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PNAN: UM PASSO IMPORTANTE PARA A  
CONSOLIDAÇÃO DA SEGURANÇA  ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL

Maria Carleide Alves de Freitas

 Tamires Amaro Rodrigues

 Ezequileny de Holanda Bahiano

 Regina Márcia Soares Cavalcante

INTRODUÇÃO: A Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) estabelece segurança alimentar e nutricional como 

a realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem 

comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde que 

respeitem a diversidade cultural e que sejam ambientais, culturais, econômicas e socialmente sustentáveis. 

OBJETIVOS: Este trabalho tem como objetivo abordar a importância da Política Nacional de Alimentação e Nutrição com 

práticas de alimentação pautadas na sustentabilidade para garantia da Segurança Alimentar e Nutricional de um país. 

MÉTODOS: Este estudo foi realizado por meio de um levantamento bibliográfico nas principais bases de dados em saúde 

(Scielo, Bireme) utilizando para pesquisa os descritores: Segurança Alimentar e Nutricional, Alimentação Sustentável e 

Agricultura Familiar, com base em dados secundários oficiais em pesquisa documental de artigos publicados no período de 2005 

a 2015. Foram encontrados 12 artigos para extração de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A questão da falta de disponibilidade e de acesso à alimentação por parte da população 

brasileira começou a ser discutida na década de 1940, mas somente a partir da década de 1990 a questão do acesso a alimentos 

de qualidade tomou conta do cenário de discussão no país, surgindo ações mais estruturadas. Embasado no Direito Humano à 

Alimentação Adequada (DHAA), em 2006 foi sancionada a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (Losan), sendo 

considerado como um novo marco legal, fundamentando-se no conceito e na prática da agricultura familiar e sustentável. De 

acordo com dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), em 2009, 60% dos produtos que compuseram a cesta 

familiar distribuídos foram da agricultura familiar. E Segundo a Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional 

(CAISAN), atualmente, o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) são os 

principais instrumentos para a aquisição de produtos oriundos da agricultura familiar, que ao mesmo tempo em que ampliam os 

canais de comercialização de agricultores familiares, promovem o acesso a alimentos mais saudáveis, frescos e diversificados. 

CONCLUSÃO: O campo da Segurança Alimentar e Nutricional necessita de métodos aperfeiçoados e aprofundados visando 

não somente atingir uma pequena parte da população como no caso do PAA, que é um programa que contribui para a formação 

de estoques estratégicos, possibilitando aos agricultores familiares o armazenamento de seus produtos para posterior 

comercialização a um preço justo. Além disso, requer maior respeito, proteção, informação, fiscalização e avaliação a fim de 

realizar o direito humano à alimentação adequada, bem como garantir as ações para que ele seja concretizado.

PALAVRAS-CHAVE: Segurança Alimentar e Nutricional; Alimentação Sustentável; Agricultura Familiar.
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ATRIBUIÇÕES DO FISIOTERAPEUTA NO NÚCLEO DE 
APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA

Francisca Maria Leite Silva

 KyviaNaysis de Araújo Santos

 Flavia Silva da Rocha

 Laysa Silva e Oliveira

INTRODUÇÃO: Em conformidade com as diretrizes do SUS, em 24 de janeiro de 2008 foi criado o Núcleo de Apoio à Saúde da 

família (NASF), no qual se evidenciou a inserção de profissionais como o fisioterapeuta. Sabe-se que a fisioterapia há bastante 

tempo foi considerada apenas como reabilitadora, tratando apenas doenças e sequelas, mas ela, atualmente, além de reabilitar, 

é reconhecida por promover e manter qualidade de vida, prevenir doenças e evitar agravos. 

OBJETIVOS: O objetivo do presente estudo é promover uma maior compreensão acerca das atribuições do fisioterapeuta no 

NASF. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica a partir de artigos originais, pesquisados e coletados nas bases de dados 

científicos SCielo, LILACS e MEDLINE pela busca de termos “Fisioterapia” e “NASF”. O estudo teve como foco os trabalhos que 

correlacionassem com as atribuições do fisioterapeuta no NASF. Dos 18 selecionados, apenas 8 artigos foram escolhidos e 

usados para a revisão por atenderem ao objetivo do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O fisioterapeuta vem adquirindo crescente importância nos serviços de saúde, apesar de sua 

inserção ser um processo em construção. Como atribuições foram encontradas: atividades coletivas e educativas; visitas e 

atendimentos domiciliares; avaliação e reeducação postural; avaliação de patologias; prevenção e assistência fisioterapêutica 

coletiva e individual. Também é capaz de implementar, controlar e executar políticas, programas, cursos, pesquisas ou eventos 

em saúde pública; contribuir no planejamento, investigação e estudos epidemiológicos; analisar os fatores ambientais, 

contributivos ao conhecimento de distúrbios funcionais laborativos. Entre os pontos que mais dificultam a atuação do 

fisioterapeuta na equipe do NASF, estão: carga horária diferente dos demais profissionais; a grande demanda de usuários; 

falta de infraestrutura e escassez de recursos; dificuldade de acesso e formação de vínculo entre profissionais e usuários, 

dificultando a execução de um cuidado integral; e o próprio desconhecimento dos usuários, gestores e demais profissionais da 

área da saúde em relação ao seu papel. 

CONCLUSÃO: O fisioterapeuta é essencial no NASF devido a sua larga contribuição em todos os níveis de atenção à saúde, 

desde a prevenção e promoção até cuidados mais complexos. Além de atuar em tratamentos padrões, evitando agravos, também 

oferece medidas educativas que proporcionam à população conhecimento e uma melhor qualidade de vida. Porém sua atuação 

deve ser mais valorizada, já que este encontra diversos empecilhos durante o exercer da função, limitando a realização de 

suas condutas e técnicas. Cabe às autoridades de saúde se conscientizarem do real espaço da fisioterapia no NASF e o próprio 

fisioterapeuta saber seus direitos e deveres e também prezar sua profissão.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia; Estratégia Saúde da Família; Saúde Pública.
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A ACESSIBILIDADE DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 E O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS):  DESAFIOS 

ATUAIS

Bruna da Silva Souza

 Renata Mariana de Paiva Silva

 Maria Eletícia de Sousa

 Mariana Araújo de Oliveira

INTRODUÇÃO: De acordo com a legislação brasileira, toda pessoa tem direito ao acesso à saúde. E para pessoas com 

deficiências, a premissa deve ser a mesma. No tocante à acessibilidade aos serviços de saúde duas dimensões são consideradas: 

a dimensão sócio-organizacional, que se refere às características da oferta dos serviços, e a dimensão geográfica, relacionada 

à distância e ao deslocamento. 

OBJETIVOS: Demonstrar as dificuldades e desafios enfrentados por deficientes na acessibilidade ao Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

MÉTODOS: Revisão bibliográfica pesquisada em sites especializados no assunto. Foram visitados a Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), a Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO) e o site de Publicações Médicas (PubMed), utilizando-se de 

artigos científicos publicados nos últimos dez anos e dos seguintes descritores: Sistema Único de Saúde, Acesso aos Serviços 

de Saúde, Pessoas com Deficiência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos realizados no Brasil apontam que as barreiras de acesso mais importantes são a 

disponibilidade ou presença física de serviços e recursos humanos. Porém, destacam-se: a) barreiras geográficas, que refletem 

a resistência que o espaço impõe ao deslocamento dos usuários até o serviço de saúde; b) barreiras financeiras; c) barreiras 

organizacionais, que refletem as características da organização dos serviços e do tipo/qualidade dos recursos humanos e 

tecnológicos disponíveis. Outros estudos apontam para a questão da acessibilidade à comunicação e para a inadequação 

dos locais de atendimento, uma vez que a maior parte das Unidades Básicas de Saúde está instalada em casas improvisadas, 

podendo não atender às necessidades dos usuários. Algumas pessoas com deficiência física têm necessidade de alugar um carro 

para deslocarem-se até os serviços de saúde. Como a maioria possui renda de até um salário-mínimo mensal, cria-se mais uma 

barreira para o deslocamento. Para o portador de deficiência visual ou auditiva, existe uma dificuldade de acesso aos serviços 

de saúde em decorrência do despreparo da maioria dos profissionais quanto às necessidades de comunicação dessa clientela. 

CONCLUSÃO: A presença dessas barreiras afeta a qualidade dos serviços prestados, e apesar da Legislação brasileira 

contemplar a questão da acessibilidade, esta não vem sendo cumprida. Os dados evidenciam a necessidade de melhorias a fim 

de reduzir o isolamento social e facilitar as atividades de vida diária das pessoas com deficiência. A acessibilidade compõe 

o conceito de cidadania, portanto todos devem igualmente ter seus direitos e deveres preservados. Considera-se que, mesmo 

tendo uma deficiência física, a pessoa pode preservar sua autonomia, sendo capaz de tomar suas próprias decisões em relação 

à sua vida. Basta que para isso ela não seja excluída da sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade; SUS; Desafios;
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A ARTE DE AMAMENTAR NO ALOJAMENTO 
CONJUNTO:  UMA REVISÃO DE LITERATURA

Carlos Leandro da Cruz Nascimento

 Elizama dos Santos Costa

 Zelma Ribeiro da Mata

 Iris Daian Queiroz Arrais

 Flavia Nonata Soares Alves

 Gabrielle da Silva Carvalho

 Jessica Keilany do Nascimento Fonseca

INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é uma prática natural e eficaz, um direito inato do recém-nascido e que traz benefícios 

tanto para o bebê quanto para a mãe. O alojamento conjunto possibilita o acompanhamento da amamentação, sem rigidez de 

horário, visando esclarecer dúvidas da mãe e incentivá-la nos momentos de insegurança. A promoção do aleitamento materno 

vem sendo considerada importante estratégia na redução da morbidade e mortalidade infantil. 

OBJETIVOS: Objetivou-se conhecer como se dá a associação entre aleitamento materno e alojamento conjunto, analisando 

os artigos científicos que discutem essa relação. 

MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura nos bancos de dadosSientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), em agosto de 2015, tendo como critério de inclusão dos artigos aqueles publicados no período de 2000 

a 2015, sem restrição de idiomas, totalizando 24 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Todos os trabalhos lidos referiam-se a pesquisas de campo, realizadas com pessoas de um grupo 

especifico (puérpera). Observou-se que todos os profissionais se preocupam em incentivar o aleitamento materno exclusivo, 

enfatizando suas dificuldades, facilidades, crenças e concepções. Esse fato pode revelar que profissionais têm despertado para 

investigar e avaliar intimamente os fatores que permeiam a amamentação. A prática do aleitamento materno no alojamento 

conjunto se fez presente neste estudo, pontuando-se fatos relevantes, como o empenho e preocupação dos profissionais 

de saúde com a expansão da prática do aleitamento materno, a caracterização das puérperas assistidas em um alojamento 

conjunto, a identificação e análise dos fatores de risco para o desmame precoce e a manutenção do aleitamento exclusivo nos 

primeiros seis meses de vida do bebê. 

CONCLUSÃO: Concluiu-se que as puérperas têm conhecimento sobre a importância do aleitamento materno, porém muitos 

fatores influenciam para o desmame precoce. O estudo demonstra um maior interesse dos profissionais de saúde pela amamentação 

exclusiva e sua manutenção após a alta, evitando assim o desmame precoce.

PALAVRAS-CHAVE: Alojamento Conjunto; Enfermagem; Aleitamento;
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A CARACTERIZAÇÃO DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS 
DA ENFERMAGEM ACERCA DOS TRANSPLANTES DE 
ÓRGÃOS:  REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

Elide Karine Pereira da Silva

 Jecianna Santos da Conceição

 Daniel Galeno Machado

 HellemPamerra Nunes de Morais

 Jonas Davi Nogueira Sena

 Rafael Carvalho de Maria

 Rafael Ferreira Santana

INTRODUÇÃO: O transplante de órgãos representa um valioso instrumento de análise e estudo. O Brasil possui um dos 

maiores programas públicos de transplante de órgãos, sendo o segundo país que mais realiza transplante de órgãos no mundo. 

A enfermagem atua em todas as etapas do processo de doação-transplante, sendo necessária a execução de ações de maneira 

eficiente e segura, bem articulada em todos os membros da equipe. 

OBJETIVOS: O presente trabalho teve como objetivo caracterizar as produções científicas de enfermagem acerca dos 

transplantes de órgãos. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados 

LILACS e SCIELO, na qual se utilizou os seguintes descritores: enfermagem e transplantes, colhidos no Desc. Os critérios 

de inclusão foram artigos publicados em português, no período de 2009 a 2014, que englobam em seu título ou resumo os 

descritores citados anteriormente e que são condizentes com a temática central da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Oito artigos integraram essa pesquisa, sendo 2010 o ano de mais produções científicas publicadas 

em periódicos, como Revista Latino-Americana, Revista Eletrônica de Enfermagem, Revista da Escola de Enfermagem e Cogitare 

Enfermagem. Após realizada leitura criteriosa e detalhada dos artigos, foi possível agrupar os resultados por semelhança de 

conteúdo, verificando assim a existência de duas temáticas principais: dificuldades da enfermagem no processo de doação-

transplantes e decisão familiar quanto à doação de órgãos. No tocante aos principais obstáculos enfrentados pelos profissionais 

de enfermagem no que se refere à assistência ao Potencial Doador de órgãos, evidenciaram -se as limitações dos enfermeiros 

na aceitação e demora na abertura do protocolo Morte Encefálica, falta de qualificação profissional e a quantidade insuficiente 

de recursos humanos e materiais para atender à demanda. 

CONCLUSÃO: Os artigos analisados evidenciaram uma vasta escassez multiprofissional de conhecimento técnico-científico no 

tocante aos transplantes de órgãos, demonstrando, dessa forma, a necessidade de aprimoramento dessa deficiência. Constatou-

se a oportunização de formas de educação continuada voltadas tanto para os profissionais de enfermagem como para os 

acadêmicos que buscam favorecer as práticas clínicas, de forma segura e eficaz, reduzindo o sofrimento dos que dependem da 

doação.

PALAVRAS-CHAVE: Transplantes; Transplantados; Enfermagem.
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GESTÃO PÚBLICA E CONTROLE SOCIAL NO  SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE:  O PAPEL DOS CONSELHEIROS

Francisco Sérgio Alves Mendes e Sousa

 Even Pereira Lima

 Beatriz da Silva Santos

 Márcia Rejane Xavier

INTRODUÇÃO: O Controle Social no SUS é uma temática imprescindível no processo de democratização da saúde e consolidação 

enquanto política pública. O Conselho Municipal de Saúde é um espaço que atua na formulação de estratégias e controle da 

execução das políticas de saúde na instância correspondente. Como problemática de estudo, procura-se saber até que ponto há 

a efetividade do controle social sobre a política de saúde por parte dos conselheiros municipais. 

OBJETIVOS: Analisar a efetividade do controle social sobre a política de saúde; entender o papel dos Conselheiros Municipais 

e sua contribuição em participação social; identificar os obstáculos destes para o exercício de suas funções. 

MÉTODOS: Estudo bibliográfico que tem como base uma vasta literatura: Bravo (2001), trata da gestão democrática na 

saúde; Carneiro Jr. (2002), aborda sobre possibilidades e limites na gestão pública da saúde; Martins (2007) e Mendes (2005), 

identificam alguns aspectos do controle social no SUS. Houve uma pesquisa documental nos arquivos constitucionais, a lei 

8.142, de 28 de dezembro de 1990, que dispõe da participação social na saúde e cria os conselhos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na literatura utilizada pode-se ressaltar que com a implantação dos Conselhos Municipais de 

Saúde surge um momento de democratização que contribuiu para a conquista do SUS, que previa saúde para todas as pessoas, 

independente de classe social, nos princípios da equidade e universalidade do atendimento. Pode-se resumir o papel dos 

Conselheiros da seguinte maneira: eles são os responsáveis por representar uma grande parcela da população; esse papel é 

relevante e indispensável à saúde pública brasileira; eles atuam ainda nas tomadas de decisão e discussões sobre as demandas 

da população. Devido ao pouco conhecimento da população e até mesmos dos próprios conselheiros, por falta de informação e 

qualificação, estes podem estar atuando apenas no papel de fiscalizador das ações e serviços, o que responde à problemática 

proposta no início do trabalho. A viabilização da participação e o controle social na construção da política de saúde sempre 

cabem ao legislador, pois o Conselho Municipal de Saúde é um órgão do executivo, como também deverá haver interesse dos 

atores envolvidos neste na cobrança de melhorias, principalmente na qualificação dos conselheiros municipais de saúde de todo 

o país. 

CONCLUSÃO: A temática do Controle Social na saúde, em especial o Controle social no SUS, é um grande desafio, o exercício 

da democracia do povo brasileiro ainda é acanhado, especialmente quando trata da diversidade de interesses que se intercalam 

com as finalidades do SUS. Isso porque durante muitos anos tivemos nossos direitos negados, como no período ditatorial. Este 

trabalho não esgota, todasas perspectivas acerca do tema fazem uma abordagem teórica com um conteúdo selecionado e mais 

atual, assim este trabalho serve como embasamento teórico a outras pesquisas e é indicada ainda a todos os pesquisadores 

interessados em gestão municipal de saúde e importância dos conselheiros.

PALAVRAS-CHAVE: Controle Social; Conselhos de Saúde; Política de Saúde;
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HUMANIZAÇÃO DO PARTO E DO NASCIMENTO  NO 
BRASIL: UMA REVISÃO NARRATIVA

Bárbara Maria Nogueira Maciel

 AlannyGabrielly Diógenes Campelo

 Anna Caroline Brandão da Costa

 Matheus Sombra de Alencar

 Daniela França Barros Pessoa

INTRODUÇÃO: O momento do parto, por volta do início do século XX, sofreu um processo de hospitalização. O parto, 

antes vivenciado em um ambiente familiar e privado, nesse momento passa a ser um “fenômeno médico”, baseado em modelo 

médico-intervencionista, interferindo muitas vezes na autonomia da mulher. Diante dessa realidade, o Ministério da Saúde vem 

apoiando a implantação de políticas incentivadoras do parto humanizado, como a Estratégia Rede Cegonha. 

OBJETIVOS: Descrever a trajetória da humanização no cuidado às gestantes, enfatizando os benefícios para a mulher e para 

a criança e as políticas públicas incentivadoras atuais. 

MÉTODOS: Para a revisão narrativa foram consultadas as produções científicas das principais bases de dados em saúde, 

como Medline, Pubmec, Scielo, Lilacs, no período de 2005 a 2015. Para isso, foram usados os seguintes descritores: parto 

humanizado, humanização do nascimento, políticas de humanização do parto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A hospitalização do parto aumentou a possibilidade de intervenção, medicalização e controle 

do período gravídico e puerperal, tirando a mulher do seu protagonismo e tornando-a submissa aos procedimentos adotados, 

procedimentos esses muitas vezes desnecessários ou não indicados. Esse processo é evidente quando analisamos o aumento 

progressivo do número de cesarianas feitas no país. A humanização do parto é uma solução para essa problemática e vem se 

legitimando enquanto prática científica e de direitos femininos. O Ministério da Saúde vem incentivando essa mudança através 

de algumas políticas como a Política Nacional de Humanização do Parto e do Nascimento (PNHPN) e a Estratégia Rede Cegonha 

que foi lançada em 2011. A humanização do cuidado visa assegurar à mulher e à criança não só o direito à atenção diferenciada 

e individual durante o pré-natal, parto, nascimento, puerpério e atenção infantil, como também o acesso à informação, à 

orientação e à autonomia. 

CONCLUSÃO: Por fim, evidencia-se que os principais significados atrelados ao termo humanização se referem, principalmente, 

à relação interpessoal eficaz entre profissionais de saúde e usuários, respeito aos direitos dos pacientes, naturalização do parto 

e nascimento e participação da família durante o processo de parturição (PARADA; TONETTE, 2008). Assegurar acesso ao cuidado 

diferenciado e individual está entre os desafios para a reorganização dos serviços de saúde. Medidas são impulsionadas pelo 

Ministério da Saúde a fim de melhorar a assistência obstétrica e neonatal com base nos princípios e nas diretrizes da Política 

de Humanização.

PALAVRAS-CHAVE: Parto Humanizado.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PIAUÍ - UFPI. - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.



Graduando: PÔSTER

1018 S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP

A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA

Bárbara Carvalho dos Santos

 Matilde Nascimento Rabelo

 Laércio Bruno Ferreira Martins

 Hengrid Graciely Nascimento Silva

 David Reis Moura

 Lílian Melo de Miranda Fortaleza

 Marcelino Martins

INTRODUÇÃO: De acordo com a Defensoria Pública do Estado de São Paulo, a violência obstétrica caracteriza-se pela 

apropriação do corpo e processos reprodutivos das mulheres pelos profissionais de saúde atravésdo tratamento desumanizado, 

abuso de medicalização e patologização dos processos naturais, causando perda da autonomia sobre seus corpos e sexualidade, 

o que traz um impacto negativo na qualidade de vida dessas mulheres. 

OBJETIVOS: Verificar os principais tipos de violência que a mulher sofre no período da gestação e no parto.

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada nas bases de dados: Pubmed, SciELO, Lilacs, no período de maio 

a agosto de 2015, com os descritores: Violência Contra a Mulher, Parto Normal, Profissionais de Saúde, nos idiomas português, 

inglês e espanhol. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No total foram utilizados 28 artigos, dos quais 12 foram incluídos e 16 excluídos. Dos autores 

que entrevistaram mulheres que foram submetidas ao parto normal, a grande maioria realizou seus estudos até seis meses 

após o parto e os mesmos foram realizados em locais conveniados à rede pública de saúde. 90 % das participantes relataram 

ter sofrido violência durante o trabalho de parto, caracterizada na maioria das vezes por gritos, abandono, falta de paciência 

dos profissionais, que foram taxados de “desumanos” e se referiam à maternidade como “açougue”. Todas declararam terem 

sido humilhadas e levam a experiência vivida no período como um momento bastante traumático. Outro ponto observado foi 

que nenhuma teve direito à acompanhante na fase de pré-parto, o que inflige a Lei Federal nº 11.108/2005, a RDC 36/2008 

da ANVISA, as RNs 211 e 262 da ANS. Dois estudos utilizaram profissionais e observaram que o uso de verbalizações violentas 

dos profissionais e procedimentos iatrogênicos ou desnecessários realizados pelos mesmos era frequente, assim como o nítido 

despreparo destes para atuarem na área. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que as mulheres submetidas a partos normais, principalmente em maternidades públicas, ainda 

sofrem bastante durante a gestação e parto, o que traz uma realidade de humilhação e trauma para as mesmas. Também se nota 

o despreparo generalizado dos profissionais de saúde, no que tange ao parto humanizado e ao desconhecimento dos mesmos 

sobre as leis existentes na área, além da precariedade do atendimento fornecido pela rede pública de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Violência Contra a Mulher; Parto Normal; Profissionais de Saúde.
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ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR:  ALIMENTOS A 
SEREM EVITADOS

Marlene Gomes de Farias

 Ana Paula de Brito

 Artemízia Francisca de Sousa

INTRODUÇÃO: A alimentação complementar compreende inserir alimentos saudáveis e nutritivos de natureza sólida, pastosa 

ou líquida, diferentes do leite materno oferecido à criança ainda na fase de amamentação, não substituir o leite, mas, 

sim, oferecer o suporte alimentar ao lactente devido as suas exigências fisiológicas. Esta deve promover a saúde à criança 

repercutindo na vida adulta, o que torna necessário discutir alimentos impróprios à fase de lactação. 

OBJETIVOS: Objetivou-se demonstrar a incidência de alimentos inadequadamente ofertados na alimentação complementar de 

crianças de zero a vinte e quatro meses, a partir de levantamento realizado em publicações nacionais. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dadosScientific Eletronic Library Online (SciELO) 

e Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da saúde (Lilacs), tendo como descritores: alimentação complementar, 

alimentos, nutrição infantil, desmame precoce, lactentes e aditivos. Dentre 65 artigos, cinco foram selecionados por serem os 

únicos que apresentavam a temática em pesquisa, tendo sido publicados no período de 2010 a 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O leite de vaca apresentou o maior índice de consumo dentre os alimentos a serem evitados na 

alimentação complementar dos lactentes, seguido dos derivados lácteos. Esses apresentam grandes potenciais para promoção de 

doenças de ordem gastrointestinal, além de serem desencadeadores de alergias alimentares, sobrecarga renal e imunológica e 

doenças crônicas, como obesidade e diabetes mellitus, bem como de interferir negativamente na absorção do ferro, contribuindo 

para um quadro de anemia ferropriva quando inseridos precocemente. Verificou-se, ainda, o elevado consumo de açúcar refinado 

para adoçar as preparações destas crianças, além de produtos industrializados ricos neste componente. Esse alimento possui 

elevado índice glicêmico e energético, além de estimular o gosto inato pelo sabor doce, favorecer a formação de um hábito 

alimentar inadequado, contribuindo, sobremaneira, para os quadros que vão desde obesidade até desnutrição por deficiência de 

micronutrientes. Não houve relatos quanto aos alimentos ricos em nitrito e nitrato, como a beterraba e espinafre, mesmo sendo 

vegetais, devem ser evitados, pois o lactente tem pH intestinal mais elevado que crianças maiores e adultos. C

ONCLUSÃO: Fica evidente que o conhecimento sobre alimentação complementar se encontra incipiente no nosso país em 

virtude da alta frequência no consumo de alimentos considerados impróprios a esta faixa etária, bem como a escassez de 

artigos relacionados ao tema e de informações de cunho científico quanto às consequências para o lactente. Assim, ressalta-se 

a necessidade de planejamento e implementação de programas de saúde pública voltadas à temática, de modo a promover uma 

alimentação saudável, balanceada e nutricionalmente satisfatória, compatível com o adequado crescimento e desenvolvimento 

infantil, como também com a prevenção a doenças crônicas não transmissíveis na vida adulta.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação Complementar; Lactentes; Nutrição Infantil.
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OBESIDADE INFANTIL: UM DESAFIO  PARA A SAÚDE 
PÚBLICA

Jordana Sousa dos Santos

 Andressa Maelly Silva Rocha

 HydsonRoberio de Almeida Pinto

 Jaciara Maria dos Santos

 Layla do Nascimento Veras

 Rafael Cunha da Silva

 Yzis Leal da Silva Bezerra

INTRODUÇÃO: O número de pessoas obesas no Brasil tem aumentado a cada dia. A obesidade infantil é uma doença crônica 

causada por múltiplos fatores relacionados a aspectos genéticos, ambientais, alterações endócrinas e metabólicas e pode ser 

caracterizada por acúmulo de gordura corporal em relação à massa magra, ou seja, a criança está acima do peso normal para 

sua idade e altura. 

OBJETIVOS: Trazer informações relevantes sobre a obesidade infantil e a dificuldade que saúde pública tem para combater 

esta doença. 

MÉTODOS: O trabalho foi realizado no dia 31 de agosto de 2015. Para a pesquisa foram utilizados artigos escritos em língua 

portuguesa e encontrados nas bases eletrônicas de dados como SCIELO (ScientificElectronic Library Online) e Google Acadêmico, 

além de sites relacionados ao tema do trabalho, utilizando os termos obesidade infantil, saúde pública e sedentarismo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A obesidade infantil é obstáculo para a saúde pública em todas categorias sociais do Brasil. 

Nos últimos anos vem se observando o aumento na quantidade de crianças obesas, assim trazendo problemas para o sistema 

público de saúde. A falta de informações de como a obesidade é prejudicial acaba por aumentar o número de jovens obesos, 

pois a família sem o devido discernimento não procura tratamentos médicos para reverter o problema. Alguns autores explicam 

que atualmente os jovens estão ficando mais sedentários, abandonando a prática de exercícios, substituindo este tempo para 

utilizar equipamentos tecnológicos como computadores e videogames. Se não tratada a obesidade pode trazer consequências 

graves, por exemplo, doenças cardiovasculares, diabetes, depressão dentre outras. O SUS fornece assistência para algumas 

dessas patologias ofertando remédios, hospitalização, cirurgias, exames, dentre outros. As consequências da obesidade infantil 

fazem com que haja maiores gastos nos recursos com a saúde, assim é importante que a obesidade seja prevenida ou tratada 

precocemente. 

CONCLUSÃO: Dado exposto, podemos concluir que é de suma importância prevenir a obesidade infantil incentivando os 

responsáveis pela criança a adotar hábitos saudáveis. Uma vez evitando a obesidade reduzirá consideravelmente as chances da 

criança de adquirir patologias relacionadas com a obesidade, além de diminuir os custos do serviço de saúde pública com as 

consequências da obesidade.

PALAVRAS-CHAVE: Obesidade Infantil; Saúde Pública; Sedentarismo.
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A INEFICÁCIA DA EUTANÁSIA DE CÃES COMO 
 MEDIDA SANITÁRIA PARA COMBATER A 

 LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA NO BRASIL
 

Nataly de Jesus de França Lima

 Cecilia Andrade Sousa

INTRODUÇÃO: A leishmaniose visceral canina é uma zoonose que acomete humanos e animais, causada por protozoários do 

gênero Leishmania, sendo os canídeos seus maiores reservatórios. O problema é alvo de debates sobre o controle da doença, que 

se baseia no extermínio de cães soropositivos, com deficitário controle do vetor. Há alternativas de preservar a vida do animal, 

sem riscos de continuidade do ciclo da doença, se acompanhado por um médico veterinário. 

OBJETIVOS: Expor alternativas de tratamento para cães soropositivos para a LVC; alertar para a possibilidade da manutenção 

da vida do animal; debater novas políticas públicas de controle da leishmaniose visceral no país. 

MÉTODOS: O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura especializada, em que foram utilizados como fontes de 

consulta e de pesquisa artigos científicos provenientes dos portais acadêmicos Scielo, Google Scholar e o Portal de Periódico 

do CAPES. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Por tratar-se de uma doença recente, há poucos indícios de métodos dirigidos exclusivamente 

para o extermínio da Leishmania. Entretanto, constatou-se a melhora significativa dos pacientes, levando em conta o seu estado 

e o estágio da doença quando estes recebem o devido acompanhamento médico veterinário e tratamento com medicamentos 

específicos, como Antimoniais, Alopurinol, Aminosidina, Pentamidina, Anfotericina B, Marbofloxacina, Miltefosina e Nimodipina. 

Além das medicações, existem as medidas profiláticas que devem ser disseminadas, como vacinação de animais saudáveis, 

utilização de repelentes naturais ou químicos, controle dos flebótomos, investimento em saneamento básico e o uso de coleira 

a base de Deltametrina 4%. 

CONCLUSÃO: Ampliando a discussão sobre a leishmaniose visceral canina para além das clínicas, congressos e Centros de 

Controle de Zoonoses, nota-se que os focos das campanhas deveriam ser a prevenção da doença através, principalmente, do 

controle dos vetores, investimentos na área de pesquisas científicas, campanhas de vacinação, quando esta for possível, e o 

tratamento de animais infectados, pois eles são vítimas como qualquer humano pode ser e necessitam de cuidados específicos 

e atenção redobrada, não de uma sentença de morte.

PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose Visceral; Eutanásia; Saúde Pública.
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O TRABALHO GERENCIAL DO ENFERMEIRO  NA 
ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA

Monique Lopes da Cruz

 Gabriel Vitor de Sousa

 Edildete Sene Pacheco

 Andréia Pereira Matos Saraiva

 Pablo Ricardo Fernandes da Silva

 Thaís Braglia da Mota

INTRODUÇÃO: Ultimamente, a Estratégia de Saúde da Família tem buscado uma reorientação das práticas de saúde a fim 

de alcançar os princípios de integralidade na assistência e resolutividade no atendimento. Nesse contexto, é necessária uma 

gestão de qualidade. A gestão das Unidades Básicas de Saúde (UBS) é protagonizada pelo profissional enfermeiro que trabalha 

em uma dicotomia de assistência e gerência. 

OBJETIVOS: Avaliar a atividade gestora desenvolvida pelo enfermeiro no serviço de atenção primária à saúde através de uma 

revisão integrativa de literatura. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo do tipo revisão sistemática de literatura. A pesquisa foi realizada no período de maio 

a julho/2015 e incluiu artigos disponíveis em formato eletrônico contidos nas bases de dados Scielo, Lilacs e BIREME. No 

direcionamento da pesquisa foram identificados os descritores “gestão em saúde”, “atenção primária à saúde” e “enfermagem”. 

Após a avaliação das publicações foram selecionados 12 artigos relacionados com a temática em foco. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A política nacional de atenção básica não define o profissional enfermeiro como o coordenador 

das Unidades Básicas de Saúde, entretanto o que se constatou com o estudo é que o enfermeiro ocupa essa função. Embora com 

todas as potencialidades para liderar a gestão, o enfermeiro encontra dificuldades por não haver subsídios suficientes para lidar 

com gestão em saúde, o que restringe o mesmo apenas às atividades de coordenação, excluído da participação nas políticas de 

saúde. Outro fator evidenciado na pesquisa é que atividade de gestão restringe o profissional a tarefas burocráticas levando 

o mesmo a ocupar-se maior parte do tempo para resolução destas tarefas, prejudicando, assim, o trabalho de assistência ao 

usuário. 

CONCLUSÃO: Este estudo reforça a potencialidade do enfermeiro para coordenar as UBS, mas também evidencia a fragilidade 

política do mesmo que contribui para limitar sua autonomia profissional. Também se resgatou como estudo a necessidade do 

pensamento de uma nova prática gerencial em que se articule gerência e assistência.

PALAVRAS-CHAVE: Gestão em Saúde; Estratégia de Saúde da Família; Enfermagem.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 4 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI.



Graduando: PÔSTER

1023S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE  URGÊNCIA 
(SAMU): RISCOS OCUPACIONAIS  DA EQUIPE DE 

ENFERMAGEM

Pablo Itallo Macedo de Lima

 Leticia Pereira Araújo

 Anne Livia Cavalcante Mota

 Ana Paula Santos Moura e Silva

 Paulo Clementino Santos Moura e Silva

 Mariana Rodrigues da Rocha

 Hiugo Santos do Vale

INTRODUÇÃO: O crescimento da mortalidade devido ao incremento do número de acidentes e da violência urbana levou ao 

surgimento de discussões sobre as melhores formas de amenizar essa situação, proporcionando um aumento na estruturação do 

Atendimento Pré-Hospitalar. Todavia, a inadequação das condições de trabalho favorece uma maior exposição dos trabalhadores 

aos agentes de riscos ocupacionais. 

OBJETIVOS: Analisar as situações de risco ocupacional às quais a equipe de Enfermagem do SAMU está exposta, caracterizando 

essas situações e descrevendo os principais riscos ocupacionais. 

MÉTODOS: Para atender à proposta de investigação, desenvolveu-se uma revisão sistemática, sendo analisados artigos 

publicados entre 1981 a 2010, em bases de dados virtuais como o LILACS e MEDLINE, utilizando como descritores: Riscos 

ocupacionais, Enfermagem, Serviços médicos de emergência; estes usados de forma isolada ou combinada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram utilizadas 30 publicações relevantes, selecionadas e organizadas de acordo com o 

objetivo proposto, favorecendo o surgimento de duas categorias: Riscos nas Urgências e Riscos no Atendimento Pré-hospitalar 

Móvel; que descrevem algumas características do serviço que podem gerar situações favoráveis à exposição do profissional 

a acidentes, sendo algumas de acordo com o tipo de atendimento. Estes tipos serviços requerem intenso treinamento dos 

profissionais exigindo capacidade técnica, física e mental, pois quando se utiliza técnicas incorretas, o paciente pode sofrer um 

segundo trauma e o próprio socorrista lesão muscular ou de coluna vertebral, queimaduras ou choque elétrico, caracterizando 

vulnerabilidades em potencial. Na pesquisa foram identificados como principais riscos ocupacionais: físicos, biológicos, 

mecânicos ou de acidentes, químicos e ergonômicos; peculiares devido às características deste ambiente laboral evidenciado. 

CONCLUSÃO: Os resultados encontrados evidenciam a necessidade de ações que visem ao reconhecimento do trabalhador em 

relação à sua saúde e segurança através de capacitação dos funcionários, incentivo à comunicação dos acidentes de trabalho, 

instauração de equipes de Segurança e Medicina do Trabalho para promoção da redução dos riscos ocupacionais, melhoria da 

infraestrutura das ambulâncias e um maior apoio do Corpo de Bombeiros, Polícia Militar, Polícia Federal, entre outros órgãos.

PALAVRAS-CHAVE: Riscos Ocupacionais; Enfermagem; Serviços Médicos de Emergência.
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DIREITO À SAÚDE E JUDICIALIZAÇÃO NO BRASIL

Carolina Sousa Barros de Moraes Trindade

 Iasmin Talita Ibiapina Sousa

 Renandro de Carvalho Reis

 Lucas Matos Oliveira

 Paulo Henrique Carvalho Almeida

 Janayna Batista Barbosa de Sousa Muller

 João Victor Alves Oliveira

INTRODUÇÃO: O direito à saúde se insere na órbita dos direitos fundamentais sociais constitucionalmente garantidos. 

Dispõe no artigo 196 da Constituição Federal de 1988 que a saúde é direito de todos garantido mediante políticas sociais e 

econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos, considerando-a uma obrigação do Estado, por estar 

interligado ao direito à vida e à existência. 

OBJETIVOS: O presente trabalho tem como escopo discorrer sobre o direito à saúde que é dever do Estado e, em seguida, 

abordar a judicialização da saúde que decorre de pessoas que buscam prerrogativas estabelecidas constitucionalmente. 

MÉTODOS: A metodologia utilizada na pesquisa baseou-se em duas etapas: uma leitura detalhada e minuciosa da Constituição 

Federal de 1988 e um levantamento bibliográfico de artigo científico utilizando os descritores direito à saúde, judicialização e 

SUS, perfazendo o total de um artigo. Após a leitura de ambas as partes, foram agregadas constitucionalmente as definições, 

conceitos e o que defende o autor do artigo pesquisado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Depois de regulamentado constitucionalmente, posteriormente foi criado o Sistema Único 

de Saúde (SUS), que acabou sofrendo com a escassez de recursos. Um fator desse problema seria a Judicialização da saúde. 

O litígio de saúde no Brasil está fazendo o sistema público de saúde menos justo e racional. Os tribunais estão criando um 

sistema público de saúde de dois níveis - um para aqueles que podem recorrer e ter acesso a qualquer tipo de tratamento, 

independentemente dos custos, e outro para o resto da população, que não tem acesso a cuidados restritos. A forma como o 

Judiciário decide tem também obrigado o Estado a fornecer drogas e serviços baseados em evidências científicas pobres e, às 

vezes, sem considerar a relação custo-efetividade ou as prioridades da saúde pública (WANG, 2013). Destarte, foi necessário um 

novo ordenamento jurídico, a Lei Federal 12.401/11, que beneficia os usuários do SUS proporcionando a população a ter acesso 

a medicamentos e procedimentos em saúde, com a garantia de qualidade comprovada por rigorosa avaliação técnica e científica 

destes produtos e serviços, incluindo os casos em que a oferta é determinada por decisão judicial. 

CONCLUSÃO: Em vista dos argumentos apresentados, conclui-se que o direito à saúde se aplica a uma garantia ampla de 

qualidade de vida e que é dever do Estado assegurar esse privilégio a todo cidadão. Em decorrência desse privilegio, muitas 

pessoas buscaram essas garantias em frente ao Judiciário, pessoas que até mesmo não precisavam tanto desses benéficos como 

outrem, acarretando assim problemas diante dos recursos da saúde pública. Em razão disso, foi implantada a Lei Federal nº 

12.401/11, que proporcionou transparência para as decisões sobre a prestação de tratamentos de saúde, tornando mais fácil 

para o judiciário controlar o processo e as decisões tomadas.

PALAVRAS-CHAVE: Direito à Saúde; Judicialização; SUS.
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O PROJETO DE PROFISSÃO DO PSICÓLOGO 
 BRASILEIRO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS

Brisana Índio do Brasil de Macêdo Silva

 Ana Paula Almeida da Costa

 Hédina Rodrigues de Sousa

 Marianne César Gomes

 Nayara Cristinna Prudência Soares

INTRODUÇÃO: A Psicologia desde sua regulamentação como profissão no Brasil foi caracterizada prioritariamente com uma 

profissão elitista. Com as mudanças no campo político e constitucional do país, os psicólogos se inseriram no âmbito da saúde e 

da assistência social. Então, fez-se necessário pensar em uma atuação que exija um posicionamento mais crítico, com a criação 

de novos aportes teóricos e técnicos condizentes com a nova realidade. 

OBJETIVOS: Analisar a relação entre o projeto político e o campo das políticas públicas, em que o psicólogo se encontra 

inserido, a fim de identificar os principais elementos contextuais para se pensar o projeto político da profissão. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo explanatório, com base no levantamento bibliográfico e documental, que trata sobre 

o psicólogo brasileiro e os desafios para a formação e o exercício profissional. Uma vez identificado o material disponível, 

procederemos à análise, tendo como base as dimensões ético-política e teórico-metodológica da profissão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Por muito tempo a prática psicológica na sociedade esteve extremamente resumida às atividades 

relacionadas à educação e ao trabalho, principalmente no que concerne à área da psicoterapia. Porém, o grande “boom” 

da Psicologia brasileira com a proliferação de cursos, ampliação das vagas e uma crescente multiplicação dos números de 

profissionais fez com que os psicólogos se envolvessem nas políticas públicas. No entanto, percebe-se que os psicólogos 

muitas vezes não dominam os elementos relativos à situação na qual atuam e ainda estão despreparados para lidar com essa 

dimensão política, atuando com uma limitada capacidade analítica dos complexos contextos nos quais são chamados a agir. O 

debate sobre a sua profissão se faz necessário para que a psicologia se estruture como prática nessa nova conjuntura social 

e, principalmente, que a mesma busque refletir sobre seus desafios, que vão desde dificuldades na própria formação até os 

dispositivos de trabalho de atuação. Tais discussões devem permear em torno dos seguintes elementos: Compromisso Social, 

Formação, Motivadores Técnicos e o Estado, eixos primordiais para se pensar o projeto político da profissão. 

CONCLUSÃO: A partir das reflexões e discussão, conclui-se que a psicologia tem que pensar em uma nova forma de agir e 

lidar com a nova realidade social tanto no âmbito da saúde quanto da assistência social. Logo, faz-se necessário planejar o 

futuro da Psicologia para que possa prestar serviços de qualidade, que preze pelo alcance social e pelos princípios dos direitos 

humanos, de modo que a criação do projeto ético-político venha orientar esses novos trajetos do saber psicológico e contribuir 

para o processo de reconceitualização da profissão com prática e teoria, levando em conta as peculiaridades e os processos de 

subjetivação das classes populares.

PALAVRAS-CHAVE: Psicologia; Formação; Políticas Públicas.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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FALTA DE MEDICAMENTOS EM UNIDADES  BÁSICAS 
DE SAÚDE DE UM MUNICÍPIO  DO SERTÃO 

NORDESTINO

Amanda Natiane Barros Silva

 Thaís Rodrigues de Sá

 Keila dos Santos Rocha

 Raissa de Lima Reis

 Flávia Keile Souza Macedo

 André Santos da Silva

 Luciane Soares de Lima

INTRODUÇÃO: O desabastecimento de medicamentos nas unidades de saúde é um grave problema nacional. Suas consequências 

vão desde implicações na qualidade e segurança até aumento dos custos assistenciais, com fortes impactos econômicos e 

sociais. A atenção básica à saúde busca resolver problemas de maior relevância em seu território, sem que haja necessidade de 

encaminhamento para hospitais, porém, faz-se imprescindível ter acessibilidade a medicamentos. 

OBJETIVOS: Avaliar a acessibilidade da população a medicamentos essenciais em Unidades Básicas de Saúde (UBS) da 

Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Petrolina, Pernambuco (PE). 

MÉTODOS: Estudo observacional transversal utilizando indicadores do uso de medicamentos preconizados pela Organização 

Mundial da Saúde, aplicados em 30 pacientes com prescrição de medicamento em cada uma das 10 UBS no período de julho a 

dezembro de 2014. A amostra foi obtida considerando a população adulta e idosa cadastrada no Programa de Saúde da Família 

da SMS de Petrolina, erro amostral tolerável de 5,8% e intervalo de confiança 95%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 300 pacientes entrevistados, analisou-se um total de 300 prescrições, as quais apresentaram 

729 medicamentos, média de 2,4±1,5 por consulta, dos quais 543 (74,48%) constavam na Relação Nacional de Medicamentos 

Essenciais (RENAME). A média por consulta não configurou polimedicação, estando de acordo com a OMS de 1,3 a 2,2. Este 

resultado corroborou a outros municípios brasileiros: 2,2±1,1 Vitória da Conquista/BA (SILVA et al., 2014) e 2,4±1,3 Região 

de Laguna/SC (SOUZA et al., 2012). Das prescrições de medicamentos fora da RENAME, o resultado foi abaixo do recomendado 

pela OMS, que preconiza 100% a partir desta lista. Este problema nacional ainda aponta frequência muito abaixo da encontrada: 

46,5% Muriaé/MG (SILVÉRIO; LEITE, 2010) e 50,6% Vitória da Conquista/BA (SILVA et al., 2014). Dos medicamentos prescritos, 

apenas 238 (32,64%) foram recebidos pelos pacientes na UBS. Dos não recebidos, 186 (25,51%) estavam fora da RENAME e 491 

(67,85%) em falta. De acordo com Vieira (2010), faltam medicamentos essenciais em cerca de 70% dos estoques dos serviços 

de saúde municipais e estaduais no país. 

CONCLUSÃO: A RENAME deve ser um instrumento norteador para as ações de assistência à saúde no SUS, sendo uma 

das estratégias da Política Nacional de Medicamentos para promover o acesso e o seu uso seguro e racional. Prescrições de 

medicamentos fora da RENAME, bem como o desabastecimento de medicamentos desta lista padronizada nas farmácias das 

UBS, são graves problemas de saúde pública. A falta de acesso gratuito a estes medicamentos pode causar prejuízo à saúde 

da população, sobretudo decorrentes da não adesão ao tratamento farmacológico por não poder comprar os medicamentos que 

necessita ou por não estarem disponíveis no mercado.

PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos Essenciais; Centros de Saúde; Saúde Pública

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO - UNIVASF - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO - UNIVASF - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

VALE DO SÃO FRANCISCO - UNIVASF - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO - UNIVASF - 5 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO - UNIVASF 

- 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO - UNIVASF - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO - UFPE.



Graduando: PÔSTER

1027S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE DO HOMEM:  UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Ana Carolina Feitosa Chaves

 Wanderson Carneiro Moreira

 Mara Regina Pereira Viana

 Silvelene Carneiro de Sousa

Rhailane Caroline de Abreu Matos de Sousa

 Juliana Feitosa Chaves

 Magda Rogéria Pereira Viana

INTRODUÇÃO: Incluir os homens na atenção primária à saúde é um desafio às políticas públicas, pois estes não reconhecem 

a importância da promoção da saúde e prevenção de doenças como questões masculinas. Constata-se que a procura pelos 

serviços de saúde pelos homens é devido à presença de alguma doença, a busca de medicamentos e como acompanhante dos 

filhos ou esposas, ignorando as consultas de caráter preventivo. 

OBJETIVOS: Descrever a atenção primária à saúde do homem destacando as barreiras entre o homem e sua não procura aos 

serviços de saúde, sendo que muitas são as justificativas para esse não comparecimento e as vivências de profissionais.

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada na base de dados on-lineSCielo, no período de agosto de 2015, 

utilizando os descritores Enfermagem, Saúde do homem e Cuidado à saúde. Definiram-se como critérios de inclusão: artigos 

publicados em português na íntegra; publicados entre 2010 a 2015; e que contribuíram com a relevância temática. Selecionou-

se 10 artigos que, a partir da leitura, foram analisados por meio de categorias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos dez artigos utilizados foi possível se observar que a não participação do homem em 

atendimentos de serviços de saúde é grande. Despois da implementação da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do 

Homem, o número de homens que não buscam cuidados de saúde vem diminuindo mesmo que a passos não muito largos. De 

um modo geral, todos os artigos apresentaram características metodológicas semelhantes mostrando dados que comprovam 

que a ausência masculina em busca de serviços de saúde é um problema ligado não somente, mas principalmente ao caráter 

cultural, uma vez que desde cedo o menino é educado para ser forte e proteger, sendo a doença vista com uma fragilidade, 

desta forma afetando o bem-estar, a segurança, a saúde masculina, aumentando infelizmente o índice de morbimortalidade 

masculina. Assim, torna-se imprescindível o apoio da gestão na estruturação dos serviços e na capacitação dos profissionais 

para a introdução de um cuidado diferenciado, na perspectiva de gênero, e conscientização por parte da população masculina 

em procurar os serviços de saúde também de forma preventiva. 

CONCLUSÃO: Existem fragilidades na atuação dos serviços de saúde perante o público masculino. Assim, torna-se fundamental 

o apoio da gestão na estruturação dos serviços e na capacitação dos profissionais para a introdução de um cuidado diferenciado, 

na perspectiva de gênero, e conscientização por parte da população masculina em procurar os serviços de saúde também de 

forma preventiva.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde do homem; Cuidado à saúde.

1 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO-FSA - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 3 – FACULDADE CRISFAPI - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 5 - CENTRO 

UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 6 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO- FSA - 7 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI.
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ATENÇÃO PRIMÁRIA NAS DOENÇAS 
 CARDIOVASCULARES

Jeferson de Lima Costa

 Maria do Socorro Araujo

 Maria Franciana Freitas

 Luana Aparecida Azevedo Mesquita

 Meidislávia Alves de Sá

 Francisca AlannyAraujo Rocha

INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares possuem alta prevalência com complicações associadas, como o acidente 

cerebrovascular, insuficiência cardíaca e o infarto agudo do miocárdio. A Atenção Primária à Saúde (APS) é responsável pela 

atenção aos problemas mais comuns na comunidade e tem papel primordial nas ações de controle das doenças cardiovasculares 

(BATISTA et al, 2012). 

OBJETIVOS: Analisar publicações nos últimos cinco anos a respeito da atenção primária voltada às doenças cardiovasculares. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica com artigos no banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde – BVS, 

realizado no mês de julho de 2015, utilizando os descritores atenção primária, doenças cardiovasculares e enfermagem. Os 

filtros utilizados foram: idioma português e artigos publicados nos últimos cinco anos. As publicações encontradas apresentavam 

como assunto principal as doenças cardiovasculares e os limites humanos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados sete artigos, mas apenas quatro permaneceram devido à aproximação com 

a discussão pretendida. Observou-se a necessidade de conhecer de forma profunda os usuários para então traçar ferramentas 

de estratégias de intervenção. Três estudos mostraram que, por mais que a incidência de doenças cardiovasculares seja cada 

vez mais frequente, muitas ações preventivas são realizadas na atenção primária para tentar reverter esse quadro. Um exemplo 

disso são os grupos de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes que são elaborados e estruturados pelas unidades de 

saúde da família, sendo a segunda patologia um dos principais fatores para as doenças cardiovasculares, assim como tabagismo, 

dislipidemias, hipertensão arterial, obesidade e sobrepeso, sedentarismo, dieta pobre em vegetais e frutas, uso de álcool, o 

estresse psicossocial e a idade acima de 45 anos para homens e 55 anos para mulheres. Nos grupos, os fatores de riscos são 

continuamente abordados. A equipe da Atenção primária é fundamental para a família do paciente, sendo importante estabelecer 

um vínculo, com ênfase na construção de um cenário de adaptação e cuidados visando à qualificação da atenção primária. 

CONCLUSÃO: A atenção primária é crucial na prevenção das doenças cardiovasculares porque, além dos atendimentos que 

envolvem procedimentos, ela também oferece espaços de tempo para promover saúde e disseminar informações importantes para 

a população, tendo como propósito aumentar a qualidade do autocuidado do cliente. Logo, a equipe de enfermagem no geral é 

a chave da atenção primária, sendo muito importante a eficácia do processo de trabalho da equipe.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária; Doenças Cardiovasculares; Enfermagem.

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 

4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA.
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USO DA PAPAÍNA EM PACIENTE COM  SÍNDROME DE 
FOURNIER: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Yandrah do Nascimento Teixeira

 Luciano Franco Guiar

 Joana Caroline da Silva Pimentel

 Isabel Cristina Reis e Silva

 Flaviana Linhares de Araujo

 Juliana Kelly do Nascimento Melo

 Thaysa Batista Vieira de Rezende

INTRODUÇÃO: A Gangrena de Fournier é uma infecção polimicrobiana causada por micro-organismos aeróbios e anaeróbios 

que, atuando de maneira sinérgica, determinam um fascite necrotizante acometendo principalmente as regiões genital, perineal 

e perianal. A papaína é a denominação dada à enzima ou ao complexo enzimático constituído por um conjunto de proteases 

sulfidrílicas encontradas nas folhas, caule e frutos da planta CaricaPapaya. 

OBJETIVOS: Auxiliar o processo de cicatrização, cobertura utilizada e a importância de acompanhar a evolução da ferida; 

relatar a experiência sobre a assistência de enfermagem prestada a um idoso com a síndrome. 

MÉTODOS: Relato de experiência foi utilizado como modalidade de pesquisa, em que é definida como uma metodologia de 

observação da realidade, revelando ações do indivíduo e estabelecendo correlações entre os achados na realidade e em bases 

teóricas. Descritivo do tipo relato de experiência, desenvolvido por acadêmicos de Enfermagem na clínica cirúrgica de um 

Hospital público de Teresina-PI, no período de agosto de 2015. 

RESULTADOS:Após feito o 10° curativo, observou-se a evolução da ferida e o entusiasmo do paciente em relação aos 

cuidados realizados. Houve diminuição de esfacelo, inchaço, secreção e necrose, além do aumento do tecido de granulação. A 

utilização da cobertura correta e os cuidados de enfermagem no domicílio proporcionaram melhoras na úlcera. 

ANÁLISE CRÍTICA: O relato de experiência tem sua importância por contribuir na formação de conhecimento, apontando 

questões em relação ao cuidado no hospital, realização do procedimento adequado e humanização no atendimento que irá 

repercutir no estado de saúde e na qualidade de vida do paciente.É importante salientar que, no desbridamento químico, a 

papaína provoca a proteólise, isto é, a dissociação de uma quantidade de proteínas em moléculas mais simples, promove a 

retirada da secreção purulenta e ativa o processo de regeneração tecidual encurtando o período da cicatrização. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que a evolução da cicatrização após a utilização adequada do curativo com a papaína, respeitando-se 

cada fase da lesão, foi favorável ao controle do exsudato, necrose e crescimento bacteriano, proporcionando assim aceleramento 

da cicatrização. Reforçamos ainda a necessidade e busca constantes por novas tecnologias direcionadas à síndrome de Fournier 

voltadas aos pacientes idosos, pois o conhecimento, habilidade técnica e atitude são elementos fundamentais para excelência 

da qualidade da assistência de enfermagem.

PALAVRAS-CHAVE: Papaína; GrangrenaFournier; Enfermagem;

1 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY BRASIL - 2 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY BRASIL - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 

UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 5 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY BRASIL - 6 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY 

BRASIL - 7 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY BRASIL.



Graduando: PÔSTER

1030 S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP

ANÁLISE DAS PRESCRIÇÕES MEDICAMENTOS AS 
 REALIZADAS POR ENFERMEIROS NO  MUNICÍPIO DE 

PIO XII-MA

Joacy Douglas Silva e Silva

 Ana Karolyne Brito Alves

 Carmina Katherinne Fonseca de Olivera

 Sandi Manchester Santos Araújo

 WyllyaneRayana Chaves Carvalho

 Bruna Cruz Magalhães

 Wellyson da Cunha Araújo Firmo

INTRODUÇÃO: As últimas décadas têm testemunhado mudanças significativas no papel e nas funções de enfermeiros. Um dos 

avanços conquistados pela enfermagem na Estratégia de Saúde da Família é o ato de prescrever medicamentos. A prescrição de 

medicamento é uma ordem escrita, definindo como o fármaco deve ser fornecido ao paciente e a este determinando as condições 

em que o fármaco deve ser utilizado. 

OBJETIVOS: O objetivo deste estudo foi analisar as prescrições medicamentosas realizadas por enfermeiros no município de 

Pio XII, no estado do Maranhão. 

MÉTODOS: Foram analisadas 173 prescrições medicamentosas aviadas no período de outubro a dezembro de 2014, que 

chegaram à farmácia básica para dispensação, sendo observados aspectos quanto à legibilidade, data de emissão, informações 

do paciente, prescritor e do medicamento, classe terapêutica e substância prescrita. A coleta de dados foi obtida no mês de 

janeiro de 2015, caracterizando um estudo documental, descritivo de abordagem quantitativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Quanto à legibilidade, 97% foram legíveis. A data na prescrição foi encontrada em 99%. 

Constatou-se que todas as prescrições continham o nome do paciente e 99% a assinatura do profissional responsável. A idade do 

paciente não foi observada em nenhuma prescrição e o carimbo com o registro do profissional em apenas 35%. A dosagem esteve 

presente em 62% das prescrições, via de administração em 93% e a duração do tratamento em 59%. Os antimicrobianos foram 

a classe de medicamentos mais prescrita com 18% e as substâncias mais receitadas foram: amoxicilina (21,5%), metronidazol 

(19,7%), mebendazol(12,5%) e secnidazol(10,5%). 

CONCLUSÃO: Apesar de observar que várias informações foram presentes nas prescrições por enfermeiros, é possível notar 

que existem ainda elementos que não são relatados nos receituários, mesmo sendo exigidos pelas legislações. A prescrição 

medicamentosa é de fundamental importância para o tratamento correto do paciente, torna-se necessária a presença de todas 

as variáveis que favorecem a identificação do medicamento, assim como do paciente, bem como do prescritor. Além disso, a 

classe de substância mais prescrita foi a dos antimicrobianos, medicamentos esses que necessitam de todas as informações para 

favorecer o uso racional e evitar a resistência antibacteriana.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Medicamentos; Prescrições Medicamentosas.

1 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 2 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 3 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 4 - FACULDADE 

DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 5 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 6 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 7 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE 

BACABAL-FEBAC.
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QUALIDADE DE VIDA DE CUIDADORES DE IDOSOS 
 PORTADORES DE ALZHEIMER

Sabrina Andrade da Silva

 Adaliany Kelly Rosa

 Bruna de Araújo e Silva

 Lara Tereza Sekeff Santos Simão

 Michelle Martins Neiva Dantas Rodrigues Belo

 Priscilla Maria da Silva Martins

 Margarida Maria Sales Ribeiro Gonçalves

INTRODUÇÃO: As demências são, hoje, as doenças neurodegenerativas mais impactantes. O Alzheimer trata-se de uma 

doença no cérebro crônica, evolutiva e irreversível, que tem um início insidioso e marcado por perdas graduais da função 

cognitiva(BORGHI, 2011). Sendo notável o crescimento de idosos que necessitam de tratamento domiciliar,o cuidado com 

pessoa idosa com DA tem uma produção de desgastes emocional e psicológico (INOUYE, 2010). 

OBJETIVOS: Analisar por meio de artigos científicos a importância da qualidade de vida dos cuidadores e portadores de 

Doença de Alzheimer e elencar métodos para melhorar a qualidade de vida do cuidador. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica baseada em artigos científicos encontrados nas bases eletrônicasScielo, 

onde foram encontrados 14 artigos e utilizados 11. Os descritores foram: Alzheimer, Cuidadores e Qualidade de Vida. Como 

critério de inclusão foram selecionados artigos do período de 2010 a 2013, que abordem a qualidade de vida dos cuidadores e 

pacientes com Doença de Alzheimer, todavia não teve critério de exclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi verificado através dos estudos que o cuidador familiar ou extrafamiliar é de grande 

importância e é a pessoa mais próxima do cliente, sendo necessário o cuidado com o cuidador, pois, se o cuidador não estiver 

bem consigo mesmo não atuará de forma satisfatória no âmbito do cuidado individual e coletivo. Nesse contexto, cabe também 

ao enfermeiroproporcionar suporte para o cuidador, tendo em vista que a qualidade de vida do cuidador influência diretamente 

na qualidade de vida do portador de Doença de Alzheimer(DA). Através da leitura dos artigos, pode-se inferir que existem 

inúmeras formas do enfermeiro possibilitar o alcance da qualidade de vida pelo cuidador. Dentre os métodos utilizados como 

geradores de qualidade de vida, citam-se:a transmissão de conhecimentos acerca da doença através de palestras e rodas de 

conversa, terapia de relaxamento e a possibilidade de integração social entre os pacientes que compartilham a doença de 

Alzheimer. 

CONCLUSÃO: Pode-se concluir que é de grande importância a política pública sobre a saúde do idoso nesse contexto, pois foi 

possível observar que não estamos preparados para assumir essa tarefa por não termos condições políticas, a nossa população 

idosa está crescendo e com isso vêm as doenças neurodegenerativas crônicas, precisando, assim, preparar os profissionais para 

dar suporte ao cuidador familiar. 

PALAVRAS-CHAVE: Alzheimer; Cuidadores; Qualidade de Vida.

1 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 2 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 3 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 4 

- FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 5 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 6 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 7 - 

FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY.
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ESCALPELAMENTO: AÇÃO EDUCATIVA EM UMA  
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE NO MUNICÍPIO  DE 

ANANINDEUA-PARÁ

Line Alves Monteiro

 Renata Marina Macêdo Coelho

 Dennis Soares Leite

 Perla Suely Gaia Raniéri Queiroz

 André Luís Queiroz

 Keila de Nazaré Madureira Batista

INTRODUÇÃO: Escalpelamento é um trauma comum na região Norte do Brasil, causado por avulsão parcial ou total do couro 

cabeludo. Nesse ambiente geográfico, o escalpelamento ocorre principalmente pelo contato acidental de cabelos longos com 

motor de eixo rotativo de embarcações fluviais. A preensão dos cabelos por esses motores gera uma força de tração rotatória 

que leva ao arrancamento do couro cabeludo de forma abrupta. 

OBJETIVOS: Proporcionar conhecimento sobre escalpelamento, na perspectiva de um acadêmico de fisioterapia, para 

pacientes na sala de espera de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município de Ananindeua, estado do Pará. 

MÉTODOS: Há falta de informação tanto na prevenção desses acidentes quanto no procedimento adequado no momento 

do acidente. Com base nisso, surgiu a necessidade de realizar uma palestra para os pacientes atendidos na UBS, com foco na 

epidemiologia, causas, quadro clínico, prevenção e esclarecimento do hospital de referência no estado para o tratamento de 

pacientes escalpelados. Participaram 10 pacientes na palestra, que aguardavam atendimento médico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante a palestra foram abordados dados da Secretaria de Saúde do estado do Pará do ano de 

2000 a 2010, onde foram registrados 227 casos. Entre as causas abordadas, destaca-se: eixo de motor de barco, hélice de barco, 

mordedura de animal, arma branca, acidente automobilístico e de trabalho. No quadro clínico foram abordadas: a classificação 

em parcial e total, sangramento extenso, choque hipovolêmico, dor local, surgimento secundário de mialgias em regiões 

adjacentes, edema e hematomas em região facial; e o local de referência é a Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará.Através 

da palestra, os autores perceberam a necessidade de mais estudos sobre escalpelamento na área científica, principalmente 

estudos epidemiológicos atualizados. Entre os 10 pacientes, 8 não tinham conhecimento sobre o que é escalpelamento, 2 sabiam 

pouco, visto que é um assunto pouco explorado na mídia local. Dos 2 que sabiam pouco, ambos correlacionaram escalpelamento 

à doação de cabelo, pois sempre acontece campanhas para doação. Dessa forma, mais estudos precisam ser feitos, assim como 

campanhas de sensibilização tanto para ribeirinhos quanto para a população de regiões metropolitanas. 

CONCLUSÃO: A palestra evidenciou um número reduzido de estudos sobre a problemática do escalpelamento que ocorrem nos 

rios da região amazônica, o que sugere a necessidade de realização de novas pesquisas, assim como a falta de informação sobre 

tema entre os pacientes que participaram da palestra. Considerando que acidentes com barcos com motor rotativo são comuns 

na região. É preciso identificar o impacto desses acidentes na saúde pública e também a capacitação dos profissionais de saúde 

para a produção de conhecimento. Devem ser discutidas ainda normas de segurança e elaboradas políticas de fiscalização desses 

meios de transporte e propagação de conhecimento para a população.

PALAVRAS-CHAVE: Couro Cabeludo; Ferimentos e Lesões; Prevenção de acidentes.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ -UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PARÁ – UFPA /PREFEITURA MUNICIPAL DE ANANINDEUA. - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA / FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO PARÁ. - 6 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ – UFPA / DOUTORA EM DOENÇAS TROPICAIS.
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A HUMANIZAÇÃO NA ATENÇÃO À SAÚDE:  UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

João Victor Lira Dourado

 Sarah Feitosa Lourenço

 Samilly Maranhão Coelho

 Estefânia Moreira Almeida Abreu

 Raiana Santana Ferreira Almeida

 Ana Gabriele Duarte Rodrigues

 Hermínia Maria Sousa da Ponte

INTRODUÇÃO: Cuidar faz parte da existência humana, do nascimento à finitude, essa é uma necessidade primordial do 

homem, um componente humanístico que, em sua plenitude, promove a continuidade da espécie humana saudavelmente. A 

humanização é um conceito ampliado que pode variar desde uma escuta atentiva, uma boa relação profissional-usuário à 

reorganização dos processos de trabalho. 

OBJETIVOS: Conhecer as práticas de humanização em saúde a partir das publicações científicas. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica descritiva, realizada no Banco de dados on-lineScielo, coletados em julho 

de 2015. Iniciou-se a busca pelos descritores humanização e humanização da assistência. Como inclusão, adotou-se os últimos 

quatro anos (2011-2014) e artigos completos, emergindo 20 artigos, e como exclusão: editoriais, emergindo 14 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para o processo de cuidar em enfermagem, é relevante conhecer a cultura, os hábitos e costumes 

das pessoas cuidadas para assim lançar estratégias de cuidado voltadas para suas necessidades individuais. A política nacional 

de humanização (PNH), em seus referencias teóricos, destaca que a humanização deve estar comprometida com as dimensões 

de prevenir, cuidar, proteger, tratar, recuperar, promover e produzir a saúde, contudo encontra-se associada a uma concepção 

humanística de amor, cuidado, respeito, dignidade, atenção, carinho, ser humano e igualdade, relacionando-se também ao 

comportamento voltado para a qualificação do atendimento, como acolhimento, atendimento bom, melhoria e organização. A 

comunicação conduz o processo de cuidar, pois é a partir da utilização desse meio que se torna possível identificar, analisar, 

compreender e repassar a situação na qual o indivíduo está inserido, possibilitando a construção de estratégias peculiares a 

cada situação-problema. 

CONCLUSÃO: Proporcionar assistência à saúde em uma perspectiva humanizada é um desafio constante, sobretudo no atual 

contexto da atuação profissional onde encontra-se sobrecarregado de estresse, dor, angústia, tristeza, medo, insegurança, a 

humanização é fundamental pois tem como foco as necessidades dos pacientes, a melhoria das condições de trabalho e do 

atendimento.

PALAVRAS-CHAVE: Humanização da Assistência; Humanização.

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA 

- 4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - 

INTA - 7 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA.
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O HOMEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: DESAFIOS  PARA 
OS SERVIÇOS DE SAÚDE

Samaria de Sousa Nolêto

 Raylla Alves de Oliveira Santos

 Flávia Keury Martins de Morais

 Shirley Ribeiro de Assis

 Wesley Romario Dias Martins

 Fabiano de Araujo Silva

 Agna Roberta Rodrigues de Sousa

INTRODUÇÃO: A saúde masculina tem sido uma temática pouco abordada e discutida em contraposição à saúde da mulher, 

a qual é objetivo das políticas públicas. A partir de 2008, a saúde do homem se tornou uma das prioridades do Ministério da 

Saúde - MS, concretizando-se com a criação da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH). Logo, torna-

se importante investir em qualificação para os profissionais da atenção primária.

OBJETIVOS: Descrever por meio de estudo bibliográfico o processo de inserção dos homens nos serviços de saúde e quais os 

desafios enfrentados pelos profissionais de saúde para esse processo de inclusão 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa descritiva, de levantamento bibliográfico das bases de dados on-line. Para a realização 

da pesquisa foram considerados artigos e publicações em revistas de saúde, referentes aos períodos de 2010 e 2013, achados 

nas plataformas eletrônicas Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e LILACS (Literatura Latino-Americana da Ciência da 

Saúde e do Caribe). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A proposição da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem visa qualificar a 

saúde da população masculina na perspectiva de linhas de cuidado que resguardem a integralidade da atenção. Vários estudos 

comparativos, entre homens e mulheres, têm comprovado o fato de que os homens são mais vulneráveis às doenças, sobretudo 

às enfermidades graves e crônicas, e que morrem mais precocemente que as mulheres. A inclusão dos homens em ações de saúde 

é um grande desafio, principalmente porque questões como o autocuidado, valorização do corpo em relação à saúde e o cuidado 

voltado aos outros não são consideradas práticas comuns na socialização deste sujeito. Além disso, “os homens têm dificuldade 

em reconhecer suas necessidades. Assim, PNAISH torna-se assim grande aliada para a formulação de ações que insiram o homem 

no contexto da atenção primária orientando o trabalho de todos os profissionais de saúde que compõem a equipe de saúde da 

família.

CONCLUSÃO: Buscou-se neste breve texto apresentar a problemática relação entre os homens e o cuidado com a própria 

saúde quando influenciados pela concepção hegemônica de masculinidade e as dificuldades dos serviços em atender à demanda 

da população masculina. É com essas concepções que os diagnósticos de saúde dos homens em cada contexto em que as UBS 

estão inseridas e que os serviços devem construir as estratégias assistenciais para contemplar as diferentes necessidades de 

saúde dos homens.Por isso, é necessário que os profissionais de saúde tenham uma maior sensibilidade para as interações entre 

as concepções de gênero e as demandas trazidas pelos homens no uso do serviço

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Homem; Atenção Primária; Política Pública.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ-UESPI - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ-UESPI - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ-UESPI - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ-UESPI - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ-UESPI - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ-UESPI - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ-UESPI.
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ANÁLISE DA ADEQUAÇÃO DO PROGRAMA 
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE) EM 

ESCOLAS PÚBLICAS

Denise Maria Nunes Lopes

 Ana Cíntia Ribeiro dos Santos

 Rawena Rodrigues Araújo

 Larissa Lima Emérito

 Gilmara Péres Rodrigues

 Lívio César Cunha Nunes

 Bárbara Verônica Sousa Cardoso

INTRODUÇÃO: O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) consiste em um programa do Ministério da Educação que 

visa contribuir para o crescimento, desenvolvimento, aprendizagem e formação de práticas alimentares saudáveis dos escolares. 

A política do PNAE afirma que alimentação adequada é um direito de todos os alunos de escolas públicas. Assim, este programa 

atua como uma estratégia de promoção da alimentação saudável para os escolares do Brasil. 

OBJETIVOS: Este trabalho teve como objetivo analisar a adequação do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) em 

escolas públicas no município de Picos, Piauí, Brasil. 

MÉTODOS: Realizou-se um estudo de natureza quantitativa em cinco escolas públicas e na Secretaria Municipal de Educação, 

sendo as escolas escolhidas aleatoriamente. A coleta de dados foi realizada por meio de visitas não consecutivas, com o 

preenchimento da tabela de coleta do cardápio e do checklist. Os dados do checklist foram analisados pelo programa de 

estatística Stata versão 9 e os dados do cardápio pelo Nutwin versão 1.6.0.7. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As escolas apresentaram percentual de adequação superior a 75%, com exceção de uma. O 

percentual de adequação obtido referente às resoluções empregadas neste trabalho foi de 78,4% da Resolução Nº 26/13, 90% 

para a Resolução Nº 11.947/09 e 100% para a Resolução Nº 67/09, revelando assim resultados positivos. Quanto aos cardápios, 

na faixa etária correspondente de 4 – 5 anos, apresentam discrepância elevada; na faixa etária de 6 – 10 anos, observou-se 

adequação apenas de dois itens, estando todos os outros valores em desacordo; e na faixa etária de 11 – 15 anos, os valores 

correspondentes ao valor energético total e ao carboidrato de todas as escolas estavam inadequados. Nos lanches e refeições 

oferecidos pela escola deve existir equilíbrio na distribuição de macronutrientes, nas diferentes faixas etárias, pois é a partir 

deles, principalmente, carboidratos e lipídios, que ocorre o fornecimento de calorias ao organismo. O equilíbrio na distribuição 

de macronutrientes não foi encontrado na rotina escolar do presente estudo. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que o PNAE obteve melhoras desde a sua instalação, contudo ainda não se encontra dentro do 

padrão de adequação preconizado pela legislação que o rege, uma vez que não faz a diferenciação dos cardápios conforme faixa 

etária e consequentemente oferta da merenda com valores de energia e macronutrientes inadequados, revelando a necessidade 

de mudança no setor público educacional referente à alimentação.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação Escolar; Setor Público; Adequação.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ- UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI.
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DEPENDÊNCIA QUÍMICA: UMA VISÃO  HOLÍSTICA 
SITUACIONAL

Antônia Larissa de Moura Lavor

 Iolanda Gonçalves de Alencar Figueiredo

 Huderlândia Gomes de Sousa

 Euclides Xavier Leal

 Shâmia Beatriz Andrade Nogueira

 Mariana de Oliveira Pereira

 IngredMellyne Lima Oliveira

INTRODUÇÃO: Dentre todas as drogas psicoativas, o álcool é seguramente a que tem maior número de usuários no mundo. O 

uso de substâncias psicoativas, muitas vezes, consiste em uma alternativa encontrada pelo indivíduo para lidar com o estresse 

gerado nas mais variadas situações, sendo o reconhecimento de seu estado de saúde essencial para o a obtenção de bons 

resultados. 

OBJETIVOS: O presente estudo tem como objetivo relatar a experiência das autoras a partir da percepção de dependentes 

químicos acerca dos problemas e causas que os levam ao início de sua dependência. 

MÉTODOS: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em novembro/2014 no Centro de Atenção Psicossocial 

Álcool e Drogas (CAPS-ad), no interior do Piauí. A atividade fez parte da disciplina saúde mental, sendo realizada a partir do 

Processo de Enfermagem com dependentes químicos do álcool, implementando as indagações: “Tem conhecimento sobre seu 

problema? O que tem desencadeado o alcoolismo? Para você, o alcoolismo lhe traz algum problema?”. 

RESULTADOS:Pode-se perceber que o usuário reconhece seu estado de saúde, não omitindo sua fragilidade com relação 

ao álcool. Quando indagado sob os reais motivos que o levaram a experimentar o álcool apontou como principal responsável 

traumas emocionais, arrolados à perda dos pais, quando muito jovem, o que o fez sentir-se sozinho encontrando, pois, na bebida 

uma alternativa para evadir-se de seus problemas. Aponta também o saber do usuário acerca da sua situação de vulnerabilidade 

e outros agravos em detrimento do uso abusivo do álcool, contudo permanecem imersos em amarras que circundam o seu 

cotidiano. 

ANÁLISE CRÍTICA: O conhecimento dos usuários sobre sua situação de risco ou aceitação como dependentes do álcool 

pode auxiliá-los na procura de tratamento adequado, porém nem sempre encontram um acolhimento social que os permita 

ser reinseridos dignamente como cidadão na sociedade em decorrência da exclusão humanista que ainda permeia. A partir da 

vivência das autoras foi possível compreender melhor, com base nas concepções do paciente, os percalços e as dificuldades 

a serem superados pelos mesmos, com relação à dependência química do álcool, sendo elementos de grande vulnerabilidade 

psicológica e emocional. 

CONCLUSÃO: Desse modo, faz-se necessária a atuação ativa dos profissionais de saúde na elaboração de estratégias que 

visem alavancar a discussão em torno do uso do álcool e sua dependência, auxiliando a população no reconhecimento do álcool 

como um fator eminentemente prejudicial à saúde e, portanto, incentivando o seu controle e/ou abandono. Nesse pensar, as 

atividades educativas representam uma das alternativas de escolha no sentido de promover e prevenir potenciais riscos, além 

de elevar a qualidade de vida e consequentemente de saúde da população evidente.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Dependência Química; Percepção.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PIAUÍ - UFPI. - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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PROMOÇÃO DA SAÚDE À TERCEIRA IDADE PERANTE 
UMA APRESENTAÇÃO CULTURAL: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Miriane da Silva Mota

 Fernanda Moura Borges

 Núbia Fernanda Vieira dos Santos

 Vivian Roselany Ferreira Hipólito

 Ana Zaira da Silva

 Ana Larissa Gomes Machado

 Laura Maria Feitosa Formiga

INTRODUÇÃO: O crescimento da população idosa é um fenômeno mundial, enquanto isso no Brasil as modificações se dão de 

forma radical e bastante. Os termos qualidade de vida na velhice, bem-estar psicológico, percebido, subjetivo e envelhecimento 

satisfatório ou bem-sucedido são expressões tidas como equivalentes. A educação em saúde é entendida como prática para a 

transformação dos modos de vida, consequentemente promover qualidade de vida e saúde. 

OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo relatar a experiência do desenvolvimento de uma apresentação cultural de idosos 

participantes de um grupo de promoção da saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no mês de junho de 2015, a partir do 

acompanhamento dos idosos a uma apresentação cultural no município de Inhuma – Piauí. Mediante isso, houve a preparação 

prévia por meio de ensaios das danças e escolha de músicas por todo o grupo. 

RESULTADOS:Observou-se que o deslocamento para outro município gerou certa ansiedade e expectativa, movidas pela 

oração e canção, tanto pela viagem como também pelo fato da apresentação em si, a aceitação ou não do público que estaria 

presente. A apresentação desenvolveu-se de forma eficaz conforme havia sido premeditada, assim como a satisfação, alegria, 

entusiasmo e diversão com as músicas, abandonando toda a ansiedade prévia e dando lugar ao prazer e animação do desempenho 

da atividade. Logo após, obtiveram a aceitação temida previamente, promovendo assim intenso contentamento. 

ANÁLISE CRÍTICA: A educação em saúde é um dos aspectos principais na promoção do envelhecimento ativo que abrange 

a prevenção e controle de doenças, atividade cognitiva e social, participação social e comportamentos de saúde. Nisso, com a 

referida experiência, nota-se que a capacidade funcional do idoso é influenciada pela prática de atividades, promove a inserção 

na comunidade, estimula a busca por mudanças e melhoria em saúde, ajudando, assim, a combater vários problemas associados 

ao envelhecimento, como o isolamento social, a depressão e a incapacidade funcional. 

CONCLUSÃO: Com isso, percebe-se que a promoção da saúde do idoso envolve aspectos físicos, sociais e emocionais, por 

meio de hábitos saudáveis e inserção na comunidade, sendo um agente de mudanças, ações que preservem sua autonomia 

elevando a autoestima, autoconfiança e bom humor, promovendo, dessa forma, o envelhecimento ativo com prevenção de 

doenças e garantia da qualidade de vida. Notando que ações dos grupos de promoção da saúde para idosos necessitam da 

valorização a complexidade do processo de envelhecimento, levando em consideração fatores como crenças, valores, modos de 

vida.

PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; Idoso; Qualidade de vida.

1 - GRADUANDA EM ENFERMAGEM PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 – GRADUANDA EM ENFERMAGEM PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 

- GRADUANDA EM ENFERMAGEM PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - GRADUANDA EM ENFERMAGEM PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 5 - 

GRADUADA EM ENFERMAGEM. MESTRANDA PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ - UECE - 6 - DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ/

CSHNB/PICOS - 7 - DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ/CSHNB/PICOS.
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TERRITORIALIZAÇÃO COMO FERRAMENTA PARA  A 
PRÁTICA DE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM:  UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Maria Thayane Jorge Freire

 Benedito Teixeira Pires Filho

 Jamylle Lucas Diniz

 Amanda Caroline Pereira Vital

 Aparecida Lara Carlos Xavier

 Quitéria Larissa Teodoro Farias

 Rosana Sólon Tajra

INTRODUÇÃO: Territorialização é o processo de apropriação constante do território, que contempla, além da delimitação 

geográfica, os problemas econômicos, culturais, políticos e sanitários. Representa um importante instrumento de avaliação da 

Estratégia Saúde da Família (ESF), posto que as ações de saúde são implementadas sobre uma base territorial detentora de uma 

delimitação espacial previamente determinada.

OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada na atuação de ESF através do reconhecimento das características do território 

observado. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no bairro COELCE, na cidade de Sobral, 

Ceará, no período de março e abril de 2015, por acadêmicos do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual Vale do Acaraú 

-UVA que observaram os problemas pertinentes à saúde no território, através da realização de visitas in loco, acompanhados 

pela Agente Comunitária de Saúde. 

RESULTADOS:Verificou-se que a maioria das casas é de alvenaria, com ruas pavimentadas e saneadas. Notou-se a existência 

de alguns terrenos com esgoto exposto e terrenos baldios contendo lixo e uma grande quantidade de animais circulando 

livremente nas ruas, como no caso de cachorros e gatos. Identificou-se a presença de escolas, estabelecimentos comerciais, 

igrejas, como também áreas de lazer. Há presença de pontos de venda de drogas, além de roubos, assalto e prostíbulos. 

ANÁLISE CRÍTICA: É evidente a importância do reconhecimento do território pelos Profissionais das equipes de Estratégia 

de Saúde da Família para que se possa reorganizar os serviços prestados, além de se realizar a promoção de saúde e a prevenção 

de doenças, promovendo a qualidade de vida da população. Mesmo assim, percebe-se que esse processo enfrenta alguns 

desafios, como a ampliação do território, a sobrecarga das equipes de saúde diante da grande demanda de pessoas, além da 

presença de assaltos, que dificultam a atuação das equipes de Estratégia de Saúde da Família. 

CONCLUSÃO: A territorialização constitui-se como um importante estágio na formação de estudantes da área da saúde. 

Apesar dos problemas encontrados ao longo do bairro, pode-se inferir que o processo de territorialização é, de fato, uma 

ferramenta imprescindível para a Análise da Situação de Saúde, uma vez que permite o levantamento de informações que só 

podem ser obtidas no processo de conhecimento do território, além de contribuir para uma criação de vínculo entre a equipe 

de saúde e população, e, assim, desenvolver atividades voltadas às necessidades da comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: Territorialização; Estratégia Saúde da Família; Organização do Serviço.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 4 

- UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 6 – UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 7 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA.
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PROMOÇÃO DA SAÚDE NAS AÇÕES DE PREVENÇÃO  
E CONTROLE DA DENGUE: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA

Silveny Meiga Alves Vieira

 Thiago Nobre Gomes

 Anna Carolina Toledo da Cunha Pereira

INTRODUÇÃO: A dengue consiste em uma das mais importantes arboviroses que infecta o homem e caracteriza-se como um 

problema de saúde mundial. Diante disso, há que se ponderar a necessidade do fortalecimento das ações de prevenção e controle 

da doença, como método para a promoção da saúde. 

OBJETIVOS: O presente trabalho objetivou analisar as produções científicas nacionais que tratassem sobre a importância da 

efetivação de práticas direcionadas à prevenção e controle da dengue para o setor saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo retrospectivo, com levantamento bibliográfico de publicações indexadas em bases de 

dados como SciELO, Bireme e Google Acadêmico. Foram utilizados como descritores os termos: dengue, medidas preventivas e 

promoção da saúde. Como critérios de inclusão, foram analisadas as pesquisas brasileiras publicadas entre os anos de 2009 e 

2014, que expusessem sobre a referida temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após leituras dos títulos, resumos e metodologias dos trabalhos encontrados inicialmente e 

exclusão dos que não se enquadravam aos critérios propostos, foram selecionadas 20 publicações, das quais 85% corresponderam 

a artigos científicos. O número de trabalhos dobrou entre 2010 e 2011, e no ano de 2014 houve o maior número de publicações 

(5). A região Sudeste do Brasil foi o maior ponto de origem dos estudos (50%). Nos periódicos lidos, as atividades observadas 

para controle e prevenção dos vetores da doença foram: atuação da vigilância sanitária; tratamento de reservatórios potenciais 

de larvas e aplicação de inseticida; articulação com órgãos municipais de limpeza urbana; demarcação de focos na presença 

ocasional do vetor em pontos estratégicos; e realização de atividades educativas, como palestras, campanhas, cursos e 

distribuição de panfletos informativos. Também se verificou que a evolução da dengue está relacionada a fatores como 

o acelerado processo de urbanização sem a adequada infraestrutura, o intenso uso de materiais não biodegradáveis pela 

população, sobretudo recipientes descartáveis de plástico e vidro, e adaptação às mudanças climáticas globais. 

CONCLUSÃO: Diante disso, pode-se constatar que a execução eficaz das atividades referidas visando à promoção da saúde 

poderá acarretar na diminuição dos impactos desta doença para o setor saúde. Portanto, a dengue enquanto doença negligenciada 

demanda estratégias integradas para sua prevenção e controle, como metodologia promotora à melhoria da qualidade de vida 

da população.

PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Medidas Preventivas; Promoção da Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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“O FIM DA PICADA”: UMA EXPERIÊNCIA 
 DE COMBATE À DENGUE NO MUNICÍPIO  DE 

PARNAMIRIM-RN

Lara Andryne Alves Aguiar

 Clarisse Vieira de Almeida

 Ana Letícia Medeiros de Amorim

 Renan Felipe Monteiro Noé Ferreira

 Renata Guerreiro Maia

 Maria Margaret da Silva Cruz

INTRODUÇÃO: A dengue é a principal doença reemergente da atualidade e para ela ainda não existe vacina preventiva e 

tratamento etiológico eficazes. Hoje, a melhor forma de reduzir o número de casos desta patologia é através de medidas que 

impeçam a reprodução do seu vetor, o Aedes aegypti. Portanto, são fundamentais ações educativas que orientem a população 

acerca das formas de prevenção e das consequências desta doença para a saúde do indivíduo. 

OBJETIVOS: Atuar no processo de educação em saúde direcionado a crianças a fim de esclarecer sobre as ações preventivas 

utilizadas no combate à proliferação do Aedes aegypti e alertar sobre os principais sinais e sintomas da Dengue. 

MÉTODOS: Em 27 de março de 2015, foi decretada epidemia de dengue no RN, sendo Parnamirim a segunda cidade com o 

maior número de casos. Realizou-se, então, ação educativa com metodologia participativa na Escola Municipal Íris de Almeida 

Matos na cidade referida, em 03 de junho de 2015, por 13 acadêmicos de Medicina da Universidade Potiguar, em três momentos: 

esquete “O fim da picada” com fantoches, roda de conversa e gincana educativa “Caça aos Focos”. 

RESULTADOS:A experiência foi bastante enriquecedora para a equipe, pois a possibilitou atuar com educação em saúde e 

promoção em saúde. Participaram da ação 115 alunos do Ensino Fundamental com faixa etária de 6 a 11 anos. Estes interagiram 

bastante com os personagens da esquete, momento em que a equipe e o público-alvo iniciou aconstrução do ensino sobre o 

tema. Durante a roda de conversa, várias crianças contribuíram falando sobre o que aprenderam e ao fim da gincana “Caça aos 

focos” notamos o quanto havíamos colaborado para esclarecê-las sobre a etiologia, sinais e sintomas da Dengue. 

ANÁLISE CRÍTICA: Apesar da participação efetiva do público-alvo na construção do conhecimento, entendemos a limitação 

do nosso trabalho, pois mudanças comportamentais exigem tempo, porém atuamos a fim de mobilizar, pelas vias da promoção e 

educação em saúde, estes pequenos cidadãos, enxergando nestes um grande potencial multiplicador. Reconhecemos a necessidade 

de envolver também os educadores, pois a luta deve ser feita em conjunto. Estimular a participação de vários atores sociais 

no processo de saúde-doença da comunidade é fundamental para o controle de patologias relacionadas à educação sanitária. 

CONCLUSÃO: Observando a participação e a compreensão do tema por nosso público-alvo, percebemos que ações como 

esta podem estimular crianças a assumirem o papel de sujeitos protagonistas das ações de combate e controle da dengue, 

encorajando-as a interferir nos hábitos errôneos próprios e da comunidade que favorecem ao aparecimento de novos focos para 

o desenvolvimento do vetor da doença. Tendo em vista os benefícios que esta prática pode trazer para a comunidade e para nós 

acadêmicos, é importante que tais ações sejam estimuladas desde o início da formação médica, uma vez que nesses cenários de 

prática exercitamos o compromisso ético e nos tornamos agentes ativos na sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Educação em Saúde; Promoção da Saúde.

1 - UNIVERSIDADE POTIGUAR-UNP - 2 - UNIVERSIDADE POTIGUAR-UNP - 3 - UNIVERSIDADE POTIGUAR-UNP - 4 - UNIVERSIDADE POTIGUAR-UNP - 5 - UNIVERSIDADE 

POTIGUAR-UNP - 6 – UNIVERSIDADE POTIGUAR-UNP.
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ANÁLISE DA MORTALIDADE NEONATAL NO 
 MARANHÃO NO ANO DE 2014

Giovanna Areia Leão

 Hayla Nunes da Conceição

 Helayne Cristina Rodrigues

 Hemily Azevedo de Araújo

 Laiane Silva Mororó

 Wyllma Rodrigues dos Santos

 José de Ribamar Ross

INTRODUÇÃO: A mortalidade infantil é um indicador clássico de saúde que mensura o risco de uma criança morrer antes de 

completar um ano de idade e, sobretudo, reflete a qualidade dos serviços de saúde e as condições de vida de uma determinada 

população. É dividida em dois componentes: neonatal, que estima o risco de óbito durante os primeiros 27 dias de vida, e pós-

neonatal, entre 28 dias até 11 meses e 29 dias de vida. 

OBJETIVOS: Analisar os casos de mortalidade neonatal no Maranhão no ano de 2014. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, realizado a partir da coleta de dados no sistema de informação sobre 

a mortalidade (SIM), do sistema único de saúde, no site http://svs.aids.gov.br/dashboard/mortalidade/infantil.show.mtw. 

Selecionou-se as variáveis: ano, estado, grupo etário (neonatais), incluindo todas as causas de óbitos. Os resultados serão 

apresentados através da apresentação de gráficos e/ou tabelas segundo o referencial bibliográfico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi observado, no ano de 2014, um número crescente de óbitos neonatais no estado do maranhão, 

neste ano houve 1.242 casos registrados de óbitos neonatais. Verificou-se que cerca de 2% (31) dessas mortes ocorreram em 

neonatos precoces, ocasionados por doenças infecciosas, parasitárias, metabólicas, circulatórias, respiratórias, doenças no 

sistema nervoso. As afecções perinatais foram as responsáveis por 81% (1.027) desses óbitos, seguidas das deformidades 

congênitas com 16% (198) dos casos, tendo cerca de 1% (16) por causas externas de morbidade e mortalidade. Além disso, 

observou-se que esses óbitos foram mais incidentes nos meses de maio, outubro e novembro, respectivamente (125 122 e 121 

casos). Os maiores registros foram verificados na capital e nas cidades dos interiores relativamente mais desenvolvidos, como 

Imperatriz, Caxias e Codó. No ano em estudo não se observou tendência de queda da mortalidade neonatal. Observa-se que a 

mortalidade neonatal aumentou no mês de maio (125), outubro (122) e novembro (121). 

CONCLUSÃO: As condições sociais precárias e condições gerais desfavoráveis de assistência à gestante e ao recém-nascido 

são refletidas nos elevados índices de mortalidade neonatal por causas reduzíveis. São necessárias políticas de melhoria da 

qualidade da assistência ao pré-natal, ao parto e ao recém-nascido, incluindo-se redução da taxa de cesáreas e readequação 

da assistência neonatal no estado. O enfermeiro tem papel de destaque na execução direta das linhas do cuidado à gestante, 

puérpera, recém-nascido e criança até os dois anos de idade na rede de atenção à saúde, com destaque para a rede cegonha.

PALAVRAS-CHAVE: Mortalidade Infantil; Epidemiologia; Grupos de Risco.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 4 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 6 – UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 7 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA.
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ENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA E HUMANIZAÇÃO: 
 CUIDADOS AOS PACIENTES ESQUIZOFRÊNICOS, NO 

CAPS II, EM PARNAÍBA - PI

Aderlany Rocha Monteiro

 Marília de Fátima Neris de Carvalho

 Jociane Lopes da Costa

 Maria Eliane da Costa Lima

 Breno Nostradames Sousa Dutra

 Daniel Rodrigues de Farias

INTRODUÇÃO: Esta pesquisa buscou verificar a qualidade da assistência de enfermagem do CAPS II, em Parnaíba – PI, aos 

pacientes portadores de esquizofrenia, enfocando no preparo do (a) enfermeiro (a) para uma atuação humanizada perante esses 

pacientes. Nesse contexto, apresentamos o papel desta instituição, que substitui os hospitais psiquiátricos e oferece atenção 

e tratamento aos portadores de transtornos mentais. 

OBJETIVOS: Este trabalho objetiva pesquisar sobre a enfermagem psiquiátrica e humanização: cuidados aos pacientes 

esquizofrênicos, no CAPS II, em Parnaíba – PI. 

MÉTODOS: Esta pesquisa em ciências da saúde é de cunho bibliográfico, de campo e de abordagem qualitativa. O instrumento 

de coleta foi um questionário com perguntas abertas e fechadas, direcionado aos enfermeiros do CAPS II. Também foi usada a 

observação direcionada aos pacientes esquizofrênicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No acolhimento humanizado, as ideias divergiram, pois cada turno tem um gerenciamento e 

cada um trabalha a seu modo, mas possuem a mesma linha de raciocínio quando se trata de manter corpo e mente dos pacientes 

ocupados. Foram unânimes em dizer que as atividades de acolhimento ajudam na ressocialização. Na consulta de enfermagem 

ao paciente esquizofrênico, o atendimento é feito com outros profissionais da saúde para identificar problemas e verificar as 

mudanças ocorridas. Os enfermeiros atuam na administração de medicamento, consulta e acolhimento, pois as informações 

devidas de cada paciente são dadas pelo médico da instituição. Na relação CAPS II x família, percebeu-se a preocupação dos 

enfermeiros em manter os familiares informados sobre o estado de saúde mental do paciente e em fazer com que os mesmos 

mantenham um vínculo mais intenso com seu familiar. E na busca por melhorias no atendimento humanizado, deixaram claro 

que, para melhorar o atendimento, é necessária uma aproximação da família com a equipe e aproximar outras instituições de 

saúde com caso para duplo cuidado, tipo UBS em casos clínicos associados ou de saúde mental mais leve. 

CONCLUSÃO: Observou-se que os resultados apontaram para um trabalho crescente de atenção psicossocial devido ao acesso 

à assistência humanizada, aos pacientes esquizofrênicos, aos tratamentos focados no problema de cada um e à assistência dada 

à família dos mesmos, melhorando, assim, a autoestima e a autonomia de cada indivíduo. Foi verificado que, no que concerne 

aos problemas individuais dos pacientes, são dirigidos tratamentos específicos para cada um, dando aos mesmos a possibilidade 

de dominar suas ações e pensamentos e retomar a sua vida social.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem; Humanização; CAPS II.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – CAMPUS DE PARNAÍBA - PI - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – CAMPUS DE PARNAÍBA - PI - 3 - FACULDADE MAURÍCIO DE 

NASSAU – CAMPUS DE PARNAÍBA - PI - 4 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – CAMPUS DE PARNAÍBA - PI - 5 – FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – CAMPUS DE PARNAÍBA 

- PI - 6 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – CAMPUS DE PARNAÍBA - PI.
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OFICINA SOBRE HUMANIZAÇÃO EM SAÚDE 
REALIZADA  COM ALUNOS DO CURSO DE 

ENFERMAGEM E  NUTRIÇÃO NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PIAUÍ

Francisco Harles de Melo Sá

 Maria das Mercês de Sousa Silva

 Victorugo Guedes Alencar Correia

 Wevernilson Francisco de Deus

INTRODUÇÃO: A humanização em saúde vem sendo abordada na atualidade com crescente relevância, pois volta-se para as 

práticas concretas comprometidas com a produção de saúde e produção de sujeitos de modo que atender melhor o usuário se dá 

em sintonia com melhores condições de trabalho e de participação dos diferentes sujeitos implicados no processo de produção 

de saúde. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada por alunos em uma oficina, onde nos mostrou a importância da humanização 

na saúde, e que trazia consigo o valor da valorização dos processos de mudanças dos sujeitos na produção de saúde. 

MÉTODOS: Relato de experiência de uma oficina em que contou com a participação de 15 alunos do curso de enfermagem 

e 12 do curso de nutrição da Universidade Federal do Piauí, na cidade de Picos. Foi apresentado o termo humanização, 

reflexões sobre formações e qualificações do trabalho em saúde e que teve início com uma dramatização na qual se mostrou as 

dificuldades encontradas no atendimento do SUS. Com base na apresentação, os alunos fizeram suas perguntas.

RESULTADOS:A experiência foi de grande importância para os alunos de ambos os cursos e que com o desenvolver das 

atividades foi possível identificar um deficit tanto de conhecimentos como de informações e que as principais dúvidas 

evidenciadas pelas perguntas foram sobre Política Nacional de Humanização (32,1 %), o que é Humanização (28,5%), Sistema 

Único de Saúde (21,4%) e sobre atendimento humanizado no ambiente hospitalar (17,8%). 

ANÁLISE CRÍTICA: As atividades educativas dentro da oficina foram muito privilegiadas, pois juntaram conosco alunos de 

cursos diferentes e que serviram para que os mesmos adquirissem um maior conhecimento teórico e prático a respeito do tema 

humanização, e a partir disso conseguiram assimilar o quanto essas atitudes humanas que se perderam ao longo dos anos são 

importantes e satisfatórias no atendimento e recuperação do paciente no ambiente hospitalar. 

CONCLUSÃO: Assim, acredita-se que incentivando esses futuros profissionais da saúde sobre o importantíssimo assunto 

abordado fazem com que eles levem consigo e transmitam mais segurança ao paciente e ao seu acompanhante por meio de um 

sorriso, cordialidade e olhar nos olhos do paciente, exercendo um excelente atendimento durante todo o processo, no qual 

serão fundamentais para promover e garantir uma boa satisfação, recuperação e bem-estar do cliente, visto que o tratamento 

humanizado faz com que o quadro clínico tenha uma evolução satisfatória, já que alterações emocionais também afetam o 

aspecto fisiológico.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Humanização; Educação.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 2 - INSTITUTO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR RAIMUNDO SÁ- IESRSA - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 4 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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ENSINO SOBRE A LEISHMANIOSE TEGUMENTAR 
 AMERICANA E SUA PREVENÇÃO EM ESCOLAS 

 PÚBLICAS DA ZONA URBANA NO MUNICÍPIO  DE 
CAXIAS, MARANHÃO, BRASIL

Jeronimo Abreu Costa Júnior

 Raquel dos Santos Lima

 Leonardo Matos Vieira

 Jéssica Barroso de Moraes

 Hadylla Maria Nunes Coelho

INTRODUÇÃO: As leishmanioses são um complexo de doenças causadas por protozoários do gênero Leishmania. As formas da 

doença estão relacionadas à espécie do parasito e diferem em distribuição geográfica, nos hospedeiros e vetores envolvidos, 

taxas de incidência e de mortalidade. O Nordeste Brasileiro constitui-se uma região de grande preocupação, principalmente pela 

questão das condições favoráveis do clima na proliferação do mosquito e transmissão da doença. 

OBJETIVOS: O presente trabalho teve como objetivos realizar campanhas educativas em escolas públicas com o intuito de 

levar o conhecimento e a conscientização em relação à LTA para os alunos; verificar o nível de conhecimento adquirido antes 

e depois das campanhas; e exemplificar as variadas formas de prevenção da doença, relacionando as áreas (bairros) com maior 

risco de transmissão de LTA no município. 

MÉTODOS: As palestras educativas foram realizadas nos meses de janeiro a março de 2015, em duas Escolas Públicas 

da cidade de Caxias no Maranhão, em um bairro com caso notificado da doença segundo dados confirmados e cedidos pela 

Secretaria de Saúde. As escolas estão localizadas no bairro Centro. As palestras ocorreram em turmas do 1º ao 3º ano do ensino 

médio visando atingir um total bem abrangente de estudantes. Em cada turma foram sorteados dez alunos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As respostas dos entrevistados sobre os conhecimentos acerca da LTA antes e após o trabalho 

educativo nas escolas foram os seguintes: quando questionados sobre a letalidade da doença, a maioria dos entrevistados 

respondeu afirmativamente, com 52,95% e 70,00%%, respectivamente, nos dois momentos da pesquisa. Observou-se mudança 

quanto às respostas sobre a transmissão da doença, pois antes do trabalho educativo 51,17% não sabiam nada sobre a 

transmissão da LTA. A resposta certa, ou seja, pela picada do inseto vetor, foi respondida no início por 31,76%, ocorrendo 

aumento no acerto para 82,35% após as campanhas.Quando perguntados sobre o nome do vetor, novamente foi observada 

mudança na frequência de respostas. Antes do trabalho educativo, a maioria, com 58,82%, não sabia responder; já o segundo 

questionário mostrou um grande número de acertos, com 98,23% das respostas referindo-se ao flebótomo. Em relação ao 

habitat do flebótomo, 64,11% dos entrevistados não souberam responder inicialmente, mas após o trabalho educativo, 90,00% 

reportaram lugares úmidos escuros. 

CONCLUSÃO: Verificou-se após o trabalho educativo um aumento acentuado e positivo no nível de conhecimento dos 

estudantes sobre a Leishmaniose Tegumentar Americana, confirmando que a Promoção à Saúde é de suma importância para a 

sociedade. As palestras educativas que tiveram como principal objetivo passar aos estudantes as práticas e ações preventivas 

sobre a LTA, buscando um aumento no conhecimento estudantil e posterior diminuição considerável de casos notificados da 

doença no bairro onde se realizou as campanhas educativas, mostraram-se bastante satisfatórias.

PALAVRAS-CHAVE: Úlcera de Bauru; Prevenção Primária; Vetor.

1 - FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DO MARANHÃO - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - 3 - FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DO MARANHÃO - 4 - 
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PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL NO EXERCÍCIO 
 DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE  DO 

MUNICÍPIO DE SOBRAL/CE

Amanda Caroline Pereira Vital

 Ana Karoline Barros Bezerra

 Ana Jessyca Campos Sousa

 Aparecida Lara Carlos Xavier

 Quitéria Larissa Teodoro Farias

 Maksoane Nobre do Nascimento

 Rosana SolonTajra.

INTRODUÇÃO: O Conselho Municipal de Saúde é um órgão colegiado que atua em caráter permanente e deliberativo no 

controle da execução da política de saúde, na formulação de estratégias, nos aspectos econômicos e financeiros. É um espaço 

de participação popular para se discutir sobre as ações e serviços de saúde do município, fiscalizar a aplicação dos recursos 

repassados para investir na saúde e aprovar a prestação de contas da Secretaria Municipal de Saúde. 

OBJETIVOS: Conhecer o Conselho Municipal de Saúde a partir de sua estrutura física, composição por membros e funções, a 

rotina de trabalhos, assim como as dificuldades encontradas pelos conselheiros e as atribuições para a comunidade. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, com obtenção de dados a partir de um objeto de pesquisa de 

campo e entrevistas aos conselheiros, no dia 13 de abril de 2015, no Conselho Municipal de Saúde de Sobral (CMSS). 

RESULTADOS:O CMSS é estruturado com recepção, salas de: reuniões, presidência, secretaria, articulação social, mostruário 

de trabalhos e Comissão Inter setorial de Saúde do Trabalhador (CIST). É formado por 48 membros, sendo 24 usuários, 12 

profissionais da saúde e 12 membros do governo. A mesa diretora é composta por 4 pessoas: Presidente do conselho, Francisca 

Mesquita; Vice-Presidente, Benedita Vidal; Secretária Geral, Daniele Lima; e Secretário de Comunicação, José Roberto de Paulo. 

Os conselheiros mantêm-se atualizados dos acontecimentos da comunidade para articular a formação de conselhos locais. 

ANÁLISE CRÍTICA: Apesar de uma pequena deficiência na estrutura física do CMSS, a articulação e organização dos que 

trabalham no local são bastante efetivas. As reuniões dos membros apresentam discussões de grande importância para o serviço, 

em que as propostas e os problemas podem ser colocados e solucionados constantemente. Além disso, as divisões e subdivisões 

dos segmentos profissionais são bem formuladas e, dessa forma, os usuários têm a possibilidade de participação e exposição 

de seus anseios e dúvidas, contribuindo, dessa forma, para a melhoria da sua saúde, dos demais usuários e da comunidade. 

CONCLUSÃO: O CMSS é um órgão que se articula e organiza-se de modo muito efetivo, partindo do ponto que ele é composto 

por diversos segmentos da sociedade, havendo uma parceria bastante ampla no que diz respeito aos participantes do mesmo, 

possibilitando, desse modo, uma maior beneficência em todos os âmbitos sociais. Sabe-se que a maior dificuldade do Conselho 

é o convencimento da população em relação à articulação social, pois se tem uma baixa participação social nas reuniões. Assim 

sendo, cabe aos conselheiros buscar o convencimento da população para uma maior participação comunitáriaem que maiores 

subsídios e melhorias para a comunidade seriam conquistadas.

PALAVRAS-CHAVE: Efetividade; Saúde Pública; Qualidade de Vida.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UEVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UEVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UEVA - 4 
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VIVÊNCIA EM UM ASSENTAMENTO NO MUNICÍPIO  
DE GEMINIANO-PI: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Alana Mara Almeida Macêdo

 Danielle de Sousa Leal

 Mayla Rosa Guimarães

 Mariane Alves de Sousa

 Ticiane Maria Santos Muniz

 Antônio Carlos Gonçalves de Carvalho

 Ana Roberta Vilarouca da Silva

INTRODUÇÃO: A participação popular e os movimentos sociais dentre os princípios do sistema único de saúde apresentam-se 

de grande importância, pois a participação popular é peça-chave no processo de formulação e controle das políticas públicas de 

saúde. Dessa forma, o assentamento agrovila Ambrósio surgiu a partir de movimentos sociais com o intuito de agregar famílias 

e assim formar uma comunidade. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência sobre uma vivência em um assentamento no município de Geminiano-PI. 

MÉTODOS: Essa pesquisa faz parte de um relato de experiência de uma vivência por acadêmicos de diversos cursos na área 

da saúde, na realidade do SUS, ofertado pelo Ministério da Saúde em parceria com a Rede Unida. A vivência ocorreu no mês de 

agosto de 2015, na cidade de Picos-PI, entretanto a visita ocorreu na agrovila Ambrósio, que fica localizada nas proximidades 

da cidade Geminiano-PI.

RESULTADOS:A visita proporcionou ter um novo olhar sobre a importância da participação popular inserida nos movimentos 

sociais. Diante dessa visita, observou-se uma comunidade carente de recursos, mas que apesar das dificuldades souberam 

contornar todas as barreiras existentes e não desistiram, permanecendo fortes, humildes e com um sorriso no rosto lutando a 

cada dia. Além disso, percebeu-se o orgulho que os líderes comunitários expressaram em relatar toda a história na construção 

de cada casa naquela localidade. 

ANÁLISE CRÍTICA: A visita possibilitou várias discussões e indagações acerca de como fazer saúde, provocando novos 

conceitos, ressaltando a importância dos determinantes sociais. É válido dizer que essa experiência propiciou uma nova postura 

profissional que vai muito além do saber-fazer, revelando que é necessário unir família, comunidade, conhecimentos científicos 

e empíricos a fim de compartilhar saberes de forma multiprofissional, além do mais permitiu um amadurecimento fundamentado 

em modos de vida e saberes singulares. 

CONCLUSÃO: É inegável dizer que as vivências proporcionadas pelo VER-SUS contribuem de forma direta e positiva na vida 

pessoal, acadêmica e profissional, uma vez que os conceitos isolados referentes à saúde são desconstruídos, fomentando-se 

a estruturação de um posicionamento crítico embasado por parte dos viventes quanto à percepção ainda existente de que a 

saúde está atrelada não somente às unidades básicas de saúde e hospitais.Diante de tudo isso, é necessário reafirmar o dever 

da população em participar ativamente dos movimentos sociais, fazendo com que as políticas públicas se tornem efetivas e que 

as práticas educativas sejam cada vez mais resolutivas.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Promoção da Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI. - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI. - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI. - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
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ESTRATÉGIAS EDUCATIVAS COMO FERRAMENTA 
 PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE DOS ADOLESCENTES: 

 UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Silveny Meiga Alves Vieira

 Luanny da Silva Rodrigues Miranda

 Emanuela Lima Teixeira Barros

 Márcia Nogueira Lino

 Matheus Oliveira de Araújo

 Yzis Leal da Silva Bezerra 

Thiago Nobre Gomes

INTRODUÇÃO: Como etapa do ciclo vital humano, a adolescência pode ser vista como o principal período de tendência ao 

desenvolvimento de alterações no processo saúde-doença. Diante disso, a adoção de estratégias educativas em saúde torna-se 

uma ferramenta-chave para auxílio aos adolescentes, contribuindo diretamente com a promoção da saúde desta tão importante 

parcela populacional. 

OBJETIVOS: O presente trabalho objetivou analisar as produções científicas nacionais que tratassem sobre a importância da 

adoção de estratégias educativas como metodologia facilitadora para promoção da saúde dos adolescentes. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo retrospectivo, com levantamento bibliográfico de publicações indexadas em bases de dados 

como Bireme, SciELO e Google Acadêmico. Foram utilizados como descritores os termos: promoção da saúde, educação em saúde 

e adolescentes. Como critérios de inclusão, foram analisadas as pesquisas brasileiras produzidas entre os anos de 2009 e 2014, 

que expusessem sobre a referida temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após leituras dos títulos, resumos e metodologias dos trabalhos encontrados inicialmente e 

exclusão dos que não se enquadravam aos critérios propostos, foram selecionadas 22 publicações, das quais 73% corresponderam 

a artigos científicos. O número de trabalhos dobrou entre 2011 e 2012, e no ano de 2013 houve o maior número de publicações 

(8). A região Nordeste do Brasil foi o maior ponto de origem dos estudos (59%). As estratégias educativas observadas 

neste estudo foram, respectivamente: oficinas educativas (31%), jogos educativos (25%), círculos de cultura (19%), rodas 

de conversas (13%) e peças teatrais (12%). As temáticas mais frequentemente levantadas relacionavam-se às questões como: 

sexualidade (39%), valores sociais (16%), violência (15%), drogas (15%) e higiene (15%). Diante dos resultados observados, 

pode-se ressaltar que embora as oficinas educativas tenham sido as ferramentas mais adotadas, outras metodologias possuem 

importância equivalente visando à promoção da saúde para os adolescentes. Também se verificou a abordagem de diferentes 

temáticas relacionadas à saúde coletiva para o referido público-alvo, em que o conteúdo sexualidade foi mais amplamente 

explanado. 

CONCLUSÃO: De forma geral, pode-se sugerir que a adoção de estratégias educativas é peça fundamental no campo da saúde 

coletiva, com a finalidade de estimular reflexões e mudanças da realidade na qual os adolescentes estão inseridos. Tendo em 

vista a existência de características singulares durante a adolescência, o desenvolvimento dessas metodologias compromissadas 

com a promoção da saúde nessa etapa da vida é de suma importância no contexto social brasileiro.

PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; Educação em Saúde; Adolescentes.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
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ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL PARA ADOLESCENTES: 
 RELATO DE EXPERIÊNCIA

Alana Mara Almeida Macêdo

 Ariella de Carvalho Luz

 Bartolomeu da Rocha Pita

 Élem Araújo do Rosário

 Lorena Mayara Hipólito Feitosa

 Maralina Gomes da Silva

 Paula Valentina de Sousa Veraun

INTRODUÇÃO: A adolescência é uma fase evolutiva e particular ao ser humano, determinada por significativas mudanças 

somáticas, psicológicas e sociais, que influenciam de forma dinâmica seus hábitos alimentares. Desta forma, a alimentação e 

nutrição são essenciais para a melhoria e proteção da saúde, bem como para a prevenção de doenças, principalmente durante 

este estágio da adolescência em que há um maior gasto energético. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência sobre uma intervenção educativa para a promoção da saúde do adolescente, envolvendo 

alimentação saudável e atividade física. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência, realizado em uma escola municipal da cidade de Picos-PI, no mês de junho 

de 2015, promovido por acadêmicos de enfermagem da Universidade Federal do Piauí, campus Picos. O público-alvo foram 28 

alunos do sétimo ano, com idade entre 11 e 15 anos. As atividades se deram através de quatro etapas: aplicação de pré e pós-

teste sobre o tema abordado, realização de dinâmicas e peça teatral produzida pelos acadêmicos.

RESULTADOS:Após a análise do pré e pós-teste, foi feito uma comparação das respostas. Observou-se que no pré-teste as 

meninas obtiveram índice de acertos de 46% enquanto que os meninos de 61%. Já na pós-avaliação, os meninos atingiram 

acertos de 96% e as meninas de 91%. Assim, pode-se verificar um aumento de grande importância em relação ao conhecimento 

dos adolescentes acerca do assunto exposto. Além disso, a realização da peça teatral e das dinâmicas foi de grande relevância 

para a compreensão e participação dos jovens. 

ANÁLISE CRÍTICA: A atividade educativa serviu para que os alunos adquirissem um maior embasamento teórico a respeito do 

tema e a partir disso conseguir identificar quais os riscos que podem levá-los em decorrência de uma alimentação inadequada 

e do sedentarismo. Também possibilitou a compreensão e reflexão a respeito de suas práticas alimentares e assim procurar 

maneiras para modificar seus hábitos do dia a dia. 

CONCLUSÃO: As dúvidas apresentadas durante a intervenção comprovaram que apesar da facilidade de acesso às informações 

sobre hábitos saudáveis de alimentação, ainda é indispensável a realização de ações educativas voltadas para a saúde dos 

adolescentes. Sendo assim, essa atividade foi de grande magnitude para todos os envolvidos, uma vez que a mesma pôde 

determinar como os indivíduos são capazes de ter comportamentos que conduzam a um ótimo desenvolvimento, observando 

os fatores determinantes e condicionantes de saúde, em que o papel como educador irá nortear uma orientação precisa e 

significativa.

PALAVRAS-CHAVE: Nutrição; Saúde do Adolescente; Educação em Saúde.
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ATENÇÃO BÁSICA E O CUIDADO À SAÚDE  DENTRO 
DA PERSPECTIVA DE GÊNERO

Igor Frederico da Silveira Ramos

 Mayara Carneiro Alves Pereira

Layane Carneiro Alves Pereira

 Josefa Natália Policarpo de Holanda

INTRODUÇÃO: O SUS requer uma discussão contínua voltada para os aspectos sociais, políticos e culturais de pactuação 

entre profissionais, usuários, comunidade e gestão para a consolidação de novos saberes e práticas dentro de uma concepção 

de saúde com múltiplas determinações. Relacionado com a proposta de quebra dos paradigmas tradicionais que alimentam a 

representação de que a saúde pública não tem qualidade. Para tal necessidade existe a Atenção Básica. 

OBJETIVOS: Contribuir com a compreensão da Atenção Básica, especificamente a Estratégias de Saúde da Família (ESF), 

acerca da discussão de gênero, especificamente o público masculino, percebendo seus principais desafios e potencialidade. 

MÉTODOS: A metodologia adotada diz respeito a um Relato de Experiência, propiciando um compartilhamento das vivências 

possíveis a partir da prática das profissionais em territórios de um serviço de saúde (Unidade Básica de Saúde), no âmbito da 

Atenção Básica, que constitui uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) no estado do Piauí. 

RESULTADOS:Esta experiência propiciou uma aproximação aos serviços de Atenção Básica no que se refere à questão 

de gênero, bem como uma experiência sobre a importância da educação permanente, da necessidade de discussão entre os 

profissionais e com os usuários. Dando importância da escuta qualificada, do entendimento ampliado ao contexto social, 

histórico e cultural, do trabalho interdisciplinar na promoção de saúde e a partir disso visualizar uma atuação profissional na 

saúde pública. Além de proporcionar muitas vivências, aprendizagens e angústias com o que foi percebido dentro das diversas 

realidades. 

ANÁLISE CRÍTICA: A perspectiva do cuidado da saúde coletiva transcende a realização de procedimentos e implica 

o reconhecimento do usuário como sujeito de direitos, multideterminados, com necessidades singulares que precisam de 

acompanhamento contínuo e de tecnologias relacionais para a significação de vida dos usuários. Porém, o oposto acontece 

com os homens que muitas vezes são esquecidos pelos profissionais de saúde, ressaltando que o próprio Ministério da Saúde só 

efetivou a presença desse público na agenda da Atenção Básica em 2008, com a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde 

do Homem. 

CONCLUSÃO: Problematizar não somente as práticas profissionais, mas o modo de funcionamento, organização e interação 

dos serviços e comunidades objetivando a realização de um cuidado continuado dos Serviços de Saúde, inclusive Saúde Mental, 

por meio de promoção da saúde através de vínculo da população com os Serviços, cuidado próximo/junto ao território, utilização 

de dispositivo como as visitas domiciliares, acolhimento, grupos temáticos, escutas individuais e mesmo conversas informais.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Atenção Básica; Gênero.
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CAMPANHA “BLITZ DA SAÚDE” DA IFMSA BRASIL 
 EM REFERÊNCIA AO DIA MUNDIAL DA SAÚDE:  UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Rayron Alves de Carvalho

 Luísa Nakayama Madeira

 AlannyGabrielly Diógenes Campelo

 Eduardo Cairo Oliveira Cordeiro

 Marina da Rocha Ferreira

 Bruno William Lopes de Almeida

 Adélia Dalva da Silva Oliveira

INTRODUÇÃO: Conciliar hábitos alimentares saudáveis à atividade física regular pode prevenir contra obesidade, doenças 

coronarianas, hipertensão e outras doenças crônicas silenciosas, que estão presentes em grande parte da população mundial, 

muitas vezes por falta de informação e atenção à própria saúde. Uma abordagem teórico-prática sobre tais doenças torna-se 

relevante para sanar dúvidas e divulgar o conhecimento visando alcançar uma prevenção adequada. 

OBJETIVOS: Informar à população sobre a influência que uma alimentação equilibrada e a prática regular de atividades 

físicas exercem sobre sua saúde corporal e mental. Além de alertar quanto ao consumo exagerado de gordura e açúcares. 

MÉTODOS: Utilizou-se uma abordagem teórico-prática, realizada em uma praça da periferia de Teresina, Piauí. As pessoas 

eram questionadas quanto a sua alimentação, prática de atividade física, hábitos de vida (fumar, beber) e a regularidade com 

que iam ao médico. Exames de glicemia e aferição de PA (pressão arterial) foram realizados. Foram levados refrigerantes e sucos 

industrializados para demonstrar a quantidade de açúcar que é presente nos mesmos. 

RESULTADOS:A população local foi receptiva e se mostrou interessada em receber as orientações repassadas. Além disso, 

a aferição da pressão e medição da glicemia capilar chamava atenção dos transeuntes e estes se aproximavam para realização 

dos exames e permaneciam na praça recebendo as informações ali transmitidas. Observou-se que a população tem conhecimento 

prévio sobre a temática, porém apresenta-se resistente quanto à mudança de hábitos. Por fim, a Blitz da Saúde deu aos 

estudantes do curso de medicina a oportunidade de atuarem, de forma direta, na saúde pública e ter contato com a população. 

ANÁLISE CRÍTICA: Educar a população quanto a práticas de hábitos saudáveis, como uma alimentação equilibrada e a 

prática de exercícios regulares, pode influenciar diretamente no processo saúde-doença das pessoas. A maior proximidade dos 

profissionais e estudantes da área da saúde com a população facilita a disseminação da informação e a adesão das pessoas a 

tais propostas de mudança. Através do investimento em ações preventivas simples e de baixo custo, grandes mudanças no perfil 

populacional podem ser ocasionadas e, assim, uma menor oneração do setor público em relação aos gastos com a medicina 

curativa.

CONCLUSÃO: A população ainda necessita de informações básicas, que apesar de serem transmitidas pela grande mídia, 

muitas vezes não são compreendidas da maneira correta ou são compreendidas, porém ignoradas. Diante disso, uma conversa 

mais informal e descontraída com um repasse de informações consideráveis se torna uma medida eficaz para atingir uma 

mudança de hábitos e costumes da população. Entretanto, uma ação isolada dificilmente irá atingir esse objetivo. Assim, mais 

ações como esta são necessárias e poderão surtir um efeito além do esperado na massa populacional.

PALAVRAS-CHAVE: Hábitos Alimentares Saudáveis; Exercício Físico; Doenças Cardiovasculares.
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DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 7 - ENFERMEIRA, MESTRE E DOUTORANDO EM POLÍTICAS PÚBLICAS PELA UFPI.
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RODAS DE CONVERSAS EM SAÚDE: UMA 
ESTRATÉGIA DE METODOLOGIA PARTICIPATIVA 

NO ACOMPANHAMENTO  PRÉ-NATAL DE GESTANTES 
USUÁRIAS DE  UM SERVIÇO DE SAÚDE

Ivana Mayra da Silva Lira

 Maria Luciana Martins de Souza

 Márcia Teles de Oliveira Gouveia

INTRODUÇÃO: A gestação é um período caracterizado por transformações tanto físicas como fisiológicas e emocionais em 

uma mulher. Pensando nestas considerações, o presente projeto de intervenção visou ser um subsídio para que as gestantes 

tivessem a oportunidade de partilhar suas dúvidas e anseios referentes a esse período de modificações com outras gestantes e 

profissionais da saúde. 

OBJETIVOS: Realizar rodas de conversas em saúde como estratégia de metodologia participativa no acompanhamento pré-

natal de gestantes usuárias de um serviço de Saúde de Manacapuru/AM. 

MÉTODOS: A atividade foi desenvolvida no período de novembro a dezembro de 2013. Em uma Unidade Básica de Saúde 

tratou-se de uma modalidade assistencial (Tecnologia de cuidado ou conduta) que visava servir de complemento para o 

acompanhamento pré-natal realizado na referida unidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi verificado que a roda de conversa possibilitou esclarecimento de dúvidas de 89% das 

participantes; 95% das gestantes ficaram satisfeitas com a roda de conversa; a frequência da realização dessa intervenção 

geralmente era de uma vez por mês; e 84% das gestantes avaliaram a intervenção da roda de conversa como ótima. 

DISCUSSÃO: A intervenção ocorreu nos dias 22 de novembro e 20 de dezembro de 2013 em uma sala da Escola Nossa Senhora 

de Nazaré pertencente à área de abrangência da Unidade Básica de Saúde Sebastiana de Melo e contou com a presença de 19 

gestantes. A realização das rodas de conversas em saúde proporcionou um momento para um diálogo, ou seja, para uma conversa 

mais informal, porém rica em significados. A experiência permitiu a participação ativa das gestantes na realização de perguntas 

e o esclarecimento de dúvidas referentes à gestação pelos profissionais da saúde. 

CONCLUSÃO: A utilização da metodologia participativa roda de conversa em saúde demonstrou ser uma estratégia útil e que 

só tem a contribuir com o acompanhamento pré-natal das gestantes no serviço de saúde. Essa ação permitiu que profissionais de 

diferentes áreas da saúde participassem esclarecendo dúvidas referentes ao período gestacional de uma maneira mais coletiva, 

e não individualizada, ocorrendo dessa maneira uma maior interação entre os participantes.

PALAVRAS-CHAVE: Gestantes; Cuidados Pré-Natal; Serviços de Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA-UFSC - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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TERRITORIALIZAÇÃO: A VIVÊNCIA DOS LIGANTES  
DA LIGA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE DA FAMÍLIA- 

LESF

Conceição Adryadnner Farias Moura

 Carlos Romualdo de Carvalho e Araújo

 Suênia Évelyn Simplício Teixeira

 Ana Suélyn Aguiar Linhares

 Nara Luana Trajano Aguiar

 Maria da Conceição Coelho Brito

 Roberlândia Evangelista Lopes

INTRODUÇÃO: Em diversas universidades brasileiras e estrangeiras, as Ligas têm se mostrado um instrumento útil por 

meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Assim, a Liga de Enfermagem em Saúde da Família – LESF funciona como 

catalisadora dos interesses científicos de professores e acadêmicos. Tentar compreender o território é, em princípio, assumir a 

atitude de percorrer diversas e distintas acepções elaboradas acerca dele ao longo dos anos. 

OBJETIVOS: Relatar o processo de territorialização vivenciado pelos ligantes da LESF no território de abrangência do Centro 

de Saúde da Familia - CAIC. 

MÉTODOS: A abordagem metodológica adotada para o estudo foi de caráter qualitativo, do tipo relato de experiência, 

acerca do processo de Territorialização ocorrido no período de fevereiro a abril do ano de 2015. Realizamos a territorialização 

juntamente com os ACS, os quais nos ajudaram a fazer as visitas domiciliares com moradores mais antigos do bairro para 

entendermos um pouco sobre a história do bairro para a construção da territorialização.

RESULTADOS:A partir da experiência/vivência, foi possível a utilização e operacionalização da territorialização para a 

obtenção de informações e formulação de diagnósticos sobre as reais condições de vida e da situação de saúde da população, 

contemplando, dessa forma, a inter-relação entre os diversos elementos de carácter social, econômico, cultural, ambiental, 

modos de produção e reprodução social, estruturais e demográficos, os quais exercem influência direta ou indireta na dinâmica 

do processo saúde/doença dos indivíduos e da coletividade. 

ANÁLISE CRÍTICA: A vivência acerca do processo de territorialização fez com que percebêssemos que a territorialização é um 

processo que acontece anualmente e que tem algumas fragilidades, como a falta de participação de alguns membros comunidade 

e o acesso a determinados locais no território é difícil por questões estruturais ou até mesmo por conta da violência. Portanto, 

percebemos que quando a equipe de saúde tem vínculo com as pessoas da comunidade o processo de territorialização se dá de 

forma mais rápida e eficaz. 

CONCLUSÃO: A territorialização nos permitiu o conhecimento da realidade local, entendimento da dinâmica de organização 

dos serviços, percepção da relação de compromisso e vínculo da equipe de saúde com a comunidade, uma melhor inserção 

dos ligantes e integração ligante-equipe-comunidade, instigando um aprendizado permanente. Ao concluirmos, afirmamos 

que no desenvolvimento deste estudo foi possível atingir os objetivos propostos, pois a vivência no território e a observação 

estruturada nos permitiu investigar e compreender o processo de territorialização.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde; Estratégia Saúde da Família (ESF).

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 4 

– UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 7 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA.
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PROMOÇÃO DE HÁBITOS ALIMENTARES SAUDÁVEIS 
 E PREVENÇÃO DE HAS E DM NA ALTA HOSPITALAR:  

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Marcela Almeida Marreiros Lopes

 JanhyKássia Duarte Rocha

 Saulo Victor dos Santos Araújo

 Laurineide Rocha Lima

 Maria Mercês de Araújo Luz

INTRODUÇÃO: A promoção da saúde passa a ter grande importância como uma estratégia fundamental para o enfrentamento 

dos problemas do processo saúde-doença. A educação nutricional se insere nas práticas de promoção de saúde por apresentar 

à população efeitos biológicos dos nutrientes no organismo, orientação alimentar e, ainda, a preservação das propriedades 

nutritivas dos alimentos envolvendo as técnicas de preparo e armazenamento. 

OBJETIVOS: Orientar sobre a alimentação saudável e prevenção de hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabetes mellitus 

(DM) na alta hospitalar de pacientes internados no Hospital de Doenças Tropicais Natan Portela, em Teresina-PI. 

MÉTODOS: Elaborou-se um fô lder visando apresentar de maneira compreensível os princípios da alimentação saudável dando-

se enfoque à prevenção da HAS e do DM, patologias identificadas como recorrentes nos pacientes da instituição por meio de 

consulta nos prontuários. As informações contidas no fôlder foram baseadas no Guia Alimentar para População Brasileira. A ação 

aconteceu com a realização das visitas aos leitos pelos profissionais da Nutrição. 

RESULTADOS:Trabalhou-se com um número de 16 pacientes de alta hospitalar, com faixa etária entre 31-64 anos, aos quais 

foi entregue o fôlder com orientações. Este estava dividido em três partes: a primeira com informações objetivas relacionadas 

à HAS, conceito, principais causas e formas de controle; e a segunda apresentando os mesmos elementos relacionados ao DM. A 

terceira parte continha os Dez Passos Para uma Alimentação Saudável. Os pacientes apresentaram seus questionamentos sobre 

como deviam prosseguir com a dieta em casa. 

ANÁLISE CRÍTICA: Observou-se uma grande incidência de internados portadores de HAS e DM, decorrente em grande parte 

de um estilo de vida e alimentação inadequados. Foi verificado também uma associação desses fatores com uma baixa renda 

familiar e baixa escolaridade, confirmando o que já está estabelecido na literatura. Todos foram receptivos às orientações 

prestadas e esclareceram suas dúvidas sobre a alimentação cotidiana e prevenção de HAS e DM. 

CONCLUSÃO: A ação educativa cumpriu seu objetivo e atingiu o público-alvo de interesse, sendo capaz de informar e 

orientar a alimentação de pacientes de acordo com sua patologia de base. Dessa forma, destaca-se o papel do Nutricionista na 

prevenção e promoção da saúde no âmbito hospitalar. 

PALAVRAS-CHAVE: Hábitos Alimentares; Promoção da Saúde; Educação Nutricional.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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VIVÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM 
 NA PRÁTICA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM  

GESTANTES: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Ana Cláudia de Oliveira Sousa

 Samuel Oliveira da Vera

 Aécyo Ibiapina Ribeiro

 Gilson Nunes de Sousa

 Rosejane Ibiapina Paz

 Graziele de Sousa Costa

 Sarah Nilkece Mesquita Araújo

INTRODUÇÃO: A educação em saúde é uma prática desenvolvida por profissionais e estudantes, na qual existe a participação ativa da 

comunidade, que objetiva proporcionar informação, educação sanitária e aperfeiçoar as atitudes indispensáveis para a vida. Essa prática pode ser 

bem melhor desenvolvida com usuários da atenção primária a saúde, visto que a atenção primária é considerada a porta de entrada do Sistema 

Único de Saúde (SUS), sendo o cenário em que pode ser promovido o estreitamento de vínculos entre o serviço e a população. Dentre os diferentes 

grupos de usuários, as gestantes se destacam, visto que a gestação é um período marcado por mudanças biopsicossociais, constituindo, assim, 

uma oportunidade de orientá-las nessa experiência singular e subjetiva na vida de cada uma. 

OBJETIVOS: Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem na prática de educação em saúde com gestantes. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato da experiência de acadêmicos de enfermagem do 7º período da disciplina “Estágio Curricular Supervisionado 

I”, de uma faculdade privada em Teresina-PI, em uma atividade educativa desenvolvida em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) com gestantes 

em Teresina-PI. A atividade tinha o intuito de levar uma prática de ação–reflexão–ação sobre a importância da vacinação durante o pré-natal. 

De tal modo, as gestantes, o público-alvo da ação, foram convidadas antecipadamente e concordaram em participar de uma palestra realizada em 

uma sala de vídeo da UBS no dia reservado para a consulta de pré-natal-Natal. Compareceram 17 gestantes, em diferentes idades gestacionais, 

que além de receberem as principais informações sobre os aspectos vacinais foram estimuladas a participar ativamente da discussão. Todas as 

atividades foram desenvolvidas com a supervisão do enfermeiro preceptor. 

RESULTADOS: A palestra foi desenvolvida em um cenário lúdico e criativo que desencadeou debates e promoveu a participação das gestantes. 

Ao adentrarem a sala de vídeo, todas as gestantes tiveram seus cartões de vacinação recolhidos e analisados. Observou-se que a grande maioria 

se encontrava com seus cartões atualizados, porém algumas apresentavam esquemas incompletos ou ainda não haviam iniciado seus esquemas 

vacinais. Posteriormente, foram repassadas algumas orientações sobre a importância da vacinação no pré-natal. Na oportunidade, foi ressaltado 

quais eram as vacinas, seus respectivos esquemas e possíveis efeitos colaterais. Utilizou-se também um cartaz que ficou exposto durante toda a 

apresentação, o que possibilitou uma maior compreensão daquilo que era exposto, além de fôlderes explicativos que foram distribuídos para cada 

uma das gestantes ali presente. As gestantes mostraram bastante interesse sobre o assunto abordado, revelando medos e dúvidas, o que reflete 

na construção do vínculo com os profissionais da UBS, haja vista que houve a participação das mesmas durante todo o processo, contribuindo, 

assim, para a aprendizagem de todos os envolvidos. 

ANÁLISE CRÍTICA: Os conhecimentos construídos na atividade em questão são fundamentais para o norteamento das práticas educativas em 

saúde, em que a população se mostra interessada e satisfeita quando são desenvolvidas atividades dessa natureza, principalmente quando as 

temáticas refletem suas necessidades sociais e de saúde.Esta prática possibilitou ainda ao grupo de estudantes o desenvolvimento do trabalho 

em equipe,pois a qualidade e a eficiência na assistência prestada são dependentes da concepção coletiva do trabalho, assim como sua execução, 

sendo desenvolvidos durante a formação acadêmica.

 CONCLUSÃO: Conclui-se que a educação em saúde se configura em um instrumento irrefragável para a formação de sujeitos independentes 

e condizentes da sua própria situação. Dessa maneira, as práticas de estágio supervisionado I possibilitaram ao grupo de alunos perceber a 

importância do estágio curricular na formação acadêmica, uma vez que alia conhecimento teórico com experiência prática, possibilitando 

ao aluno o conhecimento da realidade pela qual pode planejar intervenções em saúde a partir das necessidades dos sujeitos.

REFERÊNCIAS:Vivência, Enfermagem, Gestantes

1 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 2 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 3 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI 

- 4 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 5 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 6 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - 

AESPI - 7 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI.
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PARTICIPAÇÃO SOCIAL, CAPOEIRA E 
DESENVOLVIMENTO  INFANTIL: UMA EXPERIÊNCIA 

DE ESTÁGIO

Maria da Conceição Rodrigues Diniz

 Gizelly de Castro Lopes 

KerolayneNázley Costa Silva

 Maria do Livramento Pereira Dos Santos

INTRODUÇÃO: O presente estudo apresenta um relato de experiência realizado no Projeto 12 de Outubro do bairro Catanduvas 

no município de Parnaíba - Piauí. Esse projeto fornece aulas gratuitas de capoeira para crianças em vulnerabilidade social com 

o objetivo de oferecer método socioeducativo, resgatando-as para prática de exercício e cidadania. 

OBJETIVOS: Para tanto, o objetivo deste estudo visa apontar a importância da capoeira no desenvolvimento infantil e os 

benefícios da participação da comunidade na construção do sujeito. 

MÉTODOS: Este estudo foi realizado através de visitas técnicas de natureza qualitativa, explorada por meio de observações 

e conversas formais com os coordenadores, professores, monitores e alunos. Utilizou-se referência bibliográfica sobre Educação 

Psicomotora baseada. Na literatura de Henri Wallon, essencial para dimensionar e determinar as potencialidades e as fragilidades 

dessa atividade. 

RESULTADOS: Foi observado que a capoeira contribui na construção do Eu e na construção do Mundo. Além disso, notou-

se algumas dificuldades, como ausência de autonomia dos monitores, dificuldade de os menores acompanharem as atividades 

em fila e em casos específicos relatados pelos participantes do projeto que alguns alunos precisam de atendimento com 

profissionais de saúde. 

ANÁLISE CRÍTICA: No que refere à construção do sujeito, a capoeira contribui na relação afetiva com o outro por meio do 

corpo e movimento, importante para construção do Eu. Já por meio de descoberta a criança aprende a pensar individualmente 

diante uma situação, essencial para construção do Mundo. Para melhorar a aprendizagem, é preciso somar novos métodos para 

ajudar no ensino e aprendizagem. Por fim, uma relação mais próxima com a Unidade Básica de Saúde seria importante para que 

os profissionais de saúde acompanhassem as crianças que possam vir a demonstrar algum prejuízo no âmbito da saúde mental. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que a capoeira é importante para o desenvolvimento infantil, como também, por fazer parte do 

contexto histórico brasileiro, deveria estar mais presente nas escolas e nos bairros. Por esses motivos, essa temática merece ser 

compreendida através de pesquisa que traga discussão e reflexão. Além de pesquisa, é necessário que haja política pública que 

se preocupe com o desenvolvimento infantil, que promova uma transformação da realidade da sociedade e, consequentemente, 

produza efeitos positivos no desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor.

PALAVRAS-CHAVE: Apoio Social; Atividade Motora; Desenvolvimento Infantil.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PIAUÍ - UFPI.
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RELAÇÃO ENTRE O DESEMPENHO NO TESTE DE  
CAMINHADA DE SEIS MINUTOS E OS  PARÂMETROS 

ANTROPOMÉTRICOS EM IDOSAS

Késia Soares de Oliveira

 Amanda Costa Cerqueira

 Gewanna Souza Nepomuceno

 Danielli Dias Ribeiro Pereira

 Michelle Vicente Torres

 Odara Maria de Sousa Sá

 Wellington dos Santos Alves

INTRODUÇÃO: À medida que se envelhece, ocorre declínio das reservas fisiológicas, como a diminuição da função imunológica, 

do colágeno e da reserva cardíaca. O envelhecimento pode ser entendido como um processo de mudanças graduais irreversíveis 

na estrutura e no funcionamento de um organismo, que ocorre como resultado da passagem do tempo, sendo um fenômeno 

natural, mundial e que acontece rapidamente. 

OBJETIVOS: Relacionar o desempenho no teste de caminhada de seis minutos e os parâmetros antropométricos em idosos. 

MÉTODOS: Os dados foram coletados em 50 idosas, com idade entre 61 e 85 anos. Foram divididas em dois grupos: Grupo 

Intervenção e Grupo Controle. Aferiu-se a pressão arterial e realizou-se a mensuração de peso, estatura e circunferência da 

cintura. Encaminhou-se as idosas para realização do teste de caminhada no percurso com extensão de 30m. Durante o percurso 

foram monitoradas a saturação periférica de oxigênio e a frequência cardíaca de forma simultânea. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Não houve alteração significativa dos parâmetros monitorados durante o teste ou ocorrência 

de eventos inesperados durante sua realização, demonstrando, assim, ser um bom indicador da capacidade funcional entre 

os idosos. O grupo controle encontrou uma maior dificuldade na realização do teste, mostrando dessa forma que o estado 

nutricional interfere diretamente na realização do esforço físico, que poderia ter influência significativa no desempenho dessa 

atividade executada. Já o grupo de intervenção teve um maior desempenho, demonstrando um menor esforço físico no momento 

do teste. Ambos os grupos se encontram com sobrepeso, segundo o índice de massa corporal. Em idosos, o emprego do índice 

de massa corporal apresenta dificuldades em função do decréscimo de estatura, acúmulo de tecido adiposo, redução da massa 

corporal magra e diminuição da quantidade de água no organismo. O grupo controle encontra-se com risco elevado para o 

desenvolvimento de patologias associadas à circunferência da cintura aumentada. Nota-se que no grupo de intervenção há um 

menor risco dessas patologias, entretanto em ambos os grupos o risco de doenças cardiovasculares esteve presente. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que o estado nutricional interferiu diretamente na realização do esforço físico exercido e prejudica 

diretamente na realização de atividades cotidianas desempenhas pelo grupo estudado. Através do estudo realizado, pode-se 

observar que as idosas que praticam atividade física apresentam melhor desempenho funcional em relação às idosas sedentárias. 

Ainda não há muitos estudos que correlacionam a distância percorrida no teste com o nível de aptidão física, portanto abre 

novos horizontes para pesquisas sobre as formas de avaliar o estado funcional de idosas.

PALAVRAS-CHAVE: Esforço Físico; Estado Nutricional; Idosas.

1 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 2 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 3 – FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 5 

- FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 6 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 7 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA.



Graduando: PÔSTER

1057S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

APOIO AO ALEITAMENTO MATERNO A MÃES  COM 
BEBÊS INTERNOS NA UTIN E UCINCO

Amanda Bacelar Sousa Rocha

 Lara Ravena de Araújo Veras

INTRODUÇÃO: O leite humano (LH) proporciona uma combinação única de proteínas, lipídios, carboidratos, minerais,assim 

como benefícios nutricionais, imunológicos e econômicos, reconhecidos e inquestionáveis. Essas qualidades adquirem relevo 

especial em se tratando de recém-nascidos pré-termo (RNPT) por sua maior vulnerabilidade (REZENDE, 2014).O leite materno é 

um alimento vivo,adequado para quase todos os recém-nascidos, salvo raras exceções (BÉRTOLO,2008). 

OBJETIVOS: Apoiar o aleitamento materno junto às mães que possuem recém-nascidos internados na UTIN e UCINCO. 

Incentivar a prática do aleitamento materno em livre demanda e assim diminuir o uso de fórmulas oferecidas aos bebês. 

MÉTODOS: O trabalho foi realizado durante o período de 09 de fevereiro a 31 de março de 2015 com as mães de bebês 

internos na UTIN, UCINCO e UCINCA, em atividades como: cadastro de mães internas, coleta de peso e volume de leite diário 

e apoio à prática de aleitamento materno. O instrumento de coleta de dados foi um questionário que abordava perguntas a 

respeito das experiências, dificuldades e dúvidas que as mães possuíssem sobre aleitamento materno.

RESULTADOS: O volume coletado por essas mães foi satisfatório, visto que 78.58% delas conseguiram alimentar seu filho 

com o seu próprio leite, a cada três horas do dia, assim diminuindo o uso de fórmulas artificiais. Dentre os 12 recém-nascidos 

que tiveram alta no período de realização da proposta, 10 (71.42%) estavam em aleitamento materno exclusivo. Ressalta-se que 

83.4 % dessas mães conseguiam alimentar seus filhos sem uso de complemento do Banco de Leite Humano. Das mães internas, 

7.14% faziam uso de complemento LHP e Fórmula infantil associados ao leite do próprio peito devido à ausência de produção. 

ANÁLISE CRÍTICA: A melhor comunicação entre o posto e as mães fez com que as mesmas se sentissem mais à vontade para 

irem ao posto realizar a ordenha do leite, bem como proporcionou ao posto de coleta de leite humano conhecer mais a fundo 

as peculiaridades de cada caso, um dos pontos mais positivos analisados durante o serviço foi observar que somente as mães 

eram capazes de alimentar seu filho com o próprio leite, sendo desnecessário o uso de complementos advindos do Banco de 

Leite Humano. Todo o cuidado pela equipe multiprofissional fez com que esses RNs obtivessem alta de doze recém-nascidos no 

prazo de um mês.

CONCLUSÃO: As orientações dadas sobre a importância do contato com o bebê e a realização da ordenha do leite perto do 

RN fizeram com que essas mães se sentissem confiantes, contudo foi possível observar a recuperação rápida do estado de saúde 

desses RNs, em que doze receberam alta no prazo de um mês. O serviço prestado coincide com os princípios do SUS, os quais 

dizem que cada pessoa é um todo indivisível e integrante de uma comunidade, as ações de promoção, proteção e recuperação 

da saúde formam também um todo indivisível e não podem ser compartimentalizadas às unidades prestadoras de serviço,formam 

também um todo indivisível configurando um sistema capaz de prestar assistência integral.

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; Recém-Nascido Pré-Termo; Leite Humano.

1 - UNINOVAFAPI - 2 - UNINOVAFAPI.
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PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E ECONÔMICO DE  
HOMENS ATENDIDOS NA UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE EM MACAÚBA, NO MUNICÍPIO DE LAGO DA 
PEDRA-MA

Adriana Esther Jovita Oliveira

 Barbara Crisnney de Mesquita Uchôa

 Darlene Maria da Silva

 Fábio Henrique do Nascimento Sousa

 Polyanna Sousa de Oliveira

 Raimundo do Nascimento Sousa

 Wédia Duarte Pereira

INTRODUÇÃO: Tradicionalmente, os homens não têm suas especificidades reconhecidas e não fazem parte das populações 

usualmente mais assistidas nos serviços de Atenção Primária à Saúde. O uso dos serviços de saúde pelos homens difere daquele 

feito pelas mulheres, concentrando-se na assistência a agravos e doenças. 

OBJETIVOS: Traçar o perfil sociodemográfico e econômico de homens atendidos em uma Unidade Básica de Saúde. 

MÉTODOS: O presente artigo trata-se de um estudo descritivo de natureza quantitativa, realizado no município de Lago da 

Pedra-MA, que tem como amostra 50 (cinquenta) homens. Os critérios de inclusão foram: estar na sala de espera da UBS no 

dia da pesquisa esperando atendimento; ser maior de idade; aceitar participar voluntariamente do estudo após explicação dos 

objetivos da pesquisa; e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Predominância de idade 18-28 anos (32%), etnia parda (50%), casados (56%), ensino médio 

(44%), casas de alvenaria (88%), abastecimento (canalizada, poço artesiano ou outros meios): (36%) outros meios, fossa 

séptica (86%), esgoto a céu aberto (70%), comem fora de casa (46%), duas a três refeições diárias (60%), ingerem de dois a 

quatro litros de água diários (68%), tratamento da água (88%), desses (98%) filtram, etilista (56%). Para Freitas e Biagolini 

(2011) é atribuída às políticas de saúde, em particular a saúde do homem, inserir programas de sensibilização da população 

masculina no que se refere ao esclarecimento que a prática do tabagismo e etilismo são considerados fatores prejudicais para 

indivíduos e coletividades. 

CONCLUSÃO: Com base nos resultados, nota-se uma necessidade de se elaborar estratégias que colaborem na melhoria das 

políticas públicas de saúde e constata-se um elevado percentual de moradias com esgoto a céu aberto, esse fato é relevante, 

pois um saneamento básico adequado é fundamental na manutenção saúde da população. Observa-se predominância de homens 

etilistas, o etilismo é visto como problema de saúde pública, isso pode estar relacionado a uma deficiência da equipe de saúde 

responsável pelo direcionamento de políticas públicas que primam pela educação em saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Homem; Atenção Primária; Saneamento Básico.

1 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL (FEBAC) - 2 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL (FEBAC) - 3 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL (FEBAC) - 4 - FACULDADE 

DE EDUCAÇÃO DE BACABAL (FEBAC) - 5 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL (FEBAC) - 6 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL (FEBAC) - 7 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

DE BACABAL (FEBAC).
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SAÚDE DO HOMEM NA ATENÇÃO BÁSICA: UMA 
REVISÃO  SOBRE OS MOTIVOS PELA BAIXA ADESÃO 

DA  POPULAÇÃO MASCULINA AOS SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA

Naiany Carvalho dos Santos

 Silveny Meiga Alves Vieira

 Thiago Nobre Gomes

INTRODUÇÃO: Por múltiplas particularidades, ainda é observado nos dias atuais que há negligência por boa parte dos 

homens sobre a adoção de cuidados com sua saúde. Visando maior atenção a este grupo, em 2009 foi lançada a Política Nacional 

de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), vinculada à Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), a fim de reduzir os 

níveis de morbimortalidade que são mais elevados no gênero masculino. 

OBJETIVOS: O presente trabalho objetivou analisar as produções científicas nacionais que tratassem sobre a baixa adesão 

dos homens aos serviços de atenção básica à saúde, enfocando os motivos que os levam a adotar tal comportamento. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo retrospectivo, com levantamento bibliográfico de publicações indexadas em bases de dados 

como SciELO, BVS e Google Acadêmico. Foram utilizados como descritores os termos: saúde do homem, prevenção e atenção 

primária à saúde. Como critérios de inclusão, foram analisadas as pesquisas brasileiras produzidas entre os anos de 2009 e 2014, 

que tratassem sobre a referida temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a leitura dos títulos, resumos e resultados dos trabalhos encontrados inicialmente e 

exclusão dos que não se enquadravam aos critérios propostos, foram selecionadas 19 publicações, das quais 89% eram artigos 

científicos. Nos anos de 2011 e 2012, verificou-se o maior número de publicações (5 em cada). Os perfis de homens que 

buscam pelos serviços de saúde são: os idosos, por apresentarem saúde mais frágil e serem acometidos por doenças crônicas; 

e os trabalhadores, que menos procuram por atendimento. Tal fato ocorre neste grupo devido ao choque entre os horários de 

funcionamento das UBS e de sua jornada de trabalho, em que as faltas poderiam acarretar em penalizações, pois nos casos de 

marcação de consulta, busca por medicação e participação em atividades preventivas não é fornecido atestado médico. Outras 

características atribuídas são o machismo, a pressa e pouca paciência em esperar por atendimento, bem como o medo por 

um resultado não esperado. Logo, os homens se afastam das ações preventivas preconizadas pela PNAISH, indo aos serviços 

de saúde em busca de medidas curativas ou atendimentos de urgência aos agravos que os impossibilitem de exercerem suas 

atividades laborais. 

CONCLUSÃO: Apesar da criação da PNAISH ter sido um grande passo para aprimorar o atendimento à saúde do homem, 

muitos desafios ainda precisam ser superados para romper os deficitde autocuidado. Dessa forma, necessita-se de uma melhor 

capacitação dos profissionais de saúde que atuem na atenção básica para a implementação de ações educativas-preventivas 

concretas, eficazes e específicas ao público masculino, que possam promover autorreflexão e mudança de postura por parte 

deste grupo social.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Homem; Prevenção; Atenção Primária à Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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RELAÇÃO ENTRE RISCO CARDIOVASCULAR E 
HIPERTENSÃO ARTERIAL EM TRABALHADORES  DO 

TROCA-TROCA DE PARNAÍBA-PI.

Juliana Gadelha Rocha

 Breno Nosterdames Sousa Dutra

 Nayara Nubia Sousa Dutra

 Raridiane Fortes Ribeiro de Carvalho

 Luiza Emília Castro de Souza

 NayonaraLanara Sousa Dutra

INTRODUÇÃO: Uma das causas mais relevantes de morbimortalidade cardiovascular em adultos no mundo é a Hipertensão 

Arterial Sistêmica (HAS). No Brasil, a HAS compreende uma ampla predominância e está vinculada à influência social e 

econômica que a evidenciam como um enorme problema de saúde pública no país, além de se associar com outros inúmeros 

fatores de risco, como o tabagismo, dislipidemias, obesidade, diabetes mellitus e sedentarismo. 

OBJETIVOS: Analisar os fatores de risco cardiovasculares e a prevalência de hipertensão arterial em trabalhadores autônomos 

do troca-troca. 

MÉTODOS: Consiste em estudo exploratório com abordagem quantitativa, realizado com 50 trabalhadores do troca-troca 

de Parnaíba-PI com idade entre 24 e 86 anos, em julho de 2015. Os dados foram coletados através de um questionário misto. 

Utilizou-se instrumentos para aferição da pressão arterial, medição do peso, altura e glicosímetro. As informações foram 

colhidas através da utilização do TCLE de acordo com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Todos os participantes da pesquisa trabalham no troca-troca de Parnaíba, entre eles houve 

uma predominância do sexo masculino (76.%). Durante a análise dos dados, detectou-se que 58% estavam com sobrepeso ou 

obesidade e 52% eram sedentários. Com base nos relatos desses indivíduos, 20% eram tabagistas e outros 20% tinham parado 

de fumar, a maioria (58%) era etilista. Quanto à situação econômica, 72% têm renda igual ou inferior a um salário-mínimo e a 

maior parte deles (54%) nunca concluiu o ensino fundamental, sendo 8% analfabetos. Dentre os integrantes da pesquisa, 26% 

deles eram hipertensos e 20% diabéticossegundo relatos dos participantes. O percentual de trabalhadores autônomos que não 

frequentam a Unidade Básica de Saúde chega a 88%. Durante a intervenção foi verificada a pressão arterial dos participantes e 

notou-se que a maioria das alterações pressóricas era em pacientes que estavam acima do peso ou com obesidade, o que mostra 

claramente que a obesidade é um fator preditivo de risco para doenças cardiovasculares. 

CONCLUSÃO: Com base nos resultados, percebe-se que esses trabalhadores autônomos estão expostos a inúmeros riscos 

diários, como o excesso de peso aliado com a falta de atividade física e elevada pressão arterial, proporcionando o surgimento de 

doenças cardiovasculares. Compreende-se, assim, que eles necessitam de intervenções assistenciais e educativas periodicamente, 

com orientações quanto à importância de frequentar uma UBS, evitando dessa forma o aparecimento de patologias que afetam 

o sistema circulatório, pois se mostrou ser um grupo extremamente vulnerável.

PALAVRAS-CHAVE: Riscos Cardiovasculares; Hipertensão Arterial; Saúde do Trabalhador.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 3 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 4 - FACULDADE 

MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 5 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 6 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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PECULIARIDADES DA PRÁTICA PSICOLÓGICA  EM 
HOSPITAL GERAL

GleydeRaiane de Araujo

 Agnelo Pereira da Silva Junior

 Lanniely Sousa Lima

 Silmara Almeida do Nascimento

 Francisca Vanessa Brito Portela

 Fabiana Cruz Soares

INTRODUÇÃO: A Psicologia Hospitalar busca reduzir o sofrimento causado pela hospitalização buscando trabalhar as 

sequelas e decorrências emocionais dessa experiência. Sua atuação é incluída nos preceitos da Psicologia da Saúde, limitados à 

instituição hospital. É necessário expandir o olhar sobre o processo saúde-doença buscando uma visão ampla sobre o ser/estar 

saudável e sobre as questões subjetivas ligadas ao adoecer que cada indivíduo traz consigo. 

OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de estágio profissional no Hospital Estadual Dirceu Arcoverde 

(HEDA), no município de Parnaíba/PI. 

MÉTODOS: O estudo é de caráter descritivo e qualitativo, seguindo os enquadramentos de observação participante. A 

observação foi realizada durante dois dias na semana no período de dois meses, das 13:00 às 18:00 horas. A escuta nos leitos 

proporcionou uma vivência real sobre o adoecer. O embasamento teórico foi realizado a partir de artigos que tratam do tema 

em periódicos on-line, livros e cartilhas do Ministério da Saúde. 

RESULTADOS: A experiência nos mostrou muitos desafios para o exercício da prática psicológica, como a falta de diálogo 

entre os profissionais, a precariedade estrutural do hospital e a prática do profissional de Psicologia na instituição. 

ANÁLISE CRÍTICA: O estágio nos proporcionou reflexões críticas acerca da postura profissional do Psicólogo e sobre a 

responsabilidade do trabalho em equipe, visto que os indivíduos se encontram na maioria das vezes em grande sofrimento. 

O diálogo entre a equipe é deficitário e apontado como consequência da alta demanda do hospital apesar de não justificar a 

falta de manejo observada nas atitudes de alguns profissionais. No trabalho do psicólogo hospitalar, os desafios residem no 

entendimento ético de sua atuação e no entendimento ampliado dos aspectos biopsicossocioespirituais que influenciam seus 

modos de viver. 

CONCLUSÃO: A experiência certamente mostra que existem alguns fatores que são chave na atuação do psicólogo da saúde, 

como determinação, uma postura ativa, disponibilidade, flexibilidade e criatividade, pois muitas vezes é necessário lançar mão 

de instrumentos e técnicas ou mesmo de settings tradicionais e olhar o contexto social e cultural dos indivíduos e do local de 

atuação. Dessa forma, suporte psicológico pode ser um facilitador de diálogos e construtor de ferramentas de melhoria para os 

envolvidos no cotidiano do hospital.

PALAVRAS-CHAVE: Prática (Psicologia); Hospital Geral; Estágio.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - NASSAU - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - NASSAU - 3 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - NASSAU - 4 - FACULDADE MAURÍCIO 
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PLANEJAMENTO FAMILIAR: UM ESTUDO SOBRE 
A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO(A) NA ESTRATÉGIA 

SAÚDE DA FAMÍLIA DO MUNICÍPIO DE   
PARNAÍBA-PI

Maria Eliane da Costa Lima

 Ana Elisa Castello Branco Marques

 Adrilene Maria Terto de Matos

 Breno Nosterdames Sousa Dutra

 Paulina da Silva Lima

 Raridiane Fortes Ribeiro de Carvalho

 Katrine Nascimento de Carvalho

INTRODUÇÃO: O Ministério da Saúde (MS) define o Planejamento Familiar (PF) como um direito do cidadão de decidir 

quantos filhos ter, o espaço de tempo entre eles e o método de contracepção mais adequado para a sua realidade, dispondo de 

boa informação, sem qualquer tipo de discriminação, coerção ou violência, estando assegurado pela Constituição Federal de 

1988 e regulamentado na Lei nº 9.263 de 12 de janeiro de 1996, devendo ser garantido pelo Governo. 

OBJETIVOS: Este estudo teve como principal objetivo avaliar a atuação do enfermeiro no campo da Estratégia Saúde da 

Família (ESF) acerca da assistência em PF no município de Parnaíba-PI. 

MÉTODOS: Esta é uma pesquisa de campo com caráter descritivo e abordagem qualitativa, realizada em 12 Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) do município. Os sujeitos da pesquisa foram 12 profissionais enfermeiros atuantes nessas Unidades de Saúde. 

A coleta de dados aconteceu por meio de entrevista semiestruturada, aplicada individualmente aos participantes, mediante 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados apontaram que as atividades relacionadas ao PF é parte indissociável da assistência 

oferecida pelo enfermeiro aos usuários dos serviços de Atenção Básica (AB) do município, evidenciando ainda mais a importância 

da participação desse profissional em ações preventivas na comunidade. Essas atividades ficam prejudicadas devido a fatores 

que interferem na qualidade desse atendimento, como resistência ao uso do preservativo, insuficiência de insumos, falta de 

recursos educativos e desinteresse pelo assunto por parte da população. Com relação à adesão aos métodos de contracepção, 

as informações apontam para a participação principalmente do público feminino, privilegiando apenas evitar a gravidez. Sendo 

assim, existe ainda uma desarticulação entre os meios de anticoncepção e de prevenção das doenças sexualmente transmissíveis. 

A pouca expressividade do uso de outros métodos, além dos contraceptivos oral e injetável, e do preservativo masculino indica 

o limitado acesso dos usuários às informações sobre o leque de opções para regulação da fecundidade. 

CONCLUSÃO: Este trabalho possibilitou reconhecer que o enfermeiro deve empenhar-se em bem informar sua clientela para 

que esta conheça todas as alternativas de anticoncepção e a partir de então venha desempenhar ativamente sua cidadania. 

Atrelado a isso, as ações relacionadas ao PF desenvolvidas por esse profissional acontecem ainda de forma tímida e caminham 

paralelamente com dificuldades diversas. Assim sendo, observa-se que não há o cumprimento das recomendações do MS nas 

atividades cotidianas dessa assistência a nível local, fazendo com que o trabalho dessa categoria acerca desse atendimento 

fique distante de um patamar satisfatório.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem; Estratégia Saúde da Família; Planejamento Familiar.
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A IMPORTÂNCIA DA IMPLEMENTAÇÃO DE 
POLÍTICAS  PÚBLICAS PARA REDUÇÃO DA 

 MORTALIDADE MATERNO-INFANTIL

Magda Milleyde de Sousa Lima

 Aparecida Lara Carlos Xavier

 Benedito Teixeira Pires Filho

 Jamylle Lucas Diniz

 Maria Thereza Vieira Carvalho

 Maria Thayane Jorge Freire

 Rosana SolonTajra

INTRODUÇÃO: A redução da mortalidade materno-infantil é um desafio nos serviços de saúde e na sociedade como um todo. 

A deficiência de politicas públicas de saúde intensifica este agravo; assim, para que haja uma atenuação dessa situação, é 

fundamental intervenções que previnam a ocorrência de novos óbitos. Por isso, a Secretaria de Saúde do município de Sobral/

CE implantou em 2001 a estratégia Trevo de Quatro Folhas que em 2010 tornou-se política pública. 

OBJETIVOS: Este trabalho consiste em relatar a importância do trabalho desenvolvido pelo projeto Trevo de Quatro Folhas 

na redução da mortalidade materno-infantil. 

MÉTODOS: Trata-se de um trabalho de caráter descritivo e exploratório, na modalidade de relato de experiência. Foi 

realizada uma visita em março de 2015 ao serviço descrito com a finalidade de conhecer a atuação desta política pública no 

município de Sobral/CE. 

RESULTADOS: Com 13 anos de implantação, o Trevo de Quatro Folhas obteve vários resultados. O principal foi a redução 

da mortalidade infantil, que em 2001 era de 29,6 por mil nascidos vivos, passando para 13,2, em 2014. Destaca-se também 

a melhoria na qualidade de vida das mulheres e crianças. Com isso, esta política já recebeu 12 prêmios, que destacaram os 

pontos principais: a inovação, a sustentabilidade da proposta, o impacto socioeconômico, a melhoria das condições de saúde 

das mulheres e das crianças, com redução dos gastos em saúde, e a possibilidade de ser reproduzido em outros municípios. 

ANÁLISE CRÍTICA: O Trevo de Quatro Folhas é uma ação essencial para redução da mortalidade materno-infantil, pois 

oferece apoio através das mães sociais, que atuam na promoção de saúde, prevenção de agravos e de prematuridade. Além 

disso, conta com a ajuda financeira de madrinhas e padrinhos sociais. Das ações realizadas por este projeto, pode-se destacar: 

acompanhamento a gestantes usuárias de drogas, identificação dos recém-nascidos de risco, operacionalização do Comitê de 

Prevenção da Mortalidade Materna, Perinatal e Infantil de Sobral, apoio alimentar às famílias de alto risco e entrega dokit 

gestante. 

CONCLUSÃO: Portanto, esta política veio contribuir significativamente para redução dos índices de mortalidade materno-

infantil no município de Sobral/CE e projeta-se para o ano de 2015 que essa redução chegue a apenas um dígito. A Secretaria 

de Saúde do município tem esta política como um grande investimento para saúde no território, pois além dos excelentes 

resultados alcançados esta facilita o vínculo da comunidade através das mães sociais. Além disso, essa política foi pioneira no 

município e por este motivo está servindo de exemplo para discussão e implementação em outros estados brasileiros.

PALAVRAS-CHAVE: Mortalidade Materno-Infantil; Políticas Públicas; Saúde.
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VAMOS FALAR DE PREVENÇÃO? GÊNERO, 
SEXUALIDADES  E PRÁTICAS DE CUIDADO ÀS DST/

HIV/AIDS NO DELTA DO PARNAÍBA

Thalita Galeno Pereira

 Antônio Joelmir Portela da Silva

 Ma Beatriz Lima Cavalcante

 Márjore Caroline Nascimento Brito

 Samia De Oliveira Reis

 Santiago Blanche

 Michael Ferreira Machado

INTRODUÇÃO: Este relato de experiência apresenta dados de uma pesquisa feita pelo grupo de extensão Vamos falar de 

prevenção? Gênero, sexualidades e práticas de cuidado às DST/HIV/AIDS no Delta do Parnaíba, desenvolvido pelo GPAIDS/UFPI/

Parnaíba, observados na fase de aplicação de questionários sobre saúde sexual com jovens adolescentes da cidade de Parnaíba 

- PI. 

OBJETIVOS: Após o mapeamento das demandas e necessidades de saúde sexual e reprodutiva, a proposta de intervenção é 

desenvolver oficinas, como método participativo, com os adolescentes que participaram da pesquisa. 

MÉTODOS: Questionários aplicados com jovens das séries do ensino médio regular, da rede de ensino público de Parnaíba/

PI.Os mesmos pretendem levantar e discutir questões e números relacionados às práticas sexuais, principalmente no que 

diz respeito às evidências de HIV/AIDS na cidade supracitada, bem como oficinas com temas Sexualidade e saúde; Corpo, 

sexualidade e violências; Prevenindo e convivendo com o HIV; Direitos sexuais e direitos reprodutivos. 

RESULTADOS: Comumente, entendemos que siglas como DST, HIV, AIDS, HPV, entre outras, são de uso corriqueiro e que 

deveriam ser trabalhadas nas escolas quando se fala sobre sexualidade e assuntos afins. Entretanto, durante a revisão dos 

questionários aplicados, já com quase de 40% da amostra pretendida, constatou-se que muitos dos jovens participantes da 

pesquisa apresentaram dúvidas na compreensão desses termos usuais, nos permitindo refletir a eficácia de muitos projetos e 

programas de educação em saúde direcionados ao público em questão. 

ANÁLISE CRÍTICA: Podemos inferir que a educação em saúde exige, além de estimular a promoção da saúde e estilos de 

vida saudáveis, que se utilizem estratégias de comunicação específicas, contextualizadas, em sintonia com a realidade das 

populações envolvidas por meio de uma abordagem multidisciplinar. As oficinas, por seu caráter participativo, proporcionam a 

elaboração de discursos que objetivam compreender como estes adolescentes vivenciam e se posicionam quanto à sexualidade 

a fim de produzir novos sentidos acerca do assunto, prevenir e promover práticas sexuais saudáveis. 

CONCLUSÃO: Os dados nos falam sobre questões inerentes aos processos de comunicação e educação em saúde a partir da 

compreensão que os jovens têm de siglas como DSTs, utilizadas nacionalmente e corriqueiramente, mas que não garantem a 

abrangência do conhecimento necessário.O método participativo escolhido parte do pressuposto do ato político de implicação 

com o campo problemático e da transformação da realidade, de si e do mundo.

PALAVRAS-CHAVE: HIV; Comunicação; Prevenção.

1 - UFPI - 2 - UFPI - 3 - UFPI - 4 - UFPI - 5 - UFPI - 6 - UFPI - 7 - UFPI.
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AÇÃO EDUCATIVA SOBRE DSTS COM ESCOLARES

Antonio Mendes de Holanda Lucas

 Amanda Luíza Nobre Pereira

 Francisco Wesley da Penha

 Maria Ruth Brandão Sales

 Maria Jéssica Melo Marinho

 João Victor Lira Dourado

 Jandêr Magalhães Tôrres

INTRODUÇÃO: Para a Organização Mundial de Saúde, a adolescência constitui um processo biológico, no qual se acelera o 

desenvolvimento cognitivo e a estruturação da personalidade. No entanto, existem fatores que influenciam de modo adverso a 

saúde sexual do adolescente, como as Doenças Sexualmente Transmissíveis. Neste período, o adolescente encontra-se vulnerável 

e repleto de dúvidas e cabe ao profissional de saúde orientá-los. 

OBJETIVOS: Relatar a vivência acadêmica em uma ação educativa com escolares adolescentes na temática prevenção de 

Doenças Sexualmente Transmissíveis. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de uma ação realizada em uma escola de Ensino Fundamental II, em maio de 

2014, no município de Sobral. A temática foi discutida previamente com a Direção da escola que informou, através do quadro 

docente, haver muitas dúvidas dos alunos nesta área. A atividade foi conduzida por uma equipe de acadêmicos, optando por 

uma palestra inicial e formação de grupos, em que foram utilizados recursos audiovisuais diversos.

RESULTADOS: Observou-se o interesse dos participantes, apesar da pequena resistência inicial dos mesmos em relação 

ao assunto abordado, pois puderam esclarecer suas dúvidas quanto à forma adequada do uso de preservativos, conhecerem o 

mecanismo de transmissão das Doenças Sexualmente Transmissíveis, os malefícios que elas trazem e alguns sinais e sintomas 

para ficarem alertas, enfatizando a importância de uma boa higienização das vestes íntimas e das genitálias, aspectos que os 

estudantes informaram não ter conhecimento. 

ANÁLISE CRÍTICA: Os conhecimentos adquiridos durante essa palestra como atividade educativa aos adolescentes servirão 

como base para a maioria desses adolescentes. Notamos uma grande necessidade de haver esse tipo de intervenção com os 

adolescentes, por parte das instituições estudantis e de grupos de instituições superiores ou profissionais de saúde, pois essas 

informações que oferecemos servem de apoio para iniciar o processo de aprendizagem referente à educação sexual e fazer sua 

aplicação para colocar em prática. 

CONCLUSÃO: Podemos concluir que a intervenção realizada serviu de grande ajuda aos alunos abordados, mostrando o quão 

essencial se torna o ensino de práticas que visem à promoção de saúde, já que com acesso à informação adolescentes poderão 

sentir-se mais seguros e conscientes dessas questões sexuais, entre outras, priorizando o cuidado na prevenção e no tratamento 

de possíveis doenças. Para o grupo de acadêmicos, a experiência nos proporcionou a condição de conhecer na prática a grande 

influência que um profissional de saúde pode exercer na melhoria da qualidade de vida de uma pessoa ou grupo.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente; Educação em Saúde; Enfermagem.

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA 

- 4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - 

INTA - 7 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA.
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A PERCEPÇÃO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS 
DE SAÚDE  SOBRE PROMOÇÃO DA SAÚDE: UMA 

REVISÃO LITERÁRIA

Carlos Henrique do Nascimento Morais

 Carlos Victor Fontenele Pinheiro

 Aparecida Maria de Araújo

 Benedita Beatriz Bezerra Frota

 Elisângela Sandra de Araujo Aragão

 Camila Albuquerque de Queiroz

 Hermínia Maria Sousa da Ponte

INTRODUÇÃO: A promoção da saúde visa à melhoria da qualidade de vida por meio de políticas públicas favoráveis ao 

desenvolvimento da saúde e do reforço da capacidade dos indivíduos e das comunidades. A estratégia da Saúde da Família 

trabalha com os referenciais da promoção da saúde e o agente comunitário de saúde é o elemento que agrega esse potencial 

na equipe de saúde. 

OBJETIVOS: Conhecer a percepção dos agentes comunitários de saúde sobre a promoção da saúde a partir da sua formação 

e da sua prática e discutir sobre as possibilidades e limitações da atuação desses trabalhadores. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura realizada em agosto de 2015 na Biblioteca Virtual em Saúde. Através dos 

descritores “Agente Comunitário de Saúde” e “Promoção da Saúde” foram encontrados 749 artigos; após o filtro por textos 

disponíveis e idioma português, apenas 73 estudos permaneceram. No entanto, somente cinco foram selecionados, analisados 

e incorporados no presente estudo, pois contemplavam melhor o tema proposto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os agentes comunitários conceituam a promoção da saúde relacionando-a aos determinantes 

sociais do processo saúde-doença, porém foram identificadas várias dificuldades para desenvolver ações nesse âmbito, como 

ações educativas e coletivas; de articulação intersetorial e de participação/cidadania. Nessas categorias, as limitações 

apreendidas dizem respeito ao processo de “empowerment” individual e coletivo, na perspectiva da autonomia e do exercício 

do poder para a transformação social. O processo reflexivo identificou também outros desafios a serem superados, relativos 

ao trabalho em equipe e à gestão do cuidado, organização trabalho, capacitação/formação, suporte emocional e condições de 

trabalho, os quais foram organizados em uma proposta de trabalho. 

CONCLUSÃO: Este estudo possibilitou, de forma coletiva e participativa, compreender o trabalho dos agentes comunitários 

na promoção da saúde, refletindo sobre as limitações existentes e possibilidades de sua superação. O desenvolvimento de um 

plano de ação, que contempla a abordagem das categorias analisadas, tem como alvo as equipes de saúde da família, através 

da supervisão técnica e das reuniões das equipes.

PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; Agente Comunitário de Saúde; Saúde da Família.

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA 

- 4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - 

INTA - 7 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA.
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ASSOCIAÇÃO DE OBESIDADE COM O CÂNCER: UMA 
REFLEXÃO TEÓRICA

Ronaldo César Aguiar Lima

 LayanaLiss Rodrigues Ferreira

 Elaine Cristina Aguiar Lima

 Bruna da Conceição Lima

 Layanny Teles Linhares Bezerra

 Amanda Maria Braga Vasconcelos

 Diego David Dantas Maia

INTRODUÇÃO: A obesidade é considerada um problema mundial de Saúde, pois não é somente o aumento de peso com 

acúmulo de gordura. Na realidade deve ser compreendida como o aumento de um tecido adiposo vivo, repleto de funções. Por 

esse aumento de adipócitos ocorre uma intensificação de suas funções, com diversas modificações fisiológicas que predispõem 

a processos danosos, como inflamações, distúrbios metabólicos, bem como maior risco de Neoplasias. 

OBJETIVOS: Assim, o presente artigo tem por objetivo fazer uma reflexão teórica sobre a relação da obesidade com os 

diversos tipos de câncer, bem como tentar demonstrar como o processo ocorre à luz dos recentes estudos. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, na qual foram levantadas informações nas bases de dados on-line (Scielo, 

Medline, Pubmed), como também de outras bibliografias consideradas bases e complementares (Guyton, Publicações Ministeriais 

etc.). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A obesidade altera a homeostase orgânica aumentando os riscos de diversas doenças, inclusive 

neoplasias. Atualmente, é considerada o segundo maior fator de risco evitável para o câncer, perdendo apenas para o tabagismo. 

Diferentemente da ideia popular, não é o sedentarismo que leva ao desenvolvimento de câncer. Recentes estudos apontam 

as adipocinas como as grandes vilãs. Estruturas químicas produzidas por adipócitos capazes de produzir hormônios e fatores 

de crescimento, que contribuem para acelerar a divisão e a reprodução celular, aumentando as chances de alguma replicação 

inadequada, ou seja, originar uma célula maligna. A obesidade certamente está relacionada a vários cânceres, como o câncer 

de intestino grosso, câncer de mama, câncer de endométrio, câncer de rim, câncer de esôfago (Adenocarcinoma), câncer de 

vesícula biliar, câncer de ovário e câncer de pâncreas. Além disso, os riscos de morte por complicações do câncer também 

são mais elevados nos obesos do que na população em geral, culpando a obesidade como diretamente relacionada a diversos 

processos neoplásicos e riscos de complicações e óbitos. 

CONCLUSÃO: A obesidade é um importante problema de saúde pública devendo ser combatida de forma efetiva. Assim, todos 

os profissionais de saúde devem ter conhecimentos dos riscos que a obesidade acarreta,assim como da importância de combatê-

la. Através do conhecimento, medidas de combate a essa pandemia poderão diminuir os elevados números de prejuízos dessa 

comorbidade que já é considera um grande problema mundial.

PALAVRAS-CHAVE: Obesidade; Neoplasia; Fator de Risco.

1 - UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - UERN - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UEVA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA 

- INTA - 4 – INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ 

- UEVA - 7 - UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - UERN.
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INTOXICAÇÃO POR AVERRHOA CARAMBOLA 
L. EM PACIENTES COM INSUFICIÊNCIA RENAL 

CRÔNICA

Ana Cristina Ximenes da Silva

 Amanda Moita Carneiro

 Andréa de Castro Silva

 Maria Carolina Abreu da Silva

 Rita de Cássia Barros Lima

 Vanessa Mendes Coêlho

 Cintia Maria de Melo Mendes

INTRODUÇÃO: A Averrhoa carambola L.(Oxalidaceae) consiste em uma árvore frutífera de pequeno porte, originária na Índia 

e introduzida no Brasil em 1817.Os seus frutos apresentam grande quantidade de ácido oxálico, sendo usado popularmente como 

estimulantes do apetite e antidiarreicos. A carambola vem sendo empregada como anti-hiperglicemiante,porém alguns casos de 

intoxicação por ingestão do fruto foram observados em pacientes nefropatas crônicos. 

OBJETIVOS: Buscar a relação existente entre a intoxicação por ingestão da carambola e pacientes portadores de insuficiência 

renal crônica. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão da literatura. A realização desse artigo foi feita por meio de pesquisa de artigos 

eletrônicos no BVS e Scielo,além de outros sites e livros. Os artigos estudados datam de 2001 até 2014, com cerca de 15 

referências. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A carambola pertence à família das Oxalidaceae, espécie Averrhoa carambola, é comum em 

países tropicais e muito conhecida no Brasil.A carambola vem sendo empregada como antidiabético, porém alguns relatos 

confirmaram a presença de intoxicação em pacientes renais crônicos por ingestão da fruta. As manifestações vão desde, 

inicialmente,soluços, podendo evoluir para distúrbios da consciência, como confusão mental, coma, convulsões e óbito. Esses 

sintomas se confundem clinicamente com o quadro de uremia, mimetizando, em alguns, casos de síndromes neurológicas. A 

maioria dos pacientes melhora quando submetida à hemodiálise ou mais raramente com métodos contínuos de hemodiálise ou 

hemoperfusão. Essa intoxicação foi atribuída à presença de uma neurotoxina encontrada nos frutos. 

CONCLUSÃO: Como foi visto, a carambola vem sendo empregada comumente como anti-hiperglicemiante, mas alguns casos 

de intoxicação por ingestão do fruto foram observados em pacientes nefropatas crônicos. Assim, em vista dos estudos analisados 

e dos argumentos apresentados, faz-se de extrema importância alertar os pacientes portadores de insuficiência renal a não 

ingerirem carambola, papel este que deve ser assumido por toda a equipe multiprofissional envolvida no tratamento desse 

paciente.

PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação; Averrhoa; Nefrologia.

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 3 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI 

- 5 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 6 - CENTRO UNIVERSITARIO UNINOVAFAPI - 7 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI.
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O PROCESSO DE TERRITORIALIZAÇÃO COMO 
 INSTRUMENTO DE AÇÃO PARA PROMOVE 

R EQUIDADE EM SAÚDE

Quitéria Larissa Teodoro Farias

 Mikaelle Fernandes Marques

 Mikaele Aparecida de Paula Araúj

; Amanda Caroline Pereira Vital

 Maksoane Nobre do Nascimento

 Benedito Teixeira Pires Filho

 Andréa Carvalho Araújo Moreira

INTRODUÇÃO: A territorialização da Saúde consiste na exploração de todo um território com o objetivo de entendê-lo em 

seu âmbito histórico, ambiental e social, o que possibilita a caracterização de uma população, bem como de seus problemas de 

saúde, permitindo determinar impactos sobre os níveis de saúde, elaboração de diagnósticos, avaliação permanente e adoção 

de medidas que promovam um atendimento equitativo coerente com a realidade adstrita em questão. 

OBJETIVOS: Conhecer o território adscrito pelo Centro de Saúde da Família (CSF) Dr. Antônio Guarany Mont’Alverne, bairro 

Cohab II, Sobral/CE, através do processo de territorialização, destacando este como promotor de equidade em saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de análise qualitativa, do tipo relato de experiência, vivenciado 

por acadêmicos de enfermagem da Universidade Estadual Vale do Acaraú- UVA. Foram realizadas duas visitas ao CSF Dr. Antônio 

Guarany Mont’Alverne, no bairro Cohab II, Sobral/CE. Os dados coletados constam do Sistema de Informação da Atenção Básica- 

SIAB, associado a registros fotográficos das áreas vistas importantes para o processo.

RESULTADOS:O bairro possui 6.555 habitantes, dos quais, cerca de 5.8% estão inseridos no Programa Bolsa Família e 5,1% 

possuem plano de saúde. Há um número considerável de pessoas que vivem em áreas de risco, como prostíbulos, tráficos de 

drogas, lixo e esgoto a céu aberto e ainda em matas sem condições adequadas de sobrevivência. O bairro está em constante 

desenvolvimento, sendo alvo de diversas construções em um curto período de tempo. É um bairro religioso, contendo igrejas 

católicas, evangélicas, testemunha de Jeová e mórmons, mas apenas uma escola de ensino infantil, fundamental e supletivo. 

ANÁLISE CRÍTICA: O bairro encontra-se em crescimento constante; diante disso, forma-se um paradoxo social evidente. 

Identificar os vulneráveis e atuar com medidas de prevenção e promoção da saúde de forma multiprofissional e intersetorial de 

acordo com a necessidade de cada um, bem como proporcionar atendimento de qualidade para todos, está dentro do princípio de 

equidade que rege o Sistema Único de Saúde. Através de uma territorialização efetiva faz-se possível descobrir e trabalhar em 

vista das peculiaridades de cada território, promover uma coesão da saúde, proporcionando um atendimento digno e igualitário. 

CONCLUSÃO: A disparidade no desenvolvimento econômico presente no território promove impactos no modo de vida da 

população e é de responsabilidade da equipe de saúde responsável pelo mesmo minimizar esses impactos que possivelmente 

interferiram na qualidade do atendimento prestado. A partir da territorialização é possível analisar a situação de saúde, planejar 

e propor ações estratégicas que garantam resolubilidade ao sistema, visto que esta se faz como um importante instrumento de 

conhecimento que permite agir com prudência e cautela diante de cada problema de saúde indistintamente.

PALAVRAS-CHAVE: Território; Equidade em Saúde; Saúde Coletiva.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ- UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ- UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ- UVA - 4 

– UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ- UVA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ- UVA - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ- UVA - 7 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ- UVA.
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PRÉ-NATAL DE BAIXO RISCO: UM ESTUDO SOBRE  
A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

 BÁSICA DO MUNICÍPIO DE PARNAÍBA-PI

Maria Eliane da Costa Lima

 Aderlany Rocha Monteiro

 Andreia de Brito Rocha

 Ana Elisa Castello Branco Marques

 Marília de Fátima Neris de Carvalho

 Paula Alves Rosa

Katrine Nascimento de Carvalho

INTRODUÇÃO: A assistência pré-natal define-se como um conjunto de procedimentos clínicos e educativos com o objetivo 

de acompanhar a evolução da gravidez e promover a saúde do binômio mãe-filho visando atender a todas as suas necessidades. 

O Ministério da Saúde (MS) preconiza que um atendimento pré-natal adequado e de qualidade com a detecção e intervenção 

precoce de riscos é essencial para diminuição das principais causas de mortalidade materna e neonatal. 

OBJETIVOS: O presente estudo teve como objetivo geral avaliar a assistência de enfermagem ao pré-natal de baixo risco na 

Atenção Básica do município de Parnaíba-PI. 

MÉTODOS: Esta é uma pesquisa do tipo descritiva de campo com abordagem quantitativa, realizada em 08 Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) de bairros da periferia do município de Parnaíba-PI. Os sujeitos deste estudo foram oito enfermeiros(as) que 

firmaram participação mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e logo após responderam a 

um questionário aberto contendo nove questões norteadoras sobre a proposta da investigação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados colhidos possibilitaram observar que a qualidade da assistência ao pré-natal de baixo 

risco na AB do município de Parnaíba é garantida, além de outros aspectos, através de consultas individuais de enfermagem, 

complementadas com ações educativas (individuais e/ou em grupo) abordando diversos tópicos, recebendo maior destaque: os 

cuidados com o recém-nascido (62,5%); aleitamento materno exclusivo (50%); imunização e alimentação (ambos com 37%). Em 

75% das UBSs, a captação da gestante para dar início ao pré-natal acontece através do Agente Comunitário de Saúde (ACS) e 

os outros 25% por demanda espontânea. As barreiras existentes que dificultam a prestação dessa assistência foram atribuídas 

à estrutura física e à grande demanda (12,5% cada); os outros 75% dos participantes relataram não encontrar dificuldades 

para desenvolver suas atividades. As contribuições da assistência de enfermagem às gestantes da comunidade, dentre outros 

benefícios, refletem-se na identificação precoce de algumas patologias comuns na gestação, como aborto e hipertensão arterial, 

citadas por 37,5% e 50%, respectivamente, dos enfermeiros. 

CONCLUSÃO: Este estudo proporcionou ampliar o conhecimento sobre a atuação do enfermeiro na assistência à gestante 

de baixo risco à nível da atenção primária em saúde local, além de propiciar a compreensão de que a gravidez é um fenômeno 

fisiológico e que, com pouquíssima frequência, necessita de intervenção de especialistas. Logo, fica evidente o destaque dado 

ao papel desse profissional através das consultas individuais de enfermagem e das atividades em grupo. Ressalta-se ainda que 

este trabalho não deve ser desenvolvido isoladamente por essa categoria, pois para o alcance da qualidade desse atendimento 

é necessário o esforço de todos os membros da equipe de saúde envolvida.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem; Atenção Básica; Pré-Natal.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU/FAP-PARNAÍBA-PI - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU/FAP-PARNAÍBA-PI - 3 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU/FAP-PARNAÍBA-PI 

- 4 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU/FAP-PARNAÍBA-PI - 5 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU/FAPPARNAÍBA - PI - 6 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU/FAP-PARNAÍBA-

PI - 7 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU/FAP-PARNAÍBA-PI.
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ACIDENTES DE TRÂNSITO E SEU IMPACTO  NA 
MORTALIDADE NO BRASIL

Jordânia Queroz Reis

 Gilson Nunes de Sousa

 Aécyo Ibiapina Ribeiro

 Samuel Oliveira da Vera

 Rosejaneibiapina Paz

 Ana Cláudia de Oliveira Sousa

 Antonio Tiago da Silva Sousa

INTRODUÇÃO: Os acidentes de trânsito constituem um importante problema de Saúde Pública no mundo, resultando em 

elevado número de mortos e feridos. As altas taxas de morbimortalidade são decorrentes da rápida urbanização e da insuficiência 

de infraestrutura urbana, de uma legislação frágil e uma estrutura educativa deficiente.

OBJETIVOS: Identificar as considerações contidas na literatura acerca dos índices de morbimortalidade causadas por 

acidentes no trânsito.

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura que utilizou como fonte artigos científicos disponíveis nas bases de dados 

da Literatura Internacional em Ciências da Saúde (Medline) e ScientificElectronic Library Online (Scielo), nos meses de junho e 

julho de 2015. Os critérios de inclusão foram: artigos originais publicados na íntegra entre os anos de 2010 e 2015 no idioma 

português. Foram utilizados nove artigos como base.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As causas externas, especialmente os acidentes de trânsito (AT), passaram a ter grande 

importância no comprometimento da saúde da população. Em 2004, os AT totalizavam 2,2% das principais causas de mortalidade 

no mundo. Os acidentes de trânsito provocam, no mundo, a morte de aproximadamente 1,3 milhão de pessoas e lesionam de 

20 a 50 milhões de outras a cada ano. De acordo com estudos, a taxa de mortalidade apresentou tendência de aumento mais 

significativa nos estados das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, e redução nos estados das regiões Sudeste e Sul. O 

referido estudo também observou um aumento de aglomerados de municípios de alto risco de mortalidade por AT nas regiões 

Nordeste, Norte e Centro-Oeste, principalmente para ocupantes de motocicleta. Isso faz sentido ao analisar dados de dois 

estados nordestinos, como João Pessoa que no ano de 2010 apresentou taxa de mortalidade de 20,18 mortes para cada 100 mil 

habitantes e o Piauí que esta em 1º lugar no ranking nacional em acidentes com motocicletas, apresentando taxa de mortalidade 

de 21,1 para cada 100 mil habitantes de acordo com o Ministério da Saúde, publicado em maio de 2015. 

CONCLUSÃO: Observou-se que o trânsito apresenta uma taxa de morbimortalidade muito elevada, tornando-se uma das 

principais causa de morte no Brasil por consequência da imprudência dos motoristas e pela falta de conduta educativa em nosso 

território nacional.

PALAVRAS-CHAVE: Prevenção de Acidentes; Acidentes de Trânsito; Mortalidade.

1 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ – AESPI - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 2 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI 

- 3 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 4 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 5 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - 

AESPI - 6 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ: UFPI.
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EDUCAÇÃO NUTRICIONAL COMO ESTRATÉGIA 
PARA PROMOÇÃO DE HÁBITOS ALIMENTARES 

SAUDÁVEIS  EM ESTUDANTES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Marcela Almeida Marreiros Lopes

 Vanessa Passos Oliveira

 Sueli Maria Teixeira Lima

 VilkJanne da Silva Barros

 Valéria Leane Araújo Silva Fontenelle

 Weslane Daniele da Silva Santos

 Marize Melo dos Santos

INTRODUÇÃO: O fenômeno da transição alimentar associa-se a hábitos alimentares inadequados, refletindo no desenvolvimento 

de doenças crônicas não transmissíveis. No Brasil, o excesso de peso em crianças e adolescentes apresenta prevalências 

elevadas, com incremento percentual de três a quatro vezes entre 1974 e 2009. Nesse sentido, a Educação Nutricional se 

constitui em um importante instrumento para promoção de hábitos alimentares saudáveis. 

OBJETIVOS: Verificar o impacto de uma ação educativa sobre o consumo de alimentos saudáveis por estudantes do ensino 

fundamental. 

MÉTODOS: Estudo intervencional, randomizado, que envolveu 126 escolares (10 a 14 anos) de ambos os sexos. O programa 

educativo foi estruturado em três unidades didáticas: importância dos alimentos para saúde; higiene e preparações com alimentos 

saudáveis. A intervenção ocorreu durante nove semanas. Para avaliar o efeito do programa, aplicou-se um questionário, antes 

e após a intervenção. As associações foram verificadas pelo teste qui-quadrado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Houve aumento no consumo de frutas, maior que três vezes ao dia (54,0% para 57,1%); aumento 

no consumo diário de legumes e verduras, 4 porções/dia (26,2% para 38,1%). O percentual de escolares que substituíam 

refeições por lanche foi modificado (65,1% para 56,1%). Observou-se ainda redução significativa no consumo de alimentos não 

saudáveis. 

CONCLUSÃO: A partir desses resultados, pode-se concluir que o programa de educação alimentar e nutricional se mostrou 

eficaz, contribuindo para melhoria e adoção de hábitos alimentares saudáveis, evidenciando a necessidade da implementação 

destes no ensino fundamental.

PALAVRAS-CHAVE: Escolares; Hábitos Alimentares; Educação Nutricional.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE CAMPANHA “KEEP 
CAL - É APENAS UM CROMOSSOMO DO AMOR” 

SOBRE O DIA MUNDIAL DA SÍNDROME DE DOWN

LuisaNakayama Madeira

 Rayron Alves de Carvalho

 Eduardo Cairo Oliveira Cordeiro

 Samuel Oliveira Cunha Marques

 Isabel de Sousa Melo

 Hayssa Tâmara Costa Rodrigues Vieira

 Adélia Dalva da Silva Oliveira

INTRODUÇÃO: A Síndrome de Down é uma doença genética em que o indivíduo apresenta um cromossomo 21 a mais. 

Portadores dessa Síndrome, quando nãos estimulados desde cedo, enfrentam diversas limitações. Porém, estes podem exercer 

todos os tipos de atividades, desde que seja vencida a barreira do preconceito. Dessa forma, integrantes da IFMSA Brazil 

organizaram essa campanha para conscientização, além de proporcionar aprendizado prático aos acadêmicos. 

OBJETIVOS: Proporcionar às crianças com Síndrome de Down atividades ludo-educativas através da interação com estudantes 

do curso de medicina, mostrando-lhes que são capazes de realizar atividades comuns a outras crianças. 

MÉTODOS: A campanha foi composta por duas intervenções e ocorreu na Escola Viva, em Teresina. As crianças puderam, 

com auxílio dos orientadores, montar brinquedos com materiais reciclados. Para tanto, houve uma capacitação realizada pelos 

próprios coordenadores, na qual foi falado sobre a importância e a objetividade da campanha, além do repasse de aprendizado 

de como devem ser feitos os brinquedos, para que fossem ensinados às crianças. 

RESULTADOS:Nas duas intervenções, conseguiu-se alcançar mais do que o esperado. Os alunos da Escola puderem desfrutar 

de novos conhecimentos, dos quais tiraram muito proveito e, com bastante criatividade, construíram seus próprios brinquedos. 

Para ambas as partes foi um momento muito importante e de quebra de preconceitos, uma vez que ansiosos pelo novo e pela 

atividade sugerida mostraram que um cromossomo a mais não os incapacita de nada, muito pelo contrário, torna-os mais 

receptivos às novidades, além de mais amorosos e mais ávidos pelo conhecimento. 

ANÁLISE CRÍTICA: A Síndrome de Down é uma patologia genética que não tem cura e, apesar das limitações advindas da 

doença, não impediu que as crianças exercessem as atividades propostas, mostrando que são capazes de aprendizado, baseado 

no estímulo, similar a crianças que não portam a síndrome. Além disso, proporcionou aos acadêmicos de medicina uma nova 

visão acerca da Síndrome, assim como a construção de uma relação humanizada com a atividade realizada com as crianças. 

CONCLUSÃO: Essa atividade foi essencial para mostrar como é importante aprender a interagir com os vários tipos de 

deficiências e que é possível, mesmo com Síndrome de Down, ser inserido na sociedade e praticar as mesmas atividades das 

pessoas que não têm a Síndrome. Assim, afirma-se a importância dessa campanha, pois gera impacto positivo tanto para os 

estudantes quanto para os alunos participantes, representando importância nodesenvolvimento e na construção das relações 

interpessoais de ambos.

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Down; Campanha; Conscientização.

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE 

SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 3 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO 

PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 5 - CENTRO UNIVERSITÁRIO 

DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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ESTILO DE VIDA DE ADOLESCENTES DA REDE 
PÚBLICA  ESTADUAL DE ENSINO DE UM MUNICÍPIO 

 DO CENTRO-SUL PIAUIENSE

Thaís Rodrigues Nogueira. Discente de Nutrição

 Sâmia Karine de Moura Martins. Nutricionista

 Priscila da Silva Sousa. Nutricionista

 Maria Clara Pinto Andrade. Discente de Nutrição

 Maísa Silva Primo. Discente de Nutrição

 Ana Calista Rodrigues Araújo. Discente de Enfermagem

 Gilmara Péres Rodrigues. Mestre em Ciências e Saúde, Professora do Departamento de Nutrição.

INTRODUÇÃO: O estilo de vida é caracterizado por padrões de comportamento identificáveis que têm efeito na saúde, 

bem como se relacionam com vários aspectos que refletem atitudes e valores para pessoas de todas as idades. Entretanto, os 

adolescentes destacam-se pela vulnerabilidade inerente à fase de mudanças biológicas, psicossociais e culturais, que contribui 

para adoção de um estilo de vida sedentário e com uma alimentação não balanceada. 

OBJETIVOS: Nesse contexto, o presente estudo teve por objetivo avaliar o estilo de vida de adolescentes matriculados no 

ensino fundamental de escola pública estadual, da zona urbana do município de Picos-Piauí. 

MÉTODOS: Estudo transversal incluiu 85 jovens de ambos os sexos. Aplicou-se o questionário “Estilo de Vida (EV) Fantástico”, 

validado no Brasil em 2008, abordando os domínios: família e amigos; atividade física; nutrição; cigarro e drogas; álcool; sono, 

cinto de segurança, estresse e sexo seguro; tipo de comportamento; introspecção e trabalho. Classificou-se o EV em: Excelente, 

Muito Bom, Bom, Regular e Necessita Melhorar. Seguiu-se a Resolução 466/12. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Da amostra total, 56,5% (n=48) apresentaram EV “Muito Bom” (pontuação de 70 a 84). Entre os 

demais, 35,3% (n=30) apresentaram EV “Bom” (55 a 69) e apenas 8,2% (n=7) tiveram EV considerado “Excelente”. Não houve 

adolescente com EV “Regular” ou “Necessita Melhorar”. Na análise por domínios, identifica-se que 65% (n=55) realizam atividade 

física moderada ou vigorosa. Além disso, entre os domínios abordados, encontrou-se que, de modo geral, os adolescentes não 

fumavam, relatavam possuir bom relacionamento com a família e amigos, evitavam o consumo de álcool, dormiam bem (7 a 8 

horas por noite), praticavam sexo seguro ou ainda eram virgens, controlavam o estresse e possuíam visão otimista da vida, o 

que favorece a saúde e o bem-estar. Da mesma forma, na literatura, encontram-se outros estudos que asseveram estes achados, 

demonstrando que os adolescentes de escolas públicas, em geral, possuem EV de Bom a Excelente. Entretanto, deve-se ressaltar 

que no domínio nutrição, os adolescentes não se alimentavam adequadamente, pois 78,8% (n=67) relatam consumir com 

frequência preparações ricas em sal e gordura, enquanto 70,6% (n=60) referem a ingestão de refrigerantes e bolos, fontes de 

açúcares simples. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que os estudantes avaliados têm de bom a excelente estilo de vida, com ações inadequadas apenas 

no domínio relacionado à nutrição. Acredita-se que a presença de atividade física regular, horas adequadas de sono e ausência 

de hábitos nocivos à saúde protejam contra vários riscos e agravos físicos. Por outro lado, hábitos alimentares errôneos 

aumentam o risco para doenças crônicas, como o diabetes e doenças cardiovasculares, que ocorrem mesmo na ausência de 

sedentarismo. Assim, sugere-se a implementação de estratégias de educação nutricional nas escolas públicas para conscientizar 

os estudantes quanto à alimentação adequada para que se tenha saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Estilo de Vida; Adolescentes; Atividade Física.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ-UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 6 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 7 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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PARTICIPANTES DO PROJETO VER-SUS NO 
FORTALECIMENTO  DA CULTURA NEGRA POR MEIO 
DO GRUPO ADIMÓ:  UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Antônio Carlos Gonçalves de Carvalho

 Ana Carla Ramos Borges

 Camila Sabrina de Oliveira Lima

 Ticiane Maria Santos Muniz

Tiago da Rocha Oliveira

 Leidiane Pio Barros

 Eduardo Carvalho de Souza

INTRODUÇÃO: O Projeto de Vivências e Estágios na Realidade do Sistema Único de Saúde (VER-SUS) visa estimular a 

formação de profissionais para o Sistema Único de Saúde(SUS) comprometidos eticamente com princípios e diretrizes do 

sistema, oportunizando aos estudantes de graduação uma visão ampliada ao abordar temáticas de Educação Permanente em 

Saúde(EPS). Dessa forma, durante a vivência, os estudantes tiveram a oportunidade de conhecer o Grupo Cultural Adimó. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de estudantes participantes do Projeto VER-SUS sobre uma vivência em um grupo de 

cultura que presta serviços de combate ao racismo e na busca da inclusão na sociedade no município de Picos- PI. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo com enfoque em um relato de experiência. Os estudos descritivos acontecem por 

meio de uma observação direta, permitindo, nesse caso, aos acadêmicos a percepção do grupo como ferramenta transformadora 

na realidade de vida dos participantes. A vivência ocorreu no mês de agosto de 2015, na cidade de Picos/PI, sendo que a visita 

ocorreu no dia 5 de agosto, na sede do grupo Adimó. 

RESULTADOS:A partir da vivência, observou-se a importância da entidade, pois o grupo desenvolve projetos de caráter 

pedagógico, socioeducativo e concomitante a eles acontecem outros projetos, como companhia de dança, serigrafia e 

metareciclagem. Esta última acontece como uma forma de geração de renda e preparação para o primeiro emprego, transformando 

o mesmo em uma referência cultural para os pontos de tradição da região. 

ANÁLISE CRÍTICA: A visita possibilitou várias discussões sobre como promover saúdeatravés de práticas socioculturais na 

comunidade, favorecendo a construção de novos conceitos e priorizando as políticas públicas no movimento social negro. É 

válido ressaltar que essa experiência proporcionou uma sensibilização acerca da iniciativa e do interesse dos prestadores de 

serviços do projeto em dar continuidade às atividades culturais que promovem a qualidade de vida dos participantes, como 

também os desafios de desenvolver atividades em uma entidade filantrópica, fazendo a diferença com poucos recursos. 

CONCLUSÃO: Acredita-se que a experiência proporcionada pelo Projeto VER-SUS contribuiu significativamente para a 

aprendizagem, acontecendo de forma precisa e esclarecedora, ampliando a percepção de que as iniciativas de resgate da 

cultura negra abrem espaços para discussões críticas do papel social e ético, ressaltando a valorização do conhecimento 

multidisciplinar e da coletividade. Diante do exposto, afirma-se que é de suma importância o engajamento de toda a sociedade 

como peça fundamental para a efetivação das políticas púbicas nos movimentos sociais.

PALAVRAS-CHAVE: Participação Comunitária; Promoção da Saúde; Educação em Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ – UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ – UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ – UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PIAUÍ – UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ – UFPI - 6 - UNIVERSIDADE ESTATUAL DO PIAUÍ – UESPI - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ – UECE.
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SIGILO PROFISSIONAL PERANTE  PACIENTES 
PORTADORES DE HIV

Mickaelle Karine Valério Lima

 Ana Karolyne de Sousa Melo

Joseneide Barbosa de Souza

 Rayza Alves da Silva

 SamahyNathale Barbosa Santana

 Taynara Beatriz da Silva Barbosa

 Karine de Magalhães Nogueira Ataíde

INTRODUÇÃO: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), doença crônica caracterizada por disfunção grave e 

progressiva do sistema imunológico do indivíduo infectado, ainda é considerada um dos problemas de saúde da atualidade. É 

uma epidemia que assola o mundo, causando impacto irrefutável devido ao seu caráter pandêmico e à complexidade de fatores 

que envolvem o indivíduo acometido, principalmente os relacionados ao preconceito. 

OBJETIVOS: Reunir e sintetizar evidências disponíveis em artigos originais sobre o tema sigilo profissional perante pacientes 

portadores de HIV. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, em que foi usado o seguinte critério de inclusão: estudos primários com 

temática: sigilo profissional e a sua relação com HIV. O levantamento foi realizado nas seguintes base de dados:ScientificEletronic 

Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e LILACS(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde). Enquadraram-se seis das obras publicadas na faixa temporal de 2008 a 2014. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os artigos estudados apontam que a falta de informação, por parte da população, sobre 

a infecção por HIV/AIDS e o medo do diagnóstico e da quebra do sigilo por parte dos profissionais, relacionado a todo o 

preconceito envolto na doença e ao fato de muitos profissionais ainda desrespeitarem o direito ao sigilo, dificultam a educação 

em saúde relacionada ao tema e a busca pelo sistema de saúde para realização do diagnóstico, ressaltando a importância do 

profissional de saúde no estabelecimento do vínculo com o paciente para que haja, espontaneamente, a abertura da privacidade 

das informações sobre o HIV, facilitando e possibilitando a desmistificação de algumas informações destorcidas relacionadas à 

doença e esclarecendo sobre sua prevenção, diagnóstico e tratamento, além de destacarem a autonomia do paciente portador 

do HIV como tendo o direito de escolha quanto à informação do seu diagnóstico, se este deve ou não ser revelado, e as 

circunstâncias em que a possível quebra do seu sigilo venha a ocorrer. 

CONCLUSÃO: Os profissionais de saúde devem estimular o paciente à abertura do seu sigilo para haver um melhor 

planejamento e ações específicas na relação da equipe profissional com o mesmo. Contudo, deve ser destacado o direito do 

paciente ao sigilo, devendo o profissional respeitar sua decisão, abordando e esclarecendo sempre sua autonomia para recusar 

o compartilhamento suas informações.

PALAVRAS-CHAVE: Ética; HIV; Sigilo Profissional.

1 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 2 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 3 – FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE - FMS - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 

5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 7 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO.



Graduando: PÔSTER

1077S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

DESVELANDO SENSAÇÕES DE SER CUIDADO:  
PERCEPÇÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE

Gleicikelly Paulo de Oliveira

 Marcus Brenno Ferreira da Silva

 Dayana Vieira Ananias

 Maria Gabriela Miranda Fontenele

 Francisco Elinaldo Santiago Bastos

 Keila Maria de Azevedo Ponte

INTRODUÇÃO: Proporcionar conforto e bem-estar às pessoas que prestam cuidados torna-se cada dia mais necessário. O 

termo conforto é empregado em diferentes contextos da prática de enfermagem e faz parte da linguagem usual da equipe, sendo 

considerado como um componente do cuidar (LOURO et al,2012). Com isso, foi realizada uma intervenção visando proporcionar 

bem-estar aos profissionais de saúde e os mesmos sentirem as sensações de ser cuidado. 

OBJETIVOS: Identificar sensações de ser cuidado apresentadas por profissionais de enfermagem. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa do tipo intervenção, realizada no mês de maio 2015 com profissionais de enfermagem 

no Hospital do Coração de Sobral Padre José Linhares. Este momento foi idealizado pelo Projeto de Pesquisa e Extensão 

Cuidadores do Coração do Curso de Enfermagem das Faculdades INTA. A oficina foi denominada “Desvelando sensações de ser 

cuidado” e foi organizada em seis etapas, em que cada pessoa participava individualmente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados deram-se através da divisão de seis etapas: (1) Acolhimento com abraço 

demonstrando confiança; (2) Massagem relaxante nas mãos e pés; (3) Caminhada na grama; (4) Identificação de sensações 

pelo paladar; (5) Massagem vibrante nas costas deitada; e (6) Encontro com self(selfie) e rosas com mensagem motivacional. 

Os participantes eram orientados a ficarem descalços, vendados e estavam em todas as etapas do circuito sob o cuidado de 

um dos monitores da oficina. No final, cada participante era convidado a responder um formulário apresentando as sensações 

percebidas naquele momento. Quanto ao sexo, 14% eram masculinos e 86% femininos;16% eram enfermeiros, 78% técnicos de 

enfermagem e 6% outras ocupações. No que se refere ao tempo de trabalho, variou de uma semana a 23 anos. Em relação às 

sensações apresentadas pelos participantes, destaca-se o medo, insegurança e ansiedade ocasionada pela vedação dos olhos e 

do mistério do que iria acontecer. Sensações de ser amado e de bem-estar também foram verbalizadas, bem como curiosidade, 

tranquilidade, segurança, respeito e paz. CONCLUSÃO: Os profissionais de saúde que participaram da oficina puderam sentir 

as sensações que muitas vezes estão presentes nas pessoas que são cuidadas por eles no ambiente hospitalar, como o medo do 

desconhecido, assim como sensações positivas de ser acolhido e amado. Isto foi importante por refletir sua prática de cuidado 

a partir das sensações naquele momento.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados; Conforto.

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 3 

- INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 5 – INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 

INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 6 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA.
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OFICINAS DE PREVENÇAÕ DE QUEDAS EM IDOSOS 
NA METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO POPULAR: O 

DESAFIO  DE PRODUZIR SAÚDE EM “TEMPOS DE 
INCERTEZAS”

Mickaelle Cristina Capuchu da Costa

 Rodrigo Santos do Monte

 Maria Etelvina de Carvalho Sousa

 Sandra Cecília de Souza Lima

 Juraci Araújo Texeira

 Cídia Maria do Monte Silva

 Nancy Nay Leite de Araújo Loiola Batista

INTRODUÇÃO: A Educação Popular possibilita uma experiência de compartilhar o aprender e o saber que vai além da leitura 

da palavra, levando o educando a aprender a ler de maneira crítica e criativa o seu mundo, a sua própria vida. As quedas 

contribuem para agravar a saúde do idoso, pois constituem a primeira causa de acidentes em pessoas com mais 60 anos. A 

Educação pode ser um meio para vencer desafios impostos aos idosos. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência do “projeto Cair de Maduro só Fruta”. Etapa: Oficina de prevenção de quedas em idosos 

na metodologia da Educação Popular. 

MÉTODOS: Abril de 2015, na Unidade de Saúde do Poti Velho, com 25 participantes entre idosos e cuidadores. Explicações 

sobre pedagogia da Educação Popular em Saúde; questionamentos; depoimentos e reflexões. As reflexões anotadas em painéis, 

participantes divididos em grupos e estimulados a construírem uma casa adequada e inadequada para um idoso. Depois, os 

grupos visitaram as casas e refletiram o que fazia daquela casa adequada ou inadequada. 

RESULTADOS: Conhecimento através das respostas aos questionamentos feitos que o domicílio é onde o idoso mais cai; dos 

cômodos onde mais ocorrem as quedas (banheiro e quintal), dos motivos (piso liso,sandálias desgastadas), das causas (deficit 

visual, tonturas, entre outros); e principalmente do que fazer para prevenir. A equipe ficou sensibilizada para o olhar ao tema 

de quedas em idosos; consciência de que a temática precisa sempre ser abordada principalmente no período das chuvas. Foi 

criada uma nova etapa do Projeto Cair de maduro só frutas, avaliação dos riscos de quedas em idosos nos domicílios. 

ANÁLISE CRÍTICA: A experiência nos permitiu identificar que todos os idosos que participaram da oficina já tinham sofrido 

quedas, corroborando com estudos de que quedas é a principal causa de morte em idosos em Teresina. Portanto, a temática 

é uma realidade que precisa ser trabalhada. Outro ponto observado é a metodologia da Educação popular como ferramenta 

de educação em saúde, uma vez que as pessoas trazem dentro de si o aprendizado de suas vidas e dessas vivências podem 

transformar suas realidades. 

CONCLUSÃO: A metodologia da Educação Popular em Saúde pode ser usada na prevenção de quedas em idosos, pois tira 

de suas próprias vivências o conhecimento necessário para que se previnam quedas em idosos. Pode se perceber que de fato o 

domicílio é o local onde ocorrem as quedas e que se faz necessária a conscientização da sociedade que envelhece a cada dia 

da construção de casas adequadas ao idoso. A experiência pode ser utilizada por outras equipes em outras unidades de saúde, 

visto que demanda poucos recursos materiais, não necessita que os profissionais sejam especialistas na área e só depende da 

sensibilização dos mesmos para fazer acontecer.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Idosos; Acidentes por Quedas.

1 - FACULDADE NOVAUNESC E FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE (FMS) - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 3 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 4 - FUNDAÇÃO 

MUNICIPAL DE SAÚDE (FMS) - 5 - FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE (FMS) - 6 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 7 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO (FSA) E FUNDAÇÃO 

MUNICIPAL DE SAÚDE (FMS).
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TRANSMISSÃO VERTICAL DO HIV:  UMA REVISÃO DE 
LITERATURA

Maria Daniela Araújo de Sousa

 Simone Viana Alves

 Anny de Aguiar Sampaio

 NatâniaCandeira dos Santos

INTRODUÇÃO: A epidemia da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida surgiu no Brasil na década de 1980 como uma doença 

que gerava preocupação e estigmatização, mas que teve uma resposta positiva na redução da transmissão e dos agravos da 

doença, em comparação a outros países atingidos. Estudos epidemiológicos apontam para indicadores que delimitam o perfil da 

epidemia de AIDS, que tem aumentado esse período, em que dentre eles destacou a sua feminilização. 

OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo analisar a produção científica acerca do tema nos anos de 2006 a 2013, 

definindo o perfil das gestantes e a implicação da doença na gestação. 

MÉTODOS: Para melhor compreender os aspectos envolvidos na relação o tratamento contra o câncer e as reações adversas 

apresentadas pelos pacientes, desenvolveu-se uma revisão bibliográfica da literatura nacional indexada nas bases de dados 

LILACS, BDENF e BVS. A maioria dos artigos aqui abordados apresentou como tipo de pesquisa o descritivo-exploratório, seguido 

da abordagem qualitativa e de revisão de literatura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os artigos que desenvolveram o perfil socioeconômico das gestantes soropositivas demonstraram 

que a prevalência de infecção por HIV em gestantes e a transmissão vertical associam-se a um nível de escolaridade menor que 

oitos anos e a uma baixa renda econômica. Constatou-se que são muitos os assuntos a serem discutidos no contexto do HIV 

na gestação e de como a compreensão destes implicará em uma gestação segura tanto para a mãe como para o concepto. Em 

relação à distribuição das produções publicadas por regiões do país, constatou-se que, na região Sul, houve o maior número de 

publicações (50%), seguida pela região Sudeste (30%). Faz-se importante ressaltar que o fato da região Sudeste apresentar o 

maior número de produções foi devido a esta ter sido a primeira a implantar e, depois, a concentrar Programas de Pós-Graduação 

em Enfermagem, especialmente nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, onde também foram notificados os casos iniciais de 

HIV/AIDS. Foi possível verificar que as gestantes atribuíam significados que expressavam amor, cuidado e proteção para com o 

seu filho que ainda vai nascer. As gestantes afirmam que o acompanhamento e o teste possibilitam salvar seu filho da doença. 

CONCLUSÃO: Observou-se que deveriam existir mais estudos voltados a esse público para que se possa articular ações de 

saúde efetivas a fim de que as mulheres venham a ser orientadas de forma eficaz sobre adesão ao tratamento, o que reduz 

drasticamente a transmissão vertical. Assim, os profissionais devem estar em constante preparo, buscando por inovações 

e informações, reciclando-se continuamente para que possam atender prontamente a essa demanda populacional. Faz-se 

necessário esclarecer que um indivíduo sem informação é um ser sujeito a adversidades e que os tabus existem para que possam 

ser quebrados e esclarecidos.

PALAVRAS-CHAVE: HIV; AIDS; Gestante.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 3 – FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI.
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ATUAÇÃO DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DE CRIANÇAS 
 COM HÁBITOS ALIMENTARES SAUDÁVEIS

AntoniaCharliene da Silva Pereira

 Maria Taiany Gomes Cavalcante

 Danilla Michelle Costa e Silva

INTRODUÇÃO: A obesidade infantil se manifesta como um problema de saúde pública, o qual atinge um elevado índice de 

crianças em idade escolar. Necessita-se, pois, da implantação de estratégias que visem à promoção de uma alimentação saudável 

para essa população. Nesse contexto, a escola assume um papel relevante, caracterizando-se como um meio propício para a 

promoção de uma educação nutricional, com reflexos positivos no decorrer da vida dos indivíduos. 

OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho foi analisar o papel da escola na formação de hábitos alimentares saudáveis, com 

vistas a minimizar a obesidade infantil e prevenir outras doenças crônicas não transmissíveis. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, por meio da consulta de trabalhos científicos publicados nas 

bases de dados SCIELO e PubMed, no período de 2010 a 2015, utilizando os descritores: Escola, Educação nutricional, Obesidade 

infantil e seus correspondentes em inglês. Foram incluídos os artigos diretamente relacionados ao tema em estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A obesidade infantil tem assumido índices alarmantes em todo o Brasil, repercutindo 

negativamente no crescimento e desenvolvimento da criança e acarretando em doenças crônicas quando na fase adulta. A 

educação alimentar na infância é determinante na condução dos hábitos alimentares, interferindo de maneira positiva na 

reeducação e na seleção de alimentos mais saudáveis por toda a vida. A criação de programas de promoção à saúde nas escolas, 

aliada à prática de atividade física, incentiva as crianças a manterem uma alimentação e estilo de vida saudáveis. É necessário 

que as informações sejam transmitidas de maneira clara e precisa, por equipe multidisciplinar treinada e apta ao trabalho 

com crianças, a fim de se obter uma abordagem completa e evitar contradições. O aprendizado deve ocorrer por meio da 

conciliação da teoria e prática, oferecendo-se merendas escolares ou comercializando-se alimentos que atendam às necessidades 

nutricionais das crianças em fase escolar e possibilitem escolhas saudáveis. 

CONCLUSÃO: Hábitos alimentares saudáveis devem ser estimulados desde a infância, mostrando-se ser uma estratégia eficaz 

que auxilia no crescimento e desenvolvimento adequados e na prevenção da obesidade, assim como de outras doenças crônicas 

não transmissíveis. A escola assume um papel chave na promoção de saúde, conciliando teoria e prática, por meio da atuação 

conjunta de profissionais qualificados.

PALAVRAS-CHAVE: Escola; Educação Nutricional; Obesidade Infantil.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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PRINCIPAIS CAUSAS DA RECUSA FAMILIAR  À 
DOAÇÃO DE ÓRGÃOS: UMA REVISÃO  INTEGRATIVA 

DE LITERATURA

Erika dos Santos Pinheiro

 Iana Maria Pedreira Fernandes

t Maira Divina Marques dos Santos

 Paula Rodrigues Lima

 Rayla Bruna Nogueira Campos

 Vivian Lara Silva Neves

 Maria Amélia de Oliveira Costa

INTRODUÇÃO: Atualmente, o transplante de órgãos e tecidos deixou de ser um tratamento experimental e se tornou uma 

alternativa terapêutica segura e eficaz na terapêutica de diversas doenças, controlando as insuficiências terminais de alguns 

órgãos e falência de alguns tecidos. Têm oferecido uma melhoria na qualidade de vida para os transplantados, além de uma 

perspectiva de vida aumentada. 

OBJETIVOS: O estudo tem como objetivo geral caracterizar a produção científica acerca das causas de recusa familiar à 

doação de órgãos e tecidos nas bases de dados LILACS E BDENF. 

MÉTODOS: Realizou-se um levantamento da produção científica relacionada às Principais Causas da Recusa Familiar à Doação 

de Órgãos, nas Bases de Dados LILACS e BDENF, referente ao período de 2007 a 2014. Na busca foram detectados 49 artigos. 

Foram considerando os seguintes critérios de inclusão: texto completo, produzidos no Brasil, língua portuguesa. Após análise 

dos artigos e de acordo com os critérios adotados, restaram 10 artigos a serem estudados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise emergiu em apenas uma categoria: Motivos para recusa familiar perante a abordagem 

para doação de órgãos: revelando que um dos motivos apontados por estudos em relação à recusa familiar na hora da abordagem 

sobre doação de órgãos e tecidos é o conhecimento prévio ineficiente e diminuído quanto ao assunto acerca de doação, e 

também a não compreensão em relação ao diagnóstico de morte encefálica. Outromotivo pertinente a não doação foi a falta 

de competência técnica dos profissionais responsáveis pela entrevista, a abordagem utilizada não se mostra motivadora aos 

familiares para a ação, juntamente com um ambiente inadequado para a realização da mesma. 

CONCLUSÃO: O desconhecimento da população de forma geral sobre o processo de doação implica em situações de dúvidas 

e questionamentos internos dos familiares quando abordados, que optam pela não doação. Acredita-se que os meios de 

comunicação possam disseminar informações sobre o tema, assim como programas educativos, orientando não somente os 

profissionais da área da saúde, mas o público em geral, impedindo que os conceitos inadequados sejam obstáculos para a 

diminuição do número de doações. O estudo demonstrou a importância da entrevista realizada de forma correta e a carência de 

informações ofertadas às famílias sobre o processo de doação.

PALAVRAS-CHAVE: Doação; Dirigida; de Tecido.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ.
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ESTADO NUTRICIONAL DE IDOSOS USUÁRIOS  DE 
CENTROS DE CONVIVÊNCIA

Valéria Leane Araújo Silva Fontenelle

 VilkJanne da Silva Barros

 Marcela Almeida Marreiros Lopes

 Weslane Daniele da Silva Santos

 Geânia de Sousa Paz Lima

INTRODUÇÃO: Alterações peculiares ao envelhecimento têm repercussões diretas sobre o estado nutricional do idoso, 

desencadeando ou agravando os desequilíbrios energéticos, carências de micronutrientes, além de aumentar a incidência das 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs). Portanto, é essencial a avaliação individualizada das condições nutricionais dos 

idosos a fim de diagnosticar precocemente os riscos e reverter os desvios nutricionais. 

OBJETIVOS: Avaliar o estado nutricional de idosos usuários de centros de convivência. 

MÉTODOS: Tratou-se de estudo descritivocom delineamento transversal, formado por 60 pessoas, do sexo feminino, com 

idade entre 60 e 90 anos de idade, participantes de dois centros de convivência para adultos e idosos na cidade de Teresina-PI. 

A coleta dos dados foi realizada no período de abril a maio de 2015, aplicando-se um questionário estruturado composto por: 

dados socioeconômicos e antropométricos (IMC, circunferência do braço e da cintura). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pode-se observar que a maioria dos idosos avaliados tinha idade de 60 a 69 anos e de 70 a 

79 anos, 48,3% e 43,3%, respectivamente, e apenas 8,3% da amostra apresentava idade superior a 80 anos. Em relação à 

escolaridade, apenas 8,3% não teve acesso a nenhum tipo de alfabetização, quando apresentado algum nível de instrução, 

este variou de ensino fundamental incompleto (28,3%) a ensino superior completo ou incompleto (16,6%). A maioria dos 

entrevistados era de casados (41,7%) e viúvos (26,7%) com renda familiar entre três e 10 salários-mínimos. Quanto ao estado 

nutricional dos idosos dos centros de convivência avaliado pelo Índice de Massa Corpórea (IMC), observou-se que a maioria 

(41,7%) encontrava-se eutróficos e apenas 28,3% com obesidade. O diagnóstico nutricional a partir da circunferência da 

panturrilha revelou eutrofia (CP?31 cm) em grande parte das idosas, 75%. No entanto, ao utilizar-se a circunferência da cintura 

para diagnosticar o estado nutricional, mais da metade das idosas, 65%, apresentou risco muito elevado de doenças metabólicas 

em relação à obesidade. 

CONCLUSÃO: Constatou-se que apesar de a maioria apresentar eutrofia, o risco nutricional para doenças metabólicas foi o 

que prevaleceu nesta população, já que os idosos têm maior predisposição para redução de massa muscular e aumento de tecido 

adiposo, necessitando de intervenções nutricionais para modificar estes hábitos, visto que a alimentação saudável reflete na 

saúde e qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional; Circunferência da Cintura.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA PROMOÇÃO DO 
 ALEITAMENTO MATERNO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Jonatan Deyson do Nascimento de Sousa

 Benedito Teixeira Pires Filho

 Mikaelle Fernandes Marques

 José de Ribamar Chaves

 José Ferreira Linhares Filho

 Francisco Breno de Sousa Lima

 Rosana SolonTajra

INTRODUÇÃO: A lactação é uma das práticas mais eficientes de atender aos aspectos nutricionais, imunológicos, psicológicos 

e o desenvolvimento de uma criança em seus primeiros anos de vida. Resultando no desenvolvimento da imunidade, fazendo 

com que a criança cresça mais saudável, desenvolvendo o cognitivo e a melhor formação óssea da arcada dentária. Além das 

vantagens para a criança, a mulher também é beneficiada pelo retorno mais rápido do organismo. 

OBJETIVOS: Relatar uma ação de educação em saúde sobre o aleitamento materno para as puérperas alojadas na Casa da 

Mamãe da Santa Casa de Misericórdia de Sobral visando orientá-las sobre a importância do aleitamento materno. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo de relato de experiência. A ação ocorreu 

na Casa da mamãe da Santa Casa de Misericórdia de Sobral/CE, no mês de agosto do ano de 2013, e teve como público-alvo 

30 puérperas. O método utilizado foi a roda de conversa, proporcionando o envolvimento de todas através de suas dúvidas e 

saberes. 

RESULTADOS:A ação proporcionou uma grande interação entre as puérperas e uma rica discussão sobre o assunto, que 

permitiu o esclarecimento e aprendizagem quanto à posição e maneira correta de ocorrer a amamentação. As primíparas foram as 

que mais apresentaram dúvidas e se mostraram atentas durante toda a ação. Através da conversa foi percebido que a ansiedade e 

o medo de não conseguir amamentar são fatores que muito dificultam a adesão destas ao aleitamento. Alguns problemas foram 

enfrentados pelas nutrizes durante amamentação, senão forem precocemente identificados e tratados podem causar patologias. 

ANÁLISE CRÍTIVA: Pode-se inferir que ainda existe pouco conhecimento por parte das puérperas em relação aos benefícios 

oportunizados pelo aleitamento materno. Entende-se que esse fato colabora para a não adesão à prática. Percebe-se ainda 

que essa não seja uma realidade apenas das primíparas, pois as multíparas também mostraram deficit relacionado a essas 

informações. 

CONCLUSÃO: Diante do exposto, o estudo foi de suma importância para o crescimento profissional e humano, somatizando 

atributos humanitários ao hospital de ensino, contribuindo para um melhor bem-estar das puérperas e dos recém-nascidos, 

facilitando a rotina dos profissionais, assim construindo e contribuindo para uma melhor qualidade de serviço da instituição, 

fortalecendo a promoção de saúde para o sistema único de saúde.Portanto, o aleitamento materno é a mais sábia estratégia 

natural de vínculo, afeto, proteção e nutrição para a criança e constitui a mais sensível, econômica e eficaz intervenção para 

redução da morbimortalidade infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; Educação em Saúde; Enfermagem.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 4 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE INTOXICAÇÃO  POR 
MEDICAMENTO NO PIAUÍ ENTRE 2008 E 2014

Rita de Cássia Barros Lima

 Maria Carolina Abreu da Silva

 Vanessa Mendes Coêlho

 Maria Cortez de Sousa Martins Barbosa

 Andrea de Castro Silva

 Ana Cristina Ximenes da Silva

 Antonio Luiz Gomes Júnior

INTRODUÇÃO: A intoxicação medicamentosa é um importante problema de saúde pública, tanto em países desenvolvidos 

quanto em desenvolvimento. A intoxicação intencional está, geralmente, associada a distúrbios emocionais. No Brasil, o número 

de intoxicações provém da debilidade da política nacional de medicamentos, do marketing excessivo e do uso de embalagens 

inadequadas de acondicionamento. 

OBJETIVOS: Determinar a ocorrência dos casos de intoxicação por medicamento no estado do Piauí entre 2008 e 2014, 

segundo gênero, faixa etária, circunstância e evolução. 

MÉTODOS: Caracteriza-se por ser um estudo epidemiológico, quantitativo e retrospectivo. As informações foram coletadas no 

banco de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e, posteriormente, foram analisadas e tabuladas 

em planilhas do software Microsoft Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período de 2008 a 2014, foram notificados 1581 casos de intoxicação exógena por 

medicamento, sendo que em 2013 ocorreram 436 intoxicações e em 2014, 415 casos. 68.9% das intoxicações foram do gênero 

feminino, o que equivale a 1089 casos. Quanto à faixa etária, 37% dos casos aconteceram entre 20 e 39 anos e 17,6% até 

4 anos de idade, correspondendo a 585 e 278 intoxicações, respectivamente. Quanto à circunstância, foram registrados 796 

(50,34%) intoxicações por tentativa de suicídio, sendo que 81,5% destas foram causadas por mulheres. Apenas 18,4% foram 

acidentais, sendo que 67,5% dos acidentes foram em menores de 4 anos de idade. 84,5% evoluíram para cura sem sequela e 

1,1%, para óbito. 

CONCLUSÃO: Nota-se que ocorreu uma pequena redução das intoxicações medicamentosas, além de poucos casos evoluírem 

para óbito. Além disso, observa-se predomínio do gênero feminino e dos adultos jovens. A principal causa de intoxicação é a 

tentativa de suicídio, principalmente pelas mulheres. Entretanto, em menores de 4 anos, a forma acidental é uma mais comum. 

Portanto, é necessária a implementação de medidas educativas para evitar intoxicações acidentais e suporte psicológico aos 

indivíduos com distúrbios emocionais. 

PALAVRAS-CHAVE: Preparações Farmacêuticas; Epidemiologia; Envenenamento.

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 3 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI 

- 5 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 7 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.



Graduando: PÔSTER

1085S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

IMPORTÂNCIA DO TESTE RÁPIDO MOLECULAR  NA 
IDENTIFICAÇÃO DE CASOS NOVOS DE TUBERCULOSE

Maria Liana Rodrigues Cavalcante

 Lorenna Saraiva Viana

 Jarbas Osterno Vasconcelos

 Regislânia Lira Azevedo

 Sandra Maria Carneiro Flôr

 Maria do Socorro Carneiro Linhares

INTRODUÇÃO: O teste rápido molecular para tuberculose (TRM-TB) é um método molecular com base na reação em cadeia 

pela polimerase (PCR). É uma nova plataforma de teste, automatizada, simples, rápida e de fácil execução nos laboratórios. O 

teste detecta simultaneamente o Mycobacterium tuberculosis e a resistência à rifampicina (RIF), diretamente do escarro, em 

aproximadamente 2 horas. Ele dá resultados com risco mínimo de contaminação. 

OBJETIVOS: Avaliar a importância do Teste Rápido Molecular na identificação de casos novos e monorressitência a drogas 

do esquema básico de tratamento da doença. 

MÉTODOS: Estudo epidemiológico, descritivo, realizado em agosto de 2015, envolvendo todos os sintomáticos respiratórios 

que realizaram o TRM para detecção de casos novos de tuberculose. Os dados foram extraídos do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) e do Sistema de Informação Laboratorial da Tuberculose de Sobral no período de janeiro a julho 

de 2015. O estudo obedeceu à Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os 322 sintomáticos respiratórios que realizaram o teste rápido molecular, 77 foram 

diagnosticados como caso de tuberculose pulmonar, em que destes, dois foram identificados como resistentes àrifampicina, 

sendo possível o início do tratamento adequado com substituição por outras drogas em que o paciente é sensível, possibilitando 

a cura em tempo oportuno. Atualmente, as ferramentas em uso para o diagnóstico da tuberculose (TB) apresentam inúmeras 

limitações. A baciloscopia do escarro é um exame de baixa sensibilidade. Apesar de a cultura apresentar uma sensibilidade maior, 

os resultados deste exame com teste de suscetibilidade aos antimicrobianos (TSA) só ficam disponíveis após 4 a 8 semanas, 

além de exigir condições rigorosas de biossegurança. Estudos demonstraram que a sensibilidade do Teste Rápido Molecular é de 

92%, o que representa um ganho expressivo em relação à baciloscopia. Além disso, este teste detecta a resistência à rifampicina 

com 99% de sensibilidade. 

CONCLUSÃO: Percebe-se que a implantação desse teste rápido molecular para tuberculose possibilitou um diagnóstico 

rápido e seguro, permitindo a identificação de sensibilidade à principal droga do tratamento da tuberculose. Além disso, a 

máquina é de fácil... (?), uma vez que é quase 100% automatizada. A desvantagem do teste é que gera altos custos para o 

Sistema Único de Saúde, tanto para a implantação como para manutenção do equipamento.

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Biologia Molecular.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 4 - 

SECRETARIA DE SAÚDE DE SOBRAL - 5 - SECRETARIA DE SAÚDE DE SOBRAL - 6 - SECRETARIA DE SAÚDE DE SOBRAL.
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APLICAÇÃO DO MODELO CALGARY DE AVALIAÇÃO 
 FAMÍLIAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Amanda Maria Braga Vasconcelos

 William Maax Tavares Bezerra

 Ianamara Pereira da Silva

 Layanne Maria Araujo Farias

 Francisco Kelton Pereira Neves

 Ana Jéssica Feitosa de Oliveira

 Iane Ximenes Teixeira

INTRODUÇÃO: A família como unidade caracteriza-se essencialmente pelas inter-relações estabelecidas entre os seus 

membros, em um contexto específico de organização, estrutura e funcionalidade. Neste contexto, o modelo Calgary contempla uma 

estrutura multidimensional com categorias referentes aos aspectos estruturais e de desenvolvimento funcional, possibilitando 

obter uma visão ampliada das relações significativas da família. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada com uma família que convive com idoso acometido por Acidente Vascular 

Cerebral (AVC) em seu domicílio, a partir da avaliação familiar proposta pelo Modelo Calgary. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caráter exploratório-descritivo, do tipo relato de experiência, conduzido pelo Modelo 

Calgary de Avaliação Familiar. Foi desenvolvido no mês de agosto de 2015, no domicílio da família do idoso, em Sobral/CE. 

A coleta de dados se deu por entrevista semiestruturada com três familiares do idoso e observação participante. A análise 

obedeceu a aspectos estruturais e de desenvolvimento funcional, propostos pelo Modelo Calgary. 

RESULTADOS: Na avaliação estrutural, verificamos que o idoso acometido pelo AVC apresentava dependência total da 

família, o que foi confirmado através da aplicação do instrumento geriátrico de avaliação das Atividades de Vida Diária 

(AVDs). A dependência do ente em relação à família extrapola os limites da estrutura interna, havendo necessidade de contar 

com a ajuda de redes sociais de apoio, grupos sociais e instituições. Na utilização do genograma e ecomapa, os mesmos nos 

possibilitaram o conhecimento da família nos aspectos, estrutural, de desenvolvimento e funcionamento. 

ANÁLISE CRÍTICA: Quando se avalia famílias utilizando como instrumento o modelo Calgary, é fato que há uma melhor 

compreensão da estrutura, dinâmica e relações intra e extrafamiliar, o que permite ao profissional de saúde uma análise mais 

precisa e rápida de seus pacientes. Sendo classificado como uma tecnologia leve-dura, auxilia na proposição de medidas 

intervencionistas na tentativa de minimizar ou sanar problemas. Quanto ao paciente, essa ferramenta mostra-se fundamental 

na tentativa de compreender a forma como se dá o cuidado e analisar o cuidador. 

CONCLUSÃO: O Modelo Calgary de Avaliação Familiar nos permitiu ter uma melhor visão da dinâmica familiar diante de uma 

situação de alterações de papéis visto a total dependência do sujeito em decorrência de AVC. Contudo, percebe-se a necessidade 

de um olhar atento dos profissionais de saúde com intuito de um melhor enfrentamento por parte das famílias que se defrontam 

com o fato de, repentinamente, se depararem com um membro totalmente dependente. Tendo o enfermeiro um papel fundamental 

neste momento, fazendo orientações quanto aos cuidados, tendo em vista um cuidado eficaz com aquele doente na busca de sua 

recuperação e de uma boa qualidade de vida no domicílio.

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação Geriátrica; Atenção Primária; AVC.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UEVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UEVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UEVA - 4 

– UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UEVA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UEVA - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UEVA - 7 

- UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UEVA.
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O LÚDICO COMO ALIADO DA  ATENÇÃO PRIMÁRIA À 
SAÚDE

Sávio Câmara Vieira de Andrade

 Anna Caroline Brandão da Costa

 Matheus Sombra de Alencar

 Thaís Almada Bastos

 Gabriella Pacheco

 Bárbara Maria Nogueira Maciel

 Severino Cavalcante  de Sousa Júnior

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS) tem se apresentado como uma estratégia de organização da atenção à saúde 

que integra ações preventivas e curativas. Visto isso, é importante a adoção de técnicas de ensino-aprendizagem efetivas, tanto 

para prevenir doenças relativamente comuns quanto para evitar agravos decorrentes dessas doenças e de enfermidades crônicas, 

como Hipertensão e Diabetes a fim de evitar procedimentos invasivos e cirúrgicos. 

OBJETIVOS: Analisar a importância da inserção de formas lúdicas de educação em saúde na APS como forma de prevenir e 

informar sobre as enfermidades mais comuns, com destaque para a Hipertensão, Dengue, Verminoses e Diabetes. 

MÉTODOS: Realizou-se uma revisão bibliográfica, nas seguintes bases de dados: LILACS, PubMed, MEDLINE e Scielo, no 

período de 2006 a 2015, com o uso dos descritores: Lúdico na Atenção Primária à Saúde, Prevenção e Promoção da Saúde e 

Teatro infantil. Foram incluídos na pesquisa estudos nos idiomas português, inglês e espanhol e que fossem pertinentes ao 

tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O lúdico é considerado unidade estrutural do homem, portanto inserir atividades desse gênero, 

como peças teatrais e músicas, é uma oportunidade de humanizar a prática de um dos pilares da Atenção Primária, visto que 

contempla vários aspectos do humano, como sensações, intuições e a razão, além de ver o sujeito em sua integralidade. Segundo 

a literatura, a receptividade do público é positiva em todas as faixas etárias. Logo, a inserção de atividades que divertem e 

informam sobre as enfermidades mais comuns na APS possuem um alcance bastante amplo, atingindo de crianças a idosos. A 

educação em saúde pode ser trabalhada através de escolas, visto que as crianças transmitem seu aprendizado com os pais. 

Desse modo, a inserção no ambiente escolar funciona tanto como interlocução entre os pais e a escola quanto como formação 

de uma nova geração informada sobre certas doenças e modos de evitá-las. O Piauí conta com inúmeras atividades do gênero 

que abordam uma gama de assuntos que variam desde prevenção da dengue e verminoses até câncer de colo de útero. Atuam em 

ambientes diversos, como Unidades Básicas de Saúde, comunidades rurais, orfanatos e fundações de apoio ao idoso. 

CONCLUSÃO: Faz-se necessário, portanto, inserir e estimular iniciativas que focam na prevenção no contexto da Atenção 

Primária à Saúde, especialmente aquelas que buscam formas alternativas e criativas de ensinar, explorando novos eixos e 

métodos dos processos de ensino e de aprendizagem. Desse modo, há uma possibilidade de reduzir os casos de doenças 

relativamente fáceis de evitar – como as verminoses – e agravos de doenças crônicas causados pela falta de conhecimento do 

portador.

PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; Prevenção Primária; Atenção Primária à Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ UFPI CAMPUS MINISTRO REIS VELOSO - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ UFPI CAMPUS MINISTRO REIS VELOSO - 3 - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PIAUÍ UFPI CAMPUS MINISTRO REIS VELOSO - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ UFPI CAMPUS MINISTRO REIS VELOSO - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ UFPI CAMPUS MINISTRO REIS VELOSO - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ UFPI CAMPUS MINISTRO REIS VELOSO - 7 -UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ UFPI 

CAMPUS MINISTRO REIS VELOSO.
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO  DA 
SÍFILIS CONGÊNITA DURANTE O PRÉ- NATAL  NAS 
UNIDADES BÁSICAS DA SAÚDE EM PARNAÍBA-PI

Raridiane Fortes Ribeiro de Carvalho

 Breno Nosterdames Sousa Dutra

 Nayara Nubia Sousa Dutra

 Karlos Hamilton Carvalho Teles

 Ana Elisa Castello Branco Marques

 Maria Eliane da Costa Lima

 Daniel Rodrigues de Farias

INTRODUÇÃO: A origem da sífilis vem sendo questionada por volta de cinco séculos e é considerada uma patologia sistêmica, 

compreende-se que a assistência pré-natal quando realizada de forma apropriada é o principal fator de risco para sífilis. Este 

estudo teve como objetivo principal conhecer a assistência de enfermagem na prevenção da sífilis congênita durante o pré-natal 

nas Unidades Básicas de Saúde em Parnaíba/PI. 

OBJETIVOS: Conhecer o trabalho do enfermeiro na prevenção da sífilis durante a assistência de Pré-natal nas Unidades 

Básicas de Saúde em Parnaíba/PI. 

MÉTODOS: Esta pesquisa é descritiva, exploratória e com abordagem quantitativa e qualitativa. A amostra foi composta 

por oito enfermeiros atuantes na Unidade Básica de Saúde (UBS). A coleta de dados aconteceu por meio da aplicação de um 

questionário contendo 16 perguntas, algumas abertas e outras fechadas simples, em que foi avaliado o perfil do enfermeiro e 

a qualidade da assistência de pré-natal nas UBS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com os resultados, observa-se que há uma predominância do sexo feminino (87%). 

100% dos enfermeiros afirmam dispor de uma pós-graduação. 50% dos profissionais disseram que têm acima de 10 anos de 

serviços na Atenção Básica. Quanto à quantidade de consultas realizadas na UBS, os dados mostram que 62,5% dos enfermeiros 

realizam de três a seis consultas, o que mostra que os enfermeiros entrevistados seguem o roteiro estabelecido pelo Ministério 

da Saúde. Quanto às dificuldades para a realização da consulta pré-natal, os enfermeiros revelam falta de tempo, estrutura 

prejudicada na UBS, entre outros aspectos. Já quanto à participação de algum familiar junto a gestante durante a consulta 

pré-natal, as respostas obtidas foram bem variadas, 50% dos enfermeiros disseram que não e os outros 50% discorrem que 

comparecem acompanhados da mãe e/ou na companhia dos esposos. 62,5% realizam capacitação em DSTs e Sífilis e 100% 

dos enfermeiros fazem a solicitação do exame VDRL. Todos os enfermeiros entrevistados relatam que as gestantes costumam 

comparecer para realização dos exames. 

CONCLUSÃO: O enfermeiro tem um papel fundamental na atuação do pré-natal nas Unidades Básicas de Saúde, pois através do 

que é preconizado pelo Ministério da Saúde os mesmos realizam uma assistência pré-natal qualificada, adequada e humanizada, 

com vários benefícios, dentre os quais a diminuição do número de gestantes com sífilis congênita. Através da análise dos dados, 

pode-se perceber que os participantes da pesquisa possuem conhecimento necessário para a consulta pré-natal e realizam essa 

assistência de enfermagem adequada utilizando o que é preconizado pelo o Ministério da Saúde, mesmo não tendo uma estrutura 

física adequada.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher; Prevenção da Sífilis; Pré-Natal.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 3 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 4 - FACULDADE 

MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 5 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 6 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ - UESPI.
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RODA DE CONVERSA SOBRE ÁLCOOL E DROGAS NA  
ADOLESCÊNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Tânia Maria de Sousa Santos

 Elizama dos Santos Costa

 Geane Dias Rodrigues

 Maria de Jesus Ribeiro da Silva

 Marinete Rodrigues da Silva

 Ravena Dias Ribeiro

 Pastora Wilma Feitosa

INTRODUÇÃO: Sabe-se que o consumo de substâncias lícitas e ilícitas é crescente em diferentes regiões e faixas etárias 

variadas dentre toda a população. O que nos mostra a facilidade ao acesso e consumo dessas substâncias entre os jovens, 

proporcionando-lhes um contato imediato e subsequenteuma possível dependência ao uso das mesmas.

OBJETIVOS: O objetivo da roda de conversa realizada foi proporcionar conhecimento e informações, além de promover a 

reflexão, bem como orientação quanto a consequências do uso de determinadas substâncias lícitas e ilícitas. 

MÉTODOS: A roda de conversa foi realizada pelos discentes do curso de enfermagem acompanhados por uma professora 

enfermeira responsável pela disciplina Estágio Curricular I, no mês de março de 2015, em uma casa-abrigo de Teresina/PI, com 

a participação das adolescentes internas. A apresentação foi feita através do uso de slides e data-show, com imagens, vídeos e 

informações sobre as drogas principais.

RESULTADOS:Diante do que foi abordado na palestra, conseguimos observar que mais da metade das participantes já tiveram 

contato com algumas das principais substâncias que foram citadas durante a apresentação,como maconha, cocaína, crack e 

bebidas alcoólicas em geral. A droga mais discutida foi a maconha que é a droga mais consumida em nossa sociedade.

ANÁLISE CRÍTICA: As drogas são vistas como substâncias que agem sobre o indivíduo e sobre suas ações. O uso da droga 

faz com que o adolescente não tenha controle sobre os seus atos, sendo totalmente manipulado pela sua ação. Na diferenciação 

entre drogas lícitas e ilícitas, encontramos uma característica de preocupação em relação ao uso do álcool, considerado droga, 

enquanto o cigarro e outros produtos aceitos legalmente como remédios calmantes ou de emagrecimento são citados apenas 

como substâncias nocivas à saúde, mas não caracterizadas como droga. 

CONCLUSÃO: As adolescentes se mantiveram atentas e participativas durante a apresentação, sendo possível perceber um 

aumento no nível de informações sobre o tema proposto. Para a Enfermagem um estudo sobre o comportamento dos adolescentes 

diante do uso de drogas é de fundamental importância. Como enfermeiros, cuidadores e promotores de saúde, devemos aproximar 

e elaborar políticas públicas e programas de prevenção e tratamento para uso/abuso de álcool e drogas objetivando sempre a 

manutenção de uma boa qualidade de vida desses adolescentes mantendo-os afastados do consumo de drogas.

PALAVRAS-CHAVE: Drogas; Adolescência; Álcool.

1 - DISCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM PELA ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI; - 2 - DISCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM PELA ASSOCIAÇÃO DE 

ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI; - 3 - DISCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM PELA ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI; - 4 - DISCENTE DO CURSO DE 

ENFERMAGEM PELA ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI; - 5 - DISCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM PELA ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - 

AESPI; - 6 - DISCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM PELA CENTRO DE ENSINO UNIFICADO DE TERESINA ESTÁCIO|CEUT; - 7 - FACULDADE LEÃO SAMPAIO; JUAZEIRO DO NORTE(PE).
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ORIENTAÇÃO E AVALIAÇÃO CONHECIMENTO SOBRE  
HELMINTÍASES NO MUNICÍPIO DE PARNAÍBA, 

PIAUÍ:  RELATO DE EXPERIÊNCIA

Márcia Nogueira Lino

 Matheus Oliveira de Araújo

 Carlos Gonçalves de Carvalho

 Silveny Meiga Alves Vieira

 Aline Teles de Carvalho Pinto

 Simone Barbosa Machado

 Karina Rodrigues dos Santos

INTRODUÇÃO: As infecções parasitárias estão entre as mais disseminadas desordens, acometendo principalmente indivíduos 

que vivem em áreas pobres com precárias condições socioeconômicas e higienicossanitárias. No mundo afetam cerca de 3,5 

bilhões de pessoas, ocasionando quadros de diarreia, anemia, obstrução intestinal, desnutrição, colite etc., elevando assim as 

taxas de morbidade e mortalidade mundial, sendo consideradas um problema de saúde pública. 

OBJETIVOS: Avaliar o conhecimento sobre as helmintíases intestinais e orientar a população sobre hábitos corretos de 

higiene no município de Parnaíba, Piauí. 

MÉTODOS: Foi elaborado um questionário para avaliar o conhecimento da população sobre helmintos intestinais e realizadas 

orientações à comunidade sobre as principais parasitoses intestinais do homem e o controle das mesmas, abordando conceitos 

gerais relativos aos parasitos e as medidas profiláticas. Participaram da pesquisa cinquenta (50) moradores que representaram 

suas famílias, em bairros da cidade (Tabuleiro, Pindorama, São Benedito e Piauí).

RESULTADOS:Dentre os entrevistados, 86%(43) eram do sexo feminino, destes 84%(42) relataram não ter conhecimento 

sobre helmintíases, entretanto 56%(28) afirmaram possuir conhecimento sobre o modo de transmissão dos mesmos. 14% (7) 

eram do sexo masculino, em que 4%(2) declararam possuir conhecimento sobre os helmintos e10%(5) disseram conhecer o 

modo de transmissão dos parasitos. As discentes orientaram sobre os hábitos corretos de higiene (lavar as mãos corretamente, 

andar calçado) e a transmissão dos parasitas via oral (ingestão de água ou alimentos contaminados) ou sobre a transmissão 

percutânea. 

ANÁLISE CRÍTICA: Dos cinquenta (50) questionários, todos foram respondidos, mesmo alguns com preenchimento incompleto, 

e nenhum entrevistado recusou respondê-lo. Embora a população evidenciasse algum conhecimento sobre os parasitos, o 

conhecimento era equívoco. Observou-se uma dificuldade no que concerne aos helmintos intestinais, os indivíduos não os 

diferiam de vírus ou bactéria. E, desta forma, essa atividade contribuiu para desmistificar as helmintíases, assim como mostrar 

a relevância dos hábitos adequados de higiene para a manutenção e promoção da saúde. 

CONCLUSÃO: Conforme dados coletados nos questionários, foi possível constatar pouco conhecimento da população, sendo 

relevante o número de mulheres que desconhecem as helmintíases. Foi possível identificar ainda que a falta de orientação 

sobre parasitoses, principalmente para as “do lar”, é um cofator para o aumento exacerbado de pessoas parasitadas, visto 

a manipulação incorreta dos alimentos, educação para com os demais membros da família etc. Em meio a isso, foi possível 

perceber que a atividade de orientação realizada foi fundamental à sociedade, pois despertou na comunidade a importância da 

promoção e prevenção à saúde para com o seu bem-estar físico, psíquico e social.

PALAVRAS-CHAVE: Helmintos; Higiene; Saúde Pública.
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AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DOS ATRIBUTOS  DA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA EM UM CENTRO DE SAÚDE  DA 

FAMÍLIA DO MUNICIPIO DE SOBRAL/CE

Maksoane Nobre do Nascimento

 Conceição de Maria Farias Sousa

 Juliane Souza de Almeida

 Amanda Caroline Pereira Vital

 Ana Jéssyca Campos Sousa

 Quitéria Larissa Teodoro Farias

 Rosana Sólon Tajra

INTRODUÇÃO: O Sistema Único de Saúde (SUS) trouxe a ampliação da assistência à saúde para a coletividade, contribuindo 

com novo olhar às ações, serviços e práticas assistenciais. A aprovação do usuário pelo serviço oferecido torna- se de suma 

importância para a efetivação do cuidado integral e longitudinal, permitindo a construção de vínculos e fornecendo subsídios 

para realização da assistência adequada. 

OBJETIVOS: Relatar as experiências e vivências obtidas na “atividade sombra”, conhecer o grau de relação dos usuários com 

os cuidados prestados na ESF, além de verificar a efetividade dos atributos da Atenção Básica à Saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo de análise qualitativa que advém de um relato de experiência. As informações 

foram obtidas através de uma entrevista realizada com uma usuária da Estratégia Saúde da Família (ESF) visando avaliar a 

qualidade de atendimento e resolutividade para auxiliar no planejamento e no processo de tomada de decisões, bem como 

identificar pontos de melhorias para a reorientação das ações de atenção à saúde. 

RESULTADOS: Analisando as respostas da usuária, percebe-se que o primeiro contato ocorre de forma inadequada devido ao 

mau atendimento e demora na realização de exames e marcação de consultas. A integralidade e a longitudinalidade se fazem 

carentes por não haver vínculo entre profissional/cliente. A mesma afirma procurar a ESF apenas em últimas circunstâncias, 

não havendo uma relação próxima entre usuário/unidade, dificultando, assim, a assistência. O Centro de Saúde Família (CSF) 

sofre ainda com uma acentuada falta de medicamentos, assim como demandas acima das ofertas, desencadeando ainda mais 

problemas. 

ANÁLISE CRÍTICA: Os pilares que erguem os atributos da Estratégia de Saúde da Família, vinculados com sua criação, 

encontram-se meramente fragilizados nesse CSF. O primeiro contato devido ao mau atendimento e sua demora, a integralidade 

e longitudinalidade, por não haver vínculo entre os profissionais e usuário, e o sistema de saúde pela insuficiência de 

instrumentos que viabilizem a qualidade do cuidado. Percebe-se que os alicerces do SUS apenas existem de forma escrita, quase 

nunca são praticados corretamente, por isso ainda há muitas mazelas na prática do sistema. 

CONCLUSÃO: Embora a ESF seja considerada imprescindível para a efetividade do SUS, ainda enfrenta muitos desafios para 

que possa desempenhar seu papel de organizadora do sistema e coordenadora do cuidado em saúde. Percebe-se a necessidade 

de capacitação profissional em conjunto com projetos para a melhor articulação, necessários para a efetivação da assistência, 

na oferta de medicamento e em maior eficiência no atendimento para o funcionamento da unidade, desencadeando uma melhora 

multidisciplinar no âmbito da ESF.

PALAVRAS-CHAVE: Atributos; Atenção Básica; Sistema Único de Saúde.
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O GERENCIAMENTO REALIZADO PELO(A) 
ENFERMEIRO(A): UM ESTUDO EM BUSCA DA 

REALIDADE SITUACIONAL  DE UNIDADES BÁSICAS 
DE SAÚDE NA CIDADE DE PARNAÍBA/PI

Marília de Fátima Neris de Carvalho

 Elijones Galeno Felix

 Ana Elisa Castelo Branco Marques

 Jociane Lopes da Costa

 Aderlany Rocha Monteiro

 Maria Eliane da Costa Lima

 Geane Xavier de Santana Farias

INTRODUÇÃO: O enfermeiro é o profissional da saúde legalmente responsável pela equipe da Unidade de Saúde e vem 

ocupando crescentemente um papel de destaque nas organizações de saúde, principalmente no gerenciamento de recursos 

humanos, ambientais e materiais. As atividades do enfermeiro gerenciador buscam como finalidade um resultado de qualidade 

no cuidado de enfermagem, exigindo assim conhecimentos, habilidades e atitudes direcionadas às políticas de saúde. 

OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é demonstrar a realidade situacional do gerenciamento realizado pelos(as) 

enfermeiros(as) nas unidades básicas de saúde na cidade de Parnaíba/PI. 

MÉTODOS: Pesquisa descritiva realizada em quatro Unidades Básicas de Saúde da cidade de Parnaíba/PI, sendo duas 

padronizadas segundo o Ministério da Saúde e duas não padronizadas. Foi utilizado um checklist e um questionário para 

demonstrar o grau de desenvolvimento do gerenciamento através das competências gerenciais, realizadas pelo enfermeiro se 

fazendo uma análise quantitativa e qualitativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados obtidos demonstram que gerenciamentos das unidades pesquisadas são realizados de 

maneira eficaz tanto nas UBSs padronizadas quanto nas não padronizadas; ambos os enfermeiros desenvolvem múltiplas funções 

nas UBS e apesar das dificuldades encontradas no cotidiano de trabalho, em que as atividades apresentam-se desenvolvidas de 

maneira parcial e/ou integral,na maioria das competências gerenciais elencadas como essenciais se encontrou uma frequência 

de 82% para atividades integralmente desenvolvidas para as unidades padronizadas; já para as não padronizadas as atividades 

integralmente desenvolvidas representam 51% da frequência, sendo assim atribuído grau de desenvolvimento integralmente a 

parcialmente desenvolvidas para quase totalidade das competências gerenciais.

CONCLUSÃO: A prática de gerência necessita do desenvolvimento de competências específicas na profissão, as quais podemos 

destacar: o planejamento, administração, gerenciamento de recursos humanos e materiais, comunicação, liderança, entre 

outras. Os resultados demonstram que os participantes desta pesquisa consideram as competências gerenciais importantes no 

desenvolvimento do seu trabalho e que elas colaboram para um atendimento diferenciado de qualidade quando bem executadas.
 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Gerenciamento; Rede Básica de Saúde.
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LES E FENÔMENO DE RAYNAUD: SISTEMATIZANDO 
 OS CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM CASO CLÍNICO

Ana Beatriz de Sousa Costa

 Amanda de Sousa Vieira

 Anizielly Maria de Jesus Ferreira dos Santos

 Francisca Nayra Patrícia Vieira Soares

 Haglaia Moira Brito de Sena Oliveira

 Ilana Mendes Cabral

 Grazielle Roberta Freitas da Silva

INTRODUÇÃO: O lúpus eritematoso sistêmico (LES) é uma doença inflamatória crônica, multissistêmica e autoimune. De 

etiologia não esclarecida, o desenvolvimento está relacionado a múltiplos genes, fatores hormonais e ambientais. Em associação 

ao LES, o fenômeno de Raynaud caracteriza-se por manifestações de vasoespasmos de extremidades e alterações de coloração 

típicas, palidez, cianose e rubor, que ocorrem após exposição ao frio ou em situações de estresse. 

OBJETIVOS: Descrever o caso clínico de um paciente acometido por essas patologias e aplicar a Sistematização da Assistência 

de Enfermagem elaborando estratégias de intervenções. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caso clínico de campo, de caráter descritivo e exploratório, realizado em maio de 2015 

no Hospital Getúlio Vargas, localizado no centro de Teresina/PI. Como instrumento de coleta, foram selecionados aqueles que 

se aplicariam à realidade do estudo. Foram eles: questionário impresso, consulta de prontuário, anamnese e exame físico. Para 

a elaboração dos diagnósticos de enfermagem, empregou-se a NANDA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Segue em 44° DIH, apresentando BEG, consciente, orientada e pouco cooperativa. Não deambula. 

Não concilia sono e repouso devido a fortes queixas de algia em MMII. Pele não íntegra com turgor preservado e lesões 

eritematosas não pruriginosas em MMSS. Mucosas hipocoradas e discreto edema de face. Afebril, taquisfigma, taquipneica, 

normocárdica, BCNFRR em 2T e escala de dor 7. Dieta VO e ingesta de água satisfatória. Eliminações vesicais e intestinais com 

características e frequências normais, segundo relato. Diagnósticos de Enfermagem: deambulação prejudicada relacionada à dor 

e prejuízo musculoesquelético caracterizado por capacidade prejudicada para percorrer as distâncias necessárias; risco de queda 

relacionado à dificuldade na marcha e problemasnos pés; dor crônica relacionada à incapacidade física crônica evidenciada 

por relato codificado e relato verbal de dor; e risco de infecção relacionado à imunossupressão e procedimentos invasivos. 

Intervenções de Enfermagem: auxiliar nas atividades de rotina e realizar higiene corporal e oral no leito; mensurar intensidade 

e caracterização da dor; promover repouso e relaxamento; e manter controle de infecção. 

CONCLUSÃO: O Lúpus Eritematoso Sistêmico associado ao Fenômeno de Raynaud é uma patologia de crescimento significativo 

e a identificação prévia de fatores ou condições que predispõem a esse acometimento é capaz de encaminhar a diagnósticos e 

tratamentos precoces que visam ao cuidado integral. A partir dos processos de enfermagem, desenvolvidos durante o estudo de 

caso e propostos pela NANDA, o cuidado ao paciente acometido com essa patologia foi desenvolvido de forma mais humana e 

individualizada, incitando sua autoestima e bem-estar, prevenindo assim possíveis complicações durante o tratamento clínico.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem; Lúpus Eritematoso Sistêmico; Doença de Raynaud.
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E PORQUE NÃO TENTAR? CONVERSANDO COM  
USUÁRIOS DO SERVIÇO DE ATENÇÃO  PSICOSSOCIAL 

SOBRE O TABAGISMO

Maria Joserlane Lima Borges Xavier

 Iolanda Gonçalves de Alencar Figueiredo

 Emanuella Alburquerque de França Neres

 Mariana de Oliveira Pereira

 Maralina Gomes da Silva

IngredMellyne Lima Oliveira

 Danila Barros Bezerra Leal

INTRODUÇÃO: O tabagismo é uma doença crônica causada pela dependência de nicotina e compromete a saúde física e 

mental de indivíduos e comunidades. Parar de fumar não é uma decisão fácil de tomar, além de abrir mão do prazer gerado pelo 

hábito, o ex-fumante passa por crises de abstinência quase instantânea, que causam mal-estar e nervosismo, o que muitas vezes 

faz com que os indivíduos sofram recaídas, voltando a utilizar novamente do cigarro. 

OBJETIVOS: Descrever a vivência de acadêmicos de enfermagem da Universidade Federal do Piauí a partir de uma atividade 

da disciplina Saúde Mental realizada no Centro de Atenção Psicossocial –CAPSad, no município de Picos/PI. 

MÉTODOS: Realizou-se atividade educativa, utilizando embalagens de cigarros, com 15 usuários dos serviços do CAPSad 

com idade entre 12 e 59 anos abordando o tema tabagismo. De início, desenvolvemos dinâmica de interação a fim de deixá-

los tranquilos quanto à atividade; em seguida, organizamos uma roda, onde, na medida em que relatavam suas histórias com o 

hábito de fumar, mostrávamos os males, a importância do abandono e do perseverar na decisão de parar de fumar. 

RESULTADOS:Houve positiva adesão e interação dos participantes. Foi um momento de escuta e troca de experiências, o 

que demonstrou o interesse dos mesmos com a atividade proposta. Identificou-se que a maioria já fazia uso do tabaco em uma 

variável entre 2 e 20 anos. Quanto aos malefícios advindos do uso do cigarro, estes eram pouco conhecidos apesar de alguns 

demonstrarem serem conhecedores. Acredita-se que com essa intervenção tomaram ciência dos prejuízos que o fumo pode 

produzir na saúde individual e coletiva, além de ampliarem conhecimento com relação às patologias provocadas pelo tabagismo. 

ANÁLISE CRÍTICA: Mesmo sabendo dos danos causados à saúde pela utilização do tabaco, o abandono ao vício ainda é o 

grande desafio. É bem verdade que a dependência química se mostra muito forte e presente nessa população, o que favorece, 

nas estatísticas, a predominância das doenças cardiovasculares, bem como o aparecimento frequente de afecções das vias áreas 

e sua estreita relação com alguns tipos de cânceres. Nesse contexto, é salutar estratégias de promoção da saúde que impactem 

a população sobre os malefícios do fumo, ressaltando que não basta apenas encorajar, mas ofertar assistência de qualidade e 

contínua. 

CONCLUSÃO: Contudo, verifica-se a necessidade do desenvolvimento de políticas de saúde com estratégias e ações mais 

direcionadas, focadas na conscientização dos riscos e agravos produzidos à saúde com a prática abusiva do fumo. Acrescenta-

se a intensificação de campanhas educativas e de incentivo ao abandono do tabaco como tática de redução e controle do 

tabagismo, além da melhoria nos programas terapêuticos já existentes. Ademais, merece, igualmente, atenção a população 

não fumante, também exposta a riscos, tendo em vista sua proximidade como a pessoa fumante. Desse modo,a assistência 

multidisciplinar e organizada de modo a atender a ambas as situações é imprescindível.

PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo; Controle; Educação em Saúde.
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VIVÊNCIA DO PROJETO DE EXTENSÃO “PROMOÇÃO 
E  INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO:  
COMPARTILHANDO SABERES E PRÁTICAS”

Mirelle Lopes Ferreira

 Eduardo Rodolfo Félix da Silva

 Anannandy Cunha

 CahioLuccas de Castro Oliveira Sales

 Lorena Sousa Soares

 Bárbara Raveena Diniz Bergamini

INTRODUÇÃO: O Aleitamento Materno Exclusivo (AME) favorece o desenvolvimento, nutrição e proteção imunológica da 

criança e a criação de vínculo entre mãe e filho. Visando à promoção e incentivo dessa prática, a partir da partilha e construção 

de conhecimentos entre estudantes, professores, profissionais de saúde, gestantes, mães e familiares, surgiu o Projeto de 

Extensão “Promoção e incentivo ao aleitamento materno: compartilhando saberes e práticas”. 

OBJETIVOS: Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência dos participantes do Projeto na etapa de capacitação e a 

importância dela para posterior organização de ações educativas e aconselhamento relacionado ao incentivo do AME. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência, com abordagem qualitativa acerca da vivência inicial e capacitação de 

acadêmicos do curso de Medicina da Universidade Federal do Piauí, campus Parnaíba, participantes do Projeto de Extensão.

RESULTADOS:Após seleção para participação no Projeto, iniciou-se a capacitação sob orientação da Prof.ª Lorena Soares e 

da Dr.ª Bárbara Diniz sobre algumas leis que se associam à prática de aleitamento no Brasil e os benefícios decorrentes do AM, 

além disso, estudamos formas corretas de aconselhamento, além de métodos que previnem intercorrências na amamentação para 

posterior ação com a comunidade na partilha de informações sobre o AME. Definimos como grupo-alvo do Projeto puérperas e 

gestantes atendidas em uma maternidade de Parnaíba (PI). A rotina e estrutura da instituição foram observadas in loco. 

ANÁLISE CRÍTICA: O conhecimento prévio do tipo de público e como abordá-lo no aconselhamento são importantes para 

demonstrar apoio e conseguir a confiança do grupo-alvo do projeto, facilitando, assim, a adoção efetiva do AME, o que beneficia 

tanto mãe quanto filho. Já o conhecimento das vantagens decorrentes do AME nos torna mais seguros no aconselhamento da 

mãe-nutriz. A compreensão de técnicas que podem ajudar a evitar intercorrências e consequentemente o desmame precoce nos 

auxilia em uma abordagem sólida, dinâmica e empática às mulheres envolvidas pelo Projeto. 

CONCLUSÃO: O aconselhamento adequado de puérperas e gestantes quanto ao AME requer busca de conhecimento sobre 

seus benefícios e técnicas, aprimoramento de didática e compreensão da situação singular na qual o binômio mãe-filho se 

encontra. Tornar conhecidas, para a mãe-nutriz e seus acompanhantes,as propriedades do leite materno e a importância do 

vínculo mãe-filho que a amamentação possibilita é fator relevante na adesão concreta do AME. A capacitação anterior ao 

desenvolvimento prático do Projeto demonstra, assim, papel fundamental para que se completem os propósitos motivadores do 

seu desenvolvimento.

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; Aconselhamento; Capacitação em Serviço.
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ATIVIDADES EDUCATIVAS APLICADAS A 
GESTANTES:  UMA FERRAMENTA DE PROMOÇÃO DA 

SAÚDE  E HUMANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

Natasha Louise Silva Ribeiro

 Ane Kássia de Carvalho Barbosa

 Kamille Regina Costa de Carvalho

 Sara Ferrão Jacques

 Werverton Bernardino de Sousa Pereira

 Roberta Fortes Santiago

INTRODUÇÃO: A educação em saúde é um instrumento para o cuidado clínico de enfermagem no ciclo gravídico-puerperal. A 

enfermagem faz da ação educativa um de seus principais eixos norteadores. O enfermeiro é habilitado e capacitado para cuidar 

do cliente e da sua família (GUERREIRO, et al, 2014). É válido salientar a educação em saúde como mediadora da capacitação 

da comunidade contribuindo para a prevenção e promoção da saúde no âmbito da saúde da mulher. O

BJETIVOS: Aplicar metodologia alternativa de educação em saúde voltada à saúde da mulher; realizar ações educativas como 

ferramenta de intercâmbio entre o saber técnico-científico e senso comumperante a gravidez e cuidados ao RN. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência realizado no bairro Jacinta Andrade, Teresina – PI. As acadêmicas do V e VII 

bloco de Enfermagem por meio de estágio na (UBS) realizaram atividades de educação em saúde no campo da saúde da mulher. 

A vivência teve a participação de 15 gestantes. Durante a atividade ocorreu a disposição das gestantes em roda utilizando-se 

das rodas de conversa. 

RESULTADOS:A atividade teve início por meio de uma dinâmica do “Bom Dia”. As gestantes foram divididas em 3 grupos 

contendo 5 componentes. A palestra educativa enfocou temáticas, tais como pré-natal, modificações físicas e emocionais, 

principais patologias da gravidez, amamentação, cuidados com o RN e alimentação saudável. Vale ressaltar a demonstração 

prática da amamentação que ocorreu com o auxílio de uma boneca. Foi realizada a prática de rodas de conversa no intuito de 

integrar os participantes da vivência. A atividade foi prosseguida com a distribuição de um lanche adotando a alimentação 

saudável.  

ANÁLISE CRÍTICA: Pretendeu-se inovar metodologias capazes de gerar conhecimento através da realização de atividades 

educativas. É necessário contemplar a comunidade, especialmente a parcela de gestantes articuladas aos serviços de saúde 

no âmbito da atenção primária na sua individualidade buscando aprimorar comportamentos e atitudes. Ressalta-se o caráter 

integrativo da vivência, principalmente no relacionamento interpessoal das gestantes entre si e para com os serviços de saúde 

almejando uma reflexão individualizada diante das temáticas levantadas. 

CONCLUSÃO: A educação em saúde aplicada à saúde da mulher deve abranger não a transmissão de informação, mas a troca 

de saberes para o desenvolvimento de atitudes e comportamentos saudáveis, sendo possível essa troca através das rodas de 

conversas. Enquanto processo de aprendizagem, a educação em saúde voltada às gestantes se constitui como uma oportunidade 

privilegiada de troca de informações e conhecimentos, que venha a ser reflexo da humanização da qualidade da assistência 

prestada e promoção de qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde da Mulher; Educação em Saúde.

1 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID|DEVRY - 2 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID|DEVRY - 3 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID|DEVRY - 

4 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID|DEVRY - 5 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID|DEVRY - 6 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID|DEVRY.
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EXPECTATIVAS VIVENCIADAS POR PRIMIGESTAS  EM 
RELAÇÃO À SUA PARTURIÇÃO

Mayra Arathusa Vieira de Brito

 Tássia Caroline Oliveira Soares

 Liana Dantas da Costa e Silva

 Maria Enioa Dantas da Costa e Silva

INTRODUÇÃO: O processo de gestar e parir faz parte da fisiologia do corpo da mulher. E é comum durante a gestação o 

surgimento de dúvidas, medos e incertezas, principalmente acerca do parto, evento este que será vivenciado pela primeira vez 

no caso das primigestas. 

OBJETIVOS: Identificar os fatores que interferem na escolha da parturição, descrever e analisar as expectativas vivenciadas 

por primigestas em relação à escolha da via de parto e analisar a participação do enfermeiro nesse processo.

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, com abordagem qualitativa.As participantes da pesquisa foram 

dez primigestas que no momento do estudo realizavam atendimento do pré-natal em uma Unidade Básica de Saúde.Para a 

produção dos dados foi utilizado como instrumento um roteiro de entrevista semiestruturado.A coleta os dados foi analisada 

conforme a Análise de Conteúdo de Minayo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados constataram que 90% das gestantes relataram a preferência pela via de parto 

vaginal normal, no entanto a indecisão, o medo, a opinião médica e a falta de informações são fatores que podem influenciar no 

processo de decisão sobre a via de parto a ser realizada. Diversos fatores influenciam no comportamento materno e na escolha 

por uma determinada via de parto, por exemplo, a dor e medo, crenças e expectativa, particularidades sociodemográficas e 

culturais, dentre outras, e podem atuar como fatores determinantes na opção do tipo de parto. Entretanto, o diálogo entre 

o enfermeiro e a mulher é crucial, pois ele é responsável por formar, educar e proporcionar a competência da gestante em de 

decidir sua via de parto, livre dos medos e dúvidas surgidas durante a gestação. O cuidado de enfermagem deve favorecer uma 

expectativa ainda mais positiva proporcionando total garantia dos direitos da mulher, uma vez que há uma maior participação 

destas nas decisões, bem como uma maior autonomia. Os enfermeiros devem trabalhar sua prática profissional centrada no 

desenvolvimento de pensamentos transformador na mulher. 

CONCLUSÃO: É preciso trabalhar com as gestantes as maneiras de pensar e agir sobre parto, garantindo uma participação 

efetiva destas no modelo assistencial, de modo a proporcionar uma orientação adequada e embasada na informação, permitindo 

um processo de decisão livre.A assistência pré-natal é uma etapa significativa, que auxilia a mulher na promoção à saúde e a 

orienta quanto às sensações e emoções tão subjetivas surgidas durante a gestação. E é este olhar individualizado que as equipes 

de saúde deverão desenvolver através de estratégias que permitam a compreensão holística de cada caso.

PALAVRAS-CHAVE: Parto; Humanizado.

1 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO-FSA - 2 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO-FSA - 3 – FACULDADE SANTO AGOSTINHO-FSA - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO.
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UMA EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO BÁSICO EM SAÚDE  
MENTAL NA ASSOCIAÇÃO DE ACOLHIMENTO  CASA 

DOS FILHOS DE DEUS

Maria do Livramento Pereira dos Santos

 Gizelly de Castro Lopes

 Izabelle Barros de Araújo

 KerolayneNázley Costa Silva

 Maria da Conceição Rodrigues Diniz

INTRODUÇÃO: O presente estudo apresenta o relato de experiência na Associação de Acolhimento Casa dos Filhos de Deus 

- AACFD, na cidade de Parnaíba - Piauí. A AACFD é uma entidade sem fins lucrativos, que tem como intuito dar assistência 

às pessoas que se encontram em vulnerabilidade social, oferecendo cuidado por meio da prática religiosa e da necessidade 

individual visando à qualidade de vida e a oportunidade da construção de um novo sentido para vida. 

OBJETIVOS: O estudo tem por objetivo conhecer o perfil dos usuários e o apoio oferecido pela casa, compreendendo a 

importância desse serviço para manutenção da saúde mental das pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

MÉTODOS: Realizou-se observações, debates e conversas informais com os usuários e coordenadores da casa. Para tanto, 

foram realizadas atividades com o propósito de manter uma troca coletiva de percepção e experiência. Os dados colhidos foram 

anotados no diário de campo, posteriormente analisados e fundamentados de acordo com o estudo bibliográfico, essenciais para 

dimensionar e determinar as potencialidades e fragilidades atuais do serviço. 

RESULTADOS:Observou-se um espaço amplo, com vários quartos compartilhados, cozinha e área de convivência, mantidos 

através de doações fixas e exponenciais. A equipe responsável é voluntária, sendo esta permanente e eventual. Atualmente, a 

casa acolhe usuários de drogas em processo de reabilitação, pessoas com transtornos mentais e em situação de rua. O espaço 

tem regime fechado e com restrição de uso de entorpecentes, porém depende da vontade do usuário querer permanecer na casa. 

Foram identificadas algumas particularidades nos usuários, como baixa autoestima, ociosidade e sentimento de rejeição social. 

ANÁLISE CRÍTICA: Como apresentado, considera-se o ambiente acolhedor, no entanto a casa carece de materiais básicos e 

por isso faz importante a ajuda da comunidade para manutenção da casa. Notou-se o respeito que os usuários têm pela equipe, 

pois esta proporciona prevenção, tratamento e cuidado. É notável ainda a falta de atividades que promovam a saúde mental, 

uma vez que a prática de atividades prazerosas possibilita o escape da tensão, principalmente para as pessoas que estão em 

construção de novas formas de estar em comunidade e redução da incidência de situação de risco. 

CONCLUSÃO: Todo cidadão tem direito à educação, saúde, segurança e oportunidade de trabalho, no entantoparte da 

sociedade não usufrui desses benefícios, encontra-se em situações vulneráveis e desumanas. Nessa perspectiva, a Associação 

de Acolhimento Casa dos Filhos de Deus oferece à classe segregada educação, amparo e alimentação, dignidade e respeito que 

outrora não faziam parte da sua realidade. Diante disso, o trabalho proporcionou um olhar crítico quanto ao serviço prestado 

pela AACFD, que visa desenvolver o sentimento de pertença, contribuindo, assim, para que essas pessoas saiam da zona de risco 

e possam gozar de um bem-estar biopsicossocial.

PALAVRAS-CHAVE: Vulnerabilidade em Saúde; Apoio Social; Saúde Mental.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
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PERFIL DAS VÍTIMAS ENVOLVIDAS NOS ACIDENTES 
 DE TRÂNSITO ATENDIDAS PELO SAMU DE 

PARNAÍBA-PI

Flaviano Marques Aragão

 Leide Maria de Miranda Aragão

 Waldisleia Xavier do Nascimento

 Gracyanne Maria Oliveira Machado

INTRODUÇÃO: Os acidentes de trânsito têm ocasionado um grande número de morbimortalidade em adultos jovens, sendo 

considerado um sério problema de saúde pública na cidade de Parnaíba, em decorrência do aumento relevante de veículos e 

motocicletas e de comportamento impróprio entre os condutores. Cenário esse que necessita de investimentos na educação em 

saúde para reduzir esses indicadores que têm trazido sofrimento e gastos desnecessários à sociedade. 

OBJETIVOS: Conhecer o perfil das vítimas envolvidas nos acidentes de trânsito, atendidas pelo serviço de atendimento 

móvel de urgência (SAMU) da cidade de Parnaíba- PI. 

MÉTODOS: Pesquisa seccional de caráter descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa. Foi realizado um estudo 

documental e retrospectivo com todas as fichas de atendimento das vítimas. A amostra foi constituída da análise de 617 

prontuários de pacientes vítimas de acidente de trânsito atendidos entre os meses de janeiro e junho de 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa foi realizada na base do SAMU de Parnaíba onde foram analisadas as fichas de 

atendimentos de vítimas de acidentes automobilísticos. Prevaleceram as vítimas do sexo masculino com 67% dos atendimentos, 

55% foram acidentes envolvendo motocicletas, 36% destes tinham entre 21 e 30 anos. O domingo foi o dia com o maior número 

de casos, chegando a 24% das ocorrências; no período diurno apresentou maior prevalência de acidentes, tivemos 69% dos 

chamados. O tipo de suporte mais utilizado foi o básico com 63%. Predominaram a abrasão com 35% nas vítimas, seguida da 

deformidade dos membros inferiores com 13%. 

CONCLUSÃO: Os resultados revelam a necessidade da intensificação da educação em saúde, principalmente para os jovens do 

sexo masculino, condutores de motocicletas, acerca das medidas preventivas e de controle para um trânsito com menor risco, 

minimizando, assim, esse quadro atual de vítimas com sequelas ou até mesmo fatais possivelmente evitáveis. Considera-se 

que se faz necessária a adesão de políticas públicas que priorizem o uso de recursos financeiros e humanos na diminuição de 

acidentes envolvendo veículos automobilísticos.

PALAVRAS-CHAVE: Acidente de Trânsito; Emergência; Educação em Saúde.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 3 – FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ.
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO CARDÁPIO ESCOLAR 
DE ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL NO  

MUNICÍPIO DE BOM JESUS – PIAUÍ

Tácita Mariana de Araujo Pedrosa

 Aminadab Nunes Damasceno

 Alexsandra Hermelina de Carvalho

 Lindinalva Vieira dos Santos

 Rosângela Lopes Viana

 Lucelli de Oliveira Barbosa

 Maria do Socorro Silva Alencar

INTRODUÇÃO: A alimentação saudável desempenha um papel crucial durante todo os ciclos de vida dos indivíduos, 

merecendo destaque a idade escolar, uma vez que nesta fase a criança manifesta um metabolismo mais intenso. No decorrer da 

infância, a alimentação quantitativa e qualitativamente adequada é de extrema importância para garantir o desenvolvimento e 

o crescimento da criança, pois fornecem energia e nutrientes necessários à conservação da saúde.

OBJETIVOS: Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar a qualidade do cardápio escolar oferecido a estudantes de 

ensino fundamental do município de Bom Jesus–Piauí. 

MÉTODOS: Estudo quantitativo, transversal e analítico. Coleta de dados ocorreu de 15 a 19 de setembro de 2014, adotando-

se o método de pesagem direta dos alimentos produzidos e dos pratos. Para determinar a quantidade adequada da ingestão de 

nutrientes foi utilizada tabela DRIS (DietaryReferenceIntakes, 1997). O cálculo de adequação feito com base nas amostras do 

consumo de energia, macronutrientes e micronutrientes, densidade energética e NDPcal%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados foram avaliados por média do cardápio analisado, desvio padrão e média da porção 

consumida. O valor médio encontrado na análise do cardápio no município de Bom Jesus-PI foi de 302 kcal e o menor valor 

obtido foi de 251 kcal referentes à terça-feira. Quanto aos carboidratos, estes foram representados pelo índice de adequação de 

85%, as proteínas com 114% e lipídeos com 139%. Já em relação ao NDPcal%, a média ficou em 9,78%, a Densidade Energética 

ficou com média de 2,6g/kcal e a Adequação da Dieta com 100.8%. 

CONCLUSÃO: A inadequação em relação aos macronutrientes pode ter ocorrido devido a não fidelidade no seguimento do 

cardápio proposto, tornando-se necessário contínuo monitoramento em relação ao porcionamento e padronização de alimentos 

fonte de energia e proteínas, visto que essa faixa etária necessita de um aporte energético maior devido à constante fase de 

crescimento, o que possibilitaria a estes escolares um crescimento saudável e sem o risco de desenvolver doenças crônicas não 

transmissíveis pela melhoria de qualidade da dieta e em especial ao uso adequado das recomendações nutricionais para esta 

faixa etária.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação Saudável; Dieta; Macronutrientes.

1 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 2 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 3 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 4 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 5 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 6 - FACULDADE 

ESTÁCIO CEUT - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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COMPLEXIDADES PARA A GESTÃO DO CUIDADO 
 NO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA NA  CONCEPÇÃO DO 

ENFERMEIRO

Emmanuelle Patrícia Oliveira da Silva

 Ana Lúcia de Brito e Silva

 Maria Aparecida de Sales Lopes

 Luísa de Araújo Sousa

 Wanderson Carneiro Moreira

 Magda Rogéria Pereira Viana

INTRODUÇÃO: O trabalho do enfermeiro no serviço de emergência no Brasil tem o desafio de articular a centralidade do 

cuidado e a gerência de enfermagem, prestando uma assistência de alta complexidade com coordenação e articulação da equipe 

utilizando recursos subjetivos e objetivos, uma vez que o trabalho no serviço de emergência é constantemente influenciado por 

situações inesperadas e pela procura por atendimento, que variam em diversidade e complexidade 

OBJETIVOS: Descrever a complexidade para a gestão do cuidado no serviço de emergência na concepção do enfermeiro. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada em agosto de 2015 na base de dados SciELO, a partir 

das palavras-chave: Gerenciamento, Enfermagem, Emergência. Foram encontrados oito artigos dos quais se selecionou quatro de 

acordo com os critérios: artigos completos, escritos em língua portuguesa, publicados entre os anos de 2010 e 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados apontam que os principais desafios dos enfermeiros na gerência do cuidado em 

emergência foram o gerenciamento da superlotação e a manutenção da qualidade do cuidado. O gerenciamento da superlotação 

é um desafio aos enfermeiros na medida em que eles necessitam planejar a realização do cuidado e organizar o trabalho 

adequando as condições de atendimento disponíveis à quantidade e à gravidade do quadro clínico dos pacientes, para isso se 

faz indispensável o gerenciamento do cuidado, estruturado de acordo com as políticas de humanização e diretrizes do SUS. 

Nesse sentido, observa-se que a maior parte dos estudos tece considerações a respeito do Acolhimento com Classificação de 

Risco, que tem como principal objetivo a garantia do acesso ao cuidado de maneira contínua e hierarquizada, produzindo 

resultados positivos como a redução da superlotação, estreitamento da relação usuário/ equipe de saúde, entre outros. Já 

para a manutenção da qualidade do cuidado é fundamental que os serviços disponham de recursos físicos, humanos e materiais 

adequados, tendo a Humanização do cuidado como o ponto chave para garantir a qualidade do atendimento. 

CONCLUSÃO: Portanto, constatou-se que o processo de gerenciar e cuidar requer foco e organização da assistência, sendo 

necessário proporcionar uma qualificação do pessoal de enfermagem baseada em uma educação permanente e continuada, assim 

como elaborar estratégias que incluem mudanças no fluxo de atendimento dos pacientes e na estrutura física da unidade e a 

reorganização do sistema de saúde para a atenção às urgências.

PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento; Enfermagem; Emergência.

1 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 2 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 3 – FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 5 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: PROMOÇÃO DE PRÁTICAS  
ALIMENTARES SAUDÁVEIS POR MEIO DE UMA  AÇÃO 

EDUCATIVA SOBRE A PIRÂMIDE ALIMENTAR

Bárbara Sousa Cavalcanti

 Gleyson Moura dos Santos

 Paulo Víctor de Lima Sousa

 Nara Vanessa dos Anjos Barros

INTRODUÇÃO: Estudos demonstram que o conhecimento em nutrição pode influenciar as práticas alimentares e o estado 

nutricional de crianças e adultos. Para a adequação do consumo alimentar, há instrumentos de orientação que possuem boa 

funcionalidade e são bem conhecidos pela população. A pirâmide alimentar é, atualmente, o guia visual mais utilizado para 

orientações sobre a seleção diária de alimentos e uma boa opção às intervenções de educação nutricional. 

OBJETIVOS: O presente estudo objetivou relatar a experiência a partir da execução de uma ação educativa visando à 

promoção de práticas alimentares saudáveis por meio da compreensão da Pirâmide Alimentar como um instrumento educativo. 

MÉTODOS: A ação educativa foi realizada em abril de 2015, em uma escola pública de Teresina-PI, por alunos de Nutrição 

da UFPI, com o tema “Importância da Pirâmide Alimentar”. Para assimilação do conteúdo, utilizou-se métodos de memorização 

baseados em técnicas de associação; dinâmicas em grupos; verbalização do assunto exposto; técnicas de perguntas-respostas 

através de cartazes, painéis ilustrativos, maquetes e folders e brindes como forma de incentivo. 

RESULTADOS: Os resultados da ação educativa demonstraram que os escolares assimilaram bem a proposta, considerando 

a sua participação ativa durante o desenvolvimento do tema. A ação teve uma eficácia na socialização do conhecimento em 

virtude da utilização de uma linguagem simples e acessível tornando a mesma mais interativa. Com isso, eles foram capazes 

de identificar os alimentos estudados, empregaram o conhecimento adquirido na apresentação dos temas para montagem da 

Pirâmide Alimentar, bem como a sua verbalização, demonstrando uma correta captação do conteúdo discutido. 

ANÁLISE CRÍTICA: O conhecimento da Pirâmide Alimentar representa um papel fundamental para promoção e proteção da 

saúde gerando informações que auxiliam na escolha dos alimentos, uma vez que sua compreensão demonstra ser uma importante 

ferramenta para a promoção de hábitos alimentares mais saudáveis, bem como auxilia no controle e prevenção das doenças 

crônicas não transmissíveis, como o sobrepeso e obesidade. 

CONCLUSÃO: A ação educativa desenvolvida proporcionou uma ação comunitária, que trouxe contribuições valiosas no 

processo de socialização do conhecimento sobre a importância da Pirâmide Alimentar, pelo uso de práticas educativas, com 

finalidade de incentivar a adoção de práticas alimentares mais saudáveis, de forma a contribuir com a melhoria no padrão do 

comportamento alimentar. Para tanto, é de responsabilidade da instituição de ensino promover a integração do conhecimento 

adquirido na academia com a sociedade, permitindo a concretização das ações na prática comunitária.

PALAVRAS-CHAVE: Hábitos Alimentares; Guia Alimentar; Educação Alimentar e Nutricional.
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NÍVEIS DE CONHECIMENTOS DOS PARTICIPANTES  
DE UM PROGRAMA DE EXTENSÃO SOBRE  

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO APÓS  INTERVENÇÕES 
EDUCATIVAS

Weslane Daniele da Silva Santos

 Maria do Socorro Silva Alencar

 Martha Teresa Siqueira Marques Melo

 Natane Silva Sousa

Joseane Vilanova Ferreira

 VilkJanne da Silva Barros

INTRODUÇÃO: Alimentação e nutrição constituem requisitos básicos para a promoção e proteção da saúde, possibilitando 

a afirmação plena do potencial de crescimento e desenvolvimento humano com qualidade de vida e cidadania. Contudo, a 

implementação da alimentação saudável, como prática contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional, 

requer usos de ferramentas pedagógicas que possibilitem hábitos adequados e autocuidado em saúde. 

OBJETIVOS: Conhecer o grau de aprendizagem dos participantes de um programa de extensão universitária sobre alimentação 

e nutrição após intervenções educativas. 

MÉTODOS: Estudo descritivo, qualiquantitativo, a partir de amostra não aleatória intencional, com treze participantes das 

oficinas Gastronomia e Nutrição e Educação Alimentar. Foram acessados aspectos socioeconômicos e graus de conhecimento 

acerca dos temas abordados e suas aplicabilidades/contribuições em questionário semiestruturado. Avaliaram-se informações 

qualitativas ancoradas na análise de conteúdo e dados quantitativos em estatística descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maior parte dos pesquisados do gênero feminino, idade de 60 anos ou mais, com ensino médio 

completo, renda mensal de um a dois salários-mínimos. Quanto à ocupação, a parcela de aposentados foi semelhante à daqueles 

que continuavam em exercício profissional. As categorias geradas das descrições dos respondentes foram aprendizagem (aspecto 

cognitivo do conhecimento) e autocuidado (percepção do sujeito sobre a importância daquele conhecimento como fator de 

promoção de sua saúde). Os sujeitos apreenderam níveis adequados de conhecimentos sobre o temário objeto dessas oficinas, 

haja vista as representações de alguns dos fragmentos das definições de alimentação saudável: “capaz de suprir as necessidades 

orgânicas”; “alimentos naturais”; “alimento sem contaminação”; “alimentação correta”, assim como souberam esboçar em quais 

situações da vida diária esse aprendizado se faz útil, seja nas práticas alimentares, seja no cuidado alimentar e nutricional 

como fator protetivo de saúde e longevidade. 

CONCLUSÃO: O grau de aprendizagem demonstrado pelos investigados pode ser reflexo das metodologias facilitadoras que 

essas oficinas adotam na implementação das ações de educação alimentar e nutricional para melhorias das práticas alimentares 

da população cujo suporte tem sido as diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição no contexto da sustentabilidade.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação Saudável; Educação Alimentar e Nutricional; Política Nacional de Alimentação e Nutrição.
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO ALOJAMENTO  
CONJUNTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Lívia Maria Nunes Campelo

 Alcineide Mendes de Sousa Julião

INTRODUÇÃO: O Alojamento Conjunto consiste em um sistema que o recém-nascido (RN) sadio, logo após o nascimento, 

permanece ao lado da mãe 24 horas por dia até a alta da maternidade. É um local que propicia a realização dos cuidados 

assistenciais ao RN, como controle térmico, controle das infecções, promoção do aleitamento materno, estímulo do fortalecimento 

do elo mãe-filho, além da orientação à mãe e familiares sobre a saúde do binômio mãe e filho. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de um discente na assistência de Enfermagem no alojamento conjunto, priorizando os 

cuidados assistenciais e ações educativas, principalmente no incentivo precoce ao aleitamento materno. 

MÉTODOS: Relato de experiência vivenciado por uma aluna de graduação em Enfermagem enquanto participante de um 

projeto de extensão em uma maternidade pública de referência no estado do Piauí, no período de janeiro a junho de 2015. 

O público-alvo foram puérperas e cuidadores dos recém-nascidos. Das técnicas utilizadas, destacaram-se: ações educativas; 

demonstrações de cuidado com o bebê e com a puérpera; orientações de amamentação.

RESULTADOS:A atenção à mulher, ao recém-nascido e a seus familiares favorece uma relevante mudança comportamental dos 

envolvidos e representa o compromisso na promoção da saúde em busca de uma assistência qualificada, integral e humanizada. 

Apesar do curto período da puérpera no alojamento conjunto, pode-se perceber mudanças em suas condutas, após as orientações 

e assistência prestada, demonstrando segurança em relação aos cuidados com o bebê. O acadêmico ao ofertar serviços que 

garantem acolhimento, informação e aconselhamento promove de forma satisfatória essa mudança na relação mãe-filho. 

ANÁLISE CRÍTICA: Este relato de experiência retratou o cotidiano e os resultados alcançados de uma assistência prestada 

pelo projeto de extensão: Assistência de Enfermagem no Alojamento Conjunto, de uma maternidade pública de Teresina-PI. Essa 

assistência baseava-se no conjunto de ações eficazes para o aprendizado e segurança da mãe com seu filho e na identificação 

de prioridades para a melhoria do cuidado de Enfermagem ali ofertado. Neste sentido, a experiência adquirida e transmitida pela 

estudante permitiu atingir uma qualidade no manejo mãe-filho no ambiente Alojamento Conjunto. 

CONCLUSÃO: Importante estratégia para melhorar a qualidade do cuidado ao binômio mãe e filho, através de uma assistência 

sistematizada no puerpério, oferecendo à mulher em estado de apreensão materna a oportunidade de entregar-se ao cuidado 

e compartilhamento de saberes entre mães e a assistência de Enfermagem, além de contribuir com o processo de formação 

acadêmico.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Alojamento Conjunto; Recém-Nascido.
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RAZÃO CINTURA/ESTATURA EM FUNCIONÁRIOS  DE 
UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR

Ludmila Silva Athayde

 Layanne Cavalcante de Moura

 Bárbara Ramielly de Brito Souza

 Juliana ParaguassuDemes

 Adeildes Bezerra de Moura Lima

 Anelis de Sousa Martins Freitas

 Joana Elizabeth de Sousa Martins Freitas

INTRODUÇÃO: A Razão cintura/estatura (RCEst) é um indicador antropométrico de obesidade abdominal capaz de identificar 

o acúmulo de gordura na região visceral e abdominal, bem como o risco cardiovascular. 

OBJETIVOS: Este trabalho objetiva relacionar a RCEst com os níveis pressóricos, índice de massa corporal (IMC), circunferência 

abdominal (CA) e hábitos de vida dos funcionários de uma Instituição de Ensino Superior (IES). 

MÉTODOS: A pesquisa foi realizada com 72 funcionários, com idades entre 18 e 59 anos, por meio de um estudo prospectivo, 

de caráter descritivo, analítico e exploratório através de uma abordagem quantitativa, utilizando as variáveis: gênero, idade, 

IMC, CA, RCEst, pressão arterial, tabagismo, etilismo e prática de atividade física. Aplicou-se o índice de correlação de Pearson 

com critério de significância estatística de 5% para correlacionar as variáveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo mostrou que a maioria dos funcionários era jovem (54,2%), do gênero feminino 

(73,6%) e não praticante de atividade física (75%). Foi encontrado índice de etilismo (29,2%) superior à prevalência nacional, 

enquanto que o de tabagismo (2,8%) mostrou-se bem abaixo do esperado. Tais resultados podem ser explicados pelo fato de a 

instituição de ensino privada, na qual os funcionários trabalham, não permitir a prática do tabagismo em suas dependências. 

Quanto ao IMC, 5,6% dos funcionários estavam com baixo peso, 68,1% com IMC normal, 20,8% com sobrepeso e 5,6% com 

obesidade, totalizando 26,4% de excesso de peso. Em relação à circunferência abdominal, esta se apresentou aumentada em 

55,6% dos casos, dado divergente aos da literatura atual. Essa diferença pode ser explicada pela alta taxa de sedentarismo 

encontrada nos funcionários. Evidenciou-se ainda razão cintura-estatura (40,3%) aumentada. A maioria dos entrevistados era 

normotensa (84,4%). Quanto à RCEst, 59,7% dos funcionários tinham RCEst normal e 40,3%, aumentado. Houve correlação forte 

da CA, IMC e etilismo com RCEst. 

CONCLUSÃO: O etilismo, a CA e o IMC tiveram influência no RCEst e este apresentou-se mais sensível que o IMC em detectar 

a obesidade, porém inferior à CA. A RCEst apresentou-se mais sensível que o IMC em detectar obesidade, no entanto inferior 

à circunferência abdominal. Considerando o excesso de gordura na região central em 40% dos funcionários e o alto índice de 

sedentarismo, sugere-se adoção de medidas de prevenção das doenças crônicas não transmissíveis com impacto positivo na 

melhoria da qualidade de vida desses trabalhadores.

PALAVRAS-CHAVE: Obesidade; Pressão Arterial; Circunferência Abdominal.
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA O AUTOCUIDADO  EM 
DIABETES MELLITUS: UMA REVISÃO  SISTEMÁTICA 

DA LITERATURA

Alanny Gabrielly Diógenes Campelo

 Rayron Alves de Carvalho

 Bárbara Maria Nogueira Maciel

 Belisa Maria da Silva Melo

INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus é uma doença crônica que se configura como um grande desafio para os sistemas de saúde. 

Especificamente no Brasil, o diabetes aparece dentre os principais problemas de saúde pública e está ligada diretamente às 

práticas de autocuidado do indivíduo. Neste contexto, é imperativo que os sistemas de saúde passem a lidar com os problemas 

educativos, de forma que o paciente passe a ser sujeito das suas próprias necessidades. 

OBJETIVOS: O objetivo do trabalho é analisar a produção científica acerca da educação em saúde para o autocuidado em 

diabetes mellitus. 

MÉTODOS: Realizou-se uma revisão sistemática da literatura com artigos pesquisados nas bases de dados Medline, Pubmec, 

Scielo e Lilacs, no período de 2005 a 2014. Para tal foram usados os seguintes descritores: diabetes mellitus, educação em 

saúde, autocuidado e promoção da saúde, e os seus equivalentes em inglês. Foram pré-selecionados 25 artigos, dos quais, diante 

dos critérios de inclusão/exclusão, apenas nove se mostraram adequados ao estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados dos estudos mostram que a educação em saúde para diabetes mellitus ainda é 

pouco valorizada pelos profissionais médicos da atenção básica, ficando a cargo, principalmente, da equipe de enfermagem. 

Além disso, mesmo quando os profissionais compreendem a importância das práticas de educação em saúde ainda se sentem 

pouco qualificados para a realização das mesmas. Ficou evidente também que nos últimos anos as abordagens tradicionais da 

educação em saúde vêm sendo questionadas, embora ainda muito praticadas, pois elas são pautadas na transmissão vertical do 

saber, na qual o profissional é detentor do conhecimento sobre a doença e o paciente deve estar em conformidade com ele para 

apenas seguir as instruções médicas. Por outro lado, novas formas de promover a saúde dos pacientes diabéticos vêm sendo 

discutidas. Essas novas abordagens buscam tornar o paciente sujeito do seu processo saúde-doença para, junto com uma equipe 

multiprofissional, adaptar o seu estilo de vida de acordo com as suas experiências diárias e os determinantes sociais, culturais, 

econômicos e psicológicos aos quais está condicionado para enfrentar os desafios que a sua condição lhe impõe. 

CONCLUSÃO: As práticas de educação em saúde para pacientes diabéticos são uma estratégia comum e de grande importância 

na atenção básica. Assim, o aumento do número de pacientes com essa condição traz à tona a necessidade de adequar 

essas práticas com novas abordagens, deixando de lado a visão puramente biomédica e englobando os determinantes sociais, 

econômicos, culturais, as condições físicas e psicológicas de cada paciente específico, dando a ele a oportunidade de utilizar 

as suas próprias experiências e percepções acerca da doença e dos desafios que ela lhe impõe e, assim, conseguir as mudanças 

necessárias nos seus hábitos para uma melhor qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus; Autocuidado; Educação em Saúde.
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A IMPORTÂNCIA DA ORIENTAÇÃO 
MULTIPROFISSIONAL AOS CUIDADORES INFORMAIS 

DE IDOSOS:  UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Renata Maria Costa Torres

 Daniele de Brito Sousa

 Thamiris Valeria da Silva Sousa

 Bárbara Carvalho dos Santos

 Marcelino Martins

INTRODUÇÃO: De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no ano de 2010, 32,3% da população 

total de idosos reside em domicílio sob condição de outro parente. Com isso, atualmente, os profissionais de saúde têm 

desenvolvido meios de melhor atender essa população, contudo a importância da família nesse processo não pode ser 

negligenciada. Assim, tem-se investido bastante na orientação à família, dando ênfase aos cuidadores. 

OBJETIVOS: Verificar a importância da orientação multiprofissional aos cuidadores informais de idosos. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica, em que a pesquisa foi realizada nas bases de dados Scielo, Lilacs, Medline, 

no período de março a agosto de 2015. Os artigos datavam de 2010 a 2015. Critério de inclusão: artigos que retratavam a 

importância de orientar os cuidadores informais de idosos, artigos publicados indexados e não indexados. Critério de exclusão: 

revisões sistemáticas e de literatura e resumos publicados em anais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No total foram analisados 20 artigos, dos quais 14 foram utilizados e seis foram excluídos. Os 

autores buscaram demonstrar o quanto a falta de informações acerca do manejo e cuidados aos idosos gera uma sobrecarga física 

e emocional. Os maiores deficit nesse âmbito estão relacionados principalmente ao uso correto de medicamentos, alimentação 

adequada, atividades físicas, poucas informações sobre a progressão e possíveis agravos das doenças relacionadas, sendo as 

mais citadas nos estudos a Doença Vascular Encefálica (DVE), Doença de Alzheimer e Doença de Parkinson. 85% dos artigos 

foram feitos por enfermeiros, enquanto a outra parcela foi realizada por médicos, fisioterapeutas e psicólogos. Cinco artigos 

frisaram a importância da participação das Estratégias em Saúde da Família (ESF) como suporte educacional a esses cuidadores.  

Nas ESF, a equipe multiprofissional realiza visitas em domicílio quando necessário e visa prestar maiores orientações aos 

cuidadores no que tange a medicações, nutrição, exercícios físicos, ergonomia, entre outros, almejando oferecer uma melhor 

qualidade de vida ao idoso e maior eficácia do tratamento. 

CONCLUSÃO: Durante o estudo foi possível observar que embora a saúde tenha evoluído no sentido assistencial, ainda 

existem pontos a serem melhorados, como o bem-estar de idosos dependentes que residem em domicílio com familiares que se 

tornam seus cuidadores e o despreparo dos mesmos acerca dessa nova realidade. As ESF têm tentado melhorar esse panorama, 

oferecendo orientações aos cuidadores informais, porém essa assistência ainda se mostra bastante deficiente e isso reflete a 

necessidade de ampliação dessas medidas e de maior envolvimento da assistência integral da equipe multiprofissional em saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Estratégia Saúde da Família; Cuidador.
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FATORES ASSOCIADOS AO ABANDONO PRECOCE NO 
TRATAMENTO PSICOFARMACÓLOGICO  NOS 

TRANSTORNOS MENTAIS

Paulo Ricardo Dias de Sousa

 Gabriel Fernando de Jesus Sousa

 Iara Rege Lima Sousa

 Marly Marques Rego Neta

 Ana Karolina Feitosa Chaves

 Wanderson Carneiro Moreira

 Magda Rogeria Pereira Viana

INTRODUÇÃO: Na década de 50 com a descoberta dos neuropileicos surgi uma nova terapêutica para tratar os transtornos 

mentais, a terapêutica medicamentosa pelo uso de psicofármacos. Os psicofármacos atuam atenuando os sintomas dos transtornos 

mentais, possibilitando assim a reinserção social e o convívio familiar, evitando recaídas e eventuais reinternações. 

OBJETIVOS: Analisar as possíveis causas que podem contribuir para a não adesão ao tratamento psicofarmacológico em 

portadores de transtornos mental, bem como o papel do enfermeiro na adesão ao tratamento da pessoa com transtorno mental. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada na base de dados onlineSCielo, no período de agosto de 2015. 

Definiram-se como critérios de inclusão: artigos publicados em português na íntegra; publicados entre 2008 e 2015; e que 

contribuíram com a relevância temática. Selecionou-se 10 artigos, que a partir da leitura foram analisados por meio de 

categorias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A terapêutica medicamentosa aliada à psicoterapia e outras intervenções em saúde mental, 

como a realização de oficinas terapêuticas, visita domiciliar e consulta de enfermagem, geraram expectativas de benefícios 

permanentes e estáveis. No entanto, após a melhora dos sintomas, os pacientes tendem ao uso irregular de seus medicamentos 

e até mesmo interromper seu tratamento. A falta de adesão ao tratamento psicofarmacológico é a principal causa da ineficiência 

da profilaxia com psicofármacos, justificada por uma diversidade de fatores, dentre eles fatores sociodemográficos, efeitos 

adversos da medicação, complexidade do regime terapêutico, polifarmacoterapia, falta de apoio familiar e de vínculo terapêutico 

adequado com os profissionais da saúde mental, além de negação da doença, deficit de conhecimento tanto do paciente quanto 

do familiar e da qualidade do atendimento multiprofissional. Assim, há uma necessidade de orientação de usuários e familiares 

quanto à ação dos medicamentos, seus efeitos e forma de utilização, bem como orientações acerca do transtorno em que o 

individuo é acometido. 

CONCLUSÃO: Portanto, o enfermeiro é um membro-chave para colaborar na adesão e melhora da qualidade de vida da 

pessoa com transtorno mental, uma vez que permanece grande parte do tempo próximo aos pacientes, tendo oportunidades 

para educação em saúde, apoio emocional e prática do cuidado de enfermagem psiquiátrica, direcionando suas ações para a 

construção da cidadania, da autoestima e da interação do indivíduo com a sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Psicofármacos; Transtorno Mental; Adesão ao Tratamento.
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A ENFERMAGEM FRENTE A PERCEPÇÃO DA MÃE  
DIANTE DIAGNÓSTICO DE FILHOS COM  SÍNDROME 

DE DOWN: RELATO DE EXPERIÊNCIA

JoannyIsabelly Lira de Carvalho

 Janaina dos Santos Barbosa

 André Geisteira de Moura Leite

 Diala Rafaela dos Santos Vieira

 Débora Castelo Branco de Oliveira

 Manoel Victor Costa Santos

 Maria Caroline Rodrigues Silva

INTRODUÇÃO: Segundo Ferraz et al., (2010), a Síndrome de Down (SD) é a mais constante causa de deficiência intelectual 

de origem genética em seres humanos. A SD foi descrita em 1866 por John Langdon Down; a SD afeta o desenvolvimento, 

designando algumas características físicas, cognitivas e genéticas. Pueschel (2007) cita que em 1959JerêmeLejeune descobriu 

que a causa da SD era genética porque até o momento só se conhecia as características da SD. 

OBJETIVOS: Compreender a atuação da enfermagem perante a percepção da mãe acerca do diagnóstico de um filho com 

Síndrome de Down. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo exploratório e descritivo com abordagem qualitativa, relato de experiência, desenvolvido 

no período de abril a junho de 2015, em Teresina/PI, com uma mãe de uma criança de 12 meses portadora de Síndrome de Down. 

RESULTADOS:Observou-se por meio da convivência diária com esta mãe que a assistência ao portador de SD, bem como sua 

família, é de suma importância e deve ser prestada com especificidade e qualidade. É importante que a assistência seja eficaz, 

pois a falta de informação e a inexperiência podem acarretar uma série de problemas nas relações familiares, assim como a 

aceitação, a inserção da criança no meio familiar, o cotidiano, a educação, dentre tantos outros. 

ANÁLISE CRÍTICA: Analisando nesse contexto, a preparação para a chegada de um bebê basicamente envolve o desejo por 

uma criança perfeita e o temor a qualquer problema de saúde ou má-formação, daí então a mãe se vê em uma situação que o 

filho que ela imaginou não é o filho que ela gerou e se inicia um processo de luto por perder o filho imaginado; diante disso, 

pode surgir medo, confusão, não aceitação, incapacidade, culpa, e dentre todos esses problemas ainda surgem as dificuldades 

que a mãe terá de enfrentar para lidar com a situação, posto que a criança necessite de cuidados especiais. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que os profissionais de enfermagem têm um papel primordial e atuam junto com a família de um 

modo geral, dando apoio e ajudando a reconhecer suas potencialidades e suas fragilidades, diante do diagnóstico, mostrando 

o quanto a família é importante para o desenvolvimento da criança, bem como dando orientações quanto ao cuidado. Nesse 

contexto, podemos citar que o enfermeiro é um agente de mudanças. Compreende-se que este estudo possa contribuir para 

nortear profissionais da saúde nas intervenções e ampliar sua visão e estudos sobre a SD, pois é em geral a equipe de saúde 

que vai dar as informações iniciais e essenciais sobre a necessidade especial.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Síndrome de Down; Enfermagem.
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A IMPORTÂNCIA DO PSICÓLOGO HOSPITALAR NA 
DESPERSONALIZAÇÃO DO PACIENTE

Francisca Vanessa Brito Portela

Lanniely Sousa Lima

 Gleyde Raiane de Araujo

 Silmara Almeida do Nascimento

Agnelo Pereira da Silva Jr

 Fabiana Cruz Soares

INTRODUÇÃO: De acordo com a definição do órgão que rege o exercício profissional do psicólogo no Brasil, CFP (2003ª), o 

psicólogo especialista em Psicologia Hospitalar tem sua função centrada nos âmbitos secundário e terciário de atenção à saúde, 

atuando em instituições de saúde e realizando atividades. A despersonalização ocorre quando o paciente se torna a doença e 

deixa de ter seu próprio nome, passa a ser alguém, portador de uma determinada patologia. 

OBJETIVOS: O objetivo do tema abordado é relatar a experiência no Hospital Dirceu Arcoverde de Parnaíba/PI que teve como 

foco principal as dificuldades com relação à humanização e à despersonalização do paciente dentro da instituição. 

MÉTODOS: O estudo deste trabalho consiste em um relato de experiência de natureza metodológica de observação 

participante, que descreve as vivências adquiridas a respeito da Psicologia no âmbito hospitalar, a partir do estágio básico 

curricular, realizado no hospital estadual de urgência e emergência de Parnaíba - Piauí. Trata-se de um olhar qualitativo que 

abordou a prática do psicólogo hospitalar a partir de observações e métodos descritivos. 

RESULTADOS: Os principais resultados observados foram as dificuldades de relacionamentos entre as equipes (diálogos), 

transmissão do diagnóstico de maneira humanizada para o paciente e não estereotipar os diagnósticos que são cada vez mais 

precisos. Faltam capitações com o olhar voltado para o cuidar humanizado, favorecendo assim um melhor atendimento ao 

paciente, tornando um ser completo, e não somente uma parte. 

ANÁLISE CRÍTICA: O estágio nos trouxe reflexões acerca da prática e da teoria que possibilitaram uma visão abrangente 

diante do papel do Psicólogo. Compreendemos, assim, que o ambiente hospitalar está em constante processo evolutivo, visto 

que já abrange na sua equipe multidisciplinar o Psicólogo, que hoje se faz indispensável diante de tratamentos e diagnósticos 

cada vez mais minuciosos e precisos do paciente. É necessário pensar no paciente em um contexto geral, pois o mesmo possui 

sua história de vinda e compõe uma personalidade que vai além da doença vivenciada no momento da hospitalização. 

CONCLUSÃO: Portanto, podemos ressaltar que o Psicólogo hospitalar tem como papel principal a promoção de práticas e 

serviços humanizados, entendendo o contexto e individualidade do paciente, olhando-o de forma holística e singular dentre 

suas vertentes, sendo ele o profissional de maior esboço teórico-prático capaz de dar ao outro um apoio psicológico e emocional 

que o ajuda a sair de tal hospitalização sem angústias, preocupações, aflições ou medos.

PALAVRAS-CHAVE: Despersonalização; Humanização; Estágio.

1 - MAURÍCIO DE NASSAU - 2 - MAURÍCIO DE NASSAU - 3 - MAURÍCIO DE NASSAU - 4 - MAURÍCIO DE NASSAU - 5 - MAURÍCIO DE NASSAU - 6 - MAURÍCIO DE NASSAU.
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ATUAÇÃO DOS MONITORES DO PET SAÚDE REDES  
DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL EM ATIVIDADES 

 RECREATIVAS COM PACIENTES PSIQUIÁTRICOS:  UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

Layane Gleice Marques Porto

 Lamara Nogueira Araújo

 Sibele Pontes Rocha

 Sara Cordeiro Eloia

 Eliany Nazaré Oliveira

 Cibelle Tiphane de Sousa

INTRODUÇÃO: O período de internação é muito difícil para qualquer pessoa. Um paciente internado e em estado psicótico 

perde significativamente o contato consigo e com o mundo. O medo, a confusão mental, sensações delirantes os fazem se isolar. 

É comum o testemunho de crises, sofrimentos e tristezas dos que estão com problemas psíquicos. As atividades recreativas 

proporcionam possibilidade de diminuir angústias, tensões e melhoram relações entre pessoas. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de monitores do Programa de Educação pelo Trabalho (PET) Saúde-Rede de Atenção 

Psicossocial durante ações de atividades recreativas com pacientes internados em uma unidade psiquiátrica no município de 

Sobral-Ceará. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência realizado por monitoras do PET Saúde Rede de Atenção 

Psicossocial. Esta experiência foi vivenciada durante as ações de atividades recreativas promovidas pelas monitoras e a 

preceptora do PET, no período de setembro a dezembro de 2014, uma vez por semana, com pacientes da unidade psiquiátrica de 

um hospital em Sobral-Ceará. Buscou-se respeitar os princípios da ética. 

RESULTADOS: A vivência proporcionada pelo PET Redes Psicossocial, em uma unidade de psiquiatria, permitiu-nos perceber 

que os pacientes estavam ociosos, apenas ficavam sentados e que tinham a interação prejudicada. Foi proposta aos profissionais 

desta unidade a realização de atividades recreativas a fim de diminuir a ociosidade, ansiedade, o estresse, promover a interação 

entre eles. Reuníamos os pacientes na área de lazer da unidade, onde fazíamos atividades com músicas, exercícios de corridas 

em círculos, alongamentos, coordenação motora, além de cantos, desafios de memória. 

ANÁLISE CRÍTICA: Toda semana após as atividades recreativas os pacientes solicitavam outro momento interativo. 

Percebemos como eles ficavam entusiasmados, inclusive os acompanhantes participavam estimulando aqueles mais resistentes. 

Percebeu-se depois de alguns dias melhoras no humor e nas respostas interativas. Foi gratificante contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida desses pacientes. Ao incorporar atividades recreativas, entendemos que trabalhar o lazer nesse ambiente 

influi positivamente na vida dos pacientes psiquiátricos. 

CONCLUSÃO: As atividades recreativas proporcionam atenção, coordenação, além do bem-estar dos pacientes. Para muitos, 

a recreação foi um momento de lazer que contribuiu para modificar o ambiente hospitalar que muitas vezes é monótono. 

Assim, dispor desse tipo de atividade faz-se necessário em ambientes intra-hospitalares, visto que é notório o quanto faz bem 

aos pacientes, principalmente para aqueles que estão em unidades psiquiátricas, melhorando inclusive seu comportamento. 

Concluímos que é possível através de momentos de lazer proporcionar momentos de prazer para com pacientes psiquiátricos. 

Além disso, estas ações interligaram o objetivo do PET com a necessidade do pacientes.

PALAVRAS-CHAVE: Psiquiatria; Psicossocial; Recreação.

1 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA - 2 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA - 3 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA - 4 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA - 

5 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA - 6 - SECRETARIA DE SAÚDE DE SOBRAL-CEARÁ.
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USO DE ARTETERAPIA POR ACADÊMICOS 
E PROFISSIONAIS EM INSTITUIÇÕES DE SAÚDE:  

REVISÃO DA LITERATURA

Bernardo Rafael Blanche

 Ana Carolinne Souza da Silveira Diógenes

 Ticianne da Cunha Soares

 Izabel Cristina Borges Feitosa Caminha

 Beatriz dos Santos Lima

 Luis Eduardo Soares dos Santos

 Francisca Tereza de Galiza

INTRODUÇÃO: A Arteterapia é uma ferramenta de auxílio ao ser humano que almeja autonomia criativa, desenvolvimento 

da comunicação, valorização da subjetividade e o reconciliar de problemas emocionais. Além de contribuir significativamente 

para a humanização de cuidados à saúde, gerando maior liberdade de expressão, alívio de tensão, de ansiedade e de dor, 

possibilitando um processo de crescimento contínuo, sempre influenciado pelas ocorrências do meio. 

OBJETIVOS: Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo analisar as publicações nacionais sobre o uso de Arteterapia 

por acadêmicos e profissionais em instituições de saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em de julho de 2015, na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), onde foram utilizados os seguintes descritores: Terapia Pela Arte, Promoção da Saúde e Educação em Saúde. Resultando 

em 41 trabalhos, destes, 15 disponíveis completos, 15 em forma de artigo, nove publicados entre 2010 e 2014 e três em 

português, sendo utilizados apenas dois, que atendiam à temática em estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se nas publicações a inenarrável importância do uso de Arteterapia por acadêmicos e 

profissionais em instituições de saúde, locais esses que causam estresses, desgastes físicos e emocionais, principalmente nas 

crianças. A Arteterapia traz benefícios, como redução de dor, raiva, frustração, conflito e ansiedade, tornando a recuperação 

bem mais rápida e mais alegre. Percebe-se também a importância da preparação dos arteterapeutas, sendo eles muitas vezes 

acadêmicos e profissionais da área da saúde, quase sempre caracterizados e maquiados como palhaços, tornando, assim, a 

assistência prestada mais humanizada. 

CONCLUSÃO: Ações lúdicas como a Arteterapia vêm crescendo a cada dia no Brasil. Porém, há um quantitativo limitado de 

estudos nacionais envolvendo o uso de Arteterapia em instituições de saúde e como instrumento de promoção de saúde. Foi 

comprovada sua importância, sugerindo, assim, um incentivo maior dessas práticas para acadêmicos de cursos da área da saúde, 

tornando eles profissionais qualificados.

PALAVRAS-CHAVE: Terapia pela Arte; Promoção da Saúde; Educação em Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI/CSHNB - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI/CSHNB - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI/CSHNB - 4 

- UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI/CSHNB - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI/CSHNB - 6 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI/CSHNB - 7 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI/CSHNB.
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DIAGNÓSTICO NUTRICIONAL EM CRIANÇAS 
DE ESCOLAS  PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE    

TERESINA/PI

Tácita Mariana de Araujo Pedrosa

 Rosângela Lopes Viana

 Lindinalva Vieira dos Santos

 Alexsandra Hermelina de Carvalho

 Rocilda Cleide Bonfim de Sabóia

 Lucelli Oliveira Barbosa

 Lilia Maria Monteiro de Oliveira e Silva

INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde constantemente alerta as autoridades acerca do aumento da obesidade. 

No Brasil, tem se detectado a progressão da transição nutricional, sendo um dos grupos mais vulneráveis as crianças, e o 

acompanhamento do seu crescimento é um indicador de saúde pública. Objetivando o fortalecimento de ações voltadas à saúde 

do escolar, o Programa Saúde na Escola contribui com a possibilidade de desenvolvimento integral da criança. 

OBJETIVOS: O objetivo foi avaliar o estado nutricional de crianças de dois a nove anos e onze meses através da antropometria, 

matriculadas em escolas públicas assistidas pelo Programa Saúde na Escola (PSE), na cidade de Teresina, Piauí. 

MÉTODOS: Estudo de natureza transversal em que os dados foram coletados por alunos de uma Instituição de Ensino Superior 

(IES) que cursavam a disciplina Estágio em Nutrição Social. A amostra foi escolhida por conveniência. Foram aferidos peso e 

estatura de 76 escolares e avaliou-se o estado nutricional pelos índices peso por idade (P/I), estatura por idade (E/I) e índice 

de massa corporal por idade (IMC/I). A coleta de dados ocorreu no mês de abril de 2015.

RESULTADOS: Os resultados apontam que, do total de 76 crianças avaliadas, 59 % eram do sexo feminino e 41 % do 

masculino. O resultado encontrado através da avaliação pelo índice peso/idade mostrou que 94% das crianças encontravam-

se eutróficas, 5% com sobrepeso e 1% com baixo peso. O estudo mostrou também que 91% das crianças encontravam-se com 

estatura adequada, 6% com estatura elevada e 3% com baixa estatura quando analisadas pelo índice Altura/idade. O estudo 

concluiu que, quando analisadas pelo índice IMC/idade, 94% das crianças encontravam-se eutróficas, 5% com sobrepeso e 1% 

delas com baixo peso. 

ANÁLISE CRÍTIVA: Estudo realizado por Souza et al., em 2012, com crianças de uma escola municipal da cidade de Belo 

Horizonte (MG), observou baixa prevalência de baixo peso e prevalência de excesso de peso que variou de 10,2 a 21,2% 

da amostra de acordo com o índice de avaliação utilizado. Dados bem diferentes dos encontrados no presente estudo. O 

resultado encontrado neste estudo também difere um pouco do diagnóstico de crianças do Brasil mostrado na Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF2008/2009) na qual 6% das crianças menores de cinco anos e 6,8% das crianças de cinco a nove 

anos apresentavam baixa estatura. 

CONCLUSÃO: Os participantes do estudo apresentaram estado nutricional adequado para todos os parâmetros avaliados, 

fato este que pode ser atribuído tanto pelo acesso às ações de saúde do PSE como pelo profissional de nutrição da IES que 

acompanha os alunos dentro da Unidade Básica de Saúde. Outro fator que pode ter contribuído para essa avaliação positiva é 

o reforço alimentar que recebem na escola através de lanches e refeições balanceadas, como também da participação em ações 

educativas condicionantes do programa. Como a maioria das crianças são filhos de beneficiários do Programa Bolsa Família, são 

avaliados sistematicamente pelo sistema de vigilância alimentar e nutricional.

PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional; Escolares.; Antropometria.

1 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 2 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 3 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 4 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 5 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT - 6 - FACULDADE 

ESTÁCIO CEUT - 7 - FACULDADE ESTÁCIO CEUT.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM 
 HIV/AIDS NO MUNICÍPIO DE CAXIAS – MA NO 

PERÍODO DE 2012 E 2013

Hemily Azevedo de Araújo

 Giovanna Areia Leão

 Hayla Nunes da Conceição

 Helayne Cristina Rodrigues

 Diellison Layson dos Santos Lima

 Wanderson da Silva Sousa

 Francisco Laurindo da Silva

INTRODUÇÃO: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma condição patológica causada pelo Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV), que ocasiona complexa e dinâmica epidemia, gerando problemas em saúde em relação à 

prevenção, controle e tratamento da doença. A AIDS é um grave problema com proporção pandêmica, com alto índice de 

mortalidade que trouxe para o profissional da saúde o desafio de aprender a lidar com o ser humano acometido por ela. 

OBJETIVOS: Descrever o perfil epidemiológico dos pacientes com HIV/AIDS em Caxias/MA, no período de 2012 e 2013. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal, realizado a partir de dados secundários de fichas coletadas 

do Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) sobre os casos de HIV/AIDS registrados no município de Caxias/MA, nos anos de 

2012 a 2013. As variáveis de interesse do estudo foram: idade, sexo, escolaridade e zona de residência. Utilizou-se estatística 

descritiva para a análise dos dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No intervalo entre 2012 e 2013, foram notificados 77 pacientes com HIV. 35 em 2012, 15 

na zona urbana, 10 na rural e 10 em municípios vizinhos. Em 2013, registrou-se 42 casos, dos quais 33 se concentraram na 

zona urbana, três na rural e nove em municípios vizinhos. Os dados demonstram que embora as pessoas da zona urbana sejam 

mais esclarecidas, quanto aos métodos de prevenção de doenças, o número de casos nessa população foi bem significativo. 

A prevalência foi maior no sexo feminino, 42 casos, e 35 no masculino. Os dados obtidos são compatíveis com os observados 

na literatura, que colocam as mulheres como os indivíduos mais frequentemente afetados. No que concerne à faixa etária, as 

pessoas afetadas tinham idade entre 20 e 70 anos. A faixa etária de 20 a 29 anos foi a mais afetada com 27 casos. É notório 

que as pessoas mais jovens e sexualmente ativas são as mais afetadas pelo HIV. Quanto ao nível de escolaridade dos indivíduos 

infectados, a prevalência foi maior no ensino fundamental incompleto, com 36 casos, seguido de analfabetos com 12 casos. A 

escolarização é um fator importante na conscientização de pessoas quanto aos métodos de controle das doenças sexualmente 

transmissíveis. 

CONCLUSÃO: Percebeu-se que o perfil epidemiológico dos pacientes com HIV/AIDS atendidos no Centro de Testagem e 

Aconselhamento (CTA) do município de Caxias, no período de 2012 e 2013, possui a feminização e a baixa escolaridade como 

fatores de risco para o HIV/AIDS. Uma limitação deste estudo foi a escassez de dados que possuíam as fichas de notificação do 

CTA, o que indica a necessidade de capacitação dos profissionais para a obtenção de maiores informações possíveis no momento 

da notificação, visto que esses dados são fontes de informações preciosas para o planejamento futuro de políticas públicas 

necessárias para o enfrentamento da doença. 

PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Perfil de Impacto da Doença; AIDS.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 

MARANHÃO - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO.
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CARAVANA MÉDICOS DE VERDADE:  UM RELATO DE 
AÇÃO SOCIAL

Italo Araújo Rios Brandão

 Joana Elisabeth de Sousa Martins

 Walberto Monteiro Neiva Eulálio Filho

 Antonio Marques de Medeiros Neto

 Augusto Cesar Beserra Martins

 Francisco das Chagas Macêdo Junior

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde representa um marco referencial para a organização dos serviços em uma lógica 

que tem como proposta ser uma das principais alternativas de mudança do modelo assistencial. É a porta de entrada preferencial 

para o usuário, sendo ponto de partida para a estruturação dos sistemas locais de saúde com fins de construir um atributo 

acessível à população, eliminando barreiras financeiras, geográficas, organizacionais e culturais. 

OBJETIVOS: Informar sobre a prestação de determinados serviços de saúde de forma gratuita e voltados para crianças, 

jovens e adultos. Enfatizar a promoção de saúde através de palestras e consultas individualizadas. 

MÉTODOS: A caravana Médicos de Verdade consiste em um projeto criado pela Sociedade de Acadêmicos de Medicina-SAMPI 

com apoio do Conselho Regional de Medicina-CRM. Ela ocorre de forma itinerante percorrendo cidades no Piauí. Em algum local 

de grande passagem pública, instalam-se os acadêmicos e profissionais da medicina e são realizados serviços, como teste de 

glicemia, medição de pressão arterial, peso e altura e orientações com médicos especialistas. 

RESULTADOS: Em todo o trajeto da caravana, até sua última realização, foram contabilizados mais de 5.000 atendimentos 

individuais. Aqueles pacientes que são diagnosticados com alguma alteração que inspire mais cuidados são orientados a 

procurar um médico nos postos de saúde da família. É evidente na população a satisfação de poder estar cuidando de sua saúde 

e ver que existem vários profissionais e estudantes preocupados e empenhados em seu cuidado. 

ANÁLISE CRÍTICA: A Caravana Médicos de Verdade é uma iniciativa de grande estima. Dois lados podem ser apontados para 

agregação de valores. De um, os acadêmicos possuem um contato com a população, podendo começar a realizar atividades dentro 

da medicina. Do outro, a população recebe cuidados e uma atenção especial que muitas vezes não lhe é dada rotineiramente. 

Vemos uma grande participação em todo o Piauí em que cidades como Parnaíba, José de Freitas, Lagoa do Piauí, Teresina, Oeiras, 

São Raimundo Nonato e Pedro II já foram contempladas. Dessa forma, torna-se algo bastante construtivo. 

CONCLUSÃO: A Caravana mostra-se como uma relevante ferramenta que diante de suas limitações estruturais tenta levar 

saúde para diversos locais do Piauí. Do que foi visto, a população mostra-se satisfeita com o acolhimento prestado pelos 

acadêmicos e profissionais, podendo ver isso na forma de agradecimento. O projeto continua em andamento e novas cidades já 

estão sendo avaliadas para sua recepção.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária; Educação em Saúde.

1 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 2 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 3 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 

4 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 5 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY - 6 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID/DEVRY.
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ASSISTÊNCIA À SAÚDE EM PACIENTES COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS: UMA ANÁLISE DA REDE 

DE SERVIÇOS DO SUS

Francisca Joyssa Alves Pereira

 Ana Patrícia de Oliveira

 Gabriella Pacheco

 Lucas Arruda Moita

 Matheus Sombra de Alencar

 Simone de Araújo

 Belisa Maria da Silva Melo

INTRODUÇÃO: Paciente especial é todo indivíduo que apresenta determinados desvios dos padrões de normalidade. Existem 

diversos programas e ações disponibilizados pelo Serviço Único de Saúde (SUS) voltados para o melhor atendimento de 

pacientes com diferentes necessidades especiais. Entretanto, o que se observa é a ineficiência da assistência aos pacientes com 

necessidades especiais, que pode ser atribuída a diversos fatores. 

OBJETIVOS: Analisar a produção científica acerca da assistência à saúde dos pacientes com necessidades especiais através 

da rede de serviços do SUS. 

MÉTODOS: Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, com artigos pesquisados nas bases de dados Scielo e LILACS, 

no período de 2005 a 2014. Para tal, foram utilizados os seguintes descritores: “pacientes com necessidades especiais” e 

“necessidades especiais de saúde”. Inicialmente, 32 artigos foram encontrados, entretanto, de acordo com os critérios de 

inclusão/exclusão utilizados, somente cinco foram selecionados para análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise da produção científica selecionada mostrou que a rede de atenção voltada para as 

pessoas com necessidades especiais volta-se predominantemente para o atendimento às crianças e que em longo prazo atinge 

somente de 10 a 20% destes pacientes, possuindo uma alta demanda reprimida. Os serviços oferecidos pelas instituições 

são, principalmente, de saúde e assistência social. Ademais, o atendimento deficiente é agravado pela falta de integração e 

articulação entre as instituições. No entanto, aparentemente, na maioria das instituições, há um atendimento multiprofissional, 

que é facilitado pelo convênio com universidades. Vale destacar que os estudos mostraram ainda que os acompanhantes dos 

pacientes aparecem como os reais integradores da rede, informando se determinado atendimento ou procedimento já foi 

realizado ou não, por exemplo. Em relação à atuação do profissional, houve um aumento do número de interessados por essa 

área, o que melhora o atendimento destes pacientes, porém, ainda, a quantidade desses profissionais não é suficiente para 

atender de modo integral a todos. 

CONCLUSÃO: A rede do SUS possui serviços para atender esses pacientes, no entanto é insuficiente para toda demanda 

existente. Quanto à articulação da rede, ela se mostra ineficaz e, segundo os administradores dos serviços, para que haja a 

melhora da integração, mais convênios com as universidades devem ser realizados. Por fim, a formação dos profissionais da 

saúde, principalmente, ainda é precária em relação ao atendimento a pacientes com necessidades especiais, sendo sugerida a 

atualização dos especialistas da área.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência Integral à Saúde; Continuidade da Assistência ao Paciente; Relação Médico-Paciente.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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RELATO DE ESTÁGIO NO CAPS-AD III:  UM OLHAR 
ATRAVÉS DA EXPERIÊNCIA

Rebeca Maria Silva Santos

 Erdna Aíres Cruz da Rocha

 Lucidio dos Santos de Oliveira Filho

 Rochella Alelaf Ferraz

INTRODUÇÃO: O Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD III) oferece atendimento aos usuários de álcool e 

drogas através de atividades terapêuticas e preventivas. Proporcionam tratamento, habilitação e ressocialização para a família 

e comunidade. A estratégia fundamental em relação ao consumo de substâncias psicoativas seria adotar uma metodologia que 

utiliza a redução de danos como ferramenta em ações preventivas promovendo a saúde. 

OBJETIVOS: O objetivo central do presente trabalho vem a ser observar a dinâmica do local de estágio, relatar a experiência 

diária e atividades realizadas no CAPS-AD III, bem como suas dificuldades, frustrações, alegrias e realizações. 

MÉTODOS: A metodologia utilizada foi a de observação participante. No primeiro momento foram realizadas observações 

com o intuito de conhecer, investigar a dinâmica e estrutura da instituição, dos funcionários, dos atendimentos aos usuários 

e das atividades desenvolvidas e oferecidas aos mesmos. A partir de rodas de conversa informais, acompanhamento de algumas 

atividades, foi possível desenvolver a elaboração das propostas de intervenção. 

RESULTADOS: Foi possível constatarmos que a visão do contexto social é um fator agravante no consumo de álcool e drogas. 

Usuários que tinham uma moradia estável, apoio e bom convívio familiar demoravam a ter “recaídas” em relação aos usuários 

que não tinham apoio da família, moradia ou emprego. Entretanto, sabendo que ainda não existe cura para a dependência 

química, o CAPS-AD III trabalha com a perspectiva da redução de danos que é apresentar maneiras menos agressivas no uso das 

substâncias ilícitas. Por exemplo, mesclar a maconha com o crack, ingerir álcool e beber água durante o consumo. 

ANÁLISE CRÍTICA: O CAPS é visto por muitos como um espaço de tratamento que se localiza na comunidade, que hospeda 

ou que é o responsável em prover cuidados básicos ao indivíduo, como alimentação, medicação ou lazer. No entanto, percebe-

se a necessidade de atividades diárias para que os usuários saiam da ociosidade (não criativa). Também se faz necessário um 

maior envolvimento e entrega de alguns profissionais, já que os mesmos se contentam em fazer somente o que lhes cabe, não se 

interessam em buscar meios para chegar até os usuários ou de propor atividades com os recursos que a instituição proporciona. 

CONCLUSÃO: Através deste trabalho, tivemos a oportunidade de ver a materialização de alguns conceitos que até então 

só tínhamos visto na teoria. As Políticas sociais tornam-se complexas nas suas aplicações, principalmente quando precisamos 

nos adaptar à realidade tentando nivelar com a proposta teórica, com a consolidação dos controles entre as interações de 

desenvolvimento. Os objetivos do CAPS, o dispositivo em si deve ser diariamente problematizado para que se constitua como 

um espaço indutor de novas práticas e posturas que se articulam a uma série de serviços substitutivos que são responsáveis 

pelo tratamento da dependência em substâncias psicoativas.

PALAVRAS-CHAVE: Usuário; Instituição; Drogas.
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO PRÉ-NATAL  NA 
ATENÇÃO BÁSICA

Laís Rocha de Aguiar

 Maria Gabriela Araújo Mendes

 Tamires Maria Silveira Araújo

Maria Valderlanya Vasconcelos Frota

 Francisco Breno de Sousa Lima

 José Ferreira Linhares Filho

 Sara Cordeiro Eloia

INTRODUÇÃO: Desde a implantação do Programa de Saúde da Família (PSF), os índices epidemiológicos vêm melhorando em 

todo o Brasil. Para que isso aconteça, o enfermeiro é um profissional de fundamental importância. Durante o pré-natal, ele está 

apto a conduzir consultas de enfermagem a gestantes de baixo risco obstétrico, sendo de sua responsabilidade solicitação de 

exames, detecção de possíveis riscos maternos e fetais, dentre outros. 

OBJETIVOS: Analisar a produção científica da literatura sobre o processo de trabalho do enfermeiro na realização de um 

pré-natal adequado na atenção básica. 

MÉTODOS: Estudo de revisão bibliográfica nas bases de dados: Literatura Latino- Americana em Ciências da Saúde Scientific 

(LILACS) e Eletronic Library Online (SCIELO) por meio da Biblioteca Virtual em Saúde. Nesta revisão foram utilizados os 

descritores: pré-natal, enfermagem e atenção básica. Através destes, foram encontrados 118 artigos sobre o assunto abordado, 

dos quais cinco foram utilizados na elaboração do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para manter um atendimento de qualidade à população, a atenção básica deve contar com 

equipes multiprofissionais em busca da promoção à saúde. A inserção da gestante na ESF começa com os Agentes Comunitários 

de Saúde, que identificam as possíveis gestantes através de visitas às residências, encaminhando-as ao serviço de saúde. Ao 

entrar no serviço, já se inicia o trabalho do enfermeiro, o responsável por acolher a possível gestante e solicitar o exame para a 

confirmação da gravidez. Com o resultado positivo, já são iniciados os procedimentos de consultas de pré-natal, o qual, sendo 

de baixo risco obstétrico, pode ser conduzido pelo enfermeiro, que deve orientar as gestantes sobre alterações fisiológicas, 

cuidados na gestação, parto, puerpério, entre outras orientações. Cabe a este também a solicitação de exames complementares 

e encaminhamentos, se necessário. As gestantes devem receber atendimento humanizado e sentirem-se seguras para esclarecer 

dúvidas e ansiedades, serem orientadas quanto à importância do pré-natal e o quanto este acompanhamento pode reduzir as 

chances de mortalidade materna e infantil através da detecção precoce de possíveis agravos à saúde durante a gravidez. 

CONCLUSÃO: É incontestável o crescente papel do enfermeiro na assistência ao pré-natal, sendo este um elemento 

fundamental da equipe multiprofissional devido à ação de acolher a mulher desde o início da gravidez, orientar sobre as 

mudanças físicas e emocionais de forma holística, atuando em todas as etapas do pré-natal em busca não somente de prevenir 

patologias, mas promover saúde, visando sempre ao bem-estar da gestante.

PALAVRAS-CHAVE: Pré-Natal; Enfermagem; Atenção Básica.
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O APOIO DO ENFERMEIRO VOLTADO AO PACIENTE  
ONCOLÓGICO E FAMÍLIA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Francileuza Ciríaco da Cruz

 Ane Kássia de Carvalho Barbosa

 Kamille Regina Costa de Carvalho

 Maria Amanaci Cavalcante Soares

 Valdenes Pereira de Andrade Francelino

 Naldiana Cerqueira Silva

INTRODUÇÃO: Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o crescimento desordenado 

de células que invadem os tecidos e órgãos, podendo espalhar-se para outras regiões do corpo. Muitas famílias se organizam 

para lidar com essa doença buscando possibilidades a fim de melhor ajudar o indivíduo acometido por ela. Além disso, 

participam ativamente nas diversas fases da doença e tratamento através da disponibilidade e apoio psicológico. 

OBJETIVOS: Conhecimento da produção acerca de artigos científicos publicados abordando o apoio psicológico aos pacientes 

oncológicos; Conhecimento do tema para proporcionar melhor qualidade de vida aos pacientes oncológicos. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, descritiva e reflexiva. As bases de dados utilizadas foram: SCIELO e 

LILACS. Foram encontrados 25 artigos e utilizados apenas 10. Os critérios de inclusão foram artigos que estavam relacionados 

com a importância do apoio familiar perante o paciente oncológico e publicados após o ano de 2009. Não foram traçados 

critérios de exclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Câncer é uma patologia que ao longo dos anos vem se disseminando em todo território nacional, 

apesar dos avanços científicos e tecnológicos, não se sabe ao certo o número de casos novos, já que não existe um programa 

de registro do câncer. Na maioria das vezes, o paciente com diagnóstico de câncer precisa de uma ajuda contínua em sua vida 

diária, há necessidade de os familiares se dedicarem a esses cuidados, que são essenciais não apenas no momento de doença, 

mas ao longo da vida do ser humano. Assim, o cuidado é parte integrante da vida. Nesse contexto de cuidados, a possibilidade 

da perda do ente querido ou companheiro leva a uma reorganização e modificação comportamental a fim de estreitar os laços 

familiares e, principalmente, fortalecer e apoiar o paciente ao ofertar apoio psicológico. Embora os familiares e equipe de 

enfermagem sintam-se apreensivos, procuram expressar palavras de ânimo, coragem e incentivo para consolidar a importância 

da vida ao paciente oncológico. 

CONCLUSÃO: Percebe-se a importância das relações que se estabelecem a partir do diagnóstico e evolução da doença no 

paciente oncológico, com a equipe de saúde, principalmente com sua família através do maior empenho e organização por todos 

envolvidos na busca do melhor tratamento para o seu ente querido. Portanto, acredita-se que a assistência de enfermagem 

prestada deve ser integral, tentando amenizar o sofrimento e contribuindo para uma melhor aceitação da doença e seu 

envolvimento no processo terapêutico, já que atua de forma humanizada no enfrentamento da situação de doença e possui um 

contato maior com o doente e seus familiares. 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer; Enfermagem Oncológica; Apoio Familiar.
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SEXUALIDADE E CONTRACEPÇÃO: CONHECIMENTOS E 
PRÁTICAS ENTRE SURDOS

Izolda Souza Costa

 Débora Cruz Silva

 Letícia Silva Muniz

 Dayane Bevilaqua Neves

 Valéria Paiva Coutinho

 Serlyjane Penha Hermano Nunes

 Sueli de Souza Costa

INTRODUÇÃO: A sexualidade é tema considerado tabu na sociedade contemporânea, porém deve ser discutida considerando 

as consequências negativas de sua não abordagem. A maioria das informações tem sido direcionada ao público ouvinte, e 

uma grande problemática entre os surdos é a condição de incomunicabilidade, de censura de informações e de muitas línguas 

presentes, porém nenhuma com poder de interlocução e de construção de sentidos acerca destes assuntos. 

OBJETIVOS: Apreender a realidade social, econômica e de acesso à informação sobre sexualidade e métodos contraceptivos 

da pessoa surda, identificando problemas relacionados aos mesmos. 

MÉTODOS: Estudo descritivo e observacional constituído por 26 alunos surdos de duas instituições de referência, em São 

Luís/MA. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão, nº 509.115. Foi aplicado questionário 

estruturado sobre características sociodemográficas e métodos contraceptivos na presença do pesquisador e acompanhado de 

intérprete de Língua Brasileira de Sinais para sanar dúvidas dos surdos durante as entrevistas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 76,5% dos entrevistados afirmaram terem iniciado sua vida sexual entre 17 e 19 anos. Destes, 

70,6% também mencionaram terem utilizado a camisinha masculina na primeira relação sexual e 80,4% referiram fazer uso 

deste método em todas as relações sexuais, demonstrando entender sua importância. Dentre os métodos contraceptivos citados 

durante as entrevistas, os surdos demonstraram conhecer e saber usar mais a camisinha masculina e a pílula/comprimido, 

embora se tenha percebido uma discrepância entre conhecer esses métodos e saber usá-los. A maioria dos surdos recebe 

orientações acerca da sexualidade na escola e quando têm dúvidas sobre o assunto procuram os familiares. 

CONCLUSÃO: Os surdos iniciaram sua vida sexual mais tarde que os ouvintes, possivelmente devido a dificuldades de 

comunicação. Observou-se que grande parte dos surdos entrevistados possui muitas dúvidas acerca da sexualidade e demonstrou 

não estar ciente de possíveis efeitos adversos que os métodos contraceptivos podem apresentar. Faz-se necessária a intensificação 

de campanhas educativas em saúde voltadas especialmente para este público com o uso de  materiais impressos e através da 

mídia, bem como também nas escolas.

PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade; Surdez; Anticoncepção.
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ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO NO DIABETES: 
 COMPREENSÃO E A SUPERAÇÃO DE OBSTÁCULOS

Loanne Rocha dos Santos

 Stéfany Rodrigues de Sousa Melo

 Raissa Letícia Aragão Pereira Machado

 Thamara Martins Silva

 Maria do Socorro Silva Alencar

 Clélia de Moura Fé Campos

 Martha Teresa Siqueira Marques Melo

INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus é uma das causas de maior redução da expectativa e da qualidade de vida dos indivíduos, 

caracterizada por um distúrbio do metabolismo intermediário, especialmente no que tange aos carboidratos, levando ao aumento 

dos níveis séricos de glicose e a complicações metabólicas agudas potencialmente fatais. É uma condição clínica que possui 

vários fatores de risco, dentre eles, destaca-se distúrbios no peso e alimentação irregular. 

OBJETIVOS: Compreender a importância da alimentação e nutrição no controle e tratamento do diabetes e os obstáculos 

potenciais para a adoção das recomendações de hábitos alimentares saudáveis. 

MÉTODOS: Realizaram-se duas oficinas, com abordagem teórica e prática, em maio de 2015, com a temática alimentação 

e nutrição no diabetes, para as participantes do projeto de extensão “Mediações Pedagógicas para a Promoção da Saúde da 

População adulta e idosa” do Programa Terceira Idade em Ação. As referidas oficinas foram ministradas por graduandos de 

nutrição sob a orientação de professores do departamento de nutrição da UFPI. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Participaram das atividades educativas 30 mulheres (adultas e idosas) matriculadas no projeto 

de extensão. Na abordagem teórica, as participantes tiveram oportunidade de conhecer aspectos concernentes ao diabetes: 

conceito, diagnóstico, sinais e sintomas, recomendações e orientações alimentares e nutricionais. O plano alimentar deve ser 

elaborado considerando-se a alimentação da família, as preferências individuais, com finalidade de manter o peso da pessoa, 

níveis glicêmicos o mais próximo possível da normalidade e controlar fatores de risco como obesidade. Enfatizou-se a adoção 

de hábitos alimentares saudáveis incluindo alimentos integrais, alimentos com baixo índice glicêmico e com baixo teor de 

gorduras, visto que existem obstáculos para tal adesão, como informações de fontes não confiáveis sobre alimentação e saúde, 

publicidade e oferta de alimentos não saudáveis, falta de habilidades culinárias e expansão da alimentação fora do lar. Na parte 

prática, foram executadas preparações diet e light, saladas diversas com utilização de alimentos in natura e funcionais. Houve 

apresentação e discussão quanto aos aspectos nutricionais e sensoriais dos pratos produzidos. 

CONCLUSÃO: As oficinas possibilitaram às participantes do projeto de extensão universitária maior conhecimento e 

compreensão da importância da alimentação e nutrição no tratamento e controle do diabetes, bem como a adoção de práticas 

saudáveis para a superação dos potenciais obstáculos para adesão à alimentação adequada no diabetes, uma vez que os cuidados 

nutricionais e o planejamento alimentar são essenciais para o controle metabólico da glicose, para a manutenção e promoção 

da saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Hábitos Alimentares; Nutrição; Diabetes.
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ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NO SERVIÇO DE  
NEFROLOGIA DE HOSPITAL UNIVERSITÁRIO:  

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Valéria Paiva Coutinho

 Letícia Silva Muniz

 Izolda Souza Costa

 Danilo Ericeira de Lacerda

 Nilson de Jesus Pereira Batalha Júnior

 Débora Cruz Silva

 Sueli de Souza Costa

INTRODUÇÃO: O farmacêutico pode contribuir com a equipe de saúde por meio da Assistência e Atenção Farmacêutica. O 

profissional é responsável pelas necessidades do paciente relacionadas aos medicamentos através da detecção, prevenção e 

resolução de Resultados Negativos Associados à Medicação (RNM), ocorrendo de forma continuada, sistematizada e documentada, 

a fim de alcançar resultados que melhorem a qualidade de vida do paciente. 

OBJETIVOS: Descrever atuação do farmacêutico em equipe multiprofissional; relatar experiência no serviço de Nefrologia de 

Hospital Universitário, em estágio curricular do curso de Farmácia da Universidade Federal do Maranhão. 

MÉTODOS: Relato de experiência, com aspectos qualitativo e descritivo, realizado durante as atividades de estágio curricular, 

entre dezembro de 2014 e janeiro de 2015, período de visita ao serviço de Nefrologia do Hospital Universitário Presidente Dutra 

– HUUFMA. Com a participação de estudantes oriundos do Curso de Farmácia da Universidade Federal do Maranhão. 

RESULTADOS: A atuação do farmacêutico se faz presente em todas as etapas do ciclo de Assistência Farmacêutica (AF): 

seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição e dispensação do componente especializado. A AF é um conjunto 

de ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, individual e coletiva, tendo o medicamento como insumo 

essencial e visando ao acesso e a seu uso racional, especialmente na nefrologia. 

ANÁLISE CRÍTICA: Os profissionais de farmácia mantêm interação direta com os pacientes renais, objetivando uma 

farmacoterapia racional, observando a evolução do quadro clínico e analisando fatores como interação medicamentosa e assim 

contribuindo com a equipe multiprofissional na obtenção de resultados definidos e mensuráveis, voltados para a melhoria da 

qualidade de vida. É extremamente importante a participação do profissional de farmácia nesta área, sem a qual a farmacoterapia, 

interação medicamentosa e acompanhamento do quadro clínico do paciente ficam comprometidos. 

CONCLUSÃO: Pode-se inferir que os farmacêuticos são profissionais habilitados, integrando conhecimentos biológicos e 

de exatas, de medicamentos e de fisiopatologia cujas funções são voltadas para garantia do acesso aos medicamentos e o uso 

racional destes visando ao bem-estar da população e à redução dos gastos desnecessários. No serviço de nefrologia, participa 

da equipe multiprofissional visando à melhora do quadro do paciente renal, interagindo diretamente com este.

PALAVRAS-CHAVE: Farmacologia Clínica; Nefrologia; Atenção Farmacêutica. 
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A PREVALÊNCIA DA SÍNDROME DE BURNOUT  EM 
PROFESSORES: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Francisca Tatiana Dourado

 Luana de Moura Monteiro

INTRODUÇÃO: A síndrome de Burnout é resultado de um estresse crônico que pode ter como consequências graves a 

deterioração física e mental. O estresse está presente no quadro de problemas de saúde de várias profissões, inclusive em 

professores. Na educação, esse é um fenômeno complexo e multidimensional, resultante da interação entre aspectos individuais 

e o ambiente de trabalho, proporcionando uma prevalência cada vez maior desta síndrome em todo o mundo. 

OBJETIVOS: Apresentar o que a literatura expõe sobre esta temática, relacionando a presença dela a docentes; elencar 

principais agentes causadores da Síndrome de Burnout; e evidenciar as principais consequências causadas por ela. 

MÉTODOS: Para esta revisão da literatura, foram selecionados artigos do período de 2006 a 2015, das bases de dados LILACS 

e SciELO, com os descritores Burnout, professores, saúde,. Incluiu-se artigos completos na língua portuguesa e espanhola. E 

excluiu-se artigos na língua inglesa e resumos, bem como textos incompletos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com a literatura pesquisada existem dois perfis de Burnout: um caracterizado pela 

presença de um conjunto de sentimentos e condutas, associados a um moderado mal-estar ligado ao estresse do trabalho, 

que não impedem o professor de realizar suas atividades profissionais; o outro perfil tem a mesma sintomatologia do perfil 

anterior, porém é acrescido o sentimento de culpa, que não raras vezes leva o docente à incapacidade total para o trabalho. 

Isto ocorre pelo aumento da tensão que existe na atuação do trabalho docente perante a presença de violência nas salas de 

aula, esgotamento físico, deficiências nas condições de trabalho e escassez de recursos, associados a um aumento considerável 

das responsabilidades. O excesso de demandas e a falta de recursos podem em um rol de atividades ser a causa de estresse 

e de problemas que interferem em sua qualidade de vida. A sobrecarga laboral é sempre citada como a principal condição 

desencadeadora, bem como o conflito e ambiguidade de papéis, conflitos, relacionamentos e comportamento dos alunos e 

conflito com outros professores, além da falta de apoio social. 

CONCLUSÃO: A prevalência da síndrome tem aumentado ao longo dos anos e já é considerada um problema de saúde pública. 

Mais estudos devem ser realizados nesse sentido a fim de evidenciar cientificamente todas essas informações para o quanto 

antes, iniciar a tomada de decisões que preservem a saúde física e mental dos professores. 

PALAVRAS-CHAVE: Burnout; Professores; Saúde.
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A IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA  NO 
USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS PARA IDOSOS

Maria Vanilda de Brito

 Emanuela Machado Silva Saraiva

 Renata Araner Bezerra Xavier

 Ricardo Peres do Souto

 Rafael Souza Jovino

 Samya de Araújo Neves

INTRODUÇÃO: Atenção Farmacêutica(AF) envolve um processo de assistência ao paciente lógico, sistemático e global que 

envolve três etapas: a) análise das necessidades do paciente em relação aos medicamentos; b) elaboração de um plano de 

seguimento, incluindo os objetivos do tratamento farmacológico; e c) intervenções apropriadas e a avaliação do seguimento 

para determinar os resultados reais no paciente. 

OBJETIVOS: Descrever a importância da atenção farmacêutica para o uso racional de medicamentos por idosos, buscando a 

melhor forma de como proceder diante da relação Farmacêutico-Paciente. 

MÉTODOS: Trata-se de uma de revisão de literatura, na qual se utilizou estudos publicados entre os anos de 2000 e 2014, 

obtidos através das seguintes bases de dados eletrônicas: PUBMED/ MEDLINE, LILACS E SCIENCEDIRECT. As palavras chaves 

usadas na pesquisa foram: Atenção Farmacêutica, Automedicação em Idoso e Uso racional de medicamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os mais diversos estudos apontam a estreita relação entre o aumento da população idosa no 

país e o aumento do consumo de medicamentos. Este fato desperta preocupação em profissionais e autoridades de saúde, 

bem como a questão da adesão aos cuidados, particularmente às recomendações terapêuticas e uso racional dos recursos. A 

apropriação das informações relativas à terapia é apontada por autores como sendo um dever do farmacêutico que, por sua vez, 

deve utilizar estratégias que busquem fomentar essa relação. Outra pesquisa afirma que os cuidados farmacêuticos devem ser 

redobrados na população idosa, uma vez que a prevalência do uso de analgésicos, anti-inflamatórios e psicotrópicos constitui 

50% dos multiusuários de medicamentos. Esse cuidado se faz importante para detecção nas prescrições de dosagens e indicações 

inadequadas, interações medicamentosas, associações e redundâncias (uso de fármacos pertencentes a uma mesma classe 

terapêutica) e medicamentos sem valor terapêutico. 

CONCLUSÃO: Há um consenso entre os autores a respeito da importância da Atenção Farmacêutica (AF), especialmente ao 

público idoso, na tentativa de se conseguir um maior controle do processo de utilização do medicamento, garantindo orientação 

segura e eficaz para a melhor condução do processo desde a prescrição até a ingesta medicamentosa. As limitações fisiológicas 

e cognitivas apresentadas pela maioria dos idosos representam um importante aspecto que deve ser considerado na busca da 

redução do número de fármacos prescritos, bem como o desencorajamento da utilização dos medicamentos que dispensam 

receita médica.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Farmacêutica; Uso Racional de Medicamentos; Medicamentos para Idosos.

1 - FACULDADE DE JUAZEIRO DO NORTE – FJN - 2 - FACULDADE DE MEDICINA DO ABC – FMABC - 3 - FACULDADE DE JUAZEIRO DO NORTE – FJN - 4 - FACULDADE DE MEDICINA 

DO ABC – FMABC - 5 - FACULDADE DE JUAZEIRO DO NORTE – FJN - 6 - FACULDADE DE JUAZEIRO DO NORTE – FJN.
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AUTOMEDICAÇÃO INFANTIL E SAÚDE PÚBLICA

Maísa Barros Coêlho

 Miguel Eusébio Coutinho Pereira Júnior

 Nathalia Thamires Duarte Sousa do Rêgo

 Lilia Rafaela Barbosa de Sousa

 Valeira Carlos de Sousa

INTRODUÇÃO: Um dos fenômenos que mais tem assolado o âmbito farmacêutico no Brasil é a automedicação. A automedicação 

pode ser classificada como o uso de medicamentos não prescritos, frequentemente de venda livre, com o objetivo de se obter 

a cura de leves sintomas. Nesse contexto, o fenômeno tem implicação importante para crianças, em que o cuidado é exercido 

por seus responsáveis (BRICKS, 1996). 

OBJETIVOS: Quantificar o número de publicações acerca do assunto; Correlacionar a automedicação em crianças com o uso 

de propagandas de medicamentos; Discutir possíveis fatores que levem a essa prática. 

MÉTODOS: O presente estudo foi realizado através de uma revisão sistemática de artigos envolvendo os descritores: 

Automedicação, Automedicação infantil, Saúde pública e Acesso ao medicamento. A pesquisa foi feita utilizando as bases de 

dados Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde e Pub Med. Os critérios para inclusão dos artigos foi o ano, que deveria ser entre 

2005 a 2014, adequação ao tema proposto e apresentação de dados pertinentes ao tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Tabela 2: Total de publicações encontradas sobre Automedicação em diferentes bases de dados. 

Palavras-chave SCIELO Pub med Biblioteca Virtual em Saúde Automedicação 109 1.560 1025 Automedicação e crianças 13 25 121 

Automedicação infantil e saúde pública 34 17 65 Automedicação e acesso ao medicamento 4 8 5 TOTAL FONTE: Autoria própria, 

2015. DISCUSSÃO: O padrão de consumo de medicamentos no Brasil é fortemente influenciado pela falta de controle em toda a 

cadeia de disponibilização, desde a produção até a comercialização, levando ao consumo irracional dos medicamentos (MATOS, 

2002). As motivações para a automedicação em crianças estão muitas vezes relacionadas à busca de alívio de sintomas como 

resfriado, febre e dor. Estudos têm apontado que as principais classes terapêuticas utilizadas em crianças são anti-inflamatórios 

não esteroidais, analgésicos e antibióticos. Dentre as formas pelas quais a automedicação pode ser praticada, citam-se a 

aquisição de medicamentos sem receita, o compartilhamento dos medicamentos com integrantes da família ou círculo social, a 

reutilização de sobras de medicamentos de tratamentos anteriores e a utilização de antigas prescrições. 

CONCLUSÃO: É importante que haja estudos sobre a automedicação infantil com o objetivo de informar a população sobre 

o uso adequado de medicamentos. É necessária a construção de uma nova cultura referente ao uso adequado dos medicamentos. 

Portanto, é preciso implementar estratégias de caráter educativo objetivando a conscientização dos pais e/ ou responsáveis 

acerca dos problemas oriundos da automedicação a fim de evitar um possível problema futuro ou a perda da atividade terapêutica 

medicamentosa e, consequentemente, da segurança das crianças.

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação; Automedicação Infantil; Saúde Pública.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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AIDS

Roger Silva Sousa

 Samia de Oliveira Reis

 Antonio Joelmir Portela da Silva

 Mara Beatriz Lima Cavalcante

 Thalita Galeno Pereira

 Santiago Blanche

 Michael Ferreira Machado

INTRODUÇÃO: A adolescência é uma fase da vida marcada por muitas descobertas e vulnerabilidades, tendo em conta que 

nesta etapa os conflitos são do âmbito social, psicológico e físico. É nesta época que muitas vezes há a descoberta do prazer e 

do início da vida sexual. Com isso, há o aumento da suscetibilidade de infecções por doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

OBJETIVOS: Diante disso, este trabalho buscou conhecer o comportamento sexual de jovens de uma escola pública de nível 

médio da cidade de Parnaíba-PI. 

MÉTODOS: Participaram 57 estudantes de 14 a 27 anos (média de 17 anos), sendo a maioria do sexo masculino (50,9%), 

solteiros (50,4%) e namorando (40,4%). 63,2% já tiveram relação sexual, destes apenas 31,6% usaram preservativo em todas as 

relações. Os dados foram coletados na escola após autorização dos pais através de um questionário composto de 66 perguntas 

e posteriormente analisado através do SPSS (v.22). A pesquisa seguiu a resolução 466/12 CNS/MS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados apontaram através de testes não paramétricos que os adolescentes que já tiveram 

relação sexual são mais velhos (U=7,39 e p ). 

CONCLUSÃO: Evidenciou-se uma despreocupação quanto à possibilidade de infecção por uma DST, uma vez que o uso da 

camisinha é principalmente para a prevenção de gravidez. Os pares são apontados como elementos importantes na rede dos 

jovens, especialmente aqueles com maior idade. Verificou-se a necessidade de ações que visem educar para a saúde sexual, 

ressaltando a importância do preservativo, e orientar quanto aos riscos de contaminação de DSTs, através de intervenções que 

visem capacitar jovens, principalmente os mais velhos, como agentes multiplicadores das estratégias de prevenção aos agravos 

relativos à saúde sexual. 

PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes; HIV; Doenças Sexualmente Transmissíveis.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 5 - 
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A CONTRIBUIÇÃO DO ACOLHIMENTO NO PROCESSO 
DE CLASSIFICAÇÃO - RELATO DE EXPERIÊNCIA DOS 

BOLSISTAS DO PROJETO DE ACOLHIMENTO  COM 
CLASSIFICAÇÃO DE RISCO.

Conceição Adryadnner Farias Moura

 Iasmim Cunha Maranguape

 Andrêssa da Rocha Evangelista

 Jade Maria Albuquerque de Oliveira

 Maria Júlia Alexandrino Oliveira

 Roberlândia Evangelista Lopes

 Suyanne Bastos Aragão

INTRODUÇÃO: No âmbito da saúde, entende-se acolhimento como uma ação técnico-assistencial que supõe antecipadamente 

uma mudança na relação entre o usuário e o profissional, colocando o primeiro como participante ativo no processo de produção 

de saúde. Outra consideração importante sobre o acolhimento é que, em razão da afetividade que essa tecnologia proporciona, 

consiste em uma ferramenta potente para humanizar o cuidado. 

OBJETIVOS: Descrever a prática do Acolhimento com Classificação de Risco de um hospital privado no município de Sobral/

CE. 

MÉTODOS: Estudo de caráter descritivo, do tipo relato de experiência, acerca do processo de Acolhimento com Classificação 

de Risco, o qual é desempenhado por bolsistas, juntamente com o enfermeiro do hospital, que utilizam como ferramenta o 

protocolo da instituição, seguido do preenchimento da ficha e classificação do paciente por urgência de atendimento. Para 

coleta dos dados foi realizada uma observação participante no acolhimento 

RESULTADOS: O hospital conta com o uso de um fluxograma, o que facilita todo o processo da classificação. Ao chegar 

à unidade hospitalar, o paciente é acolhido e classificado pelos bolsistas, que empregam três cores para a triagem, sendo: 

vermelho (emergente), laranja (urgente) e verde (casos menos graves), decorrido ao preenchimento da ficha com os sinais vitais 

e as queixas clínicas do paciente. No acolhimento, os bolsistas têm como ferramentas: oxímetro, termômetro, esfigmomanômetro 

e estetoscópio para a obtenção dos sinais vitais dos pacientes. 

ANÁLISE CRÍTICA: Acolher é fundamental para um bom atendimento, esse processo requer atenção, humanização e 

principalmente cuidado com o paciente. A classificação no processo de acolhimento nos dá uma melhor visão do estado 

do paciente em busca de um atendimento mais igualitário e rápido. O acolhimento com classificação de risco em hospitais 

brasileiros é semelhante às iniciativas de outros países com algumas particularidades, sendo de acordo com a realidade das 

instituições e a verificação da concordância ao protocolo do hospital. 

CONCLUSÃO: A classificação é uma atividade complexa que depende das habilidades e competências dos enfermeiros, além 

de fatores externos como o ambiente de trabalho. No Brasil, algumas instituições desenvolveram protocolos próprios, o que 

torna fundamental o desenvolvimento de ferramentas para avaliar o paciente. A partir da experiência vivenciada, foi possível 

detectar a melhoria no atendimento proporcionado por este tipo de acolhimento, o que favoreceu a redução do tempo de espera 

e os riscos de complicações e morte, além de proporcionar um atendimento mais humanizado, Portanto pode-se concluir este 

estudo considerando que os objetivos foram alcançados.

PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento; Enfermagem; Saúde.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 4 
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UM ANO DE VIVÊNCIA DE ACADÊMICOS DE 
MEDICINA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE:  UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Matheus Sombra de Alencar

 Anna Caroline Brandão da Costa

 Thaís Almada Bastos

 Sávio Câmara Vieira de Andrade

 Loiziana Souza Melo

 Simone de Araújo

 Karina Rodrigues dos Santos

INTRODUÇÃO: O curso de Medicina da Universidade Federal do Piauí – Campus Ministro Reis Velloso, Parnaíba – PI, é divido 

em módulos e oferece um módulo denominado de Atenção Primária à Saúde (APS), que tem como objetivo a prevenção e a 

promoção de saúde na formação médica. O presente relato trata da experiência em um grupo de discentes durante a permanência 

destes nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de Parnaíba – PI. 

OBJETIVOS: Este relato busca descrever a experiência dos acadêmicos nas Unidades Básicas de Saúde durante o período de 

2014-2015. 

MÉTODOS: A vivência ocorreu durante as visitas domiciliares à comunidade sempre com auxílio de Agentes Comunitários 

de Saúde. Para isso, foram observados os determinantes sociais de saúde e a dinâmica do funcionamento na UBS, procurando 

entender os serviços ofertados e as necessidades da população. Por fim, foi realizada uma visita na sede do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) para entender a articulação desse serviço com os outros da rede. 

RESULTADOS: Ao conhecer o território, observaram-se fatores sociais e ambientais que afetam diretamente a saúde da 

população, com destaque para a toxicodependência, más condições de higiene e falta de infraestrutura. Dentro da UBS, 

compreendeu-se o funcionamento dos setores da unidade pela observação de procedimentos simples, como a articulação com 

a rede, as consultas e o acolhimento. Na visita ao SAMU Parnaíba, entendeu-se o funcionamento do serviço, que se inicia com 

a ligação telefônica e possibilita a realização do atendimento, e notou-se que a unidade móvel conecta os níveis de atenção 

à saúde. 

ANÁLISE CRÍTICA: A equipe de saúde tenta contornar essas problemáticas através de campanhas de conscientização na 

UBS. Para que essas ações sociais sejam potencializadas, os discentes tentaram se envolver em algumas campanhas, buscando 

envolver os usuários da unidade. Além disso, foi perceptível o empenho da equipe de saúde em realizar ações de prevenção 

e promoção de saúde, como na semana do bebê, na qual foram feitos sorteios com elementos essenciais ao bebê. Em relação 

ao SAMU, percebeu-se uma ótima articulação entre os setores existentes na sede e a agilidade para atender a um chamado foi 

notável. 

CONCLUSÃO: Desta forma, a APS proporciona uma percepção esclarecida do processo saúde-doença sensibilizando os 

discentes para características antes não percebidas no território. As atividades desenvolvidas nos diversos níveis de atenção 

também se tornaram mais nítidas, facilitando o aprendizado do conteúdo ministrado em sala de aula. Portanto, o primeiro 

ano de vivência na APS possibilitou a visão biopsicossocial do processo saúde-doença, proporcionando uma “humanização” 

na relação com o paciente, bem como o desenvolvimento de projetos de intervenção, buscando redução das problemáticas 

encontradas no território.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Regionalização; Assistência à Saúde.
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TERAPIA COMUNITÁRIA E O  USUÁRIO DE ÁLCOOL

Tamires Bruna Lima dos Santos

 Fátima Ribeiro da Silva

 Juliana Macêdo Magalhães

 Silquia Maria Sena Sales

 Aislan Ferreira Sena

 Kerly da Silva Pereira

 Wanderson Luiz Sousa Oliveira

INTRODUÇÃO: A Terapia Comunitária nasceu na década de 90 no Brasil. Foi criada pelo Prof. Dr. Adalberto de Paula Barreto 

e consiste em uma prática com grande potencial terapêutico que possibilita a troca de experiências e de sabedorias de vida. 

Ela tem como objetivo fortalecer o processo psíquico de cada um ao favorecer o reconhecimento de seus valores e suas 

potencialidades.

OBJETIVOS: Analisar a produção científica sobre a terapia comunitária e o usuário de álcool. 

MÉTODOS: trata-se de uma revisão integrativa, realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, nos últimos dez 

anos. Foram utilizadas palavras-chaves: terapia comunitária e alcoolismo. Na busca, foram detectados 271 artigos. Após esta 

etapa foram analisadas e selecionadas as pesquisas de interesse para este estudo, conforme o enfoque temático, texto completo 

e no idioma português. Após análise, foram selecionados 18 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi identificado que a produção científica ainda é recente, já que a maioria dos artigos 

é referente aos anos de 2010 a 2014. Os artigos selecionados consideram que através das rodas de conversas da terapia 

comunitária, por meio de falas, gestos, músicas, orações e depoimentos, os participantes sentem-se encorajados a refletir 

sobre a sua vida pessoal e a tomar atitudes para melhoria da qualidade de vida. E ao perceberem que há outras pessoas que 

passam pelos mesmos problemas, sentem-se acolhidos dentro do grupo comunitário. Desta forma, recebem o apoio necessário 

ao enfrentamento da problemática. 

CONCLUSÃO: percebe-se que se faz necessária a publicação de mais trabalhos relacionados ao tema. Conclui-se que a terapia 

comunitária pode ser usada como uma estratégia alternativa para abordar, conscientizar e reinserir os usuários de álcool na 

sociedade. Ressalta-se que a terapia comunitária se apresenta como uma possibilidade de aproximar o profissional enfermeiro, 

da comunidade na atenção básica, além de possibilitar uma escuta qualificada, troca de experiências, trabalhando de forma 

significativa com a promoção e prevenção da saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Alcoolismo; Terapia Comunitária.
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A MORTALIDADE POR LEUCEMIA LINFOIDE  NA 
REGIÃO NORDESTE, ENTRE 2009 E 2013

Wanderson da Silva Sousa

 Helayne Cristina Rodrigues

 Hayla Nunes da Conceição

 Diellison Layson dos Santos Lima

 José de Ribamar Ross

INTRODUÇÃO: A leucemia é uma doença maligna dos glóbulos brancos, geralmente, de origem desconhecida. Tem como 

principal característica o acúmulo de células jovens anormais na medula óssea, que substituem as células sanguíneas normais. 

As leucemias podem ser agrupadas baseando-se nos tipos de glóbulos brancos que elas afetam, as que afetam as células 

linfocíticas são chamadas de leucemia linfoide que é classificada em crônica e aguda. 

OBJETIVOS: Analisar e descrever os dados sobre a taxa de mortalidade por leucemia linfoide na região nordeste, entre 2009 

e 2013. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal, de caráter quantitativo descritivo sobre os óbitos por leucemia linfoide 

ocorridos na região nordeste do Brasil e registrados no Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) obtidos no endereço 

eletrônico do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) do período estudado. Os resultados serão 

apresentados através da apresentação de gráficos e tabelas com as frequências absolutas e relativas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os registros do SIM revelam que na região houve 381, 389, 397, 403, 373 óbitos em decorrência 

da leucemia linfoide em 2009, 2010, 2011, 2012 e 2013, respectivamente, totalizando no quinquênio analisado 1.943 óbitos 

causados por essa neoplasia. Os indivíduos mais acometidos são do sexo masculino com 1.113 óbitos, correspondendo a 

57,2% de todos os óbitos pela neoplasia na região, já o sexo feminino aparece com 830 (42,7%) de óbitos, em todo o período 

estudado. No que se refere à faixa etária, entre 2009 e 2013, os óbitos foram mais frequentes em indivíduos com idades entre 

60 e 79 anos, com 411(21,15%) casos, seguidos de pessoas entre 5 e 9 anos, com 217 (11,16 %) óbitos. O estudo mostrou que 

a mortalidade proporcional pela neoplasia na região nordeste representa 21,25% de todos os óbitos decorrentes de leucemia 

linfoide no Brasil. 

CONCLUSÃO: A leucemia linfoide tem alta taxa de mortalidade na região Nordeste, assim como em todo o Brasil, apresentando 

alta taxa de mortalidade, principalmente nos indivíduos do sexo masculino com idades entre 60 e 79 anos. Os resultados 

descritos, a despeito de suas limitações, poderão servir de base para futuros estudos que visem à investigação de correlações 

espaciais da incidência de neoplasias na região.

PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia; Leucemia Linfoide; Mortalidade.
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ESTUDO COMPARATIVO DE CASOS NOTIFICADOS DE  
SÍNDROME DA RUBÉOLA CONGÊNITA DE  2001 A 

2015 NO BRASIL

Danusa de Castro Leite

 Ana Camila Martins Muniz

 Carliny Ariadyne de Melo e Gomes

 Eric Damasceno de Sousa Miranda

 Jayro Costa Moura

 Cintia Maria de Melo Mendes

INTRODUÇÃO: A rubéola tem sua importância epidemiológica relacionada à Síndrome da Rubéola Congênita (SRC), quando 

a infecção ocorre durante a gestação, caracterizando-se pelo risco de abortos, natimortos e malformações congênitas, como 

cardiopatias, catarata e surdez. Os custos diretos e indiretos da Síndrome são muito elevados e incalculáveis, principalmente 

para a família e a criança que tem a doença. 

OBJETIVOS: Este trabalho tem por objetivo demonstrar o impacto da vacinação contra a rubéola em homens, instituída a 

partir de 2008, sob a análise de dados coletados no período entre 2001 e 2015. 

MÉTODOS: Estudo de natureza quantitativa, realizado através de dados obtidos pelo site DATASUS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa realizada evidenciou que, no período compreendido de 2001 a 2008, período sem 

vacinação do sexo masculino, o percentual de casos de SRC foi de 88,47% (n=307) e no período de 2009 até a data atual, após 

a inclusão dos homens na população a ser vacinada, foi de 11,53% (n=40), de um total de 347 casos notificados. Analisando 

os referidos dados, verifica-se que houve significativa redução da incidência de SRC na população brasileira após a inclusão 

dos homens na campanha de vacinação contra rubéola a partir de 2008, o que demonstra a repercussão positiva dessa medida. 

Ressalta-se ainda que essa redução também pode ser atribuída à maior cobertura de acompanhamento pré-natal e suplementação 

de outras políticas públicas voltadas à saúde da gestante. A definição da necessidade da campanha nacional de vacinação 

para homens e mulheres, tendo em vista o esgotamento da população ainda suscetível, de forma a interromper a circulação do 

vírus da rubéola no país, deixando assim a população brasileira livre dessa doença, foi fundamentada na análise da situação 

epidemiológica, na estimativa da coorte da população não vacinada e na experiência internacional. 

CONCLUSÃO: Com base nos dados obtidos, pode-se observar que no Brasil o percentual de casos notificados reduziu 

consideravelmente a partir de 2009, quando se iniciou campanhas de vacinação contra rubéola abrangendo também o sexo 

masculino. Além disso, sabe-se do crescente avanço das políticas públicas voltadas às gestantes, inclusive a assistência ampla 

e eficiente no pré-natal. A comparação entre elevado custo da assistência e a alta eficácia e o baixo custo da vacina contra a 

rubéola resulta em ponto positivo para a vacinação.

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome da Rubéola Congênita; Estudo Comparativo; Notificação de Doenças.

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 3 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI 

- 5 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI.



Graduando: PÔSTER

1132 S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP

O CONTROLE DA TUBERCULOSE NO SISTEMA 
PRISIONAL:  ATUAÇÃO DA EQUIPE DE VIGILÂNCIA 

 EPIDEMIOLÓGICA DE SOBRAL-CEARÁ

Maria Liana Rodrigues Cavalcante

 Lorenna Saraiva Viana

 Layane Gleice Marques Porto

 Jarbas Osterno Vasconcelos

 Ana Paula Brandão de Sousa

 Regislânia Lira Azevedo

 Sandra Maria Carneiro Flôr

INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, que 

afeta principalmente os pulmões, embora possa acometer outros órgãos e sistemas, sendo transmitida a partir da inalação de 

aerossóis, produzidos pela tosse, fala ou espirro de doentes com tuberculose de vias aéreas. Dentre as populações prioritárias 

para o controle da doença está a população privada de liberdade. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de uma ação de controle da tuberculose e ação em saúde desenvolvida na Penitenciária 

Industrial Regional de Sobral (PIRES. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de uma atividade desenvolvida pelo serviço de Vigilância Epidemiológica da 

Secretaria de Saúde de Sobral juntamente com acadêmicos de enfermagem, que aconteceu na PIRES em março de 2015. A ação 

teve como foco a detecção de casos novos de tuberculose em 58 pessoas privadas de liberdade a partir da coleta de amostra de 

escarro para a realização do exame Teste Rápido Molecular. 

RESULTADOS: A ação ocorreu nas vivências da penitenciária, onde foi informado a todos os detentos a definição de 

tuberculose, sintomas e tratamento. Em seguida, foi coletado escarro dos detentos que demonstraram interesse em participar da 

ação e os que relataram algum sintoma da doença. Após a coleta do escarro, os sujeitos realizaram teste rápido anti-HIV, com 

todos os resultados negativos. Foram feitos 58 exames de teste molecular e após análise em laboratório detectou-se 02 casos 

de TB Pulmonar, sendo comunicado imediatamente à PIRES, onde os casos foram notificados e realizado tratamento. 

ANÁLISE CRÍTICA: A experiência foi exitosa, os dois pacientes identificados estão concluindo o tratamento com resultados 

favoráveis. O desenvolvimento de ação para controle da TB, principalmente no que se refere a pessoas privadas de liberdade, é 

de suma importância, pois se baseia na interrupção da cadeia de transmissão mediante busca de casos, diagnóstico precoce e 

adequado, e garantia do tratamento até a cura. A estratégia de educação em saúde possibilita um comportamento positivo para 

a saúde, permitindo um maior controle da disseminação de doenças, favorecendo uma vida mais saudável. 

CONCLUSÃO: O confinamento e a superlotação das unidades prisionais, juntamente com as precárias condições de higiene, 

baixa qualidade da alimentação e o estresse causado pela situação vivenciada, aumentam o risco de adoecimento e transformam 

os detentos em importantes fontes de infecção para tuberculose. Representam, assim, uma ameaça para saúde pública, fazendo-

se necessário intervenções, principalmente no caso dessas populações especiais, para o controle da disseminação da doença.

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Penitenciária.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 4 – 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 6 - SECRETARIA DE SAÚDE DE SOBRAL - 7 - SECRETARIA DE SAÚDE 

DE SOBRAL.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE CASOS DE SUICÍDIO  
NA CIDADE DE PIRIPIRI-PI NOS  ANOS DE 2008 A 

2012

Samara Cristina Andrade Leite

 Leidiane Mirrla de Oliveira Mendes

 Aila Mara da Costa Fortes

 Naira Marina de Castro Cruz

 Luiz Carlos de Souza Moura

 Herberth Danilo dos Santos Teixeira

 Carla Nayara dos Santos Souza Veras

INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde define o suicídio como um importante problema de saúde pública e representa 

1,5% do custo total das doenças para a sociedade. Estima-se que 10 a 20 milhões de pessoas tentam o suicídio a cada ano. A 

identificação dos fatores epidemiológicos se constitui como pilar para se planejar estratégias preventivas e adequadas à nossa 

realidade local. 

OBJETIVOS: caracterizar o perfil epidemiológico de casos de suicídio na cidade de Piripiri-PI, no período de 2008 a 2012. 

MÉTODOS: Realizou-se uma análise retrospectiva, quantitativa, perfil e exploratória de casos de óbitos de suicídio no 

município de Piripiri-PI, entre 2008 e 2012. A identificação de casos de óbito por suicídio ocorreu por meio de dados extraídos 

do Sistema de Informação em Mortalidade (SIM), publicados pelo DATASUS. Para análise dos dados foram utilizadas estatísticas 

simples por meio do Microsoft Office Excel e apresentados em forma de tabelas e gráficos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O número de mortes por suicídio totalizou 35 casos, sendo o ano de maior ocorrência o 

de 2012 com 13 mortes. Um fator que dificulta o conhecimento da real situação local está ligado às subnotificações que 

acontecem em relação às tentativas de suicídio, muitas vezes estimadas em dez vezes mais ao que foi consumado. Em relação 

ao sexo, o predominante foi o masculino 77%. Quanto à predominância no sexo masculino, este tem tido alta prevalência por 

desempenharem comportamentos que podem predispor ao suicídio. O meio mais utilizado para o suicídio foi o enforcamento 

91%. Os homens geralmente optam por métodos mais violentos e letais, como o enforcamento e arma de fogo, e mulheres por 

envenenamentos. Em relação à cor/raça, foi predominante a parda com 51%. No Brasil ocorre uma miscigenação de raças, sendo 

as de maior tendência ao suicídio as de raça/cor pardas. A faixa etária predominante foi de 20 a 29 anos. Estudos apontam que 

a idade média entre as pessoas que cometeram suicídio tem diminuído nas últimas décadas. O local escolhido para a consumação 

do suicídio o domicílio. Do ponto de vista psicológico, a habitação simboliza o “útero materno”. 

CONCLUSÃO: Instrumentos como a geração e orientação de informação acerca do suicídio com intensificação de campanhas 

educativas de valorização a vida, a correta notificação dos casos de tentativas e óbitos por suicídio se constituem como um 

importante instrumento de prevenção, assim como parcerias com a sociedade em geral, de modo que se efetive o planejamento 

de políticas públicas. Sugere-se estudos que abordem as famílias para entender o real motivo que levou o indivíduo a cometer 

o suicídio, refletindo em dados fidedignos e relacionados à realidade local.

PALAVRAS-CHAVE: Suicídio; Epidemiologia; Tentativa de Suicídio. 

1 - CHRISFAPI - 2 - CHRISFAPI - 3 - CHRISFAPI - 4 - CHRISFAPI - 5 - ETEC-UFPI - 6 - CHRISFAPI - 7 - NOVAFAPI.
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ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: EXPERIÊNCIA  
DE ACADÊMICOS DE PSICOLOGIA  EM ESTÁGIO 

CURRICULAR

Marciano da Rocha Rodrigues

 Maria Staphny de Sousa

 Giscelle Spíndola da Silva

 Paulo César Lima Alves

 Tarcízo Lopes dos Santos Junior

 Maria Fernanda Oliveira

INTRODUÇÃO: A partir dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), equidade, integralidade e universalidade, foram 

desenvolvidas estratégias como a criação do Programa da Saúde da Família (PSF) e mais recentemente a Estratégia de Saúde da 

Família (ESF) cuja finalidade é atender a população considerando os determinantes no processo saúde-doença, dando ênfase à 

promoção da saúde e prevenção de doenças e agravos. 

OBJETIVOS: O objetivo deste estudo é discutir sobre a realidade vivenciada na experiência de estágio básico de acadêmicos 

do curso de Psicologia da Universidade Federal do Piauí. 

MÉTODOS: Este é um trabalho de caráter descritivo e qualitativo realizado em uma UBS da cidade de Parnaíba-PI, 

operacionalizado em visitas realizadas uma vez por semana, no período de maio a julho de 2014. Seguiu-se os moldes da 

observação participante, ao acompanhar a rotina de serviço da ESF, e foram realizadas atividades como visitas domiciliares, 

reuniões com a ESF, rodas de conversa com Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e dinâmicas. 

RESULTADOS: Como resultados, pôde-se constatar: uma estrutura física precária, causando desconforto aos usuários e 

profissionais; sobrecarrega de trabalho, sobretudo por parte dos ACS; falta de articulação entre a ESF e o Núcleo de Apoio à 

Saúde da Família (NASF); sentimento de frustração e indignação pelos ACSs diante de descasos da gestão; desvalorização do 

serviço do ACS pela própria comunidade; estresse; doenças psicossomáticas e dificuldades nos relacionamentos interpessoais. 

ANÁLISE CRÍTICA: O serviço da ESF é imprescindível para a atual política de saúde do Brasil, que busca a descentralização 

e universalização do acesso ao sistema de saúde. Todavia, os atravessamentos enfrentados pelo serviço público acabam por 

dificultar a prática desses profissionais e muitas vezes os impedir de prestar um serviço de qualidade. É importante valorizar 

a prática dos profissionais da ESF através de políticas que facilitem o desenvolvimento de ações que promovam a integralidade 

do sujeito, atividades coletivas, intersetoriais e multiprofissionais. 

CONCLUSÃO: Mais do que perceber os problemas do serviço, foi possível visualizar as potencialidades na prática desses 

profissionais. Sobre isso, ressalta-se a prática do ACS, que desenvolve importantes funções de prevenção de doenças e contribui 

imensamente para a política de saúde do SUS. O estágio foi, sobretudo, uma oportunidade para vivenciar o cotidiano da Atenção 

Primária à Saúde (APS), tendo proporcionado aos estagiários um amadurecimento, tanto pessoal quanto profissional, diante da 

necessidade de se dispor ao outro e realizar uma escuta qualificada e empática sobre os problemas enfrentados na prática de 

trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Estratégia de Saúde da Família; Atenção Primária à Saúde; Sistema Único de Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ-UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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O QUE FAZER QUANDO TEORIA E PRÁTICA NÃO  SE 
COMPLETAM? – UM RELATO DE EXPERIÊNCA

Luma Maria Gonçalves Herculano

 Maralina Gomes da Silva

 Valéria Lima de Barros

 Iolanda Gonçalves de Alencar Figueiredo

INTRODUÇÃO: Na disciplina Fundamentação Básica da Enfermagem I, o discente além da vivência clínica realiza procedimentos 

e utiliza os conhecimentos teóricos com os quais é possível compreender de forma concreta e, portanto, aplicável às técnicas 

de do cuidar. As dificuldades apresentadas no cotidiano de professores e alunos nos levam a refletir o desafio de aproxima-los 

à realidade com estratégias de aprendizado e pensamento crítico necessário à sua formação. 

OBJETIVO: Descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem quanto aos desafios encontrados na realização de 

atividades práticas da disciplina Fundamentação Básica da enfermagem I realizadas em hospital público do interior do Piauí. 

MÉTODOS: Para realização das aulas práticas foram formados dois grupos com 15 alunos que devido ao reduzido número de 

pacientes se distribuíram em trios em uma enfermaria contendo seis leitos, sob orientação docente. Das muitas atividades que 

compreendem a disciplina, algumas foram executadas, outras não oportunas, tendo em vista o seu não surgimento e outras, 

ainda, devido à desproporcionalidade existente entre acadêmico-paciente. 

RESULTADOS: As aulas práticas possibilitam aos acadêmicos vivenciar situações que vão além da realidade apresentada 

em sala de aula. Contudo, no referido hospital onde se realizou essas atividades, pode-se perceber que em razão do seu porte 

e poucas demandas não foi possível, na totalidade, que experimentássemos de forma individualizada a execução de alguns 

procedimentos imprescindíveis à nossa formação profissional e bem-estar do indivíduo hospitalizado, a saber: administração de 

medicamentos em algumas de suas vias, higienização do paciente, dentre outros cuidados. 

ANÁLISE CRÍTICA: A vivência de atividades práticas no campo da saúde pode ser considerada pelos acadêmicos como 

momentos de tensão e ansiedade, dada à complexidade e singularidade que exigem, ao tempo em que representa uma 

oportunidade real de desenvolver habilidade técnica, confiança, responsabilidade e conhecimento, substratos imprescindíveis 

para a formação profissional. A experiência foi pouco exitosa em virtude do pouco tempo e pacientes, da organização do grupo 

e dos procedimentos, do deslocamento de uma cidade a outra por falta de campo de estágio e pela dificuldade de aplicar 

conhecimento teórico à prática. 

CONCLUSÃO: Desse modo, essas atividades de prática permitiram apreender que o processo de ensino-aprendizagem não 

se limita apenas a conhecer e organizar conteúdos mas também a identificar as necessidades e estar atento aos problemas 

tanto de ordem acadêmica quanto institucional e de gestão, repensar atividades, estratégias e metodologias, questionar sobre 

possibilidades e a importância da multidisciplinaridade e da convivência harmoniosa entre seus pares. Atender a essas demandas 

representa, a princípio, firmar parcerias e convênios entre estabelecimentos de saúde que ofereçam condições para que o 

acadêmico realize suas atividades com habilidade e presteza.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Saúde; Cuidados de Enfermagem.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PIAUÍ - UFPI.
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SAÚDE PRISIONAL COM FOCO NA TUBERCULOSE: 
 UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.

João Pedro Queiroz de Andrade

 Naiara Ribeiro Lima

 Jamile Haydée Bezerra Lopes

 Crisanto Prado Santiago Júnior

 Thaís Barros da Silva

 Isabel Elisabeth Duarte Rodrigues

 Cesário Rui Callou Filho

INTRODUÇÃO: A carência de atenção à saúde, a precariedade de espaço físico, a promiscuidade em que se encontram os 

presidiários são fatores que as predispõem à contaminação por diversas doenças, principalmente a tuberculose em que sua 

incidência nas unidades penitenciárias alcança índices alarmantes. Os detentos têm direito a visitas, podem cumprir pena em 

regime semiaberto, o que deixa a sociedade exposta a doenças, sendo assim um problema de saúde pública. 

OBJETIVO: Investigar o perfil de saúde dos detentos da Casa de Privação Provisória de Liberdade Professor Jucá Neto 3 (CPPL 

3), no município de Itaitinga- CE, com foco na tuberculose e hábitos de saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, o qual foi realizado na Casa de Privação Provisória de 

Liberdade Professor Jucá Neto 3, no município de Itaitinga, estado do Ceará, no dia 30 de maio de 2014, em uma ação social 

chamada Mutirão da Saúde com os detentos no período da tarde abordando o tema “Saúde prisional com a atenção à tuberculose”. 

RESULTADOS: Observou-se uma carência dos detentos quanto à atenção à saúde, o espaço onde se encontram e a falta de 

conhecimento de muitos sobre cuidados com a saúde, levando assim a uma maior exposição à tuberculose. Alguns detentos 

relataram que não há atendimento médico e avaliação periódica. Foi possível perceber que eles tinham muitas dúvidas, poucos 

de fato sabiam o que era a tuberculose e associavam-na a uma gripe mal curada ou viroses e bronquites. Afirmaram também que 

eram levados para a realização de exames, sem nenhuma orientação ou esclarecimento do motivo. 

ANÁLISE CRÍTICA: É nítido que os detentos ainda são excluídos de alguns benefícios ou até mesmo de cuidados em nossa 

sociedade em diversos setores. Em saúde, seriam necessárias realizações de atividades de educação em saúde visando promover 

a melhora do autocuidado com a saúde, exames regulares, melhoras no espaço físico o qual vivem para que assim sejam 

integrados nos princípios básicos de nosso sistema de saúde, não só visando seu benefício, mas, sim, o de todos nós, pois 

assim diminuiria o risco de infecção por doenças contagiosas, visto que estamos expostos a esses indivíduos de forma indireta. 

CONCLUSÃO: Seria importante uma implementação adequada de programas específicos na área da saúde penitenciária que 

visem subsidiar práticas que possam vir a se tornar estratégias que tenham uma ação eficaz, melhorando assim a saúde prisional 

e a diminuição do risco de contaminação por doenças infectocontagiosas. Assim como fiscalização desses programas para que 

se tornem rotina nas unidades prisionais, agregando, assim, as pessoas reclusas da sociedade dentro dos princípios básicos do 

Sistema Único de saúde brasileiro. No relato de experiência, torna-se notável que a saúde dos detentos é uma problemática e 

um campo aberto amplo a ser explorado.

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Promoção da Saúde; Educação em Saúde.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - FMN - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - FMN - 3 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - FMN - 4 - FACULDADE MAURÍCIO DE 

NASSAU - FMN - 5 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - FMN - 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DO CEARÁ - ESTÁCIO/FIC - 7 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - FMN.
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VISITAS DOMICILIARES COMO ESTRATÉGIAS 
DE  PROMOÇÃO DA SAÚDE PELA EQUIPE DE 

ENFERMAGEM

Amanda Nunes Lima Franco

 Leyla Gerlane de Oliveira Adriano

INTRODUÇÃO: As visitas domiciliares aparecem como uma das principais diretrizes de estratégia voltada para o fortalecimento 

da atenção básica de saúde pela possibilidade de entrar no ambiente familiar e conhecer melhor sua realidade. A VD é uma 

estratégia fundamental na atenção primária, pois, por meio dela, poderão ser desenvolvidas ações com o objetivo de promover 

saúde de forma integralizada. 

OBJETIVOS: Tem como objetivo fazer uma análise da importância da Visita Domiciliar realizada pela Enfermagem como uma 

atividade para promoção de saúde, analisando essa prática a partir do olhar e da experiência de membros de famílias. 

MÉTODOS: Foi realizado uma revisão científica de periódicos indexados na base de dados disponível na Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS). A análise foi feita a partir da busca dos seguintes descritores: visita domiciliar, atenção primária à saúde; 

resultando em 15 obras. Foram empregados como critérios de seleção textos na língua portuguesa e aderência temática em que 

a análise resultou em 07 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Visita Domiciliar é um dos instrumentos que possibilitam ao enfermeiro da ESF o conhecimento 

dos condicionantes e determinantes do processo saúde-doença, como também o estabelecimento de medidas de promoção da 

saúde. É por meio da visita que o profissional de saúde poderá avaliar as condições socioambientais e habitacionais em que 

vive o indivíduo e sua família, bem como realizar a busca ativa, planejar e executar as medidas assistenciais adequadas, com 

foco na promoção da saúde. Ao analisar as concepções dos participantes desta pesquisa em torno da visita domiciliária, foi 

possível identificar a reafirmação de um conjunto de necessidades e direitos no campo da atenção básica à saúde: o acesso 

amplo aos serviços e suas tecnologias; a equidade na oferta de ações; o acesso a componentes da clínica e vigilância à saúde 

tradicionais; o acesso a respostas mais amplas e efetivas a necessidades vividas:  ser bem tratado e respeitado em suas recusas 

e conhecimentos. 

CONCLUSÃO: A visita domiciliar tem contribuído para a reorientação dos processos de trabalho das USFs e de revê-la em 

suas finalidades, seus objetos, conteúdos, modos e meios de execução e em sua articulação com outros espaços. A adoção de 

uma política clara para essa prática e de mecanismos para o seu monitoramento e avaliação alia-se à importância de melhor 

articulá-la ao trabalho local, dos demais níveis do sistema e de outros setores e instituições e práticas sociais.

PALAVRAS-CHAVE: Visita Domiciliar; Atenção Primária à Saúde.

1 - FACULDADE UNINOVAFAPI - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU.
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VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA: UM OLHAR SOBRE  
AS CORRETAS FORMAS DE PROCEDIMENTOS DAS  
EQUIPES DE SAÚDE EM AMBIENTE HOSPITALAR

Arissa Rachel Gomes Soares

 Flávia Maria de Carvalho Calaça

 Maria Auxiliadora Mendes Liberal de Brito

 Maria da Conceição de Araújo Medeiros

 Luciana Aparecida da Silva

INTRODUÇÃO: A vigilância epidemiológica procura obter informação sobre a ocorrência de doenças e as condições de saúde 

de uma população, sendo, no Brasil, regulamentada pela lei 9782/99 que o marco da sua institucionalização ocorreu com a 

Campanha de Erradicação da Varíola (1966-73), e em 1969 a Fundação Serviços de saúde Pública organizou um sistema de 

notificação semanal, sendo esse o primórdio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação. 

OBJETIVOS: Relatar experiência da implantação do Projeto de Extensão em Vigilância Epidemiológica do curso de enfermagem 

da CHRISFAPI, tendo em foco o Núcleo de Vigilância Epidemiológica Hospitalar em uma instituição do Estado do Piauí. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo primário, observacional e prospectivo, tendo como objeto o núcleo de vigilância 

epidemiológica hospitalar em uma instituição hospitalar e sendo este realizado no mês de julho de 2015, através do 

acompanhamento de fichas de notificações, preenchidas a partir da busca ativa pelos alunos, acompanhados pelo técnico 

responsável do setor. 

RESULTADOS: A primeira etapa do projeto foi o reconhecimento do setor de Núcleo de Vigilância Epidemiológica da instituição 

e das fichas utilizadas para coleta de dados. Os principais tipos de agravos observados foram: acidentes automobilísticos, 

mordidas de animais domésticos e peçonhentos. Em relação aos acidentes, estes se concentram em maior quantidade durante 

os finais de semana/feriados, sendo a prevalência a direção de motos sem a utilização de capacete por parte do condutor e/ou 

passageiros. Os acidentes com animais peçonhentos foram 4 casos no mês. E com animais domésticos de 1 a 2 casos por dia. 

ANÁLISE CRÍTICA: Foi observado que as fichas de notificação que deveriam sem preenchidas pelo enfermeiro de plantão 

muitas vezes eram ignoradas, deixando, assim, a notificação para ser feita pelo profissional responsável pelo setor, sendo que 

este não estava em várias ocasiões no momento da ocorrência. No entanto, de acordo com o Ministério da Saúde, a notificação 

deve ser realizada para assegurar a qualidade e quantidade dos dados coletados, resultando em um fortalecimento e uma 

ampliação da rede. 

CONCLUSÃO: O projeto de extensão no Núcleo de Vigilância Epidemiológica Hospitalar possibilitou a oportunidade de 

conhecer e analisar suas normas quanto aos erros e acertos que refletem no controle e prevenção das doenças do município. 

Identificamos que apesar de todos os profissionais terem conhecimento sobre a importância desse setor ainda há uma grande 

desvalorização quanto às informações a serem colhidas. Constata-se a importância do projeto, podendo ser melhorado com 

seminários e palestras para a orientação dos profissionais. Destaca-se algumas sugestões para as instituições: treinamentos 

periódicos com funcionários sobre o preenchimento correto das fichas de notificações. 

PALAVRAS-CHAVE: Vigilância Epidemiológica; Notificação Compulsória; Experiência.

1 - CHRISTUS FACULDADE DO PIAUÍ - CHRISFAPI - 2 - CHRISTUS FACULDADE DO PIAUÍ - CHRISFAPI - 3 - CHRISTUS FACULDADE DO PIAUÍ - CHRISFAPI - 4 - CHRISTUS 

FACULDADE DO PIAUÍ - CHRISFAPI - 5 - CHRISTUS FACULDADE DO PIAUÍ - CHRISFAPI.
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NOS NÚCLEOS DE 
 APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA NA QUALIDADE DE 

VIDA E FUNCIONALIDADE DE IDOSOS

Ronny Anderson Carvalho e Silva

 Stefanne Rosa de Almeida Rêgo

 Susan Karolliny Silva Fontenele Coutinho

 Baldomero Antonio Kato da Silva

 Marcelo de Carvalho Filgueiras

INTRODUÇÃO: A estratégia saúde da família (ESF) é um modelo de assistência à saúde realizado pela implantação de 

equipes multiprofissionais em unidades básicas de saúde (UBS). A prática de atividade física é um meio para se alcançar melhor 

qualidade de vida e essencial para manutenção da capacidade funcional dos idosos. É importante a inclusão do fisioterapeuta 

nas equipes multiprofissionais nas UBS, adicionando mais um agente multiplicador de saúde. 

OBJETIVOS: Avaliar a importância da Fisioterapia para a independência funcional e qualidade de vida em idosos atendidos 

pelo NASF. 

MÉTODOS: Pesquisa descritiva com base epidemiológica de caso-controle realizada em Núcleos de Apoio à Saúde da Família 

da cidade de Parnaíba/PI. Participaram do estudo 88 indivíduos, do sexo feminino, sendo 46 que participavam das atividades 

da Fisioterapia e 42 que não participavam. A qualidade de vida foi investigada pelo Perfil de Qualidade de Vida Relacionada à 

Saúde de Idosos Independentes (QUASI) e a funcionalidade foi analisada pela escala de Katz. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se um melhor desempenho no índice de Katz para o grupo Ativo, em que 91,3% 

(n=42) obtiveram escore 6, significando maior nível de independência, comparado ao grupo Inativo, em que 61,9% (n=26) 

obtiveram escore 6 e 38,1% (n=16) escores entre 5 e 3, apontando uma dependência moderada. Com relação ao questionário 

QUASI, o grupo ativo apresentou melhor percepção da saúde. Houve uma diferença significativa apenas no domínio percepção 

de saúde (p=0,0410), no qual o grupo ativo obteve menor escore comparado com o grupo inativo. Esse resultado significa que 

os idosos que participam das atividades do NASF apresentam melhor percepção desse domínio. Não houve diferenças estatísticas 

significativas na comparação das quantificações do domínio das funções física, psicológica e social entre os grupos avaliados. 

CONCLUSÃO: Diante dos achados deste estudo, pode-se concluir que os idosos que praticam atividades propostas e orientadas 

pelos fisioterapeutas do NASF apresentam melhores índices de funcionalidade e percepção de saúde quando comparados ao 

grupo que não realiza nenhum tipo de atividade supervisionada. A atividade física pode ser considerada uma ferramenta de fácil 

aplicação e baixo custo que melhorou a qualidade de vida, percepção de saúde e a funcionalidade desta população estudada.

PALAVRAS-CHAVE: Idosos; Atenção Primária à Saúde; Qualidade de Vida.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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VIVÊNCIA DA MELHOR IDADE EM INSTITUIÇÕES  DE 
LONGA PERMANÊNCIA (ILP): UMA EXPERIÊNCIA 
 VIVENCIADA POR ESTUDANTES DE ENFERMAGEM

Marly Marques Rêgo Neta

 Ana Carolina Feitosa Chaves

 Kaio Giordan Castelo Branco Benevides

 Paulo Ricardo Dias de Sousa

 Silvelene Carneiro de Sousa

 Wanderson Carneiro Moreira

 Magda Rogéria Pereira Viana

INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional é uma conquista da humanidade, mas apresenta desafios a serem enfrentados 

pela sociedade e os formuladores de política. Em nível mundial, a proporção de pessoas com 60 anos ou mais cresce de forma 

mais rápida que a de outras faixas etárias. Espera-se que em 2050 haja dois bilhões de idosos, 80% deles nos países em 

desenvolvimento. Com o aumento de idosos cresceu o número de Instituições de Longa Permanência (ILP).

OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada por estudantes de Enfermagem em uma ILP de Teresina, capital do Piauí, onde 

os mesmos desenvolveram atividades de assistência aos idosos institucionalizados. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por alunos da graduação em enfermagem de uma IES de Teresina-

PI. Este trabalho emergiu da participação dos autores em um projeto de extensão intitulado “Cuidar de quem já cuidou”, 

realizado em uma ILP de Teresina-PI, em abril de 2015. Os alunos desenvolveram uma assistência com base no processo de 

Enfermagem, bem como atividades de recreação. 

RESULTADOS: A assistência teve início com a primeira etapa do Processo de Enfermagem – PE, o levantamento de dados. O 

PE, na sua forma atualmente mais conhecida, consiste, portanto, de cinco fases sequenciais e inter-relacionadas: levantamento 

de dados, diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação (BARROS & COLS, 2002). Após a realização de todas as etapas 

do PE, realizou-se atividades de recreação com os idosos, nas quais foi possível conhecê-los mais profundamente, de forma 

dinâmica, além de proporcioná-los momentos de prazer. 

ANÁLISE CRÍTICA: Diante dos resultados e partindo da avaliação das intervenções, observa-se que a sociedade esconde o 

idoso porque na verdade não consegue se ver no idoso. É como se ela estivesse rejeitando aquilo que ela é. Todos os idosos 

experimentam um retrocesso, voltando a ser criança novamente e como tal precisando de todo o cuidado e atenção que a 

mesma precisa. Quantos às atividades de lazer e recreação, estas devem ser adaptadas as suas necessidades e capacidade. Os 

profissionais de saúde devem orientar e incentivar os idosos a realizar atividades físicas, respeitando suas limitações. 

CONCLUSÃO: As Instituições de Longa Permanência para Idosos são fundamentais e necessárias porque é onde esses idosos 

encontram todo um aparato e cuidado interdisciplinar, em que muitos não o teriam se não existissem essas instituições. Mas 

ainda tem muito que melhorar, o poder público precisa dá um suporte maior a esses idosos. A integração com a sociedade 

permite que se sintam importantes, uma vez que participam das atividades ora antes desenvolvidas ativamente por eles. As 

atividades educativas acabam se transformando em lazer, tanto para quem desenvolve quanto para quem é educado.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Envelhecimento; Idoso.

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 2 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 3 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 

5 – FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 7 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI.
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PROCESSO DE CAPTAÇÃO DE MÃES DOADORAS  DE 
LEITE DE UM BANCO DE LEITE HUMANO  DE UMA 

MATERNIDADE EM TERESINA-PI

Fabriza Karoline Moreno Alvarenga

 Juliana Martins Fontes

 Wytalla Rodrigues Morais

 Roseana Moura dos Santos

 Saulo Victor dos Santos Araújo

 Maria do Carmo Lima Martins Pinto

 Carmem Viana Ramos

INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é a principal fonte de sobrevivência para o recém-nascido (RN), pois contém nutrientes 

que são importantes para a sua sobrevida. O Banco de Leite Humano (BLH) é um serviço especializado vinculado a um hospital 

de atenção materna/infantil e responsável por ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. Entretanto, esses 

serviços estão enfrentando dificuldades visto a redução da doação de leite humano. 

OBJETIVOS: Captar novas mães doadoras e aumentar o estoque de leite para o Banco de Leite Humano, de uma maternidade 

em Teresina/PI. 

MÉTODOS: A captação de mães internas e externas ocorreu por meio de palestras de aleitamento e, ao final, convidando-

as a doar. Foram inclusas no trabalho as mães abordadas saudáveis e com leite excedente. A essas foram entregues fôlders 

explicativos de como retirar e armazenar corretamente o leite e também kits de coleta. Procedeu-se à coleta dos dados para o 

cadastro dessas mães para futuro contato, como nome, idade, endereço e telefone. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram captadas 69 mães com o plano de ação, as quais foram cadastradas e passaram a 

periodicamente doar leite para o BLH. As mesmas procediam com a retirada do leite em casa e avisavam à equipe do banco 

para ir recolher o leite em suas residências, concomitantemente, as doações também aconteciam com as mães internadas. Tais 

medidas promoveram o aumento de 20% de mães cadastradas e aumento o estoque do leite humano em 30% em relação ao 

período anterior à ação. As mães mostraram-se interessadas em doar e compreensivas com a causa do banco em manter o estoque 

adequado para os bebês prematuros. Boa parte das doações ocorreu de mães internadas no período e que se encontravam com 

a mama cheia. 

CONCLUSÃO: A proposta contribuiu para o aumento de mães doadoras de leite e do estoque de leite do banco, mostrando 

que essas ações de captação devem ser contínuas e permanentes com vistas a manter um saldo positivo de doações que possam 

suprir as necessidades e a demanda de leite humano pelos recém-nascidos prematuros da maternidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Mães Doadoras; Doação de Leite; Banco de Leite Humano.

1 - UNINOVAFAPI - 2 - UNINOVAFAPI - 3 - UNINOVAFAPI - 4 - UNINOVAFAPI - 5 - UFPI - 6 - UNINOVAFAPI - 7 - UNINOVAFAPI.
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COINFECÇÃO TUBERCULOSE E HIV EM UM 
MUNICÍPIO  DA REGIÃO NORTE DO CEARÁ: 
OBSERVAÇÕES  ACERCA DAS NOTIFICAÇÕES 

COMPULSÓRIAS

Rayane Mara Albuquerque de Sá Araújo

 Maria Liana Rodrigues Cavalcante

 Lorenna Saraiva Viana

 Jarbas Osterno Vasconcelos

 Regislânia Lira Azevedo

 Sandra Carneiro Flôr

 Maria do Socorro Carneiro Linhares

INTRODUÇÃO: A Tuberculose (TB) é uma doença bacteriana causada por Mycobacterium tuberculosis, sendo considerada uma 

das doenças mais antigas e conhecidas do mundo, considerada um grande problema de saúde pública. Pode estar relacionada 

a diversos problemas sociais, tais como a pobreza, o baixo nível de escolaridade, e estreitamente associada com doenças 

sexualmente transmissíveis, por exemplo, a infecção pelo vírus da imunodeficiência adquirida (HIV). 

OBJETIVOS: Descrever a frequência da realização do teste rápido anti-HIV para detecção da infecção pelo HIV em pacientes 

com tuberculose e a prevalência de tal coinfecção no município de Sobral-Ceará, no período de 2010 a 2014. 

MÉTODOS: Estudo epidemiológico, descritivo, desenvolvido na vigilância epidemiológica do município de Sobral – Ceará, no 

período do mês de agosto de 2015. Os sujeitos do estudo foram todos os pacientes com diagnóstico laboratorial de caso novo de 

tuberculose entre os anos de 2010 e 2014. Os dados da pesquisa foram extraídos do Sistema Nacional de Agravos de Notificação 

(SINAN). O estudo obedeceu à Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Neste estudo, constatou-se 720 casos notificados de tuberculose no período de 2010 a 2014, 

em que apenas 584 realizaram o teste anti-HIV, sendo uma frequência de 81,1% de solicitação de anti-HIV. A partir dos dados 

apresentados, percebe-se que ainda há um número considerável de pacientes portadores de tuberculose que não realizaram o 

exame para diagnóstico de HIV, refletindo as falhas estruturais dos serviços de saúde, seja por falta de material ou falta de 

capacitação e sensibilização de profissionais quanto à importância da realização do teste. Desse modo, o diagnóstico precoce 

da coinfecção tuberculose/HIV fica prejudicado, impossibilitando condutas e tratamento adequados para obtenção de bons 

resultados. Dentre os que realizaram o teste rápido anti-HIV, 32 foram positivos para a presença do vírus, correspondendo a 

uma média de 5,47 % de pacientes portadores de coinfecção. Observa-se que esses dados estão inferiores aos níveis mundiais 

que notificam em torno 9% de casos de coinfecção Tb/HIV por ano. No entanto, esses dados podem estar subnotificados, uma 

vez que muitos não realizaram o teste para diagnóstico do HIV. 

CONCLUSÃO: Faz-se necessária a efetiva implantação dos testes sorológicos para HIV em todos os pacientes com diagnóstico 

confirmados de tuberculose. Salienta-se, ainda, a necessidade de ações educativas voltadas aos pacientes, da criação de 

estratégias de adesão ao tratamento, sensibilização dos profissionais de saúde quanto à importância da sorologia, intensificação 

do treinamento sobre manejo da tuberculose e da coinfecção, facilitação do acesso aos serviços de saúde, fortalecimento da 

rede laboratorial voltada ao acompanhamento da tuberculose e melhoria na qualidade do registro nos sistemas de informação.

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Vigilância Epidemiológica; HIV.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA) - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 4 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - 5 - ENFERMEIRA DA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE SOBRAL. - 6 - GERENTE DA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE SOBRAL - 7 - UNIVERSIDADE 
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS ESTUDANTES  
DE ESCOLAS TÉCNICAS DA ÁREA DA SAÚDE  SOBRE 

AS INFECÇÕES HOSPITALARES

Raí Emanuel da Silva

 Isnara Coelho de Resende Dias

 Tássio Henrique Sousa Silva

 Atlante Silva Mendes

 Cristânia Carvalho de Sá

 Ariane Lima de Freitas

 Fernanda Machado Fonseca

INTRODUÇÃO: A Infecção Hospitalar (IH) é definida como uma condição grave adquirida após a internação do paciente que 

se manifesta durante a internação ou após a alta. Tem distribuição mundial e representa uma das causas de morte em pacientes 

hospitalizados, sendo um importante problema de saúde pública. O controle das IHs é inerente ao processo de cuidar, estando 

os profissionais da saúde capacitados para prestar o cuidado livre dos riscos de infecções. 

OBJETIVOS: Avaliar o conhecimento de alunos de escolas técnicas da área da saúde sobre as IHs e introduzir informações 

relevantes sobre assunto com a realização de palestras. 

MÉTODOS: Foram selecionados grupos de estudantes de escolas técnicas em saúde na cidade de Parnaíba, Piauí. Inicialmente, 

os estudantes responderam a um questionário sobre IH. Posteriormente, uma palestra foi ministrada abordando as principais 

causas e formas de prevenção das IHs. Em seguida, um novo questionário foi respondido para comparação com os dados 

fornecidos anteriormente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Participaram do estudo 72 alunos. O questionário foi composto por 20 questões. Dentre os 

resultados, observou-se que na aplicação do primeiro questionário 90,28% (n=65) dos alunos informaram saber o que é IH e 

9,72% (n=7) não sabiam. Para 84,72% (n=61), os hospitais e seus funcionários são responsáveis pela prevenção e/ou controle 

das IHs e 15,28% (n=11) discordavam desta informação. A presença de uma Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) 

em um hospital foi considerada obrigatória por 94,44% (n=68). Um total de 95,83% (n=69) dos alunos concordaram que é 

importante profissionais da saúde conhecerem os processos de esterilização de equipamentos do hospital. Após a palestra, o 

segundo questionário revelou que 100% (n=72) dos alunos afirmaram saber o que é IH. Para 87,5% (n=63), a prevenção e/

ou controle das IHs é de responsabilidade do hospital e dos seus funcionários, mas 12,5% (n=9) continuaram discordando. 

A implantação de uma CCIH em hospitais foi considerada indispensável por 95,83%(n=69) dos alunos, porém 4,17% (n=3) 

consideraram como não obrigatório. Sobre o conhecimento dos profissionais da saúde acerca da esterilização dos equipamentos, 

100% (n=72) julgaram este item como importante. 

CONCLUSÃO: Com as respostas do primeiro questionário, observou-se que um pequeno número de alunos ainda não conhecia 

o assunto “Infecção Hospitalar”. Após a realização da palestra e posterior aplicação do segundo questionário, houve um 

aproveitamento significativo no conhecimento de alguns tópicos apresentados. Desta maneira, é imprescindível que as escolas 

técnicas abordem de forma aprofundada o assunto com seus alunos para que assim possam adquirir mais conhecimentos e então 

executem a sua profissão a fim de prevenir e controlar este grave problema de saúde pública no ambiente hospitalar.

PALAVRAS-CHAVE: Infecção Hospitalar; Saúde; Controle.
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A VISITA DOMICILIAR À PUÉRPERA E AO RECÉM-
NASCIDO

Claudia Silva de Oliveira Paz

 Antonio Rafael da Silva

 Andrea Ribeiro da Silva

 Virgínia França Araújo

 Katrine Prado Nascimento

 Keyla Maria Gomes Moreira Coelho

 Kelly Oliveira da Rocha

INTRODUÇÃO: A visita domiciliar realizada pelos profissionais de saúde objetiva prestar cuidados à puérpera e ao recém-

nascido até o 42º dia após o nascimento, período essencial para conhecer a dinâmica familiar a fim de identificar possíveis 

agravantes para o binômio mãe-filho. Portanto, o(a) enfermeiro(a) que possui papel preponderante no cuidar deve sistematizar 

a assistência prevenindo os fatores estressantes à puérpera e ao novo integrante familiar. 

OBJETIVOS: Conhecer a dinâmica familiar e o cuidado prestado pelo(a) profissional enfermeiro(a) à puérpera e ao recém-

nascido no âmbito domiciliar. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com abordagem qualitativa. Utilizou-se um questionário misto e 

teve como participantes da pesquisa 09 (nove) enfermeiros (as) da estratégia saúde da família (ESF). Todos os critérios contidos 

na resolução 466/12 que dispõe sobre pesquisa com seres humanos foram obedecidos. Configurou-se como fonte de pesquisa 

bases de dados confiáveis e indexadas, além de livros e manuais do Ministério da Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Inicialmente, observamos que na maioria dos relatos dos(as) enfermeiros(as) há uma dificuldade 

na definição da data da visita domiciliar por conta da dinâmica familiar, reforçam que a informação sobre o nascimento do bebê 

muitas vezes chega de forma tardia, existindo deficiência do trabalho em equipe. Contudo, o momento da visita domiciliar é 

valorizado pela equipe que comumente realiza todos os procedimentos necessários. A visita domiciliar é imprescindível para 

que o(a) enfermeiro(a) adentre na realidade da família da puérpera e do recém-nascido. Também é o momento de observar se 

todas as orientações dadas durante as consultas de pré-natal estão sendo seguidas, de forma a garantir que não haja prejuízo 

à saúde do binômio mãe-filho durante o período puerperal. 

CONCLUSÃO: A visita domiciliar é o instrumento de grande relevância utilizado pelos(as) profissionais enfermeiros(as) da 

atenção básica à saúde para garantir os cuidados às puérperas e aos recém-nascidos na residência.

PALAVRAS-CHAVE: Visita Domiciliar; Puerpério; Recém-nascido.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – PARNAÍBA - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – PARNAÍBA - 3 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU – PARNAÍBA - 4 - FACULDADE 

MAURÍCIO DE NASSAU – PARNAÍBA - 5 - FACULDADE SÃO LEOPOLDO – SLMANDC - 6 - FACULDADE SÃO LEOPOLDO – SLMANDC - 7 - FACULDADE SÃO LEOPOLDO – SLMANDC.
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EXPERIÊNCIA DE MÃES COM BEBÊ NO MÉTODO 
CANGURU:  UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Monnicy Aguiar da Silva Nóbrega

 Ana Sarah Magalhães Veras

 Gleycica Rainne Araújo da Silva

 Antonio de Pádua Rocha Nóbrega Neto

 Juliana Borges dos Santos

 Alcineide Mendes de Sousa

INTRODUÇÃO: A prematuridade constitui importante causa de internação nas UTIN e responde pelos altos índices de 

morbidade e mortalidade perinatal. Pesquisas afirmam que os recém-nascidos (RN) prematuros e de baixo peso caracterizam 

um problema de saúde pública, havendo necessidade de recursos expressivos e material especializado, que muitas vezes são 

limitados, e como alternativa aos cuidados tradicionais foi proposto o uso do Método Mãe Canguru (MMC). 

OBJETIVOS: Analisar através de uma revisão bibliográfica a experiência de mães com bebê no Método Mãe Canguru. 

MÉTODOS: Procedeu-se uma busca bibliográfica na base de dado BVS, mediante os descritores (Decs): Método Mãe Canguru; 

Recém-nascido; Prematuro entre os anos 2000 e 2010. Incluíram-se artigos originais relacionados à experiência de mães com 

bebê no MMC e excluídos os que apresentaram baixo grau de evidência científica, artigos de revisão e artigos publicados antes 

de 2000. Assim, de 20 artigos selecionados, 12 na língua portuguesa foram incluídos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O MMC está entre as intervenções que podem contribuir melhor no desenvolvimento 

neurocomportamental do RN, como a sucção não nutritiva, a prevenção e tratamento da dor. Diante disso, as mães reconhecem 

que é bom ficar junto ao filho, saber o que está acontecendo com ele, deixando assim o bebê mais aquecido e ajudando na sua 

rápida evolução (TOMA; VENÂNCIO E ANDRETTO, 2007). A experiência no MMC mostrou interferência nas relações familiares, pois 

a ausência materna no domicílio altera a dinâmica familiar, tanto no desempenho dos papéis sociais como nas relações afetivas, 

visto que o filho internado pode gerar uma desorganização familiar, na medida em que a mãe passa a deixar suas atividades 

domésticas dando assistência ao RN (MARTINS; SANTOS, 2008). Apesar da alteração no cotidiano familiar, a prematuridade, 

com seus riscos e consequências, tem um significado elementar para os pais, que se colocam disponíveis para agir seguindo e 

aceitando as necessidades que a assistência impõe. As mães participam do método porque acreditam que o bebê se recupera 

mais rápido. Sendo assim, elas não medem esforço para ver o seu filho saudável e levá-lo para casa (MARTINS; SANTOS, 2008). 

CONCLUSÃO: Em conclusão, este trabalho avaliou através de uma revisão bibliográfica a experiência de mães com bebê 

no método canguru, demonstrando que o MMC é uma estratégia elementar na busca em promover o desenvolvimento do bebê 

prematuro. Em complemento, o MMC traz benefícios à saúde do bebê e da mãe, reduzindo gastos públicos e tempo de internação 

hospitalar, além de humanizar a assistência, principalmente se houver interação harmoniosa entre a família. Desse modo, essa 

revisão abre portas possibilitando a construção de novas estratégias de ação de educação em saúde direcionadas da indicação 

do MMC, possibilitando enriquecer o cenário da saúde pública no Brasil. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública; Recém-Nascido; Prematuro.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM ALOJAMENTO 
 CONJUNTO: VISÃO DAS PUÉRPERAS

Amanda Erik Saldanha Pinheiro

 Andressa Mousinho Macêdo Lima

 Anastácia Rose Dias Campos

 Francisco Mayron Morais Soares

 Sônia Maria Dias

 Ângela Regina de Vasconcelos Silva

INTRODUÇÃO: O cuidado de enfermagem é de importância fundamental no sistema de alojamento conjunto - AC, considerando 

ser um dos períodos que a mulher mais precisa de apoio para enfrentar uma nova fase de sua vida. Segundo o MS/GM nº 10016, 

de 26/08/1993, o alojamento conjunto é um sistema hospitalar em que o recém-nascido sadio, logo após o nascimento, 

permanece ao lado da mãe, 24h/dia, no mesmo ambiente até a alta hospitalar. 

OBJETIVOS: Conhecer a percepção das puérperas quanto à assistência de enfermagem prestada no AC; investigar a pretensão 

das puérperas em seguir as orientações recebidas durante sua internação; e se a assistência atende as suas necessidades. 

MÉTODOS: Estudo descritivo, com abordagem qualitativa, realizado na unidade AC de hospital terciário de referência da rede 

pública na cidade de Fortaleza - CE, no período de julho/agosto de 2015. Participaram 47 puérperas acolhidas na unidade e que 

atendiam aos critérios preestabelecidos: ter permanecido na unidade de alojamento conjunto por 48 horas. 

RESULTADOS: A análise dos dados chamou atenção que 85,1% das entrevistadas se encontravam na idade entre 17 e 35 

anos, ou seja, a idade de maior fertilidade, a maioria era de multíparas (65,96%) e tinha renda superior a dois salários-mínimos 

(51,06%). Para 42,55% das mulheres, ficar junto ao filho foi o mais importante no AC. Algumas primíparas (19,5%) afirmaram 

não ter recebido informações suficientes para se sentirem seguras para cuidar do filho e de si. No entanto, pode-se verificar 

que foi de grande impacto as orientações quanto ao aleitamento materno e as orientações recebidas durante sua internação. 

ANÁLISE CRÍTICA: A análise dos dados chamou atenção que 85,1% das entrevistadas se encontravam na idade entre 17 e 35 

anos, ou seja, a idade de maior fertilidade, a maioria era de multíparas (65,96%) e tinha renda superior a dois salários-mínimos 

(51,06%). Para 42,55% das mulheres, ficar junto ao filho foi o mais importante no AC. Algumas primíparas (19,5%) afirmaram 

não ter recebido informações suficientes para se sentirem seguras para cuidar do filho e de si. No entanto, pode-se verificar 

que foi de grande impacto as orientações recebidas. Os resultados indicam a relevância de intensificar as ações no Alojamento. 

CONCLUSÃO: O estudo resultou em ampliação dos conhecimentos acerca do AC, possibilitando conhecer de forma mais 

profunda as necessidades das puérperas. Os resultados alcançados indicam a relevância de intensificar as ações no AC, revendo-

as continuamente para que as puérperas tenham, cada vez mais, assistência de qualidade prestada pela equipe de profissionais 

de Enfermagem que atuam no alojamento conjunto. Consideraram fundamental esse cuidado para sua recuperação e manutenção 

de seu bem-estar.

PALAVRAS-CHAVE: Alojamento Conjunto; Puérperas; Enfermagem Obstétrica.

1 - UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - 2 - UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - 3 - UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - 4 - UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - 6 - UNIVERSIDADE DE 

FORTALEZA.
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COMPORTAMENTO SEXUAL DE TRABALHADORES DA 
LIMPEZA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAXIAS-MA

Diellison Layson dos Santos Lima

 Helayne Cristina Rodrigues

Hayla Nunes da Conceição

 Wanderson Sousa da Silva

 José de Ribamar Ross

INTRODUÇÃO: A sexualidade constitui-se em uma dimensão fundamental em todo ciclo de vida de homens e mulheres, a qual 

envolve práticas e desejos ligados à satisfação, à afetividade, ao prazer, aos sentimentos, ao exercício da liberdade e à saúde. 

Dessa forma, é uma construção histórica, cultural e social, e se transforma conforme mudam as relações sociais. 

OBJETIVOS: Descrever o comportamento sexual de trabalhadores da limpeza pública do município de Caxias/MA. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal de caráter descritivo com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi 

realizada através de entrevista durante uma ação da Secretaria Municipal de Limpeza Pública em parceria com o curso de 

Enfermagem do CESC-UEMA, utilizando um questionário de 10 perguntas fechadas elaborado pelos autores. Participaram desta 

pesquisa 93 trabalhadores da limpeza pública, correspondendo a uma amostra de 30%, em um universo de 305. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Do total de 93 trabalhadores, 41 (44%) eram homens e 52 (56%), mulheres. Quanto à faixa 

etária, encontrava-se entre 20 e 66 anos. Os casados eram 54 (59%), enquanto os solteiros 37 (39%), e viúvos somente 2 (2%). 

Quanto à renda familiar, a maioria, 79 (84,9%), possui renda de um salário-mínimo. Com relação à escolaridade dos indivíduos, 

43 (46%) não completaram o ensino fundamental. Tratando-se da primeira relação sexual dos entrevistados, aconteceu entre 

10 e 15 anos de idade (54%), dos 16 aos 20 anos (41%) e dos 21 aos 27 anos (3,3%), com uma frequência de 82 (88,1%) dos 

entrevistados que não usaram preservativo na primeira relação sexual. Quanto ao uso do preservativo no ato sexual, somente 22 

(23,6%) usam sempre; 38 (40,8%) utilizam o preservativo às vezes; nunca utilizaram o preservativo com uma frequência de 33 

(35,4%). Relacionado ao comportamento de risco, 48 (51,6%) dos trabalhadores não usam camisinha no sexo vaginal, seguidos 

dos que não utilizaram no sexo oral e anal, respectivamente, 12 (12,9%) e 8 (8,6). 16 (17,2%) já adquiriram alguma Doença 

Sexualmente Transmissível (DST), sendo mencionado por eles a gonorreia. 

CONCLUSÃO: As DSTs/AIDS apresentam-se como um grave problema de saúde pública com fortes tendências de interiorização, 

pauperização e feminilização. Neste contexto, a população com menos escolaridade e mais exposta à vulnerabilidade social e 

programática expõe os trabalhadores da limpeza pública a riscos de exposição ao HIV/AIDS. A fim de minimizar esses efeitos, 

o enfermeiro ocupa posição de destaque perante os programas de saúde pública e como gestor do cuidado de enfermagem, 

minimizando os efeitos desta exposição, tendo como ferramentas imprescindíveis a educação em saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Doença Sexualmente Transmissível; Sexualidade; Limpeza Pública.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA - 4 – 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA.
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A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PERANTE  A 
CARÊNCIA DE MATERIAIS

Samahy Nathale Barbosa Santana

 Isabel Cristina Pereira dos Santos

 Joseneide Barbosa e Souza

 Késia da Silva Oliveira

 Rayza Alves da Silva

 Taynara Beatriz da Silva Barbosa

 Telma Maria Evangelista de Araújo

INTRODUÇÃO: A falta de recursos materiais e seu gerenciamento tem sido motivo de preocupação para gestores nas 

organizações de saúde e um problema de saúde pública. A escassez de materiais de consumo repercute na tomada de decisão dos 

profissionais de enfermagem, e isto implica muitas vezes na interrupção da assistência prestada ao paciente. Esta ocorrência 

tem levado à vivência de situações danosas e estressantes para a equipe de enfermagem. 

OBJETIVOS: Reunir e sintetizar evidências disponíveis em artigos originais sobre o tema gerenciamento de enfermagem 

diante da carência de materiais, analisando o impacto causado pela falta desses recursos em sua rotina de trabalho. 

MÉTODOS: Trata-se de revisão integrativa, com busca nas bases de dados Bireme (Biblioteca Regional de Medicina) e Lilacs 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), incluindo artigos publicados no período de 2008 a 2015, 

a partir da pergunta norteadora: Qual o impacto da carência de materiais à assistência de enfermagem? A amostra final foi 

selecionada atendendo aos critérios de inclusão e exclusão, totalizando 05 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maioria dos artigos reiterou que a falta de materiais de consumo gera sentimentos negativos 

na equipe de enfermagem em relação à atuação do gestor, que se expressam nas relações diárias, tais como angústia, revolta, 

desânimo, incapacidade, frustração, desmotivação, e ainda ocasionam consequências como o atraso na prestação do cuidado 

e a sobrecarga de trabalho para a equipe de enfermagem. Pôde-se observar também possíveis riscos que a falta de materiais 

pode ocasionar ao paciente, por exemplo, infecções, estresse e aumento do tempo de hospitalização. Essas condições tornam o 

usuário e o trabalhador de enfermagem mais expostos a situações como constrangimentos legais ou riscos a integridade física 

que se tornam mais frequentes em condições precárias de assistência pressuposto de que as condições precárias, tanto de 

materiais como de equipamentos destinados à assistência prestada na instituição em estudo, contribuem, sobremaneira, para a 

privação da cidadania, tanto dos usuários, que se veem submetidos a uma assistência à saúde carente de qualidade, quanto dos 

trabalhadores de enfermagem, que exercem suas atividades profissionais sob condições precárias de trabalho. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que o deficit de materiais de consumo leva ao surgimento de sentimentos negativos diversos para 

a equipe de enfermagem, prejudicando o desempenho profissional, e ao mesmo tempo propicia situações de risco ao enfermeiro 

e ao paciente, acarretando prejuízos para ambos, de tal modo a pôr em risco suas integridades físicas, fazendo com que o 

profissional da enfermagem se torne mais suscetível a erros ou até mesmo constrangimentos legais, enquanto o paciente deixa 

de usufruir de direitos que lhe são garantidos pelo SUS, como o da integralidade, a partir do momento em que deixam de ser 

atendidas todas as suas necessidades.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Gerenciamento; Materiais.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 5 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA 

- 6 – FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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A ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DA TOXOPLASMOSE 
 NA INFÂNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Maciel Max Rios Vasconcelos

 Antônio Rodrigues Ferreira Junior

 Tamires Maria Silveira Araújo

 Samia Freitas Aires

 Maria Sinara Farias

INTRODUÇÃO: A Toxoplasmose é uma doença grave que pode ocasionar cegueira e retardo mental, em que os profissionais da 

saúde devem orientar a população sobre as suas formas de transmissão, enfatizando que medidas de higiene são fundamentais. 

Percebendo a importância da realização de educação em saúde com crianças, desenvolvemos uma atividade de promoção em 

saúde nesse âmbito como forma de incentivá-las a adotarem hábitos de prevenção quanto a essa doença. 

OBJETIVOS: Utilizar os conhecimentos da disciplina de Parasitologia Humana para realizar educação em saúde, incentivando 

os cuidados de prevenção à Toxoplasmose em crianças do ensino fundamental I. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência descritivo de uma ação educativa realizada em uma escola de Ensino 

Fundamental I, na cidade de Bela Cruz/CE, com 16 crianças, com média de 6 anos, que cursavam o 1º ano do ensino fundamental. 

Foram realizadas atividades como apresentação de uma peça teatral, roda de conversa e dinâmica de perguntas e respostas com 

premiações aos participantes. Tais atividades foram divididas em vários momentos. 

RESULTADOS: A intervenção prática foi uma atividade bem proveitosa, tendo em vista a participação e entusiasmo dos 

alunos a cada atividade realizada. Após a apresentação do grupo, foi avaliado o conhecimento prévio das crianças sobre a 

Toxoplasmose, introduzindo também o assunto. Depois, foi realizada uma encenação sobre os cuidados que devem ser tomados 

para prevenir a toxoplasmose, sendo feito em seguida uma roda de conversa discutindo o momento anterior e incentivando a 

participação da discussão sobre métodos de prevenção e tratamento da doença. 

ANÁLISE CRÍTICA: No decorrer da atividade, foi visto que a maioria das crianças possuía animais domésticos e relatava 

que sua família não cuidava da parte da higienização e cuidado com suas excretas, não sabendo que esse fator podia levar ao 

adoecimento dos mesmos. Foi percebido, também, que com o método lúdico da encenação foi mais fácil a compreensão dos 

alunos, assim como o incentivo dado no decorrer que as perguntas feitas pela equipe eram respondidas, sendo exposto de 

maneira eficaz o modo de prevenção, higienização das mãos, alimentos e cuidados com os animais domésticos. 

CONCLUSÃO: Com a atividade realizada foi possível perceber a importância de ações como essas voltadas a crianças, pois 

estão no início da formação, facilitando assim o entendimento precoce da importância de hábitos que trarão proteção a diversas 

patologias. É um público com grande impacto para o processo de educação em saúde, tendo em vista que é uma nova geração 

que poderá crescer com percepções formadas sobre saúde. Isso refletirá em uma população, por meio da prevenção, menos 

acometida por patologias desse tipo. Além de que medidas mais lúdicas e prazerosas interferem bastante no aprendizado das 

mesmas, chamando sua atenção para o tema e criando vínculos com o público.

PALAVRAS-CHAVE: Toxoplasmose; Saúde da Criança.

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 4 - 

INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA.



Graduando: PÔSTER

1150 S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE CARBOIDRATOS E 
FIBRAS DOS COLABORADORES DE UMA USINA 

DE BENEFICIAMENTO  DE LEITE, LOCALIZADA NA 
CIDADE DE TERESINA - PIAUÍ, NO PERÍODO DE 

ABRIL A MAIO DE 2015

Juliana Cristina Moura de Almeida

 Norma Sueli Marques da Costa Alberto

 Luciana Melo de Farias

 Edivalter Nonato do Nascimento Junior

 Laricia Maria da Silva Almeida

 Silvia Elaynne Cavalcante Jacob Torres

 Thayane Cibelle Barradas Sousa

INTRODUÇÃO: O excesso de carboidratos (HA) pode provocar aumento de peso, dislipidemia e diabetes. A falta pode 

resultar emagrecimento, desnutrição, depressão e irritabilidade (musa, 2012). As fibras ajudam na redução do colesterol sérico, 

modulação da glicemia e são laxativas (ADA, 2002). A ingestão diária recomendada de HA é de 50 a 60% do valor calórico total. 

No Brasil, o consumo de fibras tem diminuído nas últimas décadas devido à mudança do perfil financeiro. 

OBJETIVOS: Avaliar a frequência de consumo alimentar de carboidratos em trabalhadores de uma indústria de Teresina. 

MÉTODOS: Para a coleta de dados, aplicou-se um questionário de frequência alimentar construído por Ribeiro (2006). As 

categorias de frequência foram uma vez/dia; duas ou mais vezes/dia duas ou três vezes/semana; uma vez/mês; raramente ou 

nunca. Os dados foram analisados, tendo a luz do guia alimentar e processados no programa Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos grupos de alimentos estudados, os resultados demonstram que as fontes de carboidratos 

principais para os trabalhadores foram os grupos de cereais e bebidas; o primeiro apresentou frequência de consumo coerente 

com o recomendado para o arroz. Mas as bebidas, as consumidas com mais frequência, são açucaradas. O consumo de guloseimas 

foi o de menor expressão, entretanto os quatros itens trazem na sua composição gorduras saturadas e açucares simples, que 

se não consumidos moderadamente põem em rico a saúde dos trabalhadores. O padrão alimentar do brasileiro sofre muitas 

influências e o estilo de vida moderna tem favorecido o consumo de alimentos industrializados, a alimentação fora de casa e a 

substituição das refeições tradicionais pelos lanches. Essas mudanças levam ao consumo excessivo de produtos gordurosos, com 

diminuição de cereais integrais e aumento de açucares, doces e bebidas açucaradas. Mau hábito alimentar é difícil e na maioria 

das vezes requer muito tempo para obter a conduta alimentar desejada. 

CONCLUSÃO: O estudo mostrou uma frequência alimentar de carboidratos entre os trabalhadores aquém de recomendações 

estabelecidas pelos organismos nacionais de alimentação e nutrição, apontando para um padrão de consumo de risco à saúde. 

Esses achados apontam para a importância de ações de promoção da alimentação saudável com esse grupo de forma a manter ou 

restabelecer o estado de saúde e contribuir para sua produtividade no mercado de trabalho e para a qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Vigilância Alimentar e Nutricional; Consumo Alimentar; Carboidratos e Fibras.

1 - UNINOVAFAPI - 2 - UNINOVAFAPI - 3 - UNINOVAFAPI - 4 - UNINOVAFAPI - 5 - UNINOVAFAPI - 6 - UNINOVAFAPI - 7 - UNINOVAFAPI.
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A ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NA FORMAÇÃO 
MÉDICA:  UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Mirelle Lopes Ferreira

 Laisa Aguiar Paiva

 Luiza Barbosa Riotinto

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS) é o setor de entrada do usuário no sistema de saúde para que então 

ele possa circular pelo fluxo assistencial nas redes de atenção à saúde. A Unidade Básica de Saúde (UBS) desempenha papel 

primordial na representação da APS. Com isso, a inserção precoce de acadêmicos da área de Saúde nesse local é de fundamental 

importância para a compreensão integral das lógicas de funcionamento e gestão do sistema. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicas do curso de Medicina inseridas em uma Unidade Básica de Saúde para 

observação da dinâmica de funcionamento de uma UBS e do fluxo assistencial na rede. 

MÉTODOS: O presente trabalho trata-se de um relato de caráter qualitativo das experiências e impressões que acadêmicas do 

curso de Medicina da Universidade Federal do Piauí, campus Parnaíba, tiveram enquanto estavam inseridas na Unidade Básica 

de Saúde João XXIII, em Parnaíba (PI), durante as atividades do módulo de Atenção Primária à Saúde. 

RESULTADOS: Observamos os serviços oferecidos na UBS João XXIII, bem como a forma em que são prestados à população. 

Além disso, compreendemos o significado do acolhimento na UBS ao analisarmos como ele é realizado e observamos também 

como é feita a triagem dos pacientes de acordo com as necessidades individuais de atendimento. Durante a vivência, pudemos 

entender como se dá o fluxo de pacientes nas redes assistenciais e o arranjo de funcionamento dos sistemas de referência e 

contrarreferência de usuários das redes de atenção à saúde. 

ANÁLISE CRÍTICA: O reconhecimento dos tipos de serviços ofertados nas UBS nos ajuda a enxergar os campos de ação da 

atenção básica à saúde. A compreensão das etapas de acolhimento e triagem de usuários que ocorrem na unidade João XXIII 

possibilitou percebermos a importância delas na facilitação do fluxo de usuários pelas redes de atenção à saúde. Além disso, a 

observação do fluxo de pacientes na linha de cuidado e de como a equipe multiprofissional de uma UBS se articula permitiu-nos 

entender e aprimorar nossa visão acerca de como realmente funciona o sistema de Atenção Integral à Saúde na saúde pública. 

CONCLUSÃO: A inserção prévia de acadêmicos, no meio em que futuramente irão exercer atividade profissional, é uma maneira 

diferencial de se adquirir conhecimento palpável acerca do Sistema de Saúde. Ao vivenciarmos a logística de funcionamento de 

uma UBS, apropriamo-nos dos processos e sistemas que são necessários para articulação dessa unidade com as demais partes da 

rede de atenção. Passamos, dessa forma, a nos identificar como participantes e corresponsáveis pela assistência e integralidade 

do cuidado que são propostas pela Atenção Primária à Saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Centros de Saúde; Gestão em Saúde.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA – CONTRIBUIÇÃO 
DA INTERDISCIPLINARIDADE À FORMAÇÃO 

ACADÊMICA

Jhulyane Cristine da Cunha Nunes

 George Coêlho dos Reis Júnior

 Rayfran José Sousa Silva

 Isabel da Silva Rodrigues

 Anne Caroline Gomes Moura

 Maria Staphny de Sousa

 Marlos Ribeiro Araújo

INTRODUÇÃO: O predomínio do modelo biomédico na formação dos profissionais da saúde ainda é perceptível e algo 

em desconstrução com as novas formas de atuação na saúde pública. A interdisciplinaridade veio como ferramenta para tal 

mudança, já que propõe a troca de reciprocidade entre as disciplinas, ciências ou áreas do conhecimento a fim de gerar meios 

mais eficazes e globais, enxergando o usuário em seus aspectos biopsicosocioespirituais. 

OBJETIVOS: O presente estudo visa fortalecer a desconstrução do modelo biomédico na formação dos profissionais de saúde 

e ascender a importância da troca de experiências entre acadêmicos por meio da interdisciplinaridade. 

MÉTODOS: Os alunos (19) dos cursos de graduações em Psicologia e em Fisioterapia da Universidade Federal do Piauí – 

Campus Ministro Reis Velloso realizaram atividades de estágio obrigatório na Estratégia de Saúde do Bairro São José - Módulo 

06, em Parnaíba, Piauí. A partir dessa experiência foi realizada coleta de dados dos estagiários com um questionário e prosa 

para descrição de três palavras/termos que a definam, de forma mais direta possível. 

RESULTADOS: Nessa experiência de estágio interdisciplinar foi possível observar os efeitos positivos das trocas de 

conhecimentos entre os acadêmicos de Psicologia e Fisioterapia, afirmando ser a primeira vez que compartilhavam esta nova 

vivência, que até então, segundo alguns discentes, só era visualizada em equipes multiprofissionais de dispositivos de saúde. 

Por meio das respostas do questionário, os estudantes puderam avaliar essa experiência em palavras/termos e as mais utilizadas 

foram: união, aprendizado, crescimento e interdisciplinaridade. 

ANÁLISE CRÍTICA: Esse estágio interdisciplinar pode ser considerado um experimento positivo, pois além de possibilitar 

um enriquecimento profissional ele proporcionou crescimento, aprendizado, além de empatia aos estudantes que afirmaram 

apropriar-se deste novo saber. Fazendo uma comparação com o modelo de educação que a maioria dos cursos superiores possui, 

percebe-se uma necessidade destes de investimentos de estágios que possibilitem a oportunidade de vivenciar essas novas 

trocas de conhecimento entre discentes de diferentes cursos. 

CONCLUSÃO: A experiência contribuiu para enriquecimento e amadurecimento profissional dos estagiários, o que confirmou 

a importância e a necessidade da implantação de meios na graduação dos profissionais da saúde para gerar maior visibilidade à 

saúde pública e de suas práticas, desconstruindo assim o modelo biomédico, principalmente porque a maioria dos acadêmicos 

que se formam tem maior probabilidade pela busca de concursos públicos, em que presenciarão de tais práticas. Assim sendo, a 

interdisciplinaridade está presente e deveria ser expandida a toda e qualquer área que atua em prol da promoção de qualidade 

de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Coletiva; Aprendizado.
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM E APLICAÇÃO DE  
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO NO PÓS-OPERATÓRIO

Damiana Oliveira Dias

 Amanda Prado Silva

 Thais Angélica Bandeira Carvalho

 Maria Amanaci Cavalcante Soares

 Francileuza Ciríaco da Cruz

 Maria do Socorro Oliveira Guimarães

INTRODUÇÃO: Os pacientes que realizam cirurgias de grande porte passam por altos níveis de estresse. Diante disso, 

os índices de complicações no período pós-operatório podem aumentar, consideravelmente. Portanto, a Sistematização da 

Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP) constitui um importante instrumento para redução dos níveis desse estresse 

do paciente e de seus familiares através de diversos cuidados. 

OBJETIVOS: Tem como objetivo avaliar e identificar, através de um instrumento de dados, a assistência de enfermagem em 

Sala de Recuperação Pós-Anestésica – SRPA. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência, ofertado pelos alunos do 6º período da disciplina de Perioperatório do curso 

de Enfermagem da Faculdade Integral Diferencial-Facid De-Vry. O relato foi aplicado no Hospital da Polícia Militar em Teresina/

PI. Utilizou-se um instrumento para coleta de dados que foi aplicado na Sala de Recuperação Pós-Anestésica em pacientes 

adultos submetidos a cirurgias no período de novembro/2014. 

RESULTADOS: A aplicação do instrumento de dados compreendendo as fases: histórico de enfermagem, diagnóstico de 

enfermagem, plano assistencial, prescrição de enfermagem, evolução de enfermagem e prognóstico de enfermagem promoveu a 

redução dos riscos e do estresse dos pacientes e de seus familiares, no período pós-operatório. Para a equipe de enfermagem, 

essa aplicação do instrumento garantiu um processo de cuidar consistente e humanizado. Já com relação ao hospital, ocorreu 

a evidência da qualidade prestada observada pelo cliente. 

ANÁLISE CRÍTICA: Observou-se uma redução do estresse tanto dos familiares quanto do paciente, durante o período 

pós-operatório, quando a Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória foi aplicada corretamente. Apesar dos 

resultados serem positivos, percebeu-se a fragilidade de aplicação da Sistematização da Assistência Perioperatória, uma vez que 

poucos enfermeiros relataram aplicar todas as fases da SAEP. 

CONCLUSÃO: Portanto, a aplicação das etapas da SAEP no pós-operatório, através do instrumento, trouxe resultados 

positivos devido ao envolvimento tanto do paciente quanto de seus familiares. Na gestão do cuidado, a SAEP mostrou-se 

uma importante ferramenta de promoção de saúde. Além disso, a utilização do instrumento promoveu o desenvolvimento 

do raciocínio, uma vez que os tópicos contidos em cada fase da Assistência evitaram que informações fossem esquecidas de 

serem repassadas. Somando-se a isso, as informações repassadas permitiram que as dúvidas e medos, quanto ao período pós-

operatório, fossem reduzidas de tal forma, que os pacientes tiveram uma boa recuperação.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem; Recuperação Pós-anestésica; Período Pós-operatório.
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PERFIL ÉTICO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA 
DE UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA E PRIVADA DE 

TERESINA-PI

Barbara de Paula Martins Duarte

 Evellyn Batista da Silva Flizikowski

 Joycce Huanna de Sousa Silva

 Tailine Laís Lopes Bandeira

 Monique Cavalcante Borges Leal

 Caio Felipe Norberto Siqueira

 Edison de Araújo Vale

INTRODUÇÃO: A formação ética de acadêmicos de medicina tem sido questionada devido a inúmeros relatos de falhas na 

conduta moral de profissionais formados, tendo em vista o crescente número de ocorrências em razão do descaso com a vida, 

principalmente na área médica, isso se constitui uma preocupação social que pode repercutir na saúde pública do Brasil (CRUZ 

et al., 2009).

OBJETIVOS: Analisar o perfil ético dos acadêmicos de medicina de uma instituição pública e privada de Teresina-PI. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, analítico, de abordagem quantitativa. Os dados foram obtidos por meio de um 

questionário padronizado, sendo aplicado após aprovação do comitê de ética e pesquisa de número 920.192, e, em seguida, 

analisados através do programa de análise estatística Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0. Foram 

analisados todos os casos quanto ao conhecimento do código de ética médica (CEM). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O questionário foi respondido por 162 alunos, do 1º, 2º, 7º e 8º períodos, sendo 86 (53,09%) da 

instituição privada e 76 (46,91%) da pública. Quanto ao conhecimento do CEM, 124 (76,54%) afirmaram ter lido parcialmente, 

29 (17,90%) nunca leram e 9 (5,56%) leram completamente. Cerca de 143 (88,87%) dos estudantes pesquisados afirmaram ter 

mudado seu comportamento ético quando comparado ao início do curso e avaliados por uma escala de grau de importância, 

50,62% tiveram a família como maior influenciador, seguida por professores, disciplinas curriculares e religião, com 37,04%, 

25,51% e 20,57%, respectivamente. 42 (25,83%) preferem ter a disciplina ministrada no 1º semestre, 17 (10,4%) no 5º, 51 

(31,48%) em todos os períodos, 18 (11,11%) como optativa e o restante, 34 (20,92%), em outros períodos. 109 raramente se 

atualizam, 18 (11,11%) nunca, 17 (10,49%) anualmente, 13 (8,02%) semestralmente e 5 (3,09%) mensalmente. 

CONCLUSÃO: Tiveram como principal origem de seus valores morais a família. Constatou-se, ainda, que durante e ao final 

do curso houve mudanças no comportamento moral na maior parte desses estudantes que, na sua maioria, leu parcialmente o 

código de ética médica, raramente se atualizam e consideram necessário ser ministrada a disciplina em todos os semestres. 

Verifica-se a necessidade de medidas para que o ensino ético durante a graduação não repercuta negativamente na formação 

dos futuros profissionais. 

PALAVRAS-CHAVE: Acadêmicos; Medicina; Ética.
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PROMOÇÃO DE AÇÕES COLETIVAS PARA OBTER  O 
MELHOR CUIDADO À SAÚDE BUCAL

Tatiane Araújo da Silva

 Sâmmea Martins Vieira

 Lucas Portela Oliveira

 Marlus da Silva Pedrosa

 Natália Gonçalves Nogueira

 Gabriela Barros de Carvalho

 Danyege Araújo Lima Ferreira

INTRODUÇÃO: O cuidado pela saúde bucal tornou-se maior, pois a odontologia avançou nos últimos tempos, promovendo 

diretrizes que possuem o intuito de envolver a todos na prevenção, promoção, reabilitação e recuperação da saúde bucal. As 

ações e serviços devem resultar de um conhecimento correto da realidade de saúde de cada localidade para se construir uma 

prática efetivamente resolutiva, integrando a todos, levando a uma melhor promoção de saúde. 

OBJETIVOS: Descrever as políticas de ações coletivas para melhor atendimento e cuidado da saúde bucal para prevenção, 

promoção e reabilitação da saúde oral. 

MÉTODOS: Trata-se de uma experiência de promoções de saúde feitas por Graduandos de Odontologia na cidade de Teresina 

com crianças, adolescentes, jovens e idosos, realizando visitas nas escolas, asilos e universidades com diretores e responsáveis 

do local, conhecendo melhor a população para realizar conversas com os usuários, coletando informações para o planejamento 

das ações de promoção de saúde bucal, utilizando ferramentas da Educação Popular. 

RESULTADOS: O conhecimento do território adscrito à área de atuação possibilitou a melhor visão da população presente, 

sendo o trabalho em equipe essencial para uma prática de trabalho mais adequada à realidade de cada espaço utilizado. 

Foram observadas a interação de todas as faixas etárias para melhor promoção de saúde bucal, levando instrumentos novos 

de aprendizagem, excluindo termos como “palestras”, mas utilizando ferramentas de Educação Popular, como teatro, rodas de 

conversa, música, brincadeiras educativas, prática individual, entre outros. 

ANÁLISE CRÍTICA: O processo educativo é uma troca de experiência entre os atores envolvidos no processo, em que um 

aprende com o outro. Na Saúde Coletiva, a Odontologia possui a sua disposição um leque de conhecimentos e ações que 

enriquecem seu trabalho cotidiano e permitem um fortalecimento do vínculo entre todos, promovendo a melhor distribuição 

de saúde bucal e um melhor envolvimento do profissional, sendo cirurgião-dentista ou graduando de Odontologia, com a 

população, tratando-a como um todo e observando as suas necessidades, procurando adquirir suas resoluções. 

CONCLUSÃO: No estudo da Saúde Coletiva, o cirurgião-dentista tem a possibilidade de ampliar suas habilidades nas práticas 

do cuidado em saúde realizando promoções de saúde, caracterizando uma determinada população, vendo os seus problemas de 

saúde, trazendo, assim, uma melhor solução para esses casos. Assim, é fundamental que o cirurgião-dentista e o graduando de 

odontologia façam promoções de saúde observando toda a cultura de uma população, a idade prevalente, alimentação, moradia. 

Transformando, dessa forma, os profissionais e graduandos de Odontologia em pessoas com cuidado mais humanizado e provedor 

de múltiplas alternativas de promoção de saúde bucal para alcançar a população.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública; Saúde Bucal; Estratégia Saúde da Família.
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EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO: FORMAÇÃO DE UM 
GRUPO DE ACOLHIMENTO E ESCUTA NO BAIRRO 
MENDONÇA CLARK NA CIDADE DE PARNAÍBA-PI

Jhulyane Cristine da Cunha Nunes

 Eva Raylla de Sousa Ribeiro Costa

 Francinaldo Silva do Nascimento

 Rayfran José Sousa Silva

 Anne Caroline Gomes Moura

 Maria Staphny de Sousa

 Marlos Ribeiro Araújo

INTRODUÇÃO: Este trabalho consiste em um relato de experiência de acadêmicos do Estágio Profissional I, ênfase em Saúde 

Coletiva do curso de Psicologia da Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Ministro Reis Velloso. Na prática, os estudantes 

puderam realizar oficinas de cuidado em um grupo de acolhimento em formação do bairro Mendonça Clark- módulo 07, da cidade 

de Parnaíba-PI. 

OBJETIVOS: Através dessa experiência, teve-se como objetivos o fortalecimento do grupo, pois ele ainda se encontra em 

formação e por meio de oficinas do cuidado e atividades de relaxamento produzir o bem-estar dos usuários do grupo. 

MÉTODOS: O grupo acontecia às quartas-feiras geralmente no horário das 9h às 11h. Como ele estava em processo de 

formação, o número de visitantes ainda era muito pequeno, restringindo-se aos moradores do bairro e aos Agentes Comunitários 

de Saúde (ACS) do módulo. Geralmente, as vivências eram conduzidas entre a equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da Família 

(NASF) que cobre o território e os acadêmicos de Psicologia. 

RESULTADOS: A formação do Grupo de escuta e acolhimento se deu por meio da equipe do NASF. Como o grupo não estava 

tendo muita visibilidade foi pedido para que os ACS do módulo divulgassem para os moradores da comunidade a sua criação. 

Durante as vivências no território era perceptível através das falas de alguns agentes comunitários que eles estavam receosos 

quanto à formação do grupo, o que contribuía para o pequeno número de usuários nas atividades. Após a realização das oficinas 

de cuidado e com as devolutivas positivas, aos poucos a frequência de visitantes ao grupo foi aumentando. 

ANÁLISE CRÍTICA: Essa vivência prática profissional possibilitou a troca de experiências entre os acadêmicos com a equipe 

do NASF composta por um Psicólogo, um Fisioterapeuta e um Educador Físico, os Agentes Comunitários de Saúde, além dos 

moradores do bairro Mendonça Clark. Embora o pequeno número de visitantes, às vezes, causasse frustração, percebe-se uma 

necessidade de maior divulgação do grupo, bem como maior articulação com os ACS para que haja o fortalecimento do mesmo. 

CONCLUSÃO: Mesmo sendo um grupo pequeno que ainda estava em formação, as experiências nesse estágio podem ser 

consideradas positivas. Através das oficinas do cuidado produzidas pelos acadêmicos e após as devolutivas das atividades, era 

notável a diferença no semblante das pessoas ao chegar ao local e como seus semblantes aparentavam estar mais calmos e 

relaxados após a finalização delas. Era visível que o grupo estava crescendo, mesmo que lentamente. O fato de estar produzindo 

bem-estar ao próximo também produziu bons sentimentos aos cuidadores.

PALAVRAS-CHAVE: Grupo; Cuidado.
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CONTRIBUIÇÃO DO PROFISSIONAL BIOMÉDICO  NA 
PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE

Rafael Cunha da Silva

 Andressa Maelly Silva Rocha

 Ana Paula Otaviano Andrade

 Dhanielle Aragão da Cruz

 Jordana Sousa dos Santos

 Maria de Fátima Silva de Araújo

 Renan da Silva Melo

INTRODUÇÃO: A saúde pública no Brasil ainda precisa de melhorias, assim requisitando profissionais que atuem na Prevenção 

e Promoção da saúde na sociedade. O biomédico, ao longo de suas atividades acadêmicas, aprende técnicas para desenvolver 

promoção e prevenção na saúde, seja por meio de auxílio em pesquisas ou visitando escolas e comunidades, ou até mesmo 

através de estágios. 

OBJETIVOS: Trazer informações sobre a atuação do profissional biomédico na saúde pública, dando ênfase na promoção e 

prevenção da saúde na população. 

MÉTODOS: A presente pesquisa tem caráter de revisão bibliográfica, realizada no mês de julho a agosto de 2015. Foi 

utilizado como fontes de pesquisas artigos publicados com no máximo cinco anos. Foi usado como mecanismo de busca do 

estudo bancos de dados bibliográficos como SCIELO (Scientific Electronic Library Online), Google Acadêmico utilizando como 

base os termos biomedicina, prevenção, promoção em saúde e sites relacionados com o tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Biomédico não fica retido somente em laboratórios, como é visto em uma grande parcela da 

população, pois segundo o Conselho Federal de Biomedicina (CFBM) este profissional tem 33 áreas de atuação. Em algumas 

cidades brasileiras, o trabalho do biomédico não é reconhecido, apesar disso esse profissional é de suma importância para 

auxiliar a comunidade no seu bem-estar físico, mental e social. O biomédico articula estratégias para a diminuição do risco de 

adquirir ou controlar uma doença, assim podendo utilizar o conhecimento em epidemiologia, parasitologia, virologia, patologia, 

microbiologia, dentre outras, para uma melhor eficácia da prevenção. O biomédico traça métodos para realizar a Promoção da 

saúde na sociedade, conscientizando a população sobre a importância de uma boa alimentação, habitação, nutrição, com intuito 

de melhorar o estilo de vida das pessoas, assim favorecendo com que estas tenham uma rotina saudável. É imprescindível para 

o biomédico seguir a ética profissional, assim ao longo do curso de biomedicina é ministrado disciplinas relacionadas à ética 

no trabalho, desse modo zelando e respeitando o bem-estar da sociedade. 

CONCLUSÃO: Dado o exposto, podemos concluir que os biomédicos atuam em diversas áreas de conhecimento e têm como 

objetivo contribuir para melhoria da qualidade de vida da sociedade. É preciso inserir e incentivar estes profissionais a exercer 

atividades relacionadas à prevenção e promoção da saúde, assim é possível amenizar as necessidades do sistema único de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Biomedicina; Prevenção; Promoção em Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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RISCOS OCUPACIONAIS DO TRABALHADOR QUE 
 LABUTA EM UMA INDÚSTRIA DE CHAPÉU

Francisco Diogenes dos Santos

 Juliana Lícia de Sousa Rodrigues

 Maria Valéria Júnior Siqueira

 Francisco Rosemiro Guimarães Ximenes Neto

 Amanda Aguiar de Andrade

INTRODUÇÃO: O mundo do trabalho, em decorrência da força de trabalho capitalista, tem exigido muito dos trabalhadores 

em suas diversas profissões, demandando que estes deem o seu máximo, com foco em uma maior produtividade, muitas vezes 

em condições precárias de trabalho. Por conta disso, os trabalhadores estão cada vez mais expostos a condições insalubres de 

trabalho, bem como de riscos ocupacionais (Torres, 2013). O

BJETIVOS: Descrever os riscos ocupacionais que podem afetar a saúde do trabalhador que labuta em uma indústria chapeleira. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa descritiva, do tipo estudo de caso, com abordagem qualitativa, realizada no mês março 

de 2014, em uma indústria de chapéu de palha, Sobral/CE, com um sujeito que compõe o quadro de funcionários da referida 

indústria. Para a coleta das informações, optou-se pela técnica da entrevista semiestruturada, observação participante e 

registro fotográfico. A pesquisa obedeceu aos princípios da Resolução Nº 466/12. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com análise das informações, evidenciaram-se diversos fatores de risco à saúde 

do trabalhador, tais como insalubridade quanto à presença de climatização inadequada e periculosidade no manuseio de 

equipamentos mecânicos sem proteção; exposição do trabalhador à poeira, produtos químicos, ruídos, ferimentos/corte com 

lâminas, queimadura; e ausência de equipamento de proteção individual. Logo, identificaram-se riscos associados aos ambientes 

e processos de trabalho existentes nas seguintes categorias: riscos físicos (calor e ruído), químicos (fumaça com presença 

de gases de monóxido de carbono e dióxido de carbono), ergonômicos (esforço físico, postura, estresse, jornada de trabalho 

longa) e mecânicos (manuseio de máquinas sem proteção). Percebeu-se ainda que os funcionários, por não receberem as devidas 

orientações por parte da administração da empresa, não utilizam os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) durante sua 

jornada laboral, ficando estes susceptíveis a acidentes de trabalho. 

CONCLUSÃO: Neste sentido, faz-se necessária a adequação das condições de trabalho em consonância com a atividade 

desenvolvida, com uma ambiência agradável, bem como a aquisição e utilização de equipamentos de proteção individual para 

que haja a redução dos riscos ocupacionais. Conclui-se ainda que, apesar dos avanços acerca da Saúde do Trabalhador, ainda 

são necessários debates para melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Trabalhador; Riscos Ocupacionais; Trabalho.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA) - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA (INTA) - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA (INTA) 

- 4 – UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA) - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA (INTA).
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PERFIL SOCIOECONÔMICO DE USUÁRIOS DE 
CRACK NO BRASIL: UM ESTUDO DE REVISÃO

E’lide Karine Pereira da Silva

 Daniel Galeno Machado

 Claudete Ferreira de Souza Monteiro

 Jose de Ribamar Ross

 Hellem Pamerra Nunes de Morais

 Rivane Sousa da Silva

 Jonas Davi Nogueira Sena

INTRODUÇÃO: Na década de 90, os primeiros estudos sobre o consumo de crack no Brasil traçaram o perfil do usuário, sendo 

em sua maioria homens, abaixo de 30 anos, sem renda pessoal por consequência de desemprego, com baixa escolaridade, falta 

de poder aquisitivo e proveniente de famílias desestruturadas. 

OBJETIVOS: Levantar na literatura qual o perfil socioeconômico de usuários de crack no Brasil com o recorte de publicações 

de 2009 a 2014. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A busca foi feita nas bases eletrônicas de dados SCIELO e 

Lilacs com a combinação dos descritores: perfil de saúde e cocaína crack. Os critérios de inclusão foram artigos que abordassem 

a temática. Foram excluídos artigos de revisão, estudos de caso e relatos de experiência por se tratarem de estudos sem 

composição de amostra probabilística, resultando em 8 artigos coletados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os artigos revisados, foi relatado que o perfil de usuário ainda continua o mesmo 

perpassando décadas, no qual a maioria dos usuários de crack são adultos jovens do sexo masculino, solteiros, desempregados, 

com os estudos interrompidos no primeiro grau e possuindo renda familiar de até dois salários-mínimos por mês. No Nordeste, 

pesquisa realizada em um município integrante da região metropolitana de Recife com o objetivo de traçar o perfil epidemiológico 

de usuários de crack de um Centro de Atenção Psicossocial concluiu que 89,2% dos indivíduos em tratamento decorrente do uso 

da droga eram de homens. Há pesquisas que revelam o uso de crack em pessoas com maior poder aquisitivo e com escolaridade 

de nível superior. Em estudo realizado com 440 usuários de cocaína e crack internados em 6 hospitais psiquiátricos da 

região metropolitana de São Paulo constatou-se que 47,5% dos usuários de cocaína/crack possuíam somente o fundamental 

incompleto. Entretanto, esse baixo padrão de escolaridade nem sempre é encontrado, pois um estudo feito com 70 indivíduos 

na cidade de Porto Alegre verificou um percentual de 21,4% de usuários de cocaína que possuíam o ensino superior incompleto. 

CONCLUSÃO: É válido destacar que o perfil do usuário de crack descrito pelos artigos revisados depende da realidade local, 

sendo que os estudos são restritos às regiões geográficas pontuais, entretanto este estudo torna-se necessário para evidenciar 

a homogeneização do perfil desses usuários com a finalidade de uma assistência qualificada enaltecendo as particularidades da 

população em questão. A enfermagem como a profissão que atua por meio da ferramenta do cuidar deve-se munir de informações 

a respeito do tema buscando formação necessária específica para uma atuação com qualidade embasada em um conhecimento 

claro, pertinente e atual acerca do tema.

PALAVRAS-CHAVE: Perfil de Saúde; Cocaína Crack; Enfermagem.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 5 - 
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AÇÕES EDUCATIVAS VOLTADAS À PREVENÇÃO 
E DETECÇÃO PRECOCE DO CÂNCER DE MAMA  COM 

UM GRUPO DE MULHERES NO MUNICÍPIO DE 
SOBRAL-CE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Francisco Kelton Pereira Neves

 Amanda Maria Braga Vasconcelos

 Géssika Dias Pereira

Ana Jéssica Feitosa de Oliveira

 Layana Liss Rodrigues Ferreira

 Geane Sales Bezerra

 Iane Ximenes Teixeira

INTRODUÇÃO: Em decorrência do aumento do número de casos de câncer de mama e sua alta taxa de morbimortalidade no 

Brasil, este se torna um problema de saúde pública. Logo, as medidas de prevenção tornam-se necessárias e decisivas para a 

detecção precoce do problema, auxiliando consequentemente para um tratamento com maior eficácia. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência vivida por acadêmicos do curso de enfermagem ao realizarem ações educativas voltadas à 

prevenção e detecção do câncer de mama com um grupo de mulheres. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido no Centro de Referência da 

Assistência Social (CRAS) do município de Sobral/CE. Em setembro de 2014 foram desenvolvidas ações educativas com um grupo 

de mulheres atendidas no referido centro. Essas ações foram divididas em três momentos, primeiramente uma roda de conversa, 

depois com momentos de explanação do assunto e por fim com dinâmicas para aptidão do autocuidado. 

RESULTADOS: As ações educativas se mostraram como uma oportunidade de troca de experiências e compartilhamento de 

sentimentos, além de um momento para discussão de ideias e conceitos visando à construção de um novo conhecimento tanto 

para os acadêmicos como para as usuárias. Percebeu-se a importância desta atividade na medida em que as mulheres começaram 

a realizar, ainda no local, o autoexame, assim como interesse pela continuação dos outros métodos de prevenção. 

ANÁLISE CRÍTICA: Apesar da prevenção primária dessa neoplasia ainda não ser totalmente possível devido à variação dos 

fatores de risco e as características genéticas que estão envolvidas na sua etiologia, faz-se necessário percebermos que ainda 

existem muitos tabus e dúvidas que levam muitas mulheres a serem acometidas, sem ao menos terem conhecimento sobre o 

tema. Podemos ver o quão valioso são momentos como este para a população, que muitas vezes é privada de tais temas, já que 

a detecção precoce proporciona um melhor prognóstico após o tratamento. 

CONCLUSÃO: A vivência deste momento nos permitiu o aprimoramento do conhecimento acerca da temática, principalmente 

no que concerne à interface teoria e prática, possibilitando expandir nossas barreiras de aprendizagem e construir um 

empoderamento da comunidade visando ao autocuidado com relação à prevenção e detecção precoce do câncer de mama, 

paralelamente à atenção do profissional de saúde quanto à problemática abordada que, quanto mais eficaz o repasse de 

informações, maior a autonomia, segurança e qualidade de vida da comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Mama; Autoexame de Mama; Prevenção de Câncer de Mama.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ – UEVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ – UEVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ – UEVA - 4 

– UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ – UEVA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ – UEVA - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ – UEVA - 7 

- UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ – UEVA.
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VIGILÂNCIA DOS CONTATOS DE HANSENÍASE NO 
 MUNICÍPIO DE SOBRAL/CE, NO PERÍODO  DE 2007 

A 2014

Jarbas Osterno Vasconcelos

 Suzana Mara Cordeiro Eloia

 Maria Liana Rodrigues Cavalcante

 Maria Socorro Carneiro Linhares

 Sandra Maria Carneiro Flôr

INTRODUÇÃO: A hanseníase é um importante problema de saúde pública, que vem acometendo e mutilando física e socialmente 

inúmeras pessoas. É uma doença infectocontagiosa, de evolução lenta, atingindo principalmente os nervos periféricos, sendo 

necessária a avaliação e acompanhamento dos contatos intradomiciliares expostos à infecção, uma vez que há contato íntimo 

e prolongado com as pessoas atingidas pela doença. 

OBJETIVOS: Monitorar a realização dos exames de contatos dos casos de hanseníase no município de Sobral/CE, nos anos 

de 2007 a 2014. 

MÉTODOS: Estudo retrospectivo, exploratório e descritivo utilizando dados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), fornecido pela Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde de Sobral/CE, em setembro de 

2015. A análise dos dados ocorreu a partir de planilhas eletrônicas, geradas pelo programa TabWin, considerando os aspectos 

éticos e legais da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na série histórica de 2007 a 2014, foram registrados 812 casos novos de hanseníase. Destes, 470 

(57,9%) foram classificados como multibacilar e 342 (42,1%) como paucibacilar. A distribuição por classificação operacional 

durante os anos mostrou que apenas em 2008 houve o maior número de casos paucibacilares, enquanto nos demais anos 

a classificação multibacilar continuou sendo prevalente. Segundo a forma clínica, predominou a forma dimorfa com 248 

casos (30,5%) e virchowiana com 195 casos (24%). Analisando todos os casos novos neste período, realizou-se a estimativa 

de contatos intradomiciliares registrados, totalizando 3.284 indivíduos. Foram examinados 2.785 contatos, representando 

84,8% do monitoramento, sendo classificado pelo Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde como um bom 

resultado. Destaca-se a importância de avaliar todos os contatos, principalmente os contatos de casos multibacilares, pois a 

literatura relata maior incidência de transmissão do bacilo. É fundamental ter o conhecimento sobre o número de comunicantes 

intradomiciliares para o planejamento dos serviços de saúde a fim de possibilitar um dimensionamento do número de novos 

casos da doença. 

CONCLUSÃO: Acredita-se que a vigilância dos contatos de hanseníase deve constituir-se uma das principais ações para 

descobrir o caso índice da doença e quebrar a cadeia de transmissão. Portanto, faz-se necessário alertar as pessoas com 

hanseníase sobre a importância da avaliação dos contatos intradomiciliares, uma vez que este acompanhamento também 

permite um diagnóstico precoce de novos casos.

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase; Busca de Comunicantes; Vigilância Epidemiológica.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 4 – 
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ACOLHIMENTO NO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA 
PSIQUIÁTRICA:  UM ESTUDO BIBLIOGRÁFICO

Fabiano de Araujo Silva

 Aldenísia Maria da Costa

 Ednilson Henrique Pereira da Silva

 Ronaldo Gonçalves Moura

 Raylla Alves de Oliveira Santos

 Wesley Romário Dias Martins

 Joélio Pereira da Silva

INTRODUÇÃO: A assistência psiquiátrica tem sofrido modificações profundas em seus conceitos. Um atendimento caracterizado 

como emergência psiquiátrica exige a tomada de medidas imediatas para controlar a situação, o que pode limitar a possibilidade 

do diagnóstico psiquiátrico em um primeiro momento. Isto implica em novos saberes e práticas a serem constantemente revistas 

e estudadas no contexto dessa realidade. 

OBJETIVOS: Identificar com base em publicações de enfermagem as condutas e desafios da psiquiatria no setor de emergência, 

com foco no acolhimento realizado pela equipe de saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, descritiva, exploratória, sobre serviço de emergência psiquiátrica. O 

levantamento bibliográfico foi realizado em periódicos disponíveis nas bases de dados online LILACS e SCIELO. O recorte 

temporal para seleção de busca sobre a temática em artigos foi de 2009 a 2014. Foram avaliados 15 artigos, destes excluídos 

05 por não apresentarem disponibilidade do texto na íntegra ou escritos em outra língua. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para análise das informações, os artigos foram apresentados em três categorias, a saber: 

Diagnóstico de episódio psicótico em contexto de emergência; Dificuldades na prática de Emergência em Saúde Mental; 

Emergência psiquiátrica: peça-chave da rede assistencial. O primeiro passo para uma adequada avaliação e diagnóstico 

diferencial de primeiro episódio psicótico é uma avaliação psiquiátrica minuciosa, com dados sobre a moléstia atual e ênfase em 

uma caracterização detalhada dos sinais e sintomas, início do quadro, gravidade e evolução. Ao considerar as recentes mudanças 

que ocorrem na assistência em saúde mental no contexto da reforma psiquiátrica, quanto à concepção de doença mental, às 

formas de tratamento e à inserção de novos serviços, surge a necessidade de uma reflexão sobre a assistência prestada a 

esses pacientes. Incluem-se nesses serviços as unidades de atendimento em emergência nas quais cabe aos profissionais de 

saúde realizar o acolhimento de pessoas com transtorno mental, destacando sua importância na prevenção das complicações e 

identificação dos quadros agudos que apresentem risco de vida. 

CONCLUSÃO: Os serviços de saúde mental que possuem como características o tratamento e a reabilitação de pessoas com 

sofrimento psíquico são imprescindíveis em nosso meio. Para tal, exige-se esforço, tanto da equipe como um todo – responsável 

por várias visões propiciadas pela clínica – quanto de gestores para a formação de uma política de saúde mental que objetive 

integrar outros serviços de saúde. É preciso proporcionar reabilitação psicossocial, constituindo-se uma rede de serviços em 

saúde mental.

PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Emergência Psiquiátrica; Saúde Mental; Transtornos Mentais.
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A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO INFANTIL:  
UMA FERRAMENTA DE PROMOÇÃO EM SAÚDE  E 

DESENVOLVIMENTO FÍSICO E INTELECTUAL

Carolina Gomes Vieira

 Lucas Arruda Moita

 Gabriella Pacheco

 André Firmino Alves

 Tiago Faustino Pinheiro Damasceno

 Fabiana Oliveira Magalhães

 Tatiany de Freitas Ribeiro

INTRODUÇÃO: A educação física tem dois objetivos primordiais que é a saúde preventiva e a sociabilização. No ensino 

infantil, ela trabalha com as delimitações das crianças através de jogos, danças, brincadeiras e atividades que despertem um 

desenvolvimento da mente, mas que também contribuam para o crescimento físico e intelectual. Além de promover saúde e 

conscientização precoce sobre os exercícios físicos e prevenção no desenvolvimento de doenças. 

OBJETIVOS: Avaliar por meio de um questionário a participação, motivação e acessibilidade às atividades propostas em 

aula. Reafirmar sobre os benefícios da prática de exercícios físicos na saúde e desenvolvimento físico e intelectual. 

MÉTODOS: Utilizando uma abordagem quali-quantitativa e bibliográfica, com base na influência da educação física escolar 

na formação intelectual e motora infantil, foi realizada uma pesquisa com professores de uma escola de ensino infantil situada 

na cidade de Tianguá/CE, na qual foi aplicado um questionário a fim de avaliar o comportamento dos alunos após serem 

submetidos a uma atividade física, tanto quanto a participação e a acessibilidade dos alunos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O questionário aplicado permitiu a observação de alguns pontos, dentre eles a participação dos 

alunos nas atividades realizadas durante as aulas de Educação Física, nas quais se observou que somente a metade dos professores 

concorda com a total participação dos alunos. Já sobre os benefícios consequentes das atividades, 80% dos professores 

sugerem resultados positivos quanto ao rendimento escolar do aluno, em que houve aumento da motivação e interesse em 

outras disciplinas. Além disso, outro ponto avaliado foi os motivos que levam os alunos a não gostarem da disciplina; dentre 

os questionados, 40% afirmam ser devido a não saberem executar a atividade, 20% pelo fato de os alunos serem tímidos, no 

entanto outros 40% afirmam ser em razão de o método utilizado pela escola ser desmotivador, o que justificaria a abstenção 

nas aulas. Após questionamentos, os professores verificaram que atividades diversificadas e com ampla acessibilidade trariam 

interesse e participação nas aulas. Além disso, verificaram que é essencial aplicar atividades com promoção e conscientização 

dos benefícios do exercício físico e mental à saúde em longo prazo e como prevenção de fatores de riscos para doenças. 

CONCLUSÃO: Com base nos resultados obtidos e observações feitas, constatamos que com a utilização de uma metodologia 

mais dinâmica na aula, há maior participação e sensações de conforto e bem-estar pós-atividade, seja ela física ou de raciocínio, 

traz motivação e aumento significativo no rendimento escolar, ocorrendo melhor interação e absorção dos conteúdos. Assim, 

educação física na escola ajuda no desenvolvimento físico e intelectual da criança, pois a melhora do raciocínio e coordenação 

motora, através dos jogos, torna a criança mais independente, autônoma, criativa e apta a enfrentar as adversidades na fase 

adulta, além de prevenir doenças relacionadas ao sedentarismo.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Física e Treinamento; Educação em Saúde; Promoção da Saúde.
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MÉTODOS DE ENSINO DIFERENCIADOS PARA  A 
FORMAÇÃO DE MÉDICOS CRÍTICOS E HUMANIZADOS

Thaís Almada Bastos

 Sávio Câmara Vieira de Andrade

 Matheus Sombra de Alencar

 Anna Caroline Brandão da Costa

INTRODUÇÃO: A Medicina tradicional, pautada em técnica e objetividade dos dados, vem sido submersa por uma tendência 

que ascende, enfatizando na subjetividade entre médico e paciente. Os novos cursos de saúde passam a praticar os contatos dos 

estudantes com pacientes desde o início na formação. Exemplo disso é o curso de Medicina da UFPI CMRV, que prioriza o vínculo 

entre estudantes e pacientes/comunidade e a preocupação com o ser humano, e não com a doença. 

OBJETIVOS: Expor a nova conformação dos cursos de Medicina, em especial da Universidade Federal do Piauí, campus de 

Parnaíba, e como esse novo método afeta a formação e a mentalidade dos futuros profissionais médicos.

MÉTODOS: Vivências possibilitadas por meio do curso em Unidades Básicas de Saúde e Hospitais, atuando como profissionais 

com os pacientes e fazendo relação direta dos conhecimentos de sala com a prática, compreendendo principalmente os módulos 

de Habilidades Médicas e de Atenção Primária. Além de complemento em pesquisas na literatura com artigos recentes sobre tais 

métodos de ensino e sobre a Relação Médico-Paciente. 

RESULTADOS: A experiência como estudante desse método diferenciador demonstra-se essencial para a formação profissional 

individual e coletiva, participando da saúde como agente integrante de uma rede multidisciplinar e integrada de cuidados. Não 

há espaço para a desumanização, já que com as imersões feitas desde cedo somos cativados a buscar nossa formação sem perder 

a essência do ser humano e buscando ampliar nossos conhecimentos em práticas não estritamente biológicas, mas trabalhando 

nossa comunicação e forma de compreensão da realidade dos pacientes, contribuindo, então, para um cuidado mais eficaz. 

ANÁLISE CRÍTICA: Como algumas inovações, é comum sofrer repúdio pelo simples de mudanças. Contudo, o sistema já 

demonstra sua efetividade em mudar positivamente a atuação médica, inclusive desde a atuação do estudante, que se aproxima 

e se relaciona desde o primeiro período com os pacientes. Desde o começo do curso, aprendemos que essa relação interpessoal, 

quando devidamente formada e trabalhada, constitui elemento essencial e primordial para o tratamento do paciente e cura dos 

males que possam estar o afligindo. Vemos essa mudança em nós mesmos, na mentalidade mesmo fora da sala de aula ou de 

um consultório. 

CONCLUSÃO: Portanto, esse método contribui para a formação de profissionais capazes de selecionar adequadamente a fonte 

do conhecimento pela formação de vínculos com os pacientes desde cedo e pela prática em UBSs e Hospitais, criando, assim, 

uma vivência que contribui para a formação de profissionais mais humanizados e com mais empatia. Dessa forma, a prática-

médica aspira por uma nova imagem profissional, considerando a promoção da saúde e vendo o paciente de forma integral, e 

não somente a doença. Logo, a mudança de comportamento do profissional o torna mais crítico e empático por meio de uma 

formação que não permite a desumanização ao tratar o ser humano em sua totalidade.

PALAVRAS-CHAVE: Humanização; Educação Médica; Relação Médico-Paciente.
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O ENFERMEIRO NO CUIDADO À PESSOA COM  
DEPENDÊNCIA QUÍMICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Rhailane Caroline de Abreu Matos de Sousa

 Iara Rege Lima Sousa

 Paulo Ricardo Dias de Sousa

 Fernanda Cláudia Miranda Amorim

 Claudia Maria Sousa de Carvalho

INTRODUÇÃO: A atual política nacional de saúde mental instituiu a Rede de Atenção Psicossocial com o intuito de ampliar 

os espaços de cuidado às pessoas com transtornos mentais e problemas relacionados ao uso abusivo de drogas. A atenção 

hospitalar representa ponto de atenção desta rede. Nesse serviço, o enfermeiro deve planejar o cuidado aos usuários com o 

intuito de garantir a integralidade do cuidado. 

OBJETIVOS: Relatar e discutir o cuidado desenvolvido por enfermeiros à pessoa com dependência química. 

MÉTODOS: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no período de março a abril de 2015, em um Serviço 

Hospitalar de Referência em álcool, crack e outras drogas, localizado no município de Teresina/PI, com o propósito de prestar 

cuidados sistematizados de enfermagem às pessoas inseridas no referido hospital. Os resultados foram discutidos à luz das 

diretrizes da política de saúde. 

RESULTADOS: O cuidado à pessoa com dependência química envolve um conjunto de práticas que incluem desde o cuidado 

biológico até intervenções nos campos psíquico e social das pessoas com dependência química. Nesse sentido, o processo de 

trabalho do enfermeiro é pautado na identificação de riscos e vulnerabilidades para atender às demandas de forma integral; 

para isso, utiliza a sistematização da assistência de enfermagem. Contudo, o cuidado integral ainda representa um desafio. A 

falta de articulação da rede assistencial somada à falta de identificação com a área contribui para a fragmentação do cuidado. 

ANÁLISE CRÍTICA: O cuidado de enfermagem à pessoa com dependência química exige a utilização dos variados dispositivos 

assistenciais visando atender ao conjunto de necessidades do sujeito. Assim, o Enfermeiro deve desenvolver ações que promovam 

a inserção do cliente à rede de cuidados com ênfase na reabilitação e reinserção social. Desse modo, o projeto técnico do 

hospital contempla a avaliação clínica e psicossocial, a abordagem familiar, as orientações sobre o diagnóstico, o programa de 

tratamento, a alta hospitalar e a continuidade do tratamento. 

CONCLUSÃO: O cuidado de enfermagem deve ser planejado de modo ampliado, buscando alcançar a integralidade do cuidado 

ao cliente. Desse modo, deve oferecer cuidados nas diferentes dimensões da vida do sujeito, compreendendo este um ser 

biopsicossocial e que demanda intervenções de diferentes áreas. Nesse sentido, deve-se ressaltar a necessidade da articulação 

dos serviços em rede de cuidados para o desenvolvimento de intervenções que garantam a resolutividade dos problemas. No 

cotidiano de trabalho do enfermeiro, como integrante desse processo de cuidado, este se mostra como elemento promotor de 

cuidados mas também articulador da rede, em uma prática continuada da assistência.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Cuidados de Enfermagem; Dependência Química.
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UM BREVE RELATO DE EXPERIÊNCIA DO VER-SUS

Raíssa Ferreira de Sousa

Maria Marlene Marques Ávila

INTRODUÇÃO: O Ministério da Saúde, juntamente com o Movimento Estudantil desta área, ambos preocupados com a 

ausência de disciplinas que ressaltem o Sistema Único de Saúde (SUS) em alguns cursos superiores, fizeram um projeto que 

se denomina Vivência-Estágio na Realidade do Sistema Único de Saúde (VER-SUS), que tem como público-alvo os alunos de 

graduação da área de saúde e afins. 

OBJETIVOS: Diante desse contexto, o objetivo da vivência foi proporcionar uma experiência de trabalho em equipe 

multidisciplinar e interdisciplinar. 

MÉTODOS: A experiência no VER-SUS teve duração de 15 dias e ocorreu em janeiro de 2012, na cidade de Fortaleza/CE. O 

grupo foi composto por 30 alunos de cursos diversos, os quais foram divididos entre as seis Secretarias Executivas Regionais 

(SERs) do município. Seguindo o método de Paulo Freire, após a inserção diária no território – comunidade, movimentos sociais 

e os dispositivos de saúde – as experiências eram relatadas e discutidas nos círculos. 

RESULTADOS: Os relatos da vivência de cada estudante tornava possível perceber o que na prática se alinhava ou não à 

proposta do SUS, isto é, os contrastes entre a teoria e realidade vivenciada. A partir dessas percepções, os estudantes refletiam 

sobre a necessidade não só de mudanças estruturais nos serviços de saúde, mas principalmente de transformações na postura 

de cada profissional visando a um olhar mais integral à saúde. 

ANÁLISE CRÍTICA: Uma das principais contribuições da vivência para minha formação como estudante foi perceber que a 

saúde vai além do biológico, isto é, diz respeito ao bem-estar físico, mental e social. Somente no VER-SUS, com as informações 

obtidas e com as visitas a lugares que jamais pensei em ter a oportunidade de conhecer, vi como grande parte da população de 

Fortaleza vive, ainda hoje, sem o atendimento adequado de suas necessidades básicas, como moradia, alimentação, saneamento 

básico, trabalho, renda, educação, transporte, lazer, acesso e posse de terra. 

CONCLUSÃO: Ao vivenciar o VER-SUS, portanto, compreendi como é importante o trabalho de uma equipe multiprofissional 

e interdisciplinar, pois o indivíduo precisa do cuidado integral, o que na maioria das vezes requer do profissional de saúde a 

sensibilidade para reconhecer a necessidade do trabalho em equipe e/ou encaminhamento adequado do usuário dentro da rede 

de serviços. Assim sendo, é fundamental que os saberes dialoguem a fim de que possam construir uma rede de cuidados eficiente 

para a população.

PALAVRAS-CHAVE: SUS; Interdisciplinar.
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SUICÍDIO: UMA QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA

Vanessa Mendes Coêlho

 Juliana Borba Gomes

 Brenda Maria Batista de Carvalho Luz

 Mariana Lima Mousinho Fernandes

 Maria Carolina Abreu da Silva

 Rita de Cássia Barros Lima

 Cintia Maria de Melo Mendes

INTRODUÇÃO: Segundo relatório publicado em 2014 pela Organização Mundial de Saúde (OMS), mais de 800 mil pessoas se 

suicidam por ano e 75% delas são de países de baixa renda. O Brasil, em termos absolutos, é o oitavo país do mundo com maior 

número de casos de suicídio, mais de 11,8 mil em 2012. No entanto, o suicídio, um importante problema de saúde pública, 

ainda é pouco abordado no país. 

OBJETIVOS: Analisar o suicídio no Brasil e evidenciar a necessidade da implantação e atualização de estratégias nacionais 

de prevenção para esse problema de saúde pública, tendo em vista seus aspectos sociais e epidemiológicos. 

MÉTODOS: A pesquisa configurou-se como exploratória, descritiva e bibliográfica. A base de dados utilizada foi a Scientific 

Electronic Library Online – SciELO e foram usados como base de descritores: suicídio/Brasil/prevenção. Após seleção cuidadosa, 

resultou-se em 10 artigos datados de 2010 a 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O suicídio é um fenômeno mundial, sendo responsável por mais mortes que guerras e assassinatos 

ocorridos no período de um ano. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), mais de 800 mil pessoas se suicidam por ano e 

esse número deve chegar a 1,6 milhão de mortes em 2020. Dessa maneira, a autodestrutividade humana torna-se um importante 

problema de saúde pública com tendência de crescimento nas próximas décadas. Contudo, segundo a OMS (2014), apenas 28 

países pelo mundo têm estratégias nacionais de prevenção. No Brasil, desde o Plano Nacional de Prevenção do Suicídio, que 

teve suas diretrizes divulgadas em agosto de 2006, nenhum outro programa assistencial foi efetivamente realizado e efetivado. 

Um dos tópicos que precisa ser mais ativo na prática mundial é a prevenção, já que 90% dos suicídios poderiam ser evitados 

se houvesse um trabalho assistencial preventivo. Dessa forma, faz-se essencial a realização de ações preventivas, educativas, 

assistenciais e de pesquisa para uma maior sensibilização da valorização da vida e uma maior compreensão por parte da 

sociedade para com a ideação suicida. 

CONCLUSÃO: O suicídio é um grave problema de saúde pública, mas também um grave problema econômico, social e político. 

Afeta o indivíduo que tem a ideação suicida, os outros ao seu redor e é influenciado por questões econômicas, assim como se 

faz sentir na economia. Logo, o suicídio não é apenas uma questão individual e precisa de uma maior atenção do governo e da 

sociedade. Para sua prevenção, são necessárias a implantação e a atualização de estratégias preventivas mais efetivas, assim 

como a participação da comunidade fornecendo apoio aos vulneráveis e aos seus familiares e amigos.

PALAVRAS-CHAVE: Suicídio; Prevenção; Saúde Pública.
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ATENÇÃO ODONTOLÓGICA NA SAÚDE DO IDOSO:  
UMA REVISÃO DA LITERATURA

Lucas Paulo de Sousa Silva

 Vinicius da Silva Caetano

 Nayra Rafaelle Fernandes da Silva

 Keila Rejane de Jesus Silva

 Alexsandra Vitório de Sousa

INTRODUÇÃO: O Brasil está envelhecendo em uma velocidade maior que a dos países mais desenvolvidos. Segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população idosa no Brasil irá triplicar em 20 anos. Isso produzirá considerável 

impacto nos serviços de saúde integral ao idoso, o que inclui os cirurgiões-dentistas em sua equipe. A Odontogeriatria busca 

estratégias assistenciais de saúde cujo objetivo é o bem-estar dessa faixa etária. 

OBJETIVOS: Este trabalho teve como objetivo descrever a relação entre o cirurgião-dentista e a atenção à saúde do idoso 

através do trabalho da Odontogeriatria. 

MÉTODOS: Trata-se de revisão de literatura. Foi adotada uma metodologia de pesquisa bibliográfica, baseada na busca e 

pesquisa de bases de dados bibliográficos e artigos científicos sobre a atenção odontológica ao idoso. Uma coleta dos dados 

foi realizada no mês de agosto de 2015, incluindo artigos indexados nas bases de dados SciELO e LILACS, em um período entre 

2000 e 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com o aumento da idade, desenvolvem-se várias alterações fisiológicas e/ou patológicas, 

influenciando no tratamento odontológico. Observou-se que a maioria dos pacientes idosos apresenta uma higiene oral regular 

ou ruim, além da frequente perda de elementos dentários e utilização de próteses. Os principais problemas bucais provenientes 

do envelhecimento são as cáries radiculares e más condições periodontais. Algumas alterações sistêmicas também afetam o 

paciente idoso. Em relação ao processo de envelhecimento populacional, os resultados mostraram que a população de terceira 

idade cresce cada vez mais no Brasil, e a expectativa de vida irá saltar dos atuais 75 anos para 81 anos. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que a participação do cirurgião-dentista na equipe de saúde e a implantação eficiente de práticas 

de higiene oral são necessidades reais, além de um trabalho de orientação com enfoque na saúde bucal do idoso. É também 

fundamental a ampliação do estudo na área da Odontogeriatria, buscando a melhora no tratamento odontológico para essa faixa 

etária. 

PALAVRAS-CHAVE: Odontologia Geriátrica; Saúde Integral; Envelhecimento.
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COMPORTAMENTO E HÁBITOS ALIMENTARES  DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Antonia Charliene da Silva Pereira

 Átila Chagas de Araújo

 Egídia Carolina Queirós Silva

 Rodrigo Barros Sousa

 Aldenora Oliveira do Nascimento Holanda

 Ariane Carvalho de Araújo Santos

 Julianne Viana Freire Portela

INTRODUÇÃO: O conhecimento do processo da crescente prevalência da obesidade em todas as faixas etárias e a importância 

das perturbações alimentares, especialmente em crianças e adolescentes, constituem um contributo relevante para a compreensão 

dessas alterações e para a definição de estratégias de intervenção. 

OBJETIVOS: Verificar, por meio de revisão sistemática, os hábitos e preferências alimentares de crianças e adolescentes. 

MÉTODOS: Nas bases LILACS, SciELO e PubMed, pesquisou-se artigos utilizando os descritores: consumo alimentar, criança, 

adolescente, obesidade e transição nutricional. Refinou-se a amostra por meio de critérios de inclusão (artigos originais no 

idioma inglês e ou português, publicados de 2013 a 2015) e exclusão (artigos sem abstract ou em língua diferente do inglês e/

ou português, artigos de revisão e artigos que utilizaram outras populações). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A influência do estilo de vida sobre os níveis de saúde e qualidade de vida de diferentes grupos 

populacionais, incluindo crianças e adolescentes, tem sido amplamente documentada na literatura na área da saúde. Entre os 

comportamentos de risco, é possível citar níveis insuficientes de atividade física, hábitos alimentares inadequados e tempo 

de exposição a meios eletrônicos, como televisão, computador, tablet e celulares. Dos quinze artigos revisados com estudos 

realizados no Brasil, em dez observou-se associação significativa entre televisão e obesidade, além de associação positiva 

entre televisão e consumo alimentar. Em cinco estudos realizados no Brasil, observou-se a relação positiva entre tempo em 

frente à televisão e a influência da mídia no marketing de alimentos infantis. Os dez estudos internacionais investigaram o 

consumo alimentar e relatam associação significativa entre televisão e ingestão alimentar. Observando, ainda, que crianças 

e adolescentes que despendem maior tempo com a televisão tendem a ingerir menos frutas e verduras, e mais porções de 

salgadinhos, doces e bebidas com elevado teor de açúcar. 

CONCLUSÃO: De acordo com os achados, evidenciou-se a importância da avaliação do consumo alimentar em associação com 

o modelo transteorético, possibilitando a identificação de discrepâncias entre a percepção dos aspectos referentes à própria 

dieta e a adoção de hábitos em concordância com as recomendações dietéticas; pois na infância e adolescência, as práticas 

alimentares refletem valores influenciados pela família e amigos, além da participação massiva da mídia.

PALAVRAS-CHAVE: Consumo Alimentar; Crianças; Adolescentes.
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O IMPACTO DA INSERÇÃO DE TEMAS 
PSICOSSOCIAIS: A RELEVÂNCIA PARA A FORMAÇÃO 

MÉDICA

Paula Evangelista Ferreira

 Vladimir Yuri Braga Ramos

 Eduardo Rodolfo Félix da Silva

 Lana Veras de Carvalho Santiago

INTRODUÇÃO: A busca de uma formação mais humana, centrada na pessoa, e não na patologia, apresenta novas visões e 

conceitos que irão se refletir nas práticas diárias como profissionais. Sobrepondo a visão puramente curativa, a saúde passa 

a ter novos contornos, não sendo apenas a ausência de doenças fisiopatológicas. A mudança da forma que se vê o processo 

saúde-doença é o primeiro passo na construção de uma visão integral do que é cuidar. 

OBJETIVOS: Aqui pretende-se discutir os desafios nas novas perspectivas da formação médica a partir da inserção de 

temáticas psicossociais, focando nos processos de normalização, institucionalização e mercantilização da saúde. 

MÉTODOS: Busca-se levantar temáticas que facilmente podem ser ignoradas no processo tradicional de ensino com uma 

lógica completamente biomédica. Para isso, utiliza-se a referência do módulo de Base dos Processos Psicossociais, no curso de 

Medicina da Universidade Federal do Piauí, campus Parnaíba, entre os meses de março e julho de 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Fica claro como a determinação do que é ou não normal apresenta um tanto de arbitrariedade, 

sendo realizada principalmente pelas forças dominantes em um meio cultural. Atualmente em nossa cultura grande parte 

desse poder de determinação da normalidade é atribuída ao poder médico. Dentro desse processo e com o enraizamento do 

capitalismo é evidente que o que é saúde passa a ser determinado em grande parte pela diminuição da capacidade produtiva 

e tanto os tratamentos como os próprios médicos passam a se tornar produtos a ser consumidos. Temos ainda que no processo 

de organização e funcionamento das instituições médicas percebe-se que os protocolos e regras são determinadas pautando-se 

muito mais pela busca de uma eficiência produtiva do que pelo pleno bem-estar físico e psíquico dos pacientes e familiares ali 

envolvidos, de modo que ocorre um forte processo de despersonalização dos usuários. 

CONCLUSÃO: Compreende-se que a inserção de temáticas psicossociais durante a formação médica é fundamental para o 

desenvolvimento de uma visão ampliada do conceito de saúde e do processo saúde-doença. A desconstrução da figura idealizada 

do médico que detém todo o conhecimento, das relações de poder já normatizadas como da profissão, da fragmentação da 

técnica e do paciente são essenciais para a futura prática médica dos acadêmicos. Essas discussões propiciam a elaboração de 

mecanismos de proteção para se defender do que muitas vezes se mostram armadilhas no trabalho do profissional médico, que 

acabam por impedir o aceso pleno dos usuários aos serviços que lhe são de direito.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino em Saúde; Formação Médica; Humanização da Medicina.
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PROMOÇÃO DA SAÚDE POSTURAL:  UMA REVISÃO 
DE LITERATURA

Marcos Felipe Costa Mauriz

 Allana Rhamayana Bonifácio Fontenele

 Cíntia Stefanie Sansão Santos

 Maria Suyane Brasil Linhares Sotero

 Walany Fontenele Cerqueira

Larruama Soares Figueiredo

 Natasha Teixeira Medeiros

INTRODUÇÃO: A postura decorre de um complexo e dinâmico ajuste das estruturas corporais, que quando em desequilíbrio 

podem gerar dores e afecções, em qualquer fase do ciclo da vida. Ações de promoção da saúde podem propiciar a aquisição de 

conhecimentos e habilidades, utilizando experiências práticas, histórias em quadrinhos, sessões educativas, contribuindo para 

a saúde e prevenção de doenças de diversos sujeitos da comunidade, inclusive trabalhadores. 

OBJETIVOS: O objetivo do presente estudo foi analisar as percepções e vivências de promoção da saúde postural, relatadas 

por meio de uma revisão de literatura, no ano de 2015. 

MÉTODOS: Durante o período de julho e agosto de 2015, buscou-se em base de dados virtuais textos de artigos científicos 

completos publicados em revistas indexadas, que apresentassem uma ou a combinação das seguintes palavras-chave: postura 

e promoção da saúde. Foram incluídos todos os artigos que apresentaram associação entre as palavras-chave anteriormente 

mencionadas, independentemente do ano de publicação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados 49 artigos, porém somente 14 atenderam aos critérios de inclusão do 

estudo, publicados entre os anos de 2004 e 2015. Constatou-se que 14% dos artigos foram compostos por estudos de revisão 

de literatura e 86% abordaram métodos de pesquisa descritiva. A promoção da saúde postural se deu em aspectos relacionados 

com a identificação de alterações posturais; desenvolvimento de programas de identificação da boa postura; estratégias de 

ensino de hábitos posturais em crianças e adolescentes; e descrição do perfil das afecções posturais mais frequentemente 

constatadas, utilizando ferramentas simples e validadas cientificamente, que podem ser aplicadas nos mais diversos instrumentos 

dos territórios em saúde. Os hábitos de vida podem estar associados a alterações posturais, ressaltando a importância do 

desenvolvimento de políticas específicas de saúde, na redução da prevalência de alterações posturais por meio da redução dos 

fatores de risco. Constatou-se, ainda, a abordagem concomitante de múltiplos temários correlacionados, como modificação do 

modo de transporte de cargas, dor, peso corporal, fatores de risco comportamentais, antropologia do corpo e qualidade de vida. 

CONCLUSÃO: A promoção da saúde postural é uma estratégia concreta e propicia a divulgação do conhecimento para os mais 

diversos sujeitos da comunidade, além da prevenção e detecção precoce das mais diversas afecções. Tais perspectivas colaboram 

para a construção do protagonismo dos atores sociais de um território, sendo corresponsáveis pela saúde e qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Postura; Promoção da Saúde.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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A INFLUÊNCIA DA AMAMENTAÇÃO NA PRIMEIRA 
HORA  DE VIDA SOBRE O ALEITAMENTO MATERNO 

EM  CRIANÇAS MENORES DE 6 MESES DE PICOS/PI

Bartolomeu da Rocha Pita

 Érica Amorim de Souza

 Aila de Oliveira Rodrigues Costa

 Gabriela Valente Oliveira

 Alana Mara Almeida Macêdo

 Élem Araújo do Rosário

 Bárbara Verônica Sousa Cardoso

INTRODUÇÃO: O leite materno deve ser oferecido de forma exclusiva até os 6 meses de vida. Nos primeiros minutos de vida, 

o recém-nascido se encontra mais atento e com um reflexo de sucção mais intenso, favorecendo o estabelecimento de vínculo 

afetivo entre mãe e filho, auxiliando para uma maior liberação de prolactina e ocitocina e, consequentemente, maior produção 

e ejeção do leite, o que contribui para o estabelecimento e manutenção do aleitamento materno. 

OBJETIVOS: Analisar o efeito da amamentação na primeira hora de vida sobre o tipo e a duração do aleitamento materno 

em crianças menores de 6 meses da cidade de Picos/PI. 

MÉTODOS: Estudo descritivo, do tipo longitudinal, com mães, no período de abril de 2013 a novembro de 2014, na cidade de 

Picos/PI. A amostra foi constituída por 103 lactentes, acompanhados do nascimento até os 6 meses de vida através de visitas 

domiciliares. Nestas, 46 e 39 formulários foram respondidos aos 4 e 6 meses, respectivamente. Realizaram-se os testes qui-

quadrado de Pearson e teste Exato de Fisher para verificar a relação entre as variáveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verificou-se uma prevalência de amamentação na primeira hora de vida de 59,2%. Esta variável 

apresentou associação significativa com o aleitamento materno aos 120 dias pós-parto (p=0,019). Provavelmente, o vínculo 

afetivo formado durante o contato nos primeiros minutos após o parto e a sucção mais intensa do recém-nascido nesse momento 

contribuíram para o desenvolvimento da confiança materna para amamentar seu filho. Com relação ao aleitamento materno 

exclusivo, nenhuma associação significativa foi verificada entre amamentação precoce e aleitamento materno exclusivo aos 4 

e 6 meses de idade. Do mesmo modo, no presente estudo não houve relação entre amamentação nos primeiros 60 minutos de 

vida e aleitamento materno aos 6 meses pós-parto (p=1,000). Talvez essas relações não tenham sido verificadas pelo fato de a 

amamentação ser uma prática que envolve diversos aspectos. 

CONCLUSÃO: Existe associação entre amamentação na primeira hora de vida e aleitamento materno aos 4 meses, porém não 

foi verificada relação entre aquela variável e duração do aleitamento materno exclusivo e aleitamento materno aos 6 meses, 

sugerindo que a amamentação por maior período de tempo dependa, não só desse, mas de inúmeros outros fatores.

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; Crianças; Educação Nutricional.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 4 

- UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 7 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI.
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SENTIMENTOS VIVENCIADOS PELO PACIENTE 
DIANTE  DA HANSENÍASE: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA

Carlos Leandro da Cruz Nascimento

 Elizama dos Santos Costa

 Aldeane Alves de Azevedo

 Iris Daian Queiroz Arrais

 Gabrielle da Silva Carvalho

 Nataline de Oliveira Rocha

 Jessica Keilany do Nascimento Fonseca

INTRODUÇÃO: A hanseníase constitui uma patologia das mais antigas que atuam no organismo humano, com indícios 

remotos de a.C. (Antes de Cristo). Embora conhecida desde os tempos bíblicos como lepra, continua sendo um grave problema 

de saúde pública. Ela traz consigo marcas sociais, psicológicas e culturais, que repercutem na vida do indivíduo acometido, além 

do preconceito e discriminação, arraigada ao seu nome. 

OBJETIVOS: Realizar uma análise da bibliografia pertinente aos sentimentos vivenciados pelo portador de hanseníase 

perante a doença. 

MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura nos bancos de dados: Sientific Eletronic Library Online (SCIELO) e 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), em agosto de 2015, tendo como critério de inclusão dos artigos aqueles publicados no 

período de 2008 a 2015, sem restrição de idiomas, totalizando 17 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na análise dos dados emergiram as seguintes categorias de interpretação: “Sentimentos 

vivenciados diante da hanseníase” e “Dificuldades enfrentadas diante da doença”. Constatou-se na pesquisa que a doença é uma 

experiência vivenciada envolta de sentimentos negativos para a maioria. As principais alterações na vida após a hanseníase 

foram o aparecimento de sinais e sintomas físicos desagradáveis, influenciando sua qualidade de vida e causando sentimentos 

de impotência, a incapacidade de trabalho e a dor causada pela própria doença. E ainda o aparecimento do preconceito social, 

o isolamento social, dificuldades pessoais e sentimentos de tristeza por parte dos portadores de hanseníase. A hanseníase 

é uma experiência vivenciada como difícil e dolorosa, que provoca uma serie de transformações. O próprio preconceito gera 

sentimentos de tristeza, angústia, incerteza de cura, sofrimento, entre outros. 

CONCLUSÃO: Concluiu-se que a hanseníase é uma doença que não passa despercebida na vida das pessoas, pois a mesma 

quando não tratada deixa marcas físicas e emocionais, como no caso das sequelas físicas, sendo de fundamental importância o 

apoio dos profissionais de saúde a essas pessoas prestando uma atenção integral.

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase; Tratamento; Problemas Sociais.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ (UESPI) - PARNAÍBA - 2 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ (AESPI) - TERESINA - 3 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

DO PIAUÍ (AESPI) - TERESINA - 4 - FACULDADE LEÃO SAMPAIO JUAZEIRO DO NORTE-CE - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ (UESPI) - PARNAÍBA - 6 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUÍ (UESPI) - PARNAÍBA - 7 - ENFERMEIRA. ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ (AESPI) – TERESINA.
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O USO DE TÉCNICAS NÃO FARMACOLÓGICAS NO  
CUIDADO AO RECÉM NASCIDO:  UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Suênia Évelyn Simplício Teixeira

 Átilla Maria Albuquerque Machado

 Eliany Nazaré Oliveira

INTRODUÇÃO: As cólicas infantis e gases (flatulência) podem surgir em alguns recém-nascidos nos primeiros meses de vida. 

Diante disso, a técnica conhecida como shantala composta por vinte movimentos consiste em massagear a criança nua sobre as 

pernas da mãe, sendo utilizada como plano terapêutico. O banho de balde também é um método não farmacológico para reduzir 

as cólicas, deixando o sono do bebê mais tranquilo, ajudando a relaxar. 

OBJETIVOS: Descrever a experiência de uma ação educativa na promoção do cuidado ao recém-nascido, demonstrando a 

massagem de shantala e o banho de balde para uma melhor assistência ao bebê e aumento do vínculo mãe e filho. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência, desenvolvido na Casa da Mamãe, através da preceptoria em serviço do PET-

Saúde Redes de Atenção Rede Cegonha, durante o semestre 2015.1. Participaram aproximadamente 15 puérperas. Utilizou-se 

colchonetes, bonecos e balde para demonstração dos assuntos e um vídeo mostrando como realizar a massagem. Buscou-se 

respeitar todos os princípios da resolução de Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS: A massagem shantala conduziu-se de forma satisfatória pelo notório interesse e participação da maioria das 

puérperas durante as atividades. É uma técnica pouco conhecida entre elas e que gerou curiosidade e desvelo pelas mesmas. 

Relatamos que a técnica gera benefícios mútuos para a mãe e o bebê. Já o banho de balde, algumas já conheciam por ser uma 

técnica trabalhada por alguns profissionais na Santa Casa de Misericórdia de Sobral. A água morna e os exercícios dentro da 

água auxiliam os bebês na oxigenação pulmonar e beneficia o sistema muscular, musculoesquelético e nervoso. 

ANÁLISE CRÍTICA: Diante disso, é importante que o profissional responsável pelo atendimento e cuidado ao recém-nascido 

saiba o manejo adequado para a identificação e alívio da cólica e gases para prevenir esses casos, principalmente nas consultas 

de pré-natal fazer as orientações adequadas, já que tanto é enfatizada a questão da prevenção pelos profissionais da saúde, 

uma vez que gera vários benefícios, desde a criação de vínculo ao melhoramento no funcionamento do organismo. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que as puérperas haviam conhecimento sobre o banho de balde, mas não sabiam a finalidade, 

além da massagem que também era desconhecida. Essas vivências em projetos de extensão, como o PETSaúde/ Rede Cegonha, 

favoreceram momentos de realização de ações de educação em saúde do binômio mãe-filho, além da troca de experiência e 

manejos no conduzir da massagem, aprendendo uma forma de prevenção através de métodos não farmacológicos enquanto 

acadêmica. Assim, proporcionará, no futuro, assertivas no processo de cuidados com grupos dessa natureza. 

PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; Recém-nascido; Enfermagem.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA.
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INTEGRAÇÃO NA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE NO 
 MUNICÍPIO DE PARNAÍBA/PI:  UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Pamplona de Sousa Xavier

 Paula Evangelista Ferreira

 Severino Cavalcante de Sousa Júnior

INTRODUÇÃO: A atenção básica é um conjunto de ações e serviços que focam no indivíduo e no coletivo. A implantação 

de redes eficazes, em que a atenção primária se comunica de forma fluida com os demais níveis de atenção, é o caminho para 

que esta possa exercer seu papel de centro de comunicação que coordena o cuidado. Dessa forma, buscar o entendimento dos 

dispositivos de saúde e de como eles interagem é de vital importância para a formação médica atual. 

OBJETIVOS: Este trabalho visa compreender a organização e funcionamento do sistema de saúde, com enfoque na Rede 

de Atenção à Saúde, e a integração entre os diferentes níveis de atenção nos serviços de saúde do município de Parnaíba/PI. 

MÉTODOS: O método utilizado foi a pesquisa exploratória, composta por levantamento bibliográfico e observação simples. 

O estudo foi realizado entre os meses de março e junho de 2015. As exposições teóricas foram realizadas no prédio Anexo 

ao campus Ministro Reis Velloso. As visitas ocorreram na Unidade Básica de Saúde Maria de Lourdes Rodrigues Santos, na 

comunidade Pedra do Sal, e no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) II, ambos em Parnaíba/PI. 

RESULTADOS: As visitas realizadas às unidades de saúde mostraram que, apesar de aparentemente satisfatório, o atendimento 

ao usuário ainda não pode ser considerado equânime, integral e universal. Observou-se que a referência e a contrarreferência 

são realizadas de maneira informal quando ocorrem, tornando a integração entre os serviços falha, o que deixa, por diversas 

vezes, a cargo do usuário a busca por atendimento especializado. A superlotação do serviço, problemas com a distribuição de 

medicamentos e a falta de profissionais diversos se mostraram uma constante. 

ANÁLISE CRÍTICA: Compreende-se que um processo quase inexistente, o referenciamento, é a base da construção de uma 

rede de atenção eficaz e sua ausência torna a integração entre os serviços uma realidade distante. Essa fragmentação do modelo 

atual de gestão de saúde impede a completa integração dos sistemas, impõe cada vez mais dificuldades ao usuário e o afasta 

dos dispositivos. A implantação de uma rede efetiva, que inclua todos os níveis de atenção na linha de cuidado e interaja com 

o usuário como um todo, tornando o fluxo do usuário fluido e eficaz, se mostra a solução para os problemas encontrados. 

CONCLUSÃO: Fica patente a falha na integração dos serviços de saúde do município, e que o fluxo percorrido pelo usuário 

se faz muitas vezes sem os mecanismos de referência e contrarreferência. Apesar das discrepâncias entre teoria e prática, a 

pesquisa se mostrou especialmente útil ao mostrar de fato o impacto que a postura do profissional tem em seu ambiente e no 

serviço prestado. Profissionais dedicados e comprometidos com o funcionamento do sistema não são apenas necessários, mas, 

sim, essenciais para o bom funcionamento das práticas de saúde. Essa compreensão se mostra essencial para uma formação 

médica de qualidade, direcionada para as reais necessidades da população.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Rede de Atenção à Saúde; Formação Médica.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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O VÍNCULO COMO POTENCIALIZADOR DO CUIDADO: 
 UMA EXPERIÊNCIA NO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
 PELO TRABALHO PARA A SAÚDE - PET SAÚDE NA 

CIDADE DE PARNAÍBA-PI

Silmaria Bandeira do Nascimento

 Marciano da Rocha Rodrigues

 Larisse de Sousa Silva

 Fernanda Maria de Oliveira

INTRODUÇÃO: Este trabalho emergiu da experiência no programa de educação pelo trabalho na saúde- PET-saúde na cidade 

de Parnaíba, no período de agosto de 2013 a agosto de 2015, e proporcionou a um grupo de estudantes e preceptores de 

diversos cursos a aproximação dos mesmos com os agentes de saúde do serviço e com a comunidade. Dentre as experiências 

proporcionadas no PET, uma delas será aqui relatada. 

OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é descrever as práticas de cuidado no trabalho dos profissionais agentes de saúde a 

partir das relações de vínculo estabelecidas entre a comunidade e os Agentes Comunitários de Saúde (ACS). 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo de natureza qualitativa, realizado no período de agosto de 2013 a agosto de 

2015, em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) da cidade de Parnaíba-PI. As atividades eram realizadas duas vezes na semana 

em horários preestabelecidos com a equipe. Foram realizadas visitas domiciliares, reuniões com a equipe e rodas de conversa, 

sempre supervisionadas e previamente planejadas com preceptores e tutores do projeto. 

RESULTADOS: A experiência vivenciada no projeto revelou a importância do vínculo entre os usuários e os ACS para o sucesso 

de ações de saúde, tendo ficado evidente este vínculo a partir da relação de confiança que muitos usuários demonstraram ter 

com os ACS. Entretanto, muitos foram os entraves vivenciados pela equipe da Estratégia de Saúde da Família (ESF) por conta 

de mudanças constantes de profissionais na UBS, dificultando o vínculo entre a comunidade e o restante da equipe. Notou-se, 

portanto, que a construção de vínculos entre profissionais e usuários facilita ações de prevenção a doenças e agravos. 

ANÁLISE CRÍTICA: A formação de vínculo é uma proposta do Ministério da Saúde, que estabelece como ponto central para a 

política de saúde, quanto à prevenção, a criação de vínculo e laços de confiança. Nesse sentido, os profissionais devem buscar 

conquistar a confiança da população, tendo em vista que o profissional deve ser reconhecido pelo usuário como participante do 

tratamento a ponto de tornar-se um profissional de referência. No entanto, é comum que muitos entraves sejam apresentados 

por conta da gestão, o que acaba dificultando a formação de vínculos e sucesso das ações da atenção primária. 

CONCLUSÃO: Diante das dificuldades encontradas durante o percurso, este programa proporcionou uma maior contribuição 

com o processo de formação dos alunos ainda na graduação. Dessa forma, a experiência do PET-SAÚDE permitiu-nos compreender 

a importância dos afetos e das relações nos processos de trabalho em equipe como algo que potencializa a produção de 

autonomia e fortalece os laços entre os profissionais a fim de promover o cuidado em saúde proporcionando aos estudantes, 

preceptores e tutor o desenvolvimento de um olhar atencioso sobre a relação de afeto entre profissionais e usuários como 

potencializador do cuidado. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Sistema Único de Saúde; Estratégia de Saúde da Família.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ-UFPI.
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A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO 
DO  CÂNCER DE COLO DE ÚTERO:  REVISÃO DE 

LITERATURA

Anderson Moreira Gomes

 Anthony Moreira Gomes

INTRODUÇÃO: No Brasil, segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a estimativa no ano de 2014 foi de 15.590 novos 

casos de câncer do colo de útero. Configurando-se como um problema de saúde pública, a prevenção do câncer de colo de útero 

precisa adentrar como foco da atenção dos serviços assistenciais devido, principalmente, ao grande índice de mortalidade. 

OBJETIVOS: Identificar as intervenções de enfermagem voltadas para a prevenção do câncer do colo de útero. 

MÉTODOS: Para a revisão de literatura, tivemos como base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a SciELO, 

resultando em 13 artigos, que foram pesquisados no ano de 2015, entre os meses de julho e agosto. Os critérios de inclusão 

utilizados foram: artigos escritos em língua portuguesa, texto completo e publicados no período de 2009 a 2014. Já os critérios 

de exclusão foram: estudos incompletos, artigos repetidos e que não abordavam o tema proposto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados obtidos mostram que a prevenção primária do câncer do colo do útero baseia-se, 

principalmente, na diminuição do risco de contágio pelo papilomavírus humano (HPV), em que sua transmissão ocorre por via 

sexual, podendo infectar tanto mulheres como também homens, sendo estes associados ao surgimento do câncer de pênis. Do 

material usado, cinco artigos relatam que o enfermeiro tem um papel atuante na prevenção, garantindo na sua unidade básica 

de saúde uma assistência integral e de qualidade, além de acompanhar os novos casos diagnosticados, nove artigos afirmam que 

o enfermeiro deve orientar a população acerca de higienização, além de abordar o tipo de neoplasia em si, outros 11 artigos 

mostram que o ponto fundamental para a prevenção fornecida pela enfermagem baseia-se em trabalhar questões educativas a 

fim de orientar a população, fazendo atividades educativas em grupo, na consulta de enfermagem, sendo destinadas à promoção 

da saúde, bem como programar essas ações educativas no acompanhamento do pacientes, como também nas visitas domiciliares. 

CONCLUSÃO: Compreende-se que o enfermeiro deve colocar em seu planejamento a criação de atividades educativas 

destinadas à prevenção do câncer do colo de útero, sendo essa prevenção associada ao esclarecimento e avanço educacional da 

população a respeito dos fatores de risco e de como evitá-los.
 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Prevenção; Neoplasias de Colo de Útero.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI - URCA.
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ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS COMPARATIVOS 
ENTRE  TENTATIVAS DE SUICÍDIO E SUICÍDIOS  NO 

MUNICÍPIO DE TERESINA

Clayra Rodrigues de Sousa

 Wanderson Sousa Monte Araújo

 Kelly Alves Ramos

 Maria Amélia de Oliveira Costa

INTRODUÇÃO: O suicídio é um tipo de violência autoinfligida que vem despertando atenção na última década. Este consiste, 

atualmente, em um problema de saúde pública devido a sua magnitude e severidade. O mesmo é responsável por 24 mortes 

diárias no Brasil e 3 mil no mundo todo, além de 60 mil tentativas. Sua tentativa ou consumação traz sérias consequências 

negativas às pessoas mais próximas do autor da autoagressão, como familiares e amigos. 

OBJETIVOS: Comparar aspectos epidemiológicos do suicídio e das tentativas de suicídio no município de Teresina, nos anos 

de 2011 a 2013. 

MÉTODOS: Trata-se um estudo de abordagem quantitativa do tipo exploratório-descritivo das frequências de suicídio e 

tentativas de suicídio do estado do Piauí, registrados no SINAN e nas Declarações de óbito (DO) durante o período de 2011 a 

2013. A amostra coletada foi composta por 259 fichas do SINAN e 230 DO. Os dados extraídos foram digitalizados na planilha 

do Microsoft Excel e exportados para o programa SPSS for Windows 14.0 para análise estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram analisadas as variáveis de sexo, idade e meios de autoagressão nos casos de suicídio 

e tentativas de suicídio. Observa-se que o autoextermínio é maior nos homens (80,4%), corroborando com outros estudos, 

enquanto a tentativa de suicídio em homens e mulheres é próxima em relação à quantidade (54,4% e 45,2%, respetivamente). 

A faixa etária mais prevalente nos casos é a de jovens adultos, tanto no suicídio como nas tentativas de suicídio (74% e 75%, 

respectivamente). No tocante à distribuição por anos, é perceptível a diminuição da ocorrência de autoextermínio ao longo dos 

três anos em estudo. Quanto ao meio de agressão, o enforcamento foi o meio mais letal (73%), seguido da intoxicação (10,4%) 

e ferimento por arma de fogo (9,1%). Nas tentativas, a intoxicação/envenenamento correspondem a 63,3% (164) dos casos, 

seguida do enforcamento (12%) e do uso de objetos perfurocortantes (10,8%). Essas características são presentes porque o 

suicida, muitas vezes, recorre a formas de consumar o ato, a imediata forma de acabar com o sofrimento. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que as mulheres são as que mais tentam o suicídio e só depois chegam ao autoextermínio. Já os 

homens, muitas vezes, tentam pouco e logo lançam mão de meios letais para tirar a própria vida. Faz-se necessário que os 

profissionais de saúde estejam atentos e treinados para reconhecerem as situações de risco e orientar as famílias e amigos 

para manter longe os objetos e as situações que proporcionam suicidar-se. Políticas públicas de combate ao suicídio devem ser 

elaboradas de acordo com a realidade de cada cidade e as unidades de saúde devem estar preparadas para o atendimento dessa 

vítima.

PALAVRAS-CHAVE: Suicídio; Tentativa de Suicídio; Epidemiologia.
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CONTRIBUIÇÕES DA ARTE TERAPIA NO CONTEXTO 
 HOSPITALAR PEDIÁTRICO: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA

Andreia Maria Chaves Medeiros

 Daniel Galeno Machado

 Francielle Borba dos Santos

 Petra Regina Rodrigues Silva

 Elide Karine Pereira da Silva

 Wallison Monteiro da Cruz

 Andressa Thays Maria Chaves Medeiros

INTRODUÇÃO: A arteterapia é um meio de expressão e criação, que contribui na produção de imagens, na expressividade, no 

desenvolvimento cognitivo, afetivo, psicomotor e social. A hospitalização pode trazer aspectos negativos para o desenvolvimento 

e comportamento infantil; em virtude disso, a arteterapia pode proporcionar uma melhor forma de lidar com essa situação, 

facilitando sua adaptação ao âmbito hospitalar, contribuindo assim na sua recuperação. 

OBJETIVOS: O presente estudo tem por objetivo descrever as contribuições da arteterapia em crianças hospitalizadas, assim 

como revelar que o ambiente hospitalar pode ser um fator estimulante para práticas além da doença. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de natureza qualitativa descritiva, realizado através de uma revisão de literatura, que 

permitiu esclarecer a importância e contribuição da arteterapia em crianças hospitalizadas. Foi realizado no mês de agosto de 

2015, nas seguintes bases de dados: BVS, Lilacs e Scielo. Utilizou-se como descritores: arteterapia, pediatria e hospitalização, 

dos quais foram selecionados cinco artigos referentes à temática abordada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A arte é uma forma de desenvolver na criança a independência, a curiosidade, a criatividade, a 

imaginação e a liberdade, além de contribuir para o crescimento psicológico e para formação de indivíduos sensíveis e criativos. 

Quando ocorre o processo de hospitalização, a criança necessita de uma atenção não somente na saúde física mas também em 

questões pessoais e sociais. O fato de estar em um ambiente diferente, com regras e delimitações, muitas vezes causa desordem 

emocional, dificultando até mesmo a expressão de seus sentimentos e aflições. A arteterapia nasce como uma nova linguagem 

para a criança se comunicar e mostrar sua autonomia criativa, através da produção artística que concede informações aos 

profissionais, contribuindo assim para a sua recuperação. De acordo com o estudo, crianças hospitalizadas que participaram 

da arteterapia apresentaram mudanças, tornando-se mais sossegadas, dinâmicas, atentas e participativas, propiciando, assim, 

mudanças nos campos afetivos, interpessoal e relacional. Já crianças que não participaram da arteterapia tiveram seu repertório 

comportamental de entrada semelhante ao de saída. 

CONCLUSÃO: Dessa forma, considera-se que, mediante os inúmeros benefícios provindos da arteterapia às crianças 

hospitalizadas, há necessidade de mais profissionais arteterapeutas e da criação de espaços de arteterapia no contexto da 

hospitalização pediátrica. Além do que, estas são também experiências gratificantes para os profissionais que as vivenciam.

PALAVRAS-CHAVE: Arteterapia; Pediatria; Hospitalização.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA - 4 – 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS MENINGITES NÃO 
 ESPECIFICADAS NOS ÚTIMOS QUATRO ANOS  EM 

TERESINA-PI

Wanderson Sousa Monte Araujo

 Clayra Rodrigues de Sousa

 Caique Veloso

 Lucas Ariel Fernandes da Rocha

 Maria Amélia de Oliveira Costa

INTRODUÇÃO: Meningite é uma infecção que se instala principalmente quando uma bactéria ou vírus, por alguma razão, 

consegue vencer as defesas do organismo e ataca as meninges, a medula espinhal e outras partes do sistema nervoso central. 

Em geral, a doença se manifesta com cefaleia intensa, febre, náuseas, vômitos, rigidez de nuca e em casos graves com pétequias 

e convulsões. 

OBJETIVOS: Caracterizar os casos registrados de meningite não especificados no município de Teresina/PI, nos anos de 

2011 a 2014. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa a partir de dados clínicos e sociodemográficos das meningites 

não especificadas, encontrados no livro de registro e nos prontuários do SAME de um Hospital de referência do município de 

Teresina-PI. A amostra de coleta foi composta por 309 casos, os quais foram digitalizados na planilha do Microsoft Excel e 

exportados para o programa SPSS for Windows 14.0 para análise estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O ano com maior informação de casos foi o de 2011 com 107 casos; já em 2014, observa-se uma 

queda significativa (26.1%) no número de notificações, com apenas 28 registros. É possível visualizar esse declínio ao longo 

dos últimos anos, notando-se que no estado foram notificados apenas 9,1 %, quando comparado ao número de casos nos anos 

anteriores. Segundo a comparação com outros estados, essa queda vem se acentuando cuja justificativa se deve à melhoria no 

diagnóstico e tratamento. Como diagnóstico está o de meningite viral não especificada (41%). As meningites bacterianas não 

especificadas representam 6,8% das meningites não especificadas, o que dificulta a terapêutica. A literatura a nível de país 

evidencia que paciente em uso de antibiótico antes da coleta do líquor mascara o aspecto do próprio líquido e a identificação 

etiológica. No tocante à faixa etária, 6,47 % dos casos concentram-se em menores de 1 ano. E dos 309 casos registrados, apenas 

48,9% foram caracterizados os aspectos, em que 33,7% apresentam liquor límpido, 5,2% turvos e 2,6% hemorrágicos. O esquema 

terapêutico mais utilizado foi o Ceftriaxona associado ao Decadron (36,6%). 

CONCLUSÃO: A meningite não especificada é uma afecção que necessita de cuidados, pois é tratada sem se saber qual 

bactéria ou vírus se está combatendo. É uma doença que pode atingir a criança em qualquer idade e deixá-la com sequelas. 

Portanto, é necessária a elaboração de fluxogramas de acompanhamento da criança acometida por tal enfermidade para que 

ela cresça saudável. Mais pesquisas são necessárias sobre as meningites não especificadas, além de estratégias de vigilância 

epidemiológica e políticas públicas para o combate e educação em saúde sobre as meningites.

PALAVRAS-CHAVE: Meningite Não Especificada; Enfermagem; Epidemiologia.
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A NECESSIDADE DA INSERÇÃO DOS ACADÊMICOS  
DE MEDICINA NAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
 DESDE O INÍCIO DO CURSO PARA APERFEIÇOAR  A 

FORMAÇÃO MÉDICA

Henrique Hammes

 Bruna Braga Rodrigues

 Thamy Braga Rodrigues

INTRODUÇÃO: O trabalho é um relato de experiência ocorrido em Parnaíba, Piauí, no qual observa-se a inserção do 

acadêmico de medicina na comunidade como forma de facilitar o aprendizado, tanto de praticar conhecimentos adquiridos em 

aulas expositivas e estudos como de entender o funcionamento do Sistema Único de Saúde (SUS) e a vida dos seus usuários, 

além de destacar a importância de uma medicina humanizada que prioriza a prevenção e promoção de saúde. 

OBJETIVOS: O trabalho tem como finalidade apresentar as vantagens da inserção precoce dos acadêmicos de medicina nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) para aprimorar a formação profissional visando a uma medicina mais humanizada. 

MÉTODOS: O relato foi obtido por meio de idas à UBS Samaritana e à comunidade atendida por ela pelos acadêmicos de 

medicina da Universidade Federal do Piauí (UFPI) - Campus Ministro Reis Velloso, no período de setembro de 2014 a maio 

de 2015. Foram feitas visitas com o intuito de conhecer o território e o funcionamento da UBS, atividades educativas à 

comunidade, diálogos para saber a opinião dos usuários do SUS e participações no acolhimento e atendimento. 

RESULTADOS: Notou-se que o aprendizado obtido sobre território e comunidade foi facilitado pelo contato direto com a 

população e o ambiente em que esta vive. Esse vínculo mostrou a importância do cuidado tanto do corpo como da mente e o 

entendimento dos problemas prevalentes na região. Além disso, ajudou a praticar os conhecimentos adquiridos, compreender o 

funcionamento do SUS de forma mais abrangente, por estar vivenciando a rede de cuidado, e a desenvolver uma habilidade de 

comunicação precoce, que auxilia a construção de um vínculo fundamental para a coleta de uma boa história clínica. 

ANÁLISE CRÍTICA: Os novos cursos de medicina mostram uma realidade diferente daquela apresentada pelos cursos 

tradicionais, pois levam o acadêmico a se inserir na comunidade desde o início da sua formação médica, possibilitando o 

desenvolvimento de uma mente que não apenas observa os sinais clínicos, mas também os Determinantes Ambientais e Sociais 

de Saúde (DASS) do paciente. Isso proporciona um enfoque maior na medicina preventiva, que objetiva alterar o panorama 

existente de medicina focada apenas na cura e viabiliza o cuidado integral do ser, considerando os múltiplos fatores que o 

afetam. 

CONCLUSÃO: O relato de experiência ressalta a importância da inserção dos acadêmicos de medicina precocemente para 

facilitar o aprendizado, pela junção de atividades teóricas e práticas, e fortalecer a ideia de saúde coletiva e preventiva. Esse 

mecanismo favorece a formação de profissionais que saibam se comunicar com os pacientes, conhecem o ambiente e os hábitos 

de vida deles, favorecendo a promoção de saúde e a busca de tratamentos eficazes de acordo com cada indivíduo. Ademais, 

compreendem a relevância do funcionamento do SUS e suas redes de cuidado, além da importância da humanização da saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Unidade Básica de Saúde; Humanização; Medicina Preventiva.
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PROJETO DE EXTENSÃO: O ENSINO SOBRE AS 
MICOSES SUPERFICIAIS EM ESCOLA PÚBLICA DE 

TERESINA

Kelly Maria Rêgo da Silva

 Larissa dos Santos Pessoa

 Marianna Joyce de Oliveira Rios

 Antonielly Campinho dos Reis

 Felipe Rodolfo Pereira da Silva

 Iluska Martins Pinheiro

 Francisco Laurindo da Silva

INTRODUÇÃO: As micoses superficiais são infecções fúngicas localizadas nas camadas superficiais da pele e seus anexos. 

Caracterizam-se frequentemente por ser transmitidas por contato direto e provocar inflamação local banal. Por não ter 

notificação obrigatória, não se tem a exata extensão do problema. Tal fato mostra a necessidade de realização periódica de 

levantamentos da frequência das micoses e de seus agentes etiológicos. 

OBJETIVOS: Demonstrar a importância do conhecimento sobre o diagnóstico e tratamento das micoses superficiais nas 

escolas. 

MÉTODOS: O projeto foi desenvolvido por meio da divulgação e conscientização das micoses superficiais pelos alunos do 

quarto bloco de biomedicina por meio de palestras, teatro e demonstração prática. O público-alvo foram os alunos da escola 

Municipal Professor Valdemar Sandes que se encontra em um bairro da zona sul de Teresina. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao se questionar com os alunos sobre os conhecimentos adquiridos sobre micoses após a vivência 

da oficina educativa, foi constatada uma aquisição de novas informações através de relatos que as concebem como uma doença 

dermatológica e adquirida. O estudo apontou que o conhecimento sobre doenças fúngicas foi construído de forma positiva com 

os estudantes, considerando seus saberes, já que todos os alunos conseguiram expressar em suas respostas aos questionários 

questões coerentes em relação à doença. A abordagem das micoses nas escolas é importante como é evidenciado em alguns 

estudos, em que a fase escolar é a principal fase na qual se evidencia a presença de pitiríase versicolor, uma das micoses mais 

comuns entre as pessoas. As micoses são rotineiramente banalizadas no cotidiano da sociedade, evidenciando assim a causa 

dos elevados casos na população. Uma vez que a escola exerce papel transformador e busca proporcionar aos alunos uma visão 

mais ampla de saúde, todo o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido trouxe ao aluno novas atitudes perante os novos 

conhecimentos, como adquirir uma maior capacidade de assumir responsabilidades sobre um tema como Micoses superficiais. 

CONCLUSÃO: O projeto obteve um grande êxito, podendo servir de modelo para outras faculdades ou escolas para auxílio da 

divulgação dessas micoses, já que algumas não possuem cura, porém se descobertas no início seu tratamento é muito eficaz, 

podendo haver uma grande melhora da doença. Ressalta-se a importância da capacitação de profissionais de laboratório para 

realizar exames micológicos com segurança, aliada a uma abordagem clínica correta para garantir o diagnóstico e tratamento 

adequado.

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Saúde; Micoses Superficiais.
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PROFISSIONAL ENFERMEIRO FRENTE À PREVENÇÃO 
 PRIMÁRIA DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO: 

 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA.

Érica Costa

 Jefferson Melo

 Layanne Bernado

 Marielle Miranda

 Saulo Reinaldo

 Sàvyo Pinheiro

Magda Rogéria Pereira Viana

INTRODUÇÃO: O câncer do colo do útero (CCU) é caracterizado pela replicação desordenada do epitélio de revestimento 

do órgão, comprometendo o tecido subjacente (estroma) e podendo invadir estruturas e órgãos contíguos ou à distância. A 

prevenção primária do câncer do colo do útero está relacionada à diminuição do risco de contágio pelo papilomavírus humano 

(HPV). OBJETIVOS: O estudo objetivou realizar um levantamento de produção científica sobre a prevenção primária do câncer 

do colo do útero realizado pelo profissional enfermeiro através do rastreamento citopatológico. 

MÉTODOS: A busca aconteceu de junho a julho de 2015 no banco de dados Lilacs e Scielo, considerando os critérios de 

inclusão: textos completos, publicados no Brasil de 2010 a 2014, o que resultou em 15 artigos selecionados e analisados à luz 

do referencial teórico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O exame Papanicolaou (citologia oncótica) é o principal exame para diagnóstico precoce 

da neoplasia cérvico-uterino, sendo prioritário para mulheres que já tenham iniciado a vida sexual, principalmente aquelas 

entre 25 e 59 anos de idade, devendo ser realizado uma vez por ano e após dois exames anuais consecutivos negativos, a 

cada três anos. Também mostrou que, atualmente, há duas vacinas disponíveis no Brasil: a bivalente que protege contra dois 

tipos oncogênicos 16 e 18, e a quadrivalente que protege contra os tipos não oncogênicos 6 e 11 e os oncogênicos 16 e 18, 

ambas são eficazes contra as lesões precursoras, mas as mesmas não oferecem proteção para 30% dos casos de CCU causados 

por outros tipos virais. Dessa forma, a principal ação de controle é a rotina de rastreamento citológico que deve ser feita nas 

unidades básicas de saúde, preferencialmente dentro da ESF para maior controle e seguimento das mulheres, atividade que vem 

sendo realizada pelo enfermeiro, sendo importante, principalmente, que este profissional saiba a técnica adequada de coleta 

e a interpretação do exame citopatológico para reconhecer a presença de morbidade por infecções sexualmente transmissíveis. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que o rastreamento do câncer do colo do útero é a melhor estratégia para prevenção. A efetividade 

plena do rastreamento para redução da mortalidade por CCU ocorre se os exames citopatológicos são conhecidos e aceitos 

pela população, além de serem repetidos em intervalos recomendados para detecção da doença em estágios precoces iniciando 

a terapêutica sempre que necessário, em que o profissional enfermeiro presta assistência integral à mulher a partir do 

rastreamento e controle citológico. 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer do Colo do Útero; Prevenção Primária; Enfermagem.
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MOBILIZAÇÃO DE JOVENS DE UMA ESCOLA 
PÚBLICA AO DIALOGAREM SOBRE SEXUALIDADE 

NA WEB RÁDIO AJIR

Victorugo Guedes Alencar Correia

 Alan Alencar Freire

 Alana Mara Almeida Macêdo

 João Caio Silva Castro Ferreira

 Rávida da Rocha Lima Silva

 Raimundo Augusto Martins Torres

 Marcos Renato de Oliveira

INTRODUÇÃO: Atualmente, as pessoas vivem em um ambiente cercado pelo constante avanço tecnológico dos meios de 

informação e transformação de dados, até mesmo no setor saúde. Diante disso, a enfermagem pode passar do papel de 

consumidora de tecnologia para o papel de produtora e assim utilizar da tecnologia como uma ferramenta para promover saúde, 

especialmente na população de jovens. 

OBJETIVOS: Descrever a experiência com a mobilização de alunos adolescentes de uma escola com o uso da Web Rádio “AJIR” 

como instrumento de transmissão de um programa sobre sexualidade. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência com abordagem quanti-qualitativa, com 25 alunos do nono ano de uma 

escola municipal da cidade de Picos- PI, no contato com a transmissão da Web Rádio AJIR, que é uma emissora online da 

Associação dos Jovens do Irajá. A observação ocorreu através de visita à instituição durante a exibição do programa. A coleta 

de dados ocorreu em convênio com a UFPI e obteve aprovação do comitê de ética nº 424380/2011. 

RESULTADOS: Logo a princípio, os alunos ficaram animados e empolgados com o uso da tecnologia e a temática. No 

momento da exibição, as dúvidas mais frequentes estavam relacionadas com sexo/sexualidade (44, 4 %), abuso sexual (11,1 

%), DST (11,1%), crianças gêmeas (11,1 %), sintomas da AIDS (5,5%), problemas congênitos na criança (5,5%), gravidez (5,5 

%) e pílula do dia seguinte (5,5 %). A participação dos alunos foi alta e a estratégia de promoção da saúde parece estimular 

a discussão e apreensão do tema. 

ANÁLISE CRÍTICA: Entende-se que a proposta do projeto evidencia uma forma inovadora de proporcionar discussões 

relacionadas à saúde e ao bem-estar do público-alvo, visto que os capacita com informações e mostra uma interação construtiva, 

pois os alunos puderam listar dúvidas previamente existentes e, consecutivamente, serem esclarecidas, dessa forma, resultando 

em um bom aproveitamento sobre o assunto sexualidade, que direta e/ou indiretamente reflete em indicadores para a 

convergência da pesquisa em informações voltadas para a melhoria da qualidade de vida. 

CONCLUSÃO: Foi evidenciada que apesar de propagandas e campanhas preventivas comuns de serem lançadas na sociedade, 

ainda existe uma escassez de conhecimento dos participantes sobre o tema sexualidade e, assim, acredita-se que iniciativas 

como estas são muito importantes no dia a dia dos adolescentes, principalmente por repercutirem na saúde dos mesmos e da 

comunidade que os cerca e que doenças relacionadas à sexualidade como as DST ainda é um grande problema de saúde pública.

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Sexualidade; Educação na Saúde.
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AUTOCUIDADO COMO FORMA DE PREVENÇÃO DO  PÉ 
DIABÉTICO: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Jaqueline Nogueira Costa

 Ana Larissa Gomes Machado

 Ronaldo César Feitosa Formiga

 Cristiano Crisanto Lélis

 Clayanne Reis Braga

 Edilberto Duarte Vieira Pimentel

 Laura Maria Feitosa Formiga

INTRODUÇÃO: O pé diabético destaca-se como uma das principais complicações da Diabetes Mellitus (DM), caracterizando-se 

pelo surgimento de infecção, ulcerações e, posteriormente, destruição dos tecidos moles e profundos nos pés. Esta complicação 

pode ser prevenida ou identificada precocemente por meio do autocuidado diário, portanto a promoção do autocuidado e a 

educação em saúde, com pacientes portadores de DM, destaca-se como uma forma eficaz de prevenção. 

OBJETIVOS: Destacar a importância do autocuidado diário com os pés, como forma de prevenção do pé diabético, por meio 

de um levantamento bibliográfico sobre o tema. 

MÉTODOS: Pesquisa bibliográfica, realizada nos meses de junho e julho de 2015, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Utilizou-se as palavras-chave: pé diabético, autocuidado e prevenção. A partir da busca foram selecionados 10 artigos que se 

enquadravam nos critérios de elegibilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a leitura dos estudos, identificou-se a precocidade do diagnóstico aliada à adesão ao 

tratamento como fatores relevantes na prevenção de agravos, como o pé diabético, sendo imperativo trabalhar a conscientização 

dos pacientes sobre a necessidade de boas praticas de saúde e autocuidado. As maiorias dos estudos apontam como atividades 

de autocuidado para a prevenção do pé diabético: inspeção dos pés diariamente, não andar descalço, uso de sapatos adequados, 

uso de meias de algodão, secagem e hidratação dos pés após o banho, fazer escalda-pés, corte da unha adequadamente; dois 

dos estudos destacava ainda como medidas de autocuidado o controle eficaz do regime terapêutico, associando o uso de 

medicamentos com a mudança de estilo de vida. Evidenciou-se também que muitos pacientes necessitam da ajuda de familiares 

para realizar o cuidado com os pés, pois sozinhos não conseguem fazê-los de maneira correta. Ressalta-se que aqueles 

pacientes que não desenvolvem nenhuma ou apenas algumas medidas de autocuidado são considerados pacientes de risco para 

o desenvolvimento do pé diabético, da mesma forma que os cuidados realizados de maneira incorreta implicam riscos para o 

paciente. 

CONCLUSÃO: A pesquisa demonstra que, para se prevenir o pé diabético, deve-se associar ao regime terapêutico atividades 

diárias de autocuidado e inspeção com os pés na rotina do paciente com DM, sendo de competência dos profissionais de saúde 

orientar pacientes e familiares sobre quais cuidados necessários e a forma adequada de realizá-los. 

PALAVRAS-CHAVE: Pé Diabético; Autocuidado; Prevenção.

1 - ACADÊMICA DE ENFERMAGEM, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 – ENFERMEIRA DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 

UFPI - 3 - FARMACÊUTICO GRADUADO PELA A FACID / DEVRY – TERESINA-PI - 4 - DENTISTA DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA DE JAICÓS – PI - 5 - ACADÊMICA DE 

ENFERMAGEM, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ -UFPI - 6 - ACADÊMICO DE ENFERMAGEM, UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ -UESPI - 7 - ENFERMEIRA DOCENTE DO CURSO 

DE ENFERMAGEM, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ -UFPI.
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ANÁLISE DO ÍNDICE DE MASSA CORPORAL EM  
ADOLESCENTES DE DUAS ESCOLAS DE ENSINO 
MÉDIO DA 8ª GERÊNCIA REGIONAL DO PIAUÍ.

Dyandra Fernanda Lima de Oliveira

 Esley da Silva Santos

 Paulo Henrique de Holanda Veloso Júnior

 Jhones do Nascimento Dias

INTRODUÇÃO: A inserção de uma sistemática de avaliação antropométrica na escola é importante para possibilitar o 

acompanhamento do crescimento e detectar fatores de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, 

como as cardiovasculares e a hipertensão arterial, associadas à elevada gordura corporal e outras, como anorexia, bulimia e 

desnutrição, que têm como característica os níveis baixos de gordura. 

OBJETIVOS: Analisar o Índice de Massa Corporal (IMC) em adolescentes de duas escolas de Ensino Médio da 8ª Gerencia 

Regional do Piauí. 

MÉTODOS: Estudo descritivo correlacional em que foi avaliado 80 adolescentes do primeiro e segundo ano do ensino médio, 

sendo 50% dos adolescentes de uma escola situados em um município com 36.266 habitantes (escola A) e 50% de um município 

com 4.648 habitantes (escola B). Através da mensuração de massa corporal (kg) e estatura (m), calculou-se o IMC dos avaliados. 

As análises estatísticas foram feitas no programa GraphPad Prism 6.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Através da avaliação dos resultados da altura e peso dos alunos das duas escolas, verifica-se 

que existe uma relação média positiva entre essas variáveis. A escola A apresentou um valor de r = 0,585. 

CONCLUSÃO: Os resultados mostram que ambas as escolas dos dois municípios apresentam uma parcela significativa de 

alunos com peso fora da normalidade. Diante disso, é de extrema importância buscar novas estratégias para reduzir este 

percentual. Além disso, quando comparadas as duas escolas entre si, não foi observado diferença estatística significativa, 

esse fato mostra que, provavelmente, os alunos das duas escolas possuem hábitos de alimentação e práticas de exercícios 

semelhantes. 

PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes; IMC; Escolas.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UNB.
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A IMPLANTAÇÃO DE PROGRAMAS DIRECIONADOS 
PARA A ASSISTÊNCIA DE ADOLESCENTES 

GESTANTES

Magda Milleyde de Sousa Lima

 Aparecida Lara Carlos Xavier

 Francisco José Magalhães Brandão

 Jamylle Lucas Diniz

 Maria Isabel Cavalcante

 Maria Thereza Vieira Carvalho

 Rosana Solon Tajra

INTRODUÇÃO: A gravidez na adolescência tornou-se um problema de saúde pública. Segundo dados do Ministério da Saúde, 

entre 1970 e 1990 triplicou o número de filhos de mães com menos de 15 anos. Este fato ocasiona consequências negativas 

no âmbito familiar, pois muitas adolescentes temem a rejeição dos pais, fazendo com que iniciem o pré-natal tardiamente. 

Embasado nesta perspectiva, o município de Sobral/CE desenvolveu o programa Flor do Mandacaru. 

OBJETIVOS: Este estudo consiste em relatar os benefícios oferecidos pela implementação do programa Flor do Mandacaru 

visando a um melhor acompanhamento do pré-natal e psicossocial dessas adolescentes. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo e exploratório. Foi realizada uma visita ao serviço Flor 

do Mandacaru em março de 2015 localizado no município de Sobral/CE a fim de conhecer as estratégias utilizadas pelo projeto. 

RESULTADOS: O Projeto obteve resultados positivos, dentre eles: prevenção e promoção em saúde, redução dos índices de 

gravidez na adolescência, incentivo à permanência das adolescentes gestantes na escola, acesso ao diagnóstico de gravidez de 

adolescentes através de pré-natal sigiloso, realização do exame de Papanicolau. No período de agosto de 2012 a agosto de 2013 

foram realizados: 35 testes de gravidez, 132 orientações sobre sexualidade, 18 consultas para realização do pré-natal sigiloso, 

106 consultas para entrega e administração de anticoncepção, 111 exames de Prevenção do Câncer Ginecológico. 

ANÁLISE CRÍTICA: Este projeto é um diferencial ao realizar atendimentos em adolescentes de 10 a 19 anos, por profissionais 

que orientam sobre questões relacionadas à saúde sexual e reprodutiva. Este atende adolescentes resistentes a frequentar as 

Unidades de Saúde em virtude da proximidade dos profissionais com seus familiares. Nesse sentido, todos os atendimentos são 

realizados de forma individual e sigilosa. Isto garante mais segurança a adolescente, que realizará o pré-natal nos seus devidos 

trimestres e, assim, a gestação terá um acompanhamento adequado. 

CONCLUSÃO: Diante desse número de atendimentos aos adolescentes, o Projeto Flor do Mandacaru contribui para a melhoria 

da atenção à saúde por meio de seu atendimento sigiloso e voltado exclusivamente para essa faixa etária, possibilitando 

também suporte para a atenção primária no cuidado à saúde dos adolescentes que possuem resistência em buscar a unidade do 

seu bairro aliada também à deficiência da Atenção Primária na captação e busca ativa de adolescentes. Com isso, os índices 

de aborto e de doenças sexualmente transmissíveis reduziram significativamente, pois o projeto conta com a atuação de 

multiprofissionais que oferece apoio a esse grupo de risco. 

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez; Adolescentes; Pré-Natal.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 4 

– UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 7 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA.
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PERFIL DA MORTALIDADE POR AIDS EM  
TERESINA-PI

Tatyanne Silva Rodrigues

 Ellen Thallita Hill Araújo

 Luana Rodrigues da Silva

 Moisés Lopes Carvalho

 Viriato Campelo

 Camila Aparecida Pinheiro Landim

INTRODUÇÃO: A mortalidade por AIDS é um problema de saúde pública, caracterizado por sua relevância e magnitude. Nesse 

contexto, a epidemiologia e a mortalidade por AIDS abrangem distintos segmentos da população, evidenciando a necessidade 

de pesquisas atuais no intuito de aprofundar o conhecimento acerca da temática. 

OBJETIVOS: Descrever e caracterizar o perfil de mortalidade por AIDS ocorrida no município de Teresina/PI, no período de 

2003 a 2013, a partir da análise do banco de dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, de caráter analítico, descritivo e de corte transversal, extraído 

dos dados que constam no Sistema de Informação em Mortalidade Materna (SIM), coletados no Núcleo em Informações em 

Serviço de Saúde (NUINSA), Teresina-Piauí, Brasil. A população foi composta por 1066 indivíduos que foram a óbito por AIDS 

de janeiro de 2003 a dezembro de 2013. A amostra foi constituída pelos casos declarados neste período. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Através da análise dos dados deste estudo, concluiu-se o perfil da mortalidade por AIDS dentre 

os 1066 óbitos: 66,7% eram homens com idade de 28 a 41 anos (47,2%); no que se relaciona à escolaridade em anos, totalizou 

4 a 7 anos de estudos (32,7%); de raça/cor parda 66,9%; com 55,7% do estado civil solteiros; e 15,3% exerciam atividade do 

lar. A principal causa básica de morte foi a insuficiência respiratória (35,6%), seguida de parada cardiorrespiratória (11,4%) 

e falência múltipla de órgãos (8,7%). Em relação às causas associadas de morte, doenças infecciosas e parasitarias (99,0%), 

seguidas de doenças do aparelho respiratório (26,1%) e doenças do aparelho digestivo (4%) e que faleceram no ambiente 

hospitalar (97,0%) e público (91,0%). Quanto à taxa de mortalidade por AIDS de 2003 a 2013, houve aumento de 160% dos 

valores, o ano de 2012 com maior significância, seguido de 2009 e 2013. 

CONCLUSÃO: A pesquisa confirma que essa taxa tende a aumentar ainda mais nos próximos anos, o que sugere maior atenção 

ao problema e necessidade de melhoraria na qualidade da assistência prestada ao indivíduo vivendo com HIV/AIDS, tendo em 

vista seus direitos 

PALAVRAS-CHAVE: AIDS; Mortalidade; Sistemas de Informação em Saúde.

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 3 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI 

- 5 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI.
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IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA MEDICAMENTO  EM 
CASA NO MUNICÍPIO DE PARNAÍBA-PI

Kerly Rocha Lima

 Mickael de Souza

 Elaine Teixeira de Oliveira

 Maria José de Carvalho Neta

 Luiza Cristina Oliveira Duarte

 Stefany Guimarães Sousa

INTRODUÇÃO: A Secretaria da Saúde do município de Parnaíba-PI por meio da Diretoria de Assistência Farmacêutica 

implantou em agosto de 2014 o Programa Medicamento em Casa. Este consiste na entrega domiciliar de medicamentos da 

Farmácia Básica e materiais hospitalares, disponibilizados em quantidades para 30 dias. O programa beneficia pacientes 

acamados e idosos com dificuldade de locomoção em acompanhamento nas Unidades Básicas de Saúde do município. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência da equipe que implantou o Programa Medicamento em Casa em Parnaíba-PI, tendo como 

foco a aceitação, os desafios e os possíveis benefícios que este programa trará à situação de saúde do município. 

MÉTODOS: Foram analisados os critérios de participação, a quantidade de pacientes que se beneficiaram com a sua criação, 

além de verificar os benefícios advindos da sua implantação na saúde da população assistida por este programa. Para tanto, 

acompanhou-se o farmacêutico responsável pelo programa durante as visitas de comprovação cadastral, assim como a escolha 

dos pacientes beneficiados realizada por meio dos critérios de seleção proposto. 

RESULTADOS: O farmacêutico visitou os pacientes cadastrados na Assistência Farmacêutica de Parnaíba que recebiam 

materiais para curativos e medicamentos. Do total de 23 pacientes, 14 se enquadraram nos critérios de inclusão. O Programa se 

propõe a levar serviços de Atenção Farmacêutica em domicílio, contribuir com os serviços da Atenção Básica Municipal, oferecer 

um melhor acompanhamento e proporcionar maior tempo de cuidado ao paciente. Entre os desafios encontrados, destaca-se o 

limitado número inicial de beneficiados pelo programa e a pouca interação entre a Assistência farmacêutica e a Atenção básica. 

ANÁLISE CRÍTICA: A total aceitação do programa pode ter se dado pela facilitação no recebimento dos produtos e/ou pela 

necessidade detectada nas visitas aos pacientes que na maioria são acamados crônicos que contam apenas com um cuidador. 

Quanto às proposições do programa, vê-se que inicialmente estão satisfeitas, pois há um farmacêutico exclusivo para o 

programa contribuindo para o acompanhamento dos pacientes junto à equipe de saúde e também acrescentando aos serviços 

prestados pela Atenção Básica, também é proporcionado maior tempo de cuidado, pois o cuidador não perderá tempo na busca 

dos produtos. 

CONCLUSÃO: O Programa Medicamento em Casa promovido pela Secretaria da Saúde do município de Parnaíba se apresenta 

como estratégia válida para aumentar o acesso a medicamentos de uma parcela da população que tem difícil acesso por possuir 

condições físicas especiais; proporcionando interação do profissional farmacêutico com a equipe de saúde e assim contribuindo 

para as ações de promoção e recuperação da saúde dos pacientes atendidos. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Farmacêutica; Assistência Domiciliar; Medicamentos para a Atenção Básica.

1 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - UNINASSAU - 2 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU - UNINASSAU - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC - 4 - 

SECRETARIA DA SAÚDE DE PARNAÍBA - SESAP - 5 - SECRETARIA DA SAÚDE DE PARNAÍBA - SESAP - 6 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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ATIVIDADE SEXUAL DE UM GRUPO DE IDOSOS  DO 
MUNICÍPIO DE TERESINA- PI

Wylka Lúcia de Carvalho Nogueira

 Jean Carlos Leal Carvalho de Melo Filho

 Ana Leticia de Aragão Oliveira Araripe

 Thalyta de Sousa Batista

Joana Elisabeth de Sousa Martins Freitas

INTRODUÇÃO: O prolongamento da expectativa de vida e os avanços da indústria farmacêutica com as medicações para 

disfunção erétil que permitiram o prolongamento da vida sexual ativa, em associação com a desmistificação do sexo, tornaram 

as pessoas da terceira idade mais vulneráveis às doenças sexualmente transmissíveis. Isso se deve a não adesão do preservativo 

em suas práticas sexuais, o que tem feito desta questão um problema grave de saúde pública. 

OBJETIVOS: Identificar a população sexualmente ativa dentro do grupo pesquisado e mapear o uso do preservativo e as 

causas do não uso do método pelos idosos do grupo. 

MÉTODOS: A pesquisa trata-se de um estudo de campo com abordagem quali-quantitativa que usou como amostra um 

grupo de 50 idosos participantes de um projeto de extensão de uma Instituição de ensino superior privada do município de 

Teresina –PI. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Integral Diferencial sob protocolo de nº 

26409914.6.0000.5211 e seguiram-se as diretrizes da Resolução 46/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 75% dos idosos entrevistados eram do gênero feminino, a grande maioria estava compreendida 

na faixa etária de 60 a 70 anos e apresentava mais de oito anos de estudo. Observou-se que 40% eram sexualmente ativos 

e, destes, 56,5% usavam preservativo durante a relação. Isso configura um fator de extrema relevância para a pesquisa, 

já que o mesmo representa comportamento de risco para as doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). Dentre os fatores 

elencados como motivos para o não uso do preservativo, apareceram: “falsa concepção do uso da camisinha apenas para evitar 

gestações”, seguida de “confiança no parceiro” e o “desconhecimento do método de proteção”. A explicação para isso seria a 

falsa concepção do uso da camisinha apenas para evitar gestações. Muitas dessas mulheres por estarem na menopausa e não 

ovularem mais acham desnecessário o uso do preservativo. Outro fator importante é a confiança que têm em seus parceiros, 

considerando suas relações como monogâmicas, além dos próprios idosos terem convivido pouco com os métodos preventivos 

durante sua adolescência e vida adulta jovem. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que uma parcela significativa dos idosos pesquisados não faz uso de método preventivo durante 

sua prática sexual, fator esse de extrema relevância, uma vez que a incidência de DSTs vem aumentando nessa faixa etária. 

Isso reflete também a ineficiência da atenção básica ao atingir esse grupo, visto que as políticas públicas realizadas sobre a 

temática são voltadas para o público jovem, e não para os idosos, o que gera uma não identificação do grupo com as mesmas. 

Observou-se também que o próprio idoso não percebe a prática do sexo desprotegido como um comportamento de risco diante 

da possibilidade de adquirir uma DST. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Saúde do Idoso; Sexualidade.

1 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID - 2 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID - 3 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID - 4 - FACULDADE INTEGRAL 

DIFERENCIAL - FACID - 5 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID.



Graduando: PÔSTER

1191S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

AÇÕES DE ATENDIMENTO EM SAÚDE REPRODUTIVA  
PARA JOVENS-ADOLESCENTES:  PLANEJAMENTO 

FAMILIAR

Rayane Mara Albuquerque de Sá Araújo

 Layane Gleice Marques Porto

 Maria Liana Rodrigues Cavalcante

 Maristela Osawa

INTRODUÇÃO: O planejamento familiar se constitui por ações de saúde preventiva com o objetivo de ajudar a minimizar 

problemas de saúde pública, como a gravidez indesejada e o aborto provocado, consequentemente a morbimortalidade materna 

e neonatal. O planejamento familiar é uma estratégia direcionada para adultos e adolescentes e atualmente apresenta-se em 

formato de programa, devendo ser desenvolvida por profissionais das Unidades Básicas de Saúde. 

OBJETIVOS: O estudo tem como objetivo estimular a prática de sexo seguro e prevenção de gravidez não planejada. 

MÉTODOS: Trata-se de uma abordagem qualitativa, do tipo pesquisa-ação, realizada com adolescentes na Escola Jarbas 

Passarinho, que fica localizada na cidade de Sobral, Ceará. Foi feito uma visita na escola onde foi proposto ao coordenador e 

ao professor ceder um momento com os adolescentes para abordagem sobre o tema em questão. Participaram da nossa pesquisa 

uma amostra de 34 alunos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os adolescentes têm conhecimento elevado em relação à existência dos métodos anticoncepcionais, 

embora tenham uma prática inadequada para a sua utilização e não sabem administrá-los corretamente, apresentando dúvidas e 

ideias equivocadas sobre os mesmos. Percebeu-se a forte influência dos amigos no que diz respeito ao início das práticas sexuais 

e reforça-se a necessidade de melhorar a qualidade da assistência ao planejamento familiar para adolescentes, principalmente 

em áreas vulneráveis, como é o caso do território Terrenos Novos, proporcionando um maior conhecimento sobre uma educação 

sexual e reprodutiva saudável, livre de atitudes preconceituosas. 

CONCLUSÃO: Houve participação e interesse dos sujeitos da pesquisa nas atividades grupais, permitindo concluir que as 

atividades educativas sistematizadas representam estratégias eficazes para alcançar os objetivos propostos e, dessa forma, 

promover o conhecimento dos adolescentes sobre sexualidade e planejamento familiar. Contudo, reforça-se a necessidade de 

melhorar a qualidade da assistência ao planejamento familiar para adolescentes, principalmente em áreas vulneráveis, como é 

o caso do território Terrenos Novos, proporcionando um maior conhecimento sobre uma educação sexual e reprodutiva saudável, 

livre de atitudes preconceituosas.

PALAVRAS-CHAVE: Planejamento Familiar; Adolescente; Gravidez.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA) - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA) - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA) - 4 - 

PROFESSORA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA).
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INSERÇÃO COMUNITÁRIA: UMA VIVÊNCIA DE 
 ESCUTA A PARTIR DO ESTÁGIO BÁSICO III

Beatriz da Silva Santos

 Adilon Oliveira Sousa

 Josiane Alves Moraes

 Milena Silvestre Souza Braga

 Paulo Roberto Sousa Rodrigues

 Marlos Ribeiro Araújo

 Adilon Oliveira Sousa

INTRODUÇÃO: O uso abusivo de álcool e outras drogas requer um cuidado integral e continuado, em que a Política Nacional 

de Atenção Básica se torna primordial na prevenção, promoção, educação e reabilitação através da Estratégia de Saúde da 

Família e do Núcleo de Apoio à Saúde da Família como referências de saúde mais próximas das realidades da comunidade, 

devendo ser trabalhadas a partir de novos paradigmas como a Política Nacional de Redução de Danos. 

OBJETIVOS: Conhecer e vivenciar a realidade de uma comunidade em vulnerabilidade social por meio do estabelecimento de 

vínculos e da escuta. 

MÉTODOS: A experiência em questão se deu a partir da vivência de campo da disciplina de estágio básico III. O estágio 

foi realizado no bairro Mendonça Clarck, na cidade de Parnaíba – PI, tendo como ponto inicial a Unidade Básica de Saúde 

(UBS), Módulo 7, através de visitas à UBS e à comunidade com uso da observação direta e conversas informais. Ao todo, foram 

realizadas 7 incursões no campo, no total 21h de observações. 

RESULTADOS: Dentre os discursos da comunidade, podemos observar o pedido de atenção e amparo às necessidades. O 

território é marcado por estereótipos advindos tanto do ambiente exterior, dos próprios moradores entre si, como também por 

profissionais da saúde, o que acarreta prejuízos. O uso abusivo de drogas foi um relato unânime encontrado na fala das famílias 

e que o impacto do uso dessas substâncias psicoativas tem acarretado sérios problemas, como assaltos, homicídios, medo e 

insegurança, deixando a população, sobretudo os jovens devido ao tempo que passam ociosos, vulneráveis à influência das 

drogas. 

ANÁLISE CRÍTICA: Embora o uso abusivo de drogas seja muito agravante no território, muito tem se falado sobre este 

assunto, porém de forma arbitrária ou desconhecida, pouco tem sido desenvolvido para desencadear pensamentos críticos e 

reflexivos, nenhuma estratégia tem sido tomada, nenhum cuidado efetivo. Isso tudo nos faz pensar em políticas biopsicossociais 

mais atuantes, pois a drogadição é fio condutor de muitos problemas e ao mesmo tempo deve ser trabalhado com um novo 

conceito de saúde que requer o trabalho em rede, assim como uma maior abertura por parte dos profissionais, vínculos e afetos. 

CONCLUSÃO: O estágio básico III da grade curricular do curso de Psicologia da Universidade Federal nos proporcionou uma 

rica experiência e grandes vivências que serão levadas para toda a vida, pois através disso nos deu a oportunidade de perceber 

a importância dos afetos para que seja possível gerar incômodo com a realidade do outro e dessa forma nos tornar agentes de 

transformação, sair da inércia e deixar de ser imparcial para com o próximo, de nos sentir responsáveis e, principalmente, nos 

tornar profissionais mais críticos e com maior capacidade de resolubilidade. Apesar de alguns impasses, tornou-se possível 

repensarmos ações e obter bons resultados dentro da comunidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Experiência de Estágio; Atenção Básica; Uso de Drogas.
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CONSTRUINDO SABERES COM ADOLESCENTE:  
RELATO DE EXPERIÊNCIA

Maria Amanaci Cavalcante Soares

 Francileuza Ciríaco da Cruz

 Eronice Ribeiro de Morais

 Gustavo de Moura Leão

 Maria do Socorro Oliveira Guimarães

 Gilmar Alves de Sousa

INTRODUÇÃO: A adolescência constitui uma fase de transição entre a infância e a vida adulta. Ela é caracterizada por 

inúmeras transformações psicossociais e físicas. Tal momento é marcado pela aquisição de uma nova imagem corporal, bem como 

da personalidade desses jovens. Para fortalecer as mudanças dessa fase, o processo de Educação em Saúde é essencialmente 

importante, pois irá ajudar esses adolescentes a tomarem suas decisões de forma concisa. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de um grupo de adolescente através de oficinas vivenciais acerca de educação sexual no 

bairro da Piçarreira, em Teresina-PI. Sensibilizar os adolescentes sobre os temas mais recorrentes de sua fase. 

MÉTODOS: Tal experiência contou com a participação de 70 adolescentes de uma escola pública, localizada em Teresina – 

PI. Foram realizadas 05 oficinas vivenciais acerca de temas escolhidos pelos mesmos. Previamente às oficinas, os graduandos 

realizaram o planejamento das estratégias de ensino embasados na metodologia participativa-construtivista. Como recursos 

didáticos foram utilizados bonecos, próteses dos órgãos genital, cartazes e fotos. 

RESULTADOS: No desenvolvimento das atividades, inicialmente, realizou-se dinâmicas de integração para apresentação dos 

membros; em seguida, na operacionalização das oficinas, os acadêmicos de enfermagem exerceram papel de mediadores visando 

à construção do conhecimento sobre sexualidade, prevenção de DSTs/ AIDS, gravidez e violência. Além disso, ocorreu também a 

abordagem sobre a prevenção de práticas abortivas, bem como da importância do uso da vacina contra os principais vírus que 

provocam o câncer de colo de útero (HPV). 

ANÁLISE CRÍTICA: De modo geral, foi possível alcançar os objetivos através das atividades e, portanto, acrescentar 

conhecimento à vida do adolescente. Somando-se a isso o fato de os acadêmicos serem jovens contribuiu com a adesão dos 

adolescentes às dinâmicas. Porém, a minoria dos adolescentes não aderiu completamente à dinâmica, insistindo em praticar 

atitudes de rebeldia. Estas não influenciaram negativamente o andamento das práticas. Dessa forma, tais práticas contribuíram, 

significativamente, para um melhor desempenho do conhecimento científico e habilidades técnicas dos graduandos. 

CONCLUSÃO: Nesse sentido, a educação em saúde voltada para a vida do adolescente como forma de proteção e contra agravos, 

poderá desenvolver um cuidado direcionado através de maiores informações, exposições, palestras e práticas educativas de forma 

que se consiga uma participação ativa desses adolescentes. Diante disso, observou-se a importância da interdisciplinaridade 

e ações de políticas públicas voltadas para a fase da adolescência. Foi percebido, ainda, que os profissionais que atendem 

adolescentes devem buscar maiores conhecimentos acerca do tema, pautando-se nas concepções da educação em saúde, para 

estimular a promoção de modos saudáveis a esse público.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; Saberes; Transformações.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA UNIDADE 
INTEGRATIVA DE SAÚDE DO PARQUE PIAUÍ NO ANO 

DE 2013

Conceição da Silva Brito

 Carmélia Blamires da Costa

 Yara de Oliveira Grangeiro;

Aislan Ferreira Sena

 Alexandra Lilian de Carvalho Pacifico

 Fabrícia Alves Soares

INTRODUÇÃO: O ambiente hospitalar é considerado uma das fontes de Notificação de Doenças Compulsórias (DNC), 

possibilitando que a investigação epidemiológica dos casos identifique o surgimento de novas doenças (doenças emergentes) 

ou a reemergência de outras e, até mesmo, mudanças na história natural de uma doença, resultando no impacto importante 

para a saúde pública. 

OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico das Doenças de Notificação Compulsória do Hospital do Parque Piauí, no ano 

de 2013. 

MÉTODOS: A pesquisa teve como campo de estudo a Unidade Integrada de Saúde Parque Piauí (UISPPI). A coleta dos dados foi 

através do roteiro elaborado pelas pesquisadoras, que buscou mostrar as DNC, a quantidade de casos por semana epidemiológica, 

as Notificações de Varicela de acordo com as semanas epidemiológicas etc. Os dados utilizados foram organizados em tabelas e 

gráficos, consolidados pelos programas Epiinfo 3.5.2, Microsoft Excel e Sinan. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na análise, observou-se que, em 2013, a Varicela foi a doença com maior número de notificações, 

chegando a significar 43% dos casos; em seguida, a dengue, considerada uma doença infecciosa febril aguda, de etiologia viral. 

E com 8% das notificações, observamos a intoxicação exógena. Na UIS Parque Piauí, elas representaram 5% das notificações 

em 2013 e dentre elas foram registrados casos de AIDS e Sífilis. A tuberculose foi a 5ª doença de maior incidência na unidad. 

Na UIS Parque Piauí, observou- se que as semanas que apresentaram maior número de casos de casos do dengue foram as 12ª, 

39ª, 43ª, 51ª, não caracterizando assim um período padrão para maior incidência da doença. Já no sexo feminino, a que mais 

prevalece é a Dengue, não encontrando estudos que justificassem a relação do sexo com as DNC. Dos cinco bairros em que 

houve maior número de casos de notificação na UIS Parque Piauí em 2013, destacou-se o Bairro Promorar, com grande número 

de notificação de casos de Varicela. 

CONCLUSÃO: Dentre as variáveis analisadas estavam as principais doenças notificadas, a distribuição destas nas semanas 

epidemiológicas, distribuição por sexo e bairro de residência, dentre outras. Dado o exposto, concluímos que, no ano de 2013, 

houve um predomínio da varicela entre as doenças notificadas, seguida da dengue. A 12ª semana apresentou a maior quantidade 

de casos. O sexo masculino prevaleceu dentre os acometidos e o bairro Promorar concentrou a maior quantidade de notificações.

PALAVRAS-CHAVE: Vigilância Epidemiológica; Notificação de Doenças; Sistemas de Informação em Saúde.

1 - FACULDADE ESTÁCIO/CEUT - 2 - FACULDADE ESTÁCIO/CEUT - 3 - FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU, TERESINA-PI - 4 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ- AESPI. 

TERESINA, PI - 6 - UNIDADE INTEGRADA DE SAÚDE PARQUE PIAUÍ- UISPP, TERESINA-PI.
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 A EDUCAÇÃO EM SAÚDE DIANTE DO 
SORODIAGNÓSTICO DO HIV E SÍFILIS NO ÂMBITO 

DE UMA PENITENCIÁRIA  FEMININA, TERESINA-PI: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Sara Ferrão Jacques

 Werverton Bernardino de Sousa Pereira

 Natasha Louise Silva Ribeiro

 Ane Kássia de Carvalho Barbosa

 Naldiana Cerqueira Silva

INTRODUÇÃO: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) caracteriza-se por uma disfunção grave do sistema 

imunológico e é causada por um retrovírus denominado vírus da imunodeficiência humana (HIV) (SOARES ET al, 2012). A 

infecção por DSTs, como a sífilis e Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), expandiu-se dos grupos definidos e hoje é uma 

realidade para a população em geral. A epidemia da infecção pelo HIV e AIDS é um fenômeno global. 

OBJETIVOS: Aplicar uma metodologia alternativa de educação em saúde da mulher inserida no sistema penitenciário com 

base em palestras e roda de conversa; realizar testes de sorodiagnóstico de sífilis e HIV/AIDS. 

MÉTODOS: Este estudo trata-se de um relato de experiência realizado em uma penitenciária feminina localizada na zona sul, 

Teresina – PI. As acadêmicas do VI bloco de Enfermagem através de uma prática de extensão realizaram atividades de educação 

em saúde na penitenciária, tendo enfoque a saúde da mulher justificada pela carência de informações oferecida às mulheres 

no que tange às doenças sexualmente transmissíveis. RESULTADOS: A atividade de extensão foi realizada em uma penitenciária 

feminina, zona sul, Teresina-PI, por intermédio da disciplina de Doenças Transmissíveis oferecida pelo curso de graduação em 

Enfermagem da Faculdade Integral Diferencial – FACID|DeVry e comunidade acadêmica. A comunidade acadêmica participou de 

forma assídua na atividade, uma vez que foram levantadas temáticas de suma importância para a saúde da mulher. 

ANÁLISE CRÍTICA: Pretendeu-se criar e inovar metodologias capazes de gerar impacto através da realização de atividades 

educativas que interferem na modificação de hábitos e, consequentemente, mudança de comportamento, objetivando-se 

contribuir para o redirecionamento de políticas e serviços de saúde em prol do bem-estar individual e coletivo, especialmente 

no que se refere à promoção de saúde perante o sistema penitenciário feminino nacional. 

CONCLUSÃO: Acredita-se que este estudo contribuirá para uma reflexão acerca da temática, possibilitando assim a construção 

de uma nova concepção sobre a educação em saúde, embasado em relações dialógicas e na valorização do saber popular. Através 

da atividade desenvolvida foi possível maximizar a percepção de todos os envolvidos no que tange à promoção de saúde à 

comunidade penitenciária utilizando-se da educação em saúde como instrumento acolhedor ao realizar o sorodiagnóstico de 

HIV/AIDS e sífilis, bem como aconselhamento realizado após a testagem sorológica.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde da Mulher; Educação em Saúde.

1 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL/ FACID DVRY - 2 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL/ FACID DVRY - 3 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL/ FACID DVRY - 4 - 
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DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS 
 PÚBLICOS NOS DEZ PRIMEIROS ANOS DE 

 INSTALAÇÃO DA POLÍTICA DE SAÚDE BUCAL NO 
ESTADO DO MARANHÃO

Cássio Meireles Monteiro

 Flávia Fernanda Carvalho Santos Dominici

 Vandilson Pinheiro Rodrigues

 Andressa Pessoa Machado

 Artur Fernando Soares Ferreira Peixoto

 Rafael Costa da Silva

 Naiano Yuri Rodrigues de Macedo

INTRODUÇÃO: A inclusão da Equipe de Saúde Bucal (ESB) na Estratégia Saúde da Família teve a sua concretização com a 

portaria 1.444/GM de 2000. Essa estratégia, desde o momento inicial, visava melhorar os indicadores de saúde bucal e ampliar 

o acesso da população brasileira às ações de promoção, prevenção e assistência odontológica. Diante do exposto, é necessário 

conhecer e discutir a inserção das ESB em diferentes realidades no Brasil. 

OBJETIVOS: Dessa forma, o objetivo do estudo foi investigar a inserção das equipes de saúde bucal no Maranhão, no período 

de 2002 a 2011, e apontar novas perspectivas para a oferta de serviços de saúde bucal na Atenção Básica à Saúde. 

MÉTODOS: Realizou-se um estudo observacional ecológico de série temporal com dados secundários coletados através 

do sistema de informação do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) e Departamento de Atenção Básica do 

Ministério da Saúde (DAB-MS). Os dados representavam o período de 2002 a 2011. As variáveis coletadas foram: número de 

Equipes de Saúde e número de Centro de Especialidade Odontológica (CEO). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados dos dados coletados através dos Sistemas de Informação sugerem que houve 

incremento significativo do número de equipes de saúde bucal e Centros de Especialidades Odontológicos no estado do Maranhão 

entre os anos de 2002 e 2011. A inserção desses profissionais apresentou um crescimento importante; apesar disso, observou-se 

que no ano de 2011 a cobertura populacional da ESB no MA foi de 58%, indicando que a disponibilidade e oferta de serviços de 

Saúde Bucal ainda necessita de ampliação. Houve um incremento significativo do número de equipes de saúde bucal e Centros 

de Especialidades Odontológicos no MA entre os anos de 2002 e 2011. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que mudanças positivas ocorreram na disponibilidade de serviços de saúde bucal nos níveis de 

Atenção Básica e Especializada no estado do Maranhão. A inserção da ESB na ESF constituiu um avanço na reorganização da 

saúde bucal na Atenção Básica. O número de unidades CEO instaladas no MA vem crescendo, porém o percentual dos municípios 

atendidos ainda é menor que a média do Nordeste e Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública; Saúde Bucal; Atenção Primária à Saúde.

1 - INSTITUTO FLORENCE DE ENSINO SUPERIOR-IFES - 2 - INSTITUTO FLORENCE DE ENSINO SUPERIOR-IFES - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO-UFMA - 4 - INSTITUTO 
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DE ENSINO SUPERIOR-IFES.
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AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE DO ENFERMEIRO  
NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DO COLO UTERINO

Romowelton Caetano Borges

 Jorge Henrique Alves da Rocha

 Kewry Soares Pereira de França

 Rômulo Moreira de Freitas

 Isaura Danielli Borges de Sousa

INTRODUÇÃO: O câncer do colo do útero constitui um problema de saúde pública no Brasil, sendo a terceira neoplasia mais 

comum entre as mulheres e a quarta maior causa de morte entre estas. A prevenção desse tipo de câncer é alcançada por ações 

executadas na atenção primária, sendo o exame citológico fundamental para o diagnóstico precoce. Nesse sentido, a educação 

em saúde constitui-se ferramenta de conscientização da necessidade de realização do exame. 

OBJETIVOS: Identificar a importância das ações de educação em saúde desenvolvidas por enfermeiros com vistas à prevenção 

do câncer do colo uterino. 

MÉTODOS: Trata-se de pesquisa bibliográfica, realizada através do levantamento de artigos científicos relacionados ao 

câncer do colo do útero encontrados na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (LILACS e SCIELO). Foram considerados 

artigos na íntegra, em português, publicados entre 2008 e 2012, relacionados à temática, totalizando 12 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os artigos analisados ressaltaram a necessidade de ações de educação em saúde, voltadas 

para a população feminina, evidenciada pela importância do conhecimento a respeito da prevenção do câncer do colo do 

útero, bem como de outras doenças ginecológicas. A idade preconizada pelo Ministério da Saúde do Brasil para a realização 

do papanicolau é de 25 a 64 anos de idade, uma vez por ano. Os artigos também apontam que a prevalência da doença ocorre 

entre os 20 e 35 anos, faixa etária em que a maioria das mulheres está com a vida sexual ativa. As ações educativas devem 

buscar a participação dos profissionais de saúde e das mulheres na discussão e esclarecimento acerca dos diferentes aspectos 

relacionados à prevenção, às doenças, buscando sensibilizar estas últimas para adoção de atitudes e comportamentos saudáveis. 

CONCLUSÃO: As ações de educação em saúde do enfermeiro são fundamentais para que haja um maior fluxo de informações a 

respeito da doença, no intuito de colaborar para que a população feminina se conscientize da gravidade da doença, contribuindo, 

assim, para que as mulheres diminuam seu comportamento de risco devido ao conhecimento adquirido, resultando na melhoria 

da qualidade de vida das mesmas. O profissional de enfermagem exerce papel fundamental tanto na orientação quanto no 

incentivo à realização das medidas preventivas.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Educação em Saúde; Prevenção do Câncer do Colo do Útero.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.



Graduando: PÔSTER

1198 S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP

PERFIL DO COMPORTAMENTO ALIMENTAR PRATICADO  PELOS 
PARTICIPANTES DA CAPOTERAPIA DE PICOS – PI

Augusto César de Sousa Araújo

 Maria Cleide Leal Rocha Brito

 Ravena Kelly da Cruz Farias

 Jaine dos Santos Rocha

 Pedro Piero Almeida Taddei

 Victor Alves de Oliveira

 Stella Regina Arcanjo Medeiros

INTRODUÇÃO: Doenças transmitidas por alimentos (DTAs) são enfermidades produzidas pela ingestão de alimentos 

contaminados com substâncias tóxicas e constituem um importante problema sanitário, difundido mundialmente, pelo fato de 

muitos manipuladores de alimentos não terem conhecimento dos riscos das toxi-infecções alimentares e dos métodos adequados 

para evitar a contaminação dos alimentos. 

OBJETIVOS: O presente trabalho teve por objetivo conhecer o perfil do comportamento alimentar praticado pelos participantes 

da capoterapia de Picos – PI. 

MÉTODOS: O desenvolvimento do estudo se deu com reuniões para busca e delimitação do público-alvo, obtenção do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido e aplicação de teste de sondagem de conhecimentos. O questionário aplicado às donas de 

casa continha 25 perguntas objetivas que visaram avaliar os conhecimentos das mesmas nas seguintes áreas: DTAs e higiene, 

cuidados durante a escolha/compra de alimentos e o armazenamento de alimentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Quanto ao armazenamento, 26,6% das entrevistadas não armazenam leite e derivados na 

geladeira, 43,3% armazenam ovos na porta da geladeira e 10% não os colocam na geladeira. 20% das entrevistadas relataram 

não acondicionar imediatamente após comprados os produtos resfriados e congelados. Sobre a higiene, 76,6% das idosas 

relataram lavar as mãos somente antes do preparo dos alimentos e 16,6% têm o hábito de higienizar as mãos durante o preparo 

e ao mudar de atividade. Quando questionadas sobre a limpeza da cozinha, 29,9% das idosas relataram limpar somente no 

início ou término do preparo de alimentos. No momento da compra dos alimentos, as informações mais observadas por todos os 

participantes são a validade (89,9%), seguida da data de fabricação (43,3%), e por último a informação nutricional (16,6%). 

Com relação à compra de carnes vendidas em temperatura ambiente, constatou-se que 23,4% dos participantes questionadas 

relataram comprar carnes sem refrigeração adequada e 36,6% consideram o congelamento uma forma eficaz de matar micróbios. 

CONCLUSÃO: Conclui-se, então, que a população investigada possui alguns comportamentos que podem colocar em risco 

a segurança alimentar da mesma. Tendo em vista isto, é crucial realizar palestras ou cursos de capacitação para este público 

visando melhorar suas práticas de manipulação de alimentos, prevenindo assim a contaminação dos mesmos e o surgimento de 

DTAs. 

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento; Alimentar; Idoso.
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DETERMINANTES SOCIAIS DE SAÚDE E  
TERRITORIALIZAÇÃO COMO PAPEL FUNDAMENTAL  

NA PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE:  UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

Bruna Braga Rodrigues

 Henrique Hammes

 Thamy Braga Rodrigues

INTRODUÇÃO: O estudo trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicos de Medicina da Universidade Federal 

do Piauí (UFPI), no módulo de Atenção Primária à Saúde, que possibilitou a inserção destes na comunidade, proporcionando 

conhecimento acerca do processo de territorialização e de fatores que influenciam na saúde da população, dando enfoque na 

medicina preventiva. 

OBJETIVOS: Objetiva-se relatar a percepção dos acadêmicos perante a importância da territorialização e de conhecer os 

Determinantes Sociais de Saúde (DSS) para a prevenção e promoção de saúde. 

MÉTODOS: No período de setembro de 2014 a janeiro de 2015, os acadêmicos foram divididos em grupos para realizar 

semanalmente visitas domiciliares à comunidade atendida pela Unidade Básica de Saúde (UBS) Catanduvas. Acompanharam 

consultas médicas e conheceram o território observando os equipamentos sociais presentes e os hábitos da comunidade, 

relacionando os DSS com as doenças mais prevalentes da população. 

RESULTADOS: Os acadêmicos puderam observar diversas residências feitas de taipa e vários cachorros errantes pelas ruas 

que apresentavam sinais parecidos com os de Leishmaniose. O Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) encontra-se próximo à UBS, 

porém não possui a infraestrutura necessária para conter todos os cães e gatos que possam oferecer risco à população. No bairro 

Chafariz, à margem do Rio Igaraçu, notou-se que a região não dispõe de calçamento, limpeza pública e água encanada, fazendo 

com que a população necessite carregar em baldes a água do rio ou construa poços, não dispondo de água tratada. ANÁLISE 

CRÍTICA: Foi possível relacionar os DSS com as enfermidades mais frequentes da região: as casas de taipa explicariam os casos 

de Doença de Chagas, os cães errantes relacionam-se aos casos de Leishmaniose humana e a privação de água tratada seria uma 

das causas de verminoses prevalentes na região. Ao identificar esses fatores, percebe-se a importância de conhecer o território 

e os hábitos da comunidade para que os profissionais de saúde não foquem apenas no tratamento de doenças, mas também em 

maneiras de evitar a sua reincidência, favorecendo o cuidado e uma melhor gestão dos recursos. 

CONCLUSÃO: Por meio dessa experiência, notou-se a necessidade de os profissionais conhecerem o território no qual estão 

inseridos e os DSS que influenciam a vida da população, relacionando-os com as enfermidades prevalentes da região para que, 

assim, possam pensar em ações de prevenção e promoção de saúde, otimizando recursos e garantindo uma melhor qualidade 

de vida para a comunidade. Dessa forma, é possível priorizar a medicina preventiva, além de disseminar ideias que objetivam 

a saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Determinantes Sociais de Saúde; Medicina Preventiva; Unidade Básica de Saúde.
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TRATAMENTO FORA DE DOMICÍLIO COMO 
ESTRATÉGIA  DE GARANTIR A INTEGRALIDADE DO 

CUIDADO

Francisca Camila de Oliveira Cavalcante

INTRODUÇÃO: O Tratamento Fora de Domicílio (TFD) é um programa com caráter federal, mas existindo as especificidades 

em cada estado, sendo delimitada esta discussão para a região cearense, que é amparado pela Secretaria de Saúde do Estado 

do Ceará. O TFD é embasado pelos artigos 197 e 198 da Constituição Federal/1988 e pela Lei Orgânica da Saúde nº 8.080/90, 

obedecendo à Portaria Federal nº 055/99, da Secretaria de Assistência à Saúde/Ministério da Saúde. 

OBJETIVOS: O trabalho tem por objetivo discutir a temática do programa Tratamento Fora de Domicílio. O tema apresenta 

concentrada relevância por atingir a qualidade de vida dos usuários e de seus familiares. 

MÉTODOS: A pesquisa foi pensada depois de uma experiência no projeto Vivências e Estágios na Realidade do Sistema Único 

de Saúde (VERSUS). Dentre as visitas, o grupo foi ao Hospital de Messejana Dr. Carlos Alberto Studart Gomes, onde ocorreu o 

primeiro contato com o programa TFD. Existiu a preocupação em pesquisar acerca desse instrumento de acesso aos serviços de 

saúde, compreendendo-o como uma estratégia de garantir a integralidade do cuidado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: TFD é um instrumento que deve amparar o tratamento da patologia do paciente, considerando 

mais proveitoso realizar o acompanhamento fora da região em que o usuário reside, sendo impróprias ou inexistentes as 

formas de tratamento onde o paciente habita. TFD deve fornecer passagem ao paciente e ao acompanhante, caso necessitar, 

para dirigir-se até o local onde será concretizado o tratamento; em seguida, retornam à cidade em que residem. O referido 

programa tem o objetivo de disponibilizar auxílio financeiro a pacientes que são desprovidos de condições para manutenção 

de suas despesas. É visível a observação de aspectos positivos e negativos desse programa. É possível que o usuário realize o 

seu tratamento em outra região que dispunha de estruturas para a realização da consulta, porém há dificuldades enfrentadas 

pelos usuários, como a burocracia imposta ao paciente para a concretização do TFD e a necessidade constante de profissionais 

conhecedores de patologias raras. As ações do programa originam uma estratégia de garantir a Integralidade do cuidado, em 

uma tentativa de Promoção da Saúde e Intersetorialidade entre os serviços, mas é preciso debates e discussões para o seu 

aprimoramento. 

CONCLUSÃO: A pesquisa apresenta relevância para a sociedade, entendendo que é necessária a discussão e divulgação 

deste programa, que contribui para a qualidade de vida da população. São imprescindíveis estratégias para que os profissionais 

que trabalham na área da saúde e a população brasileira em geral carreguem conhecimento a respeito da política do TFD, 

compreendendo este peculiar instrumento de promoção da saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Integralidade; Acessibilidade.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ - UECE.
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ACOMPANHAMENTO MATERNO NAS CONSULTAS DE 
 PUERICULTURA NA ESF: RELATO DE EXPERIENCIA

Isabel Helen Rocha Carvalho

 Maria Jéssica Melo Marinho

Francisco Meykel Amancio Gomes

 Maria Ruth Brandão Sales

 Amanda Luíza Nobre Pereira

 Inês Elida Aguiar Bezerra

 Amanda Aguiar de Andrade

 Meykel Amancio Gomes

INTRODUÇÃO: De acordo com o Ministério da Saúde, a consulta de puericultura consiste em avaliação integral da saúde da 

criança, também como uma estratégia de Promoção da Saúde, em que se acompanha o crescimento e desenvolvimento por meio 

da averiguação do peso, estatura, de imunizações, das intercorrências, além do desenvolvimento neuropsicomotor, bem como 

do estado nutricional, de forma a ensejar troca de experiências e superação de dificuldades. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de uma intervenção realizada com mães de crianças em acompanhamento de puericultura. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo relato de experiência de uma intervenção de educação em saúde 

ocorrida no mês de junho de 2015 com 10 mães de crianças em sala de espera de puericultura, no município de Cariré-CE, com 

o intuito de orientar as mães sobre a importância da realização da puericultura de seus filhos. Na ocasião, os acadêmicos se 

caracterizaram de personagens infantis, buscando interagir tanto com as crianças quanto com as mães com o propósito de 

facilitar a compreensão das mães sobre as orientações disponibilizadas. 

RESULTADOS: Percebeu-se que no decorrer da intervenção educativa, embora as mães demonstrassem interesse na realização 

da puericultura de seus filhos, não existia um entendimento delas sobre a real importância para a saúde de seus filhos. 

Observou-se também que alguns fatores foram colocados como impeditivos para o comparecimento nas consultas, como o 

horário marcado, a distância da UBS e as atribuições do lar. 

ANÁLISE CRÍTICA: Considerando a importância das atividades para a educação em saúde, faz-se necessário orientar as 

mães sobre a consulta de puericultura, quanto à importância no crescimento e desenvolvimento adequados de seus filhos. 

É fundamental conhecer os motivos que interferem na adesão regular e como elas enxergam o trabalho desempenhado pelo 

enfermeiro na consulta de enfermagem. Portanto, é imprescindível a participação ativa da mãe nos atendimentos, reconhecendo-

se que ela será o elo principal entre a criança e o profissional enfermeiro. 

CONCLUSÃO: A partir da identificação da fragilidade do entendimento das mães sobre a importância da puericultura 

para a saúde de seus filhos, considera-se que as equipes de saúde da família, como promotoras de saúde, devem orientá-las 

desde o acompanhamento pré-natal sobre o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil para que haja um 

fortalecimento da interação do binômio mãe-filho e desenvolvimento infantil a fim de que haja um fortalecimento da interação 

do binômio mãe-filho.

PALAVRAS-CHAVE: Puericultura; Promoção da saúde; Estratégia Saúde da Família.

1 - FACULDADES INTA - 2 - FACULDADES INTA - 3 - FACULDADES INTA - 4 - FACULDADES INTA - 5 - INSTITUTO SIRIO-LIBANES DE ENSINO E PESQUISA-IEP/SL - 6 - FACULDADES 
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BAIXO PESO AO NASCER DE CRIANÇAS PICOENSES  
MENORES DE DOIS ANOS

Bartolomeu da Rocha Pita

 Gabriela Valente Oliveira

 Lucas Dias dos Reis Silva

 Élem Araújo do Rosário

 Alana Mara Almeida Macêdo

 Edina Araújo Rodrigues Oliveira

INTRODUÇÃO: O peso ao nascer é a primeira medida de peso do recém-nascido obtido após o nascimento e é um importante 

marcador das condições ultrauterinas em que a criança foi submetida durante o período gestacional; também é o fator individual 

de maior influência na saúde e sobrevivência da criança recém-nascida. O peso ao nascer inferior a 2.500 g é apontado como o 

fator de maior influência na determinação da morbimortalidade neonatal. 

OBJETIVOS: Conhecer a magnitude do peso ao nascer e os fatores que estão associados ao baixo peso ao nascer de crianças 

picoenses menores de dois anos. 

MÉTODOS: Estudo descritivo desenvolvido na zona urbana de Picos – PI, constituída por demanda espontânea de mães de 

crianças menores de dois anos em bairros da cidade. A coleta dos dados ocorreu em domicílio, com 121 crianças, no período de 

outubro a dezembro de 2014. O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí (Nº 

do parecer: 985.375). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com relação ao sexo das crianças, 64 são do sexo masculino e 57 são do sexo feminino. A 

média de peso das 121 crianças foi de 3.266,8g. Das 121 crianças, 7 apresentaram baixo peso ao nascer, 5,78% (ou seja, peso 

inferior a 2500 gramas). Das 7 crianças com baixo peso, 6 são do sexo feminino. Dentre os diversos fatores determinantes do 

peso ao nascer, encontram-se descritos na literatura o estado nutricional materno antes da concepção e durante a gestação, 

a assistência pré-natal, a condição de saúde materna, a maturidade fisiológica, a história reprodutiva, o nível educacional 

materno e a condição socioeconômica. Recém-nascido com baixo peso ao nascer apresenta maior predisposição para mortalidade 

nas primeiras semanas de vida e, além disso, os problemas mentais, orgânicos e neurológicos que aparecem na idade adulta são 

mais graves que nas crianças nascidas com peso adequado. Esta distribuição de peso ao nascimento não é a ideal, pois, segundo 

recomendação da Organização Mundial da Saúde, a proporção de nascidos com peso adequado deve ser de pelo menos 85% e o 

peso médio ao nascimento deve estar entre 3.400g e 3.500g, e neste estudo a média de peso ao nascimento foi de 3266,8g. 

CONCLUSÃO: A prevalência do baixo peso ao nascer de crianças picoenses neste estudo foi de 5,78%, sendo maior em crianças 

do sexo feminino. O baixo índice de crianças com baixo peso ao nascer reflete uma melhora nos padrões de acompanhamento 

e assistência ao parto no município de Picos-PI, mas é preciso avançar mais em atividades educativas sobre a importância da 

alimentação durante o pré-natal, e os profissionais da saúde, em especial o enfermeiro, são os responsáveis em orientar, educar 

e aconselhar as gestantes para que a criança possa nascer com o peso adequado e assim ter uma vida mais saudável.

PALAVRAS-CHAVE: Baixo Peso ao Nascer; Fatores de Risco; Crianças.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 4 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI. - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ CSHNB - UFPI.



Graduando: PÔSTER

1203S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

CONSULTA DE ENFERMAGEM À CRIANÇA NA 
 ATENÇÃO BÁSICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

 

Lívia Maria Nunes Campelo

 Marianna Barros de Loiola Rêgo

 Nayara Fernandes Oliveira

 Juliana Macêdo Magalhães

INTRODUÇÃO: A consulta de enfermagem tem como característica um forte componente educativo, voltado, prioritariamente, 

à orientação de cuidados relacionados à promoção da saúde. Para que a criança cresça de maneira saudável e esteja preparada 

para enfrentar as transformações que ocorrem em seu organismo, é necessário que ela receba cuidados específicos, capazes de 

promover seu bem-estar físico e prevenir problemas que possam interferir em seu desenvolvimento. 

OBJETIVOS: Conhecer a situação bio-psico-socioespiritual, econômica e sanitária da família e da criança; monitorar 

crescimento e desenvolvimento infantil; detectar agravos de saúde e prestar assistência de enfermagem à criança. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por alunos da graduação em Enfermagem, com a realização de 

seis visitas domiciliares, oferecidas pela Estratégia Saúde da Família da Zona Sudeste de Teresina-PI, nos meses de setembro a 

outubro de 2014. Foram feitas atividades à criança, tais como visita domiciliar às famílias que possuíam crianças na faixa etária 

entre sete dias a dois anos de idade e as consultas de enfermagem em puericultura. 

RESULTADOS: Foram realizadas seis visitas domiciliares às crianças. Elas possuíam faixa etária entre sete dias e dois anos, 

sendo quatro do sexo feminino e dois do sexo masculino. Todas são assistidas pela Estratégia Saúde da Família, da Zona Sudeste 

de Teresina-PI, sendo cinco crianças provenientes de família de baixa renda e uma de renda média. As crianças residiam com 

os pais, formando, assim, uma família nuclear. Em relação aos problemas de saúde, foram constatados nas crianças problemas, 

como baixo peso, doenças diarreicas, deficiência de vitamina, ferro e infecções respiratórias. 

ANÁLISE CRÍTICA: Este relato de experiência retratou a vivência de discentes em consultas de enfermagem nas visitas 

domiciliares. De uma forma geral, durante os atendimentos, observou-se o aspecto geral da criança e seu estado nutricional; as 

relações afetivas da criança; a situação de imunização; avaliação sistemática do crescimento e desenvolvimento neuropsicomotor 

e social; verificação da acuidade visual, auditiva, medidas antropométricas, higiene bucal e corporal com vistas à prescrição de 

cuidados de enfermagem terapêutica e encaminhamento adequado. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que a consulta de enfermagem à criança deve ser feita como forma de avaliar o crescimento e 

desenvolvimento saudável, orientando os familiares e outros profissionais, com os quais compartilhe o cuidado infantil. Vale 

ressaltar que, na consulta, o enfermeiro foca o cuidado humano, e não confundindo com a substituição do médico, que também 

é essencial. Portanto, a consulta auxilia no crescimento e desenvolvimento saudável da criança, reduzindo a morbimortalidade 

e monitorando os fatores de risco ao nascer e evolutivo, garantindo um atendimento de qualidade.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Criança; Cuidado da Criança.
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OFICINAS TERAPÊUTICAS COMO ESTRATÉGIA DE 
 INTERVENÇÃO EM SAÚDE MENTAL:  UMA REFLEXÃO 

TEÓRICA

Anna Karolinne de Oliveira Silva

 Márcia Astrês Fernandes

 Aline Raquel de Sousa Ibiapina

 Ana Paula Mousinho Tavares

 Antonio Alberto Ibiapina Costa Filho

INTRODUÇÃO: A atenção em saúde mental no Brasil avança na consolidação de um modelo de assistência instituída por 

novas modalidades de serviços nos quais a assistência deve acontecer longe dos muros manicomiais. Essa perspectiva toma 

por base um modelo aberto, comunitário e capaz de promover a inserção social da pessoa com transtorno mental através de 

atividades que possibilitam a troca de experiências de forma saudável e terapêutica. 

OBJETIVOS: Refletir sobre oficinas terapêuticas como atividades que possibilitam consolidar o processo de mudança e 

inserção social de pessoas com transtornos mentais em Centros de Atenção Psicossocial. 

MÉTODOS: Trata-se de uma discussão teórico-reflexiva, com apoio na literatura sobre a temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As oficinas terapêuticas são atividades que contribuem para a efetivação da mudança social 

acerca da loucura e para inclusão social de pessoas com transtornos mentais no cotidiano familiar e na comunidade. Visam 

à melhoria na qualidade de vida dos usuários do serviço, incentivadas pela abordagem multidisciplinar, tomando como norte 

a visão de que os profissionais atuem contribuindo para a reabilitação psicossocial dos usuários e para o aprendizado de 

novos saberes, em uma relação dialógica. Essas atividades devem proporcionar um tratamento humanizado e adequado, com a 

participação dos usuários e familiares, e contribuir com a ressocialização dos sujeitos, na medida em que propiciam um espaço 

para a autonomia, cidadania e reinserção destes na sociedade. É necessário que o profissional potencialize a escuta e incentive 

os demais a ampliarem seu modo de intervir, colocando-se mais dispostos a construir com o usuário. O trabalho em equipe traz 

novas possibilidades de atuação, pois atua no planejamento e organização de ações mais efetivas, estabelecendo prioridades na 

realização das práticas de oficinas terapêuticas visando à execução da cidadania do doente mental na sociedade. 

CONCLUSÃO: É necessário um incessante espírito de reflexão crítica acerca do trabalho em oficinas terapêuticas para se 

evitar cair nas armadilhas da segregação de cuidado e se avançar na reabilitação.

PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Saúde Mental; Psicoterapia de Grupo; Reabilitação.
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COMPARATIVO DA SISTEMATIZAÇÃO DA 
ASSISTÊNCIA EM ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA E TERCIÁRIA:  UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Camila Albuquerque de Queiroz

 Carlos Henrique Nascimento Morais

 Lívia Emanuelly de Sousa Lira Frota

 Carla de Queiroz Albuquerque

 Elisangela Sandra de Araújo Aragã

; Sheila Costa Araújo

 Nátila Azevedo Aguiar Ribeiro

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária visa responder de forma regionalizada, contínua e sistematizada às necessidades de 

saúde da população. Enquanto a Atenção Terciária se caracteriza por grandes hospitais gerais e especializados, que concentram 

tecnologia de maior complexidade. Em ambas, a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é fundamental para o 

planejamento, direcionamento de ações, organização e registros de dados. 

OBJETIVOS: Comparar como a SAE é executada nos níveis da atenção primária e terciária. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência acerca do que foi observado nas vivências práticas das disciplinas de Saúde 

da Mulher, Semiologia e Semiotécnica I e II e Clínica I realizadas em Postos de Saúde da Família (PSF) e Hospitais de referências 

da Zona Norte – CE, nos períodos de 2014.1 a 2015.1, do Curso de Graduação em Enfermagem do Instituto Superior de Teologia 

Aplicada-INTA. 

RESULTADOS: Foi notado que a SAE era aplicada de modo diferenciado nos níveis de atenção. Na primária, o foco era a coleta 

de dados, o preenchimento de receituários, encaminhamento dos clientes e tratamento momentâneo, seguindo apenas uma das 

fases propostas pela SAE. Enquanto isso, na terciária, ficou perceptível a diferença de aplicação nos dois hospitais. No Hospital 

“A” havia apenas a anamnese, intervenções e registro de dados, quando realizados. Já no “B”, as fases da sistematização eram 

seguidas, porém de forma mecânica, interferindo na visão humana do profissional sobre o paciente. 

ANÁLISE CRÍTICA: Um dos objetivos da enfermagem é o cuidado, que deve ser prestado com qualidade, planejamento e 

modo sistematizado, pois o enfermeiro é considerado um agente de transformação das condições de vida, atuando no processo 

saúde-doença e no bem-estar. Infelizmente, nas vivências observadas pelos acadêmicos, o resultado não foi visto satisfatório 

para o paciente, visto que na atenção primária a SAE só foi feita de forma incompleta, acarretando na falha da aplicação da 

assistência. Em relação à terciária, as fases da sistematização eram seguidas, mas de forma desumanizada e com falta de visão 

holística. 

CONCLUSÃO: A SAE tem uma grande importância tanto para o cliente (indivíduo, família ou comunidade) como para o 

profissional, uma vez que aumenta a qualidade do processo de cuidado e respalda as ações executadas. Portanto, mesmo com 

todas as dificuldades e sobrecargas de trabalho, o enfermeiro não pode deixar de utilizar sua principal ferramenta, visto que sua 

correta aplicação traz inúmeros benefícios, por exemplo, diminuir as chances de o cliente retornar com os mesmos problemas 

ou até mesmo com o estado clínico agravado pelo fato de o mesmo não ter recebido um cuidado eficaz. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária; Atenção Terciária.

1 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 3 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 4 - INSTITUIÇÃO DE 

TEOLOGIA APLICADA - INTA - 5 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 7 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA 

- INTA.
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DESAFIOS ENCONTRADOS NA EDUCAÇÃO EM 
SAÚDE PARA GESTANTES NO CENTRO DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA,  NO MUNICÍPIO DE SOBRAL – CEARÁ

Camila Albuquerque de Queiroz

 Maria Gabriela Miranda Fontenele;

 Carlos Victor Fontenele Pinheiro

 Carine Albuquerque de Queiroz

 Tamara Braga Sales

 Jânder Magalhães Tôrres

INTRODUÇÃO: A educação dos pacientes é necessária para as pessoas aprenderem comportamentos relacionados à saúde que 

possam ser incorporados à vida diária. Na Estratégia de Saúde da Família (ESF), o público desinformado é variado, mas existem 

grupos de risco que necessitam de maior apoio educacional. As gestantes fazem parte deste grupo, logo várias ações educativas 

são realizadas, no entanto a assimilação por parte do grupo nem sempre é satisfatória. 

OBJETIVO: Expor principais desafios encontrados na educação continuada para um grupo de gestantes em uma unidade 

básica de saúde de Sobral – CE. 

MÉTODOS: Trata-se de descrever uma vivência realizada por acadêmicos em atividades de extensão da liga acadêmica 

de atenção primária, realizadas em um USB no município de Sobral-CE, no período de agosto de 2015. A população-alvo foi 

composta por gestantes que aguardavam realização de exames. Realizou-se uma dinâmica, que se tratava da importância do 

aleitamento materno e utilizou-se da temática para iniciar uma discussão e explicação sobre os objetivos da ação. 

RESULTADOS: A primeira dificuldade percebida foi a dispersão que prejudicou a intervenção; em seguida, após o início da 

dinâmica chamada “Flor da Vida”, as nove gestantes envolvidas no grupo deram mais atenção ao que estava sendo realizado, 

no entanto não interagiram com o grupo de educadores, apenas concordavam com os dados expostos. Como foi percebido que 

não estava havendo interação entre os participantes, foram elaborados alguns questionamentos para promover discussão sobre 

as principais dúvidas das gestantes, mas as dificuldades citadas persistiram. 

ANÁLISE CRÍTICA: Após a intervenção foi visto que a prática de ensino-aprendizado interfere diretamente na captação do 

assunto exposto, pois no ato da dinâmica foi notória a dispersão do público-alvo, assim cabe ao educador utilizar estratégias 

educativas e dinâmicas para atrair a atenção do público, pois a dinamicidade é essencial para educação continuada. É necessário 

entender que o aprendizado não é um processo passivo e que a absorção da informação depende de estilos e maneiras de 

didática e aprendizado. 

CONCLUSÃO: Uma atividade educativa, independentemente do público, faz-se necessária para que o profissional compreenda 

que as problemáticas envolvidas são variadas e o sucesso desses grupos de apoio e dos programas de mudanças comportamentais 

depende de como ele conduz a ação. Pensando nesse contexto, que a dinâmica precisa ser mais bem trabalhada para atrair a 

atenção do público e melhorar sua compreensão, já que os enfermeiros são considerados agentes de informação, eles devem 

estar em constante estudo e pesquisas para cumprir seu papel de educador e conselheiro. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Gestantes; Centro de Saúde.

1 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 3 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 4 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA - 5 - INSTITUIÇÃO DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ - UVA.
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA PREVENÇÃO DA 
HIPERTENSÃO  ARTERIAL SISTÊMICA: REVISÃO 

SISTEMÁTICA

Açucena Leal de Araújo

 Érika de Moura Fé

 Antonia Fabiana Rodrigues da Silva

 Gabriela da Silva Rosa

 Tatiana Victória Carneiro Moura

 Maralina Gomes da Silva

 Ana Roberta Vilarouca da Silva

INTRODUÇÃO: A Hipertensão Arterial Sistêmica é uma das principais causas de morbimortalidade no mundo. A educação em 

saúde é imprescindível, já que, não é possível o controle adequado da pressão arterial se o paciente não for instruído sobre os 

princípios fundamentados no tratamento objetivando empoderamento dos mesmos. Estimativas alertam que até o ano de 2020 

as doenças crônicas não transmissíveis representarão mais da metade dos óbitos no mundo. 

OBJETIVOS: Neste contexto, o presente estudo objetivou elaborar uma revisão sistemática, afim de analisar as estratégias 

de educação em saúde na prevenção do combate à hipertensão arterial sistêmica. 

MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa na literatura de artigos indexados nas bases de dados Scientific Eletronic Library 

Online – Scielo, Pubmed, Medline e biblioteca Virtual de Saúde – Bireme com os termos: Educação em Saúde, Prevenção e 

Hipertensão Arterial Sistêmica. Tendo como critérios de inclusão artigos originais, na íntegra, publicados nos últimos cinco 

anos, disponível de forma gratuita e na linga portuguesa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um total de 80 foram identificados e cinco foram incluídos nesta revisão, sendo que estes 

tiveram relação estatisticamente significante entre educação em saúde e medidas preventivas para evitar a hipertensão. Após 

análise descartou-se: artigos sem relação com a educação em saúde voltada para a prevenção da hipertensão arterial sistêmica, 

com títulos duplicados, projetos de monografia e tese. Os estudos mostram que a atenção primária ao hipertenso, quando 

centrada na família, percebida a partir de seu ambiente físico e social, possibilita uma compreensão ampliada do processo 

saúde/doença e da necessidade de intervenções que vão além das práticas curativas obtidas através de estratégias voltadas 

para educação em saúde. Foi observado nos estudos que as pessoas mais vulneráveis são: idosos, obesos, pessoas sedentárias, 

analfabetos, com problemas renais, solteiros e a etnia negra. Sendo que, as principais dificuldades vivenciadas pelos pacientes 

hipertensos é a falta de medicamentos, a falta de instruções quanto ao tratamento não medicamentoso, dieta e mudanças no 

estilo de vida, a demora ou não atendimento dos pacientes e a inadequação da relação profissional de saúde-paciente. 

CONCLUSÃO: Portanto, existem evidências suficientes que demonstram que a educação em saúde, é indispensável, pois não 

é possível o controle adequado da pressão arterial se o paciente não for instruído sobre os princípios os quais se fundamentam 

o tratamento. Nesse contexto, além da educação em saúde, vários fatores exercem influência na adesão ou não ao tratamento 

como características biológicas, socioculturais, experiência da pessoa hipertensa e o tratamento, relação equipe de saúde-

pessoa, participação familiar e acesso ao sistema de saúde, sendo que pesquisas revelam que 50% dos hipertensos não fazem 

nenhum tipo de tratamento.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Prevenção; Hipertensão Arterial Sistêmica;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 5 – 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ
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AS AÇÕES EDUCATIVAS DE ENFERMEIROS NA 
ASSISTÊNCIA  PRÉ-NATAL NA ATENÇÃO BÁSICA: 

UMA REVISÃO

Maria de Jesus Ribeiro da Silva

 Jessica Keilany do Nascimento Fonseca

 Enfermeira Orientadora

 Elizama dos Santos Costa

 Geane Dias Rodrigues

 Rayssa Francisca Pereira da Silva

 Marinete Rodrigues da Silva

 Ravena Dias Ribeiro

INTRODUÇÃO: As ações de educação em saúde objetivam que os indivíduos detenham melhor controle sobre suas vidas 

e hábitos através da participação em grupo para transformação da realidade social e política. A gravidez é um momento de 

importantes reestruturações na vida da mulher e nos papéis que ela exerce. 

OBJETIVOS: Objetivou-se identificar e analisar, na literatura científica, as ações educativas desenvolvidas pelos enfermeiros 

no atendimento à rede básica de saúde. 

MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura nos bancos de dados: Sientific Eletronic Library Online (SCIELO) e 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), em agosto de 2015, tendo como critério de inclusão dos artigos aqueles publicados no 

período de 2005 a 2015, sem restrição de idiomas, totalizando 26 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram feitas análises dos artigos em que os autores afirmam a importância das ações educativas 

desenvolvidas pelos enfermeiros no atendimento às gestantes, em que os autores afirmam a importância das ações educativas 

no pré-natal para o desenvolvimento da capacidade individual e coletiva visando à melhoria da qualidade de vida e saúde. Com 

base nos artigos analisados, pode-se afirmar que o enfermeiro realiza diversas ações educativas no pré-natal, como orientações, 

palestras, atendimento integral, nas quais esse profissional deve utilizar uma linguagem clara e objetiva para que haja uma 

melhor absorção dos conhecimentos. 

CONCLUSÃO: Constatou-se a importância fundamental do enfermeiro na realização dessas ações educativas, atuando como 

um potencializador do autocuidado por meio de uma relação dialógica com a gestante, e ainda as dificuldades apresentadas, 

como a ausência da gestante, espaços físicos inadequados, surgindo, assim, a necessidade de implantar, implementar e 

intensificar o processo educativo no pré-natal. Nesse contexto, este estudo apontou que, apesar das dificuldades encontradas, 

faz-se necessária a persistência dos profissionais de enfermagem no sentido de romper essas barreiras, promovendo atividades 

que visem à melhoria das ações educativas no pré-natal.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Enfermagem; Pré-Natal.

1 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 2 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 3 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI 

- 4 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 5 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - AESPI - 6 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ - 

AESPI - 7 - CENTRO DE ENSINO UNIFICADO DE TERESINA ESTÁCIO|CEUT.
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EVOLUÇÃO DA SAÚDE MENTAL NO BRASIL:  UMA 
REVISÃO DE LITERATURA

Simone Helena Cunha

 Simone Barbosa Machado

 Matheus Oliveira de Araujo

INTRODUÇÃO: O desenvolvimento da trajetória da saúde mental é repleto de lutas, sendo que essa história envolve diversos 

personagens e seus caminhos com lutas, diálogos, movimentos e rupturas. A história da assistência psiquiátrica e manicomial 

é marcada por tratamentos impiedosos com clara violação dos direitos humanos. 

OBJETIVOS: Expor a evolução da história psiquiátrica no Brasil e sua reforma, sem ignorar os modelos assistenciais e sua 

transformação com a criação dos Centros de Atenção Psicossocial - CAPS. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, na qual foram utilizados artigos e livros da área de saúde mental publicados 

nos últimos 10 anos e pesquisados nas bases de dado online a partir das palavras-chave saúde mental, atenção psicossocial e 

CAPS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Reforma Psiquiátrica iniciou na década de 1980, tanto no contexto mundial como no Brasil, 

surgindo assim novas abordagens terapêuticas de assistência psiquiátrica. Esse movimento culminou com a Reforma Sanitária 

que demonstrava a necessidade da união das instituições e serviços de saúde em um único Ministério da Saúde, assim como da 

construção das políticas públicas de saúde no Brasil. O Sistema Único de Saúde com sua criação em 1988 trouxe como princípios 

e diretrizes a universalidade, integralidade e equidade, juntamente com a participação social, o que trouxe uma crítica ao 

modelo de tratamento psíquico institucional, especialmente pelo modo de tratar os pacientes com isolamento social, sujeição e 

discriminação. Os benefícios desse movimento vieram a partir da conquista de cidadania dos portadores de patologia psíquica, 

atenção em saúde mental humanizada e atenção psicossocial. A Lei nº 10.216 veio para regulamentar a assistência psiquiátrica 

no Brasil e regenerar o modelo de atendimento vigente e determinou o que são os CAPS, que se propõem a oferecer atendimento 

à população efetuando o acompanhamento clínico e a reintegração social dos pacientes. 

CONCLUSÃO: Essa elaboração teórica nos possibilita reflexionar sobre os conceitos e história da saúde mental na conjuntura 

da reforma psiquiátrica e manicomial. Fazendo-se imprescindível a promoção a integração e interação entre os setores e pessoas 

envolvidas na rede de atenção em saúde mental e na atenção primária, abrangendo serviços de saúde, gestão e participação 

social, tanto no implemento do cuidado e atenção em saúde mental como na produção e regularização dos serviços de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Psicossocial; CAPS; Saúde Mental.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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OUTUBRO ROSA: RELATO DE EXPERIENCIA  NA 
FORMAÇÃO EM SAÚDE

Letícia Pereira Araújo

 Ana Paula Santos Moura e Silva

 Mariana Rodrigues da Rocha

 Pablo Itallo Macedo de Lima

 Paulo Clementino Santos Moura e Silva

 Jéssica Alves Gomes

 Loisláyne Barros Leal

INTRODUÇÃO: O câncer de mama e de colo de útero possuem elevados índices de incidência e mortalidade entre a população 

feminina, sendo de grande relevância a detecção precoce dos casos para um melhor manejo. Ressalta-se a importância de um 

maior envolvimento profissional e o desenvolvimento de ações destinadas a promoção e prevenção da saúde, como o outubro 

Rosa, destinado a promover o rastreamento e a conscientização das mulheres na luta contra o câncer. 

OBJETIVOS: Descrever as experiências acadêmicas vivenciadas no estágio extracurricular realizadas durante as campanhas 

do outubro rosa. 

MÉTODOS: Relato de experiência, vivenciado por discentes de uma instituição pública de ensino de Picos-PI, no decorrer 

dos estágios em outubro de 2014, elaborando atividades de promoção da saúde relacionados à prevenção de câncer de colo do 

útero e de mama, que foram desenvolvidas em praças, durante o período da campanha de conscientização do outubro rosa no 

município. 

RESULTADOS: Efetuou-se atividades relativas a triagem dos participantes como aferição de pressão arterial, verificação de 

glicemia capilar, peso e altura. Implementaram ações como exame clínico das mamas, buscando-se detecção de nódulos e de 

câncer, assim como agendamento de consultas para a coleta do exame citopatologico do colo do útero. Observou - se durante 

as atividades desenvolvidas que houve uma boa interação com os participantes, estimulando-os a obter mais conhecimento 

sobre as temáticas, estimulando nós acadêmicos a aprimorarmos e desenvolvermos mais ações de sensibilização desses agravos. 

ANÁLISE CRÍTIVA: O outubro Rosa configurou-se uma excelente oportunidade aos alunos de promover atividades essenciais 

de prevenção e promoção á saúde da comunidade, tendo em vista que essas patologias possuem altos índices de mortalidade 

no Brasil e acarretam diversas implicações negativas na qualidade de vida dos portadores e familiares. Quando aliamos o 

conhecimento, experiência e contribuição para a sociedade os princípios do sistema único de saúde se fortalecem e profissionais 

de saúde, se formam assim mais aptos a transformar indicadores de saúde. 

CONCLUSÃO: Considera-se que as atividades propostas foram bem aceitas pelos usuários e contribuíram para o fortalecimento 

e ampliação do acesso às informações sobre o câncer do colo do útero e de mama nos cenários de prática, através da integração 

da tríade ensino serviço- comunidade, existente nessa ação. Por tudo isso, infere-se a relevância da implementação de ações 

que atravessem as barreiras institucionais e vão de encontro a comunidade tornando a informação mais acessível, fortalecendo 

o acolhimento e a humanização da saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde da mulher; Promoção da saúde;

1 - GRADUANDA EM ENFERMAGEM PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 – ENFERMEIRA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI; ESPECIALISTA EM SAÚDE DA 

FAMÍLIA E SAÚDE PUBLICA/CEFOR; ESPECIALISTA EM GESTÃO EM SAÚDE/UESPI - 3 - GRADUANDA EM ENFERMAGEM PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. INTEGRANTE 

DO GRUPO DE PESQUISA EM SAÚDE COLETIVA - GPESC - 4 - GRADUANDO EM ENFERMAGEM PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 5 - ENFERMEIRO PELA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUÍ – UESPI; ESPECIALISTA EM SAÚDE DA FAMÍLIA/INSTITUTO HOKEMÃ - 6 - ENFERMEIRA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI;ESPECIALIZANDO EM 

ENFERMAGEM DO TRABALHO E SAÚDE PÚBLICA/IESM - 7 - ENFERMEIRA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI; ESPECIALISTA EM NEFROLOGIA/UNINTER; ESPECIALISTA 

EM SAÚDE DA FAMÍLIA/UFPB.
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PERFIL DE EX-USUÁRIOS DE DROGAS PSICOATIVAS  
DE CASAS DE APOIO DE MUNICÍPIOS DO INTERIOR  

DO ESTADO DO MARANHÃO

Joacy Douglas Silva e Silva

 Eliza Maria de Sá Godê de Melo

 Maria Carlos Leite de Araújo

 Karine Costa Cajado

 Wédia Duarte Pereira

 Priscila Lima Cavalcante Lemos

 Wellyson da Cunha Araújo Firmo

INTRODUÇÃO: A dependência química tornou-se um grande problema de saúde e segurança pública, e tem desafiado os 

profissionais de saúde a conhecerem e a compreenderem o perfil dos usuários de substâncias psicoativas. 

OBJETIVOS: Este artigo tem como objetivo identificar o perfil dos usuários de drogas psicoativas de casas de apoio de 

municípios do interior do estado do Maranhão. 

MÉTODOS: Pesquisa realizada na casa de apoio Cristo Liberta dos municípios de Alto Alegre do Maranhão e de Davi de 

São Mateus, ambos no Maranhão, onde foram coletadas informações de 21 ex-usuários homens, no período de março de 2015, 

utilizando um questionário sobre dados socioeconômicos e demográficos, tipos, substâncias, influência, a realização de algum 

delito, problemas com a família e sociedade. A pesquisa é um estudo descritivo, transversal, de abordagem quantitativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos ex-usuários, 61,9% encontravam-se na faixa etária de 20 a 29 anos; 33,3% eram pardos; 

57,1% só possuíam o ensino fundamental incompleto e 33,3% recebiam 1 salário mínimo; 85,7% estavam solteiros e eram 

protestantes. Diante dos dados obtidos sobre o início do uso de drogas, 38% foram dos 14 aos 17 anos; no que refere ao 

uso de uma ou mais drogas, constatou-se que 91,4%, foram poliusuários, usando as seguintes substâncias: álcool, maconha, 

cocaína e crack; 38% realizaram algum delito, dos quais 23,8% furtaram em sua casa ou na rua; 38,1% foram influenciados por 

amizades para fazerem uso das substâncias; a discriminação com 33,3% é a dificuldade mais enfrentada pelos ex-usários diante 

da sociedade e da família; em 42,8% a facilidade para comprar foi o motivo de continuar a consumir as substâncias; e 23,8% 

tiveram problemas pulmonares. 

CONCLUSÃO: Atualmente, a população ex-usuária de drogas psicoativas em tratamento nas casas em estudo é composta de 

adultos jovens em fase produtiva e que estão, em sua maioria, desvinculados do mercado formal de trabalho. Sabe-se que o 

consumo de drogas tem aumentado de modo devastador, trazendo prejuízo para esses jovens, famílias e sociedade em geral. A 

enfermagem, então, pode atuar na prevenção em saúde desse problema.

PALAVRAS-CHAVE: Prevenção; Saúde mental; Substâncias psicoativas.

1 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 2 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 3 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 4 - FACULDADE 

DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 5 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 6 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE BACABAL-FEBAC - 7 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE 

BACABAL-FEBAC.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA AMEBÍASE NO ESTADO 
DO MARANHÃO

Hugo Leonardo Barros de Arêa Leão

 Isabele Frazão Mascarenhas

 Nathany Nirley Freitas Uchôa Barradas

 Andréia Alves de Sena Silva

 Smithanny Barros da Silva

 Daniela Reis Joaquim de Freitas

 Veruska Cavalanti Barros

INTRODUÇÃO: Amebíase é uma infecção causada pelo protozoário Entomoeba histolytica. A maioria dos casos é assintomática, 

porém se manifestada pode causar disenteria e infecções extra-intestinais. É mais decorrente em locais onde o saneamento 

básico é deficitário, pois sua contaminação ocorre pela ingestão de alimentos ou água contaminada por fezes com cistos 

amebianos e falta de higiene domiciliar. 

OBJETIVOS: Avaliar fatores epidemiológicos da amebíase a fim de elaborar ações voltadas para a promoção da saúde e 

prevenção desta doença. 

MÉTODOS: A avaliação teve como fonte dados quantitativos do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

fornecidos pelo Departamento de Informática do SUS (DATASUS) do Ministério da Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De janeiro de 2013 a junho de 2015, foram registrados 6.503 casos de amebíase no Brasil. 

Apontam- se mais casos de amebíase entre as idades de 0 a 14 anos, com maior registro nessa idade no sexo masculino. No 

entanto, considerando todas as idades, as mulheres são as mais atingidas. Na região Nordeste, foi registrado 2.411 casos, 

sendo o maior número de infecções ocorrido no estado do Maranhão (n=1.380 casos). Durante esse período, houve uma grande 

diminuição no número de ocorrências: de 2013 para 2014 houve uma queda de 55,5% e de 2014 para 2015 uma redução de 

39,5% dos casos. Tais dados revelam que os aspectos epidemiológicos avaliados neste trabalho estão em conformidade com 

os observados na literatura, uma vez que a educação sanitária é a maneira mais eficaz de profilaxia. Desse modo, medidas de 

educação sanitária, como lavar as mãos antes de manusear os alimentos e a ingestão de água tratada, são um dos principais 

meios para evitar a transmissão da doença. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que em decorrência dos aspectos epidemiológicos da doença faz-se necessário uma reavaliação 

dos fatores relacionados à transmissão da amebíase, bem como das atividades de prevenção e controle, associados a novas 

estratégias de promoção da saúde através de educação nas áreas mais atingidas e, principalmente, aos grupos mais vulneráveis.
 

PALAVRAS-CHAVE: entamoeba histolytica; saúde pública; epidemiologia.
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ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA 
TUBERCULOSE  EM UMA CIDADE DO INTERIOR DO 

MARANHÃO

Helayne Cristina Rodrigues

 Hayla Nunes da Conceição

 Giovanna Areia Leão

 Hemily Azevedo de Araújo

 Gildenilson Oliveira Júnior

 Wanderson Sousa da Silva

 Francisco Laurindo da Silva

INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença de distribuição cosmopolita e sua disseminação acontece quase exclusivamente 

por aerolização de secreção respiratória, podendo afetar qualquer órgão do corpo, porém os pulmões são a estrutura mais 

frequentemente acometida. A doença possui caráter infeccioso crônico cujo principal agente etiológico é o Mycobacterium 

tuberculosis. 

OBJETIVOS: Traçar o perfil epidemiológico dos casos notificados de tuberculose no município de Caxias/ MA entre os anos 

de 2013 e 2014. Determinar o coeficiente de prevalência de casos por meio do número total de casos notificados. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, de caráter retrospectivo, com análise de dados secundários obtidos do Sistema 

de Informação de Agravos de Notificação, com o fim de identificar o perfil epidemiológico de tuberculose no município de 

Caxias/MA de 2013 a 2014. As variáveis utilizadas para o estudo foram: baciloscopia, forma clínica, gênero, faixa etária, 

escolaridade, zona de residência e tipos de saída. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período do estudo, foram notificados 125 casos de pessoas diagnosticadas com tuberculose. 

Desses, 88,8% foram confirmados pela baciloscopia, um importante instrumento de diagnóstico laboratorial da doença. O 

coeficiente de prevalência foi de 4,517/10.000 hab. em 2013 e 3,306/10.000 hab. em 2014. A forma clínica pulmonar foi a 

mais prevalente com 95,2%, seguida da extrapulmonar com 4,8% dos casos. Os resultados são compatíveis aos estabelecidos na 

literatura, os quais mostram que a forma pulmonar é a mais predominante em humanos. Quanto aos casos por gênero, 57,6% no 

masculino e 42,4% no feminino, demostrando uma razão de masculinidade de 1,36:1. A faixa etária com maior prevalência foi a 

de indivíduos maiores de 15 anos de idade com 96,8% dos casos. Dos casos estudados, 28,8% das pessoas eram analfabetas. A 

prevalência de casos por zona foi de 80% na urbana, 19,2% na zona rural e sem localidade definida 0,8%. No desfecho ao tipo 

de saída do acompanhamento médico, 76,8% obtiveram a cura, 4,8% foram ao óbito e 18,4% por outros motivos. Com relação 

aos dados obtidos considerando-se o gênero, idade, escolaridade e zonas de ocorrência do agravo, eles são condizentes com os 

da literatura atual. 

CONCLUSÃO: Em suma, os resultados possibilitaram conhecer as características dos casos notificados de tuberculose, 

apontando para a maior prevalência da forma pulmonar em relação às formas não pulmonares A doença foi mais frequente em 

homens, na faixa etária de maiores de 15 anos de idade e analfabetos. A confirmação diagnóstica ocorreu em um grande número 

de casos, sendo predominante por meio da baciloscopia. O estudo também nos mostrou uma situação contraditória ao número 

de casos por zona de residência, que pode ser explicada pela desorganização dos serviços públicos de saúde, parecendo ser 

menos eficazes na área urbana.

PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Prevalência; Tuberculose.
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ATENÇÃO PRÉ-NATAL A GESTANTES DE UMA UBS EM 
PARNAÍBA/PI

Ana Paula Otaviano Andrade

 Hydson Roberio de Almeida Pinto

 Jordana Sousa dos Santos

 Jaciara Maria dos Santos

 Maria de Fátima Silva de Araújo

 Layla do Nascimento Veras

 Rafael Cunha da Silva

INTRODUÇÃO: A atenção pré-natal é de suma importância para assegurar uma melhor qualidade de vida materna e 

perinatal, assim reduzindo os fatores de riscos, prevenindo e oferecendo tratamentos de doenças. Para isso, é necessário as 

gestantes fazerem um conjunto de exames que podem ser fornecidos pelo SUS. Desse modo, o presente estudo dará enfoque ao 

acompanhamento das gestantes de uma UBS no município de Parnaíba no estado do Piauí. 

OBJETIVOS: Descrever a assistência pré-natal fornecida por uma UBS na cidade de Parnaíba/PI, bem como apontar os exames 

solicitados nos três trimestres da gravidez. 

MÉTODOS: A pesquisa foi desenvolvida no dia 28 de agosto de 2015, tendo caráter qualitativo. As informações foram obtidas 

através de uma entrevista realizada com funcionários da UBS, além disso, foi utilizado banco de dados bibliográficos, como 

SCIELO (Scientific Electronic Library Online) e Google Acadêmico, usando os termos “gravidez”, “pré-natal”, “SUS”, e também 

outros sites relacionados ao tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Uma UBS de Parnaíba/PI oferece alguns atendimentos à população, dentre eles a Atenção 

Pré-Natal. Primeiramente, para fazer o requerimento do acompanhamento gestacional é necessário que a solicitante possua 

a carteirinha do SUS emitida pelo próprio posto de saúde de seu bairro e esteja com seus documentos pessoais, assim é 

possível realizar o preenchimento da ficha da gestante contendo dados como: nome completo, idade, cor, endereço, telefone 

para contato, dentre outros. A partir disso, todos os dados relevantes obtidos durante o acompanhamento da gestante são 

adicionados na ficha. Ao longo da gravidez, é medido o perímetro da barriga das pacientes, além disso, nos três trimestres 

da gestação são solicitados os exames de hemograma, VDRL, ANTI-HIV, toxoplasmose (IgM e IgG), Anti-HbsAg, Urocultura 

com sumário de urina, Eletroforese de hemoglobina (se houver indicação), glicemia em jejum, Teste de Coombs indireto (se 

o Rh for Negativo). É imprescindível que a gestante vá ao posto logo no início da gravidez, sendo possível fazer um melhor 

monitoramento de sua condição de saúde, como controle de peso e a medição da pressão arterial. 

CONCLUSÃO: Dado o exposto, podemos concluir que a UBS do município de Parnaíba/PI oferece uma atenção pré-natal 

razoável, conseguindo ter organização desejável e, portanto, controle de suas informações. Além disso, é importante que as 

gestantes façam o acompanhamento gestacional o mais cedo possível, para que seja coletada uma maior quantidade de dados 

relacionados à paciente e, desta forma, prevenir doenças ou começar um tratamento precoce aumentando a qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez; Pré-Natal; SUS.
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DESMAME PRECOCE: O QUE DIZ AS PUBLICAÇÕES 
CIENTÍFICAS?

Diellison Layson dos Santos Lima

 Helayne Cristina Rodrigues

 Hayla Nunes da Conceição

 Wanderson Sousa da Silva

 Hemily Azevedo de Araújo

 José de Ribamar Ross

INTRODUÇÃO: O desmame precoce é caracterizado pela interrupção do aleitamento materno exclusivo, antes de a criança 

completar seis meses de vida, independentemente da razão pela qual possa ter levado a essa interrupção, indo contra a política 

nacional de saúde pública, pois segundo recomendações da Organização Mundial da Saúde o lactente deve ser amamentado até 

o sexto mês de vida, diminuindo, assim, os riscos de infecções e mortes infantis. 

OBJETIVOS: Destacar os fatores relacionados ao desmame precoce no Brasil, segundo as publicações científicas do período 

de 2010 a 2014. 

MÉTODOS: Para o desenvolvimento do trabalho, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, extraindo os conteúdos de materiais 

de revista científica inseridos na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nos bancos de dados MEDLINE, LILACS e BIREME. A seleção 

dos artigos deu-se a partir dos DeCS: “desmame precoce”, “aleitamento” e “saúde da criança”, levando em conta trabalhos 

publicados no período de 2010 a 2014. Assim, ao final foram selecionados sete artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Embora um estudo de abrangência nacional realizado em 2008 tenha demonstrado que a média 

do Aleitamento Materno Exclusivo (AME) foi de 54, 1 dia, em decorrência de programas criados pelo Ministério da Saúde, 

a recomendação é de 180 dias. Encontram-se ainda inúmeros fatores agravantes ao aleitamento, tais como: ausência de 

experiência prévia de amamentação, produção insuficiente de leite, problema no seio como fissura mamilar, mastite, não formar 

bico no seio, mães adolescentes, uso de chupeta e mamadeira, baixo nível social e econômico. Foi também referenciado a volta 

da mãe aos estudos ou ao trabalho antes dos 120 dias, sobrando, assim, a opção de substituir o leite materno por alimentos 

líquidos e sólidos. 

CONCLUSÃO: O estudo obtido por meio de consultas bibliográficas é relevante, uma vez que foram identificados os fatores 

relacionados ao desmame precoce. A enfermagem, por sua vez, tem um papel bastante significativo no combate ao desmame, 

já que o enfermeiro, enquanto profissional da saúde, assiste mães no pré-natal e nos dois primeiros anos de vida da criança, 

buscando fortalecer, assim, as políticas de saúde da criança no Brasil, as quais priorizam as ações de promoção, proteção e 

apoio ao aleitamento natural. Portanto, educa a população sobre a importância do aleitamento materno para o completo e 

correto desenvolvimento do lactente.

PALAVRAS-CHAVE: Desmame Precoce; Aleitamento; Saúde da Criança.
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PERCEPÇÕES E EXPERIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO EM 
SAÚDE:  UMA REVISÃO DE LITERATURA

Juliana Barros

 Marcela Maria Borges

 Breno Luan de Moura

 Ana Kariny LinhareS

 Sallma Lima

 Natasha Teixeira Medeiros

 Larruama Soares Figueiredo

INTRODUÇÃO: A educação e a saúde são necessidades sociais, das quais o povo tem o direito de desfrutar e o dever 

de contribuir para sua concretização (RODRIGUEZ; KOLLING; MESQUIDA, 2007). As práticas educativas em saúde devem ser 

percebidas de uma forma múltipla (PARREIRA, 2011). Assim, a troca de conhecimentos em saúde somada a uma abordagem 

multiprofissional tende a permitir uma maior apropriação do saber por parte de todos os componentes de uma sociedade. 

OBJETIVOS: O objetivo do presente estudo foi analisar as percepções e experiências de educação em saúde relatadas por 

meio de uma revisão de literatura, no ano de 2015. 

MÉTODOS: Durante julho e agosto de 2015, buscou-se, em base de dados virtuais, artigos científicos publicados em revistas 

indexadas nacionais, que apresentassem uma ou a combinação das seguintes palavras-chave: educação em saúde e promoção 

da saúde. Foram incluídos todos os artigos que possuíam as palavras-chave mencionadas, independentemente do ano de 

publicação, e excluídos os que não mencionavam a ferramenta de educação utilizada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados 49 artigos, entretanto, somente 17 atenderam aos critérios de inclusão 

do estudo, com período de publicação variando entre os anos de 2004 a 2013. Constatou-se que 29% (n: 5) dos artigos foram 

compostos por estudos de revisão de literatura, 42% (n: 7) realizaram relatos de experiências e 29% (n: 5) abordaram métodos 

de pesquisa descritiva. A descrição das experiências de educação em saúde se manifestou por meio dos projetos de extensão 

com foco na educação popular na comunidade, realizada através de diversas ferramentas de promoção da saúde, como o 

teatro. Convém registrar o uso de tecnologias da informação e comunicação na educação em saúde de adolescentes escolares, 

facilitando o acesso, compartilhamento e apreensão da informação em saúde (Cavalcante et al., 2012), além da identificação 

de possíveis resultados decorrentes do processo educativo e da integração entre ensino-pesquisa-extensão universitária. As 

desigualdades sociais permearam o planejamento e as ações desenvolvidas por profissionais de diferentes formações, com áreas 

de abordagem em diversos instrumentos do território, principalmente escolas. 

CONCLUSÃO: A educação em saúde é uma ferramenta ampla e complexa que propicia a divulgação do conhecimento para os 

mais diversos sujeitos da comunidade. Esse processo de construção ativa de ensino e aprendizagem permite o protagonismo dos 

atores sociais envolvidos. Todos os participantes nas vivências se tornam promotores da saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Promoção da Saúde.
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REGISTRO E NOTIFICAÇÃO DE INFORMAÇÕES 
SOBRE  O PACIENTE COMO FONTE DE PESQUISA:  UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Clayra Rodrigues de Sousa

 Wanderson Sousa Monte Araújo

 Laila Caroline Leme da Silva

 Wanderson Ferreira da Silva

 Daniel de Macedo Rocha

 Ana Carolina Santos Cândido

 Lorena Uchôa Portela Veloso

INTRODUÇÃO: A pesquisa realizada em forma de coleta de dados necessita de registros completos, fidedignos, sem 

duplicidades, com os campos totalmente preenchidos e consistentes. Esses dados possibilitam o monitoramento da incidência 

de agravos e permitem elaborar medidas preventivas dos problemas de saúde pública. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada a partir do desenvolvimento de Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica (PIBIC) e executada em unidades de saúde através de dados secundários. 

MÉTODOS: Trata-se de relato da experiência sobre atividades de pesquisas realizadas em prontuários e fichas de notificações 

de unidades de saúde de referência na cidade de Teresina/PI. Foram analisadas 230 Declarações de Óbito, 260 fichas do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e 152 prontuários. Durante a realização do estudo foi realizado um 

levantamento das principais dificuldades para a realização da análise de dados. 

RESULTADOS: Percebe-se como obstáculos às pesquisas documentais o preenchimento parcial dos prontuários e fichas 

de notificação, com a ausência de informações relevantes sobre variáveis sociodemográficas relativas ao próprio agravo de 

notificação e à conduta da equipe; e falta de uniformização no preenchimento das fichas. Destacam-se ainda a carência de 

referências sobre a vigilância epidemiológica, ausência de encaminhamento dos casos para acompanhamento de possíveis 

sequelas, registros de vacinas e alheamento dos documentos contidos nos prontuários. 

ANÁLISE CRÍTICA: Os fatores acima citados são os responsáveis por tornar uma tarefa penosa e, muitas vezes, ineficaz, a 

pesquisa documental. A privação de informações necessárias para se traçar o perfil epidemiológico de um agravo impossibilita 

a identificação de fatores de risco e/ou proteção e, consequentemente, o plano de ação e elaboração de políticas públicas que 

combateriam eficazmente as causas de problemas de saúde estudados. Cada unidade de saúde necessita de um plano de ação 

para a melhoria dos seus registros. 

CONCLUSÃO: É condição sine qua non para a realização de pesquisas documentais fidedignas o registro completo, correto 

e padronizado de fichas de notificação e prontuários, situação raramente encontrada nos serviços de saúde responsáveis pelo 

seu preenchimento. Sugere-se a sensibilização e a capacitação dos profissionais e estudantes da área da saúde para busca 

ativa e o correto registro; instruir o profissional médico para a uniformização do preenchimento das declarações de óbitos; 

elaborar e implementar medidas que incentivem a ordem dos documentos nos prontuários; traçar fluxogramas que possibilitem 

o acompanhamento e a contra-referência dos agravos.

PALAVRAS-CHAVE: Registros como assunto; Notificação; Pesquisa em enfermagem.
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GESTAÇÃO E USO ABUSIVO DE DROGAS:  DESAFIOS 
PARA A ATENÇÃO À SAÚDE

Luis Eduardo Soares dos Santos

 Antônia Laryssa de Moura Lavôr

 Bernardo Rafael Blanche

 Joana Carolina da Silva Pimentel

 Ticianne da Cunha Soares

 Ana Karla Sousa de Oliveira

INTRODUÇÃO: As consequências do uso abusivo de drogas sobre a vida e saúde dos sujeitos são hoje reconhecidas como 

um grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo, contribuindo de forma importante para o agravamento de riscos 

e vulnerabilidades. Estudos demonstram ser significativa a expansão do uso abusivo dessas substâncias entre as mulheres em 

idade fértil, agregando riscos importantes aos casos em que estas vivenciam a gestação. 

OBJETIVOS: Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo analisar as publicações nacionais sobre o uso abusivo de 

drogas na gestação e seus desafios para a atenção à saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada em julho de 2015 na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), utilizando os descritores: “gestantes”, “transtornos relacionados ao uso de substâncias”, “atenção primária à saúde”, 

aplicados em diferentes combinações com o operador booleano AND. A busca forneceu 314 artigos, dentre os quais apenas três 

foram analisados, por atenderem aos critérios de inclusão eleitos (artigos na íntegra, em português). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O uso de drogas por gestantes é um grave problema social e de saúde pública. As gestantes com 

dependência química têm menor adesão à assistência pré-natal, têm menor participação em grupos de gestantes e apresentam 

maior risco de intercorrências obstétricas e fetais. A principal barreira no acompanhamento das mulheres dependentes é o 

preconceito e, quando estão grávidas, esse preconceito se multiplica, por isso elas tendem a não relatar o consumo de drogas 

durante a gestação. Diante desse quadro, a equipe de saúde não está devidamente preparada para lidar com a situação, havendo 

descaso em relação a esta problemática com consequente não valorização de seus efeitos para a gestante e o feto. As pesquisas 

também apontaram que o enfermeiro, como integrante da equipe de saúde e coordenador da equipe de enfermagem, está 

qualificado para a realização do acolhimento das gestantes usuárias de drogas de abuso e deve preparar a equipe de enfermagem 

e os agentes comunitários de saúde para o enfrentamento deste fenômeno na comunidade, visando à promoção da assistência 

à saúde e à redução de danos. 

CONCLUSÃO: Os resultados permitem considerar que muitas gestantes que fazem uso abusivo de drogas encontram-se 

afastadas dos serviços de saúde, estando expostas a riscos importantes, porém facilmente abordáveis através de um cuidado 

qualificado e isento de preconceitos. Cabe ao enfermeiro colocar em vigor o conhecimento de que dispõe, valorizando a vivência 

dessas mulheres e promovendo uma prática acolhedora entre os integrantes da equipe da qual faz parte. Destaca-se que os 

artigos disponíveis a respeito do tema são escassos, apontando para a necessidade de mais investigações que possam subsidiar 

o desenvolvimento de políticas e práticas nesse sentido.

PALAVRAS-CHAVE: Gestantes; Transtornos relacionados ao uso de substâncias; Atenção primária à saúde.
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VER-SUS LITORAL PIAUIENSE: UM RELATO DE 
 EXPERIÊNCIA NO ASSENTAMENTO CAJUEIRO

Daniela Farias de Carvalho

 Tiago da Rocha Oliveira

 Letícia Cabral Ibiapina

INTRODUÇÃO: O projeto Vivências e Estágios na Realidade do Sistema Único de Saúde (VER-SUS) é uma estratégia que 

proporciona aos estudantes conhecer a realidade do SUS e a desconstrução e ressignificação do conceito de saúde. O VER-SUS 

debate assuntos relacionados à saúde e seus determinantes. Na vivência, o discente tem a oportunidade de capacitação para 

ser um profissional atuante na atenção primária, considerando a visão holística. 

OBJETIVOS: Apresentar um relato de experiência e impressões de uma vivência no Assentamento Cajueiro, habitado por 

pessoas do Movimento Sem Terra (MST), que ocorreu durante o programa VER-SUS litoral piauiense em março de 2015. 

MÉTODOS: Relato de experiência construído por meio da participação dos autores no projeto VER-SUS litoral piauiense, 

realizado nos movimentos sociais e serviços de saúde do município de Parnaíba, Ilha Grande do Piauí, Luís Correia e Cajueiro 

da Praia, do dia 01 a 12 de março de 2015, com participação de universitários de várias cidades do Piauí e de diversos cursos 

da área de saúde. 

RESULTADOS: O VER-SUS litoral piauiense no Assentamento Cajueiro questionou problemas de gestão, desafios, potencialidades 

e discussões sobre o MST. Com a visita no povoado, os viventes conheceram desde as lutas iniciais do MST até o abandono e a 

resiliência dessa comunidade atualmente. O descaso e a falta de investimento público fazem com que o povoado seja esquecido, 

porém os moradores lutam por seus direitos através da associação presente na comunidade, saindo das suas zonas de conforto. 

O povoado sofre com a falta de assistência médica, de saneamento básico e de educação de qualidade para os jovens. 

ANÁLISE CRÍTICA: A vivência trabalha a sensibilização de todos os estudantes, objetivando modificar a visão dos mesmos 

em relação à verticalização entre as profissões para uma linha horizontal na qual todas essas possuem a sua devida importância 

e atuam conjuntamente, anulando assim o pensamento retrógrado que supervalorizava apenas algumas classes profissionais. 

O saber multiprofissional tem sido de extrema importância na abordagem da comunidade, principalmente as que se encontram 

abandonadas por qualquer assistência, pois essa equipe vai distinguir e solucionar de forma mais eficaz os problemas. 

CONCLUSÃO: A vivência se mostrou benéfica tanto no âmbito profissional quanto no pessoal, pois vai além do conhecimento 

teórico, sendo levada também em consideração a experiência do outro. É imprescindível acrescentar o crescimento no âmbito 

pessoal o qual emergiu a partir da convivência com pessoas diferentes e seus modos de vida e saberes singulares. A vivência 

no Assentamento Cajueiro remete ao abandono, ao descaso, à dificuldade em se pensar e/ou falar de saúde em um lugar onde 

não existem profissionais e dispositivos de saúde. Por outro lado, foi possível observar a garra e determinação daquele povo 

em alcançar seus objetivos e metas mesmo diante de todas as dificuldades. 

PALAVRAS-CHAVE: SUS; Comunidade; Saúde coletiva.
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SÍNDROME HELLP E A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO 
INVESTIGATIVO DO ENFERMEIRO DURANTE O PRÉ-

NATAL

Antonio Rafael da Silva

 Ana Cristina Coelho Sousa

 Anne de Aguiar Sampaio

 Maria Eliane de Carvalho Sousa

 Roberto Wesley da Costa Alves

 Wanna Lúcia de Lima Maranhão

 Keyla Maria Gomes Moreira Coelho

INTRODUÇÃO: A Síndrome HELLP consiste em hemólise das hemácias, elevação das enzimas hepáticas e plaquetopenia, e é 

considerada uma das complicações clínicas da pré-eclâmpsia grave, sendo nas últimas décadas causa frequente de morbimortalidade 

materna e perinatal. Os cuidados dispensados pelo(a) enfermeiro(a) durante o pré-natal é de suma importância na investigação 

para o diagnóstico precoce e encaminhamento oportuno para acompanhamento especializado. 

OBJETIVOS: Conhecer a atuação do(a) profissional enfermeiro(a) na investigação da Síndrome HELLP durante o pré-natal. 

MÉTODOS: Trata-se de um trabalho de revisão de literatura realizado na base de dados da Biblioteca Virtual da Saúde 

(BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e manuais do Ministério da Saúde, utilizando o descritor em português – 

Síndrome HELLP. Foram analisados vinte artigos, publicados no período de 2010 a maio de 2015, e selecionados seis artigos que 

respondiam ao objetivo proposto para construção dos resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verificou-se que durante os cuidados pré-natais, o(a) enfermeiro(a) faz abordagem do perfil 

epidemiológico e clínico das clientes, procurando determinar o risco gestacional a partir dos fatores de riscos como a Hipertensão 

Arterial Sistêmica (HAS), hemorragias, sangramentos e principalmente a presença de sinais e sintomas da pré-eclâmpsia, que 

podem desenvolver na sua maioria no terceiro trimestre, embora possa ocorrer no segundo ou nas primeiras horas até a semana 

seguinte após o parto. Em todos os estudos, o diagnóstico fundamenta-se em critérios laboratoriais que. apesar de confiáveis, 

a sintomatologia pode mascarar as evidências e levar o profissional a não reconhecer a síndrome e passar a tratar outras 

patologias ligadas aos mesmos sinais e sintomas. Deste modo, o(a) enfermeiro(a), durante a Consulta de acompanhamento 

pré-natal, deve estar atento ao aparecimento das manifestações clínicas ligadas à Síndrome HELLP para assim intervir nesse 

processo, visando diminuir as complicações e a mortalidade associada. 

CONCLUSÃO: A síndrome HELLP contribui com as elevadas taxas de morbimortalidade no Brasil. Contudo, existem incertezas 

sobre seus fatores desencadeantes, dificultando o reconhecimento precoce da instalação da doença e na promoção do melhor 

manejo terapêutico, a fim de evitar a morte materna. No entanto, o(a) enfermeiro(a) é de suma importância durante o pré-

natal, pois tem o conhecimento e a sensibilidade para identificar, entender e acompanhar o processo fisiológico e emocional 

que permeia a gestação.

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome HELLP; Cuidados de Enfermagem; Complicações na gravidez.
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ATIVIDADE EDUCATIVA SOBRE NUTRIÇÃO 
DESENVOLVIDA  COM IDOSOS DO NÚCLEO DE 

ESTUDOS DA  TERCEIRA IDADE (NETI) DA UFPI, 
PICOS/PI

Neyeli Cristine da Silva

 Ana Paula da Conceição

 Andressa Nathanna Castro Damasceno

 Jaine dos Santos Rocha

 Thayse Wilma Nogueira de Oliveira

 Victor Alves de Oliveira

 Regina Márcia Soares Cavalcante

INTRODUÇÃO: O envelhecimento traz consigo alterações tanto na composição corporal como mudanças orgânicas e 

funcionais. Ações de educação nutricional e alimentar em idosos são de extrema importância, pois permitem diagnosticar 

carências, excessos alimentares, dificuldades e dúvidas sobre alimentação, a fim de criar estratégias para atender às demandas 

nutricionais. 

OBJETIVOS: Neste sentido, este trabalho teve por objetivo desenvolver uma atividade educativa abordando assuntos 

relacionados à nutrição com idosos do Núcleo de Estudos da Terceira Idade (NETI) da Universidade Federal do Piauí (UFPI). 

MÉTODOS: A pesquisa se deu em dois momentos realizados na UFPI - CSHNB. O primeiro consistiu no diagnóstico nutricional, 

através da aplicação de um questionário contendo possíveis assuntos a serem abordados, seguido da intervenção nutricional. 

Esta última etapa, foi aplicada a 30 idosos de 65 a 85 anos, com a realização de uma aula de caráter teórico e prático, sendo 

finalizada por uma dinâmica avaliativa e a preparação de lanches saudáveis. 

RESULTADOS: O diagnóstico revelou que grande parte dos idosos apresenta dúvidas na montagem do prato ideal, além 

do modo correto de higienizar frutas e verduras e das boas práticas na cozinha. Durante a aula dinâmica, notou-se interesse 

diante da participação ativa do grupo e na aplicação da dinâmica avaliativa, foi observado que todos os idosos responderam 

corretamente às perguntas e conseguiram explicá-las, demonstrando que aprenderam os assuntos abordados na intervenção. 

ANÁLISE CRÍTICA: A intervenção foi bastante interativa, ressaltando a importância dos nutrientes para o organismo, bem 

como também suas fontes, e como uma alimentação equilibrada é importante para a saúde, além de correlacionar a alimentação 

correta em situações patológicas, como no diabetes e hipertensão. Sobre as boas práticas na cozinha, a higienização de frutas 

e verduras foi um processo bastante evidenciado e colocado em prática durante o preparo dos lanches. Em todos os momentos, 

os idosos demonstraram interesse sobre os temas abordados e participaram ativamente das etapas sanando suas duvidas. 

CONCLUSÃO: Portanto, pode-se concluir que a ação educativa com os idosos foi realizada de forma satisfatória, pois eles 

demonstraram interesse e deram bastante atenção aos assuntos abordados, fato comprovado através do resultado positivo 

obtido na avaliação. Estas atividades são essenciais, pois além da troca de conhecimento e de permitir sanar dúvidas dos idosos, 

os encontros do grupo promovem interação entre os participantes e um aumento da autoestima desses, promovendo assim uma 

melhor qualidade de vida a essa população.

PALAVRAS-CHAVE: Idosos; Alimentação saudável; boas práticas.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: O CAPS II COMO AGENTE 
 PROMOVEDOR DO CUIDADO EM SAÚDE MENTAL

Silmaria Bandeira do Nascimento

 Rayfran José Sousa Silva

 Joelson dos Santos Almeida

 Francinaldo Silva Nascimento

 Neria Maria dos Santos Vieira

 Fernanda Maria de Oliveira

INTRODUÇÃO: O presente trabalho emerge da experiência de estágio no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II), na cidade 

de Parnaíba/PI. Este dispositivo funciona como modelo substitutivo aos hospitais psiquiátricos, ou seja, adotam novas formas 

de trabalho no campo da saúde mental como forma de reinserção social e cidadania. A experiência de estágio no dispositivo 

levou-nos a experimentar um novo espaço de aprendizagem para nossa formação de maneira ética. 

OBJETIVOS: conhecer a dinâmica do funcionamento do CAPS, como também observar suas fragilidades e potencialidades no 

trabalho realizado, a fim de realizar uma intervenção que objetivasse a melhoria do atendimento ao usuário. 

MÉTODOS: A experiência de estágio foi realizada no CAPS II na cidade de Parnaíba por um período de seis meses durante 

horários matutinos. Os participantes eram usuários, familiares e profissionais do serviço. Para coleta de dados foram utilizadas 

entrevistas informais e diários de campos. As atividades realizadas eram supervisionadas por um profissional enfermeiro e uma 

psicóloga do serviço. 

RESULTADOS: Observou-se uma prática do cuidado humanizada, realizada por uma equipe multiprofissional, baseada na 

formação de vínculo, no acolhimento do indivíduo e familiares, no processo de cidadania e de reinserção social. Outro avanço 

observado refere-se à prática de matriciamento realizado pelo CAPS, que tem contribuído para efetivar a integração saúde mental 

e atenção básica. Ocorre mensalmente no território com a participação efetiva de profissionais dos CAPS e das Unidades Básicas 

de Saúde (UBS), onde se dá a discussão de casos e o planejamento das ações de cuidado, numa construção compartilhada. 

ANÁLISE CRÍTICA: Essa experiência contribuiu para o processo de aprendizagem, melhorando a percepção de que o sujeito 

com sofrimento psíquico deve ser visto em sua totalidade, considerando seu território como essencial para o tratamento, 

potencializando as relações familiares e todas as outras formas de relacionar-se com o meio no qual está inserido, sejam elas 

culturais, políticas ou sociais. Além de compreender que a rede de atenção do município possui uma boa permeabilidade e que 

é possível avançar na produção de autonomia desses usuários. 

CONCLUSÃO: Dessa forma, a experiência de estágio no CAPS II permitiu compreender a boa sintonia e trabalho da equipe de 

saúde no que diz respeito à produção de autonomia dos usuários que se encontram em condição de vulnerabilidade social, assim 

como a importância da participação da família em ajudar a reinserir o sujeito na sociedade e a fortalecer os laços afetivos e 

comunitários, como também ajudar o usuário a se comprometer e cooperar com o tratamento, através das prescrições médicas e 

das atividades culturais, grupos terapêuticos, oficinas, etc., para que juntos, instituições, família e usuários possam promover 

o cuidado em saúde mental.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental; vínculo; matriciamento.
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LEVANTAMENTO DA INCIDÊNCIA DAS DOENÇAS 
DE  NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA: DENGUE, 

COQUELUCHE, LEPTOSPIROSE E LEISHMANIOSE 
VISCERAL NO PERÍODO DE 2007 A 2014 NO 

ESTADO DO PIAUÍ

Anderson Moreira Gomes

 David Di Lenardo

 Paulo Ricardo da Silva Araújo

 Ismael Moreira Simões

 Felipe Daniel Cardoso

 Iónésio dos Santos Rocha

 Stefano Augusto Campos

INTRODUÇÃO: A notificação compulsória é o registro da ocorrência de casos individuais, agregados de casos ou surtos, 

suspeitos ou confirmados, da lista de agravos presente na Portaria nº 1.271, de 6 de junho de 2014, do Ministério da Saúde, 

que deve ser feito junto às autoridades sanitárias, para a adoção das medidas de controle pertinentes. Dentre as doenças de 

notificação compulsória no país estão a dengue, coqueluche, leptospirose e leishmaniose visceral. 

OBJETIVOS: Realizar um levantamento epidemiológico sobre doenças de notificação compulsória, com enfoque em dengue, 

coqueluche, leptospirose e leishmaniose visceral, bem como a incidência das mesmas no período de 2007 a 2014 no Piauí. 

MÉTODOS: Para este trabalho foi realizada uma revisão literária da incidência das doenças analisadas no período de 

2007 a 2014 na população piauiense. A pesquisa foi baseada em artigos científicos, revistas e em sites de busca. Os dados 

populacionais e epidemiológicos foram coletados a partir do sistema do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 

do Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados obtidos após o levantamento mostram resultados bem variantes dependendo da 

doença. Com relação à dengue, foi vista uma incidência inferior de 75,1 em 2008 e superior de 387,7 em 2012. Com relação ao 

número de casos confirmados de dengue no Piauí foi percebida uma variação de 2.424 para 12.255 respectivamente nesses anos. 

De acordo com os dados analisados, a frequência de leptospirose no estado do Piauí sofre uma importante variação durante os 

anos, ocorrendo nítidos aumentos com a elevação dos índices de precipitação pluviométrica, tendo um pico de 14 casos em 2009 

e no ano seguinte nenhuma notificação foi realizada. No caso da coqueluche, os dados mostram que o número de casos em 2007 

no Piauí foi de apenas dois notificados, porém observamos um aumento significativo para 248 em 2014. Estudos mostram que 

a alta incidência na cobertura vacinal acarretou o surgimento de bactérias resistentes. Os dados da leishmaniose visceral de 

2007 a 2013 são bem homogêneos, os resultados mostram uma frequência de 239 e 191 casos respectivamente, havendo maior 

prevalência apresentada em alguns municípios piauienses comparados a outros estados brasileiros. 

CONCLUSÃO: Em se tratando da dengue, as variações no número de casos constatadas entre todos os anos analisados é 

normal, já que é uma doença influenciada por diversos fatores como o clima e a educação ambiental. Com relação à leptospirose, 

é evidente que essa enfermidade exibe caráter sazonal no estado. Apesar da cobertura vacinal da DTP (vacina tríplice bacteriana) 

contra a coqueluche no Brasil em 2001, observou-se novos casos em 2013, evidenciando a reemergência da doença. Sobre a 

leishmaniose visceral, sua alta incidência deve-se à alta taxa de transmissão da doença. Dessa forma, nosso estudo mostra a 

precariedade e a importância das notificações dessas e de outras doenças no estado. 

PALAVRAS-CHAVE: Notificação de doenças; Incidência.
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NOVEMBRO AZUL: RELATO DE EXPERIÊNCIA  NA 
FORMAÇÃO EM SAÚDE

Anne Livia Cavalcante Mota

 Ana Paula Santos Moura e Silva

 Jéssica Alves Gomes

 Loisláyne Barros Leal

 Paulo Clementino Santos Moura e Silva

 Hiugo Santos do Vale

 Pablo Itallo Macedo de Lima

INTRODUÇÃO: O câncer de próstata é o sexto tipo mais comum no mundo e o de maior incidência nos homens. No Brasil, 

é a quarta causa de morte por câncer e corresponde a 6% do total de óbitos por este grupo. Ressalta-se a importância de um 

maior envolvimento profissional e o desenvolvimento de ações destinadas à detecção precoce, além da promoção e prevenção 

da saúde, como o Novembro Azul, com o intuito de conscientizar a população masculina sobre a doença. 

OBJETIVO: Descrever as experiências acadêmicas vivenciadas no estágio extracurricular realizadas durante as campanhas 

do Novembro Azul. 

MÉTODOS: Relato de experiência, vivenciado por discentes de uma instituição pública de ensino da cidade de Picos-PI, 

no decorrer do estágio extracurricular, em novembro de 2014, elaborando atividades de promoção da saúde relacionadas à 

prevenção do câncer de próstata, que foram desenvolvidas em praças, durante o período da campanha de conscientização do 

novembro azul no município. 

RESULTADOS: Efetuou-se, inicialmente, atividades relativas à triagem dos participantes, aproximadamente 150 homens, como 

aferição de pressão arterial, verificação de glicemia capilar, peso e altura, identificando fatores de riscos, encaminhamento 

para consulta médica e exames laboratoriais, além da promoção de ações destinadas à prevenção do câncer de próstata e da 

realização de exames na periodicidade adequada. Observou-se durante as atividades que houve uma boa interação com os 

participantes, estimulando nós acadêmicos a aprimorarmos e desenvolvermos mais ações de sensibilização desses agravos. 

ANÁLISE CRÍTICA: O Novembro Azul veio para intensificar as ações de cuidado com a saúde do homem, que na maioria das 

vezes não vai ao médico por iniciativa própria e, sim por insistência da esposa ou dos filhos. É preciso quebrar essa barreira 

conscientizando-o sobre o quanto é importante cuidar da saúde desde cedo, principalmente em relação ao câncer de próstata que 

é curável e a outras doenças masculinas. Assim, ações como o Novembro Azul configuram-se como uma excelente oportunidade 

para chamar a atenção do homem a sua saúde, além de ser um meio de interação entre os alunos, portador e comunidade. 

CONCLUSÃO: Diante disso, as atividades propostas foram bem aceitas pelos usuários e contribuíram para o fortalecimento e 

ampliação do acesso às informações sobre o câncer de próstata nos cenários de prática, através da integração da tríade ensino-

serviço-comunidade, existente nessa ação. Assim, pesando que os homens devem desconstruir esses paradigmas e comecem a 

entender que a prevenção ainda é o maior aliado à saúde, bem como atividades que atravessem as barreiras institucionais e 

vão de encontro à comunidade tornando a informação mais acessível, fortalecendo o acolhimento e a humanização da saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde do Homem; Prevenção da Saúde.
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AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO CALENDÁRIO DE  
VACINAÇÃO DOS ADOLESCENTES DE UMA  ESCOLA 

EM ANANINDEUA/PA

Renata Marina Macedo Coelho

 Dennis Soares Leite

 Emanuelle Oliveira Lemos

 Dyndara Rodrigues Pedrosa

 Perla Suely Gaia Raniéri Queiroz

 André Luís Queiroz

INTRODUÇÃO: Na atual política de saúde, a atividade de vacinação é realizada preferencialmente pela Estratégia Saúde da 

Família (ESF), atuando em uma área definida e com uma população cadastrada, tendo o objetivo de promover a prevenção das 

famílias. Em relação à saúde do adolescente, a ESF deve incorporar a proposta de saúde integral, buscando realizar atividades 

como: orientação nutricional, imunizações, identificação de doenças prevalentes, dentre outras. 

OBJETIVOS: Avaliar a situação vacinal de um grupo de adolescentes matriculados em uma escola do município de Ananindeua/

PA, depois que os responsáveis concordaram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

MÉTODOS: Estudo do tipo epidemiológico, seccional, observacional, de natureza descritiva. A pesquisa foi realizada de 

outubro de 2011 a janeiro de 2012, com 67 estudantes da Escola Estadual de Ensino Fundamental José de Assis Ribeiro, 

localizada na área de atuação da Estratégia Saúde da Família, Cidade Nova VI, na Unidade Municipal de Saúde Cristo Redentor, 

Ananindeua/PA. Foram analisadas as informações contidas nos cartões de vacinação dos alunos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação ao perfil sociodemográfico dos adolescentes do estudo, houve uma pequena 

predominância do sexo masculino (50,75%). O estudo aponta que 56,7% dos jovens tinham 11 anos de idade, enquanto 

uma minoria de 12% apresenta idade maior do que 14 anos. A prevalência de adolescentes com carteira de vacinação foi de 

64,1%, dos quais apenas 17,9% do total dos jovens possuíam cobertura vacinal. A vacina que apresentou maior demanda foi 

a da febre amarela (88,1%), seguida da tríplice viral (79,1%), da dupla tipo adulto (dT) (73,1%) e da hepatite B (47,8%). A 

situação vacinal dos adolescentes da pesquisa, para todas as vacinas, encontra-se muito abaixo do estabelecido pelo Ministério 

da Saúde, cuja recomendação é de estar em torno de 90% a 100% para um controle efetivo das doenças imunopreveníveis. 

Quanto ao nível de conhecimento dos jovens, apenas 7,47% relataram ter conhecimento sobre o calendário da vacina para o 

adolescente, concordando com os estudos desenvolvidos em Teresina em 2008 e 2010, os quais constataram baixos níveis de 

conhecimentos sobre vacinação e gravidade das doenças. 

CONCLUSÃO: Nossos achados demonstraram a deficiência do cumprimento do calendário vacinal, contrastando com a 

realidade da cobertura vacinal infantil. Desse modo, o caminho para obter resultados satisfatórios deve começar com a 

inclusão das escolas em projetos de promoção à saúde. Fornecer apenas orientações pontuais, como oficinas e palestras com 

a participação dos jovens, professores e profissionais da área da saúde, não é suficiente para sedimentar a necessidade e 

seriedade do cumprimento vacinal e da busca pela qualidade de saúde. É preciso implementar atividades de promoção e de 

prevenção à saúde no conteúdo curricular da escola assistida de forma regular. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do adolescente; Vacinação; Serviços de saúde escolar.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARÁ - UFPA - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA /PREFEITURA MUNICIPAL DE ANANINDEUA. - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA / FUNDAÇÃO SANTA 

CASA DE MISERICÓRDIA DO PARÁ.
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DIETA, NUTRIÇÃO E CÁRIE: PROMOÇÃO DE  SAÚDE 
EM ODONTOLOGIA

Hélio Alves Nascimento

 Francisca Joyssa Alves Pereira

 Sávio Moita Marques

 Imglet Magna Ribeiro da Silva

 Lara Line Nolêto Martins

 Mariana da Silva Corrêa Nolêto

INTRODUÇÃO: A promoção de saúde transformou-se em palavra de ordem da odontologia, com sua preocupação voltada para 

a pesquisa e para a soma de esforços no sentido de devolver e colocar em prática medidas preventivas eficazes para o controle 

de cárie dentária. Na visão da Associação Americana de Dietética (ADA), a nutrição é um componente da saúde bucal, bem como 

a saúde oral é parte integrante da saúde geral e nutricional. 

OBJETIVOS: Abordar a interação entre a nutrição e a saúde bucal, com ênfase no papel da dieta no processo de desenvolvimento 

da cárie dentária, e delinear recomendações para a prática profissional com vistas à prevenção. 

MÉTODOS: Os artigos selecionados para a realização deste trabalho foram extraídos das bases de dados Medline, Lilacs e 

Scielo, tendo como descritores os termos “dieta”, “cárie dentária” e “nutrição em saúde pública”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A cárie dentária é uma das doenças de maior incidência na infância, e a alimentação tem 

uma relação direta com sua susceptibilidade. Os açúcares, em especial a sacarose, podem causar cárie dentária, e o consumo 

desses tem início precoce e de grande frequência ao longo dessa fase da vida. Deficiências nutricionais podem causar defeitos 

na estrutura dentária, alterar quantidade e qualidade da saliva e, consequentemente, aumentar a susceptibilidade à cárie 

dentária. É importante que os pais tenham conhecimentos sobre os benefícios proporcionados pela amamentação natural, 

controle da ingestão de açúcar e correta higiene bucal. O papel educativo dos pais é o primeiro passo para a obtenção de 

sucesso na construção de hábitos alimentares e de higiene bucal saudáveis. A implementação da educação em saúde bucal e 

nutrição por meio de programas preventivos pode estabelecer não só hábitos favoráveis quanto à higiene bucal, mas também 

o estabelecimento de uma dieta alimentar saudável, reduzindo assim a incidência de cárie e proporcionando uma condição 

favorável de saúde geral. E, para que isso aconteça, é importantíssima a integração das áreas afins. 

CONCLUSÃO: A saúde bucal é uma área relevante que faz parte da saúde geral, e passa a ser um fator determinante para 

a qualidade de vida. Os agravos que acometem a saúde bucal passam a ser tratados como problemas da saúde pública e com 

grande impacto na vida social do indivíduo. É inegável que a redução da cárie traga para o cirurgião-dentista um novo desafio: 

descobrir qual o real papel dos fatores nutricionais e dietéticos no controle da cárie dentária para, em sua prática diária, não 

se limitar a aconselhar o paciente ou seu responsável a “não comer muito doce”.

PALAVRAS-CHAVE: Dieta; Cárie dentária; Nutrição em saúde pública.

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ.
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O PAPEL DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO  DE 
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA

Késia da Silva Oliveira

 Dean Douglas Ferreira Olivindo

 Isabel Cristina Pereira dos Santos

 Kessia Limo de Sousa

 Taynara Beatris da Silva Barbosa

 Lara Paiva de Oliveira

 Samahy Nathale Barbosa Santana

INTRODUÇÃO: Na adolescência, ocorre o desenvolvimento da sexualidade, etapa fundamental para o crescimento do 

indivíduo. Modificações no padrão de comportamento, no exercício de sua sexualidade, exigem atenção cuidadosa por parte dos 

profissionais, devido a suas repercussões, entre elas a gravidez precoce. É necessário ações de educação em saúde para orientar 

esses adolescentes sobre os riscos e como prevenir uma gravidez. 

OBJETIVOS: Reunir e sintetizar evidências disponíveis em artigos originais sobre o tema “o papel do enfermeiro na 

prevenção de gravidez na adolescência”. 

MÉTODOS: Trata-se de revisão bibliográfica, com busca na base de dados Bireme e Scielo, incluindo artigos publicados no 

período de 2007 a 2014. A amostra final foi selecionada atendendo a critérios de inclusão e exclusão, totalizando 14 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Diante dos artigos revisados foi possível inferir que as ações de prevenção de gravidez na 

adolescência realizadas por enfermeiros e por toda a equipe de saúde estão centradas na tríade promoção, prevenção e 

assistência, sendo as duas primeiras de maior relevância no processo de trabalho que vai ao encontro dos princípios e diretrizes 

do Sistema Único de Saúde. As ações de promoção da saúde são consideradas de grande relevância para corresponsabilidade e 

fortalecimento do vínculo na relação enfermeiro-adolescente. A abordagem educativa na prevenção da gravidez na adolescência 

tem grande relevância, pois pode ser realizada durante as consultas de enfermagem e nas visitas domiciliares a criação de 

ambiente favorável. É essencial identificar as desigualdades sociais, nas quais se encontram esses adolescentes, e o acesso à 

educação, esporte e lazer, às redes de suporte social e a ações promotoras de saúde. O desenvolvimento de habilidades pessoais 

faz aumentar o poder de decisão e negociação do adolescente para não ceder às pressões, praticando o autocuidado, e as 

atitudes positivas para lidar com a sexualidade e prática de sexo seguro. 

CONCLUSÃO: A vida sexual dos adolescentes é uma realidade inegável, podendo assim concluir que é imprescindível a 

conscientização e a orientação destes, a fim de prevenir gravidez não planejada e propiciar maior responsabilidade sobre 

a anticoncepção, uma vez que esse grupo necessita de informações concretas acerca do assunto. É de grande importância 

articular as reflexões e ações de prevenção da gravidez na adolescência com as concepções de sujeito proativo, reflexivo, com 

os aspectos de vulnerabilidades, considerando-se as três dimensões: individual, social e programática e as relações de gênero.

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na adolescência; Papel do profissional de Enfermagem; Adolescente.

1 - FACULDADE SANTO AGOSTNHO-FSA - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 3 – FACULDADE SANTO AGOSTNHO-FSA - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTNHO-FSA - 5 - 

FACULDADE SANTO AGOSTNHO-FSA - 6 - FACULADADE MAURÍCIO DE NASSAU - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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SISTEMATIZAÇÃO E VALORIZAÇÃO DE PRÁTICAS  
POPULARES DE CUIDADO EM TERESINA-PI

Onias de Sousa Rodrigues Filho

 Antonio Allan Camilo Oliveira Silva Sales

 Elaine Monteiro da Costa

 Lays Arnaud Rosal Lopes

 LaÍs Spindola Garcez

 JosÉ Ivo dos Santos Pedrosa

INTRODUÇÃO: A Educação Popular em Saúde (EPS) é um movimento social de profissionais, técnicos e pesquisadores 

empenhados no diálogo entre o conhecimento técnico e o conhecimento oriundo das experiências da população pela saúde. As 

denominadas práticas populares de cuidado têm revelado possibilidades de processos de cuidado participativos e humanizados, 

acolhedores da cultura e do saber popular. 

OBJETIVOS: Promover diálogo entre serviços de saúde e população na construção de projetos promotores de saúde. Identificar 

formas de cuidado com saberes populares na Vila Irmã Dulce e produção do Catálogo de Práticas Populares de Saúde. 

MÉTODOS: Trata-se de estudo descritivo com abordagem qualitativa e população de estudo constituída de residentes do 

bairro Vila Irmã Dulce, Teresina-PI. Foram acompanhadas 28 famílias de 3 microáreas da equipe ESF-50 com uso reconhecido de 

práticas populares de cuidado, através de questionamentos acerca de hábitos de vida e práticas populares em saúde. Os dados 

foram sistematizados para a produção de um catálogo de práticas populares de saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir das entrevistas foi possível observar que as primeiras providências de saúde eram quase 

sempre tomadas em casa: utilização de medicamentos comprados sem receita, maior ingestão de líquidos e uso de diversas 

preparações caseiras como “lambedores”, “garrafadas”, chás de inúmeros tipos, entre outras práticas populares. Dezessete das 

vinte e oito famílias entrevistadas utilizavam práticas populares de cuidado como chás, banhos, sucos, garrafadas. Dentre os 

ingredientes podemos citar: folha de laranja, folha de maracujá, sal grosso, amoníaco, alho, mel, manjericão, boldo, azeite de 

pequi, entre outros. As finalidades eram múltiplas, como doenças renais, gripe, inflamação, febre, gastrite, dor, etc. Destaca-

se também o consumo de fármacos sem prescrição médica e a busca por cuidadores espirituais. Foi possível observar a enorme 

utilização e variedade de formas populares de cuidado, prevalecendo inclusive sobre a busca por serviço médico. As famílias se 

justificaram com a confiança nos efeitos das medicações caseiras, a dificuldade de acesso aos serviços de saúde e a comodidade 

de tentar inicialmente resolver os próprios agravos de saúde. 

CONCLUSÃO: A realidade observada nas visitas domiciliares da Vila Irmã Dulce é muito distante da imaginada e ensinada 

no meio acadêmico. Foi possível notar a prioridade dada pelos moradores aos cuidados populares em relação aos serviços de 

saúde. A presente pesquisa demonstra a distância entre ensino universitário e a realidade de saúde da população, possibilitando 

a integração dos mesmos, sendo de fundamental importância para o entendimento do complexo e dinâmico cuidado em saúde.
 

PALAVRAS-CHAVE: Educação popular em saúde; Práticas populares; Atenção básica.

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI - 3 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DOS PROFISSIONAIS  
ATUANTES NA GESTÃO EM SAÚDE FRENTE À 

 PROPOSTA DE REGIONALIZAÇÃO DO SUS

Dean Carlos Nascimento de Moura

 JosÉ Reginaldo Pinto

Antônia Eliana de AraÚjo AragÃo

 Kamyla de Arruda Pedrosa

 Rafael dos Santos Da Silva

 Maria das GraÇas Dias Carneiro

 Francisco Admano Neves da Silva

INTRODUÇÃO: O Contrato Organizativo de Ação Pública (COAP) é um instrumento de gestão que define como uma região de 

saúde pode programar suas ações direcionadas para uma população melhorando o acesso do usuário a oferta de procedimentos 

em um espaço geográfico. As pactuações definidas nesse documento estão regulamentadas pelo Decreto 7.508 que traz a 

regionalização como forma de organizar esses serviços. 

OBJETIVOS: A pesquisa objetiva analisar o quadro de profissionais de saúde atuantes na inserção do novo modelo de 

reorganização da gestão do SUS por meio do COAP, estabelecidos nas regiões de saúde do estado do Ceará. 

MÉTODOS: Pesquisa documental, bibliográfica, quantitativa, extraída por fontes de dados secundários, utilizando-se os 

COAPs de 19 Regiões de Saúde do Estado, produzidos e apresentados no final do ano de 2011 e disponibilizados no site da 

Secretaria Estadual de Saúde (SESA). O acesso ocorreu durante todo o mês de outubro de 2014. Os dados foram apresentados 

em tabelas, com estatísticas percentuais simples, tabuladas no SPSS versão 20.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os achados confirmaram que existia um maior número de profissionais médicos, enfermeiros, 

auxiliares e odontólogos distribuídos desigualmente entre as regiões de saúde. Também foi possível visualizar que a maior 

parte dos trabalhadores era contratada (57%), seguido dos terceirizados (30%). Em relação à qualificação dos empregados, foi 

demonstrado que houve predominância de cursos de atualização nas regiões de saúde de Acaraú e Sobral para esses profissionais. 

A contratação se torna um problema para a gestão na medida em que pode romper a longitudinalidade da assistência quando 

os vínculos empregatícios dos trabalhadores forem desatados. A inserção de novos servidores abruptamente provoca uma fase 

de readaptação entre usuários e profissionais, gerando uma desorganização sistêmica do serviço de saúde, no qual ocorre um 

rompimento do estabelecimento de vínculos, prejudicando o acesso do usuário ao atendimento do profissional. O estudo reflete 

sobre as condições laborais precárias dos servidores de saúde, com vulnerabilidade de vínculos, distribuição e qualificação 

irregular por região, que interfere no fortalecimento da regionalização. 

CONCLUSÃO: O estudo ilustrou, por meio de uma análise documental, que ocorrem carências na gestão do SUS refletindo 

sobre a distribuição do número de profissionais por egião, sobre a vinculação dos servidores e sobre a qualificação técnica, 

ocasionando a precarização do serviço e dos trabalhadores, interferindo na motivação dos empregados, que evita estimular 

a desenvolver uma melhor assistência nas instituições do sistema. Dessa forma, as redes de atenção à saúde, o COAP e a 

regionalização poderão rearranjar o SUS, caso consigam se efetivar, sem que haja submissão dos gestores e trabalhadores às 

políticas partidárias impostas. 

PALAVRAS-CHAVE: Sistema Único de Saúde; Gestão em Saúde; Regionalização;

1 - ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DO CEARÁ - ESP/CE - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - 

INTA - 4 - PREFEITURA MUNICIPAL DE TIANGUÁ - PMT - 5 - ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DO CEARÁ - ESP/CE - 6 - 16ª COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE - 16ª 

CRES - 7 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA.
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AUTOPERCEPÇÃO DE SAÚDE EM IDOSOS DA UNATI-
UESPI:  UM ESTUDO AUTOREFERIDO

Cláudia Maria da Silva Vieira

 Aurinice Sampaio Irene Monte

 Lívia Raquel Silva Soares

 Solange Maria Ribeiro Nunes Lages

INTRODUÇÃO: A autopercepção de saúde é uma variável subjetiva não utilizada na clínica, mas muito utilizada em trabalhos 

científicos pela forte associação com mortalidade, morbidade por ser um método confiável e com validade equivalente a outras 

medidas mais complexas para a mensuração do estado de saúde de um sujeito. A autoavaliação do estado de saúde é um 

indicador recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para verificar a saúde das populações. 

OBJETIVOS: Objetivou-se avaliar a autopercepção de saúde de idosos por meio de autoreferência. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de corte transversal descritivo com abordagem quantitativa realizado com idosas de 60 a 

79 anos de idade. Amostra foi composta por 106 idosas do projeto de extensão UNATI-UESPI em agosto de 2015. O instrumento 

utilizado na coleta de dados foi uma escala adaptada contendo uma escada com 10 degraus, numerada de um (01) a dez (10), 

devendo o idoso indicar aquele que representasse seu estado de saúde atual. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A idade média da população em estudo foi de 66,11 anos de idade (? 60; > 79 anos); a 

percepção de saúde autoreferida obteve uma média 8,99 (? 6; >10), representando uma nota relativamente alta, o que significa 

dizer que a população investigada percebe sua situação de saúde de maneira positiva. Esse fato pode estar relacionado ao 

resultado encontrado nesta pesquisa visto que, além de estar estudando, o programa da terceira idade da UESPI proporciona o 

fortalecimento dos vínculos afetivos e estes podem interferir na autopercepção de saúde desta população. Déa et al. (2014) 

relata que para compreender o processo saúde-doença é necessário avaliar o contexto em que o indivíduo está inserido. 

Pereira et al. (2014) afirma que o conhecimento das condições de saúde e os fatores associados são imprescindíveis para o 

planejamento de estratégias de intervenção em saúde. 

CONCLUSÃO: Conclui-se dessa forma, que os idosos da UNATI têm uma percepção de saúde muito positiva. Sabe-se que a 

participação ativa do idoso na sociedade interfere positivamente no seu de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; Saúde da pessoa idosa; Percepção;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ – UFPI - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ – UESPI - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ – UESPI - 4 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUÍ – UESPI 
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COBERTURA POTENCIAL POPULACIONAL: 
COMPARAÇÃO  ENTRE EQUIPES DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA E  DE SAÚDE BUCAL NO RIO GRANDE DO 
NORTE

Lívia Samila Bezerra Borges

 Samara Martins da Silva

 Renata de Oliveira Cartaxo

 Luiz Roberto Augusto Noro

INTRODUÇÃO: A inclusão das Equipes de Saúde Bucal (ESB) na Estratégia de Saúde da Família (ESF) a partir do ano de 2000 

apontou uma nova perspectiva para o planejamento e programação da saúde bucal na atenção básica. Essa medida representou 

um importante investimento na política pública, o qual posteriormente viria a ser fortalecida pela Política Nacional de Saúde 

Bucal. 

OBJETIVOS: Comparar a evolução das Equipes de Saúde Bucal e de Saúde da Família no período de 2003 a 2012, a partir 

da Cobertura Potencial Populacional, avaliando dados dos cinco municípios mais populosos do estado do Rio Grande do Norte. 

MÉTODOS: O estudo utilizou abordagem indutiva com procedimento estatístico-comparativo e técnica de documentação 

indireta, mediante a busca de dados nos sistemas de informação do Ministério da Saúde. Os resultados relativos à Cobertura 

Potencial Populacional (CPP) encontrados para cada município foram classificados de acordo com os seguintes parâmetros: baixa 

cobertura (? 50%); média cobertura (de 50% a 70%); alta cobertura (? 70%). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que para Natal, em todos os anos analisados, a cobertura é baixa, significando que 

existe uma grande parte da população ainda sem cobertura pelo sistema público de saúde, tanto na saúde da família, como na 

saúde bucal. Nos outros quatro municípios há uma oscilação entre os anos, entretanto apresentam coberturas acima da média 

chegando, em alguns períodos a 100%, levando em consideração que cada equipe deve atender 3.450 pessoas, de acordo com 

o Ministério da Saúde (2001). Outra relevância dos resultados encontrados é a existência de um crescimento relativamente 

proporcional entre as ESF e ESB, principalmente a partir de 2004, quando se tem a implantação do programa Brasil Sorridente, 

estando as equipes de saúde bucal, na maioria das vezes, com coberturas pouco menores do que as equipes de saúde da família. 

Segundo Aquino e Barreto (2008), quando se propõem a analisar a efetividade de programas e serviços de saúde, normalmente 

esta análise inicia-se mediante coleta do indicador cobertura, pois se quantifica tanto a existência quanto a implantação do 

serviço perante o território e a população. 

CONCLUSÃO: A Estratégia Saúde da Família, com a inclusão das ESB, fez avançar o acesso, aumentando a abrangência dos 

serviços, seguindo os princípios de equidade, integralidade e universalidade do SUS. Porém, também se demonstra a necessidade 

de continuidade do fortalecimento e da expansão desses programas e estratégias, pois mesmo com o crescimento observado no 

decorrer dos anos, ainda há uma parte da população sem cobertura pelos serviços. Faz-se necessária a presença de políticas 

públicas permanentes e aprimoradas para garantir uma cobertura cada vez maior e com qualidade.

PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família; Serviços de Saúde Bucal; Indicadores Básicos de Saúde.
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PREVALÊNCIA DE RETINOPATIA DIABÉTICA EM 
PACIENTES ATENDIDOS PELA ESTRATÉGIA SAÚDE 
DA  FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE ANANINDEUA/PA

Renata Marina Macêdo Coelho

 Dennis Soares Leite

 Emanuelle Oliveira Lemos

 Dyndara Rodrigues Pedrosa

 Perla Suely Gaia Raniéri Queiroz

 André Luís Queiroz

 Carla Andréa Avelar Pires

INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) é uma das principais doenças crônicas que acomete populações no mundo e vem 

se tornando um grande alvo da saúde pública, devido ao crescente número de novos casos. A Retinopatia Diabética (RD) é a 

principal causa de cegueira entre os diabéticos. Esta complicação ocorre devido à grande concentração de glicose na circulação 

sanguínea, lesando os vasos sanguíneos que nutrem a retina, provocando diminuição da acuidade visual. 

OBJETIVOS: Identificar a prevalência de retinopatia diabética (RD) em pacientes atendidos pela Estratégia Saúde da Família 

(ESF) de Ananindeua, Pará. 

MÉTODOS: Estudo com delineamento epidemiológico do tipo seccional, observacional, de natureza descritiva. A pesquisa 

foi realizada de agosto de 2010 a fevereiro de 2011, com uma amostra constituída de 40 pacientes portadores de DM. Todos 

os pacientes que fizeram parte da pesquisa compreenderam e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Pará. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação ao perfil demográfico encontrado, a maioria dos entrevistados era do sexo feminino 

(64,5%). A média da idade foi 58,1 anos. A maioria dos pacientes possui ensino fundamental incompleto (58,6%). Dos 31 

pacientes avaliados pelo exame de fundoscopia, 4 tiveram sua análise prejudicada devido à presença de catarata, portanto só 

foi possível fazer avaliação em 27 pacientes. No questionário inicial, todos afirmaram ter conhecimento de que o DM, de alguma 

maneira, pode comprometer a visão. Entre os pacientes que consideram e relataram possuir alguma sensação de perda visual, 

75% foram encaminhados pela Unidade de Saúde para um centro especializado em oftalmologia, enquanto aqueles pacientes 

que não consideram possuir alguma sensação de perda visual, 33,3%, foram assim mesmo encaminhados ao oftalmologista por 

haver suspeita de gravidade na avaliação do médico da unidade de saúde. A prevalência de RD encontrada neste estudo piloto 

foi de 40,7%. Considerando os pacientes diagnosticados com RD, a presença de RD entre os homens com diabetes foi de 45,5% 

e entre as mulheres foi de 54,5%. Quanto ao tipo de RD, foi diagnosticado somente retinopatia diabética não proliferativa. 

CONCLUSÃO: Prevalência de retinopatia diabética em 40,7% dos pacientes portadores de DM tipo 2, cadastrados no 

programa HIPERDIA. Houve significância estatística da RD em relação ao tempo de evolução do diabetes, sendo mais prevalente 

(63,6%) em pacientes com duração da doença entre 8 e 15 anos. Estes resultados reforçam a importância da atenção primária 

no acompanhamento dos pacientes, realizando orientação, prevenção e tratamento. Dessa forma, o perfil deste estudo 

epidemiológico contribui como fonte de dados essenciais na formulação de novas políticas públicas, visando à prevenção e 

diagnóstico precoce da RD na comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: Retinopatia diabética; Estratégia saúde da família; Diabetes Mellitus.
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APRENDIZADO ATRAVÉS DE SIMULAÇÕES:  RELATO 
DE EXPERIÊNCIA

Luanny da Silva Rodrigues Miranda

 Márcia Nogueira Lino

 Simone Barbosa Machado

 Silveny Meiga Alves Vieira

 Aline Teles de Carvalho Pinto

 Matheus Oliveira de Araújo

 Karina Rodrigues dos Santos

INTRODUÇÃO: A educação é algo que está em constante transformação, pois é preciso adaptar o ensino ao ambiente 

proposto e aos alunos nele inseridos. Com isso, na disciplina de Parasitologia pertencente ao módulo denominado Bases do 

processo de agressão e defesa e proteção, empregada aos alunos do curso de Medicina da Universidade Federal do Piauí, Campus 

de Parnaíba, foi realizada uma adaptação das aulas práticas, beneficiando o aprendizado dos discentes. 

OBJETIVOS: Este estudo objetiva relatar as experiências adquiridas através da aula prática, cuja finalidade era estimular o 

conhecimento dos alunos por meio de simulações e casos clínicos. 

MÉTODOS: Foi realizada uma aula prática com os alunos do curso de Medicina da UFPI. Nesta aula, os discentes foram 

apresentados a algumas simulações de casos clínicos, em que foi utilizado um boneco anatômico para demonstrar diferentes 

lesões causadas por alguns artrópodes. Houve a observação das lesões, leitura dos casos clínicos, discussão ente os alunos e 

preenchimento do questionário relacionado à aula. 

RESULTADOS: Os resultados apresentados, segundo o questionário, foram os seguintes: 90,32% (28) dos alunos já possuíam 

conhecimento, mesmo que pouco, a respeito da Parasitologia e 9,68% (3) não possuíam nenhum conhecimento. Em referência 

à metodologia empregada, 100% (31) relataram ter sido de grande utilidade, pois puderam observar que esta sistemática os 

despertou mais interesse, ajudou na fixação do conteúdo e trará benefícios para o futuro acadêmico e profissional. 

ANÁLISE CRÍTICA: A atividade feita durante a aula prática contou com a presença de 31 alunos. Percebeu-se que todos 

estavam muito atentos para a resolução dos casos clínicos, mostrando que a temática empregada os despertou interesse. Com 

isso, o conteúdo repassado foi mais facilmente compreendido e consolidado, contribuindo para salientar a relevância da aula 

prática, visto que os alunos puderam observar e entender melhor a situação, podendo analisar o caso clínico. 

CONCLUSÃO: A educação é uma ferramenta muito importante, pois é através dela que grandes profissionais serão formados. 

E, para isso, os indivíduos necessitam de estratégias dentro da educação, para que o conteúdo ensinado seja o máximo possível 

absorvido, possibilitando benefícios para o futuro acadêmico e profissional dos discentes. Com a aula administrada, pôde-se 

mostrar que aulas práticas e interativas trazem muitos benefícios, o conteúdo passado é compreendido com mais facilidade e 

se consubstancia de uma forma mais duradoura nas mentes dos alunos, resultando na formação de profissionais com um melhor 

nível de conhecimento.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Educação; Parasitose.
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A GASTRONOMIA HOSPITALAR COMO FORMA DE  
ADESÃO DO PACIENTE: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Águida Maria Albuquerque Azevedo

 Érica Lílian Carneiro

 Andreza Machado Moreira

 Sarah de Lima Aragão

 Flaviana Machado Alves

 Nicole Queiroz Sales Viana

 Douglas Rodrigo Cursino dos Santos

INTRODUÇÃO: A dieta hospitalar busca preservar e/ou recuperar o estado nutricional do paciente enfermo, e vem sendo 

ampliada e adaptada às tendências da gastronomia. A busca em aliar a prescrição dietética e as restrições alimentares a 

refeições atrativas e saborosas é um desafio que exige aprimoramento técnico e assistência nutricional individualizada. Dessa 

forma, a combinação da dietoterapia com a gastronomia é chamada de gastronomia hospitalar. 

OBJETIVOS: Ressaltar, através da literatura, a importância da gastronomia hospitalar no processo de aceitabilidade dos 

pacientes hospitalizados, tendo como resultado melhorar o processo de recuperação e manutenção da saúde dos mesmos. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica, através de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa com análise de 

conteúdo para sistematizar as literaturas abordadas, quais sejam, os bancos de dados do Scielo e da Biblioteca Virtual da Saúde 

(BVS), no idioma português de artigos publicados nos últimos 10 anos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O setor de alimentação em hospitais está passando por mudanças na prestação de serviços, 

uma vez que a boa apresentação da preparação estimula o seu consumo e desperta o apetite do paciente, contribuindo para 

a aceitação da dieta hospitalar pelos pacientes internos e, consequentemente, diminuindo o risco de inadequado estado 

nutricional. Os principais motivos relatados por pacientes para a não aceitação da dieta oferecida foram falta de sabor (40%), 

monotonia das preparações (33%), quantidade exagerada (29%), falta de apetite (26%) e temperatura inadequada da refeição 

(24%). O estudo apresenta ainda que os pacientes desnutridos apresentaram significativamente mais queixas em relação à falta 

de apetite, disfagia e quantidade exagerada. 

CONCLUSÃO: A aceitação da dieta hospitalar é influenciada por muitos fatores, entre eles a patologia do paciente, as 

restrições alimentares geradas por este e as preferências. Fatores como o gênero e idade são determinantes importantes para o 

grau de satisfação em relação às refeições do hospital, assim como a temperatura, sabor, aparência, consistência e composições. 

Tomando-se por base os estudos bibliográficos do presente artigo, observou-se que a inovação de técnicas gastronômicas para 

a produção de dietas mais atrativas, diversificando pratos, melhorando a qualidade sensorial das refeições, contribui para a 

recuperação e/ou manutenção do estado nutricional dos pacientes.

PALAVRAS-CHAVE: Gastronomia; Paciente; Recuperação do estado nutricional.
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SEXUALIDADE NO CLIMATÉRIO: DESEJO E  
ATIVIDADE SEXUAL DA MULHER

Midian Viana Dias

 Maria das Graças Nunes Pereira

 Mayra Maiany de Jesus Alves

 Karine de Magalhães Nogueira Ataíde

INTRODUÇÃO: Durante o processo do desenvolvimento humano, a mulher passa por vários ciclos e um deles é o climatério, 

período conturbado para a maioria delas, pois há uma queda na produção hormonal, tornando-a mais vulnerável, interferindo 

assim em seu humor, em sua saúde em geral, afetando sua qualidade de vida gerando vários problemas, como aqueles relativos 

à sexualidade. 

OBJETIVOS: Investigar e identificar os fatores e sintomas relacionados à frequência da atividade sexual da mulher no 

climatério e investigar os principais cuidados a serem tomados para melhorar a qualidade de vida da mulher nessa fase. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, realizada com mulheres cadastradas na Estratégia Saúde 

da Família (ESF), localizada na zona Sul de Teresina/PI e pertencente à Unidade Básica de Saúde do Parque Piauí. Participaram 

da pesquisa 12 mulheres com faixa etária entre 45 e 55, casadas ou em união estável e que estavam no climatério. A coleta de 

dados foi realizada na residência das participantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesse estudo, as mulheres referem sintomas somáticos e dificuldades emocionais nos anos 

que seguem a menopausa, com destaque para ondas de calor ou fogachos com 83,3%, seguindo com 50% foi evidenciado o 

estado psicológico alterado. A maioria das entrevistadas (66,7%) referiu diminuição da frequência das relações sexuais após o 

climatério, fato esse evidenciado e associado à pós-menopausa, em razão do ressecamento vaginal e dispareunia, jovialidade 

e diminuição do desejo sexual. Foi evidenciado que 83,3% das mulheres entrevistadas entraram na fase climatérica e não 

receberam nenhuma informação pertinente a essa fase. Segundo De Lorenzi e Saciloto (2006), a mulher na fase do climatério tem 

de lidar com mudanças físicas ocorridas devido ao envelhecimento simbolizado pela menopausa, as quais podem comprometer a 

percepção da sua autoimagem corporal, diminuir a sua autoestima e interferir negativamente na sua libido. O fato de o período 

do climatério ocupar cerca de um terço da vida da mulher é o suficiente para que se reconheça a extrema importância de uma 

orientação adequada e específica às mulheres nessa etapa da vida (MENDONÇA, 2004). 

CONCLUSÃO: Percebeu-se, com o estudo, que os principais sintomas os quais levam à diminuição da frequência sexual estão 

associados a sintomas propícios do climatério, mais precisamente à fase pós-menopausa. Evidenciou-se a falta de educação 

em saúde voltada a esse público, nesse sentido, enfatiza-se a importância da presença da enfermagem, assumindo o papel de 

educadora e orientadora, transcendendo os preceitos básicos do cuidado, potencializando a capacidade de cuidar. É preciso que 

a(o) enfermeira(o) explique as mudanças que as mulheres necessitam conhecer, para elas poderem enfrentar e solucionar com 

mais tranquilidade as alterações dessa fase relacionadas à sexualidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher; Climatério; Sexualidade.
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO 
 FEMININA DE BACABAL/MA SOBRE  O CÂNCER DE 

MAMA

Antônia Fernanda Lopes da Silva

 Karine Braz Souza Caixeta

INTRODUÇÃO: Atualmente, o câncer de mama é um problema de saúde pública, não só em países subdesenvolvidos, como é 

o caso do Brasil, mas também desenvolvidos, como Estados Unidos e em alguns países da Europa Ocidental. Esta situação deve-

se às dificuldades encontradas na prática da prevenção primária, tais como: eliminar fatores de risco ou diagnosticar e tratar 

lesões precursoras do câncer. 

OBJETIVOS: Avaliar o conhecimento sobre as formas de prevenção e detecção do câncer de mama entre as mulheres do 

município de Bacabal/MA. 

MÉTODOS: Foi realizado um estudo de campo com caráter quantitativo-descritivo e exploratório com 37 mulheres que 

transitavam no centro comercial do município de Bacabal entre maio a julho de 2015, sendo utilizado um questionário com 

questões abertas e fechadas, a fim de avaliar o nível de conhecimento sobre as formas de prevenção e detecção do câncer de 

mama. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A faixa etária das participantes variou entre 18 a 70 anos, com idade entre 36 a 45 anos. Das 

37 mulheres entrevistadas, 25 (67,6%) afirmaram conhecer o autoexame das mamas, porém apenas 8 (21,6%) das entrevistadas 

referiram fazê-lo com a frequência recomendada pelo Ministério da Saúde. Quanto ao grau de escolaridade, 16 (43,2%) cursaram 

o 2º grau completo e apenas 1 (2,7%) cursou o ensino superior. É importante ressaltar que grande parte das mulheres que se 

submete ao autoexame está associada ao histórico familiar, o qual constitui um importante fator de risco para o câncer de mama, 

especialmente se alguém da família tenha sido acometido antes dos 50 anos de idade. Em controvérsia a este fato, as mulheres 

que relataram não aderir ao autoexame destacaram diversos motivos como a incompatibilidade de horários das palestras com os 

afazeres domésticos, a falta de conhecimento sobre a importância de realizar os exames e dificuldades financeiras. Diante do 

exposto, destaca-se a necessidade de realizar campanhas de conscientização de forma acessível à população, visto que a falta 

de conhecimento impede a detecção precoce desta patologia em mulheres mais susceptíveis. 

CONCLUSÃO: Mesmo que a maioria das entrevistadas tenha consciência da importância da realização do autoexame e o façam, 

ainda assim existe uma grande proporção que desconsidera essa importância por falta de conhecimento. Destacam-se, assim, 

as falhas dos profissionais e serviços de saúde em prestar uma maior assistência na prevenção e controle dessa enfermidade.

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Mama; Saúde Pública; Bacabal.
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PERCEPÇÃO SOBRE O CÂNCER DE MAMA PELA  
POPULAÇÃO FEMININA DE BACABAL/MA

Jéssica Iarle Martins

 Dayanna Cunha

 Marcia Andreia Alves

 Karine Braz Souza Caixeta

INTRODUÇÃO: O câncer de mama representa nos países ocidentais uma das principais causas de morte em mulheres. O 

autoexame das mamas aliado ao exame clínico realizado pelo profissional de saúde torna-se fundamental para a detecção 

precoce da doença. 

OBJETIVOS: Avaliar o conhecimento e o déficit de autocuidado, analisando as técnicas educativas e sua influência com as 

mulheres do município de Bacabal/MA. 

MÉTODOS: Foi realizado um estudo exploratório, descritivo com 76 mulheres que transitavam no centro comercial do 

município de Bacabal em junho de 2014, sendo utilizado um questionário sobre a percepção da população em relação à 

prevenção do câncer de mama. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A faixa etária das participantes variou entre 20 a 70 anos, predominando a idade entre 20 e 29 

anos. Das 76 mulheres entrevistadas, 52 (66%) referiram realizar o autoexame das mamas e 24 (34%) não realizaram. Quanto 

ao grau de escolaridade, a maioria cursou o 1º grau incompleto e apenas 6 (8%) cursou o ensino superior. A grande proporção 

de mulheres que se submete ao autoexame pode ser associada à maior divulgação do exame em campanhas promovidas pelo 

Ministério da Saúde nos últimos anos. Em contrapartida, as mulheres que relataram não fazer o autoexame citaram motivos 

como: falta de acesso aos serviços de saúde, desconhecimento sobre a finalidade do mesmo e mistificação do câncer como uma 

doença fatal, impossível de ser prevenido. Tal fato mostra a necessidade de esclarecimento sobre a utilidade e periodicidade do 

exame, pois a falta de conhecimento contribui para diminuir a aderência a este. 

CONCLUSÃO: Apesar de a maioria relatar ter conhecimento sobre a importância do autoexame das mamas, há grande 

inconsistência entre o conhecimento e prática, pois muitas mulheres não incorporam a prevenção no seu cotidiano. Cabe ao 

profissional de saúde exercer não somente a atividade assistencial, mas um papel educativo, fornecendo à população informações 

que lhes sejam úteis na prevenção, controle e combate às enfermidades. Percebe-se, assim, a existência de falhas no processo 

educativo que deve ser realizado principalmente pela Atenção Básica. Portanto, é notória a necessidade dos profissionais de 

saúde na realização do autoexame das mamas, otimizando informações para a população.

PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Autoexame das mamas; Mulheres.
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PERCEPÇÕES DE PROFISSIONAIS E GESTORES 
DO NÚCLEO  DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA 

(NASF) DE TERESINA/PI  SOBRE A INSERÇÃO DO 
FARMACÊUTICO:  RESULTADOS PRELIMINARES

Carina da Costa Braúna

 André Luís Menes Carvalho

 Helkaenny Matos do Nascimento

 Camila Marcy Monte Machado Magalhães de Souza

INTRODUÇÃO: Princípios importantes vêm direcionando a política de saúde do país, tais como a universalidade do acesso e 

integralidade da atenção e a equidade. Nesse âmbito, criaram-se os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) em 2008, com 

envolvimento de outros profissionais no apoio às equipes mínimas de saúde da família. O presente trabalho visa compreender 

as percepções dos profissionais de saúde do NASF em Teresina/PI sobre a inserção do farmacêutico. 

OBJETIVOS: Investigar a importância da inserção do farmacêutico no Núcleo de Apoio à Saúde da Família da rede de atenção 

básica de Teresina/PI. 

MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa de campo exploratória descritiva com abordagem qualitativa, a partir de entrevistas 

semiestruturadas, seguindo roteiro de condução com auxílio de gravadores de voz. A presente pesquisa foi realizada nas 

unidades básicas de saúde vinculadas aos Núcleos de Apoio à Saúde da Família do município de Teresina, com os profissionais 

do serviço, no período de maio a julho de 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com o intuito de apoiar a inserção da ESF na rede de serviços e o processo de territorialização 

e regionalização a partir da atenção básica, o Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) foi criado pela portaria ministerial 

154/2008. O NASF surge como uma estratégia inovadora, objetivando a ampliação da abrangência das ações da atenção 

básica, bem como sua resolutividade. A Assistência Farmacêutica (AF) constitui uma das ações previstas em sua legislação, 

entretanto configura-se ausente no município estudado: “O NASF funciona com cinco profissionais no NASF aqui em Teresina, 

cinco áreas de profissionais: Educação física, Nutrição, Assistência Social, Psicologia e Fisioterapia” (profissional). O acesso 

aos medicamentos e à AF é parte integrante das ações de saúde e um direito do cidadão garantido pela legislação sanitária 

brasileira, porém como pode-se ver no depoimento de um profissional: ‘Então, assim, acho que o farmacêutico era importante 

para orientar, para estar ali para realmente falar sobre o medicamento porque a coisa tá desgarrada. Quando a pessoa orienta 

e mostra o perigo que é o uso do medicamento sem prescrição ou então usar medicamento demais, acho que pode ser bom.’” 

CONCLUSÃO: Sob a ótica da maioria dos profissionais do NASF entrevistados (83%), a Assistência Farmacêutica no município 

faz-se necessária de forma que garanta uma infraestrutura necessária para sua implementação, adequações físicas nas unidades 

de dispensação e contratação de farmacêuticos para as equipes de saúde envolvidas nos NASFs, com vistas ao trabalho 

interdisciplinar em saúde e à busca da integralidade da atenção e, assim, à melhoria de serviços prestados na rede de atenção 

básica do município. 

PALAVRAS-CHAVE: Integralidade; Atenção básica; Assistência farmacêutica.
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VIGILÂNCIA SANITÁRIA E SUAS CONTRIBUIÇÕES 
PARA A SAÚDE PÚBLICA NO MUNICIPIO DE 

SOBRAL/CE

Quitéria Larissa Teodoro Farias

 Amanda Caroline Pereira Vital

 Conceição de Maria Farias Sousa

 Maria Thayane Jorge Freire

 Jamyle Lucas Diniz

 Lucas Gomes da Rocha

 Rosana Sólon Tajra

INTRODUÇÃO: As ações de Vigilância Sanitária (VISA), dentro do contexto de municipalização e descentralização das ações 

de saúde que constam nos princípios organizativos do Sistema Único de Saúde (SUS), têm como objetivo promover e proteger a 

saúde da população com ações que visam eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde. Inserem-se em um espaço social o qual 

deve abranger uma atuação sobre o que é público e privado indistintamente em defesa da população. 

OBJETIVOS: Conhecer a atuação da vigilância sanitária do município de Sobral/CE, podendo assim compreender suas 

contribuições para a saúde pública dessa cidade. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de análise qualitativa, do tipo relato de experiência, desenvolvido 

dentro do projeto de Vivência e Estágio na Realidade do Sistema Único de Saúde (VER-SUS). Foi realizada uma visita à vigilância 

sanitária do município de Sobral/CE, onde os dados foram coletados a partir da apresentação do serviço e das ações realizadas 

pelo mesmo na fala da diretora responsável. 

RESULTADOS: As ações de vigilância municipais dependem do risco do serviço, abrangendo somente serviços de baixo e 

médio risco. A fiscalização é dividida em ilha de alimentação (restaurantes, lanchonetes, supermercados), ilha de serviços 

de saúde (clínicas/consultórios, unidades básicas de saúde) e ilha de serviços para a saúde (academias, colégios, salões de 

beleza), acontecendo obrigatoriamente uma vez a cada ano e/ou quando há alguma denúncia. Há ainda uma grande parceria com 

órgãos como a polícia militar/civil/federal, corpo de bombeiros, secretaria da fazenda, que auxiliam nas ações de vigilância. 

ANÁLISE CRÍTICA: Em uma cidade de referência na saúde, como a cidade de Sobral, é de extrema importância a vigilância 

realizar seu trabalho criteriosamente e, principalmente, sem interferência política. Todo o plano de gerenciamento do serviço de 

saúde, desde o tipo, o destino e o encaminhamento do lixo ao aterro sanitário até a temperatura da geladeira da sala de vacina 

e como estas são condicionadas, são de competência da vigilância a fiscalização, e ainda proporcionar a participação social 

e o desenvolvimento da consciência sanitária participativa, evitando assim quaisquer prejuízos para a saúde da população. 

CONCLUSÃO: Toda a saúde pública básica do município está sobre responsabilidade da vigilância local, bem como a saúde 

terciária e especializada através do apoio da vigilância estadual, porém estas têm a função apenas de fiscalizar e incentivar 

os profissionais a seguirem o recomendado, cabe a estes ter a consciência de realizar o trabalho corretamente, evitando assim 

qualquer contaminação aos mesmos e proporcionando ainda a saúde propriamente dita para a população, deixando assim, ambos 

fora de risco.

PALAVRAS-CHAVE: Vigilância em Saúde Pública; Descentralização; Sistema Único de Saúde.
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PRÁTICAS EDUCATIVAS EM SAÚDE SOBRE DROGAS 
 EM UMA COMUNIDADE LITORÂNEA

Even Pereira Lima

 Angra Crislayne Lima da Silva

 Francisca Geisa Sousa do Nascimento

 Francisco Carneiro da Silva

 Marluce Eduardo da Silva

 Marlos Ribeiro Araújo

INTRODUÇÃO: O presente trabalho relata a vivência na comunidade Pedra do Sal em Parnaíba, Piauí. A temática foi escolhida 

devido à chegada das drogas, a qual se dá de forma consistente na comunidade, desencadeando, assim, o aumento da utilização 

dessas substâncias. Nessa perspectiva, notou-se a necessidade de possibilitar esclarecimentos à população baseando-se em um 

plano de intervenção em educação e saúde com base na Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), e no papel desempenhado 

pelo psicólogo do NASF. 

OBJETIVOS: Perceber a percepção da comunidade citada sobre as drogas, construindo um diálogo contínuo entre os 

estagiários e os ouvintes, tendo como intuito esclarecer dúvidas da população e considerar a opinião dessa sobre o assunto. 

MÉTODOS: O trabalho foi realizado no período de um mês, do qual resultou como demanda a potencialidade do uso das drogas 

pela comunidade em questão. Fez-se uma atividade com os moradores, usando como espaço de aplicação a UBS desse povoado. 

O grupo de estudantes utilizou-se do Ciclo de Cultura, metodologia usada por Paulo Freire, buscando problematizar o tema em 

questão para que os participantes pudessem superar a visão comum por uma visão crítica. 

RESULTADOS: Foi elaborado um plano de intervenção, no qual a atividade correspondeu a três momentos. O primeiro 

momento consistiu em uma dinâmica a fim de conhecer características de cada pessoa: o grupo foi composto por estudantes, 

empregadas domésticas, ex-usuários de drogas e funcionários da UBS; houve um ciclo de discussão sobre o tema onde relataram 

seus conhecimentos e experiências vividas, falou-se sobre a importância de manter uma boa estrutura familiar, sobre como se 

dão os padrões de acolhimento que cada um deve ter com dependentes de drogas, no intuito de reduzir seus malefícios e viver 

bem, usufruindo dos seus direitos de cidadão. 

ANÁLISE CRÍTICA: Pôde-se observar que há necessidades de comunicação na comunidade quando se fala em drogas, devendo 

haver informativos sobre o tema como também não se devem restringir as atividades somente a locais específicos, pois na 

intervenção realizada se atingiu um público restrito, compareceram mais mulheres do que homens. No Ciclo de Cultura, houve 

um diálogo muito enriquecedor sobre o tema, no qual os participantes relataram sobre a necessidade e dificuldade em conviver 

com o uso abusivo de drogas na comunidade e se mostraram conscientes quanto ao uso dessas para fins medicinais. 

CONCLUSÃO: Diante de tudo que foi observado na Pedra do Sal e levantado nos estágios e no plano de intervenção, um dos 

maiores problemas encontrados na comunidade é o uso de drogas e, em alguns casos, a falta de conhecimento sobre substâncias 

psicoativas e os seus efeitos ainda são grandes. Um problema também verificado é a facilidade de se chegar a essas drogas, 

trabalhos em conjunto entre comunidade e autoridades competentes devem ser feitos com frequência, alertando, assim, a 

sociedade sobre os problemas acometidos em seu meio. Em suma, são necessários mais estudos e projetos que possam intervir 

de forma favorável tanto na vida de usuários ativos como também na de pessoas que convivem com os mesmos.

PALAVRAS-CHAVE: Drogas; Pedra do Sal; Ciclo de Cultura.
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PREVALÊNCIA DE ENTEROPARASITOSES NA 
POPULAÇÃO BRASILEIRA: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA

Márcia Nogueira Lino

 Matheus Oliveira de Araújo

 Luanny da Silva Rodrigues Miranda

 Antônio Carlos Gonçalves de Carvalho

 Silveny Meiga Alves Vieira

 Aline Teles De Carvalho Pinto

 Karina Rodrigues Dos Santos

INTRODUÇÃO: As enteroparasitoses representam um sério problema de saúde pública, sendo a doença mais comum do globo 

terrestre, atingindo mais de um terço da população mundial, ocasionando diversas alterações no organismo como desnutrição, 

anemia, obstrução intestinal, diarreia, etc. Sua presença está associada, quase sempre, a carência de saneamento básico, 

poluição fecal da água e de alimentos consumidos, contribuindo para a elevada prevalência no Brasil. 

OBJETIVOS: Analisar as publicações científicas inseridas no período de 2000 a 2014 que abordem prevalência de 

enteroparasitoses na população brasileira (crianças, manipuladores de alimentos e idosos). 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura científica, baseada em análise qualitativa e quantitativa, acerca 

da prevalência de enteroparasitoses na população brasileira. Foram selecionados para esta revisão vinte e um (21) artigos, 

indexados nas bases de dados como NCBI, Medline, Google Acadêmico, Pubmed, Lilacs, SciELO e livros, no período de tempo 

entre2000 a 2014, tendo as enteroparasitoses como assunto principal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise e evidenciou 47,71% de positividade enteroparasitária na população estudada 

(crianças, manipuladores de alimentos e idosos), em diferentes estados brasileiros (Piauí, Amazonas, Minas Gerais, São Paulo, 

Rio Grande do Sul, Paraíba, Paraná, Sergipe, Maranhão, Santa Catarina e Rio de Janeiro). Com relação ao nível de parasitismo, 

foram verificados 58,1% de monoparasitismo, 21,7% de biparasitismo e 30,67% de poliparasitismo. Quanto às associações 

parasitárias, 72,6% estavam parasitados somente por helmintos, 8,8% somente por protozoários e 18,7% estavam parasitados 

tanto por helmintos quanto por protozoários. O grande número de indivíduos infectados por parasitos intestinais encontrado na 

presente revisão, reforça os dados obtidos por estudos já realizados (análises da ocorrência de enteropasitoses nas populações 

de crianças, manipuladores de alimentos e idosos), sendo notória a elevada frequência de monoparasitismo e biparasitismo na 

população brasileira, onde os helmintos mais frequentes foram Ascaris lumbricoides e Ancilostomídeos e entre os protozoários, 

Entamoeba spp. e Giardia duodenalis. 

CONCLUSÃO: A presente revisão dos vinte e um (21) artigos evidenciou que, medidas preventivas e educativas (palestras, 

folders, uso do lúdico em peças teatrais) voltadas à problemática, e a ação direta e eficiente dos profissionais do Programa Saúde 

da Família (PSF), no sentido de melhor atender a população será possível evitar e controlar a infestação das enteropasitoses. 

Além disso, melhorias na infraestrutura e no saneamento básico levam a uma consequente redução a contaminação do ambiente, 

consequentemente, da água e dos alimentos que serão utilizados pela população, diminuindo, assim, o risco e infecção por 

enteroparasitos.

PALAVRAS-CHAVE: Enteroparasitoses; Parasitas intestinais; Saúde Pública;
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ATRIBUTOS DA MONITORIA DE URGÊNCIA EM 
SAÚDE  PARA A CONTRIBUIÇÃO DA ENFERMAGEM:  

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Monalisa Martins Querino

 Francinubia Nunes Barros

 Jeyzianne Franco da Cruz Silva

 Mycaelle da Silva Tavares

 Márcia Michelly Pereira Duarte

 Rayane Moreira de Alencar

 Woneska Rodrigues Pinheiro

INTRODUÇÃO: A monitoria de urgência em saúde é uma forma de apoio pedagógico que possibilita aos acadêmicos a 

oportunidade de aprofundar os conhecimentos, bem como superar eventuais dificuldades sobre a disciplina. Diante disso, 

decidiu-se realizar um relato de experiência da monitoria de Urgência em Saúde, a qual é de fundamental importância na vida 

dos acadêmicos. A temática é relevante, pois é através da monitoria que o aluno adquire novas habilidades. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicos de Enfermagem nas atividades desenvolvidas na monitoria da disciplina de 

Urgência em Saúde em uma Faculdade de referência na cidade de Juazeiro do Norte/CE, no período de 2014 a 2015. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência da monitoria de Urgência em Saúde. Consiste em uma forma metodológica 

que permite a descrição das experiências vivenciadas pelos estudantes no âmbito desta disciplina, quais sejam, as atividades 

desenvolvidas por alunos-monitores que tenham cursado a referida disciplina anteriormente e por discentes que forem aprovados 

no processo seletivo em setembro de 2014. É de grande valia a monitoria na formação dos discentes. 

RESULTADOS: A disciplina de Urgência em Saúde integra a matriz curricular obrigatória do curso Bacharelado em Enfermagem, 

sendo desenvolvida no 2º semestre. O monitor deve cumprir a carga horária designada pela coordenação do referido curso, 

neste caso, 8 horas semanais. Durante as aulas teóricas, o monitor auxilia o docente no que for necessário, bem como nas aulas 

práticas ministradas pelo mesmo. Já nas aulas práticas da monitoria, ele orienta os discentes, ensinando-os a prestar socorro 

especializado e utilizando as manobras de forma correta para cada rolamento de acordo com a situação. 

ANÁLISE CRÍTICA: A Enfermagem como ciência busca estruturação de seus valores principais, e durante a monitoria o 

discente já começa a ter uma visão diferente, ou seja, ele passa a ter responsabilidade, segurança, pontualidade, habilidade 

necessária para a formação profissional, haja vista na área da saúde não poder haver erros. Daí a importância de os alunos-

monitores realizarem o Atendimento Pré-Hospitalar (APH) com segurança e eficácia. Durante a monitoria de Urgência em Saúde, 

há uma dedicação em ajudar os alunos a obterem o maior conhecimento possível na realização das manobras em cada rolamento 

simulado. 

CONCLUSÃO: Diante disso, a monitoria de Urgência em Saúde norteia os discentes a se prepararem para diversas situações 

semelhantes à realidade. Por isso, durante as aulas da monitoria eles treinam com os manequins, mas levando em consideração 

que estão lidando com vidas. Leva-os a perceber a importância do APH desde as aulas práticas. Dado que a assistência prestada 

de forma inadequada causa sérios danos às vítimas, um verdadeiro socorrista procura sempre se qualificar, a fim de prestar uma 

assistência holística a pessoas que sofreram algum agravo de saúde, priorizando a manutenção de vida e minimizando sequelas 

a vítimas de traumas. 

PALAVRAS-CHAVE: Atendimento pré-hospitalar; Emergência; Monitoria.
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O FONOAUDIÓLOGO NA SAÚDE PÚBLICA: O 
TRABALHO  E AS CONTRIBUIÇÕES PARA A 

PROMOÇÃO, PREVENÇÃO E REABILITAÇÃO DA SAÚDE

Mayara de Castro Silva

 Ana Paula Pinho

Thaíza Estrela Tavares

INTRODUÇÃO: O campo do planejamento de saúde envolve medidas e abordagens distintas em função da redefinição das 

necessidades dos usuários do SUS. No Brasil, a atenção à Saúde sofreu uma mudança de paradigma com a promulgação da 

Constituição de 1988 e a aprovação da Lei nº 8.080/90, ao ser instituído o SUS. Assim, vários profissionais da saúde foram 

incorporados à rede de assistência. O fonoaudiólogo é um desses profissionais. 

OBJETIVOS: Relatar sobre a atuação fonoaudiológica no contexto da saúde pública brasileira e discorrer sobre suas 

contribuições e áreas de atuação. 

MÉTODOS: Os critérios de busca foram o Medline e Scielo-Brasil por intermédio da pesquisa avançada simultânea de base 

de dados da biblioteca virtual em saúde – BVS da Bireme, bem como livros e periódicos do Acervo da biblioteca do centro 

universitário Uninovafapi. Foram utilizados os seguintes descritores: fonoaudiologia, SUS, saúde Pública. A revisão bibliográfica 

foi realizada entre maio e julho de 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Atenção Básica é um conjunto de ações de saúde, individual e coletivo. O fonoaudiólogo 

inserido na ESF participa dos grupos de gestantes para orientar sobre amamentação; participar dos grupos de envelhecimento 

ativo etc. Os Núcleos de Apoio à Saúde da Família desenvolvem tanto atividades comuns aos demais profissionais quanto ações 

específicas. A respeito do Programa Saúde na Escola: a avaliação da audição correspondente à triagem auditiva representa 

uma estratégia relevante ao estudante, uma vez que alterações auditivas trazem consequências para o desenvolvimento global 

do aluno. Sobre a atenção especializada: o SUS prevê a criação de que fará o acompanhamento de pacientes em casa, o 

fonoaudiólogo que atua em casos como Paralisia ou Acidente Vascular Cerebral etc. O Centro de Atenção Psicossocial constitui-

se em serviços voltados a usuários com transtornos mentais. O fonoaudiólogo contribui com os demais profissionais da equipe 

multidisciplinar. Hospitais e Maternidades: têm como espaço de atuação os ambulatórios, as unidades de internação e as UTIs, 

podendo atuar em diversos distúrbios da comunicação e deglutição em todas as faixas etárias. 

ONCLUSÃO: Através do estudo e dos resultados deste trabalho, observou-se que o fonoaudiólogo é fundamental no processo 

de prevenção e reabilitação da saúde, entretanto, é preciso ampliar o conhecimentos sobres às áreas de atuação do mesmo e 

sobre as contribuições que o trabalho deste profissional pode trazer para a população em geral, visto que esses profissionais 

têm apresentado contribuições significativas no âmbito da saúde pública brasileira.

PALAVRAS-CHAVE: Fonoaudiologia; Serviço público; contribuições.
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA CUIDADORES DE 
ACAMADOS  EM UMA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA:  UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Danielly de Carvalho Xavier

 Layce Santos Araújo

 Lorena da Silva Diniz Alves

 Lorrainie de Almeida Gonçalves

 Ludmila Kimbele Barbosa

Aurilùcia Luz Almondes

 Danelle da Silva Nascimento

INTRODUÇÃO: O cuidador é a pessoa, membro da família ou não, que se dispõe a cuidar da pessoa acamada, auxiliando a 

execução de atividades cotidianas da vida. Os cuidadores necessitam de conhecimentos adequados para atender a esse grupo da 

população de acordo com as recomendações do Ministério da Saúde, sendo importante, portanto, iniciativas que proporcionem 

apoio ao desenvolvimento de competências para lidar com a demanda de cuidado. 

OBJETIVOS: Objetiva-se, assim, relatar a experiência vivenciada pelos acadêmicos durante o desenvolvimento e criação de 

um grupo de cuidadores, de modo a melhorar a qualidade de vida dos mesmos e dos acamados cuidados. 

MÉTODOS: Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido em um projeto voltado a cuidadores 

durante a disciplina Estágio Curricular I do Curso de Enfermagem da Universidade Federal do Piauí, em uma ESF em Picos/PI. O 

grupo foi formado por familiares dos acamados, sendo a maioria cuidadores informais. Os encontros foram desenvolvidos durante 

o período de março a junho de 2015, com base na metodologia do Arco de Maguerez.

 RESULTADOS: No primeiro encontro, os acadêmicos buscaram através de questionamentos identificar o conhecimento 

do cuidador em relação ao ser cuidado e a forma como se sentia desenvolvendo o papel de cuidador. No segundo e terceiro 

encontros, foram realizadas atividades práticas, sob a supervisão da docente responsável no campo de estágio, relacionado 

aos cuidados com o acamado: alimentação saudável, prevenção para úlceras por pressão, mobilidade corporal e prevenção de 

quedas. O quarto encontro aconteceu com a participação da psicóloga do NASF, com o intuito de melhorar a autoestima dos 

cuidadores. 

ANÁLISE CRÍTICA: Os encontros desenvolvidos, além de promoverem a ideia de que também era preciso cuidar de quem 

cuida, buscou gerar um conjunto de informações para os cuidadores familiares sobre alternativas de espaços de cuidados com a 

saúde. A participação efetiva da equipe da UBS, em especial do enfermeiro, nos trouxe a visão da importância do mesmo nesta 

atenção, tendo como primordial a busca de alternativas e maneiras capazes de minimizar o impacto desta condição na vida da 

família/cuidador. Destaca-se ainda que a participação na capacitação promoveu um aumento de maturidade para os acadêmicos. 

CONCLUSÃO: Pode-se verificar por meio dos resultados obtidos nos encontros que, mesmo recebendo o apoio comunitário 

e dos serviços de saúde voltados ao cuidado dos acamados, os cuidadores, na maioria das vezes, continuam cercados por 

incerteza, insegurança, medo e insatisfação, o que interfere diretamente na prestação do cuidado. Diante disso, torna-se 

necessário desenvolver e ampliar ações que tenham o cuidador como protagonista, para que essa atividade seja valorizada e 

investida em práticas adequadas, beneficiando quem cuida e quem é cuidado.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidadores; Enfermagem; Promoção da Saúde.
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O ATENDIMENTO AO IDOSO COM DIABETES 
MELLITUS:  UMA PERSPECTIVA DOS PROFISSIONAIS 

DE  SAÚDE E DO PACIENTE

Adriane da Cunha Aragão

 Fabiana Freire Anastácio

 Ítalo José Zacarias Portela

 Yargo Venício da Silva Souza

 Francisco Artur e Silva Filho

INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus é uma doença crônica de maior incidência em idosos. Trata-se de uma síndrome metabólica, 

caracterizada por transformações no contexto biopsicossocial do seu portador e por consequência em sua qualidade de vida. 

Isso acontece uma vez que o indivíduo torna-se vulnerável ao risco de complicações e, dessa forma, exige intervenções que 

promovam sua reabilitação física, social e emocional. 

OBJETIVOS: Compreender holisticamente os eventos vivenciados por idosos com Diabetes Mellitus e identificar como os 

profissionais de saúde atuam no monitoramento e na prevenção dos seus agravos. 

MÉTODOS: O estudo consiste em uma revisão literária de artigos presentes na plataforma Scielo, da qual foi coletado o total 

de dez artigos, utilizando como filtro para a sistematização e escolha dos trabalhos a cronologia estabelecida entre 2010 e 

2015, sendo dois artigos de 2010 e 2014, apenas um de 2011, 2013 e 2015 e três de 2013. Além disso, foi analisada a relevância 

dos temas abordados em cada artigo e os descritores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A sistematização da atenção ao idoso portador de Diabetes Mellitus indica a busca por cuidados 

do paciente em relação à patologia, a qual pode ocasionar consequências irreversíveis tanto no âmbito fisiológico quanto 

emocional, proporcionando modificações na vida do indivíduo, ao passo que conviver com a doença crônica transforma as 

práticas do cotidiano e logo eleva os riscos de inúmeros agravos que influem na qualidade de vida do idoso. Ademais, ressalta-

se o cuidado da equipe interdisciplinar, a qual deve apresentar conhecimento e compreensão ampla, de forma a não sugerir 

a sapiência erronia sobre as etapas e tratamento, com a percepção abrangente ao que tange as mudanças cognitivas, de 

aprendizagem, de memória associadas à evolução da enfermidade. Com efeito, para realização do acompanhamento ao idoso 

diabético faz-se substancial o vínculo crescente de confiança e benevolência originado pelos profissionais de saúde e o uso de 

estratégias educativas as quais exemplifiquem de forma adequada o processo da patologia no seu organismo para que haja êxito 

no controle dos níveis de glicose no sangue, almejando a convivência sem prejuízos com o Diabetes Mellitus. 

CONCLUSÃO: Entende-se que o acompanhamento integral ao idoso diabético se configura como um desafio para a saúde 

pública, no sentido de prevenir e/ou diminuir o impacto inicial provocado desde o diagnóstico da patologia até uma eventual 

complicação do Diabetes Mellitus. Dessa forma, constata-se que o acompanhamento ao idoso diabético é um processo contínuo 

e por isso requer, por parte dos profissionais de saúde, orientações constantes a fim de aumentar a expectativa de vida da 

população acometida pela enfermidade.

PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Diabetes Mellitus; Saúde.
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PERCEPÇAO DO CONDUTOR ACIDENTADO SOBRE  
OS FATORES INFLUENCIADORES DO  ACIDENTE 

MOTOCICLÍSTICO

Ana Paula Coelho

 Sarah Isabel Magalhães Rios

 Sandra Beatriz Pedra Branca Dourado

 Vera Lúcia Evangelista de Sousa Luz

INTRODUÇÃO: Os acidentes com motociclistas crescem concomitantemente ao aumento da frota de veículos no Brasil, 

tornando suas vítimas representativas na morbimortalidade por acidentes de trânsito. O motociclista envolve-se constantemente 

em um ambiente de risco, gerando colisões que provocam traumas físicos, psíquicos, até mortes. Essas colisões têm como causa 

o comportamento humano no qual é influenciado pela percepção de risco das pessoas envolvidas no trânsito. 

OBJETIVOS: Identificar os fatores influenciadores de acidentes motociclísticos. Descrever e analisar a percepção do condutor 

acidentado sobre os fatores influenciadores do acidente motociclístico. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo qualitativo, que teve como cenário um Hospital de Urgência de Teresina/PI. Os participantes 

constituíram-se de 15 pessoas acidentadas, as quais estavam conduzindo a motocicleta, de ambos os sexos. A coleta de dados 

deu-se através de entrevistas com roteiro semiestruturado gravadas e transcritas na íntegra. Esta pesquisa teve como referência 

a análise de conteúdo, e para o tratamento do material utilizou-se a técnica de análise temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após incessante leitura e releitura das falas dos sujeitos, extraíram-se as unidades de 

significação que possibilitaram a formação de três categorias: percepção das vítimas de acidente motociclístico quanto ao seu 

comportamento de risco; associação do acidente ao comportamento de risco do outro condutor; e fatores externos relacionados 

ao acidente do motociclista na concepção do condutor acidentado. Nessa perspectiva, pode-se constatar que um acidente é o 

resultado final de vários fatores, sejam eles consequências de conduta inapropriadas como a imprudência e falta de atenção. 

E por ser uma sucessão de erros é difícil tomar uma única decisão que impeça o imprevisto deste modo. Verifica-se nas falas 

relatadas que os condutores reconhecem que seus comportamentos de risco no trânsito ocasionam situações irreversíveis e 

determinam acidentes graves. Ao refletirmos sobre as falas, nos embasamos em alguns autores da psicologia os quais asseguram 

que o ser humano tem a tendência de não querer ver os seus defeitos e nem admitir os seus problemas. O número crescente de 

acidentes no estado é extremante alarmante e às vias públicas necessitam de um olhar do poder público em geral. 

CONCLUSÃO: A percepção dos sujeitos quanto ao seu comportamento de risco foi de que sua conduta no trânsito ocasiona 

situações irreversíveis. Referente aos fatores externos, afirmam ter tido influência na ocorrência do acidente. Evidenciou-se 

que o poder público tem dois grandes desafios, quais sejam: instituir uma educação no transito tão eficaz quanto a política de 

venda das motos e envolver toda a sociedade na problemática do trânsito brasileiro. Assim, espera-se que este estudo possa 

contribuir com a promoção de reflexão por parte das pessoas que possuem e conduzem motocicleta, bem como subsidiar ações 

de promoção e prevenção na área do tráfego.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Acidentes de trânsito; Prevenção.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE ENVENENAMENTO  NO 
ESTADO DO PIAUÍ 2010 A 2014

Juliana Borba Gomes

 Paulo Afonso Vieira Gomes Filho

 Brenda Maria Batista de Carvalho Luz

Mariana Lima Mousinho Fernandes

 Vanessa Mendes Coelho

 Cintia Maria de Melo Mendes

INTRODUÇÃO: Os envenenamentos ocorrem quando uma substância, quando administrada em quantidade suficiente, seja por 

via digestiva, respiratória ou contato com a pele, causa danos ao organismo que podem ser passageiros ou permanentes. Tal 

situação merece destaque por necessitar de intervenção rápida a fim de evitar a morte do paciente ou sequelas graves. 

OBJETIVO: Descrever e analisar a epidemiologia dos casos registrados de envenenamento no período de 2010 a 2014, no 

Piauí. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, com análise quantitativa de dados do período de 2010 a 

2014, de casos confirmados de envenenamento, levando-se em conta os dez mais populosos municípios no Piauí, segundo dados 

do IBGE de 2010. O levantamento epidemiológico foi realizado através do site Sinan - Datasus. 

RESULTADOS: Foram notificados 1075 casos confirmados de envenenamento no Piauí durante o período analisado. Teresina 

foi a cidade com maior índice de envenenamento, com 645(60%) casos, seguido de Picos, com 240(22,32%) casos. E a de 

menor índice foi Barras, com apenas 1(0,09%) caso. De acordo com a faixa etária, a maior incidência ocorreu entre 20 a 29 

anos, com 289(26,88%) casos, seguida da faixa entre 15 a 19 anos com 195(18,13%) casos. E a de menor incidência, foi entre 

menores de 1 ano de idade, com 8(0,74%) casos. Dentre o período analisado, o sexo feminino apresentou maior incidência, com 

721(67,06%) casos e o masculino apresentou 354(32,93%) casos. Com relação ao local de ocorrência, a residência foi o local de 

maior ocorrência de envenenamento, com 862(80,18%) casos. E a de menor ocorrência foi a escola, com apenas 2(0,18%) casos. 

Com relação ao agressor, 848(78,88%) casos foram provocados pela própria pessoa, 142(13,20%) casos pela mãe, 94(8,74%) 

casos pelo pai e 2(0,18%) casos pelo cuidador. E por fim, com relação à evolução do caso, 854(79,44%) casos tiveram alta, 

28(2,60%) casos evoluíram com óbito por violência e 1(0,09%) óbito por outras causas. 

CONCLUSÃO: O envenenamento possui grande prevalência no Piauí. É um problema que merece atenção especial porque 

pode ser causado por um acidente, mas também, pode fazer parte de algo intencional, um suicídio ou um homicídio. Isso 

reflete as condições socioeconômicas da população. É importante enfatizar que qualquer que seja o envenenamento, ele traz 

conseqüências físicas e psicológicas para a vítima, muitas vezes irreversível.

PALAVRAS-CHAVE: Perfil; Envenenamento; prevalência;
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ASSOCIAÇÃO ENTRE COMORBIDADES E A 
OCORRÊNCIA DE AMPUTAÇÃO EM DECORRÊNCIA 
DE COMPLICAÇÃO DE DIABETES E HIPERTENSÃO: 

ANÁLISE EM UMA  AMOSTRA DE 3997 PACIENTES

Lucas Araújo Silva

 Ricardo Felipe Silva Soares

 Arnaldo Boson Paes Júnior

 Andreza Lorena Lopes Ribeiro

 Matheus Castelo Branco Batista

 Ana Clara de Castro e Braga

 Luís Gustavo Pinto

INTRODUÇÃO: As causas mais comuns de amputação de membros são insuficiência vascular periférica, aterosclerose, 

embolias, tromboses arteriais, traumatismos e tumores malignos. Há associação entre o Diabetes Mellitus (DM) e a insuficiência 

vascular periférica, assim como há associação entre as doenças trombo embólicas e o tabagismo e hipertensão arterial sistêmica 

(HAS). 

OBJETIVOS: Analisar a associação entre comorbidades e amputação prévia por complicação em pacientes hipertensos e 

diabéticos de acordo com dados do Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos (SIS HIPERDIA). 

MÉTODOS: Estudo analítico e retrospectivo. Tabulou-se dados das fichas dos portadores de HAS e DM cadastrados entre 

abril/2011 e abril/2013 no SIS HIPERDIA no Piauí. Verificou-se a associação entre amputação prévia decorrente de complicação 

e a presença de comorbidades ou fatores de risco mediante teste de qui quadrado com correção de Yates, substituído por Teste 

G com correção de Willians quando necessário. Assumiu-se como significativo valor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No total analisou-se o cadastro de 3997 pacientes, sendo que 83 deles apresentavam amputação 

no momento de entrada no tratamento. A maioria dos pacientes pertencia ao sexo feminino (p=0,025), tanto no grupo com 

amputação (51,89%) quanto sem amputação prévia (64,38%). A faixa etária de 30 a 59 anos foi a mais prevalente em ambos os 

grupos, no entanto a diferença não foi estatisticamente significativa (p=0,998). A incidência relativa de tabagismo foi maior 

no grupo com amputação do que no grupo sem amputação (42,17% vs 22,35%.

CONCLUSÃO: Na presente amostra, sexo feminino e o tabagismo foram os fatores estatisticamente associados ao desfecho 

amputação por complicação do diabetes e hipertensão, o que corrobora para necessidade de uma maior ênfase na prevenção da 

ocorrência do pé diabético complicado nesses públicos alvo.

PALAVRAS-CHAVE: Amputação; Diabetes Mellitus; Hipertensão;
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NA VACINAÇÃO 
CONTRA O HPV: UMA REVISÃO BIBLIOGRAFICA

Benedita Beatriz Bezerra Frota

 Carlos Henrique do Nascimento Morais

 Carlos Victor Fontenele Pinheiros

 Aparecida Maria de Araújo

 Andrine Tavares Pereira Felipe

INTRODUÇÃO: A infecção pelo HPV é, na maioria das vezes, assintomática e autolimitada, mas assume importância para 

saúde pública, já que tem sido associada com malignidades do trato genital em homens e mulheres. Geralmente, um ou mais 

tipos específicos de HPV se associam a uma determinada manifestação clínica. As verrugas anogenitais, tendo atualmente a 

forma de prevenção a vacina(temos dois tipos de vacinas), não descartando o uso de preservativo. 

OBJETIVOS: Identificar a importância da enfermagem na vacinação contra o HPV. 

MÉTODOS: A realização do estudo utilizou-se de revisão literária por meios dos descritores “imunização” e “hpv” e nas bases 

de dados da Biblioteca Virtual da Saúde – BVS. Através desses descritores foram encontrados quinze artigos, no entanto após 

a filtragem pelo idioma português, país Brasil e pelo assunto principal, imunização, apenas seis permaneceram, destes, foram 

analisados e os que não se enquadravam na pesquisa foram excluídos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O enfermeiro sendo atuante principal de um sistema, onde a sociedade o procura, tem como 

principal função instruir a sociedade à alto imunização, mostrando como é realizado o esquema da vacinação, deixando claro 

que uma vez o esquema interrompido pode ser retomado a qualquer momento, desde que os intervalos mínimos entre as doses 

faltantes sejam respeitados. Essa vacina pode ser administrada concomitantemente com outras, utilizando-se locais diferentes. 

Sabendo formar a sua equipe de trabalho mostrando que as vacinas podem ser administradas em indivíduos com infecções agudas 

de leve intensidade, mas devem ser postergadas até a melhora do quadro clínico em indivíduos com infecções moderadas ou 

graves. Sendo de grande conquista a chegada da vacina na rede SUS, tendo assim uma expansão maior da prevenção da doença.

CONCLUSÃO: O estudo permitiu a construção de uma ampla revisão acerca do tema a que se propôs, utilizando também a 

literatura eletrônica disponível sobre o assunto, prevalecendo os estudos nacionais. A vacina contra o HPV constitui-se uma 

importante ferramenta para prevenção da infecção pelo HPV e doenças associadas, mas sua administração não extingue a 

necessidade de realizar o exame fundamental para prevenção do câncer do colo do útero, o Papanicolau, visto que o câncer de 

colo do útero pode estar relacionado a outros tipos de HPV não prevenidos pela vacinação.

PALAVRAS-CHAVE: imunização; HPV;
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FATORES ASSOCIADOS AO PESO AO NASCER EM 
 UMA MATERNIDADE PÚBLICA DE TERESINA-PI

Débora Thais Sampaio da Silva

 Marilene Magalhães de Brito

 Aynáh Emannuelle Coelho de Freitas

 Gleyson Moura dos Santos

 Kyria Jayanne Clímaco Cruz

 Valmária Rocha da Silva Ferraz

 Luana Mota Martins

INTRODUÇÃO: O peso ao nascer está associado a aspectos sociais e econômicos das famílias. Desse modo é considerado um 

fator significante na morbimortalidade neonatal. Apesar da redução das taxas de mortalidade tanto materna quanto infantil 

observada no Brasil nos últimos anos, o peso ao nascer ainda exerce forte influência sobre as condições de saúde na infância 

e também na fase adulta. 

OBJETIVOS: Verificar a incidência de baixo peso ao nascer e a associação deste com variáveis socioeconômicas e demográficas 

das famílias de crianças nascidas em uma maternidade pública de Teresina-PI. 

MÉTODOS: Foram incluídas no estudo crianças nascidas no segundo semestre de 2011 cujas mães eram participantes 

do Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento. Os dados foram coletados dos prontuários existentes na maternidade. 

Para classificação do peso ao nascer utilizou-se o critério da OMS. Realizou-se o teste do Qui-Quadrado para verificação de 

associação entre as variáveis, com nível de significância de 5% 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das 50 crianças estudadas, 54% nasceram de parto normal e 46%, de parto cesáreo. Em relação 

ao peso, a maioria das crianças (64,3%) nasceu com peso adequado (3000 a 3999 g), enquanto 20,4% nasceram com peso 

insuficiente (2500 a 2999 g), 14,3% com excesso de peso (4000 g ou mais) e nenhuma criança (0%) com baixo peso

CONCLUSÃO: O peso ao nascer não se associou a nenhuma das variáveis estudadas, mostrando que as características sociais 

e econômicas das famílias não exerceram influência sobre o peso das crianças na hora do nascimento.

PALAVRAS-CHAVE: peso ao nascer; renda; escolaridade;
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HUMANIZAÇÃO DA ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM  
NA GRAVIDEZ, PARTO E PUERPÉRIO

Rita Marques Pereira da Silva

 Beatriz da Rocha Almeida

 Maria da Conceição Andrade da Costa

 Bhrenna Ahara de Queiros Memória

 Ana Cláudia dos Santos Gomes

 Evandro Kaique de Sousa

 Mara Regina Pereira Viana

INTRODUÇÃO: O termo humanização significa acolhimento e valorização ao próximo, protagonizando vínculos de 

solidariedade, trabalho em equipe e compromisso. A equipe de enfermagem ao prestar assistência à mulher durante o ciclo 

gravídico deve desenvolver habilidades relacionadas ao contato, favorecendo sua adequação emocional a gravidez, parto e 

puerpério, ajudando-a a superar o medo, ansiedades e as tensões, através de um atendimento humanizado. 

OBJETIVOS: Identificar condutas dos enfermeiros para tornar a assistência mais humanizada, além de descrever o atendimento 

de enfermagem a gestante, e analisar a sua eficácia desde a gravidez até a fase puerperal. 

MÉTODOS: O levantamento dos dados deu-se por meio de material, disponível na internet, utilizando- se como fontes o 

banco de dados Scientifice Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e sites indexados, utilizando artigos, 

livros nacionais e manuais do ministério da saúde. Usando os seguintes descritores: enfermagem, gravidez e humanização. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nos artigos estudados, foi possível perceber a importância da humanização da assistência 

de enfermagem na gravidez através do acompanhamento pré-natal, o que pode contribui para uma gestação mais tranquila, 

favorecendo um bom parto e uma boa recuperação puerperal. Através do estudo é possível entender alguns sentimentos 

expressados pela gestante, tais como: medo, ansiedade, dúvidas principalmente aquelas gestantes que não tem apoio por 

parte do profissional, fato esse que se levado durante toda a gravidez poderá contribuir negativamente no momento do parto, 

ocasionando riscos tanto para mãe quanto para o bebê. E através da ampliação de novas leis em seu favor torna-se possível 

uma atenção mais especial na qual o mediante trabalho expõe em todo o seu contexto. Leis essas que visam melhorias no 

atendimento através do sistema Único de Saúde SUS, transformando o profissional enfermeiro em um verdadeiro cuidador, o que 

permite atenção humanizada e individualiza a parturiente e puerpera e minimiza os riscos de mortalidade materna e neonatal. 

CONCLUSÃO: Através do estudo, foi possível observar as leis criadas a favor da parturiente e puérpera, que visam melhorias 

no atendimento, através do sistema Único de Saúde SUS e que o profissional enfermeiro pode ser um verdadeiro cuidador, desde 

que o mesmo, tenha uma visão holística da mulher na fase gravídica puerperal em que necessita dos cuidados de enfermagem, 

garantindo atenção humanizada e individualiza a parturiente e puerpera, minimizando os riscos de mortalidade materna e 

neonatal, com ênfase na contribuição do enfermeiro no pré-natal baixo risco e na detecção da gravidez de alto risco.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Gestação; Humanização;
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USO DA TOXINA BOTULINICA COMO ALTERNATIVA 
 NA CORREÇÃO DO SORRISO GENGIVAL

Beatriz Pietra Aguiar de Paiva

 Patrick Parry Carneiro

 Lara Nascimento Fonteles

 Vinicius da Silva Caetano

 Lorena Ferreira Rabelo

 Amanda Pacheco Cardoso

 Alexandra Vitorio de Sousa

INTRODUÇÃO: O sorriso gengival é caracterizado pela exposição de mais de 3mm de gengiva, possuindo etimologia diversa 

como crescimento vertical exagerado da maxila, hiperfunção muscular, bem como atraso na erupção dentária passiva . Diversos 

procedimentos cirúrgicos têm sido utilizados para melhorar a condição orofacial de pacientes que apresentam queixas à 

exposição excessiva da gengiva. No entanto, cirurgias são praticas invasivas, com risco e alto custo. O

BJETIVOS: O presente estudo tem como objetivo esclarecer a efetividade da BTX na correção do sorriso gengival, e por que 

esse novo método é considerado, dentre outros meios de intervenção, uma alternativa eficaz e menos invasiva. 

MÉTODOS: Para tal estudo, realizou-se uma revisão de literatura em artigos, entre os anos de 2005 e 2014, nas bases de 

dados PubMed e MedLine, com uso dos descritores ‘ toxin botulinum ’ e ‘ gummy smile ’. Foi utilizado como critério de exclusão 

artigos que não possuíam acesso livre ao conteúdo integral e artigos cujo o tema não estava relacionado ao adotado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A toxina botulinica foi considerada eficiente e foi possível observar seus resultados nas 

primeiras semanas seguintes à aplicação, porém por possuir efetividade durante um curto espaço de tempo, dentre os pacientes 

citados pelas referencias bibliográficas utilizadas, alguns optaram por não dar continuidade ao tratamento, um paciente 

desistiu de dar continuidade ao tratamento por insatisfação pelos resultados obtidos e a penas um paciente relatou efeitos 

colaterais após a primeira aplicação. 

CONCLUSÃO: Pode-se inferir que há uma real eficiência do uso da toxina botulinica na correção do sorriso gengival quando 

este possui etimologia na hiperfunção muscular, desde que o paciente esteja dentro das condições exigidas para realização da 

injeção. A toxina botulinica mostrou-se mais eficaz e menos invasiva por apresentar pouca ou nenhuma presença de efeitos 

colaterais e resultados aparentes em poucos dias, sem que haja alguma agressão ou injuria ao paciente, apesar de possuir efeito 

transitório.

PALAVRAS-CHAVE: toxin botulinum; gummy smile;
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TACIONAL NOS ANOS DE 2007 A 2013 NO ESTADO 
 DO PIAUÍ: UMA AVALIAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA

Ana Camila Martins Muniz

 Eric Damasceno de Sousa Mirand

 Carliny Ariádyne de Melo e Gomes

 Danusa Castro Leite

 Erik Clementino Santos

 Luana Alves Torres

 Cintia Maria de Melo Mendes

INTRODUÇÃO: A sífilis gestacional foi incluída como infecção sexualmente transmissível de notificação compulsória devido 

a sua alta prevalência e alta taxa de transmissão vertical. Toda gestante com evidência clínica de sífilis, sorologia não 

treponêmica reagente, com qualquer titulagem, mesmo na ausência de resultado treponêmico, realizada no pré-natal ou no 

momento do parto ou curetagem é considerado caso de sífilis na gestação. 

OBJETIVOS: Esse trabalho tem por foco mensurar o número de casos confirmados notificados de sífilis em gestantes no 

estado do Piauí, Brasil, no período compreendido entre 2007 a 2013, realizando um comparativo com os dados da União. 

MÉTODOS: Estudo de natureza quantitativa baseado em dados secundários obtidos pelo site DATASUS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa realizada encontrou que o número de casos confirmados notificados de sífilis em 

gestantes no Brasil nos anos de 2007, 2008, 2009, 2010, 2011, 2012 e 2013 foi 6866, 7291, 5257, 10592, 14438, 16953 e 

6708 respectivamente, e no estado do Piauí 1,97% (n=135), 0,88% (n=64), 0,68% (n=36), 0,85% (n=90), 0,73% (n=105), 

0,78% (n=132) e 0,91% (n=61), respectivamente. Segundo os dados obtidos, pode-se observar que em 2009 houve uma queda 

em relação a 2008, seguindo com aumento dos casos até 2012, e nova baixa em 2013, sendo que o estado do Piauí equiparou-

se ao Brasil em relação aos crescimentos e quedas nos números de casos notificados confirmados de sífilis em gestantes 

nos respectivos anos. As baixas nos números de casos em 2009 e 2013 podem estar relacionadas à eficiência no sistema de 

notificação de doenças, melhoria da qualidade da atenção básica à gestante, maior adesão ao pré-natal, reforço à orientação 

sobre os riscos relacionados à infecção pelo Treponema pallidum por meio da transmissão sexual e uma maior importância dada 

ao diagnóstico e tratamento da sífilis gestacional por parte das pacientes e seus parceiros, dos profissionais de saúde e dos 

gestores. 

CONCLUSÃO: Observando os dados nota-se uma significativa diminuição no número de casos confirmados notificados de 

sífilis na gestação no ano de 2009 e 2013 em relação ao período estudado, bem como uma proporcionalidade no número de casos 

em queda ou crescimento do Estado do Piaui, em relação ao Brasil, demonstrando que o Estado acompanhou o país nas baixas 

e crescentes de casos confirmados notificados.

PALAVRAS-CHAVE: Estudo Comparativo; Notificação de Doenças; Sífilis;

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - UNINOVAFAPI - 3 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 
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NUTRISUS: UMA INTERVENÇÃO PARA PREVENÇÃO  E 
CONTROLE DA ANEMIA NO BRASIL

Tamires Amaro Rodrigues

 Ezequileny de Holanda Baiano

 Maria Carleide Alves de Freitas

 Regina Marcia Soares Cavalcante

INTRODUÇÃO: NutriSUS é a fortificação da alimentação infantil com micronutrientes, que consiste na adição direta de 

nutrientes em pó na alimentação de crianças de seis meses a três anos e 11 meses matriculadas em creches, participantes do 

Programa Saúde na Escola (PSE). A estratégia que visa potencializar o pleno desenvolvimento infantil, prevenir e controlar as 

deficiências nutricionais na infância vem sendo adotada por diversos países, inclusive no Brasil. 

OBJETIVOS: O objetivo deste estudo foi realizar um levantamento bibliográfico sobre a importância do NutriSUS como 

estratégia de fortificação da alimentação com micronutrientes, como meio de prevenir e controlar a anemia infantil. 

MÉTODOS: Estudo realizado por meio de revisão bibliográfica, buscando artigos nas principais bases de dados Scielo, 

Biblioteca Virtual em Saúde, e dados secundários em fontes oficiais: Ministério da Saúde e Ministério da Educação. Foram 

definidas as palavras-chave: NutriSUS, Saúde da Criança e Suplementação Alimentar selecionando 10 artigos publicados de 2010 

a 2015. A extração de dados foi feita por apenas um autor, destacando os principais resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A composição do sachê NutriSUS distribuída pelo Ministério da Saúde é oferecido principalmente 

nas creches e nas escolas participantes do PSE apresentando 15 micronutrientes, incluindo ferro (10mg),vitamina C (30mg) e 

ácido fólico (150mcg). Um estudo realizado no Brasil em 2009 evidenciou a hipótese do papel de outros micronutrientes na 

etiologia da anemia. No início do estudo a prevalência de anemia verificada entre os lactentes foi de 56%. Ao final do estudo, a 

redução foi maior entre os lactentes que receberam tratamento com sulfato ferroso e ácido fólico (14%) quando comparadas às 

crianças que receberam apenas sulfato ferroso (35%). O Peru adotou a estratégia em 2011 e já mostrou a redução da prevalência 

de anemia em crianças menores de 3 anos, que receberam os sachês (de 70,2% para 36,6%). O Estudo Nacional de Fortificação 

Caseira da Alimentação Complementar (ENFAC) publicado em 2014 mostrou que a prevalência de anemia foi menor nas crianças 

que utilizaram o sachê de micronutrientes. A insuficiência de vitamina E foi 60% menor, sugerindo boa adesão ao uso do sachê 

com alimentação mais diversificada. 

CONCLUSÃO: Considerando as recentes evidências que reforçam a necessidade de se investir em ações integradas que 

potencializem o pleno desenvolvimento infantil como forma de romper o ciclo de iniquidades que dominam a vida de milhões 

de crianças e suas famílias de renda intermediária ou baixa, a adoção da Estratégia de Fortificação da Alimentação Infantil 

com Micronutrientes é um passo importante para a promoção e prevenção da saúde infantil no país, mas é preciso que haja um 

acompanhamento e fiscalização por parte dos gestores de políticas públicas para a garantia de que as ações de intervenção 

sejam realmente concretizadas, e dessa forma monitorar a saúde da população.

PALAVRAS-CHAVE: NutriSUS; Saúde da Criança; Alimentação Complementar;
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM  
COQUELUCHE NO PIAUÍ DE 2007 A 2014

Tailine Laís Lopes Bandeira

 Caio Felipe Norberto Siqueira

 Anna Catharina Feitosa Couto

 Evellyn Batista da Silva Flizikowski 

 Monique Cavalcante Borges Leal

 Joana Ferreira Silva Sousa

 Luciana Tolstenko Nogueira 

INTRODUÇÃO: A coqueluche é uma doença infectocontagiosa aguda do trato respiratório de notificação obrigatória e 

transmitida pela bactéria Bordetella pertussis. A transmissão ocorre, principalmente, pelo contato direto de pessoa doente 

com pessoa suscetível por meio de gotículas eliminadas pelo doente ao tossir, falar ou espirrar. Atualmente houve aumento 

significativo dos casos de coqueluche em adolescentes e adultos no Piauí e no Brasil. 

OBJETIVOS: Verificar e descrever o perfil epidemiológico dos pacientes com Coqueluche no Piauí de 2007 a 2014. 

MÉTODOS: Consiste em um estudo descritivo e epidemiológico com enfoque quantitativo. Os dados foram obtidos a partir da 

análise retrospectiva do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), no período de 2007 a 2014 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período entre 2007 e 2014 foram notificados 320 casos de Coqueluche no Piauí, sendo 

que entre 2007 e 2012 foram notificados apenas 14(4%) casos, enquanto em 2013 foram notificados 103(29,9%) casos e em 

2014 foram notificados 227(65,9%) casos. Do total de 344 casos, 284 (82,5 %) eram residentes da zona urbana, principalmente 

Teresina com 216 (62,7%) casos e Piracuruca com 11 (3,1%). Com relação à distribuição do número de casos da doença por sexo 

não houve uma diferença significante, do sexo masculino notificaram-se 145 (45,3%) enquanto que no sexo feminino notificou-

se 175 (54,7%) casos. No que diz respeito à faixa etária houve maior prevalência em pacientes com menos de 1 ano de idade com 

147 (45,9%) casos. Em relação à cor autorreferida pelo paciente notificou-se 222 (69,3%) casos em pardos. Quando analisado 

o grau de escolaridade, observou-se que a maioria dos casos detinha a escolaridade ignorada, branco ou não se aplica, com 271 

(84,6%) pacientes. A maioria dos casos 274 (85,6%) evoluiu para cura. 

CONCLUSÃO: A partir do estudo constatou-se que devido ao aumento do numero de casos é de extrema importância o 

fortalecimento em áreas de assistência, imunização, notificação e principalmente capacitação dos estados para evitar novos 

casos e tratar os pacientes acometidos.

PALAVRAS-CHAVE: epidemiol;
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ESCROTO AGUDO: RELATO DE CASO

Evellyn Batista Da Silva Flizikowski

 Anna Catharina Feitosa Couto

 Isadora Carvalho Queiroz

 Tailine Laís Lopes Bandeira 

 Luma Carvalho e Queiroz

 Adolfo Batista de Sousa Moreira

 Edinaldo Gonçalves de Miranda

INTRODUÇÃO: Escroto agudo é caracterizado pela presença de dor local intensa, edema e alteração da consistência das 

estruturas da bolsa testicular, constitui uma urgência urológica e corresponde a 0,5% dos atendimentos nos serviços de 

emergência. É uma síndrome específica de início agudo, etiologia e tratamento variável, portanto, pode haver diferenças 

clínicas, dependendo do processo que ocasiona. 

OBJETIVOS: Aprofundar o conhecimento sobre escroto agudo visando estimular a compreensão de profissionais de saúde 

sobre o tema bem como sugerir demonstrar o diagnóstico e o tratamento. 

MÉTODOS: Estudo de caso do tipo qualitativo descritivo de um paciente d-o sexo masculino, dois meses de idade, natural de 

Floriano-PI,com quadro de escroto agudo realizado de acordo com termo de consentimento livre e esclarecido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: CHGS, sexo masculino, nascido em 20/07/2015, natural de Floriano, Piauí. Mãe, 20 anos e 

G1P1A0, realizou três consultas de pré-natal. Nasceu em maternidade, de termo e parto vaginal sem intercorrências. Peso de 

nascimento 2655g. Houve eliminação de mecônio nas primeiras 48horas de vida. Não teve aleitamento materno exclusivo e a 

alimentação era feita com fórmula infantil. Com 1 mês de vida, iniciou quadro de vômitos pós alimentares, febre, irritabilidade, 

distensão abdominal, aumento do volume testicular bilateralmente e queda do estado geral. Iniciou tratamento clínico com 

antibióticos, mas não houve melhora do quadro. Evoluiu com aumento importante do volume do saco escrotal, hiperemia e áreas 

de necrose. Foi diagnosticado quadro de escroto agudo e indicada punção do saco escrotal. A secreção tinha aspecto purulento. 

Foi realizada intervenção cirúrgica para drenagem adequada da região e realização de debridamento de áreas de necrose. Houve 

necessidade de cuidados de Unidade de Terapia Intensiva, porém com boa evolução. 

CONCLUSÃO: O presente relato de caso tem por finalidade descrever e difundir o conhecimento sobre escroto agudo, no que 

diz respeito ao diagnóstico diferencial desta patologia, bem como mostrar a importância do tratamento cirúrgico precoce para 

estes indivíduos. 

PALAVRAS-CHAVE: escroto agudo; diagnóstico precoce; tratamento ;
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ANEMIA FALCIFORME NO CENTRO DE HEMATOLOGIA 
E HEMOTERAPIA DO MARANHÃO - HEMOMAR

Yzis Leal da Silva Bezerra

 Orismar Almeida Silva Júnior 

Francisca das Chagas Gaspar Rocha 

 Moacira Lopes Carvalho 

 Lais Mayara Machado de Amorim

 Larissa Vanessa Machado Viana 

 Moisés Lopes Carvalho

INTRODUÇÃO: A anemia falciforme é uma hemoglobinopatia de caráter genético, hereditário, de alta morbidade e mortalidade, 

se caracteriza por anemia hemolítica crônica grave resultante de mutação e da origem à hemoglobina S com características 

físico-químicas alteradas. Manifestações clínicas típicas são anemia hemolítica crônica, oclusão da microvasculatura com 

isquemia tecidual, as crises dolorosas agudas e lesões orgânicas crônicas com asplenia funcional. 

OBJETIVOS: Objetivou estudar os casos da anemia falciforme no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2010 no Centro 

de Hematologia e Hemoterapia do Maranhão – Hemomar, para conhecer a magnitude dessa doença e seus impactos sociedade. 

MÉTODOS: Um estudo retrospectivo, de campo com análise quantitativa dos dados, a coleta dos dados foi realizada no 

Centro de Hematologia e Hemoterapia do Maranhão – Hemomar, cuja amostra correspondeu a 196 registros de anemia falciforme 

no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2010. Os dados foram tabulados no programa Excel 2007, foram mensurados e 

convertidos em gráficos e quadro que subsidiaram nos resultados e discussão da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Diante dos resultados obtidos, detectou-se que, houve predominância do sexo feminino, 81% 

em 2009 e 63% em 2010, embora em 2008 ter ocorrido um maior número de casos do sexo masculino (51%), quanto a faixa 

etária, em 2008, 30% dos casos eram de crianças com idade em 5 a 9 anos, em 2009, 17% era de crianças entre 1 a 4 anos e 

5 a 9 anos, respectivamente e em 2010, 38% correspondiam ao casos de criança de 10 a 14 anos, quanto às classificações dos 

padrões hemoglobínicos, houve predominância de hemoglobina SS em 2008, 2009 e 2010, de 85%, 77% e 57%, respectivamente, 

quanto ao tratamento, 100% dos pacientes (196) foram vacinados. O uso sistemático do programa vacinal associado ao uso de 

penicilina profilática tem demonstrado uma redução drástica na incidência e na mortalidade por infecções causadas por germes 

encapsulados. Como medida profilática deve-se utilizar o ácido fólico rotineiramente na dose de 5 mg/dia, 3 vezes por semana. 

CONCLUSÃO: Em termos conclusivos sugere-se a necessidade de maiores informações para a população maranhense sobre 

esta patologia, a fim de conseguir atender todos os pacientes com anemia falciforme com o objetivo de promover uma melhoria 

da qualidade de vida aos pacientes, pois esta doença pode levar a morte quando não diagnosticada e tratada.

PALAVRAS-CHAVE: Anemia Falciforme; Casos; Prevalência;
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INTERVENÇÃO DA LIGA ACADÊMICA DE 
FISIOTERAPIA DERMATOFUNCIONAL NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA:  RELATO DE EXPERIÊNCIA

Ana Cesarina Silva Gomes

Jamile Xavier de Oliveira

 Maria dos Prazeres Carneiro Cardoso

INTRODUÇÃO: O desenvolvimento de ações voltadas para atividades em Educação e Saúde junto às comunidades é um grande 

desafio imposto ao ensino, serviço e gestão.Uma das áreas da fisioterapia que atua na atenção primária e com grande êxito, é a 

fisioterapia dermatofuncional onde a higienização é uma das atividades promovidas onde a população é orientada para cuidados 

básicos e diários com a pele buscando a prevenção,promoção de saúde e bem estar geral destes. 

OBJETIVOS: Demonstrar a atuação da fisioterapia dermatofuncional na atenção primária a saúde proporcionando orientações 

e cuidados necessários para a população capacitando-os aos usos de produtos básicos para a higienização da pele. 

MÉTODOS: Este estudo trata-se de um relato de experiência do Projeto de Extensão LADEF(Liga Acadêmica de Fisioterapia 

Dermato Funcional), onde o grupo de acadêmicos desenvolveram uma ação voltada para orientações e higienização da pele.

Ocorreu no período de 18 de março de 2015, no horário de 14:00 ás 17:00 no Centro de Saúde da Família do Bairro do Tamarindo 

em Sobral em comemoração ao Dia Internacional da Mulher o publico alvo foi o Roda do Quarteirão. 

RESULTADOS:Durante a ação desenvolvida no bairro, foi percebido a satisfação e bem estar das mulheres atendidas, 

onde estas quando passam por tratamentos estéticos, mesmo que sejam os mais simples, tendem a ter uma auto-estima 

elevadas evidenciando ainda que a fisioterapia dermatofuncional está destinada a prevenir e tratar as patologias estéticas. 

A implantação dos atendimentos na atenção primaria, ainda mostra ser uma realidade distante.Embora, tenha sua atuação 

construída no tratamento estético e de doenças dermatológicas, é possível e necessário atuar na promoção e manutenção da 

saúde novas práticas. 

ANÁLISE CRÍTIVA: A fisioterapia é de extrema importância para a atenção primária onde percebemos poucos estudos e 

práticas relacionadas ao determinado assunto.A partir da compreensão mais abrangente sobre o processo saúde-doença e da 

necessidade de uma atuação comprometida com conquistas sociais e com a população vê-se a necessidade da atuação direta 

de profissionais capacitados para atuar com praticas novas e que trazem benefícios para a população que muitas vezes são 

carentes de cuidado e informação e com isso acabam nao levando tão a sério assuntos mais básicos como a higienização basica 

da pele em casa. 

CONCLUSÃO: As mulheres da Roda do Quarteirão atendidas durante a ação mostraram bastante satisfação com os 

procedimento realizados, e grande interesse pelos tratamentos estéticos básicos. A fisioterapia dermatofuncional vem se 

tornando muito abrangentes em determinadas práticas novas e básicas para o bem estar social das pessoas atendidas. Os 

profissionais precisam modificar a visão dos fisioterapeutas vinculados apenas à reabilitação e a recuperação dos indivíduos, 

e se expandir, concretamente, em atividades voltadas à atenção Primária à Saúde onde percebemos uma boa aceitação dos 

profissionais do Centro de Saúde que sempre buscavam conhecer e orientar-se sobre os assuntos.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia; Orientação; atenção primária;
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QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES ESTOMIZADOS:  
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Wanderson Ferreira da Silva 

 Bruno Teles Silva

 Laila Caroline Leme da Silva 

 Denize Evanne Lima Damacena 

 Clayra Rodrigues de Sousa

 Rita de Cássia Campelo Chaves 

 Sarah Nilkece Mesquita de Araujo

INTRODUÇÃO: Ostomia é uma palavra de origem grega que significa abertura ou construção de uma nova boca por um 

processo cirúrgico, a qual é feita quando existe a necessidade de suprir o órgão afetado de forma temporária ou permanente. O 

procedimento pode ser visto como mutilante ou traumatizante, devido à nova imagem corporal, o que pode levar a alterações 

psíquicas na vida dessas pessoas, trazendo sofrimento dentre outras sensações desconhecidas. 

OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo analisar, através da revisão de integrativa de literatura, a qualidade de vida 

(QV) de pessoas estomizadas. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão integrativa,no qual foram utilizados os descritores “qualidade de vida, ostomias 

e intestinal” nas bases de dados Medline, Lilacs e Scielo. Buscou-se captar estudos que abordasse a temática através dos 

seguintes critérios de inclusão: artigos relacionados à temática, conteúdo completo, idioma português e inglês e publicações 

no período de 2005 a 2015. Sendo a amostra constituída por 12 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram analisados levando em consideração o ano, metodologia abordada, idioma e base de 

dados. A partir dai contatou-se o ano de 2012, com o maior número de publicações em um total de 4. No que concerne ao 

procedimento metodológico adotado pelos autores, as 12 produções tinham metodologia descritiva sendo (3 comparativas e 8 

transversais). Em relação ao idioma, 5 artigos foram publicados na língua inglesa, 4 na portuguesa e 3 na espanhola. No tocante 

às bases de dados pesquisadas, a base Pubmed apresentou o maior numero de artigos indexados, com 5 no total, seguida do 

Lilacs com 3 artigos as demais apresentaram 2 artigos cada. Para melhor compreensão do estudo a discussão foi agrupada em 

três categorias: qualidade de vida relacionada à sexualidade; ao tempo de estomias e aos problemas físicos e psicológicos. 

Observou-se que a formação de um estoma pode ter efeitos profundos sobre o bem-estar físico, psicológico e social dos 

indivíduos. Onde o enfermeiro tem um papel fundamental em prestar auxilio e educação antes e após a cirurgia para o paciente 

e família, em busca de uma melhor adaptação desse novo estilo de vida. 

CONCLUSÃO: Neste estudo foi possível identificar publicações que relatam a convivência com a estomia como nova condição 

de vida. No que diz respeito à qualidade de vida, os resultados são reveladores a uma fraca adaptação à ostomia, porém está 

evidenciado que a QV afetada pode pelo estoma podem ser contornadas quando bem trabalhadas pelo o profissional de saúde. 

O profissional enfermeiro tem um papel fundamental na educação e aconselhamento com atenção especial para facilitar a 

adaptação do paciente ao seu novo modo de vida.

PALAVRAS-CHAVE: qualidade de vida ; ostomias ; intestinal;
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA AIDS, DE 2009 A 
2014: UM COMPARATIVO ENTRE O BRASIL E O 

PIAUÍ

Andréa de Castro Silva

 Maria Dallara Barroso e Silva

 Maria Cortez de Sousa Martins Barbosa

 Maria Carolina Abreu da Silva

 Ana Cristina Ximenes da Silva

 Amanda Moita Carneiro

 Cintia Maria de Melo Mendes

INTRODUÇÃO: Quando descoberta, em 1981, a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) era tida como uma doença 

exclusiva da população homossexual. Hoje sabe-se que isso mudou. A epidemia de infecção pelo vírus HIV é global, porém 

variável entre as regiões, pois depende sobretudo do comportamento da população, entre outros fatores. E se adequa à realidade 

de cada região, formando um mosaico epidemiológico que reflete a diversidade cultural brasileira. 

OBJETIVOS: Traçar o perfil epidemiológico da população notificada com AIDS no Período de 2009 a 2014, segundo faixa 

etária, sexo e categoria de exposição hierarquizada, fazendo um comparativo entre os cenários brasileiro e piauiense. 

MÉTODOS: O estudo tem caráter epidemiológico, quantitativo e retrospectivo. Os dados foram coletados da plataforma 

DATASUS, provenientes do Sistema Nacional de Agravos de Notificação e Sistema de Controle de Informações Laboratoriais. 

Foram analisados os casos segundo sexo, faixa etária e categoria de exposição hierarquizada, entre 2009 e 2014. A seguir, os 

dados foram agrupados em planilhas do software Microsoft Excel e expostos em tabela. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 2009 e 2014, no Brasil, o número de casos notificados de AIDS foi de 43058, sendo 2316 

casos diagnosticados no Piauí (5,4%). No cenário nacional, 18415 casos ocorreram em indivíduos de 20 a 34 anos (42,8%), 

seguido da faixa etária de 35 a 49 anos, com 16814 casos (39%). No Piauí, a faixa etária predominante é mais velha, com maior 

incidência em indivíduos de 40 a 49 anos, com 523 casos (22,6%). Quanto ao sexo, no Brasil, há um predomínio da doença 

na população masculina, representado por 27030 casos(62,8%). Esse predomínio também é observado na população piauiense, 

representado por 1531 casos (66,1%). Quanto à categoria de exposição hierarquizada, no Brasil, a predominância é de relações 

heterossexuais, com 1626 (39,1%); porém, 45,5% dos casos foram ignorados em relação a essa variável. No Piauí, o mesmo 

fenômeno acontece, ocorrendo 1099 casos em heterossexuais (47,5%). 

CONCLUSÃO: Nota-se que há uma predominância de casos de AIDS no gênero masculino e nos heterosexuais no Brasil, e isso 

se reflete no Piauí. Já em relação à faixa etária, no Piauí verifica-se uma predominância na faixa etária mais velha em relação 

ao quadro nacional. Esses dados são importantes para que se possa adotar políticas públicas de controle da AIDS adequadas 

para a região, o que irá refletir em uma maior eficácia no combate à doença.

PALAVRAS-CHAVE: aids; epidemiologia ; infectologia;
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ABDOME AGUDO OBSTRUTIVO: RELATO DE CASO

Tailine Lais Lopes Bandeira 

 Monique Cavalcante Borges Leal

 Isadora Carvalho Queiroz

 Luma Carvalho e Queiroz

 Anna Catharina Feitosa Couto

 Adolfo Batista de Sousa Moreira

 Edinaldo Gonçalves de Miranda

INTRODUÇÃO: Abdome agudo é uma condição clínica que tem como principal sintoma a dor abdominal aguda, necessitando 

de avaliação e tratamento rápidos, seja este cirúrgico ou não. Em torno de 20% das cirurgias por quadros de abdome agudo são 

de pacientes com obstrução intestinal que é a oclusão da luz do intestino impedindo a passagem de seu conteúdo e provoca o 

acúmulo de gases e líquidos entéricos proximais à obstrução. 

OBJETIVOS: Aprofundar o conhecimento sobre abdome agudo visando estimular a compreensão de profissionais de saúde 

sobre o tema bem como sugerir, demonstrar o diagnóstico e o tratamento. 

MÉTODOS: Estudo de caso do tipo qualitativo descritivo de um paciente do sexo masculino, três meses de idade, natural de 

Floriano-PI,com quadro de abdome agudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Abdome agudo é uma condição clínica que tem como principal sintoma a dor abdominal aguda, 

necessitando de avaliação e tratamento rápidos, seja este cirúrgico ou não. Em torno de 20% das cirurgias por quadros de 

abdome agudo são de pacientes com obstrução intestinal que é a oclusão da luz do intestino impedindo a passagem de seu 

conteúdo e provoca o acúmulo de gases e líquidos entéricos proximais à obstrução. As causas que levam mais frequentemente 

à obstrução mecânica na criança são hérnia inguinal encarcerada, intussuscepção intestinal, aderências pós operatórias e 

novelo de áscaris lumbricoides. Os sintomas são: dor geralmente em cólica, de início brusco, em salva, ocorrendo a intervalos 

regulares, de localização epigástrica, peri umbilical ou hipogástrica, dependendo do nível da obstrução; náuseas e vômitos; 

parada da eliminação de gases e fezes e distensão abdominal em função do nível de obstrução. A avaliação clínica associada 

aos exames laboratoriais e radiológicos é importante para diagnóstico e conduta terapêutica. 

CONCLUSÃO: O presente relato de caso tem por finalidade descrever e difundir o conhecimento sobre os quadros de abdome 

agudo obstrutivo em crianças, no que diz respeito ao diagnóstico diferencial desta patologia, bem como mostrar a importância 

da intervenção cirúrgica precoce para estes indivíduos, quando indicada.

PALAVRAS-CHAVE: abdome agudo ; diagnóstico precoce; tratamento;
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IMPACTO DO EDENTULISMO NA QUALIDADE  DE 
VIDA DOS IDOSOS

Nayra Rafaelle Fernades da Silva 

 Ageu Lima da Costa 

 Vinícius da Silva Caetano 

 Amanda Virginia Nunes de Paula 

 Ayrton Galvão de Araújo Júnior 

 Guilherme Henrique Alves da Fonseca  

 Alexsandra Vitório de Sousa.

INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população é um fenômeno mundial. Estima-se que, no ano de 2050, a população com 

mais de sessenta anos será de dois bilhões de habitantes. O papel da odontologia em relação a essa faixa populacional é o 

de manter os pacientes em condições de saúde bucal que não comprometam a alimentação normal nem tenham repercussões 

negativas sobre a saúde geral e sobre o estado psicológico do indivíduo. 

OBJETIVOS: O presente trabalho objetiva descrever através de uma revisão literária, às conseqüências da perda da dentição 

permanente pela  população da terceira idade, bem como seus impactos na qualidade de vida destes. 

MÉTODOS: A metodologia aplicada a esse trabalho consiste na revisão literária de artigos científicos, em inglês e português, 

extraídos da plataforma Scielo em uma datação compreendida entre os anos de 2009 e 2014, com as palavras arcada edêntula, 

qualidade de vida e odontologia geriátrica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A perda da dentição permanente pelos indivíduos da terceira idade influenciará na mastigação 

e, conseqüentemente, na digestão, bem como na gustação, na pronúncia e na estética, já no contexto psicológico, a perda 

dental causa constrangimento e sentimento de humilhação, vergonha e desproteção. Recentemente, a odontologia voltada para 

a terceira idade recentemente foi reconhecida como uma especialidade: a odontogeriatria. Mas ainda existem muitos desafios, 

principalmente no que diz respeito ao não-reconhecimento da saúde bucal como parte integrante da saúde geral do indivíduo, 

tanto por parte do paciente idoso como pelos seus familiares, pessoal de apoio e demais profissionais consultados por está 

classe. Visto isso, é preciso também uma melhor qualificação, por parte dos cirurgiões dentistas, voltada para a área geriátrica, 

tanto para o atendimento no consultório como para desenvolver projetos públicos que promovam a saúde bucal dos idosos, bem 

como conscientizar os idosos, da necessidade contínua de cuidados, bucais, com a presença ou não de dente remanescente. 

CONCLUSÃO: O edentulismo ocasiona impactos na qualidade de vida dos idosos, que reflete muitas vezes na saúde sistêmica 

destes, ocasionando também traumas psicológicos, que causam, principalmente nos idosos, sensação de exclusão social. É 

importante ressaltar a necessidade de cirurgiões-dentistas mais bem preparados para o atendimento da população idosa, tanto 

no consultório como desenvolvendo projetos de âmbito governamental que promovam a saúde bucal desses indivíduos.

PALAVRAS-CHAVE: Arcada Edêntula; Qualidade De Vida; Odontologia Geriátrica;
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VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS, PERFIL 
ANTROPOMÉTRICO E INGESTÃO DE VITAMINAS 

ANTIOXIDANTES EM PORTADORES  DE HIPERTENSÃO 
ARTERIAL E DIABETES

Larissa Lima Emérito 

 Maria das Neves Luz de Carvalho 

 Laryane Sueny Rodrigues Sérvio Martins 

 Denise Maria Nunes Lopes 

 Gilmara Péres Rodrigues 

 Lívio César Cunha Nunes 

 Bárbara Verônica Sousa Cardoso.

INTRODUÇÃO: As novas condições demográficas, sociais e econômicas na população têm culminado no surgimento de 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). A fisiologia de inúmeras doenças crônicas como a hipertensão arterial sistêmica 

(HAS) e o diabetes mellitus (DM) têm seu surgimento ocasionado pelo estresse oxidativo. Quando a hipertensão e/ou diabetes 

se instalam no indivíduo é fundamental que se inicie uma terapia nutricional precoce. 

OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo verificar a relação entre fatores socioeconômicos e a ingestão habitual de 

vitaminas A, E e C em portadores de Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus, do município de Picos, Piauí. 

MÉTODOS: Selecionaram-se pessoas com diagnóstico de HAS e/ou DM, entre 30 e 85 anos, de ambos os sexos. Realizou-

se avaliação antropométrica, aplicou-se um Questionário de Frequência Alimentar (QFA) semi-qualitativo e um questionário 

socioeconômico e, e verificou-se o risco para doenças cardiovasculares. A análise de dados foi realizada por meio de testes 

estatísticos para comparação da média de amostras pareadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação à renda, mais da metade da amostra (n= 26; 52%) possui renda de 1 a 2 salários 

mínimos. Em relação ao Índice de Massa corporal (IMC), os adultos obtiveram média de (29,46±5,97 kg/m²) e idosos (28,12± 

5,35 kg/m²). A média de porções alimentares diárias foi 3 porções de frutas e 1,8 de verduras e apenas 10% consomem 

oleaginosas habitualmente. A maioria dos indivíduos pesquisados tem acesso aos alimentos fontes de vitaminas A e C, 

ingerindo-os diariamente, sendo este consumo associado a fatores socioeconômicos. Verificou-se um baixo consumo de cereais 

integrais e oleaginosas, justificando a inadequação do consumo de vitamina E. O IMC obtido que indica maior probabilidade 

ao desenvolvimento de doenças crônicas foi de (29,46; ± 5,54) para adultos e (28,08; ± 5,43) para idosos. Em relação ao DM, 

houve a prevalência em obesos (42,1%). 

CONCLUSÃO: Concluiu-se que fatores socioeconômicos, especialmente a renda, interferem no consumo de vitaminas 

antioxidantes (A, C e E), sendo que o maior consumo foi de fontes alimentares das vitaminas A e C, com consumo aquém de 

vitamina E, influenciado tanto pela renda, quanto pelo fato de os alimentos fontes dessa vitamina não fazer do hábito alimentar 

da população da região.

PALAVRAS-CHAVE: Antioxidantes; Doenças crônicas; Fatores socioeconômicos;
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AVALIAÇÃO DO PERFIL DE OCORRÊNCIA DAS 
INFECÇÕES HOSPITALARES E SEUS IMPACTOS NA 

SAÚDE PÚBLICA:  UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Léia Madeira Sabóia dos Reis 

 Itamara Ávila Miranda 

 Alexandra Maria dos Santos Carvalho 

 Francisco Carlos da Silva Júnior 

 Illy Enne Gomes Pereira 

 Rosa Maria Mendes Viana 

 Thiago Nobre Gomes.

INTRODUÇÃO: As Infecções Hospitalares (IHs) ou nosocomiais tornaram-se um relevante problema de saúde pública no 

Brasil e no mundo, especialmente devido o aumento da resistência aos antimicrobianos como consequência de sua utilização de 

maneira indiscriminada. Nos últimos anos, as IHs se destacaram por conta das elevadas taxas de morbimortalidade em grupos 

de pacientes internados nas Unidades de Terapia Intensiva (UTIs). 

OBJETIVOS: O presente trabalho teve como objetivo analisar as produções científicas que tratassem sobre o perfil de 

ocorrência das infecções em ambientes hospitalares, bem como os impactos causados na saúde pública por este agravo. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo retrospectivo, com levantamento bibliográfico de publicações indexadas em plataformas 

como: SciELO, LILACS, BVS e Google Acadêmico. Foram utilizados como descritores os termos: infecção hospitalar, antimicrobianos, 

unidade de terapia intensiva (UTI) e saúde pública. Como critérios de inclusão, foram consideradas as pesquisas produzidas 

entre os anos de 2002 e 2014, as quais abordassem a temática proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após leituras dos títulos, resumos e resultados dos trabalhos encontrados inicialmente e 

exclusão daqueles que não se adequavam aos critérios propostos, foram selecionados 22 artigos científicos. O maior número de 

publicações ocorreu no ano de 2007 (5), e a região Sudeste do Brasil foi o maior ponto de origem das pesquisas (45%). Dentre 

os principais microrganismos causadores de IHs isolados e identificados, destacaram-se as bactérias Staphylococcus aureus, 

Acinetobacter baumannii, Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa. Também foi verificado que houve a realização do 

teste de sensibilidade a antimicrobianos, onde a resistência foi mais relevante. A falta do cuidado na higienização das mãos por 

parte dos técnicos/auxiliares de enfermagem, enfermeiros e médicos se destacou como um dos principais meios de contaminação 

para os grupos de pacientes mais graves e imunocomprometidos que se encontram nas UTIs. Segundo a literatura, as bactérias 

são os principais patógenos causadores de IHs, estando associadas à realização de procedimentos invasivos e à administração 

de antimicrobianos de amplo espectro, e acarretando na seleção de microrganismos multirresistentes nesse ambiente. 

CONCLUSÃO: As IHs se destacam entre as principais causas de morbimortalidade no ambiente hospitalar e precisam ser 

encaradas como uma ameaça potencial à saúde humana. Diante disso, o conhecimento sobre este problema de saúde pública é 

necessário para que o poder público possa elaborar estratégias eficazes para o diagnóstico dos microrganismos causadores de 

IHs, para a redução de tempo e custos com tratamento, e também para a adoção de medidas preventivas no intuito de minimizar 

riscos aos grupos de pacientes mais susceptíveis e à comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: infecção hospitalar; antimicrobianos; unidade de terapia intensiva (UTI) e saúde pública;
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HÁBITO ALIMENTAR E FREQUÊNCIA DE CONSUMO 
 DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES: UM ESTUDO  COM 

ATLETAS DE BADMINTON

Lucas Silva Franco 

 Lana Maura da Silva Cunha  

 Luciane de Castro Gomes Ibiapina Costa Filha  

 Luiza Marly Freitas de Carvalho

INTRODUÇÃO: A alimentação na adolescência é essencial e um fator determinante no processo de crescimento e maturação 

biológica. O badminton exige força, agilidade, habilidade, velocidade, resistência e bons reflexos para à sua prática. Dessa 

forma, os adolescentes envolvidos estão optando pelo consumo de suplementos nutricionais em busca de melhor performance, 

dependendo das características individuais dos atletas, intensidade e duração do treino realizado. 

OBJETIVOS: Conhecer o hábito alimentar e a frequência do consumo de suplementos alimentares em atletas de badminton. 

MÉTODOS: O estudo realizou-se em um centro de treinamento de badminton em Teresina, PI; com participação de 8 atletas 

em treinamentos para competições, de faixa etária entre 12 e 20 anos, de ambos os sexos, que foram submetidos à aplicação 

de um questionário para avaliação do consumo de frequência alimentar, a realização dos treinos e o uso de suplementos 

nutricionais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra constituiu-se de 62,5% (n=5) do gênero feminino e 37,5% (n=3) do gênero masculino, 

com duração de treino 4 horas por dia, sendo 6 vezes na semana. Com base, na Pirâmide Alimentar Adaptada para Adolescentes 

Fisicamente Ativos, observou-se que os atletas adolescentes consumem grupos alimentares inferior da média, que seriam: os 

cereais, as frutas e os legumes e verduras; grupo alimentar superior ao ideal, açúcares e doces; e grupos alimentares de forma 

adequada, dentro dos padrões dietéticos ideais, feijão e oleaginosas, carnes e ovos, leite e derivados, e óleos e gorduras. 

Identificou-se que os atletas adolescentes consumiram no treino baseado de uso de suplementos nutricionais: o WheyProtein 

com ingestão de uma vez ao dia durante o treino com objetivo de fornecer energia já que o badminton é um esporte de 

predomínio a resistência e o BCAA 2 vezes ao dia, no período pré e pós-treino para diminuir a fadiga e grau de lesão muscular 

e aumentar performance por oferecer ao músculo substratos que diminuíssem a necessidade da quebra do glicogênio. 

CONCLUSÃO: Considerou-se que a alimentação dos atletas adolescentes de badminton não atende suas necessidades 

nutricionais, com ausência de uma alimentação adaptada aos objetivos do treinamento e as alterações fisiológicas da 

adolescência para conduzir ao esportista um melhor desempenho.Portanto, os atletas adolescentes procuram-se ingerir os 

suplementos nutricionais para aprimorar a performance, já que não possuem uma alimentação adequada.

PALAVRAS-CHAVE: atletas adolescentes; badminton; suplementos nutricionais;
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A PERCEPÇÃO DO ENFERMEIRO SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DE UMA COMISSÃO DE CONTROLE DE 

INFECÇÃO  HOSPITALAR (CCIH) PARA UM HOSPITAL

Barbara Crisnney de Mesquita Uchôa 

 Adriana Esther Jovita Oliveira 

 Andrea Pereira da Silva 

 Cristiane Pinho Martins 

 Darlene Maria da Silva 

 Polyanna Sousa de Oliveira 

 Sandi Manchester Santos Araújo

INTRODUÇÃO: A preocupação com o controle da Infecção Hospitalar (IH) é ponto primordial entre todos os profissionais 

da saúde, passando a ser integral e constante nas ações realizadas. O ministério da saúde na portaria nº 2.616 de 12/05/1998 

definem IH como: “Infecção adquirida após a admissão do paciente na unidade hospitalar e que se manifesta durante a 

internação ou após a alta, quando puder ser relacionada com a internação hospitalar”. 

OBJETIVOS: Estender a percepção dos enfermeiros sobre a importância da CCIH para um hospital e relatar que o controle e 

prevenção das IH’s não dependem apenas de ações focais, no âmbito restrito da CCIH no hospital. 

MÉTODOS: Consiste em uma pesquisa de campo descritiva com enfoque quantitativo, com aplicação de questionários como 

instrumento de coleta de dados, para uma amostra de 23 enfermeiros, em um hospital de rede publica de Alto Alegre–MA, os 

critérios de inclusão foram a concordância do enfermeiro em participar do estudo e estar em plena atividade laboral. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Predominância do sexo feminino (81,7%); da idade entre 23-30 (55,9%), solteiros (60,2%), sem 

filhos (68,8%), etnia parda (55,9%), pós-graduados (51,6%), acham importante a existência de uma CCIH (100%), descreveram 

algumas competência da comissão (100%), acham importante as medidas adotadas pela CCIH (100%), dizem seguir todas 

orientações transmitidas (73,1%) as vezes usam adornos no ambiente hospitalar (38,7%), considera estar paramentado de forma 

correta (73,1%), lavam as mãos com frequência (90,3%), usam luvas durante os procedimentos(100%), trocam luvas entre os 

procedimentos (100%), periodicidade de capacitação da CCIH a cada 2 meses (51,6%). 

CONCLUSÃO: Os resultados desse estudo mostrou que os profissionais de enfermagem tem consciência da importância 

da existência de uma CCIH para um hospital. No entanto ainda existem profissionais que não seguem todas as orientações 

corretamente, deixando assim portas abertas para a disseminação de microrganismos patógenos, podendo gerar uma IH. É 

necessário que haja adesão a todas as propostas feitas pela CCIH, para a melhoria da assistência prestada aos pacientes 

submetidos a todo e qualquer procedimento realizado pela enfermagem, diminuindo assim os riscos de exposição às infecções.

PALAVRAS-CHAVE: infecção hospitalar; controle de infecção; profissionais de enfermagem;
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AVALIAÇÃO DO MANIPULADOR E DA 
TEMPERATURA DE ARMAZENAMENTO DE PESCADOS 
COMERCIALIZADOS NO ENTREPOSTO DO PEIXE NO 

MUNICIPIO DE TERESINA-PI

Barbara Sousa Cavalcanti 

 Marilia Meneses Rebelo Sampaio 

 Aniely Viana Bomfim 

 Andressa Moura de Matos 

 Gleyson Moura dos Santos 

 Maiara Jaianne Bezerra Leal Rios 

 Regilda Saraiva dos Reis Moreira-araújo.

INTRODUÇÃO: Sendo altamente perecível, o pescado exige cuidados especiais, uma vez que sua contaminação possui 

importante relevância em questões de saúde pública. As Boas Práticas de Fabricação se baseiam em uma série de procedimentos 

que garantem as condições higiênicas e sanitárias ideais do alimento dentre estas se encontra a higiene do manipulador e a 

temperatura de armazenamento. 

OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo avaliar o manipulador e a temperatura de armazenamento de pescados 

comercializados no entreposto do peixe de Teresina- PI. 

MÉTODOS: Estudo do tipo transversal exploratório, com observação direta, realizado de abril a julho de 2015 em Teresina 

– PI, no Entreposto do Peixe. Inicialmente os proprietários dos boxes foram convidados a assinar um termo de autorização da 

pesquisa, onde 14 consentiram. Posteriormente avaliaram-se as condições dos manipuladores e temperatura de armazenamento 

dos peixes,verificando conformidades segundo a RDC nº 216/2004 e Decreto nº 30.691/1952. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com o Decreto nº 30.691, de 29/03/1952, a temperatura do pescado resfriado deve 

estar entre -0,5°C e -2°C. Observou-se que a maioria dos boxes apresentava-se dentro do preconizado. Quanto às condições 

higienicossanitárias dos manipuladores, estão quase que totalmente fora do padrão estabelecido pela RDC nº 216/2004. 

Sobre o critério de apresentação com uniformes adequados apenas 6 boxes encontravam-se adequados.Todos os boxes estavam 

inadequados quanto aos critérios de afixação cartazes de orientação de hábitos de higiene, em locais estratégicos e quanto ao 

uso de adornos. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que grande parte dos estabelecimentos comercializava o pescado em temperatura ideal de acordo 

com a legislação, porém havia muitas inadequações quanto ao manipulador, possivelmente pela ausência de capacitação para 

o trabalho e desconhecimento das boas práticas de fabricação. Assim, evidencia-se a necessidade de programas de capacitação 

aos comerciantes e sugerem-se fiscalizações mais constantes por parte das autoridades municipais, visando redução dos riscos 

à saúde da população local.

PALAVRAS-CHAVE: Pescados; temperatura; higiene;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ -UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ -UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ -UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
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ASSOCIAÇÃO POSITIVA DO TRICHOMONAS 
VAGINALIS  COM O CÂNCER DE PRÓSTATA:  UMA 

REVISÃO DE LITERATURA

Simone Helena Cunha 

 Matheus Oliveira de Araujo 

 Simone Barbosa Machado.

INTRODUÇÃO: O câncer de próstata é a neoplasia mais comum entre homens e a segunda causa mais comum de mortes por 

câncer. As pesquisas sugerem que a infecção pode ser um importante fator de risco na patogênese do câncer de próstata. O 

Trichomonas vaginalis é um protozoário flagelado que causa infecções assintomáticas em grande parte dos homens. Baseado 

nisso, supõe-se que as infecções causadas por esse protozoário predispõem ao câncer de próstata. 

OBJETIVOS: Estabelecer a relação entre a infecção por Trichomonas vaginalis e o aumento de incidência do câncer de 

próstata. 

MÉTODOS: Foi realizado uma revisão sistemática de literatura utilizando artigos publicados entre 2005 e 2014, pesquisados 

nas bases de dados Scielo e PubMed a partir das palavras-chave tricomoníase, câncer de próstata e epidemiologia e seus 

equivalentes em inglês. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em um estudo de caso-controle foi encontrado relação positiva entre a presença de anticorpos 

anti-T. vaginalis e aumento da incidência de câncer de próstata. Esses achados foram confirmados por sorologia para anticorpos 

anti-T. vaginalis. Além disso, em uma população independente foi identificado presença de T. vaginalis no epitélio da próstata. 

Essas análises fornecem evidências de que o câncer de próstata tem taxa mais elevada nos homens com histórico de exposição 

a T. vaginalis. Isso porque o parasita produz uma proteína que causar uam reação de inflamação local e consequente invasão de 

células do sistema imune predispondo à proliferação celular incialmente benigna e que pode tornar-se maligna. Alguns estudos 

demonstraram que 25% dos pacientes com câncer de próstata apresentavam-se positivos para tricomoniase e tais pacientes 

estavam mais propensos a desenvolver tumores mais avançados. Os estudos analisados demonstraram uma possível associação 

entre a soropositividade para anticorpos anti-T. vaginalis e o risco de câncer de próstata, com associações estatisticamente 

significativas identificadas para o risco de câncer de próstata com extensão extraprostática. 

CONCLUSÃO: Os estudos sugerem que alguns tipos de câncer de próstata possam ser sexualmente transmissíveis. Portanto, 

é importante que haja aumento do número de programas de prevenção e conscientização do Trichomonas vaginalis voltados aos 

homens.

PALAVRAS-CHAVE: câncer de próstata ; Trichomonas vaginalis ; epidemiologia;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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CAUSAS ASSOCIADAS À AUTOMEDICAÇÃO  NA DOR 
ODONTOGÊNICA

Gabriella Pacheco 

 Ana Patrícia de Oliveira 

 Simone de Araújo 

 Lucas Arruda Moita 

 Luan Kelves Miranda De Souza 

 Elanno Pádua Albuquerque do Nascimento 

 José Lopes Pereira Júnior.

INTRODUÇÃO: O termo automedicação responsável refere-se ao uso de medicamentos sem a necessidade de prescrição 

pelo profissional de saúde, desde que o paciente tenha conhecimentos suficientes sobre forma de administração, benefícios 

esperados e riscos potenciais inerentes aos mesmos. A prática da automedicação tem sido relatada como uma alternativa aos 

cuidados tradicionais de saúde, sendo necessário intervenções de profissional qualificado. 

OBJETIVOS: Nesse sentido o objetivo deste trabalho foi evidenciar através de uma revisão de literatura as principais causas 

associadas à automedicação na dor odontogênica e os principais fármacos associados a esse item. 

MÉTODOS: Realizou-se para isso uma busca nas seguintes bases de dados ( BIREME, GOOGLE ACADÊMICO, SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA) usando os seguintes descritores : automedicação, dor odontogênica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados apontam que essa prática pode estar associada à resistência a antimicrobianos, 

doenças iatrogênicas, efeitos adversos e gastos desnecessários, o que contrasta com a necessidade de garantir a adesão 

aos tratamentos medicamentosos prescritos por profissionais de saúde. A automedicação na odontologia com fármacos que 

necessitam de receita é muito comum, seja pela reutilização de uma prescrição anterior ou pela aquisição direta nas farmácias, 

onde analgésicos e antiinflamatórios são frequentemente escolhidos para aliviar sintomas e evitar a procura a um cirurgião-

dentista. Contudo a automedicação por si não proporciona os resultados esperados no alívio da dor, sendo essencial a intervenção 

do cirurgião-dentista para o alívio da sintomatologia dolorosa nos casos de urgências odontológicas de forma mais eficaz e 

rápida, como nos casos da abertura de câmara pulpar para colocação de curativos de demora nos casos de pulpites irreversíveis 

agudas, na drenagem de abscessos periapicais agudos, entre outros. 

CONCLUSÃO: Por meio da pesquisa confirmou-se que a prática da automedicação é frequente em pacientes que apresentam 

dor odontogênica. Viu-se ainda que os fármacos mais usados como alternativa de tratamento são os antinflamatórios, analgésicos 

e os antimicrobianos, sendo estes últimos responsáveis por resistência bacteriana o que acarreta em alguns casos situações 

complexas para o tratamento.

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação; Dor odontogênica; Tratamentos medicamentosos;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 – UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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OCORRÊNCIA DA FEBRE CHIKUNGUNYA NO BRASIL 
 NO PERÍODO DE 2014 ATÉ JUNHO DE 2015

Amanda Maria Lima Verde Rêgo Xavier 

 Taíla Sousa de Moura Fé  

 Antônio Marques Medeiros Neto  

 Flávio Luis dos Santos Sousa 

 Nícolas Rosal Lemos 

 Francisco Passos Costa.

INTRODUÇÃO: A febre chikungunya é uma doença viral semelhante a dengue, transmitida por um mosquito comum em 

algumas regiões da África. No Brasil, a preocupação é que o Aedes aegypti e o A. albopictus, mosquitos transmissores da dengue 

e da febre amarela, têm todas as condições de espalhar esse novo vírus pelo país, o que já começa a ser visto no crescente 

número de casos detectados. 

OBJETIVOS: Visa alertar tanto seu crescimento progressivo como também a necessidade da adoção de atitudes preventivas 

que inibam a transmissão do vírus à população brasileira, ainda quase completamente isenta de anticorpos a este vírus. 

MÉTODOS: Trata-se de um trabalho epidemiológico retrospectivo e quantitativo. Os dados foram coletados a partir de busca 

ativa nos bancos de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e dados colhidos pelas Secretarias 

Estaduais e Municipais de Saúde e divulgados nos Boletins Epidemiológicos do Ministério da Saúde. Analisou-se todos os casos 

de 2014 até Junho 2015. Os dados foram analisados utilizando-se o Microsoft Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em 2014, foram notificados 3.657 casos autóctones suspeitos de Chikungunya, dos quais 

2.772 (75,80%) puderam ser clínica e epidemiologicamente confirmados como tais, embora somente 140 (3,83%) tiveram 

confirmação laboratorial até o momento. 477 amostras (13,04%) ainda se encontram em fase de investigação e 408 (11,16%) 

foram descartados. Os casos confirmados foram notificados na Bahia, Amapá, Roraima, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. De 

janeiro a junho de 2015, foram notificados 7.267 casos autóctones suspeitos, sendo 3.077 (42,34%) confirmados. Destes, 114 

(1,57%) confirmados por critério laboratorial e 2.963 (40,77%) por critério clínico epidemiológico em regiões pertencentes aos 

estados AP, BA e DF. 3.995 (54,97%) ainda em investigação e 195 (2,68%) descartados; 

CONCLUSÃO: Os movimentos migratórios humanos e de animais, quer por motivos climáticos, comerciais, culturais e até 

pelo turismo, nos obriga ao constante alerta. A presença desse vírus em nosso meio nos alerta que o risco é permanente. 

Também nos atenta para a expansão rápida do surto; mantidos os níveis de infecção verificados nos seis primeiros meses de 

2015, ao final do ano teríamos algo próximo a 14 mil casos notificados, correspondendo a um aumento próximo dos 300%, algo 

significativo, mesmo considerando a possibilidade dos falsos positivos.

PALAVRAS-CHAVE: Febre Chikungunya; Brasil; Epidemiologia;

1 - FACULDADE INTEGRAL DIFERENCIAL - FACID - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - UNINOVAFAPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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CARACTERIZAÇÃO DOS MICRORGANISMOS 
ISOLADOS  NAS MÃOS DOS PROFISSIONAIS DE 

ENFERMAGEM  DE UM HOSPITAL GERAL

Maísa Ravenna Beleza Lino 

 Klecia de Sousa Marques da Silva 

 Aliny de Oliveira Pedrosa 

 Ellane Karla Sipaúba Nascimento 

 Aline Gomes de Sá 

 Suélen Karina Silva de Moura 

 Maria Edileuza Soares Moura.

INTRODUÇÃO: As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) são infecções adquiridas durante o processo de 

cuidado em uma unidade prestadora de assistência à saúde que não estavam presentes na admissão do cliente, e está ligada a 

higienização das mãos (HM), pois estas possuem a capacidade de abrigar microrganismos e transferi-los de uma superfície para 

a outra, por contato direto ou indireto. 

OBJETIVOS: Caracterizar os microrganismos isolados nas mãos dos profissionais de enfermagem de um Hospital Geral. 

MÉTODOS: A coleta foi realizada nas mãos dos profissionais, com o uso de um swab estéril umedecido em caldo infuso de 

coração e cérebro bovino (BHI) esterilizado, acondicionados em tubos de ensaio, os tubos foram levados ao laboratório de 

Microbiologia, onde as amostras foram incubadas em estufa bacteriológica. Nos tubos em que houve crescimento bacteriano, 

realizou-se semeio das amostras em meios de cultura, para posterior identificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Coletou-se 96 amostras das mãos dos profissionais de enfermagem em diferentes setores 

do Hospital Municipal. O microrganismo mais prevalente foi o Staphylococus epidermidis 35(36,46%), seguido do Bacillus 

subtilis 20(20,8%), Klebsiella spp.14 (14,6%), Escherichia coli 9 (9,38%), Sthaphylococus aureus 9(9,38%), Alcaligina spp 

4(4,17%),Enterobacter spp. 3 (3,13%) Pseudomonas aeruginosa 1(1,04%), Acinetobacter baumannii1(1,04%).Embora sabendo 

que o S. epidermidis seja um microrganismo pertencente à microbiota normal do homem,atualmente é freqüente a participação 

desse agente nas IRAS, além dos outros identificados no estudo, refletindo na saúde de clientes hospitalizados e se tornando 

um fator agravante quando tratamos de pacientes imunossuprimidos,seja por antibioticoterapia ou outras situações de depleção 

imunológica. 

CONCLUSÃO: Diante dos resultados obtidos, pôde-se constatar a presença de microrganismos potencialmente patogênicos 

para os humanos nas mãos de profissionais de enfermagem, se faz necessário à conscientização dos profissionais quanto a HM, 

a fim de contribuir para a redução das IRAS.

PALAVRAS-CHAVE: Mãos; Microrganismos; Infecções;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃOUEMA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 4 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 6 – UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA - 7 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO MARANHÃO-UEMA.
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AVALIAÇÃO DA AÇÃO FITOTÓXICA DE DIFERENTES 
 EXTRATOS DA SEMENTE DO FRUTO DA ESPÉCIE  

SICANA ODORÍFERA FRENTE AO ENSAIO  USANDO 
SEMENTES DE LACTUCA SATIVA

Klayann Varejão de Freitas Penha 

 Eryka Oliveira de Andrades 

 Taiane Maria de Oliveira 

 Dyandra Fernanda Lima de Oliveira 

 Paulo Henrique de Holanda Veloso Júnior 

 Jhones do Nascimento Dias

INTRODUÇÃO: É cada vez mais crescente a busca por moléculas naturais com ação contra organismos potencialmente 

prejudiciais a saúde, como é o caso de microrganismos patogênicos ou vetores que transportam esses patógenos. Nesse 

contexto, extratos de plantas que apresentem ação tóxica possuem em sua composição biomoléculas que podem ser utilizadas 

contra esses organismos. 

OBJETIVOS: Avaliar a ação fitotóxica de diferentes extratos da semente do fruto da espécie Sicana odorífera frente ao ensaio 

usando sementes de Lactuca sativa como organismo teste. 

MÉTODOS: As sementes de S. odorífera foram maceradas e utilizadas na preparação dos extratos usando diferentes solventes. 

O ensaio de fitotoxicidade foi realizado em placas de petri em triplicata forradas com papel filtro contendo dez sementes. Os 

extratos foram diluídos até as concentrações de 1000 e 500 μg.mL-1 onde foram usadas no ensaio. Foi avaliado o percentual de 

germinação e o tamanho das radículas. O programa Prism 6 foi usada nos resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados apontam que as sementes de S. odorífera apresentam ação fitotóxica ao ensaio 

usando sementes de L. sativa após cinco dias de teste. Na percentagem de germinação, o extrato aquoso foi o que apresentou um 

menor percentual. A concentração de 1000 μg.mL-1 obteve um resultado de 66% enquanto a de 500 μg.mL-1 teve um resultado 

de 86,67%. As concentrações de 1000 e 500 μg.mL-1 do extrato acetônico e a de 1000 μg.mL-1 do extrato metanólico não 

mostraram diferenças em relação ao apresentado pelo controle negativo (água destilada). Todas apresentaram um percentual 

de 90% assim como o controle. Na análise do tamanho das radículas, o extrato aquoso apresentou diferença estatística ao do 

controle pelo teste de Tukey 

CONCLUSÃO: As sementes de Sicana odorífera mostrou ação fitotóxica frente ao ensaio usando sementes de Lactuca sativa, 

sendo o extrato aquoso o que obteve uma maior atividade, tanto na análise de percentual de germinação como do tamanho das 

radículas. O fato dos extratos acetônicos e metanólicos apresentarem baixa ação tóxica pode ser devido a uma interferência 

desses solventes em biomoléculas com essa ação. Amostras que apresentam toxicidade no ensaio com sementes de Lactuca 

sativa são potenciais candidatas a testes de atividade antiparasitárias e antimicrobianos podendo ser inclusive usadas no 

estudo de controle de pragas e vetores.

PALAVRAS-CHAVE: Toxicidade; Bioensaio; Germinação;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ - UESPI - 5 - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UNB.
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ADOLESCENTES LACTANTES: COMPLICAÇÕES 
 APRESENTADAS DURANTE A AMAMENTAÇÃO

Paulo Henrique da Silva 

 Jonas Sampaio Alexandrino 

 Maria Clara Oliveira Pinto 

 Maria Neuryany Brito Fernandes 

 Helanio Arruda Carmo 

 Ronaldo César Aguiar Lima  

 Aldiânia Carlos Balbino.

INTRODUÇÃO: O leite materno é o alimento ideal para a criança desempenhando importante papel no crescimento e 

no desenvolvimento desta. Os efeitos protetores da amamentação se estendem à mãe e se ampliam para todo o ciclo vital 

(AHLUWALIA; MORROW; HSIA, 2005). Apesar dos benefícios, observa-se uma deficiência no aleitamento executado por 

adolescentes, fazendo-se necessária a investigação dos fatores relacionados para melhor abordagem pelo enfermeiro. 

OBJETIVOS: Identificar na literatura fatores limitantes para a amamentação entre adolescentes. 

MÉTODOS: Pesquisa bibliográfica realizada em maio de 2015 na BIREME, utilizando os descritores: Aleitamento materno, 

adolescentes e enfermagem. Os critérios de inclusão utilizados foram publicações disponíveis na íntegra, em língua portuguesa, 

realizadas com adolescentes. Não foi utilizado limite de tempo. Os dados foram apresentados em tabela e analisados de forma 

descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados oito estudos, publicados no período de 2004 a 2010, em periódicos de 

enfermagem. Os problemas mais frequentes na amamentação foram: fissuras nos mamilos, mamas ingurgitadas, mastite e bloqueio 

de ducto lactífero. Fissuras, causadas geralmente por posição incorreta do bebê no seio. Quanto à mastite, é a inflamação 

do seio de origem infecciosa e não-infecciosa. No ingurgitamento, as mamas se tornam distendidas e com padrão nodular, 

causando dor e desconforto. O bloqueio de ductos lactíferos ocorre quando o leite produzido não é drenado adequadamente. Isso 

ocorre com frequência quando a amamentação é infrequente ou quando a criança apresenta sucção inefetiva. Percebe-se que a 

assistência de enfermagem e o devido acompanhamento minimizam os riscos. Tudo isso deixa claro que a equipe de enfermagem 

é de suma importância diante de todo esse processo, principalmente por estar sempre se preocupando em proporcionar o apoio 

que a adolescente merece e por sempre encontrar a melhor maneira de se comunicar com a mesma, algo que o profissional de 

enfermagem já tem habilidade, pois o mesmo trabalhada isso desde a vida acadêmica. 

CONCLUSÃO: : O apoio da enfermagem e da família da puérpera adolescente são decisivos no processo de amamentar. Ambos 

precisam agir em parceria para que os problemas identificados possam ser sanados ou minimizados. O enfermeiro como potencial 

educador e disseminador de boas práticas necessita de constante atualização para transmitir segurança nas informações 

fornecidas e práticas executadas.

PALAVRAS-CHAVE: aleitamento materno; adolescentes; enfermagem;

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - HOSPITAL REGIONAL NORTE - 3 - HOSPITAL REGIONAL NORTE - HRN - 4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA 

APLICADA - INTA - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - UERN - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO CEARA - UFC.



Graduando: PÔSTER

1274 S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP

PERFIL DE IDOSOS ASSISTIDOS NA ESTRATÉGIA  
SAÚDE DA FAMÍLIA

Conceição da Silva Brito 

 Carmélia Blamires da Costa1 

 Aislan Ferreira Sena 

 Efraina Soares Feitosa 

 Maria do Rosário Silva de Araújo 

 Maria de Fátima Almeida E Sousa.

INTRODUÇÃO: O envelhecimento faz parte da vida do indivíduo sendo um processo progressivo, gradual e variável, 

caracterizado pela perda crescente da reserva funcional. É um fenômeno marcado por mudanças morfológicas, fisiológicas 

e biopsicossociais, tornando o indivíduo mais propenso a morbimortalidades. Porém, esta etapa da vida não é um processo 

unitário, não acontece de modo simultâneo em todo o organismo e nem está associado à existência de uma doença. 

OBJETIVOS: Avaliar o perfil sócio demográfico e epidemiológico de idosos assistidos por uma Equipe da Estratégia da Saúde 

da Família no município de Teresina-PI, de acordo com os dados obtidos na caderneta de saúde da pessoa idosa. 

MÉTODOS: Pesquisa descritiva com abordagem qualitativa. Teve como participantes do estudo os idosos assistidos pela 

equipe 203 da UBS Memorare, zona norte de Teresina. Utilizou-se para coleta de dados, formulário, baseado no impresso que 

consolida os dados da Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa (CSPI). A pesquisa obedeceu aos aspectos éticos e legais de acordo 

com as recomendações do conselho nacional de saúde e da resolução 466/2012.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa mostrou que o perfil do idoso acompanhou quanto ao sexo, à tendência de estudos 

idênticos, a maioria da população idosa é constituída por mulheres. Em relação ao estado civil a maioria dos idosos são casados, 

seguido dos viúvos. A faixa etária predominante no estudo está entre 60 e 69 anos. Quanto a escolaridade, encontrou-se 

resultados semelhantes a outros estudos com idosos e destaca que o alto índice de analfabetismo em ambos os sexos. Dos idosos 

pesquisados, apenas 10 moram sozinhos, a maioria 167, moram com algum familiar. Predominou os que afirmaram não necessitar 

de cuidados no seu cotidiano.A maior parte dos idosos auto-referiram sua saúde como regular seguido dos que afirmam ter 

uma saúde boa. Apesar da maioria dos idosos afirmarem que usa menos de 05 tipos de medicamentos diariamente (67,79%), 

(19,77%) afirmam usar mais de 05 medicamentos no seu dia a dia. Os resultados da pesquisa apontam que 58 idosos sofreram 01 

a 02 quedas nos últimos 07 anos sendo que 04 idosos sofreram de 03 a 04 quedas e que 03 idosos sofreram mais de 05 quedas 

nos últimos 07 anos. Os dados apontaram percentuais de internação na população do estudo iguais ao número de quedas.

CONCLUSÃO: De acordo com os dados identificados foi possível classificar este grupo populacional como independente, 

como sendo aquele que realiza todas as atividades básicas da vida diária independentemente, na sua maioria, 51,41%. Foi 

possível identificar ainda aquele indivíduo idoso que já se encontra fragilizado ou que está em processo de fragilização que no 

estudo representou 9,4% e 36,16% respectivamente. Os idosos considerados dependentes representaram apenas 3,39% do total.

PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Estratégia Saúde da Família; Enfermagem;

1 - FACULDADE ESTÁCIO/CEUT - 2 - FACULDADE ESTÁCIO/CEUT - 3 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ- AESPI. TERESINA, PI - 6 - FACULDADE ESTÁCIO/CEUT.



Graduando: PÔSTER

1275S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

AÇÃO EXTENSIONISTA VOLTADA PARA A 
HIGIENIZAÇÃO  DE PELE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA:  

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Jamile Xavier de Oliveira 

 Ana Cesarina Silva Gomes  

 Alexandra Farrapo de Souza 

 Maria dos Prazeres Carneiro Cardoso.

INTRODUÇÃO: A fisioterapia vem sendo inserida na atenção primária, uma vez que a mesma proporciona melhoria da 

qualidade de vida da população. As alterações que envolvem a pele e suas estruturas, em sua maioria envolvem a aparência 

do indivíduo, faz-se necessário o serviço de fisioterapia dermatofuncional. Umas das atividades que podem ser promovidas na 

atenção primária e nas comunidades, é a higienização da pele e orientações sobre cuidados com a pele. 

OBJETIVOS: Demonstrar a ação desenvolvida em um Centro de atenção de Saúde, e os resultados obtidos com a mesma. 

Ressaltar a importância de tratamentos estéticos. Oportunizar a utilização de procedimento de higienização de pele. 

MÉTODOS: Este estudo trata-se de um relato de experiência do Projeto de Extensão LADEF, onde o grupo de acadêmicos 

participantes desenvolveu uma ação voltada para a higienização da pele e cuidados diários com a mesma. O mesmo aconteceu 

no período de 13 de abril de 2015, no CSF Dr. Grijalba Mendes, Bairro-COELCE. O grupo alvo da ação foi o Grupo Guerreiras em 

Ação, destinado a mulheres de diferentes idades e foram atendidas, inclusive as mediadoras. 

RESULTADOS:Durante o desenvolvimento da ação, principalmente no procedimento de higienização, as participantes 

faziam questionamentos sobre a ação dos produtos utilizados e das etapas da higienização. Os constituintes da LADEF faziam 

questionamentos às mulheres atendidas, se as mesmas tinham o hábito de fazer o processo de higienização da pele, e se 

tinham consciência da importância do mesmo, além de esclarecer algumas dúvidas pertinentes. Depois da ação desenvolvida, 

foi percebida a satisfação e bem estar das mulheres atendidas. 

ANÁLISE CRÍTIVA: O desenvolvimento de ações voltadas para atividades em Educação e Saúde junto às comunidades é um 

grande desafio imposto ao ensino, serviço e gestão. Apesar de grandes resultados, a atenção primária ainda prioriza outras 

informações e atendimentos, deixando de lado à estética. Afinal a demanda de atendimentos frequentes nos Centros de Saúde da 

Família (CSF) ainda são em relação a exames, vacinas, medicamentos, pré- natal dentre outros serviços, porém faz-se necessário 

a orientação aos usuários da importância de prevenção de doenças de pele, uso de protetor solar, e diversas medidas. 

CONCLUSÃO: As mulheres atendidas durante a ação mostraram satisfação com o procedimento realizado, e grande interesse 

pelos tratamentos estéticos. A literatura evidenciou ainda, que a fisioterapia dermatofuncional na atenção  rimária é de 

grande importância, porém não existem muitas evidências com publicações relacionadas. Diante disso, vêse a necessidade de 

implementação de serviços voltados para a área dermatofuncional a população atendida na atenção primária pela fisioterapia. 

Sendo esta importante, com medidas preventivas de agravos na pele, métodos de higienização acessíveis as comunidades, 

conscientização do uso de protetor solar e com isso melhora na qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia; Fisioterapia Dermatofuncional; Atenção primária;

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA- INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA-INTA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA- INTA - 

4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA- INTA.
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CASOS NOTIFICADOS DE SÍFILIS EM GESTANTES  EM 
UM MUNICÍPIO DA REGIÃO NOROESTE DO CEARÁ

Rosana da Saúde de Farias e Freitas 

 Olindina Ferreira Mel.

INTRODUÇÃO: As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) causam preocupação mundialmente, e é um dos problemas 

de Saúde Pública mais comum. Pode-se citar a sífilis, doença infectocontagiosa que pode ser transmitida verticalmente. A 

ocorrência de sífilis congênita dar-se por via placentária e a transmissão faz-se no período fetal a partir   de 16 a 20 semanas, 

podendo até resultar em aborto espontâneo, parto prematuro e retardo mental. 

OBJETIVOS: Traçar um perfil epidemiológico das gestantes infectadas com sífilis em um município do Vale do Acaraú-CE. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa epidemiológica e documental com abordagem quantitativa, a partir dos dados do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINANNET). Os dados foram coletados no mês de julho de 2015 através da 

consolidação do relatório do sistema já citado. Os mesmo foram consolidados por meio do programa Microsoft Excel® 2007 e 

apresentados em gráficos e tabelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Do período de janeiro a junho de 2015 foram notificados 8 casos de sífilis em gestantes, sendo 

75% em mulheres que residem na sede do município; 50% na faixa etária de 20 a 30 anos; 100% tinha escolaridade com 1º grau 

incompleto e era dona de casa; quanto ao período de gestação, 50% estavam no 1º trimestre,37,5% no 2º trimestre e 12,5% no 

3º trimestre; 100% das gestantes apresentaram como reagente o teste treponêmico, assim como receberam o tratamento com 

penicilina G Benzatina 7.200.000 UI e 25% dos parceiros não aderiram ao tratamento. Diante dos resultados, perceba-se que 

os casos foram diagnosticados no início da gestação seguindo o protocolo clínico do pré-natal, porém a faixa-etária demonstra 

mulheres jovens e que em dois casos o parceiro não aderiu ao tratamento. 

CONCLUSÃO: A partir dos dados obtidos, analisou-se e confirmou-se a necessidades de momentos de Educação em Saúde 

como estratégia de atuação dos profissionais da Estratégia Saúde da Família. Almejando assim, uma conquista em um dos 

principais elementos para a promoção da saúde e melhora nas condições vitais da gestante infectada e do feto que está exposto 

a tal patologia.

PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família; Gestantes; Sífili;

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA.
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IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO COMBATE À  
OBESIDADE INFANTIL: UMA REVISÃO DA 

LITERATURA

Ilana Mendes Cabral 

 Amanda de Sousa Vieira 

 Ana Beatriz de Sousa Costa 

 Anizielly Maria de Jesus Ferreira dos Santos 

 Francisca Nayra Patrícia Vieira Soares 

 Haglaia Moira Brito de Sena Oliveira 

 Lariza Martins Falcão.

INTRODUÇÃO: A obesidade infantil é um dos mais sérios problemas de saúde pública da atualidade e vem sendo considerada 

uma questão complexa e de causa multifatorial, com variáveis psicológicas, socioeconômicas, biológicas, ambientais e 

genéticas. Esta doença é caracterizada pelo acúmulo progressivo de gordura corporal e está relacionada ao aparecimento de 

doenças crônico-degenerativas, podendo reduzir significativamente a qualidade de vida dos indivíduos. 

OBJETIVOS: O presente estudo objetivou analisar a importância da família no combate à obesidade infantil, a fim de semear 

promoção em saúde e melhoria da qualidade de vida. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo do tipo revisão da literatura, a ser realizada por meio da combinação dos descritores: família 

and obesidade and criança, pesquisados nos bancos de dados Scielo e Bireme, sendo encontrados 1177 artigos. Estabeleceu-se 

como critério de inclusão: os artigos publicados na íntegra, entre os anos de 2011 e 2014, nos idiomas português, inglês e 

espanhol. Dessa forma, ao final da busca foram selecionados 39 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O ser humano se desenvolve em todos os aspectos (motor, físico, afetivo e cognitivo), 

influenciados pelos mais diversos contextos, sendo um destes a inserção em determinada família. Em relação às crianças 

obesas, a família é considerada um importante agente na prevenção ou na manutenção da condição de obesidade, e desempenha 

importante papel na educação alimentar, no sentido da adoção e prática de hábitos saudáveis em seu cotidiano. O aumento da 

prevalência da obesidade infantil representou uma significativa mudança no perfil de saúde da população pediátrica, no entanto 

os pais tendem a negligenciar a obesidade infantil, passando a valorizá-la apenas diante de limitações da criança. Sendo assim, 

a família exerce uma importância fundamental no tratamento das crianças obesas, iniciando pelo reconhecimento do problema, 

para que se possam instituir mudanças na rotina doméstica, de modo que a criança tenha um suporte adequado para alcançar 

mudanças de hábitos, prática de atividade física e alimentação saudável, no intuito de reduzir os riscos de doenças e promover 

a melhoria da qualidade de vida. 

CONCLUSÃO: É notória a importância da família no tratamento da obesidade infantil, pois como primeiros educadores 

emocionais e nutricionais dos filhos, os pais são responsáveis pela implementação de ações que resultem na redução de agravos 

à saúde das crianças e o alcance de uma vida mais saudável.

PALAVRAS-CHAVE: Família; Obesidade; Criança;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ- UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI.
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A IMPRUDÊNCIA NO TRÂNSITO: A REALIDADE  DE 
UMA CAPITAL DO BRASIL CENTRAL

Luan Leal Oliveira 

 Victor Francisco De Oliveira 

 Talmir Ribeiro Nolasco 

 Susana Martins 

 Edinei Gonçalves Lemes 

 Sonia Maria Oliveira De Andrade.

INTRODUÇÃO: Os acidentes de trânsito configuram-se como importante problema de saúde pública devido à repercussão 

de sua ocorrência na morbidade e na mortalidade. Campo Grande apresenta estatísticas que a coloca, como uma das principais 

capitais em relação à violência no trânsito, mas não são conhecidas as circunstâncias relacionadas a esses eventos na perspectiva 

do comportamento das pessoas. 

OBJETIVOS: A pesquisa objetiva proceder à caracterização do comportamento no trânsito de infratores das vias de Campo 

Grande. 

MÉTODOS: A estratégia adotada para a coleta dos dados é a entrevista estruturada com 100 participantes do curso de 

reciclagem realizado no DETRAN voltado para os infratores que tiveram 20 ou mais pontos somados em sua Carteira Nacional 

de Habilitação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os infratores são majoritariamente homens (88%) com idade acima de 32 anos (65%). O avanço 

ao sinal vermelho foi uma das principais infrações mencionadas e justificada porque era noite ou madrugada (85%), porque não 

tinha ninguém vendo (66%) e/ou porque outro motorista também tinha avançado (39%). A segunda infração mais cometida é o 

uso do celular enquanto dirige, seja para atender ou fazer ligações (45% ), seja para o envio de mensagens (13%). Dentre os que 

possuem filhos com 5 anos ou menos (40%), apenas 20% permitem o uso do banco da frente pelos mesmos. No comportamento 

enquanto pedestres, a maior parte relata esperar o semáforo para atravessar (78%), apesar de continuarem transitando em 

cruzamentos sabidamente perigosos (71%). O não uso de capacete pelos passageiros de motocicletas (40%) e o excesso de 

velocidade também são mencionados (59%). O conhecimento sobre a imputabilidade do condutor em caso de acidentes e danos 

aos passageiros é conhecido (89%) e 45% estão respondendo ou já responderam algum processo na justiça. 

CONCLUSÃO: Em relação comportamento no trânsito, podemos constatar a influência das ações realizadas pelos pares, além 

de fatores circunstanciais, como o fluxo de veículos e o horário. Notou-se tambem que em relação à segurança das crianças, 

a maior parte já adota postura protetora adequada, indicando eficácia dos programas de conscientização, apesar de não se 

verificar o impacto dessas ações educativas quanto ao uso de capacete e respeito aos limites de velocidade. Reforça-se a 

necessidade de investimento em programas e ações que viabilizem a modificação do comportamento no trânsito, tornando-o 

mais seguro.

PALAVRAS-CHAVE: Acidente de trânsito; Comportamento de risco;

1 - ALUNO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL - UFMS - 2 - ALUNO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL - 

UFMS - 3 – ALUNO DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL - UFMS - 4 - ALUNO DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO 

GROSSO DO SUL - UFMS - 5 - ALUNO DE PÓSGRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL - UFMS - 6 - DOCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO 

GROSSO DO SUL - UFMS.
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RELEVÂNCIA DA ASSISTÊNCIA DE ENFEMAGEM AO 
 HIPERTENSO NA ATENÇÃO BÁSICA:  UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA

Ilana Mendes Cabral 

 Amanda De Sousa Vieira 

 Ana Beatriz De Sousa Costa 

 Anizielly Maria De Jesus Ferreira Dos Santos 

 Francisca Nayra Patrícia Vieira Soares 

 Haglaia Moira Brito De Sena Oliveira 

 Rosana Dos Santos Costa.

INTRODUÇÃO: A Hipertensão Arterial (HA) é um agravo de saúde pública e um fator de risco para doenças cardiovasculares. 

É frequentemente assintomática, desse modo, tem seu diagnóstico e tratamento, muitas vezes, negligenciado. Assim, o 

enfermeiro, enquanto integrante de uma equipe, possui papel crucial em aperfeiçoar medidas que proporcionem melhorias na 

qualidade da assistência e assegurem ao hipertenso, promoção de saúde e prevenção de agravos. 

OBJETIVOS: O presente estudo objetivou ressaltar, a partir da produção científica, a relevância da assistência de enfermagem 

ao hipertenso na atenção básica nas ações de controle da HA e redução de complicações. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa realizada por meio da combinação dos descritores: hipertensão 

and atenção básica and enfermagem, nos bancos de dados Scielo e Bireme, em que foram encontrados 145 artigos. Selecionou-se 

com base nos seguintes critérios de inclusão: artigos na íntegra publicados entre 2010 – 2014 nos idiomas português, inglês e 

espanhol. Dessa forma, após leitura detalhada, foram selecionados 26 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos casos registrados de hipertensão em todo Brasil, cerca de 60 a 80% podem ser tratados 

na rede básica, o que comprova a importância e necessidade de uma equipe multiprofissional habilitada que atue nesse 

serviço. Para o enfermeiro desenvolver um trabalho assistencial com qualidade e que promova melhor adesão e continuidade ao 

tratamento, é necessária a adoção de práticas, pelo profissional, que envolvam educação e promoção da saúde. Fundamentada 

na Sistematização da Assistência de Enfermagem, tais práticas incluem: informar e esclarecer ao paciente e família acerca da 

patologia e tratamento, orientar para o autocuidado, fomentar mudanças no estilo de vida, e incentivar a adesão ao tratamento 

medicamentoso. A assistência de enfermagem também é importante para se delinear o perfil epidemiológico do cliente através 

de sistemas de informação a exemplo do Hiperdia, que favorece um redirecionamento das ações prestadas a ele, por meio das 

consultas de enfermagem, ao se realizar o acompanhamento dos níveis pressóricos, e encaminhar a outros profissionais quando 

necessário. 

CONCLUSÃO: Percebe-se que o enfermeiro contribui para a melhoria na qualidade de vida dos pacientes com HA, a partir das 

ações de educação em saúde que incentivam a adesão aos hábitos de vida mais saudáveis, permitindo ao paciente um melhor 

discernimento sobre as consequências de suas escolhas diárias e dos benefícios ou malefícios que elas podem acarretar à sua 

saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Atenção Básica; Hipertensão;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ- UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ- UFPI.
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DIABETES MELLITUS TIPO 2 NA INFÂNCIA E 
JUVENTUDE:  UM ALERTA PARA A SOCIEDADE

Josefa Natália Policarpo de Holanda 

 Igor Frederico da Silveira Ramos 

 Beatriz Santiago de Matos Monteiro Lira 

 Lucas Lemos Madeira Araújo

 Layane Carneiro Alves Pereira.

INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus tipo 2 é um distúrbio metabólico caracterizado por problemas na secreção de insula pelo 

organismo. O aumento da incidência do DMT2 entre crianças e adolescentes é observado em várias regiões do mundo, inclusive 

no Brasil e tem seu domínio associado com o aumento da industrialização e o desenvolvimento socioeconômico. Esse aumento 

leva a estimar que o número de indivíduos acometidos sofra um aumento de 50% até o ano de 2025. 

OBJETIVOS: O estudo objetiva inserir em debate a problemática do aumento do DMT2 em crianças e adolescentes a fim 

de que se elaborem propostas que retardem as estimativas esperadas, visto que essa doença é um problema de saúde pública. 

MÉTODOS: Para alcançar o objetivo do estudo, foram feitas pesquisas nas bases de dados Lilacs e SciELO, incluindo publicações 

entre 2003 e 2014, em português. Foram incluídos artigos obtidos em referências bibliográficas com maior relevância. Depois 

de realizadas leituras críticas foi feita a seleção de 9 trabalhos, classificados em artigos e trabalhos apresentados em anais, 

com os quais foi feito o levantamento dos dados a serem trabalhados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: É habitual, supor que crianças e adolescentes portadores de diabetes mellitus, manifestem-na 

desde o nascimento, caracterizando o quadro de diabetes tipo 1. Porém, vem sendo verificado no cenário mundial o aumento 

da incidência de DMT2 na juventude. Alguns fatores podem contribuir para a expansão da incidência dessa doença nessa 

população, destacando-se: peso no nascimento, genética familiar, idade e obesidade. Constatou-se que recém-nascidos, de pais 

diabéticos, com peso muito abaixo do esperado, tem cerca de sete vezes mais risco de manifestar intolerância à glicose e DMT2. 

A susceptibilidade genética também é um pré-requisito para a aparição da doença nessa faixa etária. A puberdade é o período 

de maior risco para manifestação de DMT2, nesse período nota-se uma resistência insulínica relativa, com redução de 30% da 

ação da insulina. Isso é provado uma vez que nessa fase verifica-se o avanço do índice de obesidade, já que o jovem passa a 

consumir cada vez mais produtos industrializados ao invés de alimentos saudáveis. 

CONCLUSÃO: Atualmente os índices de DMT2 infanto-juvenil estão estáveis, em contrapartida, os indicadores de obesidade 

aumentam exponencialmente ano após ano, considerando que este é um dos principais fatores determinantes para a doença, a 

prevenção deve ser prioridade, sendo baseada em intervenções na dieta e na prática de exercícios, para o combate do excesso 

de peso em indivíduos propensos a desenvolver diabetes, especialmente nos com tolerância à glicose diminuída. Tornando-se 

assim, de extrema importância, a inserção desta temática no dia-a-dia das pessoas, para que possamos controlar as previsões 

futuras. 

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus tipo II; Fatores de Risco; Prevenção Primária;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ-UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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EFEITO DA RENDA FAMILIAR SOBRE A ADOÇÃO 
DE  ESTILO DE VIDA SAUDÁVEL E O ACESSO AOS 

 DIFERENTES TIPOS DE TRATAMENTO EM PESSOAS  
COM DIABETES MELLITUS2 DA CIDADE DE 

ITABUNA, BA

Felipe Ruan Miranda de Novais 

 Jorge Miguel Lage Cerqueira  

 Paulo Henrique Chaves de Oliveira  

 Raphael Cardoso Nascimento  

 Thais Mariana Borges Caribé 

 Virgínia Rosa Pires Barros  

 Sandra Adriana Neves Nunes.

INTRODUÇÃO: A pobreza torna as pessoas duas vezes mais suscetíveis à Diabetes Mellitus 2 (DM2), prejudica o tratamento 

e influencia no aumento de suas complicações. No Brasil e no nordeste, o aumento do consumo de alimentos açucarados e 

gordurosos e a redução da atividade física associam-se a alta incidência de DM2. Na Bahia, a cidade de Itabuna tem índice 

inferior ao da capital e de cidades de porte similar no que se refere ao Ranking de Tratamento de DM2. 

OBJETIVOS: Comparar dois grupos de diabéticos (Grupo 1: renda familiar ? 3 salários mínimos e Grupo 2: renda familiar > 3 

salários mínimos) quanto à adoção de estilo de vida saudável e ao acesso aos diferentes tipos de tratamento. 

MÉTODOS: Participaram do estudo 50 diabéticos (56% homens, Idade Média = 56,8 anos), que responderam a um questionário 

com 50 questões sobre estilo de vida (consumo de alimentos variados e prática de atividade física regular) e acesso à medicação 

e à insulina. Foram utilizados o teste Qui-quadrado com V de Cramer para medir a força da associação entre as variáveis e o 

teste-T para investigar se havia diferenças de grupo. Foi empregado o programa SPSS 20. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Houve diferenças significativas entre os grupos para ingestão de frutas [t(48) = -2,93; p  

0,01], verduras e legumes [t(47) = -2,33; p  0,05] e frituras [t(48) = 2,47; p  0,05], com tamanho do efeito grande para a 

ingestão de frutas (d = 0,83), moderado para verduras e legumes (d = 0,66) e de moderado a grande para frituras (d = 0,70). 

O grupo 2 consome mais frutas (M = 3,64; DP = 0,7), mais verduras e legumes (M = 3,72; DP= 0,46) e menos frituras (M = 

0,80; DP = 1,38) do que o grupo 1 (M = 2,88, DP = 1,09; M = 3,21, DP = 0,98 e M = 1,76, DP = 1,36, respectivamente). Houve 

associação entre renda e atividade física [²(2) = 5,19; p  0,05], com força moderada (V = 0,32), sendo que o grupo 2 pratica 

mais atividade física regular do que o grupo 1. Finalmente, houve diferença significativa entre os grupos e acesso ao tratamento 

medicamentoso [t(30) = 2, 38; p 0,05] e de insulina [t(30) = 2, 60; p  0,05]. O tamanho do efeito associado a essas diferenças 

foi de moderado a grande para o tratamento medicamentoso (d = 0,75) e grande para o aceso à insulina (d = 0,99). O grupo 1 

teve significativamente mais dificuldades de acesso ao uso de medicamento e de insulina do que o grupo 2. 

CONCLUSÃO: A renda familiar tem efeitos significativos sobre fatores de riscos importantes, como a ingestão de alimentos e 

a prática regular de atividade física. Além disso, também exerce efeitos sobre o acesso ao medicamento e à insulina, fatos que 

podem acarretar no aumento da morbidade e da mortalidade por DM2. Assim, esse estudo corrobora com a tese de que a pobreza 

não só aumenta a incidência de diabetes, mas também prejudica o seu tratamento e tem o potencial de influenciar no aumento 

de suas complicações. Por estar associada às condições de vida da população, são necessárias políticas públicas intersetoriais 

para que seja efetivo o combate a DM2 na região e no país.

PALAVRAS-CHAVE: diabetes mellitus; renda; estilo de vida;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO SUL DA BAHIA - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA.
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QUALIDADE DE VIDA EM IDOSOS COM DOENÇA  DE 
ALZHEIMER: REVISÃO DE LITERATURA

Eveline Fontes Costa Lima 

 Ana Larissa Gomes Machado 

 Fernanda Moura Borges 

 Núbia Fernanda Vieira dos Santos 

 Clayanne Reis Braga 

 Ana Zaira Da Silva 

 Laura Maria Feitosa Formiga.

INTRODUÇÃO: A Doença de Alzheimer é uma doença cerebral crônico-degenerativa, progressiva e irreversível, marcada por 

perdas graduais da função cognitiva e distúrbios do comportamento. As demandas de cuidados produzidos por essa doença 

trazem reflexos negativos na qualidade de vida do idoso, de seus cuidadores e familiares, pois comprometem a adaptação 

psicossocial e a interação do idoso com o ambiente. 

OBJETIVOS: O estudo tem como objetivo analisar as publicações que abordam a qualidade de vida em idosos portadores da 

Doença de Alzheimer. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo bibliográfico, realizado no período de julho de 2015, mediante leitura de artigos publicados 

no período de 2010 a 2014, contidos nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Utilizaram-se os descritores: 

Doença de Alzheimer, Qualidade de Vida e Idoso. Foram encontrados 14 artigos, no entanto, apenas 7 foram utilizados, sendo 

7 excluídos por não contemplarem diretamente o tema em estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após análise dos trabalhos, observou-se que os pesquisadores utilizaram a Escala de Avaliação 

da Qualidade de Vida na Doença de Alzheimer (QdV-DA), para mensurar a qualidade de vida dos idosos, a qual possuí pontuação 

que varia de 13 a 52 pontos, bem como 3 versões: uma para o idoso se autoavaliar, uma para o cuidador avaliar a qualidade de 

vida do idoso e outra para o cuidador se autoavaliar. A Escala QdV-DA é constituída por 13 dimensões: saúde física, disposição, 

humor, moradia, memória, família, casamento, amigos, você em geral, tarefas, lazer, dinheiro e a vida em geral. Os principais 

resultados encontrados, nas duas versões da Escala QdV-DA que tratam sobre a qualidade de vida do idoso, apontam que não 

houveram diferenças significativas no resultado das mesmas, sendo que a qualidade de vida dos idosos que participaram 

das pesquisas foi considerada média em ambas, entretanto, a pontuação na escala variou de 16 a 52 pontos. As dimensões 

da qualidade de vida de maior satisfação para os idosos foram: moradia, família e casamento. E as dimensões com maior 

insatisfação foram: memória, capacidade de realizar tarefas e situação financeira. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que apesar da qualidade de vida dos idosos com Doença de Alzheimer ser considerada média, os 

mesmos necessitam de uma assistência que os beneficie, para que assim, tenham uma qualidade de vida cada vez melhor. 

Para isto, faz-se necessário o desenvolvimento de estratégias, por parte dos gestores e profissionais de saúde, relacionadas 

principalmente à saúde física, educação, atividades de inclusão social e memória, visando assim, o bem-estar do referido 

público.

PALAVRAS-CHAVE: Doença de Alzheimer; Qualidade de Vida; Idoso;

1 - ACADÊMICA DE ENFERMAGEM. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 2 - ENFERMEIRA. DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

- UFPI. - 3 – ACADÊMICA DE ENFERMAGEM. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 4 - ACADÊMICA DE ENFERMAGEM. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 5 - 

ACADÊMICA DE ENFERMAGEM. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 6 - ENFERMEIRA GRADUADA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 7 - ENFERMEIRA. 

DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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AÇÕES DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS  CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS:  UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA

Fátima Ribeiro da Silva 

 Tamires Bruna Lima dos Santos 

 Juliana Macêdo Magalhães 

 Satila Evely Figuereido de Souza 

 Sílquia Maria Sales Sena 

 Aislan Ferreira Sena 

 Kerlly Ferreira da Silva.

INTRODUÇÃO: As doenças crônicas não transmissíveis são doenças multifatoriais que se desenvolvem no decorrer da vida 

e são de longa duração. Atualmente, elas são consideradas um sério problema de saúde pública, e já são responsáveis por 63% 

das mortes no mundo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011). 

OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo verificar as ações que os enfermeiros têm realizado para a prevenção das 

doenças crônicas não transmissíveis. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, a partir da utilização dos descritores enfermagem, promoção da saúde e 

educação em saúde. A amostra foi constituída por 15 artigos, pertencentes às bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, 

com período de publicação entre 2001 e 2011. Os critérios de inclusão estabelecidos foram: texto completo; artigos da área de 

enfermagem e escrito no idioma português. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O período em que houve maior publicação de artigos foi 2006-2011, totalizando 13 (86,66%) 

estudos. Observa-se que no período de 2001 a 2002 apenas dois estudos (13,32%) foram publicados, sendo que a publicação 

de um deles ocorreu em 2001, e a do outro em 2002. Na busca realizada não se encontrou nenhum artigo publicado no período 

2003-2005. Percebeu-se que os enfermeiros realizam prevenção às doenças crônicas não transmissíveis através de consultas 

de enfermagem, grupos, oficinas, campanhas e atividades no ambiente escolar. Entretanto, constatou-se haver necessidade 

de maior oferta de serviços em ações preventivas e de promoção da saúde, baseados em evidências científicas, abarcando 

iniciativas inovadoras de informação, educação e comunicação. 

CONCLUSÃO: Sugere-se a realização de mais estudos para a conscientização dos enfermeiros sobre a necessidade de 

prevenir as doenças crônicas não transmissíveis, bem como para a superação das lacunas do trabalho preventivo que vem 

sendo desenvolvido. Faz-se também necessário que essas ações ultrapassem as instituições de saúde e as mesmas deverão ser 

implementadas em conjunto com a sociedade e diversos setores públicos, fazendo com que o enfermeiro mobilize a sociedade 

utilizando as suas habilidades de liderança.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Promoção da saúde; Educação em saúde;

1 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ- AESPI - 2 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ- AESPI - 3 - ENFERMEIRA. DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA 

ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ- AESPI - 4 - CAPS III DO MUNICIPIO DE FLORIANO - 5 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ- AESPI - 6 - ASSOCIAÇÃO 

DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ- AESPI - 7 – ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ- AESPI.
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A INCIDÊNCIA DE SUICÍDIO NA POPULAÇÃO 
IDOSA E OS FATORES ASSOCIADOS: REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA

Maria Marcília de Sousa Santos 

 Érika Holanda Alves de Sousa 

 Florência Neta da Silva Lima, 

 Marília de Sousa Santos.

INTRODUÇÃO: Suicídio é um ato deliberado de infligir a morte a si próprio. Os riscos para esse tipo de morte incluem fatores 

biológicos, psicológicos, médicos e sociais, segundo a Organização Mundial da Saúde. O aumento da população acima de 60 

anos no país exige cuidados dedicados a seu bem-estar e à sua saúde, visto que, o suicídio nessa faixa etária constitui hoje um 

grave problema para as sociedades das mais diversas partes do mundo. 

OBJETIVOS: O objetivo foi realizar um estudo sobre a incidência de suicídio na população idosa e os fatores associados 

(doenças físicas, mentais e problemas sociais) no Brasil. 

MÉTODOS: Realizou-se uma revisão bibliográfica da literatura sobre o tema, sendo efetuada consulta às bases de dados 

MEDLINE, LILACS e ScIELO, utilizando as palavras chaves: suicídio, idoso e fatores. Foram selecionadas e analisadas 54 

referências, do ano de 2005 a 2015, que mostraram a efetivação do ato fatal em pessoas idosas. Foram encontrados artigos 

originais em português e inglês. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados mostraram que dos 50 municípios brasileiros com os índices mais elevados de 

mortes autoprovocadas entre pessoas acima de 60 anos, 90% estão no Sul. O Norte é a região que apresenta as menores taxas. 

Constatou-se também que os idosos morrem principalmente em suas próprias residências (51%). Os principais fatores associados 

são doenças graves e degenerativas, dependência física, distúrbios e sofrimentos mentais e depressão severa. A depressão é o 

mais relevante fator explicativo associado a sofrimento físico crônico, perdas familiares significativas, conflitos familiares e 

intergeracionais, abandonos, solidão e violências explícitas ou não. Homens e mulheres estão igualmente em risco quando se 

isolam, deprimem e ficam tristes. Em ambos os grupos se encontravam idosos impactados por enfermidades, deficiências e males 

crônicas. Homens são mais afetados por estados depressivos e mulheres por conflitos familiares e conjugais. Entre os homens 

encontram-se os efeitos do alcoolismo, da sobrecarga financeira e da aposentadoria com queda da renda. Mas há histórias de 

mulheres infelizes, com falta de sentido da vida e afetadas por perdas, doenças e violência conjugal. 

CONCLUSÃO: Com o crescimento acelerado do número de idosos no país, principalmente, dos grupos acima de 75 anos, 

exige-se uma atenção redobrada na prevenção do suicídio. Conclui-se que a identificação dos fatores de risco associados com 

sua incidência e a caracterização das tentativas de suicídio nesta população permite o planejamento de ações preventivas desta 

ocorrência e irão ajudar os profissionais que atuam na área a propor intervenções mais precoces e adequadas. Recomenda-se ao 

setor saúde o estabelecimento de estratégias que busquem a qualidade de vida dos idosos e combinem apoio social e programas 

voltados ao atendimento específico. 

PALAVRAS-CHAVE: Suicídio; Idosos; Fatores;

1 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO- FSA - 2 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO- FSA - 3 – FACULDADE SANTO AGOSTINHO- FSA - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ- UESPI.
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AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E QUALIDADE FÍSICO-
QUÍMICA DE LEITE PASTEURIZADO PADRONIZADO 

DE DUAS MARCAS COMERCIALIZADAS EM 
TERESINA-PI

Stéfany Rodrigues de Sousa Melo 

 Taynáh Emannuelle Coelho de Freitas 

 Thaline Milany da Silva Dias 

 Maria do Socorro Pereira de Sousa 

 Jennifer Beatriz Silva Morais 

 Juliana Soares Severo 

 Juliana Maria Libório Eulálio.

INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, os consumidores têm se mostrado cada vez mais exigentes no que se refere à qualidade 

dos produtos alimentícios, evidenciando a importância da realização de análises físico-químicas para garantia da qualidade dos 

alimentos. 

OBJETIVOS: Avaliar a composição e a qualidade físico-química de leite pasteurizado padronizado de duas marcas 

comercializadas em Teresina-PI. 

MÉTODOS: O produto foi adquirido em supermercados da cidade e transportado em caixa térmica de isopor com gelo até o 

Laboratório de Físico-Química de uma indústria de laticínios do município. Analisou-se o teor de gordura, proteína, extrato 

seco desengordurado (ESD), densidade, índice crioscópico e acidez. Os dados foram expressos em média ± desvio-padrão e 

comparados com os padrões estabelecidos pela legislação e realizou-se o teste do Qui-quadrado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ambas as marcas analisadas apresentaram valores de acidez, densidade, ESD e gordura de acordo 

com os limites preconizados pela legislação brasileira. O leite da marca B apresentou índice crioscópico e teor de proteínas, 

respectivamente, acima e abaixo do que é preconizado, podendo ser um indicativo de adulteração do produto por adição de 

água, enquanto o produto da marca A apresentou valores adequados para ambos os parâmetros citados. A densidade de ambas 

as amostras mostrou valores dentro do intervalo estabelecido pela legislação, que preconiza valores de densidade para o leite 

pasteurizado tipo “C” entre 1,028 e 1,034 g/mL, o que evidencia que a inadequação do índice crioscópico não foi suficiente 

para alterar a densidade do produto. Não foram observadas diferenças significativas entre as marcas de leite para os parâmetros 

analisados. As análises físico-químicas são de fundamental importância para a verificação de fraudes econômicas e do estado 

de conservação das amostras, para que se possa garantir um produto de qualidade e não colocar em risco a saúde da população. 

CONCLUSÃO: Os resultados indicaram que a composição química e a qualidade físico-química do leite analisado mostraram-

se adequadas para a maioria dos parâmetros analisados, com exceção do índice crioscópico e do teor de proteínas, evidenciando 

assim prejuízos na qualidade nutricional e físico-química do produto.

PALAVRAS-CHAVE: Leite; Controle de Qualidade; Segurança Alimentar;
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VIOLÊNCIA CONTRA IDOSOS EM AMBIENTE 
DOMÉSTICO:  UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Eduardo Cairo Oliveira Cordeiro 

 Rayron Alves De Carvalho 

 Luisa Nakayama Madeira 

 Gabriela Grabowski Amorim 

 Adélia Dalva Da Silva Oliveira.

INTRODUÇÃO: O crescimento do número de idosos no Brasil vem mudando a estrutura familiar em um país que a velhice 

tem imagem negativa. A presença de doenças crônicas e outras alterações no idoso fazem com que esse necessite de cuidados 

contínuos. No Brasil, 27% das internações em 2005 são em decorrência de violências, segundo dados do Ministério da Saúde. A 

violência doméstica torna as internações em hospitais mais frequentes e mantêm leitos ocupados. 

OBJETIVOS: Identificar estudos sobre prevalência de abuso na terceira idade e analisar temática abordada sobre o tema, no 

contexto da literatura brasileira. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática, que contemplou estudos brasileiros de base populacional e revisões 

sistemáticas em bases de dados eletrônicos (PubMed, LILACS, SciELO), referente aos anos de 2006 a 2012. Foram incluídos os 

estudos de base populacional e revisão sistemática de abordagem qualitativa e excluídos os estudos sem definição metodológica 

delineada e estudos realizados em clientela de serviços especializados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 64 artigos, mas apenas 10 artigos foram selecionados, sendo 6 deles artigos 

originais. Os estudos populacionais seguiram metodologia de coleta transversal. A literatura brasileira divide a violência contra 

idosos em 7 tipos: física, psicológica, financeira, sexual, negligência, abandono e autonegligência. Nos estudos populacionais, 

foi encontrada uma prevalência média de 21% de violência doméstica. A ocorrência de maus tratos é mais frequente contra 

idosos na faixa de 60 a 70 anos, casados, com primeiro grau incompleto. Outros fatores de risco foram descritos, como morar 

com mais de 6 pessoas, ser aposentado, e contribuir com a renda familiar (mais de um salário mínimo). Quanto a natureza 

da violência, as mais frequentes foram psicológica, física, e de negligência. Quanto aos tipos de agressão, tem-se grande 

prevalência de lesões corporais, seguidas de ameças. A maioria dos estudos (50%) foram realizados na regiãos Sudeste, logo 

seguida da região Nordeste (33,34%). Observa-se a ausência de estudos sobre o tema na região Norte do país. Cronologicamente, 

percebe-se um aumento gradativo de denúncias de maus tratos. 

CONCLUSÃO: A violência doméstica tem uma prevalência bastante significativa, causando internações frequentes, e 

onerando o serviço público, sendo alvo importante de políticas públicas e de agentes da ESF. Apesar disso, esse é um tema 

de estudo recente, datando de 1988 com a pesquisa epidemiológica de base populacional conduzida por Pillemer & Finkelhor. 

As publicações sobre maus tratos contra pessoas idosas mostram-se ainda incipientes, e novos estudos devem ser realizados, 

sobretudo com relação a população brasileira. O aumento da oferta de dados auxilia na elaboração de novas pesquisas sobre o 

tema, e fomenta pesquisadores interessados.

PALAVRAS-CHAVE: Violência doméstica; Prevalência e fatores associados; Maus tratos ao idoso;
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PORCENTAGEM DE ÊXITO DE RETIRADA DE CÁLCULO 
 DO COLÉDOCO VIA CPRE EM HOSPITAL PÚBLICO  DE 

TERESINA (PI) NO ANO DE 2013

Bruna Beatriz Marques Sousa 

 Barbara de Paula Martins Duarte 

 Tailine Lais Lopes Bandeira 

 Monique Cavalcante Borges Leal 

 Evellyn Batista da Silva Flizikowski 

 Bruno Viana Pontes 

 Jayronn Jailson Santana dos Santos.

INTRODUÇÃO: A colangiopancreatografia retrógrada endoscópica (CPRE) é um procedimento que associa a endoscopia 

esôfago-gastroduodenal com técnicas radiológicas e é utilizado para fins de diagnóstico e eventual tratamento de patologias 

dos condutos biliar e pancreático. Esta técnica possui segurança de até 90% no tratamento das patologias de vias biliares e 

pancreáticas, mas possui complicações importantes, como a sepse. 

OBJETIVOS: O presente estudo tem como objetivo verificar a taxa de sucesso da extração de cálculo do colédoco via CPRE 

na Clinica Cirúrgica de um hospital público em Teresina – Piauí, no ano de 2013. 

MÉTODOS: Estudo realizado em um Hospital em Teresina (PI). Para coleta dos dados, foi realizada busca ativa dos pacientes 

através do livro de registro do centro cirúrgico do hospital. Foi encontrado um universo de vinte e nove (29) procedimentos 

entre os períodos de 01 de janeiro a 31 de dezembro 2013. Em seguida, realizou-se a busca dos prontuários dos pacientes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 29 procedimentos registrados, 4 pacientes foram excluídos do estudo, pois os prontuários 

não foram encontrados, deixando uma amostra de 23 pacientes. Os resultados obtidos foram analisados com auxílio do programa 

Microsoft Excel 2010. No presente estudo, o sucesso na retirada dos cálculos do colédoco, por CPRE, foi alcançado em 88% dos 

paciente, mostrando uma boa eficácia do método utilizado, sendo este A CPRE é um exame de parte do sistema digestivo que 

inclui a vesícula biliar, o pâncreas e os canais que drenam estes órgãos, bem como o fígado; o pequeno canal da vesícula (ducto 

cístico) se junta ao ducto que sai do fígado (ducto hepático), confluindo num ducto maior (o colédoco) o qual drena para o 

intestino delgado (duodeno - 2a porção) através de um orifício, a ampola de Vater. 

CONCLUSÃO: A CPRE é um método usado para fins terapêuticos e s ua maior indicação apoia-se na coledocolitíase. Em 2013, 

o hospital em estudo obteve uma taxa de sucesso nas cirurgias por CPRE superior a encontrada em outros estudos que utilizaram 

recursos similares aos disponíveis nesta instituição (basket e o balão).

PALAVRAS-CHAVE: Cálculo; Cirurgia; Extração;
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A ATUAÇÃO DO CIRURGIÃO-DENTISTA  FRENTE À 
HANSENÍASE

Mariana da Silva Corrêa Nolêto 

 Lara LineNolêto Martins 

 Hélio Alves Nascimento 

 Imglet Magna Ribeiro da Silva 

 Sávio Moita Marques 

 Francisca Joyssa Alves Pereira 

 Joyce Pinho Bezerra.

INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pelo Mycobacterium leprae, que afeta principalmente 

a pele, membranas mucosas e nervos periféricos, sendo considerada uma das endemias de prioridade pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) por seu poder incapacitante. Diante disso, uma abordagem mais integral deve ser realizada para seu controle, 

sendo a saúde bucal inserida na perspectiva da integralidade do cuidado a essas pessoas. 

OBJETIVOS: Verificar na literatura características epidemiológicas dos portadores de hanseníase com ênfase nas lesões 

bucais e/ou sistêmicas que o cirurgião-dentista (CD) possa analisar e contribuir para o diagnóstico e controle. 

MÉTODOS: Foi realizado um levantamento retrospectivo de artigos científicos publicados entre 2006 e 2015, utilizando os 

bancos de dados Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A hanseníase, embora comprometa a mucosa bucal, e pouco investigada nas pesquisas 

odontológicas, porque não existe lesão bucal patognomônica. No entanto, a mucosa oral pode estar comprometida mesmo na 

ausência de lesões aparentes, na qual somente uma busca histopatológica pode revelá-la. Além disso, as infecções odontológicas 

também estão entre os fatores responsáveis por episódios de Eritema Nodoso Hansênico, além da alta prevalência de doença 

periodontal crônica, fortalecendo a relevância e a necessidade da odontologia nas ações de controle da hanseníase. O interesse 

de estudar a mucosa bucal na hanseníase decorre de importantes sequelas tanto cosméticas quanto sociais pelas alterações e 

pelo comprometimento dos nervos faciais e do tecido ósseo na maxila superior. Tendo como pressuposto a integralidade, o CD 

deve ter uma visão holística do paciente. A prática da integralidade no atendimento odontológico, relacionada a suspeita de 

casos de hanseníase e ao encaminhamento para confirmação diagnóstica, pode contribuir para o fortalecimento e a construção 

do trabalho em equipe e, principalmente, para a melhoria das condições de saúde do indivíduo e da comunidade. 

CONCLUSÃO: Considerando que lesões em áreas visíveis para o CD, localizadas em face, pavilhão auricular, braços e mãos são 

frequentes em caso de lesões múltiplas e manifestam-se nas formas clínicas mais graves da doença, a possibilidade de detecção 

precoce fortalece a relevância do envolvimento dos CDs no controle da hanseníase como um problema de saúde pública. O 

encontro entre o CD e aquele que busca o atendimento representa o momento de apreender as necessidades de saúde e, muitas 

vezes, essas não estão explícitas no motivo da busca pelo atendimento. Porém, para o profissional atento, e sempre possível 

contribuir, amenizar ou evitar mais sofrimento.

PALAVRAS-CHAVE:  Hanseníase; Manifestações Bucais; Integralidade em Saúde;
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS HEPATITES  VIRAIS 
NO PIAUÍ ENTRE 2007 E 2014

Amanda Moita Carneiro 

 Andréa de Castro Silva 

 Maria Carolina Abreu da Silva 

 Ana Cristina Ximenes Da Silva 

 Maria Cortez De Sousa Martins Barbosa 

 Sarah Poliana Rocha 

 Cintia Maria de Melo Mendes.

INTRODUÇÃO: As hepatites virais são doenças provocadas por diferentes agentes etiológicos, de distribuição universal 

e que apresentam em comum o hepatotropismo. Possuem características clínico-laboratorial semelhantes, mas apresentam 

diferenças na epidemiologia e na evolução do quadro clínico. As hepatites virais se destacam pelo grande número de indivíduos 

atingidos e pela possibilidade de complicações das formas agudas e crônicas. 

OBJETIVOS: Determinar o perfil epidemiológico dos casos de hepatites virais no Piauí, entre 2007 e 2014, segundo gênero, 

faixa etária, forma clínica e classificação etiológica. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico de caráter descritivo e retrospectivo dos casos de hepatite virais no 

Piauí no período entre 2007 e 2014. Os dados foram verificados no banco de dados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN). Em seguida, foram analisados e agrupados em planilhas do software Microsoft Excel e expostos em tabela. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 2007 e 2014, foram notificados 1902 casos de hepatite viral no Piauí, sendo que 75,70% 

eram hepatite A, 11,99% hepatite B e 10,78% hepatite C. No ano de 2008, ocorreram 381 casos, enquanto que em 2014 

apenas 148 casos. Observou-se um predomínio do gênero masculino, já que 1041 casos de hepatites virais foram em homens, 

correspondendo a 54,73% dos casos. 26,70 % ocorreram na faixa etária entre 5-9 anos e 20,98%, entre 20-39 anos, resultando 

nas duas faixas etárias mais frequentes. A forma clínica mais comum é a hepatite aguda, sendo registrado 1526 casos, 

correspondendo a 80,23% dos casos. Em relação a Hepatite A, há um predomínio maior na faixa etária de 5-9 anos com 34,51 

% dos casos e no gênero masculino com 53,19% dos 1440 casos desta classe etiológica. 

CONCLUSÃO: Observa-se que no Piauí uma grande frequência de hepatite A devido, principalmente, à heterogeneidade 

socioeconômica, à distribuição irregular dos serviços de saúde e a incorporação desigual de tecnologia avançada para diagnóstico 

e tratamento de enfermidades. Observou-se um predomínio maior na faixa etária de 5-9 anos, no gênero masculino e na forma 

clínica aguda. Evidenciou-se também redução dos casos nos últimos anos, principalmente por conta da melhoria das condições 

de higiene e de saneamento das populações, da vacinação contra a Hepatite B e das novas técnicas moleculares de diagnóstico 

do vírus da Hepatite C. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hepatite viral humana; Infectologia; Epidemiologia;
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 ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA TUBERCULOSE 
PULMONAR  EM IDOSOS NO MUNICÍPIO DE 

TERESINA-PI, NO PERÍODO DE 2005 A 2014

Andréa de Castro Silva 

 Luís Cláudio Lustosa Brito 

 Paulo Victor Barros Fontes 

 Guilherme Vinícius Oliveira Mendes 

 Maviael Xavier de Lima Neto 

 Aricia Borges Rufino 

 Jancineide Oliveira de Carvalho.

INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma das doenças mais antigas no mundo, todavia, ainda é uma das patologias que mais 

afetam o homem. É a maior causa de morbidade e mortalidade entre as doenças infectocontagiosas atualmente. O Brasil vive 

um momento de transição demográfica onde é nítido o envelhecimento da população e pacientes idosos são particularmente 

suscetíveis à infecção pelo Mycobacterium tuberculosis devido tanto a fatores biológicos como socioeconômicos. 

OBJETIVOS: Traçar o perfil epidemiológico da população idosa (60 anos ou mais) da cidade de Teresina acometida por TB 

pulmonar no período de 2005 a 2014. 

MÉTODOS: O estudo tem caráter epidemiológico, transversal, quantitativo e retrospectivo. Os dados foram levantados 

por meio da plataforma DATASUS, provenientes do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Foram analisados 

todos os casos segundo sexo, faixa etária, óbitos e período do ano, entre 2005 e 2014, em Teresina. A seguir, os dados foram 

analisados, agrupados em planilhas do software Microsoft Excel e expostos em tabela. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No decênio em estudo, foi constatado um total de 319 casos registrados. É possível observar 

progressiva diminuição anual no número de casos, que parte de um total de 57 (17,8%) casos em 2005 até 6 (1,8%) em 2014. 

Um contraponto a esse padrão ocorreu ano de 2010, quando foram registrados 39 (12,2%) casos, o que representou um aumento 

percentual de 39,2% em relação ao ano anterior. A análise da incidência dos casos ao longo do ano mostrou que os picos de 

registro dos casos ocorrem, em geral, entre os meses de maio a agosto. Relativos ao sexo foram constatados 222 (69,5%) casos 

em homens e 97 (30,4%) casos em mulheres. Há o registro de 30 óbitos no período, representando 9,4% dos casos. Dentre os 

óbitos, 21 (70%) ocorreram em homens e 9 (30%) em mulheres. 

CONCLUSÃO: Diante do atual envelhecimento da população brasileira, é cada vez mais necessário o estudo da situação 

epidemiológica dos agravas à saúde dos idosos. O estudo permitiu traçar um perfil epidemiológico da situação e da evolução 

dos casos de TB pulmonar em idosos na cidade de Teresina, onde ficou caracterizada a predominância de casos e de óbitos em 

pacientes do sexo masculino, bem como progressiva redução da sua quantidade durante o decênio. 

PALAVRAS-CHAVE:  Tuberculose; Idoso; Epidemiologia;
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ESTUDO DE CASO SOBRE A QUALIDADE  DE VIDA DE 
UMA IDOSA

Jamile Xavier de Oliveira 

 Ana Cesarina Silva Gomes  

 Fernanda Magda Borges Rodrigues.

INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo de degradação progressiva e diferencial que afeta todos os seres vivos onde 

sofrem muitas mudanças durante a vida. A relação entre o idoso e a família vem sendo modificada ao longo do tempo, o que 

deixa em evidencia um novo papel atribuído ao idoso nas relações familiares como diante de toda a sociedade, que passa a viver 

sozinho, em instituições ou quando permanece com familiares, não participa de maneira efetiva. 

OBJETIVOS: Proporcionar uma melhor qualidade de vida a idosa adotada através de atividades e exercícios, buscando o bem-

estar físico, psicológico e social. Demonstrar a importância da realização de ações com idosos institucionalizados. 

MÉTODOS: Este estudo trata-se de um relato de experiência realizado com uma idosa residente no Abrigo Sagrado Coração 

de Jesus no município de Sobral-CE, no período de agosto a novembro de 2013. As ações executadas foram dirigidas através de 

planos de atendimentos, de acordo com aspectos físico, cognitivo e social respeitando as limitações da idosa. Ao final realizou-

se a reavaliação para notar a evolução dos aspectos trabalhados durante os atendimentos. 

RESULTADOS: Ao longo da intervenção, notou-se evolução da idosa adotada em todos aspectos avaliados, sendo estes 

físicos, cognitivos e sociais, através das atividades propostas. A mesma apresentava inicialmente isolamento, pouco convívio 

social com os demais residentes do abrigo, mostrando-se desestimulada para realizar as ações propostas, no entanto no decorrer 

dos atendimentos, com diálogos e envolvimento, pode-se conquistar a mesma de forma afetiva e com eficácia. Houve uma 

melhora na autoestima, controle emocional, na realização das atividades de vida diária e socialização com companheiros do 

Abrigo. 

ANÁLISE CRÍTIVA: A resistência da idosa adotada para realização das atividades, foi um fator desafiador para o tratamento, 

pois a mesma demonstrava-se desestimulada, devido ao abandono familiar, refletindo de forma insatisfatória no desenvolvimento 

físico, cognitivo e social. A não colaboração de familiares, com visitas rotineiras, também interferiu de forma direta, pois os 

mesmos não auxiliaram na participação dos atendimentos, ou na execução das atividades, sendo essas primordiais para melhora 

da qualidade de vida. No entanto ao longo da intervenção tentou-se reverter a realidade da idosa, com aproximação. 

CONCLUSÃO: No estudo realizado, percebeu-se a carência de vínculos afetivos e familiares deixando a idosa propensa a 

doenças psicológicas como depressão e ansiedade, dificultando o bom desempenho do tratamento levando em consideração 

que as atividades realizadas contribuíram positivamente para aumento da autoestima e integração com a família e os demais 

institucionalizados. O bom convívio e interação familiar, é essencial para evolução do tratamento do paciente, pois os mesmos 

podem colaborar, estimulando na realização de atividades e sendo ajudantes na execução das mesmas no dia a dia. Sendo assim 

é necessário envolvimento de forma geral para obter resultados significativos. 

PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; Fisioterapia; Geriatria;
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RELAÇÃO CIRURGIÃO-DENTISTA E TUBERCULOSE:  
REVISÃO SISTEMÁTICA

Sávio Moita Marques 

 Hélio Alves Nascimento 

 Imglet Magna Ribeiro da Silva 

 Mariana da Silva Corrêa Nolêto 

 Lara LineNolêto Mastins 

 Paulo Henrique Viana Pinto 

 Simone da Silva Freitas.

INTRODUÇÃO: Ainda morrem 4,5 mil pessoas por tuberculose, uma doença curável e evitável. Sua maioria, os óbitos ocorrem 

nas regiões metropolitanas e em unidades hospitalares. O cirurgião-dentista (CD) em sua atividade expõe seus pacientes, sua 

equipe, ele próprio e, indiretamente seus familiares a um ambiente que oferece risco de contaminação. A manifestação pode 

consistir em úlcera que possui forma de cratera de tamanho variável e cor amarelo acinzentada. 

OBJETIVOS: Realizar revisão de literatura sobre as medidas de biossegurança adotadas por equipes de saúde bucal para 

diminuição do risco de transmissão da tuberculose. 

MÉTODOS: A presente revisão utilizou como estratégias de busca as bases de dados LILACS, SCIELO e BIREME associados à 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no período de 2005 a 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Lesões bucais devidas à tuberculose sistêmica são encontradas em 3,5% dos doentes, raramente 

são vistas antes do acometimento pulmonar e geralmente ocorrem em pacientes imunocomprometidos. A manifestação pode 

consistir em úlcera que possui forma de cratera de tamanho variável e cor amarelo acinzentada. Pode ser rodeada por um halo 

inflamatório e geralmente é acompanhada por adenopatia. A língua, a gengiva e o palato também podem estar comprometidos. 

Então, os protocolos de biossegurança são de fácil entendimento, custo baixo, necessita de um tempo mínimo para sua execução 

e é eficiente. Assim, seguindo as normas do controle de infecção, conseguimos reduzir significativamente o risco de se contrair 

doenças no consultório odontológico. 

CONCLUSÃO: Por conseguinte, o risco de contaminação biológica tanto para o profissional da odontologia e sua equipe, 

bem como para o paciente é uma realidade que pode ser detectada no desconhecimento de aspectos importantes como formas 

de transmissão de algumas doenças ou condições de resistência de alguns microorganismos, em especial o Mycobacterium 

tuberculosis ou Bacilo de Koch. Somando-se a isso, apesar de expor pessoas às doenças infectocontagiosas, Grande parte desses 

profissionais ainda se mostram resistentes à adoção de medidas de controle de infecção, como a utilização dos equipamentos 

de proteção individual (EPI’s). 

PALAVRAS-CHAVE:  cirurgiao-dentista; contaminacao; tuberculose;
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SOROPREVALÊNCIA DA DOENÇA DE CHAGAS 
DETECTADOS  NA TRIAGEM SOROLÓGICA DOS 

CANDIDATOS A DOAÇÃO  DE SANGUE, NO 
HEMOCENTRO REGIONAL DE PARNAÍBA

Bruna da Silva Souza 

 Ana Patrícia de Oliveira 

 ¹, Renata Mariana de Paiva Silva 

 Simone de Araújo 

 Maria Eletícia de Sousa 

 Mariana Araújo de Oliveira 

 Karina Oliveira Drumond.

INTRODUÇÃO: A doença de Chagas tem por agente etiológico o Trypanosoma Cruzi. As primeiras ações de controle 

direcionaram-se aos vetores da doença. Contudo, outras vias de transmissão passaram a requerer maior atenção, como a 

transmissão por transfusão sanguínea. Apontada como segundo modo mais importante de transmissão da doença na América 

Latina. Assim, a identificação e a exclusão de portadores do parasita tornou-se um desafio para os bancos de sangue. 

OBJETIVOS: A presente pesquisa tem como objetivo analisar dados das triagens sorológicas para a presença de Trypanosoma 

Cruzi em candidatos à doação de hemocomponentes do Hemocentro Regional de Parnaíba, no período de 2011 a 2014. 

MÉTODOS: A pesquisa foi constituída por um levantamento retrospectivo em bancos de dados do Hemocentro Regional de 

Parnaíba para doadores de sangue que apresentaram sorologia reagente para infecção chagásica, no período de 2011 a 2014.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A detecção de anticorpos anti-T. cruzi na investigação sorológica é o método de escolha para o 

diagnóstico etiológico da doença sendo apoiada por testes de alta fidedignidade, já que que falsos resultados negativos podem 

produzir infecções por transfusão. No período de 2011 a 2013 foram descartadas 717 (4,72%) bolsas de sangue das 15.185 

coletadas. Destas foram detectadas 45 bolsas (6,14%) positivas para Tripanosoma Cruzi. Já no ano de 2014 foram descartadas 

253 (4,67%) bolsas de sangue das 5.411 coletadas. Destas, 11 bolsas (6,27%) apresentaram positividade para Tripanosoma 

Cruzi. Frequências consideradas altas, uma vez que a prevalência de amostras soropositivas em bancos de sangue de países como 

a Argentina, o Brasil e o Chile, caíram de 525% na década de 80 para 1-5% nos anos 90;já nos anos 2000, estudos mostram 

prevalência de 2,66% na Argentina, 1,6% no México e 1,17% no Brasil. Além disso, dados atualizados demonstram que para o 

interior de São Paulo os índices são próximos a 2,9%; em Minas Gerais variam em torno de 4,5%, com cifras entre 1,5% e 2,5% 

para as capitais destes Estados, o que demonstra a alta prevalência para a cidade de Parnaíba em relação a outras do país. 

CONCLUSÃO: Foram detectadas altas prevalências nos candidatos a doadores para T. cruzi de 2011 a 2014. Esses resultados 

da triagem sorológica não tem fins de diagnóstico, e sim evitar que a utilização de uma bolsa de sangue possivelmente 

contaminada, porém os dados destas são relevantes como indicador de morbidade, podendo assim as instituições responsáveis 

pela saúde local serem alertadas. 

PALAVRAS-CHAVE:  Doença de Chagas; Transfusão Sanguínea; Doadores de Sangue.;

1 - UFPI - 2 - UFPI - 3 - UFPI - 4 - UFPI - 5 - UFPI - 6 - UFPI - 7 - UFPI.
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RELAÇÃO DAS CEPAS HELICOBACTER PYLORI CAGA+ 
E VACA S1/M1 COM CÂNCER GÁSTRICO

Marianna Joyce de Oliveira Rios 

 Henrique Barros Caminha 

 Mariana JÁcome Coelho 

 Antonio Batista da Silva Filho 

 Isnara Coelho de Resende Dias 

 Itamara Ávila Miranda 

 Fernanda Machado Fonseca.

INTRODUÇÃO: A bactéria HelicobacterPylori está presente em uma quantidade perceptível no muco gástrico em pacientes 

que sofrem de gastrite crônica e úlcera duodenal. Os motivos que levam um indivíduo a desenvolver um câncer gástrico podem 

estar relacionados com os fatores de virulência presentes na H. Pylori tais como o gene CagA, a proteína VacA e BabA em linhas 

bacterianas. 

OBJETIVOS: Investigar a prevalência e avaliar a associação da bactéria H. pylori e seus fatores de virulência, especialmente 

CagA e VacA com o câncer gástrico. 

MÉTODOS: Este resumo é uma revisão de literatura. Para sua realização foram consultados artigos encontrados na base NCBI 

(National Center for BiotechnologyInformation). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os indivíduos infectados por Helicobacterpylori somente 1% irão desenvolver câncer 

gástrico, isso indica que além de fatores bacterianos os fatores relacionados ao hospedeiro também devem influenciar bastante 

na progressão para alguma neoplasia, pois enquanto alguns pacientes infectados desenvolvem algum tipo de processo neoplásico 

outros podem torna-se carreadores assintomáticos por toda a vida. Além do mais, isso também indica uma grande heterogeneidade 

entres as cepas bacterianas, a tal ponto como se cada indivíduo colonizado levasse consigo uma célula bacteriana distinta 

das demais, isso resulta na produção de diversas repostas agressivas contra o hospedeiro. Essa heterogenicidade também é 

vista nos genes responsáveis por seus fatores de virulência, pois a combinação em mosaico de seus alelos podem indicar uma 

maior ou menor agressão e relação com a progressão da infecção para uma neoplasia Os resultados confirmam a relevância dos 

genótipos patogênicos do H. pylori para lesões orgânicas significativas tais como o câncer gástrico, sugerindo a participação 

dessa bactéria na cadeia de eventos da oncogênese gástrica. 

CONCLUSÃO: O H. pylori é uma bactéria fortemente relacionada aos casos de gastrites e úlceras, sendo apontado ainda 

como co-fator do câncer gástrico. Ele é o único microrganismo capaz de sobreviver ao ambiente ácido do estômago e isso graças 

a grande quantidade de urease que possui. As cepas H. pyloriCagA+ são mais virulentas e a presença dessas cepas tornam o 

indivíduo mais susceptível. A expressão da proteína VacA com as formas alélicas s1 e m1 é um fator de virulência importante, 

pois produzem alcaloides que causam danos ao DNA da célula hospedeira. 

PALAVRAS-CHAVE:  HelicobacterPylori ; Neoplasias Gástricas ; Fatores de virulência;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 7 - PROFESSORA ADJUNTA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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PERFIL DOS PACIENTES COM TUBERCULOSE 
NOTIFICADOS  EM UMA CIDADE DO INTERIOR DO 

CEARÁ

Antonia Crissya Ximenes Farias  

 Lidia Maria Rodrigues Melo  

 Maria Gabriella Viana Prado  

 Maria Alves Ximenes  

 Francisco Valdicélio Ferreira  

 Leno Wilson Silva Fontenele.

INTRODUÇÃO: A tuberculose ainda é um grave problema de saúde publica, no entanto é potencialmente curável graças a seu 

tratamento. Esta doença caracteriza-se como infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis ou Bacilo de Koch, 

que possui distribuição universal. A forma de transmissão é direta no qual a pessoa acometida expele partículas através da 

saliva, espirro ou ao falar que podem ser aspiradas por outra pessoa contaminando-a. 

OBJETIVOS: Este estudo objetiva descrever as características clínicas e epidemiológicas dos pacientes diagnosticados com 

tuberculose em um município do interior do Ceará que possui dezenove mil habitantes nos últimos cinco anos. 

MÉTODOS: Estudo descritivo, retrospectivo de caráter quantitativo, com 37 pacientes portadores de tuberculose, atendidos 

nas Unidades Básicas de Saúde da cidade de Cariré – CE no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2014. Os dados foram 

coletados através do SINAN (Sistema de Informação de Agravos e Notificação) e copilados em gráficos para análise. As variáveis 

analisadas foram: sexo, faixa etária, forma clínica e tipo de entrada na Unidade de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram atendidos nas Unidades de Saúde 37 pacientes sendo 11 do sexo feminino e 26 do sexo 

masculino com diagnostico de Tuberculose, os mesmos foram divididos por faixas etárias na série temporal de 12 anos, no qual 

entre 0 a 12 anos tivemos: 01 caso positivo, entre 13 a 25 anos: 06 casos positivos, entre 26 a 38 anos: 10 casos, entre 39 

e 51 anos: 01 caso positivo, entre 52 e 64 anos: 07 casos positivos e acima de 65 anos: 06 casos positivos de Tuberculose.

Podemos nos atentar para a série adulta jovem, que foi a mais prevalente, é a mais exposta por ser mais economicamente ativa. 

A forma clínica da doença caracterizou-se como 33 casos da pulmonar e 04 casos extrapulmonar. Com relação à zona de moradia 

24 pacientes moravam na zona rural e 13 na zona urbana. Os fatores socioeconômicos estão intimamente ligados à tuberculose. 

Condições inadequadas de moradia, baixa renda, baixa escolaridade e dificuldade em acessar serviços de saúde, mostram um 

quadro de vulnerabilidade que está intimamente ligada ao desenvolvimento e transmissão da doença. O tipo de entrada foi 

classificado em 32 novos casos e 05 casos recidivos. 

CONCLUSÃO: Conhecer o perfil clínico e epidemiológico é de suma importância para que estudos possam ser realizados 

para que medidas de controle e prevenção sejam tomadas cada vez mais resolutivas, efetivas e eficazes. O diagnóstico precoce 

e um tratamento eficaz são de total importância para mudança deste cenário atual. Este estudo se mostra de total relevância 

para aprimorar os conhecimentos multiprofissionais e atuar de forma mais eficaz na redução destes dados, melhorando assim a 

saúde do cidadão e o serviço de saúde da população local com objetivo de reduzir esses índices e melhorar a qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Perfil clínico; Epidemiologia;

1 - FARMACÊUTICA SECRETARIA DE SAÚDE E AÇÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CARIRÉ-CE - 2 - GRADUANDA EM ENFERMAGEM DAS FACULDADES INTA - 3 - GRADUANDA EM 

MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ - 4 - GRADUANDA EM FARMÁCIA DAS FACULDADES INTA - 5 - NUTRICIONISTA RESIDENTE MULTIPROFISSIONAL EM URGÊNCIA 

E EMERGÊNCIA DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SOBRAL-CE - 6 - FARMACÊUTICO, PÓS-GRADUANDO EM FARMACOLOGIA, FARMÁCIA CLÍNICA E PRESCRIÇÃO FARMACÊUTICA- 

INTA.



Graduando: PÔSTER

1296 S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP

OCORRÊNCIA DE ACIDENTES POR ANIMAIS  
PEÇONHENTOS NO PIAUÍ DE 2007 A 2014

Ana Cristina Ximenes da Silva 

 Maria Cortez de Sousa Martins 

 Vanessa Mendes Coêlho 

 Amanda Moita Carneiro 

 Sarah Poliana Rocha 

 Vinícius Tabatinga do Rego Lopes.

INTRODUÇÃO: Animais peçonhentos são aqueles capazes de produzir ou modificar algum veneno e que possuem aparatos 

para injetá-lo. Os acidentes por animais peçonhentos representam grave problema de saúde pública, especialmente em países 

tropicais. A mortalidade dos acidentados depende da presteza e capacidade do tratamento, sendo importante capacitar 

profissionais de saúde e informar a população sobre maneiras de prevenir e conduzir esse tipo de acidente. 

OBJETIVOS: Caracterizar o perfil epidemiológico dos acidentes por animais peçonhentos no Piauí de 2007 a 2014 segundo 

o ano de notificação, sexo, faixa etária, tipo de acidente, gêneros envolvidos e evolução do caso. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo e retrospectivo. As informações foram adquiridas através do 

banco de dados do Sistema de informação de Agravos de Notificação (SINAN) e, após coleta, tais informações foram analisadas 

e organizadas em tabelas do software Microsoft Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período entre 2007 e 2014 foram notificados 10.161 casos de acidentes por animais 

peçonhentos. Desses, os maiores números de casos notificados foram 1.111 em 2011(11%), 1.287 em 2012(12,7%), 2.423 em 

2013(23,8%) e 2.169 em 2014(21,3%). 57,4% dos acidentados eram do sexo masculino e 42,5% eram do sexo feminino. Quanto 

a idade, percebeu-se que 34,2% dos acidentes ocorreu na faixa etária entre 20 e 39 anos. Durante o estudo, observou-se que 

466 (4,6%) foram causados por aranha, sendo 3,9% casos provocados pelo gênero Phoneutria,12,7% pelo Loxosceles,1.9% 

pelo Latrodectus e 81,5% sem identificação do gênero.Foram registrados 1.751(17,2%) casos provocados por serpentes, sendo 

48,5% desses casos provocados pelo gênero Bothropa,23,1% pelo Crotalus,2,7% pelo Micrurus, 0,29% pelo Lachesis e 4,7% por 

serpentes não peçonhentas. Foram 6.704 (66%) acidentes causados por escorpiões.Na análise, notou-se que 26% dos pacientes 

receberam atendimento dentre 0 e 1 hora após o acidente, 48,1% dentre 1 a 6 horas, 11,2% dentre 6 a 24 horas e 5,9% após 

24 horas. Registraram-se 42 óbitos decorrentes do agravo, mostrando uma letalidade de 0,4%. Houve ausência de notificações 

da evolução em 13,4% dos casos. 

CONCLUSÃO: De acordo com a análise epidemiológica percebe-se um aumento no número de notificações de acidentes por 

animais peçonhentos, principalmente nos anos de 2013 e 2014. Há uma prevalência no sexo masculino e na faixa etária entre 

os 20 e 39 anos. Os acidentes por escorpiões e cobras respondem por 83,2% das ocorrências.A maior parcela dos acidentados 

é atendida após uma hora do acidente, representando 65,2% dos casos, mostrando um atendimento tardio. Dessa forma, é 

necessária uma maior atenção por parte da saúde pública, tanto no que se refere à prevenção de acidentes como na intervenção 

precoce dos mesmos. 

PALAVRAS-CHAVE:  animais venenosos; epidemiologia; infectologia;

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 3 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI 

- 5 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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A ATIVIDADE FÍSICA E SEUS BENEFÍCIOS EM 
IDOSOS  RESIDENTES EM INSTITUIÇÕES DE LONGA 

PERMANÊNCIA

Marcos Felipe Costa Mauriz 

 KyviaNaysis de Araújo Santos 

 Flavia Silva da Rocha 

 Francisca Maria Leite Silva 

 Maria De Fátima Costa da Silva 

 Ana Caroline Alves Sampaio 

 Laysa Silva e Oliveira.

INTRODUÇÃO: Diante do aumento de idosos no país, nota-se a importância de buscar alternativas para um envelhecer mais 

saudável e bem-sucedido. Uma saída é a prática de atividade física, que minimiza os efeitos do envelhecimento. Entretanto a 

maioria dessa população não tem uma vida ativa. Quando institucionalizados, realizam menos atividades devido a vários fatores, 

predispondo ao isolamento, à inatividade física e mental e à redução da qualidade de vida. 

OBJETIVOS: O presente trabalho objetiva analisar os benefícios da atividade física como meio de promoção de saúde dos 

idosos residentes em instituições de longa permanência. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão literária desenvolvida com artigos originais, coletados da base eletrônica SCielo, 

utilizando os descritores “Envelhecimento”, “Atividade Física” e “Idoso Institucionalizado”. Foram encontrados inicialmente 32 

artigos e incluídos 21 destes. Os critérios de inclusão definidos para a seleção foram: artigos em português, publicados nos 

últimos dez anos que abordassem a temática proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados diversos estudos que comprovam inúmeros benefícios da prática de atividades 

físicas por idosos institucionalizados, tanto nos aspectos físicos como psicossociais. Sua prática regular minimiza os declínios 

da capacidade funcional, proporcionando independência e uma melhor condição de vida; maior equilíbrio, e com isso redução do 

risco de quedas; incremento na estrutura muscular, principalmente nos MMII; aquisição de maior resistência cardiorrespiratória; 

melhora da dor e na função do idoso com osteoartrose; favorecimento do estado geral de saúde; maior disposição e desempenho 

na execução de tarefas; satisfação com seu sono; aumento da força e da flexibilidade, contribuindo para a prevenção de 

lesões; prevenção e redução de sintomas depressivos; redução do estresse; ajuda a lidar com os efeitos negativos da perda de 

funcionalidade, viuvez e pouco contato familiar; eleva a o nível de socialização e interesse pela vida; melhora estado de humor. 

CONCLUSÃO: A atividade física proporciona inúmeros benefícios de saúde em idosos institucionalizados, assim como na 

população idosa geral, minimizando os declínios do envelhecimento. Pode-se observar que a sua prática leva à melhora do 

condicionamento físico, coordenação e equilíbrio e redução da incapacidade funcional, sendo capaz de promover a prevenção 

e a promoção de saúde desses indivíduos. Dessa forma, concluímos a necessidade de projetos para conscientizar tanto as 

instituições, para que haja promoção de saúde, como os idosos institucionalizados em relação à importância da realização de 

atividades físicas, permitindo um envelhecimento mais saudável. 

PALAVRAS-CHAVE:  Idosos; Atividade física; Institucionalização;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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PERFIL DE PACIENTES DIAGNÓSTICADOS COM 
HANSENÍASE  EM UMA CIDADE DO INTERIOR DO 

CEARÁ

Antonia Crissya Ximenes Farias  

Lidia Maria Rodrigues Melo  

 Maria Gabriella Viana Prado  

 Maria Alves Ximenes  

 Leno Wilson Silva Fontenele.

INTRODUÇÃO: A Hanseníase é uma doença infectocontagiosa, causada pelo Mycobacterium leprae, parasita de alta 

infectividade e baixa patogenicidadeque afeta primariamente os nervos periféricos e a pele. A transmissão se dá através de 

contato prolongado. A problemática da Hanseníase não se limita ao grande número de casos,devendo ser considerado o alto grau 

incapacitante que a doença causa no paciente, além de traumas psicológicos e interferência no trabalho. 

OBJETIVOS: Relatar as características clínicas e epidemiológicas de pacientes diagnosticados e notificados com hanseníase 

através do SINAN em um município do interior do Ceará nos últimos quatro anos. 

MÉTODOS: Realizou-se um estudo descritivo, retrospectivo de caráter quantitativo, com pacientes portadores de Hanseníase, 

atendidos nas Unidades Básicas de Saúde da cidade de Cariré – CE e notificados através do SINAN. A população de estudo foi 

composta por 62 pacientes no período de janeiro de 2011 a dezembro de 2014. Os dados foram coletados através do SINAN e as 

variáveis analisadas foram: sexo, faixa etária, classificação e forma clínica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 62 casos de Hanseníase notificados nos últimos quatro anos, 29 eram mulheres e 33 homens. 

Em geral, a hanseníase tem maiores índices de detecção no sexo masculino, considerando o risco de exposição.Quanto a forma 

clínica, 35eram indeterminadas, 13tuberculóide, 9vichorwiana e 5difóide. Um resultado esse não tão preocupante, pois a forma 

indeterminada é a menos grave, visto que ela pode evoluir para a cura espontânea. Em relação à classificação operacional, 

34erapaucibacilar e 28 multibacilar, logo, o tipo de tratamento mais recebido foi o poliquimioterápicomultibacilar (PQT/MB), a 

utilização dessa terapêutica contribui para o controle da doença, principalmente entre seus comunicantes. Em relação a faixa 

etária, dividimos em série temporal de 12 anos, no qual entre 0 a 12 anos tivemos: 3 casos positivos, 13 a 25 anos: 3 casos, 26 a 

38 anos: 10 casos, 38 a 51 anos: 25 casos, 52 a 64 anos: 9 casos e entre 65 ou mais anos, 12 casos positivos para Hanseníase.A 

predominância da doença foia faixa etária de 39 a 51 anos, onde teve o maior número de casos. Vale ressaltar que em todas as 

doenças com um longo período de incubação, há um aumento do número de casos com o avançar da idade. 

CONCLUSÃO: Acredita-se que tais números de casos positivos, se reflita na precariedade da rede básica de saúde para a 

população de baixo poder aquisitivo, além do repasse de informações sobre a doença, levando à uma má adesão ao tratamento. 

É muito importante a notificação de agravos para que estudos epidemiológicos possam ser realizados para que medidas de 

controle e prevenção sejam tomadas, como busca ativa e exames de contato para o diagnóstico precoce. A adoção de políticas 

públicas de educação em saúde é essencial para a população de risco, visto que o não acesso às informações podem ajudar no 

surgimento de casos mais graves em razão do diagnóstico tardio 

PALAVRAS-CHAVE:  Hanseníase; Perfil clínico; Epidemiologia;

1 - (FARMACÊUTICA, SECRETARIA DE SAÚDE E AÇÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CARIRÉ-CE); - 2 - (GRADUANDA EM ENFERMAGEM DAS FACULDADES INTA); - 3 - (GRADUANDA 

EM MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ); - 4 - (GRADUANDA EM FARMÁCIA DAS FACULDADES INTA). - 5 - FARMACÊUTICO, PÓS GRADUANDO EM FARMACOLOGIA 

CLÍNICA- INTA.
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS CIRURGIÕES-
DENTISTAS SOBRE AS NORMAS ERGONÔMICAS E 

DE BIOSSEGURANÇA  NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA DO  MUNICÍPIO DE PARNAÍBA- PI

Hélio Alves Nascimento 

 Francisca Joyssa Alves Pereira 

 Sávio Moita Marques 

 Imglet Magna Ribeiro da Silva 

 Lara LineNolêto Martins 

 Mariana Da Silva Corrêa Nolêto 

 Ana de Lourdes Sá de Lira.

INTRODUÇÃO: Ergonomia e Biossegurança garantem a saúde do cirurgião-dentista no âmbito de trabalho. O consultório 

odontológico é propício para que o mesmo adquira alguma patologia. No entanto, é possível conscientizar os cirurgiões-

dentistas e coordenadores das ESF, sobre de como se encontra a biossegurança e ergonomia nas Estratégias de Saúde da Família, 

fazendo-se cessar as irregularidades e repercutindo na melhoria da qualidade de vida da população. 

OBJETIVOS: O trabalho objetivou avaliar o conhecimento dos cirurgiões-dentistas (CDs) sobre as normas ergonômicas e de 

biossegurança na Estratégias de Saúde da Família (ESF) do município de Parnaíba-PI.

MÉTODOS: A revisão da literatura foi desenvolvida por meio da análise bibliográfica das bases de dados Medline, Lilacs 

e Scielo. Tratou-se de um estudo prospectivo, transversal e descritivo. Aplicou-se questionários aos CDs acerca de normas 

de biossegurança e ergonomia, aos cirurgiões-dentistas das ESF em funcionamento.Em seguida os dados coletados foram 

submetidos à análise estatística, registrados e organizados através de planilhas 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação às principais características dos CDs, a maioria tinha entre 31 e 40 anos (66,67%), 

metade do gênero masculino. A maioria possuía alguma especialidade (61,12%), trabalhava semanalmente entre 30 e 40 horas 

semanais (55,56%). Dentre eles, 83,34 % sentiam dores em alguma parte do corpo, sendo que 93,33% acreditavam que tais 

dores eram decorrentes da profissão. Boa parte já tinha entre 5 e 10 anos de profissão (55,56%). Apesar de 61,12 % terem 

dito cumprir todas as normas de biossegurança e ergonomia, 22,22% relataram nunca usar óculos de proteção no paciente, 

entretanto, 88,89% disseram usar Equipamentos de Proteção Individual (EPI´s) e 83,34% utilizam plástico PVC nas cadeiras. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que muitos CDs conhecem os riscos a que estão expostos, porém nem sempre cumprem as normas 

ergonômicas e de biossegurança; a maior parte deles considera que as normas são possíveis de serem executadas na ESF; os 

CDs foram conscientizados e por fim foram fornecidos ao coordenador da ESF dados que podem auxiliar no planejamento e 

reavaliação estruturais e dos serviços prestados pelos cirurgiões-dentistas. 

PALAVRAS-CHAVE:  ergonomia ; biossegurança; equipamentos de proteção;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 5 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ.
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PET-SAÚDE: O SOFRIMENTO PSICOLÓGICO CAUSADO 
 PELO CÂNCER DE MAMA E A IMPORTÂNCIA DA  

PREVENÇÃO E DO DIAGNÓSTICO PRECOCE.

Maria da Conceição Andrade da Costa 

 Beatriz da Rocha Almeida  

 Rita Marques Pereira da Silva 

 Marcia Lais Fortes Rodrigues Mattos.

INTRODUÇÃO: A literatura deixa claro que o diagnóstico do câncer de mama causa um grande impacto na vida da mulher 

acometida pela doença, o que provoca o sofrimento psicológico, levando-a a baixa autoestima e provocando uma série de dúvidas 

e medo sobre o tratamento e sua recuperação. Visto que para o diagnóstico precoce, o autoexame da mama é fundamental. Porém 

a falta de informação sobre o procedimento causa uma debilidade em relação a sua realização. 

OBJETIVOS: Este estudo objetivou investigar as repercussões psicológicas associadas ao adoecer em mulheres com câncer de 

mama e a importância do autoexame e identificar os sentimentos e comportamentos das mulheres frente a doença. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática de literatura feita através de uma pesquisa exploratória e qualitativa. 

Segundo Gil (2010), a revisão bibliográfica usa como base referências de artigos, revistas e livros e possibilita o pesquisador 

conhecer várias fontes e pensamentos de autores sobre o tema estudado. Os dados utilizados para a elaboração do projeto foram 

disponíveis em bases de dados como o SCIELO e Biblioteca Virtual de saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados mostram que as repercussões psicológicas variam de acordo com a fase do 

adoecimento e do tratamento e que a doença afeta a saúde mental e prejudica a qualidade de vida da mulher, principalmente na 

fase avançada da doença. O câncer de mama, por sua vez, assim como outras neoplasias malignas, resulta de uma proliferação 

incontrolável de células anormais, que surgem em função de alterações genéticas, hereditárias ou adquiridas por exposição 

a fatores ambientais ou fisiológicos. Tais alterações genéticas podem provocar mudanças no crescimento celular ou na morte 

celular levando ao surgimento do tumor. O processo de Carcinogênese é, em geral, lento, podendo levar vários anos para que uma 

célula dê origem a um tumor palpável. A reação ao diagnóstico de câncer de mama depende das características de personalidade 

da paciente, da doença, das variáveis do tratamento, de sua interação com a doença e de fatores ambientais. Após o choque, e 

depois de muitas vezes, relutar contra esta ideia, esta mulher vai a procura de um médico com a esperança, ainda que pequena, 

de que lhe seja dito que ela não tem nenhum tumor maligno. Então, ela é submetida a exames físicos e radiológicos. 

CONCLUSÃO: Portanto, este estudo tem relevância e contribuição importante para a formação do conhecimento das mulheres 

que são portadoras do câncer de mama e submetidas ao tratamento. Observou-se ainda a importância do apoio psicológico à 

mulher diagnosticada com câncer de mama como forma de encarar da doença, seu bem-estar físico e psicológico e sua recuperação. 

Sendo o apoio psicológico de fundamental importância junto à equipe de saúde no atendimento a pacientes acometidas pela 

doença, proporcionado a elas uma melhor qualidade de vida, proporcionando também uma adesão mais significativa a este, além 

de reduzir os sintomas adversos associados ao câncer de mama. 

PALAVRAS-CHAVE:  Câncer de Mama; Diagnóstico; Autoexame;
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PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE 
 HEPATITE B E C NO NORDESTE NO  PERÍODO DE 

2007 A 2014

Alana Pires da Silveira Fontenele de Meneses 

 Manuela de Sousa Moura Fé 

 Carla Cecília da Costa Almeida 

 Larena Virna De Souza Guimarães 

 Gabriela Borges Carvalho 

 LaisKrystina Rocha de Oliveira 

 Joana Elisabeth de Sousa Martins Freitas.

INTRODUÇÃO: As hepatites virais são doenças infecciosas de notificação compulsória, com distribuição universal, a qual 

varia de acordo com o agente etiológico. As hepatites virais B (VHB) e C (VHC) são sexualmente transmissíveis e consideradas 

problemas de saúde pública, devido à larga distribuição geográfica e ao grande número de pessoas infectadas. São as principais 

causas de hepatopatia crônica no mundo, que leva à cirrose e a transplantes hepáticos. 

OBJETIVOS: Descrever o perfil clínico-epidemiológico dos casos de hepatite B e C no Nordeste no período de 2007 a 2014 

segundo as variáveis: sexo, faixa etária, escolaridade e manifestação clínica. 

MÉTODOS: pesquisa epidemiológica, quantitativa, em que foram analisados dados do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN). Em seguida, os resultados foram agrupados em planilhas do software Microsoft Excel e expostos em 

gráficos e tabelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nessa avaliação foi possível observar, no referido período, 339 casos de hepatite B e C no 

Nordeste. Desses, 62 (18,29%) foram notificados em 2007, 54 (15,93%) em 2008, 50 (14,75%) em 2009, 35 (10,32%) em 2010, 

32 (9,44%) em 2011, 28 (8,26%) em 2012, 37 (10,91%) em 2013 e 41 (12,09%) em 2014. O sexo predominantemente afetado 

por essa enfermidade foi o masculino, portador de 69,91% dos casos. Quanto à faixa etária, 27,43% dos casos encontravam-se 

na faixa etária de 20 a 39 anos e 41% na de 40 a 59 anos, com menor participação nas demais pirâmides etárias. No quesito 

escolaridade, 27,14% possuíam ensino fundamental incompleto, 6,49% ensino médio incompleto e 2,06% educação superior 

completa. Dos 339 casos, 91 manifestaram-se como hepatite aguda, 2 como hepatite fulminante, 216 possuíam hepatite 

crônica, 14 casos foram inconclusivos e 16 apareceram como ignorados. A partir desse estudo obteve-se um perfil característico 

dos portadores de VHB e VHC no Nordeste, caracterizado pelo predomínio do sexo masculino em idade ativa (20-59 anos) e com 

baixo grau de instrução. Os casos notificados corroboram com a influência do nível de escolaridade na percepção do processo 

saúde-doença. 

CONCLUSÃO: Diante disso, é necessário maior incentivo à vacinação e ao uso de preservativos, além de investimentos em 

diagnósticos precoces por meio de campanhas voltadas para a realização de testes de VHC e VHB na população, principalmente 

entre os grupos de risco. Assim, pretende-se prevenir e evitar o agravo dessas doenças, contribuindo para um melhor prognóstico 

e uma melhor qualidade de vida da população. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hepatite; Epidemiologia; Escolaridade;
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A EFETIVIDADE DAS ESTRATÉGIAS DE CONTROLE 
 DA RUBÉOLA NO BRASIL

Rodolfo Vieira Fontenele 

 Allana Karine Lima Ribeiro 

 Ângelo Samuelson Gomes Silva 

 Ana Érica Laurindo de Alcântara 

 Vanessa Gonçalves Costa 

 JoemirJabson da Conceição Brito 

 Viriato Campelo.

INTRODUÇÃO: A rubéola é uma doença viral normalmente benigna. A infecção em gestantes constitui sério risco teratogênico, 

podendo ocasionar a Síndrome da Rubéola Congênita (SRC). Somente em 1996 ela foi valorizada pelos sistemas de vigilância 

epidemiológica do país que instituíram a notificação compulsória dos casos de SRC. Em 1999, regularizou-se a utilização da 

vacina tríplice viral (Sarampo, Caxumba e rubéola). 

OBJETIVOS: Quantificar a efetividade dos programas de vacinação do Ministério da Saúde no controle da rubéola, a partir 

da análise de estratégias e do número de casos confirmados de rubéola entre os anos de 1997 a 2015. 

MÉTODOS: Pesquisa no banco de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), além de levantamento 

bibliográfico, por meio de artigos científicos publicados em periódicos da área de saúde, nas bases de dados SciELO e PUBMED, 

além de dissertações, teses e atos oficiais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O número de casos confirmados de rubéola no Brasil mudou de 15.413 em 2000 para 732 casos 

em 2003, o que equivale a uma redução de 95,25%. Nesse mesmo período, no Nordeste ocorreu uma redução de 97,33% (de 

6781 em 2000 para 181 em 2003). Essa redução é fruto das ações de imunização (com a vacina dupla viral) realizadas no país 

nos anos de 2001 em 13 estados e em 2002 em mais 11, com o grupo de mulheres de 12 a 39 anos de idade. A cobertura vacinal 

média nesses dois momentos foi de 93,5% e, assim, por não ter sido homogênea, deixou grupos suscetíveis, que contribuíram 

para os surtos de 2006 e 2007. O surto de rubéola nesses anos resultou em um aumento de aproximadamente 21 vezes (2127%) 

no número de casos confirmados de rubéola no país e de 17 vezes (1662,20%) no Nordeste, em comparação com 2005, o ano 

com a menor incidência de rubéola até 2009. Por meio das medidas de imunização em 2008 (que contemplaram pela primeira vez 

o sexo masculino), neste ano, o número de casos confirmados de rubéola reduziu-se em 74,34% no país e em 64% no Nordeste, 

em comparação com 2007. Tais ações tiveram tanta efetividade a ponto de produzir o controle da rubéola em todo o país, a 

partir de 2009. 

CONCLUSÃO: As campanhas de vacinação nacionais foram satisfatórias para o controle da Rubéola no país, com destaque 

para a última campanha realizada, que promoveu vacinação de mulheres em idade fértil e estendeu-se a homens, além das 

crianças. No ano de 2015, a Organização Mundial da Saúde (OMS) confirmou que a rubéola e a SRC foram eliminadas do 

continente americano, sendo o Brasil o último país da região a controlar a infecção, não registrando casos da doença desde 

2009. 

PALAVRAS-CHAVE:  Rubéola; Vacinação; Vacina Tríplice Viral;
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AÇÃO PROPOSTA DE INTERVENÇÃO DE COMBATE  E 
PREVENÇÃO À DENGUE

Antonio Mendes de Holanda Lucas 

 Amanda Aguiar de Andrade 

 Isabel Helen Rocha Carvalho 

 Juliana Lícia de Sousa Rodrigues 

 Marnio Rodrigues de Mesquita 

 Amanda Luíza Nobre Pereira 

 Jandêr Magalhães Tôrres.

INTRODUÇÃO: A proposta do trabalho de intervenção direcionado ao combate à dengue no Residencial Nova Caiçara, Sobral-

Ce foi centrada na realidade que estamos vivenciando hoje, pois a dengue se tornou ao longo dos últimos anos um grande 

problema de saúde pública, com elevado índice epidemiológico, que vem trazendo consigo vários malefícios para as comunidades 

e a sociedade em geral. 

OBJETIVOS: Promover por meio desta intervenção a sensibilização e reflexão sobre os danos causados pelo o vírus da 

dengue, fazendo com que esta população crie práticas e hábitos que possam inibir a reprodução do mosquito. 

MÉTODOS: A atividade interventiva foi realizada no mês de agosto de 2015 pelo o NASF “Núcleo de Apoio à Saúde da 

Família”, do Município de Sobral-Ce e contou com ajuda de voluntários. O público foram os moradores do Residencial Nova 

Caiçara. As atividades aconteceram no turno da tarde no próprio residencial. Foi utilizada uma metodologia ativa e participativa 

como: palestras, rodas e debates. 

RESULTADOS: Identificou-se como principais resultados o interesse que os moradores tiveram em querer repassar os 

conhecimentos adquiridos nas atividades para os demais moradores do residencial e também se notou como resultado a 

autonomia e a participação que eles tiveram durante as ações propostas. Percebeu-se que as ações realizadas contribuíram 

bastante na conscientização dos participantes e alcançou seu principal objetivo que é o de sensibilizar os moradores e fazer 

com que eles criem hábitos de prevenção ao mosquito fazendo que todos tenham melhor qualidade de vida. 

ANÁLISE CRÍTIVA: As informações repassadas durante a intervenção servirão para dar suporte as famílias do residencial no 

qual foi realizada a intervenção. Vale ressaltar aqui que o residencial já supracitado pertence ao Programa Minha Casa Minha 

Vida e tem como públicos moradores que vieram de localidades vulneráveis e que não tinham tanta informação sobre o assunto 

abordado, pois infelizmente ainda existem pessoas que por conta de não terem condições financeiras de estarem mais presentes 

na sociedade, acabam ficando sem essas informações. 

CONCLUSÃO: A partir das ações realizadas durante a intervenção, pode-se concluir que, além de conhecerem bem os 

malefícios da dengue, ainda existem pessoas desinformadas em relação aos cuidados que devem ser tomados, o que nos leva 

a concluir também que população necessita bastante desse tipo de informação e que sempre que as mesmas chegam até eles, 

são muito bem recebidas, pois foi notória a participação de todos durante as atividades. Isso mostra que a população tem 

preocupação em cuidar de sua comunidade e em conscientizar o que nela habitam, falando sobre as prevenções necessárias para 

evitar essa patologia, para que não haja a proliferação do mosquito da dengue.

PALAVRAS-CHAVE: Dengue ; Prevenção; Saúde;
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CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DOMICILIAR, EM 
IDOSOS  QUE SOFRERAM QUEDAS, ASSISTIDOS POR 

UMA  EQUIPE DE SAÚDE DA FAMÍLIA

Bruna Beatriz Marques Sousa 

 Barbara de Paula Martins Duarte 

 Aparecida Maisa de Carvalho Gomes 

 Monique Cavalcante Borges Leal 

 Evellyn Batista da Silva Flizikowski 

 PatrÍcia Borges da Fonseca Neto 

 Joana Elisabeth de Sousa Martins Freitas.

INTRODUÇÃO: No Brasil, cerca de 30% dos idosos, caem ao menos uma vez ao ano. A queda é um evento multifatorial com 

fatores intrínsecos, que dizem respeito às características inerentes ao indivíduo, e extrínsecos, que dependem de circunstâncias 

sociais e ambientais. A maior parte das quedas ocorre no ambiente doméstico, devido a fatores extrínsecos, especialmente 

iluminação inadequada, superfície escorregadia, tapetes, chão molhado, degraus e obstáculos. 

OBJETIVOS: Caracterizar o ambiente domiciliar, em idosos que sofreram quedas, assistidos por uma equipe de saúde da 

família em Teresina-PI. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, retrospectivo, realizado com idosos assistidos por uma equipe de 

saúde da família, com área de abrangência na zona norte de Teresina-PI. Os dados foram coletados por formulários aplicados 

a 76 pessoas, com idade maior ou igual a 60 anos, não institucionalizados e de ambos os gêneros, escolhidos aleatoriamente 

numa população de 224 idosos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados obtidos mostraram que 100% dos incidentes ocorreram em ambiente domiciliar não 

adaptado à idosos, associados a 50% de áreas desimpedidas (ausência de cadeiras, bancadas e/ou outros móveis que dificultem 

o livre trânsito); 33,3% casas com pisos antiderrapante 33,3% com presença de tapetes, 83,3% com presença de degraus, 0% 

com presença de escadas e com presença de barras de apoio e 66,6% cômodos claros. Em contrapartida, nos pacientes que 

não sofreram quedas os números demonstram que 53,8% eram áreas desimpedidas, 46,1% casas com piso antiderrapante, 0% 

com barras de apoio, 11,5% com presença de tapetes, 81,1% com presença de degraus, 0% com presença de escadas e 69,2% 

cômodos claros. 

CONCLUSÃO: A partir desses números pode-se incorrer que o ambiente domiciliar tem grande influência na ocorrência de 

quedas. Com base nesses achados, torna-se necessária a criação de medidas que visem à prevenção das quedas, atuando nos 

fatores etiológicos, de caráter intrínseco ou extrínseco, visando a reduzir a incidência desses eventos e as suas consequências, 

assim como promover a melhoria na qualidade de vida do idoso. 

PALAVRAS-CHAVE:  queda; fatores de risco; idosos;
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LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO DE HEPATITE B 
NO  MUNICÍPIO DE CAXIAS-MA, NO PERÍODO DE 

2011 A 2014

Hayla Nunes da Conceição 

 Helayne Cristina Rodrigues 

 Wanderson da Silva Sousa 

 Giovanna Areia Leão 

 Hemily Azevedo de Araújo 

 Francisco Laurindo da Silva.

INTRODUÇÃO: As hepatites podem ser ocasionadas por diferentes tipos de vírus, que tem tropismo pelo tecido hepático 

e que se diferenciam quanto a epidemiologia e evolução. A hepatite B possui distribuição mundial e elevada incidência. 

Transmitida pelas vias parenteral, sexual e vertical. Os vírus da hepatite B (HBV) ocasionam quadros agudos e crônicos, e a 

infecção dos hepatócitos podem levar a quadros graves de cirrose hepática e carcinomas hepatocelular. 

OBJETIVOS: Realizar um levantamento epidemiológico de hepatite B ocorrido entre 2011 a 2014 na cidade de Caxias, 

Maranhão. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal, de caráter quantitativo-descritivo. Realizado a partir de 

dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), referente os casos de hepatite B na cidade 

de Caxias, Maranhão, entre os anos de 2011 a 2014, disponibilizados pela vigilância epidemiológica municipal. Os dados foram 

analisados por meio da apresentação de frequências absolutas e relativas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período, foram notificados 22 casos de hepatite B no município. Com relação à ocorrência de 

hepatite viral, em termos de sazonalidade, não se pode inferir tal consideração, pelo fato da doença ter ocorrência aleatório. 

Quanto à distribuição do agravo por gênero, 13 (59,9%) eram homens e 9 (40,9%) mulheres. A faixa etária mais acometida 

foi a de 20 a 34 anos correspondendo a 10 (45,45%) dos casos. Pelo ato dos jovens serem mais sexualmente ativos, facilita a 

transmissão do HBV por essa via. Quanto ao nível de escolaridade, a maior prevalência foi em indivíduos com ensino fundamental 

incompleto. Na avaliação da raça/cor, a parda predominou com 15 (68,18%) casos. Em relação aos comportamentos de riscos 

à infecção, 19 (86,36%) tiveram múltiplos parceiros sexuais, 9 (40,90%) tinham realizado tratamento dentário recente, 5 

(22,75%) tinham realizado tratamento cirúrgicos e 2 (10%) tinham feito tatuagens. O ato sexual e o uso de perfurocortante são 

as maneiras mais comuns de transmissão do HBV. A forma crônica da doença foi a mais prevalente com 13(59,09%). Esse dado 

é compatível com os da literatura, que mostram que a forma clínica mais comum na hepatite B é a crônica. 

CONCLUSÃO: A partir do levantamento realizado, percebeu-se que a hepatite B no Município de Caxias-Maranhão, no período 

de 2011 a 2014, foi prevalente em indivíduos do sexo masculino, cor parda, baixa escolaridade, com idades entre 20 a 39 

anos, que apresentaram comportamento de riscos que possam ter levado o contato com o vírus, por via sexual ou através de 

pefurocortantes. Vale ressaltar, que no município a hepatite B é predominante na forma crônica. Assim, é importante que sejam 

adotadas ações que visem orientar o grupo de risco, pondo-os como alvos prioritário do programa de vigilância para prevenir 

a disseminação do HBV no município. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hepatite; Epidemiologia; Hepatite B;
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ESTADO NUTRICIONAL E PERFIL SOCIOECONÔMICO 
DE  ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL DA 

 REDE PÚBLICA DE ENSINO

Maria Clara Pinto Andrade 

 Priscila da Silva Sousa 

 Sâmia Karine de Moura Martins 

 Thaís Rodrigues Nogueira 

 Maísa Silva Primo 

 Gilmara Péres Rodrigues.

INTRODUÇÃO: A adolescência é uma fase de profundas transformações somáticas, psicológicas e sociais, que aumentam a 

vulnerabilidade aos riscos nutricionais. Nessa fase, as escolhas alimentares são influenciadas por fatores socioeconômicos, como 

renda e a adesão aos modismos alimentares veiculados pela mídia. Assim, a avaliação do estado nutricional por antropometria 

permite monitorar a evolução do crescimento e a existência de riscos nutricionais à saúde. 

OBJETIVOS: Com este estudo, pretendeu-se avaliar o estado nutricional (EN) e o perfil socioeconômico de estudantes do 

ensino fundamental da rede pública de ensino de um município do centro-sul piauiense. 

MÉTODOS: Estudo transversal realizado com 85 adolescentes, ambos os sexos, matriculados em duas escolas urbanas. Os 

jovens foram pesados em balança digital e medidos em fita inelástica para obter o peso (Kg), a altura (m) e o Índice de Massa 

Corporal (Kg/m2), utilizado para determinar o EN pelo percentil em escalas de escore-z. O perfil socioeconômico estudado 

incluiu a profissão dos pais e a renda familiar mensal. O estudo seguiu os aspectos éticos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra, composta por 51,8% (n=44) de jovens do sexo masculino, apresentou média de idade 

de 14,1 ± 1,8 anos. Os valores médios para peso e altura foram de 52,5 ± 10,8 Kg e 1,62 ± 0,10 m, nesta ordem. O IMC médio, 

de 19,7 ± 2,8 Kg/m², indicou EN eutrófico. Em distribuição percentual, 80,1% (n=68) da amostra apresentou eutrofia, 9,4% 

(n=8) magreza, 8,2% (n=7) sobrepeso e 2,3% (n=2) obesidade, demonstrando que os adolescentes avaliados, em sua maioria, 

não estão em situação de risco nutricional. Apesar disso, os resultados para o perfil socioeconômico demonstram que 36,5% 

(n=31) dos pais são auxiliares de serviços gerais e 72,9% (n=62) apresentam renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos, 

classificando-os nas classes D e E, conforme critérios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Ressalta-se que 

a importância do nível socioeconômico na determinação do estado de saúde e nutrição decorre da possibilidade de aquisição 

e utilização de alimentos, bens e serviços essenciais à alimentação. Entretanto, neste estudo, o estado nutricional parece não 

ser influenciado pela limitação financeira da família. 

CONCLUSÃO: Os adolescentes estudados estão eutróficos e pertencem às classes sociais D e E. Assim, conclui-se que a baixa 

renda familiar parece não comprometer a alimentação e o estado de saúde destes jovens. Entretanto, considerando a presença 

dos mesmos na escola e a existência do Programa Nacional de Alimentação Escolar, sugere-se que mais estudos sejam realizados 

a fim de comparar a alimentação de jovens de baixa renda com e sem acesso a este auxílio governamental destinado a melhorar 

a alimentação dos mais carentes. Além disso, devem-se considerar os poucos que estão em risco nutricional, a fim de promover 

políticas públicas específicas para atender suas necessidades. 

PALAVRAS-CHAVE:  Situação Socioeconômica; Estado Nutricional; Adolescentes;

1 - GRADUANDA EM NUTRIÇÃO, DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 2 - NUTRICIONISTA, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 3 

- NUTRICIONISTA, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 4 - GRADUANDA EM NUTRIÇÃO, DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 5 

- GRADUANDA EM NUTRIÇÃO, DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 6 - MESTRE EM CIÊNCIAS E SAÚDE, PROFESSORA DO DEPARTAMENTO 

DE NUTRIÇÃO, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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COMPLICAÇÕES MATERNAS EM GESTAÇÃO DE ALTO 
RISCO

Ruanna Cardoso Leal 

 Suélen Karina Silva de Moura  

 Marcelo Jean Vieira Lima 

 Nytale Lindsay Cardoso Portela 

 Ana Carla Marques da Costa.

INTRODUÇÃO: A gestação de alto risco é aquela em que existe um distúrbio que ameaça a vida materna e/ou do feto. 

Ainda persiste a preocupação com o número de mortes de mulheres por complicações decorrentes da gravidez e parto. Nessa 

perspectiva, propõe-se uma classificação para os fatores de risco gestacionais, para que se possam identificar precocemente 

tais riscos, e direcionar assistência adequada capaz de se obter resultados obstétricos satisfatórios. 

OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo identificar a prevalência das complicações maternas em gestação de alto risco 

no município de Caxias – MA. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo prospectivo, quantitativo e transversal, realizado em duas instituições de referência 

para gestação de alto risco, o CEAMI e Maternidade Carmosina Coutinho, no período de maio a novembro de 2014, mediante o 

preenchimento do formulário aplicado nos registros de acompanhamento do pré-natal. Os dados foram digitados em programa 

estatístico SPSS versão 20. O estudo foi aprovado pelo CEP do HUUFMA, com n° 26415914.3.0000.5086. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram analisados 43 prontuários de gestantes. Em relação ao perfil das gestantes de alto risco, 

a maioria possuía faixa etária de 21 a 30 anos (60,5%) enquanto, 27,6% eram em idade avançada (31 a 40 anos), solteiras 

(39,5%), pardas (86%), concluíram o ensino médio (48,8%) e dona de casa (62,8%). Quanto os antecedentes pessoais, 14% 

possuíam fator Rh-. Em relação à história gestacional, 60,5% eram multíparas. História de abortamento foi verificada em 25,6% 

das mulheres. O sobrepeso/obesidade (20,9%) foi a complicação materna mais prevalente, relacionada principalmente com o 

excesso de ganho ponderal na gestação, seguida de ameaça de aborto e vaginose bacteriana, com 16,3% cada. A prevalência 

de obesidade na população está aumentando, independente de idade, fatores socioeconômicos, ou raça, isso reflete nos índices 

de sobrepeso/obesidade materna encontrada em nosso estudo. Estudos evidenciam que o grupo sobrepeso/obesidade apresenta 

maior proporção de ganho de peso excessivo na gestação. O próprio peso excessivo materno predispõe a complicações no 

ciclo gravídico-puerperal e aumenta a necessidade de intervenções obstétricas, contribuindo para um resultado obstétrico 

desfavorável. 

CONCLUSÃO: O estudo permitiu identificar a complicação materna mais prevalente, assim como os fatores associados, na 

qual mostra a necessidade de acompanhamento nutricional mais eficiente na gestação, com o intuito de minimizar futuros 

desfechos desfavoráveis. 

PALAVRAS-CHAVE:  Gravidez de alto risco; Complicações na gravidez;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL MARANHÃO - UEMA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL MARANHÃO - UEMA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL MARANHÃO - UEMA - 5 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL MARANHÃO - UEMA.
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TAXA DE INCIDÊNCIA DA HANSENÍASE NO 
NORDESTE

Normando Dos Santos Silva 

 Francisco Izanne Pereira Santos 

 Luciana Aparecida Da Silva 

 Magnane Meneses Pereira 

 Onássis Henrique Nunes do Nascimento 

 Maria Auxiliadora Mendes Liberal de Brito.

INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica que atinge pele e nervos periféricos. Causada pela bactéria 

Mycabacteriumleprae possui a capacidade de infectar um grande número de indivíduos. Apesar de ser uma doença muito 

conhecida, o paciente infectado muitas vezes não realiza o tratamento adequadamente, ou mesmo, procura assistência em uma 

unidade de saúde devido esta ser uma doença que é socialmente estigmatizante. 

OBJETIVOS: Identificar a epidemiologia da Hanseníase na região Nordeste do País, entre 2007 a 2010, utilizando como fonte 

de dados o DATASUS. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e retrospectivo. Tendo como objeto os dados notificados de 

Hanseníase no sistema de notificação DATASUS, da região nordeste do Brasil nos anos de 2007 a 2010. Sendo analisadas as 

seguintes variáveis: idade (15 anos ou mais), região e sintomas. Os dados foram tratados utilizando parâmetros estatísticos 

descritivos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Taxa de Incidência de Hanseníase na Região Nordeste com pessoas de faixa etária de 15 anos 

ou mais no ano de 2007 foi de 41,98. Sendo o estado do Rio Grande do Norte foi o menor índice entre os estados estudado, 

com 15,25. Já no estado do Maranhão apresentou o maior índice sendo 96,63. Já em 2008, mostra uma pequena queda de 

porcentagem no estado do Rio Grande do Norte com 11,74. O estado do Maranhão permaneceu com o mesmo percentual 94,81. 

E no ano de 2009, ocorreu uma pequena alteração no estado do Rio Grande do Norte, em torno de 1% para mais comparado ao 

ano anterior, ficando definido que no ano de 2009 o estado passou a ter 13,04. E o estado do Maranhão permaneceu os 94,81. 

Portanto no ano de 2010, o Maranhão permaneceu com seus (94,81), o estado do Rio Grande do Norte obteve uma alteração, 

apresentando (10,54). 

CONCLUSÃO: A Hanseníase é uma doença de preocupação nacional, pois ainda é tida como uma doença estigmatizante. A 

população ainda dificulta a aceitação, e os próprios portadores, os quais abandonam ou se recusam a realizar o tratamento, 

além de não admitirem que possuam a doença. Há muitas dificuldades encontradas para o controle da doença. A deficiente 

infra-estrutura da rede de serviços públicos, aliada à fragilidade do sistema de informações que concorre para a dissociação 

entre o planejamento e a execução. Devido aos dados estarem um pouco desatualizado existe a necessidade de se fazer um 

trabalho de campo para se poder conhecer a real situação da incidência da hanseníase. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hanseníase; Incidência; Nordeste ;

1 - CHRISTUS FACULDADE DO PIAUÍ- CHRISFAPI - 2 - CHRISTUS FACULDADE DO PIAUÍ- CHRISFAPI - 3 - CHRISTUS FACULDADE DO PIAUÍ- CHRISFAPI - 4 - CHRISTUS FACULDADE 

DO PIAUÍ- CHRISFAPI - 5 - UNIVERSIDADE NORTE DO PARANÁ - UNOPAR - 6 - CHRISTUS FACULDADE DO PIAUÍ- CHRISFAPI.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA LEISHMANIOSE 
VISCERAL EM TIANGUÁ, CEARÁ, NO PERÍODO DE 

2004 A 2012

Eloi E Vasconcelos de Lima 

 Tiago Sousa de Melo 

 Patricia Rodrigues Lima 

 Ana Lucia Mendes Prado 

 Crisliane Gomes de Amorim.

INTRODUÇÃO: A leishmaniose é uma doença crônica infecciosa causada pelos protozoários do gênero Leishmania e transmitidas 

por insetos do gênero Lutzomyiasp.ouPhlebotomus sp. A leishmaniose visceral (LV) é uma doença grave e potencialmente fatal 

para o homem, a letalidade pode alcançar 10% quando não é realizado o tratamento adequado. Segundo a OMS, a LV é uma das 

sete endemias mundiais, afetando de um a 2 milhões de pessoas a cada ano. 

OBJETIVOS: Objetivou-se descrever os aspectos epidemiológicos da LV no município de Tianguá, Ceará, utilizando dados do 

Sistema Nacional de Notificações e Agravos (SINAN) do Ministério da Saúde (MS) no período de 2004 a 2012. 

MÉTODOS: O presente, trata-se de um estudo descritivo, documental, quantitativo, onde foram utilizados dados disponíveis 

sobre os casos de LV registrados no SINAN, para a cidade de Tianguá, no período de 2004 a 2012. Foi traçado o perfil 

epidemiológico da LV, avaliando os parâmetros: zona de residência, faixa etária, sexo e evolução. A análise foi realizada por 

estatística descritiva, e os resultados em porcentagens e tabelas, usando o software Excel 2013 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 2004 e 2012, foram notificados 27 casos, com uma média anual de 3(±0,62), representando 

0,57% do total de casos registrados no estado no mesmo período, e uma incidência anual média de 4,43 casos/100mil hab. 

Os maiores índices ocorreram em 2004 e 2006 com 5 casos em cada ano e 2009 com 6. Estudo realizado entre 2007 a 2011, 

constatou que o Ceará é um estado com alta incidência (6,1 casos/100 mil hab.), correspondendo a 15% dos casos do país. 

A taxa de incidência encontrada em Tianguá é relativamente alta quando comparada a incidência do estado que é endêmico. 

Apresenta uma maior incidência em indivíduos do sexo masculino (63%), e em indivíduos do sexo feminino (37%). Cerca de 67% 

dos casos foram de origem rural e 33% de origem urbana, estudos apontam que a LV acomete, em grande maioria, pessoas do 

sexo masculino e principalmente residentes na zona rural. Quanto a idade, as maiores incidências foram observadas em pacientes 

com idades entre 5 a 9 anos (44,4%), concordando com dados do MS, onde a LV é de maior frequência em crianças com idade 

inferior a 10 anos. Não houve nenhum óbito, 81,5% dos casos atingiram a cura, 11% foram ignorados e 7,5% transferidos para 

outras cidades. 

CONCLUSÃO: A LV é uma doença infecciosa negligenciada, e infelizmente, ainda existem muitos casos no Brasil o que põe 

em risco a saúde da população. Os índices epidemiológicos de LV encontrados em Tianguá aparentemente são irrelevantes, 

porém ao se considerar o valor populacional a incidência ainda é alta, porém é importante um maior controle por parte da 

zoonose e a realização de ações de educação em saúde. Vale ressaltar a importância da correta alimentação do SINAN que uma 

ferramenta essencial nos estudos epidemiológicos para controle e erradicação das doenças. 

PALAVRAS-CHAVE:  Leishmaniose Visceral; Epidemiologia;

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA (INTA) - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA (INTA) - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA (INTA) 

- 4 - LABORATÓRIO REGIONAL DE SOBRAL - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA (INTA).
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GRUPO DE AUTOCUIDADO EM PACIENTES COM  
HANSENÍASE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE  

ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM

Jarbas Osterno Vasconcelos 

 LayaneGleice Marques Porto 

 Maria Liana Rodrigues Cavalcante.

INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença causada por, um bacilo com afinidade pelas células da pele e dos nervos 

periféricos. Apesar de a morbidade mundial estar se estabilizando, a doença permanece endêmica entre as diversas regiões 

do Brasil. Outro agravante é que apesar da descoberta de seu agente etiológico e da cura, a hanseníase carrega consigo uma 

história de medo, de preconceitos e de segregação que marca suas vítimas, seus familiares por toda vida. 

OBJETIVOS: Descrever as experiências vivenciadas durante o internato de enfermagem na realização de um grupo de 

autocuidado com pacientes portadores de hanseníase no município de Sobral-Ceará. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência acerca das atividades educativas com pacientes hansênicos que foi realizado 

no Ambulatório de Hanseníase em Sobral-Cará no mês de julho 2015. Esta ação foi feita por meio de orientações da enfermeira 

e dos acadêmicos. Participaram do grupo os pacientes portadores de hanseníase que eram atendidos no ambulatório. O conteúdo 

abordado através desta metodologia foi o autocuidado e prevenção de úlceras. RESULTADOS:Com o intuito de informar mais 

sobre a doença, tratamento e autocuidado, a cada mês ocorre um momento com pacientes no serviço de hanseníase de Sobral-

Ceará. No planejamento com a enfermeira, fisioterapeuta e os acadêmicos de enfermagem foram acordados que esta abordagem 

se daria em três momentos: No primeiro momento seria feito uma dinâmica de acolhimento com os pacientes, no segundo os 

profissionais e acadêmicos falariam sobre autocuidado, sobre hanseníase e o tratamento e no terceiro tirar dúvidas e ao final 

seria feita outra dinâmica de aprendizagem a fim de fixar o que foi aprendido. 

ANÁLISE CRÍTIVA: O trabalho em conjunto com os profissionais permitiu a nós acadêmicos a aproximação com a equipe e a 

formação de grupos e da utilização de tecnologias leves como forma de cuidado. A experiência a qual vivenciamos foi bastante 

enriquecedora, pois pudemos perceber a importância desse tipo de ação para manter os pacientes sempre presente no serviço. 

Aprendemos que esse tipo de ação realizada regularmente vem a acrescentar de forma positiva para o enfrentamento de um dos 

principais problemas de saúde que é a hanseníase e das necessidades dos serviços. 

CONCLUSÃO: As reflexões presentes neste estudo nos levam a afirmar que as experiências do internato podem se constituir 

num caminho teórico e metodológico capaz de formar profissionais de saúde/enfermagem com postura diferenciada e visão 

crítica, tendo na atenção secundária juntamente com a equipe um campo profícuo para a construção da saúde. Nesse sentido, 

a realização do grupo de autocuidado com pacientes portadores de hanseníase constituiu uma estratégia positiva na promoção 

da saúde dos portadores de hanseníase, visto que consolida a ação da equipe de saúde e do enfermeiro. 

PALAVRAS-CHAVE: haseníase; autocuidado; enfermagem;

1 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA - 2 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA - 3 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA - 4 - UNIVERSIDADE VALE DO ACARAÚ-UVA.
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ABORDAGEM DE ESTUDOS DOS PROBLEMAS DE 
SAÚDE  PÚBLICA OCASIONADOS PELO TRATAMENTO  

CRÔNICO COM ALENDRONATO E PONTENCIAIS  
TERAPÊUTICOS QUE VISAM MINIMIZAR  ESTA 

PROBLEMATICA

Brunna da Silva Firmino 

 Amanda Pacheco Cardoso 

 Beatriz Pietra Aguiar de Paiva 

 Lara Nascimento Fonteles 

 Matheus Santos Carvalho 

 Jorge Henrique da Cunha Mascarenhas Lustosa 

 Nathalia Santos Carvalho.

INTRODUÇÃO: Doenças de Paget, osteolíte e a osteoporose são distúrbios relacionados à perda de massa e densidade óssea, 

muito comum entre mulheres na fase pós-menopausa. O alendronato (ALD), inibidor específico da reabsorção óssea, é a droga 

de primeira escolha do sistema único de saúde (SUS) para o tratamento dessas patologias. Entretanto, essa droga está associada 

a vários distúrbios gastrointestinais, tais como dores, diarreia e úlceras pépticas. 

OBJETIVOS: O referido estudo tem como objetivo evidenciar trabalhos científicos que abordam os problemas de saúde 

pública causados pelo tratamento crônico com alendronato e potenciais terapêuticos que visam minimizar esta problemática. 

MÉTODOS: Foi realizada a revisão bibliográfica com foco em trabalhos retirados das bases de dados SCIELO E PUBMED com os 

descritores “alendronato”, “úlcera gástrica” e “osteoporose”. Estes evidenciam a problemática do tratamento crônico com ALD e 

visam alternativas de intervenção por meio de associações medicamentosas e/ou uso de produtos naturais para a produção de 

novos fármacos viáveis a implementação do SUS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram selecionados 23 artigos no total. Dentre os quais 13 relatam estudos pré-clínicos 

demonstrando severos danos gástricos a níveis macro e microscópicos ocasionados pelas altas concentrações de ALD administradas, 

estas injúrias caracterizam-se por morte celular, lesões hemorrágicas, edema e infiltração de células inflamatórias. 10 estudos 

estão relacionados com estudos clínicos que reportam os efeitos tóxicos gástricos do ALD ligados ao tratamento crônico contra 

a osteoporose, sendo principalmente relatados em mulheres no período pós-menopausa. Estudos préclínicos têm evidenciado os 

mecanismos pelos quais o ALD age em seus efeitos adversos gástricos, mostrando a importância da modulação de gases como 

o óxido nítrico (Silva et. al., 2014) e o sulfeto de hidrogênio (Nicolau et al., 2013) em modelos animais. Estudos também 

demonstram o benéfico sinergismo entre o ALD e drogas já disponíveis para o tratamento de injurias gástricas como o Omeprazol 

(Sener et al., 2005) evidenciando uma promissora futura opção para a Saúde Publica. Estudos iniciais também apontam outras 

substâncias como a Taurina com potencial efeito protetor contra os efeitos gástricos do ALD (Sener et al., 2005). 

CONCLUSÃO: Com isto, observa-se que são necessários mais estudos e relatos literários sobre os efeitos adversos ocasionados 

pelo tratamento crônico de doenças ósseas com ALD e uma maior mobilização acerca de viabilizar as potenciais opções 

terapêuticas já evidenciadas por estudos no tratamento sinérgico com o ALD e suas aplicabilidades pelo sistema público de 

saúde. 

PALAVRAS-CHAVE:  alendronato; efeitos adversos; potenciais terapêuticos;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUI - 5 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ.
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TEOR DE VITAMINA D NA DIETA E SUA RELAÇÃO  
COM MARCADOR DE INFLAMAÇÃO EM PACIENTES  

RENAIS CRÔNICOS HEMODIALISADOS

Loanne Rocha dos Santos 

 Geórgia Rosa Reis de Alencar 

 KyriaJayanne Clímaco Cruz 

 Ana Raquel Soares de Oliveira 

 Jennifer Beatriz Silva Morais 

 Juliana Soares Severo 

 Dilina do Nascimento Marreiro.

INTRODUÇÃO: Estudos têm demonstrado alterações no metabolismo de vitaminas em pacientes submetidos à hemodiálise, 

sendo que a vitamina D tem sido de grande interesse devido seu poder anti-inflamatório. Esta inibe a enzima quinase do inibidor 

do fator nuclear kappa B (IKK), comprometendo a translocação do fator nuclear kappa B (NFK-B) para o núcleo da célula, fator 

de transcrição que promove a expressão de genes codificantes para citocinaspró inflamatórias. 

OBJETIVOS: Avaliar a relação entre o teor de vitamina D na dieta e as concentrações séricas da proteína C reativa em 

doentes renais crônicos em hemodiálise. 

MÉTODOS: Estudo caso-controle, envolvendo 96 indivíduos, com idade entre 20 e 60 anos, distribuídos em dois grupos: 

grupo controle (saudáveis, n = 57) e grupo caso (doentes renais, n = 39). A ingestão de vitamina D foi avaliada por meio 

de registro alimentar de três dias, utilizando o programa Dietpro versão 5.i, e a proteína C reativa sérica pelo método de 

quimioluminescência. Os dados foram analisados no programa estatístico SPSS for Windows 20.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os valores médios da ingestão de vitamina D foram de 3,58 ± 4,75 μg/dia para o grupo controle 

e de 2,69 ± 1,21 μg/dia para o grupo caso, sendo que ambos os grupos apresentaram valores inferiores a EAR, sem diferença 

estatística, sugerindo que as fontes alimentares consumidas por esses indivíduos possuem baixo teor dessa vitamina. As 

concentrações séricas médias da proteína C reativa foram de 2,02 ± 1,14 mg/L para os pacientes renais e 1,70 ± 1,41 mg/L 

para o grupo controle, com diferença significativa entre os grupos. Não houve correlação entre o teor de vitamina D e as 

concentrações séricas de proteína C reativa avaliadas. É oportuno mencionar que essa proteína pode encontrar-se elevada diante 

de outras circunstâncias, tais como infecção e estado inflamatório. No entanto, destaca-se que a deficiência de vitamina D tem 

sido apontada como um fator importante para a inflamação nesses pacientes, devido a sua atuação relevante como nutriente 

anti-inflamatório, protegendo contra o processo patológico que parece contribuir para o desenvolvimento e a progressão da 

doença renal crônica. 

CONCLUSÃO: Os pacientes renais avaliados ingerem alimentos com teor baixo de vitamina D. Porém, o estudo não revela 

correlação entre o teor dietético dessa vitamina e as concentrações séricas da proteína C reativa, sugerindo que a ingestão 

dessa vitamina parece não influenciar o processo inflamatório presente nesses pacientes. 

PALAVRAS-CHAVE:  Insuficiência Renal Crônica; Vitamina D; Mediadores da Inflamação;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO DA 
ESQUISTOSSOMOSE NA REGIÃO NORDESTE ENTRE 

OS ANOS DE 2010 A 2014

Klayann Varejão de Freitas Penha 

 Paulo Henrique de Holanda Veloso Júnior 

 Dyandra Fernanda Lima de Oliveira 

 Taiane Maria de Oliveira 

 Eryka Oliveira de Andrades 

 Joaquina dos Santos Carvalho 

 Jhones do Nascimento Dias.

INTRODUÇÃO: Esquistossomose, conhecida como barriga-d’água, é uma doença crônica causada por platelmintos parasitas 

multicelulares do gênero Schistosoma. No Brasil, o responsável pela doença é o Schistossoma mansoni. Este tem a espécie 

humana como hospedeiro definitivo, e caramujos de água doce do gênero Biomphalaria, como hospedeiros intermediários. É a 

mais grave forma de parasitose por organismo multicelular, levando a óbito milhares de pessoas por ano. 

OBJETIVOS: Quantificar epidemiologicamente o número de casos notificados de Esquistossomose na Região Nordeste entre 

os anos de 2010 a 2014. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo com enfoque quantitativo. Os dados foram obtidos através do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Ministério da Saúde, dos casos notificados de Esquistossomose na 

Região Nordeste entre 2010 e 2014, e analisados no programa Excel versão 2007. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram notificados um total de 6.879 casos de Esquistossomose na região Nordeste no período 

de 2010 a 2014. Destes, 21,65% (n=1.489) dos casos foram notificados em 2010, 22,18% (n=1.526) no ano de 2011, 19,15% 

(n=1.317) no ano de 2012, 17,11% (n=1.177) no ano de 2013, e 19,91% (n=1.370) no ano de 2014. Os dados analisados 

mostraram uma oscilação ano após ano do número de casos. Além disso, quando comparado o número de casos de Esquistossomose 

por estado da região Nordeste observa-se que os estados da Bahia (n=3.545) e Pernambuco (n=1.577) juntos respondem por 74, 

46% (n=5.122) dos casos totais de Esquistossomose no período de 2010 a 2014. 

CONCLUSÃO: Os resultados mostram que a Esquistossomose possui grande impacto na sociedade, o que tem sido observado 

pelos altos índices de casos notificados na Região Nordeste, especialmente nos estados da Bahia e Pernambuco. Diante disso 

é de extrema importância buscar novas estratégias para a disseminação de conhecimento e controle preventivo da doença, 

participação mais efetiva da população, melhor atuação dos profissionais de saúde, além de novas políticas públicas no intuito 

de reduzir o número de casos, especialmente nos estados da Bahia e Pernambuco. 

PALAVRAS-CHAVE:  Esquistossomose; Notificação; Epidemiologia;
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CLASSIFICAÇÃO DE RISCO PELO ENFERMEIRO EM 
UM  SERVIÇO DE URGÊNCIA EM UM MUNICÍPIO 

DA ZONA NORTE DO CEARÁ

Francisco Weyder Moreira de Menezes 

 Lamara Nogueira Araújo 

 AntoniaSiomara Rodrigues Silva.

INTRODUÇÃO: O enfermeiro tem sido o profissional indicado para avaliar e classificar o risco dos pacientes que procuram 

os serviços de urgência, devendo ser orientado por um protocolo direcionador (CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE MINAS 

GERAIS; 2007). A triagem estruturada faz referência a um protocolo de classificação válido, permitindo a classificação dos 

pacientes, baseado nos níveis de urgência e priorização da assistência (JIMÉNES, 2003; DIOGO, 2007). 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicos do curso de Enfermagem do 9º semestre que realizavam a triagem por 

classificação de risco em uma unidade de urgência em um município da zona norte do Ceará. 

MÉTODOS: O presente estudo consiste em um relato de experiência que descreve aspectos vivenciados pelos autores, na 

oportunidade de um estágio curricular em um ambulatório de pronto atendimento. Trata-se de um olhar qualitativo, que abordou 

a classificação de risco realizada durante o período de observação. O estágio aconteceu durante o mês de junho e julho de 2015, 

na cidade de Sobral. RESULTADOS: O enfermeiro responsável pelo setor de emergência, tem como uma de suas atribuições realizar 

o acolhimento dos usuários. Os casos de maior gravidade recebem atendimento de forma mais ágil, garantindo a equidade do 

serviço. Para melhor acolher os usuários do serviço, o enfermeiro utiliza ferramenta de tecnologia leve/dura o ‘ ’Protocolo de 

acolhimento e classificação de risco nos serviços de urgência’ ’, ofertado pelo Ministério da Saúde. Como acadêmicos, durante o 

período de imersão no serviço, participamos efetivamente desse processo. 

ANÁLISE CRÍTIVA: A interação entre equipe do serviço de urgência e acadêmicos tornou-se de grande valia para a aquisição 

de novos conhecimentos e agilidade nos atendimentos. A classificação de risco ser previamente realizada pelo enfermeiro 

facilita o atendimento médico no sentido de eliminar os riscos à saúde do cliente. Percebe-se, contudo, a importância da 

utilização de uma tecnologia para a melhoria do atendimento e a preconização da segurança durante o atendimento. Além de 

proporcionar a inserção no Sistema Único de Saúde (SUS), a fim de beneficiar seus usuários. 

CONCLUSÃO: A utilização de ferramentas que nos auxiliem em classificar a gravidade do estado de saúde do usuário é 

garantia de segurança para a estabilização do agravo e sua possível eliminação, cujo intuito é a garantia de vida do cliente. 

Logo, o atendimento se fortalecerá no princípio da eqüidade do SUS, pois os atendimentos partirão dos que apresentarem risco 

eminente de morte para os casos menos graves. Portanto, cabe ao enfermeiro e aos demais membros de uma equipe de um 

serviço de urgência assegurar-se dos manuais disponibilizados pelo Ministério da Saúde, assim, os danos e riscos que podem 

prejudicar a integridade da saúde dos usuários serão extintos. 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Serviços Médicos de Emergência; Triagem;
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FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À PREVALÊNCIA 
DE ENTEROPARASITOSES EM CRIANÇAS DE  CRECHES 

PÚBLICAS

Joara Aguiar Rodrigues 

 Romulo Fernandes Alves 

 Yuri Dias Macedo Campelo 

 Nelciane de Sousa Fernandes 

 Ana Carolina FonsecaLindoso Melo 

 Vanessa Meneses de Brito.

INTRODUÇÃO: No Brasil, a frequência de parasitoses intestinais é elevada, assim como nos demais países em desenvolvimento. 

As maiores taxas de parasitoses intestinais ocorrem em crianças.Entre os aspectos que propiciam essas elevadas taxas são 

grupos aglomerados em locais fechados,como as creches,que nos dias atuais se tornaram uma realidade na vida das crianças.

Nestes locais,as crianças estão mais sujeitas a infecções, como as enteroparasitoses. 

OBJETIVOS: O objetivo foi a identificação dos parasitas mais prevalentes,bem como a determinação dos fatores de riscos 

para ocorrência de enteroparasitoses em crianças de creches públicas na cidade de Parnaíba-PI. 

MÉTODOS: O trabalho foi realizado no município de Parnaíba-PI,com crianças matriculadas em duas creches públicas.Foram 

selecionadas aleatoriamente 92 crianças,de ambos os sexos.As amostras foram analisadas através do método de Hoffmann.Para 

análise dos índices obtidos,foi aplicado o teste Z para comparação de proporções.Para o estudo das variáveis relacionadas ao 

parasitismo, foram determinados:o risco relativo e o coeficiente de associação de Yule. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O índice geral de prevalência das enteroparasitoses foi de 61%, não sendo encontrada nenhuma 

diferença estatística (Ztab: 1,64 e Zcal: 1,31).Dentre as espécies,observou-se que, Ascaris lumbricoides foi a mais prevalente 

na creche 1 e na creche 2 foi Entamoebasp.As maiores taxas de enteroparasitoses foram encontradas em crianças de 0-12 

anos,achados estes justificados pelo fato de crianças nesta idade terem o hábito de, por exemplo, recolherem objetos do chão 

e levá-los à boca,facilitando a transmissão de parasitos intestinais.Neste estudo, a taxa total de protozoários foi menor que 

de helmintos.Os dados concordam com os existentes na literatura que mostram E.coli como o protozoário mais observado na 

infância e dentre os helmintos A. lumbricoides. Por serem facilmente transmitidos pessoa a pessoa e através de água, comida e 

alimentos contaminados,os helmintos possuem um maior risco de infecção, principalmente,no ambiente estudado,onde há uma 

aglomeração de crianças e um contato íntimo entre elas. Observou-se que o não uso da água encanada é fator determinante de 

parasitose intestinal na creche 1 e segundo o coeficiente de associação de Yules. 

CONCLUSÃO: Vale ressaltar, que o fato de frequentar uma creche pública pode ser considerado mais uma condição de nível 

sócio-econômico baixo. Afinal, a maioria das creches, principalmente no Nordeste, não estão totalmente adequadas às normas, 

passando a serem mais um fator de exposição às enteroparasitoses, o que leva a uma maior chance de infecção entre as crianças 

que as frequentam. Por conseguinte, é necessário que sejam feitos investimentos voltados à melhoria das estruturas físicas das 

creches assim como também às condições de saneamento básico ,sócio-econômicas e do ambiente as quais estão submetidas 

as crianças. 

PALAVRAS-CHAVE:  Enteroparasitoses; Crianças; Creches;

1 - FACULDADE MAURICIO DE NASSAU - 2 - FACULDADE MAURICIO DE NASSAU - 3 - FACULDADE MAURICIO DE NASSAU - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI - 5 - 
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM  A UM IDOSO INSTITUCIONALIZADO:  

UM ESTUDO DE CASO

Érika Holanda Alves de Sousa 

 Florência Neta da Silva Lima 

 Isabel Cristina Pereira dos Santos 

 Késia da Silva Oliveira 

 Marília de Sousa Santos.

INTRODUÇÃO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um instrumento capaz de oferecer subsídios para o 

desenvolvimento de métodos para o cuidado de saúde humanizado. O processo de cuidar em enfermagem consiste em olhar para 

a pessoa considerando os aspectos físicos e psicossociais. O envelhecimento é um processo natural em resposta às mudanças de 

alguns indicadores de saúde e aumento da expectativa de vida. 

OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo sistematizar a assistência de enfermagem a um idoso institucionalizado, 

aplicando o processo de enfermagem desenvolvido de acordo com seus problemas e necessidades. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caso aplicado a um idoso, A.A.C, sexo masculino, viúvo, 92 anos, aposentado, admitido 

a mais de cinco anos na Vila do Ancião, instituição de longa permanência para idosos (ILPI), de caráter público, no município 

de Teresina- PI. Os instrumentos para a coleta de dados foram: entrevista, observação, exame físico e os dados contidos nos 

registros prontuário. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O levantamento dos dados, a identificação das necessidades e problemas relacionados à história 

de enfermagem e ao exame físico possibilitou a formulação dos diagnósticos de enfermagem proposta pela taxonomia II do 

NANDA (North American NursingDiagnosisAssociation) como: dor aguda caracterizada por relato verbal da dor, mobilidade física 

prejudicada caracterizada por força muscular diminuída, déficit no autocuidado para alimentação relacionada à fraqueza, risco 

de quedas caracterizado por mobilidade física prejudicada e sofrimento moral caracterizado por expressar angústia. Baseado 

nos diagnósticos estabelecidos observou-se que o idoso apresenta deficiência de cuidados nos aspectos físicos, social e 

psicológico, com possibilidade de melhorar seu estado de saúde e o processo adaptativo, através do planejamento do cuidado. 

A implementação das intervenções de enfermagem ocorreram por meio de atividades individuais e em grupo e estiveram 

direcionadas para a saúde e independência do idoso e foram desenvolvidas por acadêmicos e docentes do curso de graduação 

em enfermagem, durante as atividades de estágio curricular na instituição. 

CONCLUSÃO: De acordo com os resultados expostos concluiu-se que a assistência à pessoa idosa institucionalizada exige 

atenção diferenciada que contemple suas peculiaridades e atenda suas reais necessidades, em virtude de suas fragilidades e 

perda de autonomia e independência. A aplicação da SAE é uma ferramenta de suporte para aos profissionais de enfermagem, 

no auxílio ao cuidador ou ao grupo de apoio, por meio da educação em saúde e de consultas de enfermagem, a fim de melhor 

cuidar das condições atuais, prevenir complicações futuras e favorecer maior longevidade ao idoso com qualidade e estabelecer 

por meio do julgamento clínico os cuidados a serem priorizados. 

PALAVRAS-CHAVE:  Sistematização da assistência de enfermagem; Envelhecimento; Idoso;
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ENVELHECER COM AIDS: O CONHECIMENTO  SOBRE 
HIV NA TERCEIRA IDADE

Ellane Karla SipaubaNascimento  

Aliny de Oliveira Pedrosa  

 Aline Gomes Martins Sá  

 Francisca Jéssica Lima dos Santos  

 Maísa Ravenna Beleza Lino 

 Klécia de Sousa Marques da Silva  

 LayanaPachêco de Araújo Albuquerque .

INTRODUÇÃO: Estudos realizados comprovam que os rápidos avanços da medicina e da tecnologia favorecem para que as 

pessoas envelheçam de forma mais saudável, proporcionando também o prolongamento da atividade sexual. Em contrapartida, 

não houve o aprimoramento das políticas de educação sexual para esse público, emergindo a partir deste contexto, a Síndrome 

da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). 

OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo descrever o conhecimento do idoso sobre o HIV/AIDS antes do diagnóstico. 

MÉTODOS: Para este fim, realizou-se um estudo exploratório-descritivo com abordagem qualitativa, utilizando-se a técnica 

de análise de conteúdo. Os dados foram obtidos por meio de entrevista semiestruturada no período de 01 de outubro a 03 de 

novembro de 2014 no Serviço de Atendimento Especializado (SAE), sendo a amostra composta por seis idosos portadores de 

HIV/AIDS na cidade de Caxias, Maranhão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Neste estudo, buscou-se pesquisar sobre o conhecimento prévio que os idosos possuíam acerca 

de HIV/AIDS, os entrevistados apresentaram respostas relativas às informações sobre a doença. As respostas manifestadas 

revelaram que a maioria dos idosos não possuía informações sobre a doença. Os resultados demonstraram que não há nenhum 

conhecimento sobre o processo do HIV/AIDS, a carência de informações direcionadas para esse público possibilita a maior 

vulnerabilidade ao vírus HIV. A desinformação pode tornar o idoso vulnerável tanto para a contaminação quanto para sofrer 

preconceito, o fato desse grupo não se perceber como possíveis de infecção e as crenças equivocadas sobre a AIDS apresentam-

se como aspectos que potencializam a vulnerabilidade, principalmente quando tal percepção é associada ao baixo nível de 

escolaridade e pouca informação dessa temática entre os idosos. As políticas públicas de saúde, na medida em que excluem 

os idosos de ações de esclarecimento e prevenção em DST´s e AIDS, reforçam a ideia errônea de assexualidade do grupo, 

assegurando indiretamente o preconceito de sexo na velhice, por parte da sociedade e dos próprios idosos. CONCLUSÃO: Torna-

se necessário que o Estado se mantenha voltado para situação de vulnerabilidade ao HIV/AIDS na terceira idade, sendo capaz 

de estabelecer ações que promovam a saúde desses indivíduos e previnam a contaminação dos mesmos. Essas iniciativas podem 

ser promovidas através de parcerias entre o Centro de Testagem e Aconselhamento e a Estratégia Saúde da Família, com ações 

educativas contínuas para os idosos, na qual seja realizado palestras semanalmente sobre temas variados com ênfase em DSTs 

e HIV/AIDS. Sugere-se também que haja a sensibilização do idoso acerca da importância da realização de teste anti-HIV, com 

a finalidade de diagnosticar o vírus precocemente. 

PALAVRAS-CHAVE:  Envelhecimento populacional; Conhecimento; AIDS;
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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA PREVALÊNCIA DOS 
 SINTOMAS ASMÁTICOS EM ESCOLARES DE 07 A 12 

ANOS  NO MUNICÍPIO DE PARNAÍBA-PI.

Francisco Lázaro Arruda 

 Gabriela Dantas Carvalho 

 Antônia Mykaele Cordeiro Brandão 

 Andressa Maria Machado Costa 

 Viviane Cordeiro Carvalho 

 Vinicius dos Santos Ribeiro 

 GlesciaMérici Costa da Paz.

INTRODUÇÃO: As doenças respiratórias são caracterizadas como afecções que acometem o trato respiratório, desencadeadas 

por estímulos externos. De acordo com a Sociedade Brasileira de Pneumologia, estas afecções manifestam-se nas mais diversas 

formas, tais como: asma, bronquite, resfriado e rinite, sendo a asma considerada como o principal comprometimento crônico do 

trato respiratório, na qual se manifesta predominantemente na infância. 

OBJETIVOS: O estudo busca analisar a incidência de asma, bem como a prevalência da sua sintomatologia em crianças de 07 

a 12 anos, na Escola Municipal Francisca Ribeiro Borges dos Reis no município de Parnaíba-PI. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caráter quantitativo, realizado por meio da aplicação do questionário ISAAC 

(InternationalStudyofAsthmaandAllergies in Childhood), em estudantes com idades entre 7 a 12 anos, em ambos os sexos. Para 

aplicação deste, os alunos e seus responsáveis foram previamente esclarecidos e assinados os Termos de Livre Consentimento, 

seguido da avaliação da sintomatologia asmática, bem como das possíveis doenças associadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram aplicados no total 55 questionários, os quais, 15 alunos apresentavam relato de asma, 

com predominância sobre o sexo masculino (68%) quando comparado ao sexo feminino (32%). Quanto as patologias associadas, 

observa-se que o comprometimento é acompanhado de outras afecções alérgicas, como a rinite (14%) e o eczema (15%). A 

asma é um distúrbio crônico com alta recidiva da sua sintomatologia, logo dentre os diagnosticados destaca-se uma maior 

incidência de tosse sem expectoração (28%), seguido da sibilância (29%), sendo estes agravados quando associados a outras 

doenças respiratórias, predominantemente o resfriado, assim como, em situações no qual o clima torna-se mais seco, como no 

período entre os meses de julho a dezembro. Ao relacionar as patologias apresentadas e seus respectivos sintomas às condições 

ambientais aos quais os avaliados são expostos, observou-se que, a maioria reside em situações sanitárias precárias, associadas 

ao difícil acesso ao atendimento básico de saúde, o que poderia justificar o alto índice de acometimento asmático, bem como 

o prolongamento da sua sintomatologia. 

CONCLUSÃO: A asma apresenta-se como o principal distúrbio respiratório manifestado em crianças, podendo desenvolver-

se de forma associada a outros problemas respiratórios ou alérgicos, que tendem a se agravar por meio da alta exposição de 

estímulos ambientais que favorecem a hiper-reatividade das vias aéreas, fazendo com que esta se manifeste com constante 

recidiva da sua sintomatologia. 

PALAVRAS-CHAVE:  Asma; Trato respiratório; Infância;
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DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES EM 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM - UM ESTUDO DE 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Erika dos Santos Pinheiro 

 Iana Maria Pedreira Fernandes 

 Maira Divina Marques dos Santos 

 Paula Rodrigues Lima 

 Rayla Bruna Nogueira Campos 

 Vivian Lara Silva Neves 

 Maria Amélia de Oliveira Costa.

INTRODUÇÃO: As lesões por esforços repetitivos (LER) ou distúrbios osteomusculares relacionadas ao trabalho (DORT) 

formam um complexo de doenças que afetam músculos, tendões, nervos e vasos dos membros superiores e inferiores e que têm 

relação direta com a organização do trabalho, exigências das tarefas e ambientes físicos. São síndromes antigas que acometem 

trabalhadores de todas as idades podendo ou não incapacitá-los. 

OBJETIVOS: Analisar as evidências cientificas sobre o adoecimento dos profissionais de Enfermagem pelas DORT, identificar 

os principais distúrbios osteomusculares e seus riscos aos profissionais de enfermagem. 

MÉTODOS: Realizou-se um levantamento bibliográfico na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as principais bases 

de dados: LILACS, BDENF e MEDLINE. Foram usados os seguintes critérios de inclusão: artigos disponíveis em texto completo, 

idioma em português, ano de publicação de 2007 a 2013. Após a delimitação desses critérios restaram 22 artigos, no qual 09 

não abordavam o tema em questão, portanto para análise final foram selecionados 13 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Da análise emergiram três temas: A vida dos trabalhadores de Enfermagem antes e após as DORTS 

- descrevem as mudanças significativas na vida dos trabalhadores de enfermagem após LER/DORT, relacionando a qualidade de 

vida antes e após a doença; Enfermagem ocupacional e suas associações com as Dorts - descreve a importância do trabalho da 

enfermeira ocupacional em função de ser a profissional com grande capacidade para trabalhar com as DORT; A suscetibilidade 

do trabalhador de enfermagem às Dorts - relatam a suscetibilidade do trabalhador de enfermagem às doenças osteomusculares, 

além de abordar os principais fatores de risco e sintomas. 

CONCLUSÃO: Concluiu-se que um serviço ocupacional e ergonômico é importante pela capacidade de prevenir problemas 

de DORT, principalmente, na enfermagem. O enfoque preventivo e a educação garantem a melhoria da saúde dos trabalhadores, 

assim como o aumento da produtividade, e ainda contribui para a redução de custos e encargos causados pelo absenteísmo. 

PALAVRAS-CHAVE:  distúrbios osteomusculares; trabalhadores; enfermagem;
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OBESITY AND INFLAMATORY JOINT DISEASES:  A 
LITERATURE REVIEW

Mariana Araújo de Oliveira 

 Simone de Araújo 

 Paulo Ricardo da Silva Araújo 

 Ionésio dos Santos Rocha 

 Ana Patrícia de Oliveira  

Joab Silva de Souza 

 Nayara Alves de Sousa.

INTRODUÇÃO: Obesity (OB) is a multifactordisorderofenergy balance, in 

whichthechronicingestionofcaloriesishigherthantheenergyconsumption.It isassociatedwithseveraldiseases, 

causingmillionsofdeaths as resultofthem. OB isanimportantriskfactor in thedevelopmentof joint diseases, such as Osteoarthritis 

(OA), whichaffectsmainlytheweight-bearingjoints, such as in thekneesandhips. OBJETIVOS: TodescribestudiesthatnameObesity 

as a riskfactortoOsteoarthritisand point strategiesthatcan help topreventthisdisease. 

MÉTODOS: Literaturereviewbased in 18 articlespublished in thelast 9 yearsavailableonthedatabasesof Web of Science, 

PubmedandScielo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: It isshown in theliteraturereviewedthatObesityisanimportantdeterminanttoOsteoarthritis, 

causingoverweightonthejoints (Kss, 2006; Santos, 2008; De Rosis, 2010).Some metabolicfactorsassociatedwithobesity

canaltersystemiclevelsofpro-inflammatorycytokinesthat are alsoassociatedwithosteoarthritis (Griffin&Gilak, 2008). It 

isbelievedthatleptin, a hormoneresponsible for thecontrolofcaloriesingestion, canbe a crucial mediator in theinteractionbetween 

OB and joint issues. In high levels, leptinpresentsinflammatorycharacteristics, acting in joint cartilages. To Sartori-Cintra, 

2013, theinflammationprocess in thejointsoccurswhenleptin, throughtheObR receptor andtheInterleucin 6 pathways, through 

GP-130 receptor, activatethetranscriptionfactor STAT3, transcribingthe gene SOCS3, thatsuppressesleptinsignalingpathways.

However it alsoactivatesthetranscriptionofmetalloproteinaseandcartilagedegradingproteins. Moreover, theoxidative stress 

alsointensifiestheriskofdevelopthisillness, andthelackofexercisecanincreasethesusceptibilitytoinflammation (Souza, 2008). 

CONCLUSÃO: As a disablingdisease, Osteoarthritisgenerates high costs for treatment, besidestheneedof social 

andfamilysupport. ObesityisriskfactortoOsteoarthritisandtheassociationofbothcanaffectthefunctionalcapacityofthepatients, 

worsentheirclinicalcondition. However, thepracticeofexerciseand diet modificationscan reverse 

theinflammationandleptinresistance, reducingtheprogressionandpreventingtheappearanceofOsteoarthritis. 

PALAVRAS-CHAVE:  Obesity; Osteoarthritis ; Joint diseases;
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ANÁLISE DOS REGISTROS DE EXAMES  
CITOPATOLÓGICOS REALIZADOS EM UMA  ÁREA 

RURAL DO INTERIOR MARANHENSE

Wanderson Da Silva Sousa 

 Helayne Cristina Rodrigues 

 Hemily Azevedo De Araújo 

 Hayla Nunes Da Conceição 

 Diellison Layson Dos Santos Lima 

 Giovanna Areia Leão 

 José De Ribamar Ross.

INTRODUÇÃO: O exame citopatológico é usado como método de rastreamento para detectar lesões precursoras de neoplasia 

cervical, que podem estar ligadas a infecções genitais causadas principalmente pelo papilomavírus humano (HPV). O Ministério 

da Saúde padronizou os resultados dos exames citopatológicos publicando a Nomenclatura Brasileira para Laudos Cervicais e 

Condutas Preconizadas, priorizando o atendimento a mulheres na faixa etária dos 20 aos 60 anos. 

OBJETIVOS: Analisar os registros de exames citopatológicos realizados em uma área rural do interior do Maranhão. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa, realizado através de dados secundários coletados 

a partir de anotações feitas em um livro de citologia de uma Unidade de Saúde da Família (USF) no povoado de Caxirimbú zona 

rural de Caxias- MA, no período de janeiro de 2014 a maio de 2015. No período especificado foram realizados 123 exames. As 

variáveis selecionadas foram: idade, data do último exame e resultados obtidos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No estudo foi observado que das 123 mulheres, 24 (19%) tinham idade menor que 20 anos 

de idade; 44 (36%) entre 20 e 30 anos; 22 (18%) entre 30 e 40 anos; 10 (8%) entre 40 e 50 anos; 12 (10%) entre 50 e 60 

anos e 11 (9%) tinham mais de 60 anos. Quase metade das mulheres, 59 (48%), nunca haviam realizado o exame de prevenção 

anteriormente; 33 (27) % haviam feito no intervalo entre 1 e 3 anos, 17 (14 %) entre 3 e 5 anos e 14 (11%) informaram que 

não sabiam da realização do último exame. Dentre os exames realizados, 12 (10%) tiveram laudos com amostra insatisfatórias, 

29 (23%) não obtiveram resultado registrados no livro. De maneira geral, 82 (67%) dos exames realizados nos serviços tiveram 

laudos expedidos por laboratório. Foram encontrados nos registros 6 casos (27,4%) de vaginose bacteriana causada por Bacilo 

Supracitoplasmático sugestivo de Gardnerella vaginalis; 10 (45,4%) casos de Candidíase (Candida sp), 3 (13,6%) casos de 

Tricomoníase (Trichomonas vaginalis) e ainda 3 (13,6%) casos de Neoplasia intraepitelial Cervical de baixo grau (NIC I). 

CONCLUSÃO: Embora o câncer de colo útero seja uma doença de evolução lenta e que pode levar a morte num período de 

10 anos, experiências exitosas são observadas com o rastreamento organizado deste câncer, detectando-se as lesões em faze 

iniciais quando o tratamento é simples e as taxas de cura ultrapassam os 80%. Nesta estratégia o enfermeiro ocupa posição de 

destaque a frente da elaboração de metodologias do rastreamento organizado e não oportunístico, deve ser ferramenta essencial 

de trabalho. Assim, a educação em saúde das mulheres em idade de risco torna-se uma metodologia de trabalho imprescindível 

do enfermeiro a frente dos serviços.

PALAVRAS-CHAVE: Esfregaço Vaginal; Neoplasia Intraepitelial Cervical; Citologia;
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INGESTÃO DIETÉTICA DE ENERGIA E SUA RELAÇÃO 
COM A GLICEMIA DE FILHOS DE PAIS DIABÉTICOS 

ATENDIDOS  EM UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

Maria Clara Pinto Andrade 

 Elise Sousa Saffnauer 

 Vanessa Brito Lira de Carvalho 

 Thaís Rodrigues Nogueira  

 Maísa Silva Primo 

 Gilmara Péres Rodrigues.

INTRODUÇÃO: O Diabetes Melito 2 (DM2) é uma doença metabólica, que cursa com hiperglicemia e resistência insulínica. 

Embora mais frequente após os 40 anos, na atualidade, tem ocorrido também entre os jovens. Acredita-se que a associação entre 

sedentarismo e dieta hipercalórica, rica em açúcares simples e gorduras, contribua para esta alteração na morbidade, que por 

sua vez, pode estar acentuada entre filhos de diabéticos, devido à hereditariedade. 

OBJETIVOS: Portanto, este estudo objetivou verificar se existe relação entre a ingestão dietética de energia e os índices 

glicêmicos de filhos de pais diabéticos atendidos em Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Teresina-Piauí. 

MÉTODOS: Realizou-se estudo transversal, com 32 filhos de usuários de UBS, alocados em grupos: G1 (n=16, pais com DM2) 

e G2 (n=16, pais saudáveis). Selecionaram-se adolescentes e adultos jovens, ambos os sexos, residentes em domicílio paterno. 

Avaliou-se o consumo de energia pelo Recordatório de 24 horas e a glicemia capilar por glicosímetro. Aplicou-se o teste t de 

Student, com IC de 95% e valor de p?0,05. A pesquisa seguiu os critérios éticos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A distribuição percentual por sexo foi equivalente entre os jovens do G2. Mas, no G1 predominou 

o sexo feminino (56,2%). A média de idade foi de 23,4±2,5 anos para o G1 e 20,2±4,5 anos para o G2 (p>0,05). Em relação 

ao consumo de energia (Kcal/dia), verificou-se média de 2864,0±1151,0 (G1) e 2561,0±1297,0 (G2), sem diferença estatística 

(p=0,324). Porém, percebe-se tendência de maior ingestão calórica por filhos de pais com DM2, devendo haver maior controle 

sobre o valor energético total, principalmente, proveniente de carboidratos simples devido à predisposição genética. Os valores 

de glicemia capilar de 100% dos participantes apresentaram-se dentro dos parâmetros de normalidade (até 140 mg/dL), sendo 

108,5±16,5 (G1) e 110,3±8,9 (G2) (p=0,299). Entretanto, a distribuição percentual evidenciou que 6,3% dos filhos de pais com 

DM2 estavam intolerantes à glicose (141 a 199mg/dL), sugerindo a influência da hereditariedade no desenvolvimento do DM2. 

Esta doença é agravada por hábitos alimentares inadequados e sedentarismo. Desta forma, o acompanhamento pela Estratégia 

Saúde da Família é essencial para que sejam adotadas medidas preventivas. 

CONCLUSÃO: Não existe diferença da ingestão dietética de energia e dos valores glicêmicos entre filhos de pais diabéticos 

e saudáveis, o que permite concluir que, neste estudo, a hereditariedade parece não influenciar a glicemia capilar e o risco de 

desenvolver DM2. Por outro lado, deve-se considerar o tamanho da amostra, bem como a existência de intolerância à glicose 

apenas entre filhos de pais diabéticos. Este achado, embora em baixa frequência, aponta para a necessidade de que mais 

estudos sejam realizados na tentativa de esclarecer se existe relação entre o consumo alimentar e os marcadores glicêmicos 

nesta população.

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Melito; Jovens; Glicemia;
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VIDA ADOLESCENTE E REDES SOCIAIS:  UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA

Gabriel Diniz Menezes 

 Handerson Americo Silva de Oliveira 

 Iara Carvalho de Queiroz 

 Nailson Lopes Silva 

 Rhai Lima da Silva 

 Wylian Kelvin Silva Ribeiro 

 Maria Milena Martins.

INTRODUÇÃO: As redes sociais são compostas por pessoas de vários tipos, que partilham valores e objetos em comum. 

Existe uma onda crescente de jovens nas redes sociais, pois há uma grande influência tecnológica nos anos atuais atrativas aos 

adolescentes, com idades que variam entre 10 a 18 anos. Esses indivíduos são conduzidos a interagirem entre si como forma de 

expandir suas relações, sendo de extrema importância para sua formação no aspecto psicológico. 

OBJETIVOS: Identificar como as redes sociais influenciam no comportamento do adolescente e elencar os aspectos positivos 

e negativos a respeito do uso das redes sociais no relacionamento entre adolescente. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido em uma escola pública situada na zona leste de Teresina-PI. 

A experiência teve como foco avaliar o comportamento dos adolescentes com o uso das redes sociais, por meio de uma roda de 

conversa a cerca do tema. A proposta foi realizada com 20 adolescentes na faixa etária de 13 a 18 anos, ambos os sexos, todos 

usuários de alguma rede social.

RESULTADOS:Com a aplicação do questionário foi possível levar os adolescentes a uma reflexão e maior compreensão a 

respeito das redes sociais, como ela interfere nos seus comportamentos e hábitos, e ate mesmo alteram o seu desenvolvimento 

a partir das tecnologias, pois auxiliam na comunicação e formação da autoimagem. Portanto, as redes sociais oferecem aos 

adolescentes um espaço propicio para interação com outros jovens que compartilham dos mesmos interesses. E nota-se que o 

processo de socialização se intensifica tornando-se mais visível na adolescência. 

ANÁLISE CRÍTIVA: Após a vivência foi possível perceber que a discussão a cerca das redes sociais levou os adolescentes 

a refletir a respeito da influência desta no seu cotidiano, bem como a dependência a qual o adolescente esta sujeito. Desse 

modo, é possível ressaltar a possibilidade de êxito com esse tipo de prática, tendo em vista a conscientização do indivíduo em 

relação as redes sociais, principalmente voltado ao público adolescente. 

CONCLUSÃO: Ao concretizar os objetivos postulados nesta pesquisa, foi possível estabelecer os limites, os ganhos e as 

perdas que esse recurso contemporâneo oferece para seus usuários. Em ultima instancia é visto que, as redes sociais não 

surgiram com um propósito de substituir as relações humanas, mas para completá-las, portanto vale salientar a importância 

desde trabalho, tendo em vista que se reside em um mundo onde a internet esta enraizada no cotidiano de grande parte das 

pessoas e onde o avanço tecnológico facilita o acesso e o uso de suas ferramentas.

PALAVRAS-CHAVE: Rede Social; Psicologia do Adolescente; Saúde do Adolescente;
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AVALIAÇÃO DA AÇÃO LARVICIDA DO EXTRATO  
ETANÓLICO DA ALGA VERDE CAULERPA RACEMOSA  

FRENTE A LARVAS DE AEDES AEGYPTI

Josiane Rodrigues de Oliveira Silva 

 Jessica Maria Teles Souza 

 Paulo Henrique de Holanda Veloso Júnior 

 Jhones do Nascimento Dias 

 Aglaê Lima Castelo Branco 

 Gustavo Portela Ferreira 

 Margarida Maria Monteiro Vasconcelos.

INTRODUÇÃO: A dengue tem se tornado um grande problema de saúde publica no mundo, especialmente em países tropicais 

que apresentam todas as condições climáticas adequadas para seu desenvolvimento. Na busca por controle contra Aedes 

aegypti, muitas pesquisas são desenvolvidas no intuito de se descobrir novas substâncias inseticidas. Nesse contexto, podem-se 

incluir as algas marinhas cujos princípios ativos podem ser testados como possíveis larvicidas. 

OBJETIVOS: Avaliar o grau de letalidade de diferentes concentrações de extratos etanólicos da alga verde Caulerpa racemosa 

var. ocidentalis em ensaio biológico utilizando larvas de Aedes aegypti. 

MÉTODOS: O extrato foi preparado utilizando alga macerada com etanol. Logo em seguida a solução foi filtrada e seca em 

estufa. A partir do produto seco, foram realizadas diferentes diluições utilizando água destilada. Em tubos de ensaio, foram 

colocados 25 mL do extrato e em seguida 10 larvas de Aedes aegypti. Após 24 e 48 horas foram realizadas a contagem das vivas 

e mortas. Foi aplicado ANOVA 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Inicialmente foi feito um acompanhamento dos parâmetros físico-químicos das coletas e 

avaliação da biomassa da espécie nos meses de março, maio e junho sendo que não foram observadas diferenças dos parâmetros 

nesses meses e o mês de maio foi o que apresentou uma maior biomassa. Através da análise dos resultados para a atividade 

larvicida dos extratos etanólicos da alga verde C. racemosa, verifica-se que essa espécie possui uma baixa atividade larvicida 

frente à larvas de A. aegypti. As concentrações usadas no teste foram de 50, 100, 150 e 200 ppm e o controle contendo apenas 

água destilada. Na análise após 24 horas de teste o controle teve um resultado médio de 1,00 larva morta sendo que esse valor 

não diferiu estatisticamente pelo teste de Tukey das concentrações de 100 e 150 ppm tendo valores médios de 1,00 e 1,25 larvas 

vivas respectivamente. A concentração de 200 ppm foi a que apresentou uma maior ação larvicida com um valor médio de 1,75 

larvas mortas diferindo estatisticamente do controle. Pela análise após 48 horas de teste, observou um aumento do número de 

larvas mortas, entretanto, os valores observados nas concentrações utilizadas não diferiram do controle. 

CONCLUSÃO: A alga verde Caulerpa racemosa var. occidentalis apresentou uma baixa atividade larvicida ao analisar esse 

efeito em larvas de Aedes aegypti. Uma alternativa é a utilização de outras metodologias de extração ou aumento da concentração 

dos ensaios. Entretanto, já se sabe da existência de uma vasta gama de biomoléculas presentes nas algas marinhas e do elevado 

nível de biomassa de espécies desse organismo no litoral piauiense. A busca por novas biomoléculas para o combate do agente 

transmissor da dengue é uma área promissora, pois essa patologia é considerada um grande problema de saúde pública no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Algas Verdes; Doença endêmica;
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À PACIENTE 
PORTADOR DE INSUFICIÊNCIA RENAL CRÔNICA 
E HEPATITE C, ADMITIDO EM UMA UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA: ESTUDO DE CASO.

Cartiane de Sousa Ferreira 

 Elizama dos Santos Costa 

 Mariane Rodrigues Carvalho 

 Antonia Ireuda de Oliveira Almeida 

 Antonia Vanessa Rodrigues Torres 

 Maria Katriane de Sousa da Silva 

 Anna Karoeny da Silva Santos.

INTRODUÇÃO: A insuficiência renal crônica é uma patologia caracterizada pela deterioração progressiva e irreversível da 

função renal, com a incapacidade do organismo manter o equilíbrio metabólico e hidroeletrolítico. A Hepatite C, conhecido 

anteriormente por hepatite Não A, Não B, é uma doença infecciosa viral, contagiosa, causada pelo vírus da hepatite C. A sepse 

é um conjunto de manifestações graves em todo o organismo produzidas por uma infecção.

OBJETIVOS: Aprofundar de forma teórica e prática os conhecimentos dos pesquisadores sobre a Insuficiência Renal Crônica, 

Hepatite C e SEPSE. 

MÉTODOS: O trabalho compreendeu um estudo de caso de um paciente com diagnóstico de SEPSE e histórico de Insuficiência 

Renal Crônica e Hepatite C. Foi desenvolvido em uma UTI de um Hospital Público da cidade de Crato-CE. A coleta de dados 

se deu através de consulta ao prontuário do paciente e consulta de enfermagem, por intermédio do exame físico e anamnese, 

realizados durante a internação do cliente. O estudo esteve fundamentado na resolução 466/2012. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O sujeito da pesquisa foi admitido no campo de estudo, após encaminhamento do posto de 

nefrologia da mesma instituição devido a quadro séptico. Apresentando estado geral grave, renal crônico, portador de hepatite 

C, sequelado de acidente vascular encefálico, rigidez de membros e decorticação em membro superior direito, hipertermia 

(38.9ºC), bradicardia (61 batimentos por minuto) dispnéia (34incursões respiratória por minuto), hipotensão (80x50mmHg).Foi 

coletada amostra sanguínea para exames laboratoriaisque revelaram alterações importantes nas células vermelhas e glóbulos 

brancos, havendo a necessidade de serem realizadas duas hemotransfusões. Posteriormente apresentou rebaixamento de nível 

de consciência e espasmos mioclônicos, vindo a sofrer uma parada cardiorespiratória, o que levou ao óbito, sendo as causas: 

hemorragia digestiva, choque séptico e doença renal crônica. Foi desenvolvida no decorrer da permanência do paciente no 

campo de estudo a aplicação da sistematização da assistência de enfermagem, baseada nas necessidades apresentadas pelo 

cliente, o que lhe possibilitou a manutenção permanente e contínua dos cuidados necessários a sua assistência. 

CONCLUSÃO: Tendo em vista os aspectos observados, concluímos que o suporte teórico, aliado ao estudo de caso em questão, 

foi satisfatório, nossos objetivos foram alcançados, pois foi possível realizar com êxito todas as atividades ali propostas.O 

estudo mostrou a necessidade de percebermos cada paciente como um ser único, singular, com uma maneira peculiar de viver 

a sua situação de doença. Na verdade o cuidado é um compromisso social ético, solidário, despojado de qualquer interesse 

unilateral, tendo como objetivos a recuperação da saúde, reintegração da pessoa no seu meio social e o desenvolvimento do 

potencial criativo tanto do profissional como do(s)ser(es) cuidado(s).

PALAVRAS-CHAVE: Sepse; Hepatite C; Insuficiência Renal Crônica;
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MAURÍCIO DE NASSAU - PARNAÍBA PI - 7 - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO PIAUÍ (AESPI) TERESINA PI.
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INTERVENÇÃO EDUCATIVA SOBRE ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL  NA ESCOLA: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

João Victor Lira Dourado 

 Sarah Feitosa Lourenço 

 Samilly Maranhão Coelho 

 Estefânia Moreira Almeida Abreu 

 Amanda Luíza Nobre Pereira 

 Ana Gabriele Duarte Rodrigues 

 Hermínia Maria Sousa da Ponte.

INTRODUÇÃO: A alimentação é imprescindível à vida e à sobrevivência humana, sendo considerada uma necessidade básica 

e um direito humano. Apesar das escolhas alimentares não serem reguladas apenas pelo fator econômico, pois incluem a 

aprendizagem do que se come, a qual é específica nas distintas classes sociais, elas sofrem os efeitos do modo de produção 

capitalista e da organização das unidades domésticas na sociedade. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem sobre intervenção educativa de hábitos alimentares 

saudáveis à crianças de uma escola pública. 

MÉTODOS: Trata-se de estudo descritivo de relato de experiência de ações de educação em saúde em escola pública, 

realizada a partir da disciplina de Educação em Saúde, por graduandos do curso de Enfermagem do Instituto Superior de Teologia 

Aplicada(INTA). O local foi a escola José da Matta e Silva com 28 alunos do 4° ano, compreendido em uma faixa etária de 8 a 

10 anos, no dia 03 de Junho de 2015 na cidade de Sobral– CE. 

RESULTADOS:O presente trabalho proporcionou ensinar aos alunos sobre quais eram os alimentos saudáveis e não saudáveis 

de um modo dialético, contendo verduras, legumes e frutas como: beterraba, cenoura, uva, banana, maçã, alface, manga, mamão, 

tomate entre outros. De início foi interrogado os alunos sobre alimentos listados acima, se faziam parte de sua alimentação e 

se sabiam da importância deles para a saúde. Posteriormente foi explicado sobre a importância a ingesta de legumes e frutas. 

Encerrou a atividade servindo para as crianças salada de frutas com intuito de estimularem ao consumo saudável. 

ANÁLISE CRÍTIVA: Uma prática educativa de promoção da alimentação saudável deve compreender que o dialogo implica 

desenvolver um senso crítico que seja capaz de entrar em acordos, fazer consenso de modo que os interesses dos agentes 

envolvidos nas práticas educativas possam ser de algum modo contemplados, o que representaria um passo além da informação, 

em direção a motivação e a autonomia, pois um plano consensuado, além de selar uma relação de troca, motiva os agentes para 

a ação, caso contrário se dispersaria no ar e não resignificaria a realidade.

 CONCLUSÃO: As políticas de alimentação devem operar como um guia, não como uma prescrição. Adaptar um guia alimentar 

para uma população não e prescrever nem depositar saber no outro, mas criar uma pratica de alimentação que faça sentido para 

ele, compreendendo e respeitando a riqueza das diferenças entre os gostos e os saberes, o que não é fácil. A alimentação é uma 

das práticas mais comum na vida cotidiana das pessoas, e é preciso que haja o conhecimento sobre os alimentos saudáveis e 

não saudáveis, a partir deste princípio este trabalho foi realizado com a intenção de educar e promover melhoria da alimentação 

das crianças.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação saudável; educação em saúde ; promoção da saúde;

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA 

- 4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 5 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA - 6 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA- INTA 

- 7 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA - INTA.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE ESTUPRO NO ESTADO 
 DO PIAUÍ 2010 A 2014

Mariana Lima Mousinho Fernandes 

 Juliana Borba Gomes 

 Brenda Maria Batista De Carvalho Luz 

 Vanessa Mendes Coelho 

 Paulo Afonso Vieira Gomes 

 Cintia Maria De Melo Mendes.

INTRODUÇÃO: O estupro consiste na prática não consensual de sexo realizado por meio de violência ou grave ameaça. Desde 

a Antiguidade é algo bastante praticado, e, ainda hoje, mesmo com a globalização, se perpetua. Configura-se como um crime à 

liberdade sexual da mulher. Em 2003, a violência contra a mulher atendida em serviços públicos ou privados tornou-se objeto 

de notificação compulsória, compreendendo o estupro. 

OBJETIVOS: Descrever e analisar a epidemiologia dos casos registrados de estupros no estado do Piauí, no período de 2010 

a 2014. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, com análise quantitativa de dados do período de 2010 a 2014, 

no Piauí, de casos confirmados de estupro. O levantamento epidemiológico foi realizado através do site SINAN(Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação)-Datasus e aborda os maiores municípios por população do Piauí, segundo IBGE de 2010. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram notificados 1296 casos confirmados de estupro no Piauí durante o período analisado. A 

respeito dos municípios de notificação, Teresina apresentou 1142 casos (88,11%), seguida de Picos com 63 casos(4,86%), sendo 

Campo Maior o de menor incidência com 3 casos(0,23%). Quanto à faixa etária, o maior índice se encontra entre 10 e 14 anos 

com 490 casos (37,80%), seguida de 236 casos (18,20%) com idade entre 5 e 9 anos. Os menores índices estão na faixa etária 

menor de 1 ano com 13 casos (1,00%) e entre 50 e 59 anos com 4 casos (0,30%). Quanto ao grau de escolaridade, o maior 

índice está na 5ª a 8ª série incompleta do ensino fundamental com 434 casos (33,48%). O menor índice se encontra na educação 

superior completa com 12 casos (0,92%). Sobre o local de ocorrência, houve nas residências 773 casos (59,64%), seguida de 

105 casos (8,10%) em vias públicas. No que se refere ao estuprador, amigos/conhecidos apresentam maior incidência com 571 

casos (44,05%) e filho com 1 caso (0,00%) com a menor. Por fim, quanto à evolução do caso, a alta exibiu maior índice com 

1203 casos (92,82%), e óbito por violência e óbito por outras causas ambas com menor índice apresentando 1 caso (0,00%). 

CONCLUSÃO: Os dados mostraram que Teresina foi o município com maior numero de casos no período relatado e Campo 

Maior o de menor número. E, também, que a faixa etária mais acometida foi a de 10 a 14 anos. Os casos de estupro ocorreram 

mais em residências e os amigos/conhecidos foram os agressores mais comuns. Nota-se que a alta foi predominante na evolução 

do caso. O número de casos registrados e de casos subnotificados denuncia a realidade inaceitável e preocupante. É necessária 

a conscientização da população quanto â importância da delação e que haja apoio jurídico e emocional para as vítimas.

PALAVRAS-CHAVE: estupro; epidemiologia; violência;

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ-UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE 

SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ-UNINOVAFAPI - 3 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO 

PIAUÍ-UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ-UNINOVAFAPI - 5 - INSTITUTO TOCANTINENSE 

PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS-ITPAC - 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ-UNINOVAFAPI.
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PERFIS DE SAÚDE E SOCIOECONÔMICO DE IDOSOS 
 NO ÂMBITO DA ATENÇÃO BÁSICA

Weslane Daniele da Silva Santos 

 Maria do Socorro Silva Alencar  

 Natane Silva Sousa 

 Layse Lopes Duarte 

 Martha Teresa Siqueira Marques Melo  

 Janielly Brasil da Silva Alves 

 Antonia Nandara Marques Rocha.

INTRODUÇÃO: A análise sobre a saúde do idoso surge com muita ênfase, pois está intrínseca ao envelhecimento populacional 

contemporâneo, o qual tem sido apontado como um dos desafios para gestores e serviços de saúde pública. As alterações 

decorrentes podem ou não gerar perda da adaptabilidade, deficiência funcional, dependência, além do aumento de doenças 

crônicas não transmissíveis, proporcionando impacto sobre as famílias, o sistema de saúde e o Estado. 

OBJETIVOS: Indagar aspectos da saúde e socioeconômicos em usuários assistidos na Saúde da Família, a partir dos parâmetros 

da Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa. 

MÉTODOS: Estudo descritivo/transversal, em amostra de 112 usuários 60 anos, de ambos os sexos. Os referentes da saúde 

foram: doenças autorreferidas; medicamentos; quedas e internações nos últimos 12 meses; autopercepção da saúde; sua saúde 

versus à de outros; hábitos de vida; e condições socioeconômicas: sexo, idade, estado conjugal, escolaridade, ocupação, renda 

familiar. Os dados foram analisados por estatística descritiva em frequências e percentuais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação aos aspectos de saúde, 66,1% dos idosos referiram 1 a 2 tipos de patologias; 96,4% 

que faziam uso de medicamentos; 15,2% e 7,1% usavam bebida alcoólica e cigarro, respectivamente; 52,7% admitiram ser 

sedentários; 29,5% e 26,8% foram internados e sofreram quedas no ano anterior, sucessivamente; 41,1% autopercebiam o estado 

de saúde como “regular”; 53,6% mencionaram que seu estado de saúde em confronto ao dos outros era “melhor”, 18,8% “mal” 

e apenas 8,9% achava “muito pior/pior”. O perfil sociodemográfico revelou que os idosos encontravam-se na faixa etária de 

65-74 anos (n=79; 70,5%), gênero feminino (n=88; 78,5%), casados (n=56; 50,0%), analfabetos (n=37; 33,0%), renda mensal 

de 1 salário mínimo (n=87; 77,6%), aposentados (n=71; 63,4%). Depreende-se, perfil da saúde: menor parcela foi internada ou 

sofreu episódio de queda, no ano anterior. Outras fragilidades apresentadas podem estar relacionadas à presença de doenças 

crônicas não transmissíveis; perfil socioeconômico: pessoas medianamente idosas, com níveis de escolaridade heterogêneos, 

inclusive elevado índice de analfabetos, maioria do sexo feminino, casados, aposentados, com baixo rendimento mensal. 

CONCLUSÃO: Diante dos perfis encontrados foi possível verificar que esses idosos apresentavam condições de saúde em 

consonância às particularidades do processo de envelhecimento, fato que reforça as estratégias que a equipe vem adotando na 

atenção básica a este grupo etário, no entanto, requer maior evidência às ações de educação em saúde que reiterem os riscos 

advindos dos hábitos de vida inapropriados.

PALAVRAS-CHAVE: Pessoa idosa; Indicadores de saúde; Saúde da família;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 3 – CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO 

UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - UNINOVAFAPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PIAUÍ.
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ESTADO NUTRICIONAL E CONSUMO ALIMENTAR 
DE IODO EM PACIENTES COM HIPO E 

HIPERTIREOIDISMO

Larissa Lima Emérito 

 Maria Gessica Ozorio Brito 

 Denise Maria Nunes Lopes 

 Gilmara Péres Rodrigues 

 Lívio César Cunha Nunes 

 Bárbara Verônica Sousa Cardoso.

INTRODUÇÃO: O hipertireoidismo geralmente é diagnosticado pela produção excessiva dos hormônios da tireóide T3 

(triiodotironina) e T4 (tiroxina). Seu quadro clínico caracteriza-se pela hipertrofia da tireóide. O hipotireoidismo, assim como 

o hipertireoidismo, é iniciado provavelmente por mecanismo auto-imune contra a tireóide. Para realizar a síntese hormonal da 

T3 e da T4 a tireóide utiliza o iodo, e sua baixa ingestão causa hipofunção tireoidiana. 

OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo avaliar o estado nutricional e o consumo alimentar de iodo em pacientes com 

hipotireoidismo e hipertireoidismo em um Hospital filantrópico de Teresina-PI. 

MÉTODOS: Participaram do estudo indivíduos com hipo e hipertireodismo, de ambos os sexos. Os pacientes foram submetidos 

à avaliação antropométrica e classificados segundo o índice de Massa Corporal (IMC). Avaliou-se o consumo alimentar de iodo 

através de um Questionário de Frequência Alimentar. Verificaram-se os níveis hormonais analisando-se os exames dos pacientes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maioria dos pacientes estava eutrófico (57,5%), 22,5% com sobrepeso e 20% com obesidade. 

Obtevese o IMC médio de 25,1 e desvio padrão de 4,9. Destacou-se o consumo de arroz e sal iodado, com baixo consumo de 

frutos do mar. Observou-se que os participantes não conheciam a relação do iodo com as alterações tireoidianas. Em relação 

aos níveis hormonais, 57,5% dos pacientes apresentaram Hormônio Estimulador da tireóide (TSH) abaixo do normal, 46,7% e 

95,5% com T3 e T4 normais, respectivamente. Não houve relação significante em relação ao Índice de Massa Corporal com os 

níveis hormonais, podendo ser justificado pelo fato de 57,5% dos participantes da pesquisa apresentaram-se eutróficos. Houve 

maior prevalência de tireopatias em mulheres, acredita-se que devido às alterações hormonais, sendo que 95,05% não fazem 

acompanhamento nutricional, podendo-se justificar a falta de informação relatada pela maioria dos indivíduos em relação 

ao tratamento nutricional adequado e a relação do iodo com alterações tireoidianas. Em homens não houve diagnóstico de 

hipotireoidismo. 

CONCLUSÃO: A maioria dos pacientes apresentou T3 e T4 normais, e níveis de TSH abaixo do normal. Comparando os níveis 

hormonais com o estado nutricional, observou-se que os níveis hormonais não interferiram no estado nutricional dos pacientes. 

Os alimentos fontes de iodo mais consumidos foram o sal iodado, seguido do arroz, pois estes fazem parte do consumo diário 

da população.

PALAVRAS-CHAVE: Consumo alimentar; Hipertireoidismo; Hipotireoidismo congênito;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - CENTRO DE ENSINO UNIFICADO DE TERESINA - CEUT - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 4 - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI.
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CORRELAÇÃO ENTRE O ÁLCOOL DO ENXAGUANTE  
BUCAL E O CARCINOMA ESPINOCELULAR: REVISÃO

Lara Nascimento Fonteles 

 Beatriz Pietra Aguiar de Paiva 

 Amanda Pacheco Cardoso 

 Lorena Ferreira Rabelo 

 Brunna da Silva Firmino 

 Vinícius da Silva Caetano 

 Alexsandra Vitório de Sousa.

INTRODUÇÃO: O carcinoma de células escamosas da boca é uma neoplasia maligna que tem origem no epitélio de revestimento. 

O câncer bucal é um importante problema de saúde pública mundial, estando presente entre as dez neoplasias malignas mais 

prevalentes. A etiologia da doença é multifatorial, sendo alguns dos fatores endógenos como a predisposição genética, e outros 

exógenos, como uso do tabaco, ingestão de bebidas alcoólicas, dentre outros. 

OBJETIVOS: Fazer uma relação entre o uso do enxaguante bucal com álcool em sua composição, e a incidência de câncer na 

região oral nos pacientes que fazem o uso frequente do mesmo. 

MÉTODOS: Realizou-se uma revisão sistemática, dos anos de 2008 a 2014, usando as palavras-chave “câncer bucal”, 

“carcinoma epidermóide”, “álcool”, “fatores de risco”, em inglês e português, nas plataformas de pesquisa SciELO, LILACS e 

MedPUB. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O etanol não foi considerado como sendo substância carcinogênica, por isso ainda não está 

totalmente claro como o álcool por si só contribui no desenvolvimento dessa patologia. Entretanto, o acetaldeído, que é o 

primeiro metabólito do etanol, parece agir como um solvente, facilitando a permeabilidade do epitélio bucal e a passagem de 

substâncias cancerígenas através das membranas celulares. Ele também é capaz de induzir alterações no DNA, caracterizando-se 

como mutagênico. O álcool atua como solvente no colutório e é utilizado em larga escala pelo seu baixo custo. O seu alto teor 

nesses produtos, pode desencadear algumas reações indesejáveis, tais como descolamento epitelial da cavidade oral, queratose, 

ulceração na mucosa, gengivite, petéquias e dor oral. Os indivíduos que faziam uso do antisséptico bucal mais que uma vez por 

dia apresentaram um aumento de três vezes no risco de câncer oral em comparação com aqueles que nunca usaram. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que cada vez mais o colutório com álcool faz parte dos fatores de risco para o câncer de boca. 

Observou-se através da literatura, que ainda há controvérsias sobre o assunto. Alguns autores e estudiosos posicionam-se 

contra a inclusão do mesmo nesses fatores, por não haver provas suficientes. Todavia, cada vez mais estudos vêm comprovando 

que o enxaguante bucal com álcool contribui e aumenta as chances do desenvolvimento de câncer naqueles que fazem uso 

inadequado e frequente.

PALAVRAS-CHAVE: câncer bucal; álcool; fatores de risco;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 4 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 7 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ 

- UESPI.  
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CONSUMO ALIMENTAR DE CÁLCIO E SUA 
ASSOCIAÇÃO  COM O EXCESSO DE PESO EM 

ADOLESCENTES

Denise Maria Nunes Lopes 

 Sabrina Shéllida Guimarães Lopes 

 Larissa Lima Emérito 

 Gilmara Péres Rodrigues 

 Lívio César Cunha Nunes 

 Bárbara Verônica Sousa Cardoso.

INTRODUÇÃO: A obesidade, doença de etiologia multifatorial, tornou-se um grave problema de saúde pública, com elevada 

prevalência na adolescência, não só pela possível permanência desse problema até a vida adulta, mas pelo risco de complicações 

metabólicas precoces. Diante disso, estudos tem mostrado que a deficiência de micronutrientes, como o cálcio, é frequente, 

sendo sua magnitude maior em adolescentes com excesso de peso. 

OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo avaliar o consumo alimentar de cálcio e sua associação com o excesso de peso 

em adolescentes de uma escola pública no município de Teresina, Piauí, Brasil. 

MÉTODOS: Realizou-se um estudo do tipo transversal com 100 adolescentes na faixa etária escolar (12 a 15 anos), de 

uma escola pública de Teresina, sobre consumo alimentar de cálcio e sua associação com a obesidade. Foram avaliados o 

estado nutricional e o consumo de cálcio por meio de dados antropométricos e QFA (Questionário de Frequência Alimentar) 

respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verificou-se com relação ao estado nutricional que 16,70% dos alunos apresentaram obesidade, 

com prevalência de sobrepeso/obesidade de 33,4%,percentual significativo entre os adolescentes. Referindo-se ao consumo 

alimentar, observou-se que os mesmos tinham hábitos alimentares inadequados e que a ingestão dietética de cálcio foi aquém 

do recomendado para a faixa etária. A ingestão adequada de cálcio na adolescência é de suma importância, tendo em vista que 

o acúmulo de massa óssea ocorre desde o início da puberdade até a segunda década de vida. Além do seu papel na manutenção 

da homeostasia mineral óssea, o cálcio atua na cinética lipídica adipocitária, pois o aumento das concentrações desse mineral 

dentro dos adipócitos altera o balanço entre a síntese e a utilização de lipídeos, favorecendo a lipogênese. As investigações 

sobre o papel do cálcio na adiposidade ressaltam importância do consumo adequado desse mineral. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que o consumo de cálcio no grupo estudado foi inadequado, sendo mais freqüente nos adolescentes 

com sobrepeso ou obesidade e a fonte dietética de cálcio diária mais consumida por este grupo foi o leite. No entanto, mais 

estudos são necessários para elucidar a relação entre o excesso de peso em adolescentes e o consumo alimentar de cálcio.

PALAVRAS-CHAVE: Obesidade; Cálcio; Adolescentes;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 2 - CENTRO DE ENSINO UNIFICADO DE TERESINA-CEUT - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PIAUÍ-UFPI - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 7 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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ADESÃO AO USO DE ANTIBIÓTICOS EM CRIANÇAS  
ATENDIDAS EM UNIDADE DE ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 DE PETROLINA, PERNAMBUCO

Clara Rafaela Ribeiro Santana 

 Mirthes Maria Rodrigues Santana 

 Isabel Dielle Souza Lima Pio 

 Deuzilane Muniz Nunes.

INTRODUÇÃO: O grande consumo de medicamentos pela população mundial acompanhado de baixos índices de adesão aos 

tratamentos vem ganhando espaço em discussões por profissionais de saúde e órgãos competentes. A adesão é uma etapa muito 

importante do uso racional de medicamentos, com destaque especial aos antibióticos, que possui elevado consumo inapropriado 

e está associado ao desenvolvimento de resistência bacteriana.

 OBJETIVOS: Este trabalho visou analisar a adesão ao tratamento com antibiótico em crianças atendidas em uma unidade 

de Atendimento Multiprofissional Especializado (AME) da zona urbana de Petrolina-PE. 

MÉTODOS: O estudo foi observacional, descritivo, prospectivo e quantitativo, realizado na AME Bernardino Campos Coelho 

de setembro a outubro de 2014. Foram incluídos indivíduos com prescrição contendo antibiótico e idade inferior a doze anos 

acompanhados de seus responsáveis legais. Foi realizado um interrogatório, baseado em formulário, sobre os dados da criança 

e responsável, com posterior contato telefônico, quando foi avaliada a adesão ao tratamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram acompanhadas 21 crianças. A taxa de adesão foi de 28,6% segundo metodologia adaptada 

de Morisky-Green-Levine, menor que a encontrada em outros estudos. Sabe-se, entretanto que neste teste o entendimento 

é de qualitativo, basta uma resposta afirmativa entre as perguntas para que a adesão seja comprometida. A avaliação pela 

metodologia de Haynes-Sackett foi de 100%, embora outras adesões através desse método sejam mais baixas. A média da 

idade das crianças participantes foi 5,7 ± 3,6 anos, e o grupo classificado como não aderente apresentou uma média maior 

(6,3 ± 3,5) quando comparado ao grupo aderente (4,1 ± 3,7). Predominaram crianças do sexo feminino (54,6%), em relação à 

escolaridade, em idade não escolar predominaram entre os aderentes e entre os não aderentes as crianças na alfabetização ou 

ensino fundamental incompleto. A média de idade dos responsáveis legais foi 33,1 ± 12,9 anos, a principal hipótese diagnóstica 

foi infecção respiratória (71,4%). O antibiótico mais prescrito foi Amoxicilina, em 33,3% dos casos não houve regularidade de 

administração do medicamento e a maioria dos entrevistados considerou a criança curada em relação ao momento anterior ao 

tratamento. 

CONCLUSÃO: Houve uma alta prevalência de não adesão ao uso de antibióticos avaliado pelo método adaptado de Morisky-

Green-Levine, mas não pelo método adaptado de Haynes-Sackett. O número de participantes, entretanto, foi reduzido, não 

sendo possível definir os fatores relacionados com a adesão. Estudos futuros são necessários para esclarecer tais fatores, a fim 

de instituir medidas para garantir a saúde da criança.

PALAVRAS-CHAVE: Adesão do Paciente; Atenção Primária à Saúde; Antibióticos;

1 - DISCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO- UNIVASF, PETROLINA, PERNAMBUCO- BRASIL - 2 - DISCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO 
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PETROLINA, PERNAMBUCO, BRASIL, - 4 - DOCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO- UNIVASF - COLEGIADO DE FARMÁCIA, PETROLINA, PERNAMBUCO, 

BRASIL,
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PERFIL DE AUTOMEDICAÇÃO EM FARMÁCIAS 
COMUNITÁRIAS PRIVADAS DO SUBMÉDIO DO VALE 

DO SÃO FRANCISCO

Rayane Moriza Pereira dos Passos 

 Brunna Quéssia Soares de Miranda 

 Mirthes Maria Rodrigues Santana 

 Isabel Dielle Souza Lima Pio 

 Deuzilane Muniz Nunes.

INTRODUÇÃO: O uso indevido de medicamentos, principalmente relacionado a automedicação, constitui um grave problema 

de saúde pública. Os estudos de utilização de medicamentos são ferramentas necessárias para a produção e difusão de 

conhecimento sobre padrões de utilização de medicamentos, perfis de prescrição e automedicação, podendo contribuir para a 

formação de uma consciência crítica entre os profissionais de saúde e os próprios consumidores. 

OBJETIVOS: Este estudo visou conhecer a frequência e o perfil de automedicação dos usuários de medicamentos de uma rede 

privada de farmácias comunitárias na região do Submédio do Vale do São Francisco. 

MÉTODOS: Foi realizado um estudo em três farmácias, uma localizada em Juazeiro (BA) e outras duas em Petrolina (PE). 

Envolveu clientes a partir de 18 anos e que adquiriram pelo menos um medicamento de Janeiro a Março de 2015. Foram 

recrutados, aleatoriamente, após serem atendidos na farmácia, e realizado interrogatório a partir do formulário que continha 

informações demográficas e socioeconômicas de cada participante e sobre cada medicamento adquirido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram incluídos 385 participantes e 166 (43,1%) adquiriram pelo menos um medicamento sem 

indicação de profissional prescritor habilitado, sendo a maioria destes participantes do sexo feminino (60,2%). A frequência de 

automedicação foi maior na faixa etária de 18 a 39 anos, mostrando-se decrescente com a idade 

CONCLUSÃO: A frequência de automedicação foi elevada entre os usuários das farmácias comunitárias estudadas no município 

de Juazeiro/BA e Petrolina/PE. Apesar deste estudo não ser de base populacional para a região estudada, essas informações 

podem permitir uma melhor compreensão do uso de medicamentos entre os usuários que buscam as farmácias privadas em 

Juazeiro/BA e Petrolina/PE. Podem, assim, possibilitar intervenções mais direcionadas aos problemas identificados nas práticas 

de saúde com foco na promoção do uso racional de medicamentos.

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação; Farmácia; Medicamentos sem Prescrição;

1 - DISCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO- UNIVASF, PETROLINA, PERNAMBUCO- BRASIL - 2 - DISCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO 
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BRASIL - 4 - DOCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO- UNIVASF - COLEGIADO DE FARMÁCIA, PETROLINA, PERNAMBUCO, BRASIL, - 5 - DOCENTE DA 
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PREVALÊNCIA DAS HEPATITES B E C NA CIDADE 
DE  PARNAÍBA-PI, E AS SUAS PRINCIPAIS FORMAS 

DE  CONTAGIO DA INFECÇÃO, NOTIFICADOS NO 
 PERÍODO DE 2010 A 2014

Veronica Souza de Aguiar 

 Ana Patrícia de Oliveira 

 Karina Oliveira Drumond 

 Marilia Rufino Mariano 

 Leticia Gomes de Araújo Magalhães 

 Milena Silvestre Souza Braga.

INTRODUÇÃO: As Hepatites virais são um grande problema de saúde pública. O Programa Nacional para Prevenção e Controle 

das Hepatites Virais (PNVH) (2005) diz que, a maioria das pessoas desconhece sua condição sorológica, o que aumenta a cadeia 

de transmissão. Assim, o conhecimento adequado da frequência dessa infecção na população e das principais formas de contágio 

é uma forma de prevenção e controle desse ciclo. 

OBJETIVOS: Analisar a incidência de hepatite B e hepatite C na cidade de Parnaíba-PI, correlacionando o número de casos 

com seu provável mecanismo de infecção, durante o período de 2010 a 2014. 

MÉTODOS: Através do banco de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN),foi realizado um 

levantamento retrospectivo sobre o número de casos notificados de hepatite B e hepatite C, e o seu provável mecanismo 

de infecção, no período de 2010 a 2014. Os dados utilizados para a análise foram cedidos pela Secretária de Vigilância 

Epidemiológica da cidade de Parnaíba-PI. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período de 2010 a 2014, foram registrados pelo SINAN, 15 casos confirmados de hepatite 

B, e 7 casos de hepatite C na cidade de Parnaíba-PI. Com relação à hepatite B, em 7 casos (46,7%), o provável mecanismo 

de infecção foi ignorado. Excluindo-se esses casos, a principal via de infecção foi a sexual, com 5 (33,3%) casos, seguida da 

domiciliar, com 3 (20%) casos. As prováveis formas de infecção mais citadas nos casos de hepatite C foram 2 (28,6%) casos 

através de tratamento cirúrgico, e 2 (28,6%) por contato sexual. Na hepatite C também foi registrado 1 (14,3%) caso por 

transmissão transfusional, 1 (14,3%) caso domiciliar e 1 (14,3%) caso ignorado. Estes resultados se assemelham com os do 

último boletim epidemiológico sobre o percentual dos casos de hepatite B, segundo provável fonte/mecanismo de infecção por 

ano de notificação do Brasil. Com relação aos dados de Parnaíba, observou-se também que a principal forma de contágio destas 

hepatites dá-se por via sexual. Isto corrobora com os achados de Silveira et al. Sugere que o aumento na soroprevalência da 

hepatite B na América Latina é devido principalmente à transmissão sexual. 

CONCLUSÃO: O conhecimento sobre as principais formas de contágio da hepatite B e C são de fundamental importância, 

para que se possa tentar eliminar essas doenças de relevância epidemiológica. Estratégias de vigilância e campanhas de 

conscientização sobre proteção sexual, via mais importante de contágio dessas doenças, sobretudo na hepatite B, podem ser 

utilizadas numa tentativa de sanar esses agravos.

PALAVRAS-CHAVE: Hepatite B e C; Prevalência; Transmissão;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ-UESPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI - 4 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 

PIAUÍ-UESPI - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ-UESPI - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI.
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LEGUMINOSAS E GRÃOS: DIAGNÓSTICO ALIMENTAR 
 E ORIENTAÇÃO DIETÉTICA

Edilane Oliveira Claudino 

 Glauciany Barros Felipe da Silva  

 Layane Nayra de Oliveira Coelho 

 Tarliany Cristina e Santos Lima  

 Luciana Melo de Farias 

 Norma Sueli Marques da Costa Alberto.

INTRODUÇÃO: Durante a última década as instituições responsáveis pela política pública em nutrição têm promovido 

a prática de hábitos alimentares saudáveis. Uma dieta saudável deve incluir uma variedade de alimentos para atender às 

necessidades nutricionais e manter o estado de saúde ótimo. Devido ao seu valor alimentar e aos seus efeitos protetores em 

relação a doenças crônicas, as leguminosas são uma excelente opção alimentar. 

OBJETIVOS: Estimar o consumo habitual de leguminosas e grãos em crianças de uma escola pública municipal, em Teresina- 

PI. 

MÉTODOS: Participaram desde trabalho 20 crianças de seis anos de idade com ambos os sexos, que cursavam 1° ano do 

Ensino Fundamental. Adotou-se o Recordatório de 24 horas que foi aplicado em três momentos distintos. Para a análise foi 

usado o programa Dietpro, avaliando o cardápio de cada criança foi atingida a média de quantidade de ferro e fibra, assim 

considerando o resultado com a recomendações das DRIS (DietaryReferenceIntakes). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das 20 crianças estudadas, 17 (85%) tinham 7 anos de idade e 3 (15%) 8 anos de idade. Não 

foram verificadas diferenças entre as faixas etária em relação ao sexo,à escolaridade dos pais a à renda familiar per capita. 

Sabe-se que as opções alimentares são extremamente importantes para o apropriado crescimento e desenvolvimento, visto 

que a qualidade e a quantidade dos alimentos ingeridos interferem na oferta de nutrientes e no estado nutricional. O padrão 

de consumo alimentar na amostra de crianças da rede pública de saúde do povoado Tapuia foi caracterizado pela ingestão 

insuficiente de leguminosas, consumo de fibra (17,18g) que está abaixo das recomendações das DRIS (AI 25g). O consumo de 

ferro (8,5g) encontram-se adequados entre o EAR (4.1g) e o UL( 40g). 

CONCLUSÃO: Através desse estudo foi possível avaliar a ingestão de leguminosas e grãos com as recomendações diárias em 

crianças frequentadoras da Escola Municipal Tapuia. As inadequações nutricionais identificadas neste grupo infantil sinalizam 

a necessidade de intervenções educativas de promoção de hábitos alimentares saudáveis. Essas iniciativas poderiam ser 

trabalhadas no ambiente escolar ou no atendimento nutricional na rede pública de saúde, respeitando-se as especificidades de 

cada grupo etário. A inserção precoce de hábitos alimentares saudáveis tem um importante papel na prevenção de distúrbios 

nutricionais.

PALAVRAS-CHAVE: leguminosas e grãos; crianças; consumo alimentar ;

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIA DO PIAUÍ -UNINOVAFAPI - 2 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIA DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 3 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIA DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DE 

SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIA DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI - 5 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIA DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI 

- 6 - CENTRO UNIVERSITÁRIO DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIA DO PIAUÍ - UNINOVAFAPI.
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ANÁLISE DAS PUBLICAÇÕES SOBRE A  
EPIDEMIOLOGIA DA HANSENÍASE

Eduardo de Oliveira Martins Dantas 

 Danielly de Carvalho Xavier 

 Francísco Harles de Melo Sá 

 Maralina Gomes da Silva 

 Rogers Rocha Carvalho 

 Victorugo Guedes Alencar Correia 

 Marcos Renato de Oliveira.

INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infectocontagiosa de baixo potencial incapacitante, de evolução lenta e crônica 

causada pelo bacilo Mycobacterium leprae que atinge a pele e nervos periféricos, é uma das doenças mais antigas da humanidade 

e prevalece ainda hoje como um problema de saúde pública no Brasil onde ocupa a segunda colocação na prevalência mundial 

em incidências, perdendo apenas para a Índia. 

OBJETIVOS: Analisar o que as publicações produzidas nos anos de 2010 a 2014 relatam sobre a epidemiologia da hanseníase. 

Dando ênfase às notificações por sexo, faixa etária, etnia, zona de residência e contato domiciliar. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática realizada em julho de 2015, mediante a leitura de publicações contidas 

na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde. Para tanto, usou-se os descritores Hanseníase and epidemiologia. Foram 

encontrados 5.999 artigos, selecionados 572 e após a exclusão das publicações que não estavam diretamente ligadas ao tema, 

foram analisados quinze artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da análise dos quinze artigos científicos identificou-se que: em 20 % dos artigos o 

aumento de risco de adoecimento entre os contatos domiciliares podem está relacionados com a genética da família e que 

o contato intradomiciliar, inclui tanto familiares como possíveis cuidadores que moram ou não na mesma residência. Na 

comparação entre sexo, podemos identificar que em 50% dos artigos analisados citam que prevalece o gênero feminino com 

maior número de incidências e 30 % o masculino, no entanto a ocorrência de casos de hanseníase, aparentemente, tem igual 

frequência entre ambos os sexos na população em geral. Sobre a faixa etária verificou-se que em 20% cita incidência acima de 

30 anos. Etnia parda representou em 30 % dos estudos analisados, preta 10 %, enquanto a branca 10% e em 30 % dos artigos 

foi evidenciado que a zona de moradia que prevaleceu mais foi à zona urbana, justamente por conta de ter um maior índice de 

desigualdade financeira e de saneamento básico, principalmente nas periferias das grandes cidades. 

CONCLUSÃO: Podemos compreender que, conhecer o perfil epidemiológico das pessoas acometidas com Hanseníase é de 

muita importância para a construção de estratégias de qualidade de vida tanto para esse grupo, quanto para os profissionais, 

para que com isso busquem políticas públicas que atendam as necessidades da saúde e que possam expandir e fortalecer as 

atividades de prevenção de agravos e promoção da saúde da população, além de garantir mais suporte de controle de saúde 

pública.

PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Hanseníase; Saúde;
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DEMÊNCIA EM IDOSOS ACOMPANHADOS EM UM A 
MBULATÓRIO DE GERIATRIA EM TERESINA-PI

Ludmila Silva Athayde 

 Layanne Cavalcante de Moura 

 Raíssa Maritan Silva Sousa 

 Juliana Paraguassu Demes 

 João Henrique Sousa NolÊto 

 Anelis de Sousa Martins Freitas 

 Joana Elisabeth de Sousa Martins Freitas.

INTRODUÇÃO: O aumento do envelhecimento populacional está relacionado à mortalidade predominantemente pelas doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT). A demência é uma DCNT que compromete de forma adquirida a memória, ocasionando perda 

de pelo menos uma das outras funções cognitivas interfererindo na capacidade funcional e no desempenho social ou profissional 

dos indivíduos. 

OBJETIVOS: Este trabalho objetivou traçar o perfil sociodemográfico e clínico dos idosos diagnosticados com demência 

atendidos em um ambulatório geriátrico em Teresina - Piauí. 

MÉTODOS: Realizou-se um estudo retrospectivo, quantitativo e descritivo onde foram analisados 100 prontuários de 

portadores de demência acompanhados nesse serviço, desde agosto de 2011 a março de 2012. A pesquisa foi submetida e 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com protocolo número 5010/10. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram analisados todos os prontuários dos pacientes atendidos em um ambulatório de geriatria 

em Teresina-Piauí no período de agosto de 2011 a março de 2012, totalizando 100 prontuários. Na população analisada a 

prevalência de demência é maior quando comparado a dados da literatura nacional, na qual 23% destes tinham demência sendo 

em sua maioria mulheres (52%). Em se tratando do gênero feminino, houve um aumento do número de casos com o avançar da 

idade a partir de 75 anos, não se verificando o mesmo no gênero masculino que sofreu uma diminuição do número de casos a 

partir da faixa etária entre 80 e 84 anos. Observou-se que 50% eram viúvos segundo as informações presentes sobre estado 

civil. Percebeu-se ainda uma predominância dos casos de Doença de Alzheimer (DA) provável (35%). Sobre escolaridade, das 

informações presentes 75% eram analfabetos. Quanto aos sintomas comportamentais 48% dos pacientes tinham alterações do 

sono. A análise do uso de medicamentos para demência verificou-se que 70% usavam quatro ou mais medicamentos. O mini 

exame do estado mental foi o teste de cognição mais utilizado e hipertensão arterial sistêmica a morbidade mais comum. 

CONCLUSÃO: No estudo ficou demonstrado a importância da geriatria pra o rastreio e diagnóstico das demências, diminuindo 

assim tanto a ocorrência dessa patologia quanto as suas complicações levando uma melhoria na qualidade de vida. Não 

obstante, sugerimos a necessidade para uma abordagem integrada, multidisciplinar para otimizar a atenção à saúde do idoso.

PALAVRAS-CHAVE: Demência; Escolaridade; Doença de Alzheimer;
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ANALYSIS OF THE STUDIES IN VIVO ABOUT THE 
ASSOCIATION BETWEEN ENTEROAGGREGATIVE 

ESCHERICHIA COLI INFECTION AND 
MALNUTRITION: A LITERATURE REVIEW

Mariana Jácome Coelho 

 Ana Patrícia de Oliveira 

 Simone de Araújo 

 Gabriella Pacheco 

 Lucas Arruda Moita 

 Dvison de Melo Pacífico 

 Francisca Beatriz de Melo Sousa.

INTRODUÇÃO: Infections by Gram-negative bacterium enteroaggregative Escherichia coli, responsible for acute and chronic 

cases of diarrhea, may be related to malnutrition, a serious public health problem. It is known that malnutrition increases the 

susceptibility to recurrent infections of enteric pathogens, however, there are few in vivo studies about the pathogenesis of 

this bacterium in malnutrition. 

OBJETIVOS: This study aimed to do a literature review of experimental studies in animal models, which could contribute to 

the understanding of the mechanisms that relate the infection of this bacteria to malnutrition 

MÉTODOS: A review of in vivo experimental studies were conducted to report on the association between Escherichia coli 

enteroaggregative (ECAA) and malnutrition. To obtain these studies, we sought in the databases of SCIELO, PUBMED and LILACS, 

the descriptors “Enteroaggregative Escherichia coli” and “Malnutrition”, from articles published in the last 10 years. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Few experimental studies have been found in animal models to demonstrate this relationship, but 

many studies show that it is one of the organisms that cause diarrhea associated with malnourished in children asymptomatic. 

According to the experimental model made by Roche et al. (2010), neonatal mice infected with two strains of ECEA (042 and 

JM221), it was observed that there was a worsening of the intestinal damage and weight lose. In the experimental model Bolick 

et al (2013), which used in neonatal mice weaned a basic diet that mimics the diet of malnourished children in Northeast Brazil, 

and it was noted that the malnourished animals showed higher load ECAA in feces. These studies suggest that there is about a 

direct relationship between infection with Escherichia coli enteroaggregative and worsening of malnutrition in undernourished 

mice, and even when compared to mice with normal caloric diet, malnourished animals had higher bacterial load in the stool. 

CONCLUSÃO: The scant literature about experimental in vivo models to study between Escherichia coli enteroaggregative 

and malnutrition, shows the importance of conducting more experimental studies in animal models, so that we can better 

understand the bacterium’s pathogenicity in malnutrition, in order to contribute to the knowledge of new forms therapeutic 

and prevent this public health problem.

PALAVRAS-CHAVE: Enteroaggregative Escherichia coli; Malnutrition; Diarrhea ;
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COMPOSIÇÃO CENTESIMAL DO FRUTO JACARANDÁ 
(SWARTZIALANGSDORFFII)

RaÍsa de Oliveira Santos  

 Jennifer Beatriz Morais Silva 

 Lumara Noronha Ribeiro 

 Marilene Magalhães de Brito 

 Saulo Victor Dos Santos Araújo 

 Juliana Soares Severo 

 Regilda Saraiva dos Reis Moreira-araújo.

INTRODUÇÃO: As fruteiras nativas do cerrado ocupam lugar de destaque no ecossistema do cerrado.O Jacarandá 

(Swartzialangsdorffi), em particular, é uma dessas espécies frutíferas do cerrado pertencente à família das leguminosas. No 

entanto, estudos sobre gênero Swartzialangsdorffi são escassos e poucos dados estão disponíveis na literatura especializada 

com relação à composição química destes frutos e sua aplicação tecnológica. 

OBJETIVOS: Verificar a composição centesimal (umidade, cinzas, proteínas, lipídios e carboidratos) da polpa e do caroço 

do fruto. 

MÉTODOS: Para análise de umidade, as amostras foram colocadas em estufa a 105ºC por 24 horas, depois em dessecador 

por 30 minutos. As cinzas foram determinadas por incineração em forno mufla à temperatura de 550ºC. O teor de proteínas 

foi determinado pelo método de macro Kjeldahl. Os lipídios foram obtidos em extrator intermitente de Soxhlet.O teor de 

carboidratos foi determinado por diferença. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os valores de umidade e cinzas da polpa e caroço do fruto Jacarandá foram 62,76% e 0,66%; e 

45,66% e 0,92%, respectivamente. Dessa forma, o jacarandá pode ser considerado um fruto com teor moderado de umidade e seu 

caroço com elevado teor de umidade. Os valores de lipídios para a polpa e caroço do jacarandá foram 0,51±0,07 e 0,49±0,03, 

respectivamente. Quando comparado a outros frutos do cerrado, o jacarandá apresenta valores inferiores, assim, tanto a polpa 

como o caroço do jacarandá apresentaram baixo teor de lipídios. Sobre a análise de proteínas, observou-se um significativo 

teor de proteínas no fruto jacarandá, onde o caroço apresentou 19,06% e a polpa 20,13%. Em relação a análise de carboidratos, 

o caroço do fruto apresentou 15,92% e a polpa 33,88%, sendo considerado um valor expressivo para esse tipo de fruto, o que 

possibilita a utilização desse fruto na indústria alimentícia. 

CONCLUSÃO: A polpa e o caroço do fruto apresentaram teor de umidade moderado e expressivo conteúdo de proteínas e 

de carboidratos, e baixo conteúdo de cinzas e lipídios. Assim, a utilização desse fruto na produção de alimentos, pode ser 

uma alternativa para a inovação e fortificação de produtos utilizados pela população, além de ser uma forma de valorizar os 

produtos regionais.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentos; Frutas; Indústria de Processamento de Alimentos;
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM  RELACIONADA À INSUFICIÊNCIA 

CARDÍACA:  ESTUDO DE CASO

Adaliany Kelly Rosa 

 Bruna De Araujo E Silva 

 Lara Tereza Sekeff Santos Simão 

 Michelle Martins Neiva Dantas Rodrigues Belo 

 Priscilla Maria Da Silva Martins 

 Sabrina Andrade Da Silva 

 Eronice Ribeiro De Morais.

INTRODUÇÃO: A insuficiência cardíaca (IC) consiste na incapacidade do coração de bombear sangue suficiente para atender 

as necessidades de oxigênio e nutrientes dos tecidos. A insuficiência cardíaca é uma síndrome que representa a via final comum 

de muitas doenças, tem caráter progressivo e, apesar dos avanços no diagnóstico e no tratamento, apresenta ainda altas taxas 

de morbidade e mortalidade.(BRUNNER & SUDDARTH, 2012) 

OBJETIVOS: Discutir a cerca da insuficiência cardíaca, suas manifestações clínicas e seu tratamento; Fornecer diagnósticos 

de enfermagem para o paciente de acordo com as manifestações clínicas apresentadas. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caso clínico realizado no Hospital da Primavera, Teresina, Piauí. A escolha do 

paciente obedeceu a alguns critérios de inclusão, como: ser portador da patologia e disponibilidade de assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. A análise do caso foi realizada através da coleta de dados em entrevista com o 

paciente, exame físico, e informações adquiridas no prontuário. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Paciente do sexo feminino, 40 anos, diagnosticada com insuficiência cardíaca congestiva. 

Ao exame físico apresenta-se: hipocorada, afebril, hipotensa, dispneica, e nomocardica; Facéis de dor; AC: ritmo de galope; 

AP: ronco em bases pulmonares; Relata cansaço aos pequenos esforços; Edema em MMII; Sinais vitais: PA: 80X50 mmHg; R: 

32 rpm; P: 86: bpm e T: 35,8 ºC. Para o diagnóstico da patologia foi realizado o ecocardiograma bidimensional com doppler. 

Terapêutica medicamentosa: Ranitidina, Paracetamol, Bromoprida, Lasix, Aldectona, Carvedilol, Digoxina, Losartana, Atrovent e 

Captopril. Foram identificados como diagnóstico de enfermagem: Intolerância a atividade relacionada com a diminuição do DC 

evidenciada pela dispneia aos pequenos esforços; Padrão respiratório ineficaz relacionado a insuficiência cardíaca e evidenciada 

pela dispneia; Excesso de volume de líquido relacionado a insuficiência cardíaca evidenciado por edema de MMII; Deambulação 

prejudicada relacionada a insuficiência cardíaca e evidenciada por marcha lenta; Risco para queda relacionada dificuldade de 

deambulação.O quadro clínico apresentado pela paciente é característico de insuficiência cardíaca. 

CONCLUSÃO: O presente caso a cerca da Insuficiência Cardíaca Congestiva (ICC), mostra que o estudo dessa patologia é de 

extrema importância para a formação do Enfermeiro, tendo em vista o alto índice de acometimento dessa doença na população, 

fazendo-se necessário um melhor preparo para o atendimento ao cliente. Pode-se ressaltar a importância da aplicação da 

Sistematização da Assistência de Enfermagem para pacientes portadores dessa patologia, tendo em vista que se faz necessário 

um cuidado continuado, pelo seu caráter crônico.

PALAVRAS-CHAVE: Insuficiência cardíaca; Saúde do adulto; Assistência de Enfermagem;
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PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO ENTRE 
AGENTES COMUNITARIOS DE SAÚDE: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA

Denise Maria Valério da Silva 

 Elanne Nunes dos Santos 

 Rowenny Karla Moura Ramos 

 Wylania Jéssica Gomes de Araújo 

 Ana Roberta Vilarouca da Silva  

 Danilla Michelle Costa e Silva  

 Artemízia Francisca de Sousa.

INTRODUÇÃO: O ato de amamentar promove consideráveis repercussões no estado nutricional da criança, devendo ser 

garantido a mesma. Para tanto, faz-se necessário uma rede de apoio estruturada, na qual o agente comunitário de saúde ocupa 

papel central. Assim, esse profissional deve possuir, além de habilidades de mobilizar a comunidade, conhecimento técnico 

sobre questões prioritárias de saúde, como o aleitamento materno.

OBJETIVOS: Relatar as experiências vivenciadas na trajetória de um Projeto de Extensão, com o intuito de qualificar os 

Agentes Comunitários de Saúde para a promoção do Aleitamento Materno. 

MÉTODOS: O presente trabalho foi desenvolvido baseado nas experiências vivenciadas na trajetória de um Projeto de 

Extensão, por meio de observações realizadas durante intervenções nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), zonas urbana e rural, 

da cidade de Picos - PI, no período de junho a julho, com o intuito de qualificar os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) à 

promoção do Aleitamento Materno (AM). 

RESULTADOS: Foi possível observar que o aleitamento materno é um tema bastante conhecido, discutido e vivenciado pelos 

ACS, mas apesar dessa relação íntima com a amentação, é fácil constatar alguns pontos de insegurança quando confrontados à 

questionamentos sobre a práticas e técnicas referentes ao assunto. Alguns profissionais mostram-se retraídos quando convidados 

a expor seus conhecimentos, diferentemente de outros que apresentam-se bem instruídos e atuantes. 

ANÁLISE CRÍTIVA: Quando se analisa os profissionais de diferentes unidades, constata-se algumas discrepâncias, como por 

exemplo, o nível de conhecimento, escolaridade, dificuldades, interesse por conhecimentos extras, motivação e afeição pela 

profissão, sendo que estas últimas acabam sendo fator preponderante para que o agente obtenha sucesso em suas atividades, 

e que ele possa atender de modo eficiente e eficaz as necessidades da comunidade, e principalmente a de mães que por vezes 

necessitam tanto de orientação para amamentar. 

CONCLUSÃO: O profissional da saúde, independentemente de sua atuação deve estar sempre comprometido com a promoção à 

saúde e o bem-estar da população, no entanto essa realidade nem sempre está presente, por vezes falta mais comprometimento, 

desde o nível mais simples ao mais complexo. O ACS apresenta-se como um elo entre a unidade de saúde e a comunidade, torna-

se muitas vezes um componente familiar, sendo sua atuação fundamental para o sucesso das ações de promoção e apoio ao AM, 

daí a necessidade que de esses profissionais estejam qualificados para atender com qualidade as necessidades da comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; Agente comunitário de saúde; Comunidade;
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL 
DE FUNCIONÁRIOS  DE UMA UNIDADE DE 

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO EM UM MUNICÍPIO DO 
SEMIÁRIDO NORDESTINO

Rowenny Karla Moura Ramos 

 Denise Maria Valério da Silva 

 Elanne Nunes dos Santos 

 Wylânia Jéssica Gomes de Araújo 

 Pâmela de Oliveira Rocha 

 Ana Roberta Vilarouca da Silva 

 Artemízia Francisca de Sousa.

INTRODUÇÃO: O estado nutricional revela o grau no qual as necessidades fisiológicas por nutrientes estão sendo atendidas. 

Suas alterações estão relacionadas com sérios agravos à saúde. Conhecer o perfil nutricional dos funcionários de uma Unidade 

de Alimentação e Nutrição é de grande valia para a empresa, como também aos funcionários, pois permite a implantação de 

programas de educação nutricional específicos, visando maior produtividade e qualidade de vida. 

OBJETIVOS: Identificar indivíduos com desvios nutricionais, como importante agravo no âmbito da saúde pública, permitindo 

aos avaliados a busca de uma terapia nutricional adequada. 

MÉTODOS: Foram avaliados os parâmetros de peso e altura dos funcionários de uma Unidade de Alimentação e Nutrição da 

filial de uma grande rede de supermercados em Picos Piauí, utilizando-se como critério de classificação do estado nutricional, o 

Índice de Massa Corporal (IMC), segundo os critérios da Organização Mundial da Saúde. As coletas ocorreram em abril de 2015, 

tendo sido realizadas com os indivíduos adultos, de ambos os sexos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As medidas antropométricas de peso e altura foram avaliadas em 20 indivíduos, com idade média 

de 30,3 ± 3,7 anos, destacando-se a presença de excesso de peso em 46,6% do sexo feminino e de 60,0% no sexo masculino. 

Ficaram evidenciadas frequências elevadas de sobrepeso e obesidade, sendo esta ultima caracterizada como um dos maiores 

problemas de saúde pública na sociedade moderna. Estudos mostram que o perfil antropométrico da população adulta resulta 

essencialmente em excesso de gordura corporal, e que o aumento das médias de IMC é um processo relativamente recente 

definindo uma das características marcantes do processo de transição nutricional do país. Tais condições, quando comparadas 

a indivíduos adultos de peso normal, acarretam maiores riscos de desenvolver vários agravos à saúde, como diabetes mellitus, 

dislipidemia e hipertensão arterial, estando associadas também ao risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 

CONCLUSÃO: Este estudo apresentou resultados que demonstram um consenso com a literatura evidenciando que a prevalência 

do sobrepeso e da obesidade tem aumentado em todo o mundo e vem se tornando o maior problema de saúde pública atual. 

Sugere-se, frente ao observado, que seja planejado e implantado um programa de educação nutricional, que conscientize os 

funcionários sobre o seu estado de nutrição e os instrumentalize para a melhoria da saúde e capacitação para o trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional; Índice de Massa Corporal; Obesidade;
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TERAPIA NUTRICIONAL NA CAQUEXIA CARDÍACA

Juliana Delmiro Leão 

 Luana Ribeiro da Silva 

 Luana Rodrigues Martins.

INTRODUÇÃO: Introdução: A caquexia cardíaca é uma síndrome de desnutrição grave, que ocorre habitualmente em pacientes 

com insuficiência cardíaca. Essa síndrome envolve a depleção de massa corporal magra. Existe uma crescente evidência de que a 

dieta é um fator importante no prognóstico e no tratamento desses pacientes, ajudando na correção da desnutrição energética 

- proteica e pode ajudar a evitar muitos resultados adversos. 

OBJETIVOS: Revisar na literatura eventuais efeitos benéficos da terapia nutricional no tratamento da caquexia cardíaca. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura com busca de artigos em fontes secundárias nas bases de dados do site 

SCIELO, e nas revistas PUBMED e MEDLNE, LILACS. Os descritores utilizados para a busca de artigos foram: Caquexia cardíaca, 

Desnutrição e Terapia nutricional. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Usando a definição de caquexia como estada de perda de peso equivalente a 6% do peso corporal, 

Anker e cols. observaram que 34% dos pacientes em tratamento ambulatorial da insuficiência cardíaca apresentaram caquexia 

durante período de acompanhamento de 48 meses.Estudos mostram a importância da terapia nutricional na caquexia cardíaca 

no seu tratamento.Não existem pesquisas que estabeleçam as necessidades adequadas de micronutrientes para um paciente 

com caquexia cardíaca, mas em um estudo, a partir da análise da ingestão nutricional, foram estabelecidas recomendações 

energéticas para pacientes com caquexia cardíaca clinicamente estáveis. Estas são de 28kcal/kg para pacientes com estado 

nutricional adequado e 32kcal/kg para pacientes nutricionalmente depletados. Para este cálculo deve-se levar em consideração 

o peso do paciente na ausência de retenção hídrica. 

CONCLUSÃO: A terapia nutricional objetiva a recuperação e/ou a manutenção do estado nutricional do paciente pela 

educação nutricional e planejamento dietético. . É de fundamental importância que o paciente compreenda as razões das 

modificações alimentares, pois só dessa maneira a aderência irá ocorrer efetivamente. A dieta participa do tratamento da 

caquexia cardíaca como importante coadjuvante, favorecendo um melhor prognóstico.

PALAVRAS-CHAVE: Caquexia cardíaca; Desnutrição; Terapia nutricional;
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INCAPACIDADES FÍSICAS NOS PACIENTES COM 
HANSENÍASE CADASTRADOS EM UMA UNIDADE 

DE SAÚDE DE SÃO LUIS – MA

Yzis Leal da Silva Bezerra 

 Arisson Tyson Machado Buna 

 Francisca das Chagas Gaspar Rocha  

 Moacira Lopes Carvalho  

 Lais Mayara Machado de Amorim 

 Larissa Vanessa Machado Viana  

 Moisés Lopes Carvalho .

INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infecto-contagiosa, de evolução lenta, que se manifesta através de sinais e 

sintomas dermatoneurológicos: lesões de pele e nervos periféricos principalmente nos olhos, mãos e pele. É causada pelo 

Mycobacterium leprae, parasita intracelular obrigatório de transmissão pessoa não tratada para outra por meio das vias aéreas. 

De tropismo pelas terminações nervosas, as fibras sensitivas, motoras e sistema autônomo. 

OBJETIVOS: Este trabalho do tipo exploratório, descritivo, caráter retrospectivo teve como objetivo estudar as incapacidades 

físicas nos pacientes com hanseníase, cadastrados em unidade de saúde em São Luís - MA. 

MÉTODOS: Os dados foram coletados através de análise em 28 prontuários de pacientes com diagnóstico hanseniano no 

período de agosto de 2010 a agosto de 2011, por meio de planilha com as seguintes variáveis; dados socioeconômicos, tipos 

de incapacidades e ações dos profissionais de saúde de acompanhamento e prevenção de incapacidades, e organizados pelo 

programa eletrônico Microsoft Excel 2007, em forma de gráficos e tabelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi verificado que há predominância de casos de incapacidade hanseniana no sexo masculino 

(61%), com idade entre 32 a 38 anos (25%), cor parda (78%), ensino fundamental incompleto e ensino médio completo (32%), 

onde receberam atendimentos de médicos  enfermeiros e técnicos de enfermagem (96%), com orientações quanto a hidratação 

da pele (48%) e uso de medicação e reações ( 50%), classificação com grau de incapacidade 0 (50%) e grau I (46%) é realizado a 

partir do exame neurológico onde são avaliados e inspeção de aspectos da doença tais como: queixas nos olhos, nariz, membros 

superiores, membros inferiores e força muscular, dessa forma todos esses aspectos são critérios para determinação do grau de 

incapacidade e orientações para amenizar as limitações. Observou que os hansenianos foram atendidos por médicos, enfermeiros 

e técnicos de enfermagem (96%) o que reforça a importância do atendimento multiprofissional, onde o profissional deve ter 

uma atitude de vigilância em relação ao potencial incapacitante da doença, foram realizados procedimentos como o histórico, 

diagnóstico e evolução do paciente (29%) que são fundamentais para determinação e acompanhamento do tratamento. 

CONCLUSÃO: Diante dos resultados encontrados percebe-se que apesar das ações de controle e combate a hanseníase ainda 

há uma grande necessidade de se investir em estruturas e esforço conjunto dos setores público, privado e do setor terciário 

com o objetivo de aperfeiçoar as medidas voltadas a integração e efetividade das ações de controle da doença e contribuindo 

para diminuição dos índices de novos casos. De modo a minimizar as incapacidades que prejudicam imensamente o cotidiano 

dos pacientes.

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase; Incapacidades; Dermatoneurológica;
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AVALIAÇÃO DO RISCO CARDIOVASCULAR 
DE FUNCIONÁRIOS  DE UMA UNIDADE DE 

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO NO SEMIÁRIDO 
NORDESTINO

Rowenny Karla Moura Ramos 

 Denise Maria Valério da Silva 

 Elanne Nunes dos Santos 

 Wylânia Jéssica Gomes de Araújo 

 Pâmela de Oliveira Rocha 

 Ana Roberta Vilarouca da Silva 

 ArtemÍzia Francisca de Sousa.

INTRODUÇÃO: A obesidade, sobretudo a abdominal visceral, predispõe o indivíduo a uma série de fatores de risco 

cardiovasculares. As doenças cardiovasculares (DCV) constituem a principal causa de óbito em importante parcela da população 

adulta em todo pais. As DCV são também responsáveis por significativos casos de incapacidade, contribuindo para o absenteísmo 

ao trabalho, afetando diretamente a produtividade nas empresas. 

OBJETIVOS: Identificar o risco cardiovascular dos funcionários de uma Unidade de Alimentação e Nutrição, permitindo a 

adoção de medidas que minimizem o mesmo e contribuam para melhor qualidade de vida desses indivíduos. 

MÉTODOS: Foram avaliados os parâmetros de circunferência da cintura e circunferência do quadril dos funcionários de uma 

Unidade de Alimentação e Nutrição da filial de uma grande rede de supermercados em Picos-PI. Utilizou-se como critério de 

classificação os valores da razão Cintura/Quadril preconizados pela Organização Mundial de Saúde. As coletas ocorreram em abril 

de 2015, tendo sido realizadas com indivíduos, de ambos os sexos, adultos.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os parâmetros de circunferência da cintura e circunferência do quadril foram avaliados em 20 

indivíduos adultos, com idade média de 30,3 ± 3,7 anos. Na avaliação da Circunferência da cintura (CC) observou-se que 53,3% dos 

funcionários do sexo feminino possuem adiposidade abdominal dentro dos valores normais encontrados na literatura, enquanto 

60% dos homens apresentam CC entre 94 a 102 cm, sendo considerados com alto risco para doença cardiovascular. Quanto à 

relação Cintura/Quadril 60% dos indivíduos de ambos os sexos apresentaram riscos de desenvolver doenças cardiovasculares. 

No presente estudo ressaltamos frequências elevadas de adiposidade corporal. A obesidade abdominal visceral sabidamente 

associa-se a vários fatores de risco cardiovasculares, como dislipidemia, diabetes e hipertensão arterial, estando assim atrelada 

a importantes alterações metabólicas que favorecem diretamente a ocorrência de eventos cardiovasculares. Atualmente as DCV 

são apontadas como a principal causa de mortalidade em grande parcela da população adulta, particularmente aquelas maiores 

de 30 anos de idade. 

CONCLUSÃO: Os resultados obtidos demonstram uma elevada distribuição central da adiposidade corporal que apresenta 

uma intima relação com as DCV. No que diz respeito à produtividade dos indivíduos, tais condições acarretam ainda diminuição 

da força de trabalho. O ônus econômico das DCV é uma crescente preocupação devido ao alto custo para a sociedade e para 

as famílias. Nesse sentido, sugere-se que sejam implantadas medidas de educação nutricional, bem como a implantação de um 

cardápio saudável garantindo melhoria da saúde e capacitação para o trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional; Obesidade; Doenças Cardiovasculares;
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE VIOLÊNCIA SEXUAL 
 NO ESTADO DO PIAUÍ 2010 A 2014

Juliana Borba Gomes 

 Mariana Lima Mousinho Fernandes 

 Brenda Maria Batista De Carvalho Luz 

 Paulo Afonso Vieira Gomes Filho 

 Vanessa Mendes Coêlho 

 Cintia Maria De Melo Mendes.

INTRODUÇÃO: A violência sexual é a passagem do ato sexual quando uma das partes não o deseja. E ela abrange violação 

(agressão sexual com penetração sem consentimento mútuo), abuso (situação de exibicionismo perante o outro, obscenidades, 

obrigação de assistir cenas pornográficas) e assédio sexual (realização do ato sexual por pressão). Portanto, a violência sexual 

é um crime punido pela lei e um problema de saúde pública. 

OBJETIVOS: Descrever e analisar a epidemiologia dos casos registrados de violência sexual no período de 2010 a 2014, no 

Piauí. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, com análise quantitativa de dados de casos confirmados de 

violência sexual, no período de 2010 a 2014, nos dez mais populosos municípios no Piauí, segundo dados do IBGE de 2010. O 

levantamento epidemiológico foi realizado através do SINAN (Sistemas de Informação de Agravos de Notificação). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram notificados 1419 casos de violência sexual no Piauí entre 2010 e 2014. O ano 2012 teve 

maior notificação com 563(39,67%) casos, seguido de 2013 com 499(35,16%) casos. E 2010 com menor número, 23(1,62%)casos. 

Dos municípios analisados, Teresina apresentou maior ocorrência com 1211(85,34%) casos, depois Parnaíba com 76(5,35%) 

casos. E Altos e Pedro II os de menor notificações com 1(0,07%) caso, cada. Com relação à faixa etária, 10 a 14 anos foi a mais 

acometida com 549(38,68%) casos e a de menor ocorrência foi 50 a 59 anos com 5(0,35%) casos. Quanto ao sexo, o feminino 

apresentou 1300(91,61%) casos e o masculino 119(08,38%) casos. A maior ocorrência com relação à escolaridade foi entre a 

5ª e 8ª séries incompletas do ensino fundamental com 472(33,26%) casos, seguida da 1ª e 4ª séries do ensino fundamental 

incompleto, com 207(14,58%) casos. E a de menor, foi a de educação superior completa, com 12(0,84%) casos. Com relação ao 

agressor, o de maior notificação foi amigos/conhecidos com 621(43,76%) casos, seguido por desconhecidos com 206(14,51%) 

casos. Os de menor ocorrência foi a mãe com 7(00,49%)casos. E 1298(90,83%) casos evoluíram com alta e 2(0,14%) casos com 

óbito. 

CONCLUSÃO: A violência sexual é uma desordem de saúde pública que tem grande ocorrência no Piauí. Esta tem como causas 

o baixo nível de escolaridade e de segurança pública. E ela traz conseqüências físicas e psicológicas graves que permanecem por 

toda a vida da vítima, como angústia, depressão, ansiedade e pânico. Assim como também tem como conseqüências as doenças 

sexualmente transmissíveis e gravidez indesejadas. Em muitos casos, a violência sexual não é denunciada pelo medo que a 

vitima tem do agressor. Dessa forma, é muito importante os profissionais de saúde saberem reconhecer sinais de violências 

sexuais.

PALAVRAS-CHAVE: violência sexual; assédio; crime;
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A IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO BÁSICA EM 
SAÚDE  MENTAL E OS EFEITOS COLATERAIS DO  

TRATAMENTO COM PSICOFÁRMACOS

Paulo Ricardo da Silva Araújo 

 Simone de Araújo 

 Ana Patrícia de Oliveira 

 Francisca Beatriz de Melo Sousa 

 Caio Cézar de Oliveira Tavares 

 Ionésio dos Santos Rocha 

 Jand Venes Rolim Medeiros.

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde é reconhecida mundialmente como a responsável pela solução dos principais 

problemas de saúde da comunidade, dentre esses, a saúde mental. Para tratar transtornos mentais, geralmente são utilizados 

psicofármacos (PF), que são substâncias que atuam no sistema nervoso central (SNC). A utilização destes medicamentos deve 

ser feita com cautela, pois ambos são conhecidos por provocarem muitos efeitos adversos. 

OBJETIVOS: Citar os principais efeitos indesejáveis dos PF descritos na literatura, assim como a importância da intervenção 

médica na orientação do tratamento. 

MÉTODOS: Foram selecionados 23 artigos dos últimos 10 anos disponíveis nas bases de dados Scielo, Pubmed e Medline. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A literatura cita que os principais PF utilizados no tratamento de transtornos mentais são os 

antidepressivos (amitriptilina), benzodiazepínicos (clonazepam) e fármacos estabilizadores do humor (valproato) (GORENSTEIN 

e SCAVONE, 1999). No entanto, estas drogas causam muitos efeitos indesejáveis durante o tratamento prolongado, que incluem 

vômitos, diarreia, insônia, tolerância e dependência, sedação, confusão mental, amnésia, lesão hepática, efeitos renais 

(poliúria e lesão tubular renal) e aumento da tireoide. Além disso, a toxicidade aguda do lítio (um estabilizador do humor) 

causa convulsão e morte se a sua concentração plasmática alcançar 3-5 mmol/l. CAMPOS et al, 2011, realizou um estudo 

com 6.232 pessoas que se tratavam com PF, o que representou 11,06% da população adulta. Destes, 9% foram prescrições 

de antidepressivos e 7,5% de benzodiazepínicos. A maioria do pacientes declarou que alteravam doses dos medicamentos ou 

interrompiam os tratamentos sem respaldo profissional. Isto mostra que a desinformação de cidadãos com o diagnóstico de 

transtorno mental na atenção primária constitui uma das principais barreiras no tratamento. 

CONCLUSÃO: As substâncias psicotrópicas só devem ser administradas com prescrição e acompanhamento médico, 

prevenindo-se, assim, o uso inadequado e o abuso que podem trazer graves danos para a saúde. Além disso, são necessários mais 

estudos que dimensionem a morbidade psiquiátrica, o acesso aos serviços de saúde e a importância das intervenções médicas e 

terapêuticas no tratamento dos transtornos mentais.

PALAVRAS-CHAVE: Efeitos indesejáveis; Saúde Mental;
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A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO CUIDADO AO 
PACIENTE  COM COLELITÍASE: ESTUDO DE CASO

Josane Carvalho Maia da Silva 

 Ane Kássia de Carvalho Barbosa 

 Kalliny Costa de Sousa 

 Kamille Regina Costa de Carvalho 

 Luciana Soares da Costa 

 Valdenes Pereira de Andrade Francelino 

 Naldiana Cerqueira Silva.

INTRODUÇÃO: O presente trabalho se refere a um estudo de caso realizado em Hospital Escola situado em Teresina-PI, com 

paciente internado com diagnóstico de colelitíase. A colelitíase é definida como a presença de cálculos na vesícula biliar. Em 

geral, os cálculos formam-se na vesícula a partir dos constituintes sólidos da bile; eles variam muito em tamanho, formato e 

composição (SMELTZER et al, 2008). 

OBJETIVOS: Discutir a patologia da litíase vesicular e os diversos aspectos do seu tratamento,como também identificar a 

importância da assistência de enfermagem no processo de cuidar. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caso clínico realizado no Hospital Escola em Teresina, Piauí. A escolha do paciente 

obedecendo a critérios de inclusão, tais como: ser portador da patologia, disponibilidade de assinatura do TCLE. Os instrumentos 

de coleta para analisar as condições patológicas do cliente foram: estetoscópio, esfigmomanômetro, termômetro, caderneta, 

prontuário e relógio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: J.A. S, 68 anos, sexo masculino, negro, diagnosticado com colelitíase. No prontuário do 

paciente apresentava-se a solicitação do exame Eletrocardiograma (ECG) para pré-avaliação cardiovascular. Além de solicitação 

de US abdominal. Os diagnósticos identificados foram: Integridade da pele prejudicada; Risco de infecção; Percepção sensorial 

perturbada (visual); Nutrição desequilibrada: mais do que as necessidades corporais; Risco de temperatura corporal alterada; 

Dor aguda; Hipotermia. Nas avaliações de enfermagem no pré-operatório: Paciente procedente de sua residência veio sozinho 

para o tratamento cirúrgico de colecistectomia orientado, fásico, normotenso. Pele integra rede venosa preservada. Nega 

diabetes, é hipertensivo faz uso de Enalapril. Nega alergia medicamentosa. Orientado jejum para cirurgia. No pósoperatório: 

Evolui consciente, orientado, cooperativo ao diálogo, FO limpa e seca, refere dor na coluna, aceita alimentação, eliminações 

vesico intestinais presentes normais. No segundo DPO de colecistectomia por vídeo, encontrase, fásico, eupneico, hipocorado, 

abdome distendido, desconforto abdominal, aparentando pele fria mais sudorese e refere fraqueza. 

CONCLUSÃO: A patologia de escolha apresenta relevante frequência dentre os principais procedimentos cirúrgicos realizados 

no âmbito dos distúrbios biliares, visto que a causa é influenciada por inúmeros fatores de risco, o que justifica a necessidade 

de termos embasamento teórica para prestar uma melhor promoção de cuidados ao paciente. 

PALAVRAS-CHAVE:  Enfermagem; Colelitíase; Colecistectomia;
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SINTOMAS DA FEBRE CHIKUNGUNYA

Gustavo Bacelar Fontenele Araujo 

 Daniela Reis Joaquim de Freitas.

INTRODUÇÃO: Em meados de 2013 foram notificados casos de transmissão autóctone de Febre Chikungunya. Considerando 

que essa doença também é transmitida pelo mosquito Aedes Aegypti, existe uma forte tendência de propagação desse vírus no 

Brasil, esse processo de introdução da doença no país provavelmente se tornará mais um desafio para a saúde pública Brasileira. 

Dessa forma torna-se importante que a sociedade volte sua atenção a esse problema. 

OBJETIVOS: Evidenciar os sintomas da Febre Chikungunya e seu risco para saúde pública brasileira, visando contribuir para 

uma maior divulgação de informações acerca dessa doença no meio acadêmico Brasileiro. 

MÉTODOS: Foi realizada uma revisão sistemática de literatura científica em banco de dados internacional a respeito do 

assunto. Através de vários relatos de casos disponíveis da literatura científica, sintetizou-se os principais e mais comuns 

sintomas encontrados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Febre Chikungunya possui sintomas semelhantes aos dengue: Febre alta, mialgia, dores de 

cabeça, náusea, fadiga, mal-estar geral e vômito. A sua principal característica, distinguindo-se das outras alphaviroses, 

é artralgia e artrites nos pulsos tornozelos e dedos. Existem relatos de casos de descamação da pele de pés e mãos. O 

conhecimento acerca dos sintomas da Febre Chikungunya é importante para que o surgimento de novos casos no país sejam 

devidamente notificados, permitindo que o poder público possa acompanhar de forma precisa a propagação dessa doença. O 

grande desafio é que os sintomas são semelhantes aos da dengue. Torna-se importante o preparo dos profissionais de saúde para 

que distingam as duas doenças e notifiquem corretamente os casos. As duas doenças não possuem tratamentos muito eficazes, 

basicamente, trata-se do alivio dos sintomas. 

CONCLUSÃO: O combate as duas doenças se baseia principalmente ao combate do mosquito transmissor da doença. O 

descontrole da dengue demonstra que esse objetivo ainda não foi alcançado. Levando a crê que a já iniciada propagação da 

FrebreChikugunya tende aumentar cada vez mais. 

PALAVRAS-CHAVE:  Vírus Chikugunya; Infecções por Alphavirus;
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IMPORTÂNCIA DA COMPREENSÃO DA RESPOSTA  
IMUNOLÓGICA NA FEBRE CHIKUNGUNYA

Gustavo Bacelar Fontenele Araujo 

 Daniela Reis Joaquim De Freitas.

INTRODUÇÃO: Atualmente não existem antirretrovirais adequados para tratamento de Febre Chikungunya. Baseandose a 

terapêutica apenas no alívio dos sintomas. Compreender a imunologia da doença é fundamental para a busca por tratamentos 

mais eficazes e novas formas de combater o problema. A descoberta de uma vacina promoveria uma nova frente de combate a 

doença, além do já existente combate ao mosquito. 

OBJETIVOS: Discorrer sobre a importância da compreensão da imunologia da Febre Chikungunya, contribuindo para uma 

maior divulgação de informações sobre essa doença no meio acadêmico Brasileiro. 

MÉTODOS: Foi realizada uma revisão sistemática de literatura científica em banco de dados internacional a respeito 

do assunto, observando-se o que já é conhecido a cerca da resposta imunológica do organismo a essa doença e quais as 

perspectivas de melhoria na prevenção, diagnóstico e terapêutica trazidas por essas pesquisas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A transmissão se dá por meio da picada do mosquito. Em seguida, ocorre a fagocitose do vírus 

pelas células dendríticas o que resultará na apresentação para o sistema imune adaptativo. A multiplicação do vírus dentro das 

células imunes induz a produção do interferon alfa. A migração de macrófagos e a persistência de vírus nos tecidos sinoviais 

podem ser explicações para a persistência de artrite. A persistência da doença nos indivíduos aumenta as chances de mais 

infecções, pois quando o mosquito pica alguém infectado passará a ficar infectado. Unido a isso, existe o risco de infecção dos 

primatas brasileiros. Um tratamento para o vírus poderia então amenizar a propagação da doença. A imunização passiva seria 

uma opção interessante diante dessa doença. Pois, além do benefício individual trazido pela imunização gerada pela vacina, 

a existência de menor número indivíduos infectados evita que novos mosquitos se tornem infectados e assim menos pessoas 

serão infectadas, resultado em diminuição da propagação da doença, ou recuo nos casos em que a doença já se alastrou. Para 

o desenvolvimento de vacinas serão necessários novos estudos. 

CONCLUSÃO: São necessários novos estudos sobre a resposta imunológica ao Vírus Chikugunya para que vacinas possam ser 

desenvolvidas. Com a vacinação da população, além da redução do impacto da doença sobre a saúde pública, a propagação da 

doença também deverá diminuir. 

PALAVRAS-CHAVE:  Vírus Chikugunya; Infecções por Alphavirus;
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UTILIZAÇÃO DE BANCOS DE INFORMAÇÕES PARA  O 
PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES VOLTADAS  PARA A 
PROMOÇÃO A SAÚDE NA  CIDADE DE PARNAÍBA-PI

Barbara Maria Nogueira Maciel 

 AlannyGabrielly Diógenes Campelo 

 Henrique Hammes 

 Anna Caroline Brandão da Costa 

 Matheus Sombra de Alencar 

 Karla Silva de Carvalho 

 Severino Cavalcante de Sousa Junior.

INTRODUÇÃO: As análises dos casos de urgência e emergência com traumas, ocorridos no Hospital Estadual Dirceu Arcoverde 

(HEDA) na cidade de Parnaíba, Piauí, referente ao mês de julho de 2014, por um grupo de estudantes de Medicina integrantes 

da Liga Acadêmica de Trauma Urgência e Emergência do Delta (LATURE), que desenvolve análises destes dados com a perspectiva 

de atuar, de forma objetiva e eficiente, na prevenção dos casos mais comuns de trauma. 

OBJETIVOS: Analisar os casos de traumas registrados pelo HEDA, objetivando obter informações para traçar um perfil dos 

acidentes, como gênero, idade, localidade e outros, para facilitar e orientar o planejamento de medidas preventivas. 

MÉTODOS: Os membros da LATURE, da Universidade Federal do Piauí/Parnaíba, utilizaram um banco de informações que 

continham idade, gênero, data da entrada no hospital, localidade, causa, história da doença atual, avaliação do estado geral e 

classificação de risco, obtido por meio dos prontuários de 389 pacientes. Após análise dos dados, foram planejadas atividades 

de prevenção e educação direcionadas ao grupo mais exposto ao problema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a análise das informações, foi possível observar que dos 389 traumas registrados mais de 

68% (265) envolviam homens, evidenciando este grupo como o mais crítico, e 84,3% (328) envolviam acidentes de moto, a 

principal causa. Dos acidentes com motocicletas, 24,16% (94) envolviam pessoas de outras cidades e 28 desses pacientes eram 

de outros estados, como Maranhão e Ceará. Tais resultados apontam a importância da gestão do hospital se preparar para essa 

demanda extra. 58 do total dos pacientes tinham até 17 anos, sendo que mais de 70% dos menores envolvidos em acidente 

de motocicleta. Esse valor alto evidencia a essencialidade de medidas de prevenção, como educação no trânsito nas escolas, 

espaço determinante de formação de cidadãos conscientes, responsáveis e críticos. Foi possível observar também que quase 

metade dos acidentes (47,7%) ocorrem nas sextas, sábados e domingos de julho, o que reforça a importância do aumento da 

fiscalização rodoviária nesse período. Na classificação de risco, 155 pacientes foram classificados como verdes (menos graves, 

pouco urgente), 38 como amarelos (casos urgentes), 2 azuis (leves, não urgentes) e 194 não foram classificados. 

CONCLUSÃO: Por fim, nota-se que a utilização de informações históricas de casos de acidentes registrados no HEDA permitiu 

conhecer o perfil das vítimas, a causa e a gravidade do caso clínico, facilitando não só o planejamento de ações que garantam o 

acesso a saúde para o tratamento dessas vítimas, respondendo às necessidades da população, mas também de ações preventivas 

e educativas direcionadas, através de teatro infantil de educação no trânsito nas escolas e conscientização, por meio de vídeos 

e palestras, durante a internação de vítimas de acidentes de trânsito e durante a fiscalização da Polícia Rodoviária Federal, 

atividades planejadas e desenvolvidas pela LATURE. 

PALAVRAS-CHAVE:  Prevenção; Trânsito; Acidentes;
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PRÁTICAS DE HIGIENE FÍSICA NO CUIDADO AO 
PACIENTE  EM SOFRIMENTO MENTAL: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Érika de Moura Fé 

 Açucena Leal de Araújo 

 Tatiana Victória Carneiro Moura 

 Maralina Gomes da Silva 

 Gil Lene Daniel Barboza 

 Alana Mara Almeida Macêdo 

 Marcos Renato de Oliveira.

INTRODUÇÃO: Os portadores de transtornos mentais, na maioria dos casos, são vulneráveis a adquirirem múltiplas alterações 

no que se refere a higiene bucal e corporal, sendo que estas gravidades acontecem em virtude da associação de uma série de 

fatores, destacando-se a deficiência de hábitos de higiene, danos psicomotores, dificuldades na coordenação motora, além da 

redução do fluxo salivar devido ao uso de medicamentos e dificuldades de acesso ao dentista. 

OBJETIVOS: Descrever a experiência de intervenção de promoção da saúde realizada à pessoas com transtornos mentais. 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência baseado em aulas práticas da disciplina Saúde Mental ministrada no segundo 

semestre de 2014, na cidade de Picos, Piauí. Ocorreram três visitas ao hospital, onde na terceira e última foi apresentada 

uma atividade de intervenção, onde o foco do material foi a higiene pessoal, produzido pelos acadêmicos com base em livros, 

manuais do ministério da saúde e bases de dados online. 

RESULTADOS: No decorrer da dinâmica observou-se que os pacientes são participativos e tinham noção do que estava sendo 

apresentado, perguntando e partilhando suas experiências, não houve resistência por parte dos mesmos quanto a aceitação 

da dinâmica proposta. O foco da atividade foi demonstrar a importância da higiene pessoal para a saúde e incluir todos num 

processo de interação social, onde os pacientes tiveram a oportunidade de interagirem uns com os outros, demonstrando que 

apesar das limitações do transtorno, são sim capazes de manterem uma comunicação com o grupo no qual se insere. 

ANÁLISE CRÍTIVA: Através do contato direto com os pacientes do hospital notou-se que os mesmos acolhem bem as práticas 

atividades educativas. Outro ponto observado é que o hospital não possui profissional atuante em elaborar dinâmicas voltadas 

para a educação e saúde que contribua para a independência pessoal dos mesmos, pois foi observado que a maioria possui 

capacidade suficiente de realizarem sua higiene pessoal sozinhos, necessitando apenas de um acompanhamento e incentivo. 

CONCLUSÃO: Dessa forma conclui-se que enfatizar a propagação da discussão do tema Saúde Mental e educação em saúde 

dentro e fora da academia é necessário e gratificante promovendo saúde e bem estar social trazendo resultados satisfatórios, 

já que, ampla parte dos acadêmicos teve contato com saúde mental somente durante as aulas teóricas, onde a prática veio 

proporcionar um aprendizado a mais como estudante e como ser humano. Através de atividades extra ambiente acadêmico 

os estudantes têm a oportunidade de entrarem em contato com a realidade a ser vivenciada como futuros profissionais, 

contribuindo de forma significativo para o engrandecimento dos mesmos. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Educação em Saúde; Higiene;

1 - GRADUANDA DO 5º PERÍODO DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ/CSHNB - UFPI/PICOS/PI. BOLSISTA DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

- PET. - 2 - GRADUANDA DO 5º PERÍODO DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ/CSHNB - UFPI/PICOS/PI. VOLUNTÁRIA DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET. - 3 - GRADUANDA DO 5º PERÍODO DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ/CSHNB - UFPI/PICOS/PI. BOLSISTA DO PROGRAMA DE 

EDUCAÇÃO TUTORIAL - PET. - 4 - GRADUANDA DO 5º PERÍODO DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ/CSHNB - UFPI/PICOS/PI. MEMBRO DO GRUPO 

INTEGRAHANS. MEMBRO DO GRUPO DE PESQUISA SAÚDE DO ADOLESCENTE. MEMBRO DO PROJETO DE EXTENSÃO CAFÉ COM FÉ. - 5 - GRADUANDO DO 4º PERÍODO DO CURSO DE 

ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ/CSHNB - UFPI/PICOS/PI. MEMBRO DO GRUPO INTEGRAHANS. - 6 - GRADUANDA DO 7º PERÍODO DO CURSO DE ENFERMAGEM 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ/CSHNB - UFPI/PICOS/PI. MEMBRO DO GRUPO INTEGRAHANS. - 7 - ENFERMEIRO. DOCENTE EFETIVO DA UFPI. ESPECIALISTA EM SAÚDE 

PÚBLICA. MESTRE EM ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO DA SAÚDE. DOUTORANDO EM CUIDADOS CLÍNICOS PELA UECE.



Graduando: PÔSTER

1353S A N A R E, Suplemento 3, ISSN:2447-5815, V.15 - 2016 - V COPISP 

A INTERVENÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA NA  SAÚDE 
DO IDOSO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Line Alves Monteiro 

 Renata Marina Macêdo Coelho 

 Dennis Soares Leite 

 Perla Suely Gaia Raniéri Queiroz 

 André Luís Queiroz 

 Ramon Soares Da Silva.

INTRODUÇÃO: A atividade física regular e a adoção de um estilo de vida ativo são necessárias para a promoção da saúde e 

para melhoria da qualidade de vida durante o processo de envelhecimento. Os idosos que não aproveitaram ou que por algum 

motivo específico não tiveram a oportunidade ou motivação para praticarem algum esporte durante seu período de juventude, 

poderiam desfrutar dos benefícios da atividade física. 

OBJETIVOS: Estimular a promoção da saúde através da prática da atividade física para a população idosa cadastrada no 

Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) da Cidade Nova VI, município de Ananindeua – PA. 

MÉTODOS: Foi realizada uma atividade física com a população idosa cadastrada no CRAS da Cidade Nova VI, município de 

Ananindeua – PA, denominada: uma caminhada para a saúde. Esta atividade faz parte do programa PET – Saúde/ Saúde da Família 

da Universidade Federal do Pará. 

RESULTADOS: Durante a caminhada os alunos estimularam e motivaram os idosos a praticarem exercícios físicos. Houve 

distribuição de camisas para todos, como também, de água mineral durante a caminhada. Um breve alongamento foi realizado 

para iniciar e finalizar a atividade. No final, todos foram contemplados com um delicioso café da manhã. Realizar Educação em 

Saúde fora da Unidade Básica de Saúde (UBS) permitiu um maior envolvimento na participação das pessoas, pois caminhar ao 

ar livre é uma atividade motivadora para a população alvo, que compareceu em grande número. ANÁLISE CRÍTIVA: A atividade 

contou com a presença de 80 idosos. Rompeu-se com a ideia de que lugar de idoso é em casa ou asilo. Essa atividade contribuiu 

para mostrar a estes idosos a relevância da atividade física e para estimulá-los a permanecer realizando caminhadas orientadas 

pela equipe de saúde. Também se enfatizou os benefícios dos exercícios físicos na prevenção de doenças cardiovasculares. 

Considerada uma das mais importantes causas de morte nessa faixa etária. Sendo assim os benefícios de uma prática regular de 

atividade física e sua relação com a longevidade são amplamente estudados. 

CONCLUSÃO: A atividade física importante nesta fase da vida, sendo esse processo fundamental para o fortalecimento 

muscular, bem como, para a elevação da autoestima e para a independência funcional em razão da diminuição do declínio do 

déficit motor. A atividade de extensão despertou nos alunos a importância da promoção e prevenção à saúde dos idosos e de se 

realizar Educação em Saúde em espaços, que não a UBS, já que alcançam um maior número da população alvo. Para os idosos a 

prática de atividade física o torna independente, aumenta seu contato social, o tornando feliz e saudável. 

PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento ativo;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI. - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA. - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PARÁ - UFPA /PREFEITURA MUNICIPAL DE ANANINDEUA. - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA / FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO PARÁ. - 6 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA.
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ESTUDO DE CASO: HEPATOPATIA CRÔNICA POR 
 VÍRUS C E VARIZES ESOFÁGICAS

Vivian Lara Silva Neves 

 Erika dos Santos Pinheiro 

 Rayla Bruna Nogueira Campos 

 Maira Divina Marques dos Santos 

 Paula Rodrigues Lima 

 Ianna Maria Pedreira Fernandes 

 Sarah Nilkece Mesquita Araújo.

INTRODUÇÃO: A Hepatopatia Viral Crônica por C é causada pelo vírus Hepatite C e afeta o fígado. Indivíduos que correm 

risco particular são usuários de drogas IV, pessoas sexualmente ativas com múltiplos parceiros, quem recebe transfusões 

frequentes, profissionais da saúde. Varizes esofágicas são varicosidades que se desenvolvem devido alta pressão nas veias que 

drenam para o sistema porta, que podem constituir uma fonte de hemorragia no TGI superior. 

OBJETIVOS: Implementar o Processo de Enfermagem no cuidado a uma pessoa portadora de hepatopatia crônica por vírus C 

e varizes esofágicas e compreender a patologia visando o plano de cuidado específico para o paciente. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caso clínico, desenvolvido durante as atividades práticas da disciplina Estágio 

Supervisionado I em um Hospital de ensino na cidade de Teresina, Piauí. Os dados foram obtidos após avaliação e julgamento 

clínico para elaboração dos diagnósticos da NANDA-I, intervenção da NIC e avaliação dos resultados da NOC. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao 18° DIH apresentava-se consciente, orientada, deambulando com auxílio, conjuntivas 

hipocoradas e com derrame ocular em lado esquerdo, gengivas facilmente hemorrágicas. Afebril, normocárdica, levemente 

taquipneica e normotensa. AC: BNF em 2T. AP: MV +. Abdome globoso, ascítico, RHA -, Piparote +. Dor á palpação em região 

inguinal D. Edema em MMII (+++/4+). Força muscular diminuída em MMSS e MMII. AVP salinizado em MSD. Dieta VO. Diurese 

por SVD com 90 ml de aspecto concentrado. Com queixa de constipação. Sono e repouso satisfatório. Sinais Vitais: T=35,9°C; 

P= 59 bpm; FR= 21 rpm; PA= 102/77. Foram encontrados 09 diagnósticos de enfermagem e classificadas 10 intervenções de 

enfermagem. Os resultados obtidos demonstraram que as intervenções de enfermagem realizadas contribuíram de forma positiva 

para a melhoria das condições de saúde do paciente, baseado na sistematização da assistência de enfermagem foi possível 

prestar um cuidado individualizado e holístico. 

CONCLUSÃO: Este estudo de caso contribuiu para aumentar nossos conhecimentos relacionados às patologias, medicamentos 

utilizados, exames laboratoriais, mas principalmente para aplicarmos na prática a Sistematização da Assistência de Enfermagem 

e classificarmos com base nos dados da paciente os diagnósticos de enfermagem, intervenções e relatarmos os resultados 

esperados. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hepatite C; Varizes esofágicas e gástricas; Cuidados de enfermagem;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 4 - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI.
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AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DE SUCOS EM PÓ  DE 
DIFERENTES MARCAS POR MEIO DO ENSAIO COM 

ARTEMIA SALINA

Esley da Silva Santos 

 Dyandra Fernanda Lima de Oliveira 

 Paulo Henrique de Holanda Veloso Júnior 

 Jhones do Nascimento Dias.

INTRODUÇÃO: Vários produtos alimentícios possuem em sua composição diversas substâncias químicas, algumas sendo já 

conhecidas por provocarem danos ao organismo como é o caso de corantes e conservantes. Desta forma, testes rápidos são úteis 

na indústria de alimentos por se tratar de uma área que necessita de resultados rápidos. O teste preliminar de Artemia salina é 

um meio rápido e barato que avalia a toxicidade de várias amostras diferentes. 

OBJETIVOS: O presente trabalho teve por objetivo avaliar a toxicidade de sucos em pó de diferentes marcas utilizando 

Artemia salina como organismo teste. 

MÉTODOS: Foram coletadas quatro amostras de suco em pó (30g) das marcas mais consumidas. De cada amostra, criou-se 

cinco concentrações a serem usadas no teste. Os ovos de Artemia foram incubados em água salina por 24 horas e os náuplios 

resultantes coletados. Em tubos foram colocados 10 náuplios juntamente com as concentrações das amostras e deixados em 

repouso por 24 horas. O teste foi feito em triplicata e o resultado expresso em concentração letal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados obtidos pelo teste de Artemia salina das amostras podem ser observados na 

tabela 1 com suas respectivas datas de validade e valores de referência. Todas as amostras coletadas estavam dentro do prazo 

de validade sendo que amostra com o prazo menor terminaria apenas em março de 2016 e de maior prazo em maio de 2017. 

Através do teste utilizando Artemia salina, observou que todas as amostras apresentaram valores que os caracterizam como não 

sendo tóxicos. A obtenção dos resultados foi feita por meio de regressão linear simples. As amostras tiveram um valor de CL50 

(concentração necessária para matar 50% dos organismos) acima de 1000 μg.mL-1. Segundo Nguta et al (2011), resultados 

menores que 100 μg.mL-1 apontam como sendo um produto altamente tóxico, entre 100 a 500 μg.mL-1 indica uma toxicidade 

moderada, entre 500 a 1000 μg.mL-1 baixa toxicidade e acima de 1000 μg.mL-1 representa uma amostra atóxica. 

CONCLUSÃO: Através do teste de Artemia salina, verificou que nenhuma das amostras estudadas apresentou toxicidade. 

Entretanto, por se tratar de um produto barato e muito consumido, principalmente pela população mais carente, são necessários 

testes mais sensíveis para análise do suco em pó, pois já se sabe da presença de aditivos e corantes em sua composição. 

Alimentos com essas características acabam sendo um risco a saúde pública quando consumidos em excesso. 

PALAVRAS-CHAVE:  Bioensaio; Dose letal;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI - 3 - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UNB.
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ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR DURANTE O 
PRIMEIRO  ANO DE VIDA EM CRIANÇAS EM 

ALEITAMENTO MATERNO:  UMA REVISÃO DA 
LITERATURA

KatharynaKhauane Brandão Ripardo 

 IannaBrena Vasconcelos 

 Francisco Edeyllson Sousa Sales 

 José Amilton Costa Silvestre.

INTRODUÇÃO: Alimentação complementar durante o primeiro ano de vida pode ser definida como qualquer alimento 

nutritivo, sólido ou liquido oferecido à criança, em adição ao leite materno. A ingestão de alimentos complementares precoce 

pode interferir na vida do lactente, havendo uma diminuição da ingestão de leite humano, a criança receberá menores fatores 

de defesa e aumentará o risco de doenças. 

OBJETIVOS: Apresentar uma revisão sobre alimentação complementar em crianças em aleitamento materno, mostrando o 

tempo adequado e o prejuízo causado pela inclusão precoce de alimentos complementares ao cardápio das crianças. 

MÉTODOS: O presente trabalho trata -se de uma revisão bibliográfica dos últimos treze anos. A busca da literatura se deu 

por meio do acesso á biblioteca virtual de saúde (BVS), em todos os bancos de dados, realizados no mês de dezembro de 2013. 

Como critério de inclusão, optou-se por trabalhos completos do tipo artigo científico, no idioma português e publicado no 

período de 2000 a 2013. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Analisou-se 34 publicações e evidenciou a importância da alimentação complementar nos 

primeiros anos de vida, mostrando que recentemente a alimentação da criança vem se mostrando cada vez mais eficiente em 

relação ao não acontecimento de doenças. O leite materno é capaz de completar as necessidades da criança, não havendo 

necessidade de outros líquidos, como água, suco ou chá, possuindo benefícios imunobiológicos e psicológicos para criança até 

os seis meses de vida. Essa complementação muitas vezes é composta por alimentos supérfluos, como substâncias consideradas 

inadequadas para o consumo dessas crianças como, corantes, conservantes, açucares e lipídios em excesso. Sendo assim é de 

suma importância que os alimentos saudáveis sejam inseridos na alimentação inicial da criança, pois é nos primeiros anos de 

vida que seus hábitos alimentares são formados. Os componentes considerados importantes na composição de uma alimentação 

complementar adequada, são eles os macro e micronutrientes (ferro, zinco, cálcio, vitamina A, vitamina C e ácido fólico), 

devem ser livres de contaminação (biológica, física e química), sendo preparados a partir de alimentos consumidos pela própria 

família. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que a alimentação complementar das crianças em aleitamento materno é de grande importância 

para a saúde da criança, porém a própria sendo oferecida em período incorreto pode ocasionar danos graves a saúde da criança. 

Danos que podem afetar principalmente parcela considerável que sofre de exclusão social como a baixa escolaridade que leva 

a refletir que se precisa de mais informação e comunicação diante do profissional com a sociedade. A falta de informação, ou 

a cultura local também foram apontadas como causa da alimentação complementar inadequada, demonstrando que ainda tem 

muito que se conhecer a respeito do assunto. 

PALAVRAS-CHAVE:  Leite Materno; Alimentação Complementar; Nutrição da Criança;

1 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA- INTA - 2 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA- INTA - 3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA- INTA 

- 4 - INSTITUTO SUPERIOR DE TEOLOGIA APLICADA- INTA.
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FATORES DE RISCO PARA HIPERTENSÃO ARTERIAL 
EM FUNCIONÁRIOS DE UMA INSTITUIÇÃO DE 

ENSINO SUPERIOR

Antonia Adrielle Alves Barbosa 

 ThaÍs da Silva Figueiredo 

 Maria Enoia Dantas da Costa Silva.

INTRODUÇÃO: A Hipertensão Arterial (HA) é considerada como uma doença crônica das pessoas que têm um hábito de vida 

considerado não saudável, ou seja, pessoas que não praticam atividades físicas regularmente, que não têm uma alimentação 

saudável, exageram na carga horária de trabalho (o que provoca o estresse causado pela falta de lazer), e diversos outros fatores 

como a hereditariedade, a raça, o sexo e a idade. 

OBJETIVOS: O objetivo do estudo e analisar os fatores associados ao estilo de vida que possam estar relacionados à 

Hipertensão Arterial ou influenciar no aparecimento desta doença em funcionários de uma IES.

 MÉTODOS: Os participantes da pesquisa foram 103 funcionários do ICF, portadores de HAS, de ambos os sexos, com estilo 

de vida. Os dados coletados foram organizados e processados pelo programa do Excel, permitindo a construção do perfil 

sociodemográfico e epidemiológico a partir das informações sobre o estado civil, a idade, escolaridade, ocupação, a pratica de 

atividades físicas, a carga horária de trabalho e onde se alimentam. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados aqui apresentados e discutidos estão contemplados em 13 gráficos e 7 tabelas, 

respondendo as variáveis do estudo. No Gráfico 1, os resultados mostram que 33% dos funcionários com HA são do sexo 

masculino e 67% são do sexo feminino, os quais divergem dos percentuais divulgados por estudos que destacam os índices mais 

elevados da doença no sexo masculino, embora as mulheres adotem alguns hábitos de vida como o sedentarismo, o acúmulo de 

gordura abdominal e o uso de anticoncepcionais orais que são fatores predisponentes de HA para elas. O gráfico 3 abaixo, indica 

que apenas 22% dos participantes da pesquisa praticam atividade física e 78% deles não praticam nenhum tipo de atividade 

física o que mostra um alto ricos de problemas secundários decorrente da hipertensão arterial. Pacientes hipertensos devem 

iniciar atividade física regular, pois além de diminuir a pressão arterial, o exercício pode reduzir consideravelmente o risco 

de doença arterial coronária e de acidentes vasculares cerebrais e a mortalidade geral, facilitando ainda o controle do peso. 

CONCLUSÃO: O presente trabalho teve os seus objetivos alcançados, pois apresenta os resultados que descrevem os fatores 

de risco relacionados à HA em funcionários do ICF que participaram deste estudo, assim permitiu considerar que tais fatores 

contribuíram para o surgimento da HA. A pesquisa mostra que a população estudada apresenta estilo de vida que desencadeia 

fatores de risco que proporcionam índices elevados da HA. Portanto, sugerimos a implantação de ações voltadas a esta 

população e demais profissionais desta IES, com vista à promoção, proteção, prevenção e controle dos agravos, possibilitando 

assim melhor qualidade de vida. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hipertensão Arterial; Fatores de Ricos; Estilo de Vida;

1 - INSTITUTO CAMILLO FILHO-ICF - 2 - INSTITUTO CAMILLO FILHO-ICF - 3 - INSTITUTO CAMILLO FILHO-ICF.
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FATORES INTERFERENTES E DIFICULTADORES PARA  
NÃO ADESÃO AO TRATAMENTO ANTIHIPERTENSIVO

Tatyanne Silva Rodrigues  

 Danilo Rafael da Silva Fontinele 

 Alex Vandro Silva de Oliveira 

 Julianny de Sousa Pires Lopes 

 Ivana Mayra da Silva Lira 

 Maria do RoaÁrio de Fatima Franco Batista .

INTRODUÇÃO: A Hipertensão Arterial é considerada como um grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo, 

por ser a mais frequente das doenças cardiovasculares, devido sua alta prevalência, baixa taxas de controle e complicações 

resultantes da mesma, assim como, por se tratar de uma patologia desconhecida por muitos hipertensos, pela grande parcela 

não diagnosticados e não tratados corretamente ou pelo alto índice de abandonos do tratamento. 

OBJETIVOS: Identificar na literatura os fatores interferentes e dificultadores para não adesão ao tratamento anti-

hipertensivo. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada nas bases de dados Scielo e LILACS, onde foram 

selecionados 10 artigos por atenderam aos critérios de inclusão da pesquisa: publicados em forma de artigo no período de 2009 

a 2015, disponíveis na integra e que aborde a temática em estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados vários fatores que interferem e dificultam a adesão ao tratamento anti-

hipertensivo, dentre eles encontra-se a falta de conhecimento adequado sobre a patologia; baixa escolaridade; sexo masculino; 

raça negra; idade avançada; culturas/crenças familiares; relacionamento inadequado com profissionais; tempo de espera para 

atendimento; dificuldade para marcação de consultas; acesso/distância ao serviço de saúde; sedentarismo; falta de atividade 

física; não realização da dieta indicada; alcoolismo; tabagismo; falta de medicamentos; ausência de sintomas; efeitos adversos 

dos medicamentos; dificuldade na adaptação aos medicamentos (dose, quantidade, horários); imagem que a pressão arterial 

esteja no valor normal; e falta de busca ativa dos hipertensos faltosos. 

CONCLUSÃO: Dessa forma, a equipe de saúde deve acompanhar de forma regular os hipertensos, estimulando-os a 

participarem de atividades educativas, reforçando o uso diário e contínuo dos anti-hipertensivos, assim como do tratamento 

não-medicamentoso, possibilitando conhecimento mais amplo sobre a patologia, tratamentos, riscos e benefícios, tendo o 

profissional de Enfermagem, papel preponderante como facilitador desse processo, transmitindo confiança, informação, e 

tratamento mais acessível a esta população, para que assim, haja uma maior adesão ao tratamento.

PALAVRAS-CHAVE:  Hipertensão Arterial; Tratamento Medicamentoso; Enfermagem;

1 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI - 3 - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINOVAFAPI - 4 - CENTRO UNIVERSITÁRIO 
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RELAÇÃO ENTRE POSTURA CORPORAL E DISFUNÇÃO 
TEMPOROMANDIBULAR E SUAS IMPLICAÇÕES:  UMA 

REVISÃO DE LITERATURA

Herculano Pontes Barros Ribeiro 

 Louise de Moura Monteiro 

 Marina Costa Oliveira 

 Raíssa da Silva Figueira 

 Luana de Moura Monteiro.

INTRODUÇÃO: Alterações na articulação temporomandibular (ATM) e estruturas associadas a ela podem levar a disfunção 

temporomandibular (DTM) que interfere diretamente na postura corporal, assim como o inverso. O sistema estomatognático 

e seus músculos mastigatórios tem íntima relação com a postura, que quando alterada, promove disfunção nessa articulação. 

OBJETIVOS: Comprovar a relação entre as alterações da postura e a DTM, com a possibilidade de diagnosticá-la e tratá-la 

de forma mais eficiente, visto a dificuldade de identificar suas causas, muitas vezes desconhecidas. 

MÉTODOS: Realizou-se uma revisão literária em artigos nas bases de dados eletrônicas: LILACS (Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde) e BBO (Bibliografia Brasileira de Odontologia). Foram utilizados os descritores: “Transtornos 

da Articulação Temporomandibular”, “Postura” e “Odontologia”. A pesquisa incluiu apenas trabalhos indexados nas bases LILACS 

e BBO no período de 2002 a 2015. Foram excluídos os estudos em forma de resumo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Doenças do sistema estomatognático, em particular DTMs, quando não tratadas, implicam em um 

risco de desenvolvimento de distúrbios posturais. Uma avaliação postural global realizada em um grupo de 10 pacientes do sexo 

feminino (20 a 30 anos) com deslocamento de disco da ATM mostra a presença de desvios posturais na pelve (rotação posterior), 

da coluna lombar (hiperlordose), da coluna torácica (rectificação), cabeça (desvio para a direita) e mandíbulas (desvio para a 

esquerda, com a boca aberta). Observou-se o aumento do grau de severidade da DTM em relação ao aumento da medida do ângulo 

cervical, na qual a média em indivíduos com DTM foi 90,76°(±7,72), aumentando progressivamente este valor de acordo com o 

grau de severidade da DTM. Como a DTM é uma patologia multifatorial, sua abordagem terapêutica deve ser realizada da mesma 

forma. O exame físico, através de avaliação postural permite constatar anteriorização e inclinação lateral da cabeça, rotação e 

elevação dos ombros, rectificação da coluna cervical, entre outros. Evidenciada essa relação, devido à complexidade das DTMs, 

faz-se necessário o diagnóstico correto e precoce, para prevenir danos às funções estomatognáticas. 

CONCLUSÃO: Os resultados sugerem uma estreita relação entre a postura corporal e a desordem temporomandibular. Essa 

associação pôde ser percebida tanto no surgimento, quanto no aumento da severidade da DTM, assim como no desenvolvimento 

da má postura em decorrência da disfunção dessa articulação. Tal constatação, leva a possibilidade do uso da avaliação postural 

como importante componente no diagnóstico, prevenção e tratamento em pacientes com disfunção temporomandibular. 

PALAVRAS-CHAVE:  Transtornos da Articulação Temporomandibular; Postura; Odontologia;
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO CONTROLE DE  
LIMITAÇÕES E INCAPACIDADES AO PORTADOR DE 

 HANSENÍASE NA ATENÇÃO BÁSICA:  UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Anizielly Maria de Jesus Ferreira dos Santos 

 Telma Maria Evangelista de Araújo 

 Haglaia Moira Brito de Sena Oliveira 

 Amanda de Sousa Vieira 

 Ana Beatriz de Sousa Costa 

 Ilana Mendes Cabral 

 Francisca Nayra Patrícia Vieira Soares.

INTRODUÇÃO: A hanseníase constitui um grande entrave para a saúde pública no Brasil. Influencia fortemente a condição 

biopsicossocial, devido às limitações e incapacidades físicas quando há ausência ou descontinuidade do tratamento. Assim, as 

condutas devem ser refletidas humanisticamente ao se estabelecer uma assistência de enfermagem, visando prevenir agravos e 

melhorar a qualidade de vida, sendo adequadas às especificidades do portador de hanseníase. 

OBJETIVOS: Enfatizar, sob um ponto de vista teórico, a necessidade da atuação do enfermeiro na relação com o paciente 

hansênico, a fim de prevenir incapacidades e limitações e promover qualidade de vida no âmbito da atenção básica. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa realizada no período amostral de junho de 2015 através da combinação dos 

descritores: Hanseníase and Assistência de Enfermagem and Saúde Pública, nas bases de dados Scielo, Lilacs e BDENF. Foram 

selecionados nove artigos com os critérios de inclusão: artigos na íntegra, em português e nos últimos cinco anos. Dessa 

maneira, três publicações são do ano de 2010, e duas de cada um dos anos de 2011, 2012 e 2014. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como primeiro passo para a assistência, a consulta se torna essencial no estabelecimento do 

vínculo entre enfermeiro e o indivíduo com hanseníase, buscando a construção de um processo de confiança e compromisso. 

O paciente, ao ser colocado como corresponsável em todas as fases do processo de cuidado, adquire autonomia, cabendo ao 

enfermeiro oferecer-lhe apoio psicossocial, orientação quanto à doença, prevenção de agravos e seu tratamento. As diretrizes, 

porém, devem estender-se no âmbito familiar e comunitário, visto que ainda se trata de uma doença estigmatizada. Nesse 

cenário, a educação em saúde, além de ser fundamental para o processo terapêutico, constitui um espaço de esclarecimento e 

interação sociocultural. Outra forma de controle, indicada pelos enfermeiros, são as visitas domiciliares. Já conhecidas pela 

enfermagem, foram ainda mais incrementadas com a introdução da Estratégia Saúde da Família, tendo como alvo a reinserção 

social dos pacientes em território local. Por fim, o tratamento adequado permite essa reinserção em atividades extradomiciliares, 

servindo para que os pacientes retomem seus lugares na comunidade, em condições que lhes permitam viver com dignidade. 

CONCLUSÃO: A assistência de enfermagem é de fundamental importância ao portador de hanseníase, cujos profissionais 

devem ter qualificação para atuar tanto no tratamento quanto na prevenção de limitações e incapacidades e promoção da 

dignidade do paciente durante todo o processo terapêutico. Para isso, o conhecimento dos aspectos socioculturais no cotidiano 

do paciente, da sua família e da comunidade a qual pertence deve guiar o planejamento e efetivação das condutas do enfermeiro, 

que respeitando a dignidade e as necessidades do paciente, visa obter maior eficácia no processo saúde-doença. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hanseníase; Assistência de Enfermagem; Saúde Pública;
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A RELEVÂNCIA DE PRÁTICAS EDUCATIVAS EM 
SAÚDE  A PACIENTES PORTADORES DE DIABETES 

MELLITUS

Silvelene Carneiro de Sousa 

 Marly Marques Rego Neta 

 Wanderson Carneiro Moreira 

 KaioGiordan Castelo Branco Benevides 

 Gabriel Fernando de Jesus Sousa 

 YvanaMarÍlia Sales Medino 

 Magda Rogeria Pereira Viana.

INTRODUÇÃO: Segundo Boas et al., (2011) adesão ao autocuidado é definida como a extensão na qual o comportamento da 

pessoa se refere ao uso de medicação, ao seguimento de dietas e à prática diária de atividades físicas para o favorecimento 

da mudança de comportamento e adoção de hábitos de vida saudáveis. Entende-se que a manutenção de hábitos que produzem 

bem-estar seja ímpar, condições que favorecem a interpretação positiva de qualidade de vida. 

OBJETIVOS: Descrever como as práticas educativas em saúde podem possibilitar uma condição fisiológica mais saudável a 

pacientes portadores do Diabetes Mellitus. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada nas bases de dados SCielo e LILACS no período de agosto de 2015. 

Definiram-se como critérios de inclusão: artigos publicados em português; trabalhos na íntegra; publicados no período de 2010 

a 2015; e que contribuíssem com a relevância temática. Foram excluídos artigos que não se encaixavam no tema. Após a busca 

e leitura exaustiva selecionou-se 10 artigos para análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A atenção em DM direciona-se para a oferta de intervenções clínicas e educativas baseadas 

em evidências científicas, que deverão compor o plano de tratamento e contribuir para alcançar os resultados satisfatórios, 

principalmente em relação ao controle metabólico. Segundo Silva et al. (2011) a Associação Americana de Diabetes recomenda 

intervenções educativas estruturadas, independente da modalidade pela qual são conduzidas, que enfatizem a perda de peso 

moderada, incluindo a redução de calorias e ingestão de gordura no plano alimentar e prática regular de atividade física. Sabe-

se que o conhecimento pode ajudar os indivíduos a modificarem o seu comportamento, a terem autonomia co-participarem 

de decisões e atitudes relativas à sua saúde e, ainda, a serem um agente transformador de si próprio e dos outros. Por meio 

do desenvolvimento das competências e da aquisição de conhecimento se fortalece a habilidade e a capacitação do indivíduo 

(empowerment), expressão definida como o processo pelo qual as pessoas estão em situações que podem alterar o efeito da 

percepção de controle sobre a própria escolha. O Enfermeiro tem papel relevante na condução e seguimento educativo dos 

usuários. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que deve-se reconhecer essas práticas como complemento da ação clínica, com enorme potencial 

enquanto apoio e propagador de mudanças requeridas nos estilos de vida, propiciando a melhoria do estado de saúde do 

paciente. É importante destacar que a equipe de saúde tem um papel primordial nesse quesito, promover a educação em saúde 

no que tange orientar seus pacientes a adotarem a alimentação saudável e a prática de atividades físicas de forma correta e 

satisfatória. 

PALAVRAS-CHAVE:  Diabetes Mellitus; Educação em Saúde; Enfermagem;
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NEUROCISTICERCOSE NO NORDESTE: ENFOQUE  DE 
CASOS  NO PIAUÍ E NA PARAÍBA  – UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA

Simone Barbosa Machado 

 Luanny da Silva Rodrigues Miranda 

 Márcia Nogueira Lino 

 Matheus Oliveira de Araújo 

 Silveny Meiga Alves Vieira.

INTRODUÇÃO: A neurocisticercose é uma infecção originada pela larva do parasita Taeniasolium. Esta patologia parasitária 

é considera problema de saúde pública no Brasil, acometendo a população de regiões mais precárias, com ausência de educação 

e assistência sanitárias. No Nordeste não há muitos registros de casos de neurocisticercose, o que não significa que a doença 

está controlada. 

OBJETIVOS: Este trabalho tem por objetivo apresentar o registro de casos de neurocisticercose na região nordeste do país, 

dando destaque aos estados do Piauí e Paraíba. 

MÉTODOS: Foram lidos cerca de dez artigos em português e em inglês referentes aos anos de 2001 a 2014, demonstrando 

casos de neurocisticercose registradas em grandes cidades e interiores, incluindo a zona rural do Nordeste com destaque aos 

estados do Piauí e da Paraíba. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os artigos relatam casos de pacientes com diagnóstico confirmado de neurocisticercose no 

Estado do Piauí nas cidades de Teresina e João Costa, localizado nos entornos do Parque Nacional da Serra da Capivara. Já 

no estado da Paraíba, os pacientes são de Campina Grande, a maioria, há também registros de pacientes vindas de cidades 

pequenas e zonas rurais. Foi percebido em todos os artigos que as sintomáticas iniciais mais comuns para neurocisticercose 

são cefaleias, convulsões e alterações neurológicas sejam elas nas funções mentais ou motoras. A literatura médica mostra 

esta infecção parasitária como um dos principais causadores de epilepsia em adultos jovens. Seguindo a classificação da 

InternationalLeagueAgainstEpilepsy (ILAE), para uma pessoa ser denominada de portador de epilepsia, é necessário que esta 

tenha tido duas ou mais crises convulsivas. Caso a pessoa só tenha tido uma, é considerado que o paciente teve apenas uma 

crise convulsiva, e não epilética. Nos artigos estudados, mostrou-se um número significativo de pacientes que desenvolveram 

epilepsia devido à infecção pela neurocisticercose, parte destes desenvolveu o tipo de crise epilética generalizada. 

CONCLUSÃO: Em relação ao nordeste, são poucas as pesquisas realizadas sobre esta patologia. O Nordeste, segundo o IBGE, 

é uma das regiões com decadência no saneamento básico, o que pode favorecer o aparecimento da neurocisticercose. Esta que é 

uma doença grave, que se tornou um importante problema de saúde pública. Devido esse fator, ela merece uma atenção maior, 

para que os casos encontrados possam diminuir, juntamente com a disseminação do parasita. 

PALAVRAS-CHAVE:  Neurocisticercose; Parasita.; Nordeste;
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NÍVEL DE CONHECIMENTO E PRÁTICA DE  
HIDRATAÇÃO EM JOGADORES  JUNIORES DE 

FUTEBOL

Vanessa Machado Lustosa 

 Fátima Karina Costa de Araújo 

 HenrillaMairla Santos de Morais  

 Fabiane Araújo Sampaio.

INTRODUÇÃO: O futebol é um dos esportes com maior repercussão mundial, caracterizado por apresentar atividades 

intermitentes e intensas, com prolongada perda hídrica, o que favorece a desidratação em atletas praticantes dessa modalidade. 

Além disso, o nível de conhecimento dos jogadores também influencia a uma adequada hidratação durante as competições, uma 

vez que um estado desidratado eleva a temperatura corporal com diminuição do desempenho esportivo. 

BJETIVOS: Investigar o nível de conhecimento e prática de hidratação em jogadores juniores de futebol. 

MÉTODOS: Estudo Transversal realizado em 14 jogadores juniores de futebol, com idade entre 16 e 19 anos, sendo investigado 

o nível de conhecimento e prática de hidratação por meio de um questionário validado e adaptado à realidade dos atletas, 

contendo nove perguntas objetivas. Na análise estatística, utilizou-se a distribuição percentual obtida em cada resposta, 

descartando as questões não respondidas. O projeto foi aprovado e todos assinaram o TCLE. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Quanto ao nível de conhecimento sobre hidratação foi observado que os jogadores apresentaram 

conhecimento regular (48,9%) e no que diz respeito ao hábito de se hidratar durante os treinos e competições, foi observado 

que 64,28% e 71,42% dos atletas sempre realizam hidratação no momento do treino e durante as competições, respectivamente. 

Em relação à preocupação com tipo de hidratação nos momentos que antecedem, durante e depois do treino e competição, 

57,2% dos jogadores reconhecem a importância, entretanto, todos os atletas utilizam apenas água para realizar sua hidratação. 

Em relação ao momento ideal do consumo de líquido, 64,28% dos jogadores declararam que a ingestão de líquidos deve ser 

feita antes da sensação de sede, fato importante, uma vez que ao sentir sede, o atleta já apresenta 2% de desidratação. Dentre 

os sintomas mais relatados foram câimbras (57,2%), seguido de sede muito intensa (37,71%) e dificuldade de concentração 

(28,57%), condições característica de hipoglicemia e baixas concentrações de eletrólitos, o que reforça a necessidade da 

reposição hidroeletrolítica, pois em exercícios que ultrapassam 90mim, a água não é mais suficiente para a hidratação. 

CONCLUSÃO: A partir dos resultados pode-se observar que apesar do nível de conhecimento regular dos jogadores juniores 

de futebol, parte deles ainda não praticam hábitos adequados de hidratação durante os treinos e competições. O consumo de 

isotônicos deve ser incentivado, uma vez que nenhum deles faz uso e apresentam sintomas característicos da falta de reposição 

de eletrólitos. Dessa forma, faz-se necessário a realização de orientações destinadas a atletas e treinadores sobre a importância 

de uma boa hidratação, enfatizando sobre os riscos da desidratação para a saúde e desempenho em campo. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hidratação; Desidratação; Nutrição;
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PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO NA 
PRIMEIRA  HORA DE VIDA DO RECÉM-NASCIDO

Maura Fernanda Ferreira da Silva Leite 

 Priscila Araújo Barbosa 

 Dean Douglas Ferreira de Olivindo.

INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é a principal maneira de proporcionar a alimentação ideal para o crescimento 

e desenvolvimento de forma saudável para o neonato, tendo em vista que a mesma repercute na saúde da mulher e no 

desenvolvimento familiar, além disso, irá proporcionar uma aproximação entre mãe e filho precocemente, estimulando a 

capacidade de transmissão de afeto do ser humano, trazendo benefícios em longo prazo. 

OBJETIVOS: O estudo tem como objetivo descrever, bem como analisar a percepção das puérperas acerca do incentivo ao 

aleitamento materno na primeira hora de vida pelos profissionais de enfermagem em uma maternidade pública. 

MÉTODOS: trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo e abordagem qualitativa, tendo como participantes puérperas 

que pariram nas maternidades, onde 24 mulheres foram entrevistadas. o instrumento para a coleta de dados foi um roteiro 

de entrevista aberto, elaborado pelas pesquisadoras. E para a produção dos dados, as participantes assinaram um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, onde lhes foi confiado o direito de sigilo absoluto da identidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados obtidos nas entrevistas originaram duas categorias temáticas: Conhecimento prévio da 

gestante a respeito do aleitamento materno e Assistência de enfermagem recebida pela puérpera na primeira hora de vido do 

recém-nascido com vista ao aleitamento materno. Os depoimentos revelaram que todas as puérperas possuíam um conhecimento 

prévio quanto aos benefícios e importância da amamentação e que a maioria das entrevistadas receberam uma assistência 

humanizada voltada ao incentivo da amamentação. A equipe de enfermagem é responsável pela operacionalização do cuidado 

humanizado, proporcionando respeito e acolhimento na assistência prestada. É necessário que os profissionais reflitam sobre 

possíveis táticas de cuidado, sendo suficiente para diminuir desconfortos, propiciando a mãe uma segurança e confiança para 

o início da lactação, transformando em um momento prazeroso e conveniente para mãe e filho. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que é de suma importância ressaltar a seriedade do desempenho da equipe de enfermagem no 

manejo e apoio do aleitamento materno e para tanto vale enfatizar sempre o valor de estimular essa prática, de preferência 

ainda no pré-natal e que se estenda logo após o nascimento, para a elevação de ações de cuidado e que não limitações por parte 

do profissional enfermeiro no espaço que envolva esta interação, visando um bom entendimento entre eles, por ser o principal 

elo de aproximação da mãe com o filho, é quem irá acolher e ajudar a mulher a tomar decisões de forma empática, resultando 

assim no sucesso da amamentação e diminuindo os índices de desmame precoce. 

PALAVRAS-CHAVE:  Recém-nascido; Cuidados de enfermagem; Aleitamento materno;
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ATIVIDADE DE PROMOÇÃO DE SAÚDE COM IDOSOS  
NO CENTRO DE SAÚDE DA FAMÍLIA:  UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Maria Thayane Jorge Freire 

 Odézio Damasceno Brito 

 Maria Isabel de Oliveira Braga 

 Mônica Moura Oliveira 

 Magda Milleyde de Sousa Lima 

 Lucas Gomes da Rocha 

 Rosana SolonTajra.

INTRODUÇÃO: No Brasil, o crescimento da população idosa tem aumentado de forma progressiva. Atualmente, são 21 

milhões de idosos e a estimativa para 2025 é a de que poderá exceder os 32 milhões, chegando a representar quase 13 % do 

total da população brasileira. Logo, com o crescente número desses idosos, são necessárias ações para o ensino, prevenção e 

promoção de saúde, principalmente por serem eles os que mais necessitam do serviço de saúde. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicos de Enfermagem com um grupo de idosos na atenção primária ressaltando 

a importância de ações educativas como meio de promoção de saúde ao idoso. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de análise qualitativa do tipo relato de experiência, realizado por 

acadêmicos de Enfermagem da Universidade Estadual Vale do Acaraú. O cenário foi o Centro de Saúde da Família do Bairro Junco 

de Sobral-CE, tendo como sujeitos os 24 idosos participantes de um grupo ativo do referido centro, onde foram realizadas três 

visitas. Elaborou-se um plano de aula com temáticas relevantes para o grupo.

RESULTADOS:A intervenção foi dividida em três momentos. No primeiro, os acadêmicos avaliaram os sinais vitais dos idosos 

e, em seguida, iniciou-se a ação com uma série de alongamentos que foi orientada por uma fisioterapeuta. Em um segundo 

momento, ocorreu um diálogo dos acadêmicos com o grupo de idosos com assuntos como Diabetes, Alimentação e Atividade 

Física, promovendo uma roda de conversa onde foi possível os ouvintes expressarem suas dúvidas. No terceiro momento, os 

estudantes ofereceram um lanche com alimentos naturais, sendo a ação finalizada com uma roda de opiniões sobre a intervenção 

proposta. 

ANÁLISE CRÍTIVA: A presença de atividades educativas tem como premissa promover a melhoria da qualidade de vida por 

meio da interação dos profissionais de saúde com os idosos, tendo como consequência uma relação de vínculo ensino-serviço, 

fazendo com que se sintam valorizados e amparados nas suas necessidades. Manter uma vida ativa, com a prática de exercícios 

físicos e uma alimentação balanceada, é essencial para promover e manter um envelhecimento ativo e saudável. Assim, é 

imprescindível a atuação de profissionais junto à realização de programas e ações públicas que propiciem a promoção de saúde 

aos idosos. 

CONCLUSÃO: Uma atenção contínua e eficaz para a saúde e o bem-estar da população idosa requer diferentes níveis 

de intervenção dos serviços de saúde, adequados às distintas fases da enfermidade e ao grau de incapacidades. Deve estar 

baseada, em última instância, em uma atenção integral, adequada, de qualidade, humanizada e oportuna. Assim, a realização 

de atividades educativas é de grande importância para a formação acadêmica de profissionais da saúde, pois, além de colocar 

os estudantes próximos da população, também os prepara com a proposta ensino-serviço, podendo priorizar o serviço em saúde 

com ações de humanização e promoção em saúde. 

PALAVRAS-CHAVE:  Saúde do idoso; Qualidade de vida; Promoção da saúde;

1 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 2 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 3 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 4 

- UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 5 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 6 - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA - 7 - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ-UVA.
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FATORES ASSOCIADOS AO ABANDONO DO  
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE

Antonia Jocilene Santos de Sousa 

 Silvelene Carneiro de Sousa 

 KaioGiordan Castelo Branco Benevides 

 Alinne De Sousa Ibiapina 

 YvanaMarÍlia Sales Medino 

 Roberta dos Santos Avelino 

 Magda Rogeria Pereira Viana.

INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença crônica, infecto contagiosa, causada pelo Mycobacterium tuberculosis ou 

bacilo de Koch, afetando principalmente os pulmões. A história de tuberculose (TB) comprova que, no século XX, os avanços 

tecnológicos relacionados à descoberta de medidas preventivas e o tratamento medicamentoso para a cura trouxe mudanças 

importantes no tratamento e na representação social da doença. 

OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo avaliar, analisar por meio de uma revisão integrativa da produção científica os 

fatores associados e determinar a taxa de abandono do tratamento da Tuberculose. 

MÉTODOS: Este trabalho é um estudo de revisão bibliográfica, em que se pretende analisar as publicações sobre a Tuberculose 

e fatores associados ao abandono do tratamento, o levantamento foi realizado nas seguintes bases de dados Scientific Eletronic 

Library Online e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, enquadraram-se somente dez obras que foram 

publicados entre os períodos de 2010 a 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a análise das obras foi possível perceber que a faixa etária que mais ocorre o abandono do 

tratamento terapêutico é dos 20 aos 39 anos. Sendo associados ao abandono diversos e complexos fatores, cujas dificuldades 

podem tanto estar relacionadas ao usuário quanto ao tratamento em si, e à própria operacionalização da assistência de saúde. 

No Brasil, a taxa média de abandono do tratamento se situou em 12%, em 2003, porém existem diferenças regionais, variando 

de 6,4% em João Pessoa (Paraíba), 10,3% em São Paulo e 13% em Manaus (Amazonas) a 18,7% em Porto Alegre (Rio Grande do 

Sul). O Ministério da Saúde preconiza que as taxas de abandono sejam inferiores a 5% ao ano. Em decorrência desse abandono, 

estima-se que haverá o aumento de contágio, dos custos de tratamento, da morbimortalidade e da resistência às drogas. Apesar 

do conhecimento histórico das diferenças entre os sexos, da incidência sobrepujante no sexo masculino há uma tendência de 

generalização dos determinantes saúde-doença, de riqueza e pobreza, deixando de lado os detalhes estruturantes das condições 

de vida social do paciente de TB. 

CONCLUSÃO: Contudo, podemos concluir que a Tuberculose é um tema complexo considerado problema de saúde pública, que 

consegue trazer riscos para sua saúde, trazendo repercussões. Além disso, ultrapassa a esfera biológica porque está associado 

a condições de vida e trabalho do indivíduo, refletindo sobre a relação entre as singularidades do doente de tuberculose, com 

história de abandono do tratamento, e a atenção dispensada pela equipe de saúde da família, à luz do vínculo que implica 

primeiramente reconhecer a importância do delineamento de projetos terapêuticos nos quais a participação do usuário e da 

equipe de saúde resulta em um processo de cogestão do cuidado. 

PALAVRAS-CHAVE:  Tuberculose; Enfermagem; Saúde Pública;

1 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - 2 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - 3 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - 4 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - 5 - FACULDADE SANTO 

AGOSTINHO - 6 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 7 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO.
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SITUAÇÃO VACINAL DE ADOLESCENTES 
ACOMPANHADOS  PELA ESTRATÉGIA SAÚDE DA 

FAMÍLIA

Maria da Conceição Coutinho da Silva 

 Maria Aparecida Coutinho da Silva 

 Samara Dourado dos Santos Moraes.

INTRODUÇÃO: A adolescência é por um período crítico de transformações e vulnerabilidades onde se torna essencial o 

cuidado com a saúde. Assim, essa fase é um período que merece mais atenção e cuidado, de modo que é primordial investigar 

a situação vacinal dos adolescentes por não haver por parte dos mesmos uma preocupação sobre sua saúde. A adolescência é 

período da vida em que não há interesse do jovem pela imunização (CARVALHO; ARAUJO, 2012). 

OBJETIVOS: O presente estudo teve por objetivo geral avaliar a situação vacinal de adolescentes assistidos por uma Equipe 

da Estratégia Saúde da Família (ESF). 

MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva, com abordagem quantitativa. A pesquisa 

exploratória realiza descrições precisas e visa descobrir a relação existente entre seus elementos (GIL, 2002). A pesquisa foi 

realizada com 70 adolescentes acompanhados ESF realizada nos meses de março a maio de 2015. Esse estudo atendeu aos 

princípios éticos e foi aprovado pelo CEP da FSA em 0903-2015 CAAE 42473115.4.0000.5602. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados foram divididos em duas partes, na primeira foi apresentada uma caracterização 

sóciodemográfica dos adolescentes, e, na segunda a situação vacinal. Quanto ao número de filhos, 91,4% responderam não 

ter. 92,9% dos adolescentes afirmaram que não trabalham, mas quando questionados se estudavam, somente 87,1% disseram 

estudar. Quanto ao nível de escolaridade 67,1% têm ensino fundamental completo, 31,4% disseram ter ensino médio, e com 

ensino superior incompleto apenas 1,4%. Quando questionado se conheciam as vacinas apenas 32,9% afirmaram que sim. 

A maioria, 67,1% disse desconhecer as vacinas indicadas pelo Ministério da Saúde para o adolescente. Dos que 32,9% que 

afirmam conhecer, 65,2% adolescentes conhecem apenas a vacina do HPV. Entre esses adolescentes, 74,3% não possuem cartão 

de vacina, sendo a perda o principal motivo apontado para não ter o referido cartão. Quando questionados sobre sua situação 

vacinal, 44,28% adolescentes disseram estar com as vacinas atualizadas, 28,57% afirmaram haver atraso e 27,14% adolescentes 

não souberam informar. Apenas 74,3% adolescentes forneceram o cartão de vacina para análise. 

CONCLUSÃO: Mostrando uma situação vacinal de atraso ou esquemas incompletos na maioria das vacinas preconizadas pelo 

calendário básico de vacinação do adolescente, apontando a necessidade de estratégias de todos os profissionais da equipe de 

saúde da Estratégia Saúde da Família para a sensibilização dos adolescentes para atualização vacinal. O calendário vacinal do 

adolescente é importante de ser verificado de forma constante, já que com o passar dos anos novas vacinas são incorporadas, 

além de novas recomendações que são incorporadas para utilização de vacinas que já fazem parte da rotina.

PALAVRAS-CHAVE:  Vacina; Adolescentes; Estratégia Saúde da Família;

1 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO - 2 - FACULDADE CEUT - 3 - FACULDADE SANTO AGOSTINHO.
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ANÁLISE DO PERFIL DE JOVENS E ADULTOS QUE  
CONSOMEM BEBIDAS ALCOÓLICAS:  UM DESAFIO 

PARA SAÚDE PÚBLICA –  UMA REVISÃO DE 
LITERATURA

Camila dos Santos Xavier 

 Francisco Carlos da Silva Junior 

 Loiziana Souza Melo 

 Léia Madeira Sabóia dos Reis.

INTRODUÇÃO: As bebidas alcoólicas são substâncias psicotrópicas que vem sendo utilizadas pela população, mostrando 

incidência e prevalência marcante na sociedade moderna. Tanto os jovens como os adultos quando consomem o álcool em 

excesso, pode desenvolver problemas físicos, mentais e sociais.Há um crescente impacto significativo do uso nocivo do álcool, 

não apenas em indivíduos consumidores, como também na saúde pública global. 

OBJETIVOS: Por meio de um levantamento epidemiológico, promover e analisar o perfil de jovens e adultos em relação ao 

consumo do álcool no território nacional, promovendo a difusão do conhecimento acerca do tema. 

MÉTODOS: Para a elaboração da revisão, fez-se necessário a utilização e leitura de artigos advindos do banco de dados 

do Scielo e consulta ao Levantamento Nacional sobre os padrões de consumo de álcool na população brasileira oferecido pelo 

Ministério da Saúde. Outras variáveis foram usadas para compor a revisão como, idade, sexo e classe socioeconômica dos 

indivíduos que abusam do uso do álcool. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O álcool começa a produzir mortes relativamente cedo na vida. No que diz respeito aos padrões 

de consumo de álcool, a nível mundial, é ligeiramente mais prevalente entre os jovens de 15 – 19 anos (11,7%) em comparação 

com a população total com idade superior (7,5%). De todos os brasileiros acima de 18 anos, 52% bebem pelo menos uma vez por 

ano; dentre desse dado 65% compreendem homens e 41% mulheres. No grupo dos adultos que bebem, 60% dos homens e 33% das 

mulheres consomem uma quantidade significativa de álcool suficientes para desencadear possíveis efeitos colaterais. Tomando 

como base as regiões brasileiras, a região Sul se destaca por apresentar os maiores índices em termos de frequência do consumo 

quando comparada com as outras demais regiões brasileiras que bebem geralmente em maiores quantidades em determinadas 

ocasiões. Os brasileiros na faixa de 25 – 44 anos, bebem em quantidades muito maiores do que aqueles com 60 anos ou mais. 

Com relação a classe socioeconômica, indivíduos que se enquadram nas classes alta e classe média alta e baixa apresentam 

maiores porcentagens do consumo do álcool, mostrando até uma discreta diferença quando comparados com as outras classes. 

CONCLUSÃO: Os dados evidenciam o quão presente está sendo o álcool na vida da sociedade, ainda de maneira prematura; 

por isso é fato que a sociedade brasileira está pronta para receber auxílio e apoio de políticas públicas em saúde que visem não 

só regulamentar o mercado do álcool como impor medidas do uso preventivo do álcool em instituições públicas como também 

no meio familiar. 

PALAVRAS-CHAVE:  Álcool; Epidemiologia; Saúde Pública;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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ALCOOLISMO COMO OBJETO DE PESQUISA:  FATORES 
DE RISCO RELACIONADOS À DEPENDÊNCIA –  UMA 

REVISÃO DE LITERATURA

Camila dos Santos Xavier 

 Francisco Carlos da Silva Junior 

 Loiziana Souza Melo 

 Léia Madeira Sabóia dos Reis.

INTRODUÇÃO: Sendo um grave problema para a saúde pública, o alcoolismo comporta-se como um fator causal para o 

aparecimento de mais de 200 doenças ou outros distúrbios no organismo humano. Esse quadro clínico depende da situação em 

que o álcool é usado, podendo levar a um estado de dependência no indivíduo. Estima-se que o uso nocivo do álcool seja um 

fator de risco para o desenvolvimento de doenças, gerando um alto número de óbitos prematuros. 

OBJETIVOS: Promover o conhecimento e analisar os possíveis riscos advindos do consumo alcoólico em indivíduos 

dependentes a partir de um levantamento literário e epidemiológico. 

MÉTODOS: Para a realização da referida revisão literária, houve a pesquisa, leitura e utilização de artigos retirados do 

banco de dados do Scielo e PubMed, entre os anos de 2007 – 2012.Para a elaboração da revisão fez-se necessário a habilidade 

de síntese, principalmente em escolher tópicos de extrema relevância para serem abordados dos artigos escolhidos e que 

evidenciasse a ligação de existe entre o álcool e problemas advindos do mesmo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A cada ano, cerca de 2 bilhões de pessoas consomem bebidas alcoólicas, o que corresponde 

a 40% da população mundial. Globalmente, o consumo nocivo do álcool acarreta em cerca de 3,3 milhões de mortes a cada 

ano. De todas as mortes no mundo, 5,9% são atribuídas as consequências advindas do uso da substância, este índice é maior 

do que a proporção de mortes causadas por HIV/AIDS (2,8%), violência (0,9%) ou tuberculose (1,7%), além da carga global 

de doenças e lesões que é atribuível ao consumo de bebidas alcoólicas (5,1%). Dados de 2012 que enfatizam a consequência 

da dependência ao álcool, em termos de mortalidade e morbidade, demonstraram que no Brasil 28,8% dos homens e 5,8% das 

mulheres podem desenvolver cirrose hepática; além disso, acidentes relacionados com o uso abusivo do álcool perfazem 52,5% 

em homens e 11,3% nas mulheres, a cada 100.000 habitantes. Dentre as doenças, injúrias e perturbações causadas pelo uso 

abusivo do álcool, o maior número de mortes é consequência da instalação de doenças cardiovasculares (33,4%); seguidas de 

lesões, especialmente as lesões não intencionais (17,1%), doenças gastrointestinais (16,2%) e cânceres (12,5%). 

CONCLUSÃO: Com base nos dados levantados, evidencia-se que muitas mortes a cada ano são advindos do uso exacerbado 

do álcool. Sendo assim, é preciso que os órgãos de saúde pública especializados na temática montem e aprimorem ainda mais 

as técnicas e estratégias para a possível diminuição desses valores de incidência e epidemiologia. 

PALAVRAS-CHAVE:  Álcool; Fator de Risco; Saúde Pública;

1 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - 4 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ.
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HISTÓRICO GINECOLÓGICO DE USUÁRIAS DE UM  
SERVIÇO PÚBLICO DE GINECOLOGIA DO  MUNICÍPIO 

DE FORTALEZA, CEARÁ, BRASIL

Mikaela Sousa Balica Silva 

 Najla Lima Rodrigues 

 Priscila de Souza Aquino  

 Ana Karina Bezerra Pinheiro 

 Diego Jorge Maia Lima  

 Denise de Fátima Fernandes Cunha.

INTRODUÇÃO: O câncer é resultado de alterações que promovem mudanças incontroláveis nas células do organismo, pois o 

corpo perde o controle sobre o aumento das mesmas. O câncer do colo do útero (CCU) caracteriza-se pela replicação desordenada 

do epitélio de revestimento do órgão, comprometendo o tecido subjacente (estroma) e podendo invadir estruturas e órgãos 

contíguos ou à distância. 

OBJETIVOS: Analisar o histórico ginecológico de usuárias de um serviço público de ginecologia do município de Fortaleza 

– CE. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo, documental e descritivo, desenvolvido no Centro de Parto Natural Lígia 

Barros Costa, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Ceará, que funciona como campo de estágio de 

acadêmicos de enfermagem. A amostra do estudo foi composta por 2878 prontuários das mulheres atendidas na instituição. Os 

dados foram coletados de março a setembro de 2013, por meio de um formulário estruturado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo revela que o número de consultas das mulheres foi de 1 a 3, em 2683 (93,2%) 

prontuários. Do total, 1623 (56,4%) mulheres apresentavam alguma queixa que motivou a consulta. As mais frequentes foram: 

corrimento 849 (38,4%), dor pélvica, 553 (25,2%) e prurido, 402 (18,2%). Temos que ressaltar a presença de colpites, 

corrimentos ou colpocervicites pode comprometer a interpretação da citopatologia, pois o processo inflamatório prejudica a 

qualidade da amostra. A maioria das mulheres do estudo 2353 (84%) teve a primeira menstruação com 12 anos ou mais. Já o 

ciclo menstrual, 661 (24,4%) mulheres apresentavam ciclo irregular. E os métodos contraceptivos utilizados anteriormente à 

última consulta, o mais utilizado foi os contraceptivos hormonais, seguidos da camisinha e da laqueadura. Já no concernente 

á utilização do método no ato da consulta, os contraceptivos hormonais foram os mais citados, seguidos da laqueadura 

e da camisinha. Dessa forma, denota comportamento preventivo pelas mulheres do estudo, mas deve-se considerar que a 

investigação acerca da consistência de uso não foi realizada. Cabe ressaltar também a relação existente entre laqueadura e uso 

do preservativo. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que é de extrema relevância o conhecimento do histórico ginecológico das mulheres que utilizam 

os serviços públicos de ginecologia, uma vez que através destas informações é possível identificar comportamentos de risco 

que tornam essas mulheres mais vulneráveis a diversos agravos, como por exemplo, o câncer de colo uterino. Conhecer o perfil 

ginecológico das pacientes é imprescindível para a formulação de estratégias de saúde eficazes para combater tais agravos.
 

PALAVRAS-CHAVE:  Prevenção do Câncer de Colo Uterino; Saúde da Mulher; Enfermagem;

1 - FACULDADE DE ENSINO E CULTURA DO CEARÁ – FAECE - 2 - FACULDADE DE ENSINO E CULTURA DO CEARÁ – FAECE - 3 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC - 4 - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC - 5 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC - 6 - FACULDADE DE ENSINO E CULTURA DO CEARÁ – FAECE.
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HISTÓRICO SEXUAL E OBSTÉTRICO DE USUÁRIAS  
DE UM SERVIÇO PÚBLICO DE GINECOLOGIA DO  

MUNICÍPIO DE FORTALEZA, CEARÁ, BRASIL

Mikaela Sousa Balica Silva 

 Najla Lima Rodrigues 

 Priscila de Souza Aquino  

 Ana Karina Bezerra Pinheiro 

 Diego Jorge Maia Lima  

 Denise de Fátima Fernandes Cunha.

INTRODUÇÃO: O câncer de colo do útero é uma doença de crescimento lento e pode ocorrer de forma silenciosa. A detecção 

precoce do câncer do colo do útero ou de lesões precursoras aumenta a taxa de curabilidade em até 100%, e em grande número 

de vezes, a resolução se dará ainda em nível ambulatorial. Realizar periodicamente o exame citopatológico é a estratégia mais 

adotada para o rastreamento do CCU. 

OBJETIVOS: Analisar o histórico sexual e obstétrico de usuárias de um serviço público de ginecologia do município de 

Fortaleza – CE. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo, documental e descritivo, desenvolvido no Centro de Parto Natural Lígia 

Barros Costa, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Ceará, que funciona como campo de estágio de 

acadêmicos de enfermagem. A amostra do estudo foi composta por 2878 prontuários das mulheres atendidas na instituição. Os 

dados foram coletados de março a setembro de 2013, por meio de um formulário estruturado. 

RESULTADOSE DISCUSSÃO: Os dados oriundos da busca foram apresentados em histórico sexual e obstétrico. Pois os 

determinantes principais da infecção pelo HPV e o provável desenvolvimento do CCU, tanto em homens como em mulheres, 

estão relacionados com o comportamento sexual e incluem a iniciação sexual precoce, o número elevado de parceiros sexuais 

e as relações com parceiros sexuais promíscuos. Uma pesquisa demonstrou associação significativa entre o início da atividade 

sexual precoce e a aquisição de infecção por HPV de alto risco, em mulheres que frequentam o SUS de três cidades brasileiras. 

Em relação ao perfil obstétrico, estudos epidemiológicos têm demonstrado forte associação entre a multiparidade e as lesões 

de alto grau-câncer. A IARC, ao estudar 1.853 gestantes e 255 controles, observou que mulheres com sete ou mais gestações a 

termo tiveram risco de desenvolver CCU, aumentado em quatro vezes quando comparadas com as nulíparas, sendo que os fatores 

hormonais, traumáticos e imunológicos parecem ser mecanismos biológicos que justificam tal associação. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que os fatores comportamentais, como o início da atividade sexual das mulheres, ajuda a esclarecer 

a história natural da infecção por HPV e pode também auxiliar nas estratégias de tratamento e prevenção de lesões precursoras 

do CCU. Portanto a orientação à mulher, capacitando-a a compreender a importância da prevenção do CCU, a maior interação 

profissional-paciente e a operacionalização do serviço seriam alavancas úteis para a superação da descontinuidade na detecção 

precoce do CCU. 

PALAVRAS-CHAVE:  Prevenção do Câncer de Colo Uterino; Saúde da Mulher; Enfermagem;
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EPIDEMIOLOGIA DA HANSENIASE POR BAIRRO  NO 
MUNICIPIO DE PICOS-PI

Ricardo da Silva Souza 

 Joelton Josué Bezerra 

 Alice Ravenna Borges dos Santos Vieira 

 Kleyton Teixeira da Silva 

 Elaine Marcelina Barbosa 

 Gilberto Valentim da Silva 

 Suyanne Freire de Macêdo.

INTRODUÇÃO: A hanseníase é causada pelo agente etiológico Mycobacterium leprae que parasita nervos periféricos, 

compromete a sensibilidade térmica, tátil e motora dos pacientes acometidos. Historicamente esta doença tem estreita relação 

com baixos níveis socioeconômicos, e Picos, com uma população superior a 79.000 mil habitantes, apresenta em seu território 

uma prevalência acima do recomendado pela OMS, o que configura um sério problema de saúde pública. 

OBJETIVOS: Identificar os principais bairros do município de Picos-PI com maior prevalência da hanseníase e sua correlação 

com fatores socioeconômico e demográficos. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo e exploratório realizado no mês de março de 2015, utilizando dados dos 

prontuários dos pacientes atendidos no período de 2001 a 2014 pelo serviço de referência ao tratamento da hanseníase do 

município, localizado no Posto de Atendimento Médico (PAM). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os principais bairros com maior prevalência destaca-se o Parque de Exposição com 

2,1%, sendo um dos bairros mais carentes, somado a uma deficiência na infraestrutura sanitária; acompanhado dos bairros São 

José 1,5%, onde abriga o maior número de casos, no entanto, está em segundo lugar na prevalência por ser o mais populoso; 

Centro 1,4%, localizado entre morros apresenta um perfil sócio econômico diverso com aglomerados de construções comerciais 

e residenciais pouco arejadas e iluminadas; Samambaia 1,2% bairro rural muito habitado; Aerolândia 1,1% caracterizado como 

bairro de diversas classes econômicas; Morada do Sol 1% peculiarmente periférico, novo, com ausência de saneamento básico e 

baixo índice educacional, o que dificulta a implementação das políticas públicas locais. 

CONCLUSÃO: Ao conseguir identificar por bairro todos os casos de hanseníase diagnosticados e tratados pelo serviço 

responsável nos últimos 14 anos, possibilitou-se um mapeamento local das áreas de maior prevalência, ratificando sua relação 

com níveis sócio econômicos e culturais negligenciáveis, fator preponderante para estudos e ações de políticas publica voltado 

a amenizar as desigualdades, sobretudo, na educação, na renda e nas condições de moradia dos principais bairros citados. 

PALAVRAS-CHAVE:  Hanseníase; Epidemiologia; Doenças Transmissíveis Emergentes;
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INFLUENCIA DOS DETERMINANTES SOCIAIS DA 
SAÚDE NA QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO

Aparecida Lara Carlos Xavier 

 Jamylle Lucas Diniz 

 Maria Thereza Vieira Carvalho 

 Maria Isabel Cavalcante 

 Benedito Teixeira Pires Filho 

 Lucas Gomes da Rocha 

 Rosana SolonTajra.

INTRODUÇÃO: Fatores sociais, econômicos, culturais, raciais, psicológicos e comportamentais influenciam diretamente na 

qualidade de vida de uma população. Segundo Nancy Krieger (2001), determinantes sociais da saúde são fatores e mecanismos 

através dos quais as condições sociais afetam a saúde e que potencialmente podem ser alterados através de ações baseadas em 

informação. 

OBJETIVOS: O principal objetivo é conhecer as áreas de risco para, assim, intervir no território, melhorando o bem-estar 

da comunidade. 

MÉTODOS: Trata-se um de um relato de experiência de caráter investigativo e exploratório, realizado no Centro de Saúde da 

Família Alto da Brasília, localizado no município de Sobral - CE. No dia 17 de junho de 2015, os alunos do curso de Enfermagem 

da Universidade Estadual Vale do Acaraú realizaram uma visita a fim de identificar os determinantes sociais de saúde que geram 

risco à população e analisar as possíveis intervenções que poderiam ser elaboradas.

RESULTADOS:Fatores como o destino inadequado do lixo, dado pela população; mau condicionamento de alimentos, por 

lanchonetes; falta de saneamento; abandono escolar, juvenil, pontos de venda de drogas ilícitas, com consequente aumento 

no índice de usuários de drogas (índices que explicam os números de casos de violências acometidas no território). Dos 

fatores detectados, quando posto em roda de conversa com os acadêmicos, surgiram intervenções que poderiam ser realizadas 

em conjunto com o serviço, a fim de melhorar a qualidade de vida, proporcionando ações multidisciplinares pactuadas com a 

comunidade. 

ANÁLISE CRÍTIVA: Ações, como mutirões de limpeza, com participação ativa e movimentado pela comunidade; feiras 

organizadas pelo Centro de saúde, com um núcleo multidisciplinar, com o intuito de orientar a população sobre a manipulação 

e preparo dos alimentos; busca junto a setor governamental de ações que diminuiriam os casos de violência no bairro e, 

consequentemente, uma parceria com escolas com o objetivo de identificar as principais causas da evasão escolar, fazem-se 

necessárias para uma constante renovação das estratégias de saúde da família e para o setor de Saúde Pública. CONCLUSÃO: 

O estudo sobre as determinantes de saúde é de suma importância para detectar os fatores de risco de uma população. Faz- se 

necessário a orientação por parte dos profissionais de saúde, para que a população venha modificar seus hábitos de vida, por 

meio de ações que movimentem a comunidades em prol de um único objetivo. É imprescindível a implementação de políticas 

públicas para a melhoria das estruturas das comunidades, ofertando condições mínimas de saúde, lazer e educação para, dessa 

forma, construirmos um sistema único, público, de qualidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Determinantes sociais; Saúde; Qualidade de vida;
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PERFIL DE PACIENTES HIPERTENSOS E 
CONHECIMENTO  SOBRE DOENÇAS CARDIOVASCULAR 

EM UMA UNIDADE  BÁSICA DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE BACABAL, MARANHÃO, BRASIL

Aurisângela Rodrigues de Melo 

 Jéssica Iarle Soares Martins 

 Wédia Duarte Pereira 

 WyllyaneRayana Chaves Carvalho 

 Bruna Cruz Magalhães 

 Janaina Borges Silveira Lima 

 Wellyson da Cunha Araújo Firmo.

INTRODUÇÃO: O comportamento da sociedade contemporânea tem favorecido o desenvolvimento de doenças cardiovasculares 

(DCV) e estas são caracterizadas por diversos fatores. A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é um dos principais problemas de 

saúde pública em razão de sua alta prevalência na população adulta e produtiva que é o resultado do desequilíbrio de vários 

sistemas. 

OBJETIVOS: O presente trabalho teve como objetivo analisar o perfil de pacientes hipertensos e o conhecimento de DCV em 

uma Unidade Básica de Saúde de Bacabal, Maranhão. 

MÉTODOS: Avaliou-se 90 pacientes sendo a amostra não probabilística e por conveniência, através de formulário com 

perguntas que abordavam aspectos socioeconômicos e demográficos, índice de massa corporal, pressão arterial, estilo de vida, 

o uso de medicamentos e conhecimento sobre a HAS, as DCV e suas complicações, sendo uma pesquisa do tipo descritiva, 

transversal com abordagem quantitativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados mostraram que as maiorias dos entrevistados foram do sexo feminino 75,5%, 

na faixa etária de 60-69 (26,5%), com o ensino fundamental 48%. Em relação ao uso do tabaco 89% disseram que fazem 

e do álcool 88%. Houve ocorrência de sedentarismo em 71%, e somente 29% praticam atividade física. Quanto à falta de 

conhecimento sobre doenças cardiovasculares 78% não têm, 44% tem antecedentes familiares de doenças cardiovasculares, 

82% usam antihipertensivos e antidiabéticos e 47,8% apresentaram sobrepeso. A prevalência da HAS de 140x90 mmHg entre os 

gêneros foi 27,8% para o sexo feminino e 7,8% para o sexo masculino. 

CONCLUSÃO: Deste modo, nota-se que os entrevistados apresentam indícios de desenvolverem problemas cardíacos, 

principalmente pela limitação quanto ao conhecimento dos fatores que desencadeiam doenças cardiovasculares, tornando-os 

reféns desta morbidade, portanto, sugere-se um acompanhamento multiprofissional no que diz respeito a cuidados inerentes a 

tais fatores, e medidas educativas visando a prevenção da doença, além disso, a elaboração de estratégias de ação por parte 

dos órgãos competentes poderá reduzir os eventos cardiovasculares e aumentar a qualidade de vida. 

PALAVRAS-CHAVE:  Comportamento de risco; Doenças cardiovasculares; Hipertensão;
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CONTEXTO ATUAL E PERSPECTIVA FUTURA PARA 
OS BETA - LACTÂMICOS CONTRA AS BACTÉRIAS 

RESISTENTES

Lucas Matos Oliveira 

 Renandro de Carvalho Reis 

 Ana Izabel Sousa Miranda 

 Anne Tatiely de Arruda Machado 

 Alessandra Lages Oliveira de Azevedo 

 Janayna Batista Barbosa de Sousa Muller 

Francilio de Carvalho Oliveira.

INTRODUÇÃO: Os antimicrobianos são substâncias naturais (antibióticos) ou sintéticas (quimioterápicos) que agem sobre 

micro-organismos inibindo o seu crescimento ou causando a sua destruição. Nesse contexto, foi descoberta a penicilina 

(Alexander Fleming, 1928) e os demais Beta-lactâmicos (antibióticos) que possuem a capacidade de lisar a parede celular das 

bactérias, composta pelos peptidoglicanos, e não sendo lesivo ao organismo humano. 

OBJETIVOS: Retratar a evolução da resistência bacteriana frente aos antibióticos Beta-lactâmicos e sua perspectiva futura. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo e analítico de revisão bibliográfica, feito por meio de pesquisas em base 

de artigos encontrados no ScientificElectronic Library Online (SciELO) e sites de referência, entre os anos de 2005 e 2015. 

Tendo como descritores principais, resistência bacteriana, Beta-lactâmicos e antibióticos. Com esses artigos e sites, pudemos 

contextualizar os Beta-lactâmicos e como as bactérias adquiriram uma maior resistência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A resistência pode ser considerada um fenômeno ecológico que ocorre como resposta da bactéria 

frente ao amplo uso de antibióticos e sua presença no meio ambiente (GUIMARÃES, D.O.; MOMESSO, L.S.; PUPO, M.T.; 2010). 

Mas em um contexto mais amplo, as bactérias resistentes atualmente conhecidas seguiram a lei da seleção natural de Charles 

Darwin, sendo expostas a várias vezes a antibióticos e quimioterápicos que facilitaram a mutação de uma cepa resistente, dando 

origem a uma colônia que se espalhou.A resistência a agentes antimicrobianos não é um fenômeno recente. A detecção das 

Beta-lactamases, tanto em bactérias Gram-positivas quanto em Gram-negativas, é relatada desde o início dos anos 40, antes 

do uso generalizado da penicilina no mundo todo, sendo esse uso exacerbado de antibióticos considerado o maior causador da 

essa resistência .A produção de enzimas Beta-lactamases, tem sido relatada como um importante mecanismo de resistência a 

antibióticos Beta-lactâmicos, hidrolisando o anel Beta-lactâmico pela quebra da ligação amida, perdendo assim, a capacidade 

de inibir a síntese da parede celular bacteriana (CALIXTO, C.M.F.; CAVALHEIRO, E.T.G.; 2012).

CONCLUSÃO: A penicilina e todos os demais Beta-lactâmicos estarão correndo um sério risco de caírem na inutilidade frente 

aos antibióticos, já que, cada vez mais, as bactérias estão se tornando resistente a eles, sendo que um dia, essas novas cepas 

venceriam a “guerra”. A modificação estrutural na preparação dos Beta-lactâmicos também pode ser direcionada para evitar a 

ação da penicilinase, podendo gerar estruturas resistentes. 

ALAVRAS-CHAVE:  Antibiótico; Beta-Lactâmicos; Bactérias;
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ALEITAMENTO MATERNO: TEMPO DE PERMANÊNCIA 
E  FATORES DETERMINANTES DESTA PRÁTICA

Iana Brenda Silva Conceição 

 Francisca Karoline Lima Campos 

 Vânia Thais Silva Gomes 

 Kelson Nascimento Conceição 

 Nanderson Emanuel Carvalho Lima 

 Daniele Rodrigues Carvalho Caldas 

 Liejy Agnes Santos Raposo Landim.

INTRODUÇÃO: O leite humano é o único alimento que atende de maneira adequada às necessidades fisiológicas dos lactentes 

em amamentação exclusiva. A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde (MS), preconizam o aleitamento 

materno exclusivo (AME) até os seis meses de idade, prolongando até os dois anos. A ausência de conhecimento sobre a prática 

da amamentação é uma das causas que comprometem o sucesso do aleitamento materno e sua permanência. 

OBJETIVOS: O presente estudo teve como objetivo diagnosticar a prevalência e os fatores determinantes do aleitamento 

materno e caracterizar as crianças e as mães quanto aos aspectos sócios demográficos e assistenciais. 

MÉTODOS: Os dados da pesquisa (quantitativo, descritivo exploratório de delineamento transversal), foram coletados por 

meio de questionário aplicado junto às mães, cuja análise para associação foi feita utilizando o teste Qui-quadrado, e a 

correlação por meio do teste de Spearman, adotando-se um nível de significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maior prevalência foi de aleitamento materno misto (35%); 55% das crianças foram desmamadas 

antes dos 4 meses de vida completos; e somente 2,5% continuaram sendo amamentadas até os 6 meses de vida, além disso, 

houve uma alta prevalência de crianças não amamentadas (37,5%) onde a maioria já fazia uso de mamadeiras e chupetas desde 

o primeiro mês de vida (52,5%) e introdução precoce de alimentos antes dos 6 meses, como leite em pó (32,5%) e fórmula 

infantil (25%); os dados demonstraram correlação significativa. 

CONCLUSÃO: O presente estudo constatou uma baixa prevalência de aleitamento materno exclusivo, associada a uma elevada 

prevalência de aleitamento misto, com utilização precoce de chupetas e mamadeiras, além da introdução também precoce de 

vários alimentos inadequados para idade da criança, o que se sugere, a necessidade de ações ou modificação das mesmas quanto 

a promoção, apoio e incentivo ao aleitamento materno. 

PALAVRAS-CHAVE:  aleitamento materno; desmame; saúde materno infantil;
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PREDIÇÃO COMPUTACIONAL DA INTERAÇÃO DO  
NUTRACÊUTICO NUTA COM O METABOLISMO  

CELULAR HUMANO E DE LEISHMANIA 
BRAZILIENSIS

Juliana de Carvalho Passos 

 Bruna Emanuele Pereira Cardoso 

 Guida Graziela Santos Cardoso 

 Daniel Barbosa Liarte.

INTRODUÇÃO: O uso de nutracêuticos em conjunto com fármacos tem sido estudado como alternativa na quimioterapia 

experimental de diversas doenças. Nosso grupo de pesquisa identificou dois nutracêuticos (NUTA e NUTB) que interagem com 

proteínas de Leishmaniabraziliensis, associadas à resistência a drogas. Ambos os nutracêuticos são comercializados livremente 

como suplementos alimentares, porém não se sabe o papel destes na quimioterapia das leishmanioses. 

OBJETIVOS: Neste trabalho foi realizada uma análise preditiva computacional de vias metabólicas humanas e de 

Leishmaniabraziliensis que interagem com NUTA, e do potencial uso suplementar do nutracêutico no tratamento das leishmanioses.

 MÉTODOS: Para isso fizemos uma análise a partir da identificação de proteínas alvo para NUTA, humanas e de 

Leishmaniabraziliensis, utilizando o programa BLAST e os bancos de dados públicos “DrugBank” (http://www.drugbank.ca/) e 

“Tritrypdb” (http://tritrypdb.org/tritrypdb/). Dados de anotação funcional, identificação de ortólogos e vias metabólicas foram 

obtidos utilizando o banco de dados “Uniprot” (http://www.uniprot.org/) e os programas Artemis e ACT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: NUTA é um extrato vegetal utilizado para tratamento de doenças cognitivas, pois reduz tonturas 

e alivia o stress. Uma análise preliminar mostrou que o nutracêutico interage com sete proteínas do metabolismo humano, 

associadas a duas vias metabólicas distintas. Cinco proteínas estão associadas ao metabolismo de neurotransmissores. As 

proteínas restantes, citocromo P450 2C9 e fosfolipase A2, estão envolvidas respectivamente na detoxificação celular e no 

metabolismo de fosfolipídios, sendo associadas a diferentes patologias e resposta a fármacos. Por outro lado, foi observada 

a interação de NUTA com apenas duas proteínas do parasito: o citocromo p450-like e o lanosterol14 alfadesmetilase, ambas 

envolvidas na biossíntese de esteróis. Enquanto a participação de NUTA na detoxificação de células humanas poderia reduzir a 

disponibilidade do fármaco para o parasito (que é intracelular), seu efeito específico na biossíntese de esteróis de Leishmania 

mostra-se bastante interessante, pois essa é uma via metabólica importante para a quimioterapia experimental das leishmanioses.

Dessa forma, o efeito de NUTA em membranas celulares parece ser determinístico para sua atividade anti-leishmania. 

CONCLUSÃO: A análise preditiva de fármacos e nutracêuticos economizam tempo e recursos financeiros na pesquisa 

científica, reduzindo ensaios do tipo “tentativa e erro” e direcionando o foco do estudo para as moléculas e vias metabólicas 

com maior potencial antiparasitário. Nossa análise sugere que NUTA pode interferir significativamente na quimioterapia anti-

leishmania, com diferentes implicações para o parasito isolado ou a célula infectada. Esse resultado somado ao fato de NUTA 

ser amplamente utilizado como suplemento alimentar sem restrição de consumo reforça a importância deste trabalho e a 

necessidade de novos estudos experimentais que confirmem a predição computacional. 

PALAVRAS-CHAVE:  Leishmaniose; Nutracêuticos; Fármacos;
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ANÁLISE DA INTERAÇÃO DE UM NUTRACÊUTICO 
COM  PROTEÍNAS HUMANAS E DE LEISHMANIA 

BRAZILIENSIS  E SEU POTENCIAL COMO 
SUPLEMENTO ALIMENTAR NO TRATAMENTO DAS 

LEISHMANIOSES

Bruna Emanuele Pereira Cardoso 

 Juliana de Carvalho Passos 

 Guida Graziela Santos Cardoso 

 Daniel Barbosa Liarte.

INTRODUÇÃO: A suplementação com nutracêuticos pode ser uma alternativa para diminuir efeitos colaterais no tratamento 

das leishmanioses. Recentemente nosso grupo de pesquisa identificou nutracêuticos que interagem com proteínas de 

Leishmaniabraziliensis resistentes à quimioterapia tradicional. Dois destes (NUTA e NUTB) são particularmente interessantes 

pois são extratos de plantas exóticas cujo papel na quimioterapia das leishmanioses ainda é desconhecido. 

OBJETIVOS: Realizar uma análise preditiva computacional de vias metabólicas humanas e de Leishmaniabraziliensis que 

interagem com NUTB, e do potencial uso suplementar do nutracêutico no tratamento das leishmanioses. 

MÉTODOS: A análise preditiva foi feita a partir da identificação de proteínas alvo para NUTB, humanas e de 

Leishmaniabraziliensis, utilizando o programa BLAST e os bancos de dados públicos “DrugBank” (http://www.drugbank.ca/) e 

“Tritrypdb” (http://tritrypdb.org/tritrypdb/). Dados de anotação funcional, identificação de ortólogos e vias metabólicas foram 

obtidos utilizando o banco de dados “Uniprot” (http://www.uniprot.org/) e os programas Artemis e ACT. 

RESULTADOS EDISCUSSÃO: NUTB é um composto alcaloide obtido a partir de uma planta exótica. Este composto é utilizado no 

alívio temporário de falta de ar, aperto no peito e asma brônquica. A análise da interação deste com proteínas humanas mostrou 

que o nutracêutico interage com treze proteínas distintas, porém todas associadas ao metabolismo das aminas biogênicas. Por 

outro lado, ao ser comparada com o proteoma predito de Leishmaniabraziliensis, o composto NUTB interagiu com apenas duas 

proteínas: uma proteína hipotética (LbrM.34.2680) e uma proteína semelhante a um transportador (LbrM.34.2730). Analisando 

mais detalhadamente as duas proteínas verificou-se que estão associadas ao fenótipo de resistência a drogas, são conservadas 

e possuem ortólogos em diferentes espécies de parasitos. As aminas biogênicas afetam diretamente tanto o sistema imune 

quanto o metabolismo de ácidos nucléicos do hospedeiro, podendo dessa forma influenciar o desenvolvimento de parasitos 

intracelulares, como a Leishmania. Os poucos dados de anotação das proteínas que interagem com NUTB reforçam a necessidade 

de novos estudos tanto de biologia celular quanto molecular para confirmar seu papel no fenótipo de resistência a drogas. 

CONCLUSÃO: A análise preditiva de fármacos e nutracêuticos economiza tempo e recursos financeiros na pesquisa científica, 

reduzindo ensaios do tipo “tentativa e erro” e direcionando o foco do estudo para as moléculas e vias metabólicas com maior 

potencial antiparasitário. Nossa análise sugere que NUTB pode interferir significativamente na quimioterapia anti-leishmania, 

por modular o sistema imune do hospedeiro; porém a carência de dados funcionais relacionados às proteínas do parasito limita 

sua indicação como potencial nutracêutico suplementar ao tratamento das leishmanioses, sendo necessários mais estudos acerca 

do metabolismo do parasito e sua interação com NUTB. 

PALAVRAS-CHAVE:  nutracêutico; leishmaniose;
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